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DE 
2 8 P A G I N A S E D I C I O N D E L A M A C A N A 3 C E N T A V O S 
A C O G I D O A LtA J T R A N Q U I C I A P O « T A L E I N S C R I P T O C O M O C O R R E S P O N D E N C I A D E S E G U N D A C L A S E E N L A O F I C I N A D E C O R R E O S D E L A H A B A N A . 
A f l O L X X X V I I 
H A B A N A , D O M I N G O , 1 4 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 1 9 . ~ S A N C R E S C E N C I O , M A R T I R 
N U M E R O 2 5 7 . 
M a y o r g e n e r a l H a r f o r d , c o m i -
s i o n a d o p o r e l g o b i e r n o n o r t e -
a m e r i c a n o p a r a i n v e s t i g a r l a 
s i t u a c i ó n d e A r m e n i a y T r a n s -
c a u c a s i a . 
A f i s d e 2 . 0 0 0 h o m b r e s c o m b a t e n u n i n c e n d i o e n L o n g I s l a t u i 
^ ^ ^ ^ ^ m m ^ ^ j i C i e n t o s d e t o n e l a d a s d e c a r b ó n y c e n t e n a r e s d e m i l e s d e ¿ a l o n e s d e i r — — , 
p e t r ó l e o c o n s u m i d o s p o r l a s l l a m a s 
L A H U E L G A D E P O U C I A S D E B O S T O N . — D E C L A R A C I O N E S D E U N G E N E R A L M E J I C A N O . — D E R R O T A B O L C H E V I K L — E L D O C T O R E N R I Q U E P I D E L A R E T I R A D A 
D E L O S A M E R I C A N O S D E S A N T O D O M I N G O . — V A P O R C O N A V E R I A S . — C O N M E M O R A N D O E L B O M B A R D E O D E R H E I M S . — L A S M U J E R E S Y E L F I N D E L B O L -
C H E V I S M O . — N O E R A N S O L O L O S B A N D I D O S M E J I C A N O S L O S C U L P A B L E S . — R E V I S T A N A V A L C H I L E N A . — P E R S H I N G A W A S H I N G T O N . — U F L O T A M E R C A N T E 
A M E R I C A N A . — V E N T A D E 5 0 0 . 0 0 0 T O N E L A D A S D E N I T R A T O . — O T R A S N O T I C I A S 
i B A J í I N C E N D I O E N L O N < ? I S L A X O 
C I T Y 
N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 14 ( d o m i n -
So)-
M á s de d o s m i l p e r s o n a s q u e c o m -
b . i t í a n l a s l l a m a s , q a i z á s l a f n e ^ a 
m a y o r de e s t a í n d o l e q u e j a m á s s e 
h a y a c o n c e n t r a d o e n N e w Y o r k e n 
c u a l q u i e r p u n t o d a d o , e s t a b a n b a t a -
U a n d r a l a s d ' í c e de l a n o c h e c o n u n 
t r e m e n d o i n c e r l i o , q u e no s ó l o c a u s ó 
d & ñ o s a l a s p r o p i e d a d e s de l a S t a ' i -
.Tard OI1 C o m p a n y e n L o n g I s l a n d 
C i t y i o r T a l o r de m i l l o n e s de p e s o s , 
s i n © q u e p r o d u j o l e s i o n e s a m á s 
c u a r e n t a p e r s o n a s . D e c í a s e q u e t r e s 
p e i s o n a s a b o r d o d e u n a e m b a r c a c i ó n 
e r t i n g u l d o r a de i n c e n d i o s h a b í a n p i -
j v u d o ; p e r o a ú l t i m a h o r a n o s e h n . 
b í a c o n f i r m a d o e s t e r u m o r . 
E l f u e g o , q u e e m p e z ó a y e r p o r ' a 
'.•rrde a p r i m e r a h o r a , de r e s u l t a s de 
l a e x p l o s i ó n do u n t a n q u e de p e t r ó -
l e o e n l o s t a l l e r e s de S t o n e y F l e -
m l n e « u b s i d i a r í o s de l a S t a n d a r d O ü 
j C o m f m n y e n N e w t o w n C r e e k , s e p r o -
V a g ó p o r t o d a l a e x t e n s i ó n de t a 
p l a n t a , q u e c u b r e y e i n t e a c r e s , e x t e n -
d i é n d o s e a l o s e d i f i c i o s de l a C o l u m -
b a D c s t i l l i n g C o m p a n y , d e l m i s m o 
l-jdo de ' la e n s e n a d a , l o s t a l l e r e s c o l a 
Pot.^r C o o p e r y a l a p l a n t a de l a A m o 
i l c a n A g r l c u l t u r a l C o m p a n y i d e l o t r o 
h ido de l a c a l e t a , l o m i s m o q u e ¡vi 
p u e r t e de G r e o n P o i n t , a l a r e z q u e 
Jas l l a m a s , l l e r a d a s a l t r a v é s de ' a 
c o r r i e n t e p o r nÁ p e t r ó l e o i n c e n c i a d o r 
« i m e n ^ y a h a l o s t a l l e r e s de P l a t t de l a 
S t a n d a r d O i l e n l a o r i l l a o p u e s t a . 
D e s p u é s de u n a s e r i e d e e x p l o s l o -
! n e c o c u r r i d a s a y e r t a r d e y a p r k i a 
i echfl- e l fuego se p r o p a g ó c o n tonta 
rapidez, q u e a d e m á s de u n a d o c e n a 
vTe e n . b a r c a c S o r . e s e x t i n g u i d o r a s de 
¡ i T f c e n d i o y s e s e n t a c o m p a ñ í a s de b o m 
b e r o s s e d i ó l a a l a r m a , l l a m a n d o a to-
llos l o s m i e m b r o s d e l D e p a r t a m e n t o 
f-ue no e s t a b a n de s e r v i c i o . E s t a os 
l a p r f m e r a v e z d e s d e q u e s e e s t a b l e i j i ó 
LOS CAMINOS D E L M U N D O 
C a b l e g r a m a s e f e E s p a ñ a 
T r a n q u i l i d a d e n B a r c e l o n a . — F u n c i ó n b e n é f i c a p a r a l o s o b r e r o s . — i n c e n d i o e n l a c á r c e l d e B a r c e l o n a . 
— P o d e r o s a s o c i e d a d h i s p a n o a m e r i c a n a c o n c i e n m i l l o n e s . — D e s a g r a d a b l e i n c i d e n t e e n t r e u n d i p u -
t a d o y u n g o b e r n a d o r . — M o d i f i c a c i ó n d e l o s c o n t r a t o s d e a r r i e n d o . — L o s R e y e s s a t i s f e c h o s . — M a n i -
f i e s t o s d e l o s o b r e r o s y p a t r o n o s d e B a r c e l o n a . — M a n i f e s t a c i ó n s o c i a l i s t a e n M a d r i d . — D e c l a r a c i o n e s 
d e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n . — L o q u e d i c e M a u r a . — C l a u s u r a d e t C o n g r e s o d e C i e n c i a s . — P u i g , p r e -
s i d e n t e . — D a t o , a l o s E s t a d o s U n i d o s . — O f i c i a l e s s i l b a d o s y a p e d r e a d o s . — F r a n c i a y E s p a ñ a . — E s -
p a ñ o l e s e x p u l s a d o s . — L a B o l s a . 
P E R S I S T E L A T J J A N Q I j T L I D A D E N p a l c o f u é a v a c í o n a d o p o r l a c o n c u -
B A R C E L O N A r r e n c i a . 
L O S A N D I T O S " D E E S P A S A . — 
B I L B A O S E R E T I R A D E L A E S -
C E N A — 2 L A í < M A R C O S , , . E N 
C H I C A G O ? 
•Vyer a n r i m a n o c h e y e r «1 "Mo* 
rr i son ' s H o t e l " , m e p r e g u n t ó u n a 
" i r a n i c u r e ' ' ( L a s e ñ o r i t a H y e s l y n ) : 
"¿jEfc u s t e d " b a n d i t o " e s p a ñ o l ? " 
B a i l a U d . en l a s m e s a s d e l o s c a f é s ? " ' 
N a t u r a l m e n t e l e d i j e q u e n o , i n d i g -
nado. P e r o l a s e ñ o r i t a H y s e l y n a p e -
nas pudo f i a r s e c u e n t a d e ro l e n o j o . 
— " L o s i ento m u c h o , p r o s i g u i ó c o n -
t r i s t a d a . P o r q u e y o q u e r í a c.ue u s -
ted me e n s e ñ a s e a b a i l a r c o r " c r ó t a -
los" (I^a S e ñ o r i t a H y s e l y n q u i s o d e -
c i r , con " c a s t a ñ u e l a s " ) 
— P e r o H y e s l y n ¿ y p o r q n é p r e g u n -
ta U d eso? 
— Y o c r e í a q u e "todos'' l o á e s p a ñ o -
les e r a n "ba&ditos.", e s d e c i r . " b a i l a -
r í n e s " . Y c o m o m e g u s t a n " t a n t o " 
los ba i l e s e s p a ñ o l e s , d e s e a b a q u e U d . 
toe e n s e ñ a s e a b a i l a r l o s . 
— ¡ E s o e s o t r a c o s o ! 
— ¿ S a b e u s t e d b a i l a r , d i j o c o n a l 
borozo H y e s e l y n ? ¿ E s U d . biTen " b a n -
di to"? r . E a i l a U d . s o b r e l a s m e s a s ? 
( L a S e ñ o r i t a H y s e l i n e s í a b í t l o c a d!e 
c o n t e n t o ) 
— H y s e l y n , u s t e d n o ^s " t e m p e r a n -
te"? ¿ C ó m o e n t o n c e s h a p o d i d o b e b e r 
c h a m p a ñ a h o y ? 
— N o . ¡ E s q u e lo h e vin:to! H e a q u í 
gl p r o g r a m a . • . 
— P e r m í t a m e U d . . . 
E s t e p r o g r a m a e n e fec to •o j u s t i -
fiea todo. E s á e l " P a l a c e M u f I c H a l l " . 
E n es te t e a t r o s e r e p r e s e n t a a c t u a l -
m e n t e u n a " r e v i s t a " de bables e s p a -
ñ o l e s . L a " r e v i s t a " se t i t u l a : " L o s 
B a n d i t o s de E s p a ñ a " . . - . Y h a y e n e l l a 
a d e m á s ttn c u a d r o q u e s e n o m b r a 
" A l e g r i a s " E s t e " c u a d r o " v a p r e c e -
dido de u n a ' c l a r a e x p l i c a c i ó n " . D i -
c e a s í : — " T h i s d a n c e i s t y p i c a l of S e -
Vl l ' e w h e i e m e n d a n c e o n tn.bles i n 
c a f é s " O lo que e s i g u a l : — " D a n z a t í -
p ica de S e v i l l a , donde l o s h o m b r e 
b a i l a n pn l a i . i e s a de l o s c a f é i s . 
L a s e ñ o r i t a H y s e l y n n o c o n c i b e n a -
t u r a l m e n t e — d e s p u é s de v e r l a " r e v i s -
t a " que e x i s t a u n s o l o e s p a ñ o l q u e n o 
s e a "bandi to" ( s p a n i c h b a n d i t ) ; y q u e 
a d e m á s , no v a y a p o r l a s n o c h e s d e c a -
fé e n c a f ó , o a i l a n d o a l e g r e m e n t e e n 
todas l a s m e s a s , c o n l o s b r a z o s p o r 
"lo" a l t o y u n a s r u i d o s a s c a s t a ñ u e l a s 
e n t r e l o s dedes . . . ( U n a e s p e c i e de " s o -
bre m e s a " p a r a " h a c e r " l a d i g e s t i ó n ) 
: E 1 t e a t r o n o h a y d u d a , e s u n a l n -
« n e j o r a b l o f u e n t e de e n s e ñ a n z a » 
Nos t r a s l a d a m o s , e n e l a c t o , c o m o 
era de l e m e r , a l t e a t r o " P a l a c e ' . U n 
e n o r m e l e t r e r o l u m í n i c o a n u n c i a b a : 
^- ' •The S p a n i c h R e v i e - . . " E n t e r a c o m -
p a ñ í a de los p r i n c i p a l e s t e a t r o s d e 
Madr id . . . E t c . E t e E t c . " 
E n l o s g r a n d e s c u a d r o s d e l " f o y e r " 
a p a r e c í a n dos r e t r a t o s r e g u i a r c i t o s 
U n o de B i l b a o , — e l a d m i r a b l e " b a i l a -
dor" " f l a m e n c o " — y o t r o de... ; i M a r í a 
M a r c o s " ¡ ! t 
• - ¿ M a r í a M a r c o s e n C h i c a « r o . - . ? 
^ Nos a p r e s u r a m o s a " c o m p r a r " u n a 
' luneta" Y , y a e n el a s i e n t o , K e n t i m n s 
c o r r e r p o r n u e s t r o s n e r v i o s u n a g r a t a 
i n q u i e t u d y u n a v i v a c u r i o s i d a d ¡ I n -
f e c u n d a c u r i o s i d a d ' 
L a s o ñ o r i t e H y s e l y n n o c o n c e b í a — 
sor. s u s p a l a b r a s d e s p u é s de a s i s t i r a 
^ n a r e p r e s e n t a c i ó n de e s t a " r e v i s t a " 
qu? G^istioso o n ^clo e s p a ñ o l q u e n o 
fuera u n " b a n d i t o " 
; Y y o a h o r a t r i s t e , molefito y c a s i 
n m o s o p i e n s o p i c o m á s o m e n o s l o 
"Unnio que l a s e ñ o r i t a H y s e l y n ! 
E n e s t a "rev i s ta ." e s p a ñ o l a no h a y 
a d a s i n c e r a m e n t e e s p a ñ o l : N a d a e n 
jo a b s o l u t o , s i e x c e p t u a m o s u n a "de-
corac i f in" de l o s T a r a z o n a y l o s p i e s 
M á g i c o s de B i l b a o . . . » 
L a d e c o r a c i ó n r e p r e s e n t a i^na c a l l e 
'e T o l e d o . ¡ M a r a v i l l o s o l i e n z o d i g n o 
ae u n museo de a r t e , y de u n a m m d -
V^. de u n a s b a i l a r i n a s y de u n o s t r a -
jes m e j o r e s ! 
P o r q u e ¡ t o d o "es m a l o " e n e«sta r e -
rtrfj3"»1"518 t i p l p s c a n t a n t e s , l a s " b a i l a -
doras Y. e l t o r o de " d o n c e l l a s " — v e r -
uacleras d o n c e l l a s de " s e r v i r " p « n 
W e no " s i r v e n " p a r a e s t o s trotes . . . . 
tr** m u s i c a CJS de lo " p e o n - t o " L o s 
o f r i ^ c o n s t ' t u y e n u n a v e r d a d e r a 
'"•enda a I a b a n d e r a e s p a ñ o l a . Y «1 
toocío do " c a n t a r " y de " d e c i r " l a l e -
í n L i f lo,s v e r s o s - P u e d e c i t a r s e c o m o 
" á r l e l o de j erog l i f i co . - . 
d>i„ ; Q u e l á s H m a , h u b o de e * c l a m a r , 
ch i" l a r e p r e s e n t a c i ó n , c n a m u -
a<-ha. nne o c u p a b a u n a ? i e a t o a l p -
d a ñ o a l m í o ! ¡ Q u é l á s t i m a , no ' 3 n -
t c t i d e r " l o s v e r s o s . . . . . . ! 
— N o s e l a m e n t e U d m u c h o , p o r -
q u e y o s o y ' ' e s p a ñ o l " y ¡ n o l o s e n -
t i e n d o t a m p o c o ! 
— i " A h ¡ ¿ U s t e d es " b a n d i t o " e s p a -
ñ o l ? B a L a r á L U d ' e n t o n c e s p o r l a s n o -
c h e s s o b r e u n a m e s a . . . " 
— S e ñ o r i t a l e r e p u s e h a y d( s c l a s e s 
de e s p a ñ o l e s ' U n o s s o n " b a n d i t o s " 
( E l l a m i r ó b a c í a e l e s c e n a r i o y y o 
t a m b i é n ) Y o t r o s , a u n q u e " e s p e o c -
les" , n o s o n - b a n d i t o s " A i ;s ta s e g u n -
( P a s a a l a 21 C O L U M N A l a ) 
M a d r i d , 13-
j N o t i c i a s r e c i b i d a s de B a r c e ? o n a d i -
j c e n q u e p e r d i s t e a l l í l a n o r m a l i d a d , 
i h a b i é n d o s e c o n s t i t u i d o u n a J - * i i t a com' 
! p u e s t a p o r c i n t o p a t r o n o s y c i n c o 
| o b r e r o s p a r a r e s o l v e r l o s i n c i d e n t e s 
j q u e s e a n a j e n o s a l a c t u a l p a c t o . 
F U N C I O N B E N E F I C A 
B a r c e l o n a , 13 . 
E n e l t e a t r o N o v e d a d e s s e h a d a d o 
| n n a f u n c i ó n b e n é f i c a , d o s t i n a u d o l o s 
| p r o d u c t o s a l a s f a m i l i a s de ^os o b r e - j 
r o s q u e m s í s h a n s u f r i d o a w n s e c u e n i 
1 c i a de l a h u e l g a . 
A l p r e s e n t a r s e e l g o b e r n a d o r e n s n ' 
I N C E N D I O E N L A C A R C E L ! » E B A R -
L O N A 
B a r c e l o n a . 13. 
E n e l t a l l e r de j u g u e t e r í a . .ne e x i s -
te e n l a C á r c e l de e s t a c a p i t a l , s e 
p r o d u j o u n i n c e n d i o . 
L a s p e d i d a s r e g i s t r a d a s s o n de a l - , 
g r u ñ a i m p o r t a n c i a . 
L o s s i n d i c a l i s t a s q u e c o n t i n ú a n d e - i 
t e n i d o s n e g á r o n s e a t r a b a j a r e n l a ' 
e x t l n c i é n d e l i n c e n d i o . 
A l l e g a r l o s b o m b e r o s a l a C á r c e l 
p a r a a p a g a r e l fuego f u e r o n r e c i b i d o s j 
c o n m a n i f e s t a c i o n e s h o s t i l e s . I 
C O N S T I T U C I O N D E U N A S O C I E D A D 
H I S P A N O - A R G E N T I N A 
S a n S e b a s t i á n , 13. 
E l R e y r e c i b i ó e n a u d i e n c i a a d o n 
A n g e l B r o c a r e s , c o m e r c i a n t e e s p a ñ o l 
e s t a b l e c i d o e n B u e n o s A i r e s . 
E l s e ñ o r B r o c a r e s e x p u s o a l M o n a r -
c a e l p r o y e c t o de c o n s t i t u c i ó n d e u n a 
S o c i e d a d c o n u n c a p i t a l de T e i n t e m i -
l l o n e s de p e s e t a s p e r t e n e c i e n t e s a c a -
p i t a l e s a r g e n t i n o s y o c h e n t a m i l l o n e s 
d é c a p i t a l e s e s p a ñ o l e s -
L a m e n c i o n a d a s o c i e d a d se p r o p o -
n e c o n s t r u i r u n a f l o t a de c i n c u e n t a 
m i l t o n e l a d a s p a r a d e d i c a r l a a l d e s a -
r r o l l o d e l i n t e r c a m b i o de p r o d u c t o s 
e n t r e E s p a ñ a y A m é r i c a . 
( P a s a a l a D O C E C O L U M N A l a ) 
eJ s i t e m a d e l d o b l e p e l o t ó n en e s í a i 
c i u d a d en q u e h a s u r g i d o u n a e m o r -
u e n c i a q u e h a h e c h o n e c e s a r i a e s a 
d o b l e a l a r m a . 
T o d o s l o s h o m b r e s d i s p o n i b l e s e n i 
M a n h a f t a n f i l a r o n e n v i a d o s a c r u z a r ; 
eJ r í o E s t e . 
C u a n d o y a a v a n z a d a l a n o c h e s e f i i - ; 
z o e r i d i n t e q u e no h a b í a a d e l a n t a d o | 
i » o b r a de p o n e r co to a l a s l l a m a s , t i ¡ 
Jefe de l o s b o m b e r o s , q u e d i s f r u t a b a | 
de u n a v a c a c i ó n , f u é l l a m a d o pa~ft \ 
quo se h i c i e s e c a r g o de l a s i t u a c i ó : » . ] 
\ p e s a r d e l p e l i g r o c o n s t a n t e a ; 
q u e se e x p o n m n p o r t e n e r q u e h a c e r j 
. e n t e a l a s o n t i n u a s e x p l o s i o n e ; . ) 
i o s b o m b e r o s 110 a b a n d o n a r o n s u s • 
p u e s t o s , r e t i r á n d o s e í ú n S c a m e n t e e n 1 
l o s m o m e n t o s e n q u e s e h i z o i n t o l e - ! 
r a b i e e l c a l o r . E l c é l e b r e j u g a d o r d e b a s e b a l l 
( P a s a a l a i s c o l u m n a l a ) d e l " C i n c i n n a t r ' , P a t M o r á n . " 
E S T R A G O S D E L T E M P O R A L 
U N A I N D U S T R I A S E R I A M E N T E 
P E R J U D I C A D A 
L a f á b r i c a de d u l c e s " L a E n r i q u í -
t a " , i n d u s t r i a n e t a m e n t e c u b a n a , S i -
t u a d a e n O q u e n d o , 2, y d o n d e l i b r a h 
s u s u s t e n t o i n f i n i d a d de j o v e n c i t a s . 
p o r c o n s e c u e n c i a d e l r a s de m a r s u -
f r i ó t a m b i é n s e r i o s p e r j u i c i o s , a v e -
r i á n d o s e l e m e r c a n c í a s , q u e se h a n 
p e r d i d o t o t a l m e n t e , y qup a s c i e n d e n 
a l a s u m a de 20,000 p e s o s . A d e m á s , 
e l e d i f i c i o h a s u f r i d o g r a n d e s d e s p e r -
f ec tos . 
S A N E A M I E N T O D E L L I T O R A L 
L a s B r i g a d a s de s a n e a m i e n t o e í ^ c -
t i z a r o n t r a b a j o s e n l a s c a s a s a z o t a d a s 
E l " D i a r i o d e l a M a r i n a " y l o s d a m n i f i c a d o s p o r e l c i c l ó n 
H E R M O S O R A S G O D E L A S E Ñ O R A V I U D A D E A L V A R E D A . — N U M E R O S O S D O N A T I V O S E N V I A D O S A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " . — E S T A T A R D E , D E 3 A 5 , E N 
I U S O F I C I N A S D E L A A D M I N I S T R A C I O N , R E P A R T I R E M O S L O T E S D E R O P A A A Q U E L L A S P E R S O N A S A L A S Q U E A Y E R L E S E N T R E G A M O S " V A L E " 
E n l a m i s n i a f o r m a que anteayer, previa. 
mieTa i n f o r m a c i ó n en l a que nos a y u d ó 
eficazmente l a p o l i c í a del barr io y desde 
l a casa de la l o n d a d o s a s e ñ o r a A . S u á r e z 
\ P r i n c i p e 22) procedimos a l reparto en 
Tt l e s , de ropas, frazadas, etc. 
H o y , de 3 a 5, en las oficinas de l a . 
A d m l n i a t r a c i ó n del D I A R I O , canjeare- ' 
mos aquellos vales por lo que en loa 
r:iismoB se consigne como donativo. , 
A d e m á s de los vales, repart imos tarje- ¡ 
tas respaldadas por l a s e ñ o r a d o ñ a F r a n - | 
c i sca M a r q u é s , v iuda de A lvareda , que 
í a n derecho a a d q u i r i r pan, a las nueve i 
a. m. de hoy, has ta l a cant idad de 300 l i -
bras, en l a p a n a d e r í a " L a Dicha" , Nep-
tuno 216. 
L a s e ñ o r a viuda de Alvareda es u n a ; 
noble y cari tat iva s e ñ o r a , m u y popular 
E l v a p o r " V a í -
b a n e r a " 
L o s s e ñ o r e s S a m a m r í a , S á e n z y Cora-
u a ñ í a , agentes de la C o m p a ñ í a de vapores 
de P l n i l l o s , Izquierdo y C o m p a ñ í a , de 
C í d i z , rec ibieron ayer tarde de l a E s -
t a c i ó n Naval' de K e y W e s t el s iguiente 
a e r o g r a m a : 
" B l vapor "Valbanera" se encuentra en 
c o m u n i c a c i ó n con l a H a b a n a por su l í -
ne> r a d i o g r á f i c a . " 
E s t a tranqui l i zadora not ic ia , rec ibida 
d e s p u é s de cerrada nuestra e d i c i ó n de l a 
«arde, la dimos a conocer. a l p ú b l i c o en 
uue^tre p i zarra . 
en e l barr io perjudicado con m a y o r crUei-> 
dad por e l c i c l ó n y su hermoso rasgo 
t>i uno de tatitos de acendrado a m o r a l 
p r ó j i m o que la han hecho q u e r i d í s i m a 
por los n e c e s i t a d o s » que saben de bus 
buenos sent imientos y car idad inagotable. 
A y e r rec ibimos nuevos e Importantes 
c r n a t i v o s . E l s e ñ o r R a m ó n A r m a d a S a -
ferera, socio gerente de l a casa Zabaleta 
y Oa. , nDs hi/.o entrega, junto con una 
ca lurosa f e l i c i t a c i ó n de los s e ñ o r e s co-
merciantes, cuyos nombres figuran en la | B a l l e s t é y M é n d e z , S. en C . . , 
l í s tp que publicamos con las cant idades: B a r c e l ó , C a m p s y Ce 
donadas poi las "Impres iones" de nuea ; Ca l l e y Ca„ !>. i»r C . . . . 
iro director publlcadris en la e d i c i ó n de I Carbonel l y B a l m a u 
¡a tarde de ayer y que fueron s u m a m e n - | F e r n á n d e z , JCi-ápaga y C a . . . 
te comentadas y celebradas por el co- \ Antonio G a r c í a y C a S. en C. 
niercio en g e i e r a l , de u n check por v a - ' A r t u r o H e r n á n d e z , S. en C . . . 
l o r de $1.500. B e u n i ó a e es ta cant idad i s l a , G u t i é r r e z y Ca 
entre las s iguientes Importantes casas,; -'-lamas y R u i z , S. en C . . . 
a."sitadas por el se í ior A r m a d a S a g r e r a t j J . L l e r a y C a 












p o r e1 ú l t i m o • i c l ó n q u e a c o n t i n u a -
c i ó n s e e x p r e s a n ; 
M a r i n a 56, 20 d e p a r t a m e n t o s , i o s 
e a v r o s de b a s u r a s ; M a r i n a 56, p o r V a -
p e r , 15 d e p a T t i m t n t o s . i c a r r o de b a -
juras- , ; S a n . L á z a r o 374, 12 d e p a r t a -
m r m t o s , 4 c a r r a s de b a s u r a s ; M a r i n a 
t. a l t o s , 10 d e p a r t a m e n t o s , 1 c a r r o de 
b p s u ? - t s ; M a r i n a o- v e c i n d a d , 20 de-
p a r t a m e n t o s , 2 c a r r o s de b a s u r a . 
V e n t o e n t r e M a r i n a y V e n u s , s o i a v 
v e r m o f u e r o n e x t r a í d o s 14 c a r r o s de 
b a s u i a s q u e f u e r o n l l e v a d o s a a q u e l 
l u g a r de l a s > a s a s q u e s e s a n e a r o n 
F u e i o n s a n e a d o s y d e s i n f e c t a d o s e l 
M o c k quo c i r c u n d a n l a s c a l l e s de S i » 
L á z a r o , I n f a n t a y M a r i n a y se s a n c a -
r o n y d e s i n f e c t a r o n t a m b i é n l a s m-
g i ' i e n t e s c a s a s * S a n L á z a r o 328, m o -
do -np. e l s ó t a n o ; S a n L á z a r o e s q u i n a 
a V e n u s ; S a n L á z a r o n ú m e r o s '̂ ".'o, 
227, 229, 235, 263, y 6 y M a r i n a n ú -
m e r o s 42. 3 2,y 30 
Como quiera que la e s t a c i ó n i n a l á m -
br ica de l a H a b a n a no h a b í a recibido m e n -
sa je del "Valbanera", los s e ñ o r e s S a n t a -
m a r í a , S á e n z y C o m p a ñ í a se pusieron a l 
habla con el c a p i t á n del puerto, s e ñ o r 
A l b e r t o de Carr i ear te , quien p a s ó u n 
r a d i o g r a m a a l Jefe de la E s t a c i ó n N a v a l 
d« K e y W e s t , r o g á n d o l e , para c a l m a r l a 
ansiedad p ú b l i c a , y poder acudir en a u -
x i l io de dicho barco s i fuera menester, 
ordenara se local izara r a d i o g r á f i c a m e n t e 
a l "Val'banera" y se le p idieran informes 
sobre s u s i t u a c i ó n precisa . 
E n espera de la c o n t e s t a c i ó n de K e y 
W e s t ha estado pendiente e l c a p i t á n del 
Puerto h a s t a a l tas horas de l a noche. 
E l represe i tante de l a P r e n s a Asocia 
da en e s t a capital r e c i b i ó anoche un 
mensaje p a r t i c u l a r de K e y W e s t doudo 
le i n f o r m a b a n que h a b í a n , preguntado por 
t e l é f o n o a l a e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a de 
aquel la i s l a sobre s i h a b í a n recibido a l -
g ú n m e n s a j e del vapor e s p a ñ o l "Valba 
ñ e r a . " 
L a e s t a c i ó n les c o n t e s t ó que si , y que 
las s e ñ a l e s eran tan fuertes, que c r e í a n 
que e l , b a r c o se ha l laba a poca dis tancia 
ce la c o s t a de l a B'lorida. 
L a e s t a c i ó n t a m b i é n dijo que el ' ' V a l -
banera" h a b í a informado al "Morro C a s -
tle" sobre su p o s i c i ó n y que s e g u í a con 
rumbo a C u b a . 
Nosotros preguntamos a la E s t a c i ó n 
U a d i o t e l e g r á f l c a del Morro por conducto 
de la p o l i c í a del puerto y se nos dijo que 
a l l í no se h a b í a recibido n i n g ú n mengaje, 
por lo que so creen que ^ "Morro C a s -
tle" a que se refiere K e y W e s t sea el' 
vapor de ese nombre que s a l i ó hace dos 
d í a s de este puerto para New Y o r k . 
ba casa cons ignatar ia del "Valbanera" 
esperaba esta madrugada l a c o n t e s t a c i ó n 
a varios cables que d i r i g i ó a K e y W e s t 
v otros lugares de la F l o r i d a . 
P a r a a l i v i o d e l a s v í c t i m a s d e l c i c l ó n 
D i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s p r e s t a r o n a y e r s u c o n c u r s o . — C a n t i d a d e s r e c o l e c t a d a s p o r l a c o m i s i ó n d e l o s 
R o t a r i o s . — H o y s e d a r á d e c o m e r a m á s d e d o s c i e n t o s d a m n i f i c a d o s . — L a l a b o r d e l A l c a l d e . — j P i d i e n -
d o i n f o r m e s a l i n t e r i o r . — U n c r é d i t o d e $ 5 , 0 0 0 d e l C . P r o v i n c i a l . 
L A F L O R D E L A C A R I D A D 
• 
U n g r u p o de d i s t i n g u i d a s s e ñ o / i t a s 
•le l a s o c i e d a d h a b a n e r a , a c o m p a ñ a -
d a s de l a j o v e n y a l e g a n t e d a m a L o -
l i t a L u i s de F e r i a , r e c o r r i ó a y e r i a a 
c a l l e s de O b i s p o , O ' R e i l l y , S a n R a f a a l 
y c i n e s " C a m p o a m o r " y "Ria l to" ' , r e -
c r d e c t a n d o f o n d o s c o n d e s t i n o a l í o -
c ^. í -o de l o s d a m n i f i c a d o s p o r e l t e m -
p o r a l 
I . a s e x p r e s a d a s j ó v e n e s c o l o c a r o n 
m f i n i t ' a d de f l o r e s n a t u r a l e s e n l a s 
c o l a p a s de los c a b a l l e r o s q u e a s a l t a -
r o n a m a b l e m e n t e , ^ « c i b i e n d o de é s t s 
en c a m b i o c a n t i d a d e s e n t o d a c l a s e 
do m o n e d a s que l l e n a r o n p r o n t o l a s 
a l c a n c í a s q u e a q u é l l a s l e v a b a n a l 
e f e c t o . 
C A N T I D A D E S R E C O L E C T A D A S 
p a r a l a s r í c t i m a s d e l c i c l ó n p o r l a 
c o m i l ó n d e l C l u b R o t a r l o f o r m a d a 
p o r l o s s e ñ o r e s A v e l i n o P é r e z . L o -
r e m o S . S a i m ó n y M a n u e l H i e r r o , 
e n l a c a l l e de P i y M a r g a l l , d e s d e 
H o n s e r r a t e n, H a b a n a : 
C o m p a ñ í a L i t o g r á f i c a de l a 
H a t a n a . . 
' o s ó H e r n á n d e z C a i r o . . . 
L o r e n z o S . S a l m ó n . . . . 
l í i e r r r G o n z á l e i y C o m p a -
ñ í a . . 
J M V i l l a v e r d e 
n H e r m i d a . 
Mcnd< 7a y C o m p a ñ í a . . . . 
P r a n k R o b i n s y C o m p a ñ í a . 
F e r n a n d e z H e r m a n o y C a . . 
C r u s v U a s y C a . 
C o m p a ñ í a de P r é s t a m o s . . 
P a r c u a l B a l d w i n . . . . 
' L a '"'asa G r a n d e " . . . . 
" L a S e g u n d a M a r a v i l l a ' ' . . 
B a s a .'o B a r i n a g a y B á r c e n a 
C h a m p i o n M o y a 
A L ó p e z y C a 
E . C a b a n a s 
D . H . de A b l a n e d o . . . . 
" L a V e n e c i a " 
C e r n i d a S o b r i n o y C a . . ' 
" L a M f i s o n N o u v e l l e " 
J o s é F . S o l í s . . . . ' .' . 
" G a l e r í a s L a f a v e t t e " . . 
A . C a m p i g n o n 
" N e w Y o r k C l u b " . . . . 




























P e l e t e r í a " W a s h i n g t o n " . . 
SD. C v ¿ . t i n 
U n c o m e r c i a n t e 
P V . ' n p n d o V i g i l 
ím. M e l l a . . 
"Cas-? D u b i c " 
" L a V i l l a de P a r í s " 
" L a M a i s o n de B l a n c " . . . 
L e n i t o G a r c í a . 
C a r r i l l o y P o r c a d e 
W . S ^ n t a c r u z . . • • . 
P . H « y d r i c h . . . . . . . 
M . S a l a y C a . . . . . . . 
L u i s i r n b a r r e n a 
V í c t o r M o y a 
P . G a r c í a 
S t e i n l e r g B r o t h e r s 
l . ó p e T y S á n c h e z . . . . . 
1 . J . P á r r a g a 
Pe1et . r í a " L w P a l a i s R o y a l " 
P e l a y o A l v a r e z y H e r m a n o . 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z . . . . 
H o m e r o y T o b i o . . . . . 
" L a M a g n o l i a " 
" L e P r i n t e m p V 
J u a n G a l l o 
' E l A l m e n d a r e s " . . . . . . 
" L a C a s a de W i l s o n " . . ,. . 
R e l o j e r í a S u i z a 
A ñ o y C o m p a ñ í a 
• L a B o r l a M o d e r n a " . . . . 
" L a C a s a V i e n a " . . . • 
M á T i n . o S t e i n 
"íDl P i n c e l " 
E l N o v a t o r " . 




































, n e c i a l de l a A l c a l d í a , s e ñ o r A m o n a 
i s r . 
C o m o h a s e g u i d o h a c i é n d o s e l a r e -
l a c i ó n de l o s v e c i n o s de l a c a l l e de 
M a r i n a y s u s c a l l e s c o n t i g u a s q u e n-*-
í j e s i t a n de e s t e s e r v i c i o , e l n ú m e r o ( í e 
p e r s o n a s se d a r á c o m i d a e n e l d í a d ü 
m a ñ a n a , d o m i n g o , s e r á , m a y o r q u e e i 
«le d o s c i e n t o s y a c o n s i g n a d o . 
E L A L C A L D E A C T U A N D O 
E í d o c t o r V a r o n a S u á r e z a c t u ó « n 
e l d í a de a y e r p e r s o n a l m e n t e e'i 
c u a n t o s e r e l a c i o n a c o n l o s t r a b a j o s 
de b e n e f i c e n c i a que p o r s u i n i c i a t i v a 
v i e n e r e a l i z a n d o e l C o m i t é " P r o - C a -
r i d a d " . 
P o r s u s g e s t i o n e s s e c o n s t i t u y ó 
u n a c o m i s i ó n de c o m e r c i a n t e s i n t e -
, g r a d a p o r l o s s e ñ o r e s F r a n c i s c o M e -
j M é n d e z , de " L a I s l a de C u b a " ; 
J i igno S á n c h e z , de " L o s p r e c i o s F i j o ; " ; 
¡ T. P ó r t e l a , de " L a E s t r e l l a " ; E d u a r -
' do P a r d o , de " L a L u c h a " ( P e l e t e r í a • ; 
y D a n i e l C a b a r c o s , de " L a 2 a . P e í -
l a " ; los c u a l e s r e c o l e c t a r á n f o n d o r , j 
c o n d e s t i n o a l a s v í c t i m a s d e l c i e l ? n 
y p a r a s u d i s t r i b u i c i ó n p o r e l C ) - 1 
n i t é " P r o - C a r i d a d " , e n t r e los c o m e r - 1 
f i a n t e s e s t a b l e c i d o s e n l a s c a l l e s R ^ l - ¡ 
n a M o n t e d e s d e E g i d o h a s t a C u a t r o j 
C a m i n o s ; A g u i l a d e s d e D r a g o n e s ha-5-! 
t a M i s i ó n , y A n g e l e s , S u á r e z , R e v i l l a » ' 
g igedo y F a c t o r í a h a s t a M i s i ó n . 
$ 1 . 2 7 9 00 
A L M V I j E R Z O A L A S V I C T I M A S D ^ L 
C I C L O N 
A y e r e m p e z ó a s e r v i r s e a l m u e r z o y 
c o m i d a a m á s de d o s c i e n t o s v e c i n o s 
p o b r e s d a m n i f i c a d o s p o r e l c i c l ó n , 
e n l a C o c i n a E c o n ó m i c a " M i n a T r n f -
f fn" s i t u a d a e n l a C a s a de de B i l -
f i c e n c i a y M a t e r n i d a d , s e g ú n lo d i ' • 
p u e s t o p o r e l d o c t o r V a r o n a S u á r e z de 
a c u e r d o c o n e l C o m i t é ' P r o - C a r i -
d a c T . 
E l m i s m o A l c a l d e , a c o m p a ñ a d o de 
s u S e c r e t a r i o d o c t o r M é n d e z , v i s i t ó 
l a C a c l n a y p r e s e n c i ó e l r e p a r t o de 
c o m i d a , e l c u a l s e h a h e c h o b a j o l^i 
i n m e d i a t a d i r e c c i ó n de l a S u p e r i o r a de 
l a s H e r m a n a s de l a C a r i d a d de l a 
( r.sa de B e n e f i c e n c i a y e l a s p e c t o r E S -
P I D I E N D O I N F O R M E S A L O S A l . 
C A L O E S 
E l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n ho 
d i r i g i d o u n t e l e g r a m a c i r c u l a r a l o s 
A l c a l d e s de l o s t é r m i n o s a z o t a d o s 
e l c i c l ó n , p i d i e n d o i n f o r m e s a c e r c a 
de l o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r d i c h o m e -
t e o r o e n c a d a l o c a l i d a d , a f i n d e «sti-
v i a a l o s n e c i s t a d o s l o s c o r r e s p o n -
j l e n t e s r e c u r s o s . E n d i c ' i o t e l g r a n ^ 
s^ r e c o m i e n d a h a c e r u n a d e b i d a i n -
v e s t i g a c i ó n p a r a e v i t a r q u e p e r c i b a n 
s o c o r r o s a l g u n o s a p r o v e c h a d o s f i n -
g i é n d o s e v í c t i m a s d e l c i c l ó n . 
$5.000 D E L C O N S E J O P R O V I N C I . i L 
E n l a p r o ó x i m a s e s i ó n d e l C o n s o l ó 
P r o v i n c i a l s e r á p r e s e n t a d a u n a m o -
c i ó n e n l a c u a l se i n t e r e s a u n o r í -
d i to de $5.000 c o n d e s t i n o a e n g r o -
s a r l o s f o n d o s p a r a s o c o r r e r a l a s 
v í c t i m a s de l c i c l ó n . 
Mufiiz y C a . , S. en C 7o.00 
M á x i m o N a z á b a l 75.00 
P i f i á n y C a . , &. en C 75.00 
F r a n c i s c o P i t a e H i j o , S. en C . 50.00 
S á n c h e z y Solana, S en C . . . 100.00 
Santeiro y C a . , S. en C . . . 75.00 
Zabaleta y C a 75.00 
D e " L a N o y a del Prado" , de don Jua^i 
I f r e z , t re s , razadas , tres c a m i s a s de 
hombro, tres de s e ñ o r a , dos mantas , u n a 
docena de m a r i n e r i t a s y media de p a -
p u d o s . 
D e los s e ñ ires F e r n á n d e z , Castro y 
C a . , $10; y del s e ñ o r S. Carva l lo , $30. 
D e u n a n ó n i m o sefor , "A. . G . T . " , 100 
pesos. 
Y de una n u t r i d a y respetable repre-
s e n t a c i ó n del comercio, lo s iguiente: 
Atanas lo G a r c í a y C a . , 32 F r a z a d a s ; 
M o r r i s H e y m a n , una ¿ o c e n a camise tas ; 
A lber to F e r r e r , 6 á-ji enas d ecalcetinea 
da n i ñ o ; Sucesores de F e r n á n d e z y C a . , 
12 frazadas c a m e r a s ; Sobrinos de G ó m e z 
Mena, 4 piezas de o l á n ; Beni to Ort iz , 
60 s á b a n a s V ^ ' m a y 12 sobrecamas; R o -
d r í g u e z y F e r n á n d e z , u n a docena de c a -
m i s a s de hombre y u n a docena de ca-
m i s e t a s ; Cas tro y F e r r e l r o , 6 docenas dej 
cr lcet ines y 3 docenas de medias de se- i 
ñ o r a ; Garc ía , T u ñ ó n y E s t é v a n e z , 10 
decenas de calcet ines de h a m b r e ; A g u s - | 
tfn S u á r e z y C a . , 5 docenas de ca lcet i - ! 
r e s de n i í i o ; C a ñ a l y G a r c í a , 10 docenas I 
Ci calcetines de n i ñ o ; Mosteiro y C a . , 2 
docenas de l o a l l a s ; D íea , G a r c í a y C a . , 12 
docenas de jabones ; Pr ie to , G a r c í a y C a . , 
20 docenas J e med ias de s e ñ o r a ; Sche-
chter y Zoller, 4 docenas de camisas de 
h o m b r e ; G a r c í a , T u ñ ó n y C a . , 12 f r a -
seadas, 5 docenas de calcetines, 2 docenas 
de calzoncil los y 5 docenas de med ias de 
Befiora, 2 docenas de calcetines para n l -
Co, media dnoena pantalones de h o m b r e 
y u n a docena de calzonci l los de h o m b r e ; 
l u i s R o d r í g u e z , 6 decenas de calcetines 
da n i ñ o , 2 docenas de calcetines de h o m -
bre y 2 docenas do inedias para s e ñ o r a ; 
R r J a e l Tínn^o, u n a pieza m a d a p o l á n ; ! 
C ó m e z , P i é l í g o y C a . , 2 decenas de s á - ¡ 
b&nas y vina docena de f u n d a s ; P e r n a s ] 
7- M e n é n d e z , 30 docenas de medias de 
sonora y 0 docenas de calcetines de h o m -
b r e ; Otero y D í a z , 5 docenas de p a ñ u e l o s 
.'• docenas de calcetines y dos docenas 
d;» medias de s e ñ e r a ; Cobo. B a s o a y C a . . 
1 docena de s á b a n a s y una docena de 
f u n d a s ; A n g u l o y T o r a ñ o , " docenas de 
c i l z o n c i l l o s ; H u e r t a y C a . , 10 docenas de 
ni lcetines de n i ñ o ; F . B l a n c o , S docena* 
dp calcetines de n i ñ o . 1 docena de m e -
dias de n i ñ o . 2 docenas de medias de 
s e ñ o r a , 2 docenas i d e m de hombre, 1 
docena de c. imisas, 1 docena de camise -
tas de hombre, 1 docena do jabones y 1 
decena do p a ñ u e l o s : S u á r e z , G o n z á l e z y 
C a . , 1 docena de s á b a n a s ; R o d r í g u e z y 
Clavo, cuatro docenas de medias do se-
ñ e r a ; Alvarez , V a l d é * y C a . , 12 frazadas , 
C docenas de n i ñ o v de tiofiora y una 
docena de ^a-nisas do h o m b r e ; A l o n s o j ! 
Vf l d é s , 10 docenas medias de s e k o r a ; j 
F r n i l l o M e n é n d e z Pu l ido , Ifi docen is d e ¡ 
medias para ' - o m b r e s ' y s e ñ o r a s y 2 do-! 
cenas dn camisas para h o m b r e ; B a r a j ó n , | 
Col is y C a . , 24 docenas caicetinos p a r a ¡ 
n i ñ o s ; G o n z á l e z , M a r i b o n a y C a . , 20 
docenas de p a ñ u e l o s ; S á n c h e z y R o d r í - 1 
.•iuez, una docena de camisas de h o m b r e ; 
Fficalante, Cast i l lo y C a . , 30 docenas de | 
p a ñ u e l o s , una docena de rainisetas p a r í i 
hombres y rres docenas de calcetines de 
(Fixsa a la núr^ina 18 c o l m n n - i S E I S ) ' 
A P A R E C I O E L « C R E O L E ? 
S e g ú n a e r o g r a q u e p a s ó e l C a p i t ó n 
d e l v a p o r " C r e ó l o " de l a S d u t b e n P a -
c i ñ e C o " a l a E s t a c i ó n N a v a l de K e y 
"Wost, se s a b e q u e d i c h o b a r c o d e b i ó 
a r r i b a r a l a s c u a t r o de l a t a r d e de 
a y e r a l a b o c a d e l r í o M i s s i s r i p i p a -
r a i r a f o n d e a r a New O r l e a n r ; . 
• S o b r e l a s u e r t e de e s t e v a p o r q u e 
c o n d u c e S^S- p a s a j e r o s s e l l e g ñ a te-
m e r ; p e r o l o s m e n c i o n a d o s p a s a j e r o s 
n i l o s t r i p u l a n t e s s u f r i e r o n n o v e d a d 
a l g u n a . 
E s t e v a p o r q u e s a l i ñ de Nue-va Y o i ' k 
e l p a s a d o do ir i ingo d e b i ó d e c i u z a r el 
m a r t e s p o r l a F l o r i d a , p e r o e l c i* 
c l ó n h i z o q u e e l c a p i t á n l e a l e j a r a 
c o n s i d e r a b l e m e n t e r e t r a s á n d o l e e n 
dos d í a s . 
l o s e f f x t o s T d e l p a s a d o 
H U R A C A N 
(De la P r e n s a Asociada, por el hilo directo) 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 13. 
P e t i c i o n e s p a r a e l a n x i l i o de i c í 
b a r c o s s o r p r e n d i d o s p o r e l h u r a c á n 
r r o p i c a l e n e l S u r d e c l a r a b a n q u e l a 
t e m p e s t a d h a s i d o " e l m á s t e r r i b l e 
h u r a c á n de q u e h a y n o t i c i a s e n l a l ü s 
t o r i a d e l go l fo . 
L o s b a r c o s , d i c e u n a p e t i c i ó n d « l 
P r e s i d e n t e P o r t e r de l a C á m a r a tk 
C o m e r c i o de K e y T V e s t , h a n s n f r i l o 
^ n o r m e s p é r d i d a s . M u c h o s e s t á n en-
c a l l a d o s a lo l a r g o de t o d a l a costo 
de l a F l o r i d a , T a r i o s se h a l l a n e n ft 
m i s m a s i t u a c i ó n e n l a s b a h í a s y lar 
f a c i l i d a d e s p r i v a d a s no s o n a d e c ú a 
d a s . - • • 
L o s v a p o r e s g u a r d a c o s t a s r e c o r - e 
r á n l a s a g u a s d e s d e T o r t u g a h a s T í 
M i a m i . 
E L H U R A C A N T R O P I C A L 
J í o t v Y o r k , S e p t i e m b r e 13 . 
L a s p r i m e r a s n o t i c i a s r e f i n i d a s dv 
d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l h u r a c á n t r o -
p ' e a i q u e a z o t ó l a c o s t a do l a L u i s i a -
n a a l O e s t e d e l r í o M i s s i s s i p p i h o y s e 
r e c i b i e r o n e s t a n o c h e de B u r w o o d c e r -
c a l a d e s e m b o c a d u r a d e l r í o . 
L a s d r i z a s d e l W e a t h e r B u r e a n e n 
^se l u g a r f u e r o n d e s t r u i d a s p o r e l 
v i e n t o , q u e a l c a n z ó u n a v e l o c i d a d de 
52 m i l l a s . 
]Vo s e h a b í a n r e c i b i d o n o t i c i a s de 
P Ü o t T o w n , © u a r t e l g e n e r a l de los 
p r á c t i c o s y se c r e í a q u e l a c o m u n i c a -
c i ó n t e l e g r á f i c a e n t r e e s c p u n t o y 
l i u r w O o d se h a M a i n t e r r u m p i d o . 
A u n q u e se d e t e r m i n ó d e f i n i t i v a m e u 
te q u e e l h u r a c á n b a r r i ó h a c i a a d e n 
t r o e n u n p u n t o de l a c o s t a oeoto de 
l í i ' r w o o d ^ los o b s e r v a d o r e s e s t a n o c h e 
r o p o d í a n t o d a v í a , p r e c i s a r e n d o n i e 
se h a l l a b a l a t e m p e s t a d , s u v e l o c i -
d a d o s n d i r e c c i ó n . 
C o m o m e d i d a de p r e c a u c i ó n e l 
L u i s v i l l © y N a s h v i l l e R a i l r o a d c a u -
t e l ó h o y a u n a h o r a a v a n z a d a l a s a -
l i d a de l o s t r e n e s p a r a l a c o s t a d^l 
C o l f o . 
A U L T I M A H O R A 
E l h u r a c á n e n G a l v c s t o i 
W a s h i n g t o n . S e p t i e m b r e 13. 
\ o f i c i a s r e c i b i d a s p o r e l W e a t h e r 
B u r e a n e s t a n o c h e d e c í a n q u e l a m a -
r e a i b a s u b i e n d o r á p i d a m e n t e , q n o 
e l a g u a v n i d a b a l o s l u g a r e s b a j o s de 
l a i s l a y q u e l a g e n t e h u í a de l a c i u d a d 
a t e r r o r i z a d a . 
S o p l a b a un v i e n t o n o r d e s t e de SO 
m i l l a s y l a m a r e a e n G a l t r e s t o n a tas-
o n c e h a b í a a l c a n z a d o u n a a l t u r a do 8, 
i p í o s y s e g u í a s u b i e n d o t o d a r f a . 
D i A K Í U D E L A M A R Í N A i i e p t i e m b r e 1 4 A Ñ O L X X X V U 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
J L G U I A R , a s . 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o , 
i r o s sobre todas tes plazas importantes del muido y operaciones de Basca 
es General 
Apartados de Seguridad. 
C u e n t a s d e A h o r r o s . o f i c i n a l A . 7 m 
tmmtBaBssBSBmsm 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
E S h e c h o d e s e r e s t a l a ü n l c a c a s a C u b a n a c o n p u e s t o e n l a B o l -
s a « • V a l o r e s d e N u e v a Y o r k ( N E W Y O R K S T D C K E X C H A N G K ) , 
n o s c o l o c a e n ; p o s i c i 6 n v e n t a j o e í s i m a p a r r l a e j e c u c i ó n d e ó r d e n e s 
d a c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s . E s p e c i a l i d a d e n i n v c r s i o n e a d o p r i -
m e r a c l a s e p a r a r e n t i s t a s 
A C E P T A M O S C U E N T A S A M A R G E N . 
P I D A N O S C O T I Z A C I O N E S A N T E S D E V E N D E R S U S B O N O S 
D E L A L I B E R T A D 
A - 6 9 5 7 
O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s : A - w a é 
^ A - 2 á l 6 
B O L S A D E N E W Y O R K 
c o u z a c i o n e s 
S E P T I E M B R E 3 5 
A tero C l e f ra 
A z ú c a r e s y t a b a c o » ; 
A m e r . Beet Sugar . . 
C u b a n A m e r . S u g a r . . 
C u b a C a ñ e Sugrar c o m . 
C u b a Cañe Sug-ar, pref 
P u n t a Alegre tíugar. . 
A m e r i c a n Suraatra c o m . 
G e n e r a l Cigar 
Tobacco P r o d u c t s . . . 











P e t r ó l e o y G a s : 
C a l i f o r n i a P e t r o l e u m . 
IMiexican P e t r o l e u m . , 
S i n c l a i r G-ulf. . . , 
í - l n c l a i r G i l 
Jainclair Conso i idat . . 
Ohio Cities G a s . . . 
People's G a s 
Consol idated G a s . . . 
T h e T e x a s y C o . . . 
54^! 5414 
210% 21^1/4. 






citando las P a c i f i c y T a r i a s emis iones 
de bajo precio, notablemente W h e e l i n g 
y L a k e / í r i e a d q u i r i e r o n a c t i v i d a d y 
fuerz*a 
A d e m á s de las acciones y a m e n c i o n a -
das r e v e l a c i ó n p r o n u n c i a d a fuerza A m e -
r i c a n Loeomotive , N e w Y o r k A i r b r a k e s , 
T e x a s C o m p ü n y , C a l i f o r n i a P e t r o l e u m , 
C r n c i b l e y l i e th lehem Ste l l , v a r i a s sub-
s i d i a r i a s de motores, las tabacaleras , las 
cíe cueros , A m e r i c a n W o o l e n e I n d u s -
t r i a l A lcoho l , 
U n i t e d States Steel s u b i ó algo, m á s de 
i m punto bajo las m á s favorable s c i r -
«•iinsSanciias; pero p e r d i ó u n a p e q u e ñ a 
f r a c c i ó n , a f l o j á n d o s e las m e t a l ú r g i c a s y 
m a r í t i m a s t a m b i é n hac ia el f i n a l . E a s 
ventas totales ascendieron a 50.000 ac-
c i ó n é í . 
U n a d i s m i n u c i ó n m o d e r a d a en los p r é s 
tamos y m a g a n a n c i a m u y subs tanc ia l 
en las r e s e r v i s de exceso fueron los r a s -
gos m á s notables de la m e m o r i a banca-
r l a Junto con u n aumento en los d e p ó -
s i tos ascendente a $170.000.000. 
L a s t ransacc iones con los bonos fue-
r o n bastantes extensas , con f i r m e z a en 
l a s emis iones act ivas , inc luso el grupo 
de l a L i b e r t a d . E a s ventas totales a s -
i cendieron a S6.750.000. 
I L o s v ie jos bonos de los E s t a d o s U n l -
i dos no sufr ieron a l t e r a c i ó n d u r a n t e l a 
i s e m a n a . 
ccr tadoB lotea 
L a s acciones de los F e r r o c a r r l l e a TTiil-
dos han mejorado notablemente con el 
mercado de x^ondres; pero en e l nuestro, 
h s n p irmanec ido quietas de 90 1!2 a 92 
r . o t á n d o s e s i n embargo m a y o r f i r m e z a 
y tendencia de a lza . H o y u las 2 p. m . 
se r e u n i r á un n ú m e r o de acc ionis tas en 
lo-r salones del Centro de Dependientes 
con e l f in do recabar do l a D i r e c c i ó n 
de la C o m p a í í í a aumento en el dividendo 
en v i s t a del f avorab l i resultado obtenido 
durante e l a í ío e c o n ó m i c o terminado on 
j u n i o 30 y ante l a evidencia que el i m -
puesto de guerra a ú n vigente m e r m a en 
cerca de una tercera iparte el dividendo 
de 6 por ciento que vienen percibiendo. 
Muy sol ic i tadas estuvieron toda l a sa-
m a r í a las acciones de l a E m p r e s a Nav ie -
l a L a s Prefer idas Ke pag.iron a 95 114 
y 95 1|2 l iabicndo sido adquir idas l a s 
pecas que h a b í a ofrecidas en el mercado, | 
en pasados d í a s . 
L a s comunas durante l a s emana s u - ' 
l ieron u n entero, p a g á n d o s e a 76. 
L a s acciones del H a v a n a E l e c t r i c y I 
l a s comunes ¿¡el T e l é f o n o , permanecieron 
•quietas pero f irmes a las cotizaciones, i 
T a m b i é n permanecieron inact ivas l a s ac -
riones de la Comfpaiua M a n u f a c t u r e r a 
JXaeional, e s p e r á n d o s e con impacienc ia sea ' 
convocada l a .Tunta Genera l suspendida i 
lince d í a s por fa l ta ó e quorum, pues en 
esta J u n t a se p r e s e n t a r á el balance del 
semíestna, e s p e r á n d o s e sea acordado e l I 
dividendo de Ins Comunes . 
L a s acciones de la C o m p a f i í a L i c o r e r a I 
no var iaron ds m a n e r a apreciable en la 
semana. L a s operaciones se mantuv ieron 
cj)Bi en suspenso, en espera del resu l ta-
cu. de la j u n t a que y a se l iabla ce lebra- i 
cío cuando esta revista vea l a luz, de 
la cual publ icamos <;n informe en otro I 
lutrar de esto n ú m e r o . 
L a s acciones de ja C o m p a ñ í a U n i ó n 
H i s p a n o de Seguros se cotizaron i n v a -
r iablemente a d is tancia . Se v e n d i ó algu-1 
no que otro Jete de Pre fer idas con b a j a i 
de un entera debido a que no h a b í a mer-1 
cado propicio para operar y hubo nece- I 
s idad de vender. P o r lo d e m á s , no h a y 
causas i n e just i f iquen b a j a en este pá--; 
I-el, antes bien, el ú l t i m o balance del 
mes de ju l io acusa notable aumento en 




E N L A F I N C A « L A T E N T A » E S T A -
C I O N D E C O N T R A M A E S T R E . 
O R I E N T E . 
T E N G O 
g a n a d o p e l i - f i n o , r a z a d e P u e r t o R i -
co p r o p i o s p a r a b u e y e s de t r e « y 
c u a t r o a ñ o s ; n o v i l l a s , p e l i - f i n a s . T a -
z a d e P u e r t o i c o , p r o p i a s p a r a l a 
c r i a n z a . E j e m p l a r ^ e s c o j i d o s p a r a 
P a d r o t e . 
G A N A D O D E - C O L O M B I A 
p a r a b u e y e s y v a c a s l e c h e r a s , c o i o m -
L i a n a s , n o v i l l o s c o l o m b i a n o s p a r a m o -
i o r a , d e C a r t a g e n a , C o v o ñ a y Z i s p a v a . 
G A N A D O V E N E Z O L A N O 
p a r a b u e y e s d e G u a n t a y P u e r t o C a -
be l lo . 
P u e d o e n t r e g a r c a r g a m e n t o s ôvu-
p l a t o s de g a n a d o p a r a h i e r b a de C o -
l o m b i a y P u e r t o C a b e l l o e n c u a l q u i e r 
p u e r t o de l a c o s t a s u r d e C u b a . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a n s e a X 
F , F e r r e r . L u c í a a l t a , 8, S a n t i a g o Cte 
T u b a . 
jr^^^^r^^r^-^jr ¿r^^^-* ̂ •*'-*r 
o l s a d e N e w Y o r k 
FBENSAASOCiAOA 
S e p t i e m b r e 1 3 
A c c i o n e s 5 0 4 . 2 0 0 
B o n o s . 6 . 7 5 4 . 0 0 0 
90 1|2 v 50 Pre fer idas de l a C o m p a ñ í a 
U n i ó n H i s p a n o de Seguros a 155. A l cie-
rre se vendieron otras cien de las uKX-
mas en dos lotes sucesivos a 154. D e s -
p u é s de efectuadas es tas operaciones, s u -
1 ieron dos enteros, pues quedaron pa-
gando a 156 a l contado y a jtiü p a r a pedir 
en 90 d í a s . . , . 
L a s P r e e í r l d a s de l a C o m p a ñ í a L i c o -
r e r a mejoraron a ú l t i m a hora , p a g í i n d o -
se a 53 114. P o r Comunes quedaron pa- ¡ m a r c a s 
gando a 16 3|4 y nada se o f r e c í a a me-
nos de 1S. P o r Comunes de Nav iera que-
daron pagando a 76 1|8. 
E n resumen, cerró el mercado en ge-
nera l t irm-i y favorablemente impres io -
E n ol P o l s i n se c o t i z ó a las doce m. , 
como s i g n e : 
c lonal , prefer idas . 
C o m p n ñ l a ManufacLiirera N a -
cional , comunes 40J/a 
Compiiñiü L i c o r e r a Cubana , 
Ipreferid.u. . . . ^ . . , . 63% 
Coi i ipañia L i c o r e r a Cubana , 
comunes . . „ . „ 16% 
f^ompaiuiH Nacional de Calzado, 
Pre fer idas 60 
C o m p a ñ í a Nacional de Calzado, 
Comunes . , , , 59% 
C o m p a ñ í a J a r c i a de Matanzas , 
Pre fer idas 75% 
C o m p a ñ í a . iare la de Matanzas , 
S indicadas . . . . . . . . 77 
CoiMpauia . iare la do Matanza*. 
Comunes 40,% 
CompaMu J a r c i a de Mataazaa, 
S i n d i c a d a s . . . . . . . . . . •lOVi 14 
C A M B I O S 
New Tor l r , cable, 101.114. 
I d e m , v i s t a , 101. 
L o n d r e s , cable, 4 .23 . 
I d e m , v is ta , 4.21. 
• I d e m , 60 d í a s , 4.18. 
P a r í s cable, 60. 
I d e m , v is ta , 59 1|2. 
H a m b u r g o , cable, 20. 
I d e m , v is ta , 18. 
Madr id , cable, « 7 . 
I d e m , v i s t a , » 6 . 1 | 2 . 
Z u r l c h cable, 00. 
I d e m , v i s ta , 89 118. 
Milano, cable, 52 J |4. 
I d e m , v i s ta , 52 112. 
i i u n j ; KuntCi cabio . . . . 
Idem, v i s t a 
P R E C I O D E J L A J A R C I A 
S i sa l de 314 a 6 pulgadas, a 24.50 qu in -
tal . 
S i s a l " R e y " de 314 a 6 p u l s a d a » . • 
$24.60 quinta l . 
M a n i l a corriente, de 314 a 0 pugadaa, 
* $33.00 quinta l . 
M a n i l a "Rey", e x t r a anperior, d * 314 
» p u l g a d ü s , a $35.00 quinta l 
Medidas de 6.114 a 12 oulzadasu aumento 
ds 50 centavos quinta l . 
M A R C A S " d Í T G A N A D O 
E l s e ñ o r Secretarlo de A g r i c u l t u r a h a 
autorizado los t í t u l o s do propiedad de 
las m a r c a s que se otorgaron a los s e ñ o - ; 
res J o s é P é r e z , M i g u e l Agui lera , B n r i - I 
que VlUav lceac io , N i c o l á s P o r v é n , I g n a -
cio M u ñ o z , í j e b a s t l á n Alvare/ . , J u a n L u i s 
de Miranda , Manuel C i n t r a . A n d r é s S i l - i 
verlo, Eu log io M o y a , At i l ano Machado , ! 
A n t o n i o Alartlnea, J u a n G u a r c h , J u a n de 
Dios S á n c h e z , V a l e n t í n M a r t í n e z , J o s ó 
F lgueredo , G a s p a r J i m é n e z 
E s t a m a r c a d e f á b r i c a e s 
n u e s t r a g a r a n t í a d e c a l i d a d 
A C E I T E S LUBRICANTES 
C i l i n d r o s . 
C e n t r í f u g a s . 
M á q u i n a s . 
T r a c t o r e s . 
p a r a 
G u i j o s . 
T u r b i n a s . 
M o t o r e s . 
A u t o m ó v i l e s , 
R e p r e s e n t a n t e s : 
IHE GENERAL MACHINERY A i TRADING Co. 
C U B A 5 8 . T E L E F . A - 6 5 0 9 
H A B A N A 
S e ñ o r e s notar ios de t u m o : 
P a r a c a m b i o s : Gui l l ermo Boimet . 
P a r a in terven ir la c o t i z a c i ó n of icial da 
C a n d e l a r i a j ia B o l s a P r i v a d a : F r a n c i s c o Garr ido y 
Serrano , F r a n c i s c o G ó m e z , Pompi l io A r - ] pedro A. Molino. 
H a b a n a , 13 de septiembre de 1919. 
A N T O N I O A K C O H A , Smaieo Pine«iiclent« 
s. r . ; M A R I A N O C A S Q U E R O , Secreta-
I sabe l Be tan-
Panco E s p a ñ o l 106% 108 
F . C . U n dos 90 92 
H a v a n a E lec tr i c , pref . . . . 109 110 
H a v a n a E l e c t r i c , c o m . . . . 101% 103 
T e l é f o n o , nref 102 110 
T e l é f o n o , com 9S% 100 
Naviera , preferidas 95% 98 
N a v i e r a , comunes 76 77 
Cuban Cañe , pr f N o m i n a l . 
Cuba C a ñ e , com . Nominal . 
Cobres y aceros : 
i naconda Copper . . 
C h i n o Copper . . . . 
I n s p i r a t l o n Copper . . 
Kenneco t t Copper . . 
jMiami Copper . 
I tay Consol id Copper . 
Beth lehem Steel B . 
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L a c k a w a n n a Stee l . . . . . 82% 83% 
Midva le com 51% S l ^ 
Eeipub. I r o n a n d Stee l . . . . 92 93 
U . S. Steel com 104% 104% 
I n t e r n a t i o n a l N i c k e l 25% 
U t a h Copper 85% 85% 
F u n d a . Equ ipos , M o t o r e s : 
A m e r i c a n C a n 54% 54% 
A m e r . S m e l t i n g a n d R e f . . 77% 78% 
A m e r . C a r and F o u n d r y . . . 136% 136% 
A m e r i c a n Loeomot ive . . . . 101 
B a l d w i n Loeomotive 129% 134% 
G e n e r a l Motors 236 236 
•Westinghouse E l e c t r i c . . . . 54% 
Studebaker . . 116% 
A l l i s C h a l m e r s 44*4 1 
P i e r c e A r r o y Motor . . . . . . 58% i 
I n d u s t r í a l e * 
P i r g i n i a C a r o l i n a C h e m . 
C e n t r a l L e a t h e r . . 
Ce m Products 
U . S. F o o d P r o d u c t s C o . 
U . S. Indust . A lcoho l . . 
A m e r . Hüde >ind L e a t h e r . 
K e y s t o n e T i r e a n d R u b b e r . . 63% 63% 
Goodr ich Co 81% 8 1 ^ 
U . S. R u b b e r 128 
Cía Swift . In ter 59 
L i b b y McNei l a n d L i b b y . . . 28 
Svrift and Co 126% 
I n t e r n a t i o n a l ^'aper C o . . . 56% 
N a t i o n a l L e a t h e r . 22 
F e r r o v l a r t o » : 
71% I 
99% 99% 1 




C h l . , M i l a n d S t P a u l p r o f . 
í c ' e m Idem com 
Jnterb . Consol id, c o m . ., . . 
J n t e r b . C o n s j i i d , pre f . , . . 
Ci /nadian Pac i f i c 
L c h i g h V a l l e y 
M i s s o u r i P a c i f cert i f . . 
>'. Y . Centra l 
Se L o u i s S. F r a n c i s c o . . . . 
R e a d i n g com 
Suothern Pac i f i c 
S o f t h e r n R a i l w a y cora . . . I 
Ur . ion Paci f ic 
Chesapealje ¿ n d Ohio . . . . 
B a l t i m o r e and O h i o . . . . . 
P h l l a d e l p h i a 
M a r í t i m o s : 
I n t e r n . Mere. Mar. pref . . 





















E l mercado local de a z ú c a r crudo no 
s u f r i ó a l t e r a c i ó n r ig iendo e l precio de 
7.28 p a r a la c e n t r í f u g a a los ref inadores. 
L a j u n t a no a n u n c i ó v e n t a n i n g u n a . 
E n e l refino n a d a nuevo p r e s e n t ó ' l a 
s i t u a c i ó n , excediendo t o d a v í a l a demanda 
a la oferta y no aceptando los ref inado-
res nuevos negocios t o d a v í a . A l g q n a s dis 
t r ibuc iones moderradf<s se h i c i e r o n porj [í 
unos cuantos ref inadores d u r a n t e l a se- 1 
m a n a ; pero l a m a y o r í a de e l los t o d a v í a • ^ 
no se h a n puesto a l d í a sobre lo c u a l ' 
no aceptart nuevos pedidos a u n q u e se 
cr.ee que de nuevo e n t r a r á n e n e l mer -
cado durante 'a p r ó x i m a s e m a n a . L o s 
precios .io ee a l t e r a r o n rigiendo el de 
nueve centavos para el g r a n u l a d o fino. 
M e r c a d o d e l d i n e r o 
N E W Y O R K , sept iembre 13, 
Pnnel Mercant i l . 5 r 5 112. 
L i b r a s es ter imas , 60 d í a s , 4 .14. 
Comerc ia l 60 d í a s , l e t r a s sobre harcoa 
4.13 3i4; comercial , 60 d í a s , l e t ras , 4.13 112 
d t m a n d a , 4 .17; por cable, 4 .17 3|4. 
, F r a n c o s : demanda, S ^ l : cable, 8.60. 
F l o r i n e s : p o r le tra , 37 1Í16: por cable, 
37 I j i -
L i r a s : por letra, 9 .79; p o r cable, 9.77. 
M a r c o s : demanda, 3 .90; p o r cable, 3.95 
Peso m e j i c a n o : 87. 
P l a t a en o a r r a s : 112 7|8. 
L o s B o n o s del gobierno, qu i e to s ; los 
bonos ferro 7Íar ios , f i r m e s . 
P r é s t a m o s , sostenidos; 60 d í a ? , 90 ¿ í a s ) 
y seis meses , 6. 
Ofertas de d i n e r o : s o s t e n i d a s ; l a m á s 
a l ta . 5 1|2; l a m á s b a j a , 5 1|2; promedio 
5 112'; f i n s l , 6; oferta , 6; ú l t i m o p r é s t a -
l o , 5 .1 |2. 
C o t i z a c i ó n d e l o s B o n o s d e l a 
L i b e r t a d ! 
N E W Y O R K , sept iembre 13. i 
L o » ú l t i m o s precios de l o s B o n o s d* I 
la L i b e r t a d fueron lo s s i g u i e n t e s : 
L o s del t^es y medio p o r ciento a 1 
90.9S. 
L o s 
94.80. 




L o s 
Loo 
C*,.24. 
cío t i r en aumento, en las u t ü i d a 
de*. 
L a s acciones de l a Conupanfa de C a l - i t ' o i r p a ñ í a Cubana de Pesca 
zaclo. J a r c i a y P l a y a de M a r i a n a © no v a - i N a v e g a c i ó n , preferidas . . 
r i aron on l a semana. i C o m u a t ü a f'iiDana de Pesca 
L o s va lores de l a C o m p u r í a Cervecera N a v e g a c i ó n , comunes . . . 
in lernac io i i i i l se v a n consolidando cada] C r r ' m H i s p a n o - A m e r i c a n a 
día y v a n lenta, p e r j s ó l i d a m e n t e avan-1 Seguros . . . . . . . . 
zando. ün'-^i H i s p a n o - A m e r i c a n a 
T a m b i é n mejoraron las fracciones dej Seguros, 0e 
Prefer idas de l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ' U n i o n Olí C o m p a n y 
de Seguros, que qu/ed'iron cotizadas a 95 
cempradores . 
E s c r i t o lo que antecede, se vendieron 
en l a c o t i z a c i ó n oficial del s á b a d o cien 
acciones de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s a 
gCagos, R a m S n M é n d e z , 
court y ^nge l Otero. 
H a n sido ampl iados p a r a m á s de c i n -
cuent acabe ias de ganado e l uso de l a s 
que f-e otorgaron a los s e ñ o r e s 
f r a n c i s c o Duardo , R a m ó n R o d r í g u e z , 
C a m i l o L a z c a n o , Nazario P é r e z , F e l i p e 
l -uiz , J o s é Grámlz, F é l i x L e y v a , E u g e n i o 
L a t o u r , Ignacio Mugica , N i c o l á s D e l g a -
do, J o s é Antonio Miranda , Migue l A b s -
tengo, F r a n c i s c o Piloto, J o s é G u t i é r r e z , 
C a r l o s H . I r o l a , Narciso S á n c h e z , R i c a r -
do G u t i é r r e a y F a b i á n E í a z , en v i r t u d 




C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B a n -
queros . 





Cuban Tire a n d Hubber Co. 
P r e f e r i d a s . 
Cuban T i r e a n d R u b b e r Co. 
C o m u n e s . . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a Manufacturera N a -
156 170 
86% 100 
N o m i n a l . 
S i n 45 
S i n 17 
n a o z a y í a . 
B A N Q U E R O S 
C u e n t a s C o r r i e n t e s - C a e n t a s d e A h o r r o s , G i r o s 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S . 
OBISPO» 63. 
T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A . 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(De la P r e n s a Asociada, p o r e l h i l o d irecto) j 
V a l o r e s 
N E W Y O R K , septiembre 13. 
primeros del cuatro p o r ciento, a 
segundos de l c u a t r o p o r 100 a 
pr imeros del c u a t r o y 114 p o r 100 a 
segundos dei c u a t r o y 114 por 100 a 
terceros del cuatro y 114 p o r 100 a 
t '>s cuartos del cuatro y 1)4 p o r 100 a 
K'>nos de l a V i c t o r i a , de 3 314 por 108 
9&.7t. 
V i c t o r i a , 4 í,|4 por 300 a 99 .76. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
L A S E M A N A 
M u y quieto e i r r e g u l a r r i g i ó este m e r -
Lios m a s altos precios do l a s e m a n a se « . d o durante la s e m a n a que r e s e ñ a m o s . 
A l g u n o s a l c a n z a r o n en el curso da l a breve, pero 
¡ m i m a d a s e s i ó n de hoy do l a B o l s a de l 
valoreSi. 
^ E n algunos casos Ir.s c o t i z a c i o n e s m á -
x i m a s del d í a fueron l a s m e j o r e s que' 
se h a n visto en muchos a ñ o s , mientras1 
L a l d w i n Loeomotive una de l a s p r i n c l - i 
pales, alcan'iaba la m á s a l t a de l a ñ o , y , 
M e x i c a n Pe tro leum r i v a l i z ó c o n B o l d w i ñ ! 
e s t a b l e c i é un verdadero a l to r e c o r d . 
L o s equipos, p e t r ó l e o s , a c e r o s y l a s ; 
v a n a s industr ia les m á s o m e n o s a f i l i a - , 
das con esas emisiones c o n t r i b u y e r o n a 
l a s m á s impl ia s t r a n s a c c i o n e s ; pero l a s 
f errocarr i l e ras permanec ieron re l egadas 
lores, los menos , e x p e r i m e n -
taron avance ; otros m a n t u v i e r o n s u s 
cotizaciones con re la t iva f i r m e z a y hubo 
v a r i o s que dec l inaron aunque l i g e r a m e n -
te. L a s operaciones efectuadas fueron 
de r e l a t i v a poco i m p o r t a n c i a a d v i r t l é n -
dese pocos deseos p o r operar de u n a y 
otra parte . 
D é b e s e la ac tua l s i t u a c i ó n de l m e r c a -
do, a l a fa l ta de e s p e c u l a c i ó n , pues el 
d inero que viene de fuera se inv ier te to . 
de en papeles l l a m a d o s de v e n t a que no 
vi-elven a sa l i r a l mercado. 
L a s acciones del B a n c o E s p a ñ o l abr ie -
ron y se mantuv ieron toda l a s e m a n a 
al fondo hasta poco a n t e s d e l f i n a l , ' 100 í | 4 , a cuyo precio se v e n d i e r o n m u y 
V E N D E M O S 
BONOS HIP0T£CiRI0S DEL TELEFONO 
T I P O 7 9 3 4 . - R E N T A N : 7 ^ 
S o n l o s B o n o s m á s b a r a t o s e n p l a z a , y l a s 
a c c i o n e s p r e f . d e é s t a C i a . , e s t á n a l 1 0 4 y 
s o l o r e n t a n e l 5 . 8 0 * 
C a r r i l l o y F o r c a d e 
( E s p e c i a l i s t a s e n B o n o s ) 
O B I S P O 36 
Nosotros Fabr icamos ios Mueblos de Of ic ina 
Q U E J J S T E D J K E S I T A 
V I L A Y N O B R E G A S 
Calzada y J. , Vedado, Tel. F-1162 
L o n d r e s , 3 div. , 
Londres , 60 d|v. . . 
P a r í s , 3 div. . . . 
.A lemania . . . . , 
E . Un idos 
E s p a ñ a , 3 d|v. . 
F l o r í n 
Descuento p a p e l 






B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
Septiembre I S . 
O B L I G A C I O N E S T B O N O S 
C o m . T e n . 
B O N C 
R t p . C u b a S p e y e r . . . . 
R e p . C u b a 4-112 por 100. 
Bep . Cuba (D. I . ) . . . 
A . H a b a n a , l e . H i p . , 
A . H a b a n a , 2a. H i p . . 
F e r r o c a r r i l e s Unidos . . , 
4 2 ^ ^ . G a s y E l e c t r i c i d a d . . . 
4.19%V. H a v a n a E l e c t r i c K y . . . 
40%D. ¡ H . E . R . Co. H i p . Gen. 
5 V . | c i r c u l a c i ó n ) 
1%P.i C u b a n T e l e p h o n c . . . . 
S%D. i Cervecera I n t . , l a . H i p . 
(en 
N o m i n a l . 





N o m i n a l . 
N o m i n a l . 
Nomina l . 
N o m i n a l . 
100 105 
- D , 
10 P 
A z ú c a r e s 
P r e c i o » cotizados con a r r o l l o a l D o c r » -
to ndmero 70. de 13 de E n e r o . 
A z ú c a r centrlfugra de guarapo, polart-
ca^ ión 96, en a l m a c é n p ú b l i c o , a 6.06.3828 
centavos oro nac ional o americano l a l i -
bra . 
A z ú c a r de mie l , p o l a r i z a c i ó n 89, p a n 
la e x p o r t a c i ó n a . . . . . c e n t a v o » oro n a -
cional o americano la, l i b r a . 
C O L O N O S 
V e n d e m o s u n m a g n í f i c o T r a c -
t o r • ' T W I N C I T Y * ' d e 1 5 | 3 0 
H . P . c a s i n u e v o , c o n s u s a r a -
d o s y m a g n e t o d e a l t a t e n s i ó n 
S e d a r e g a l a d o p o r d e s o c u p a r 
e l l o c a l . E s c r i b a n a L A M P A -
R I L L A 3 4 o A P T D O . 1 6 4 3 . 
Bonos del F . C del Noroeste a 
Guane (en c i r c u l a c i ó n ) . . . Nomina l . 
Oblieacinnes d<» la M a n a f a c t u -
r e r a Nac iona l . .: . . . ... . . 101 102% 
A C C I O N E S 
•Banco E s p a i í o l . ; a 106% 108 
Banco Nac iona l . 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s . , . ., 
H a v a n a E l e c t r i c , pre f . . , . . 
I d e m I d e m comunes 
Nueva F á b r i c a cíe naelo. . . . 
Cervecera In t . p r f 
I d e m Idem c o m , . 
T e l é f o n o , prefer idas . . . .. . 
T e l é f o n o , com , . 
R e v i e r a , oref 
Naviera , comunes . , , . , , 
Cuba C a ñ e , p n . 
I d e m Idem, comunes 
Ctfirp.a&fa de '-'^aca y Navesra-
cil&n, prefer idas . . . . , . 
Coi; iiüiilii i:-- fsca y N a v e g á -











ci<5n, comunes. . . , . . . Nominal 
C t i Amer icana de Segu-
r o s . 155 i t í 
I d e m , Benef ic iar las stj 
UniCn Oi l C o m p a n y Nominal 
et ican T i r e a n d K u b b c r Co. 
P r e f e r i d a s . . . . ^ . . . . . *. lo 43 
( C o n t i n ú a e n l a O N C E ) 
D I N E R O A L 
1 p o r 1 0 0 
B A N C O D E 
P f E S T A M O S S O B R E J O T E I I I 
C o m u l a u l o . 1 1 1 . T e l é * . A . 9 9 « l 
C a m i o n e s 
* * C O M I I I E R C E , , 
d e 1 'z? T o n e l a d a 
C o n s t a n c i a C o p p e r C o m p a n y 
C R E I L L Y N O M E K 0 52 
Kn v i s t a d e l m a y o r i m p u l s o q u e s e r a d a d o a l o s t r a b a d o s d e l a e x -
p l o t a c i ó n p o r o o n s e c u e n c i a de l o s «e m u n e - a t i / o s p r e c i o s d e l m i n e r a l , l a 
D i r e c t i v a h a a c o r d a d o p a r a l a v e n r a u n c t e d e a c c i o n e s p o r v a l o r rio 
c i e n m i l p e s o s . p o r e l t é r m i n o de 20 d í a s . 
P e r a m á s i e t a l l e s d i r i g i r s e a l a s o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a , O ' R e i ' l y 
n ú m e r o 52, e s q u i n a a H a b a n a . 
LA D I E E C T I V i 
7070 a l t . 6d 2 
C E R T I F I C A D O S D E N A C I O N A L I -
D A D , P A S A P O R T E S , 
L I C E N C I A S D E A K M A S , 
D E G U A R D A S J U R A D O S 
m a r c a s de ganado; g u í a s forestales; t í -
tulos de mandatar io s ; certificados de ú l -
t ima voluntad, del Archivo , etc., m a r c a s 
y patentes; se gest ionan r á p i d a m e n t e . 
O S C A R L 0 S T A L 
Kx-Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n do l a Secre-
tar ia de A g r i c u l t u r a . H a b a n a , S9. A p a r -
tado 913. T e l é f o n o M-20Q5. H a b a n a . 
C 7 3 9 7 a l t 9d.-14 
A l u m b r a d o E l é c t r i c o y A r r a n q u e A u t o m á t i c o 
Precio: 2,500,00 con carrocería 
C u b a n I m p o r t i n g C o m p a n y 
Prado 39. Habana. Apartado 923 
Anuncio " T ü K I D U " CS7S3 
T H E 1 coi 
C U B A 
O B I S P O 5 3 . H A B A N A . 
E s t a C o m p a ñ í a o f r e c e a s u s c l i e n t e s 
t o d a s l a s c o n v e n i e n c i a s m o d e r n a s . 
S e p a g a i n t e r é s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
e i D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . D e p a r -
t a m e n t o d e B i e n e s y T e r r e n o s . 
J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S e n e l N . Y o r k S t o c k E x c h a n g e y B o l s a d e l a flabana 
C O M P R O B O N O S D E I ^ L L I B E R T A D 
O b i s p o . 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - S 1 3 7 
C M 0 0 29 d. S 
A M A S A D O R A 
f f 
" T H O M S O N 
E s , a c t u a l m e n t e , l a m e -
j o r A M A S A D O R A q u e 
h a y e n e l m e r c a d o , y fl0 
e s l a m á s c o s t o s a . 
T e n e m o s e n e x i s t e n c i * 
d e v a r i a s c a p a c i d a d e s . 
C u a l q u i e r m a q u i n a r i a d e 
P a n a d e r í a q u e s e n o s p i -
d a , l a t e n e m o s . 
L e e n r i a r e m o s n u e s t r o 
C A T A L O G O i l u s t r a d o , 
s i l e i n t e r e s a . 
J . M . F E R N A N D E Z . 
A G E N T E E X C L U S I V O . 
R A M O N V I N J O V 
G e r e n t e D p t o . M a q u i * r i « 
L A M P A R I L L A 2 1 . - H A B A N A . 
M o l i n o s d e M a í r , C a f é y C a r n e , e l é c t r i c o s ; B a t i d o r a s p a r a D u l c e r í a ; M o t o r a s d e G a s o l i n a V ^ 
t r ó l e o " M O N A R C H " , e t c . , e t c . 
A n u n c i o T U R I D U « 1 6 8 a l t 
T d 6 
A N O L X X X V H 
y i A K i U m< L A w a r i h a ^ e p t i e m o r e 11 ae i v i v . 
P A G I N A T R E S 
D I A R I O D E M M A R I N A 
P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
AaMiMiaraAOOBa 
DIBMTM. NICOI-(k» IWWMO Y AUOMmO 
jomm I . R i v w o . f ü X H A D O 1 8 3 » 
^ V ^ V N O E N C U B A P S L A P R E N S A A S O C I A D A 
P R E C I O S D E S I J S C R I P C I O I V : 
H A B A N A 
J i d . 4 - 2 0 
1 I d . - 8 - 0 0 
1 A f l o « l a - O O 
P R O V I N C I A S 
1 m e » * l - O O 
3 I d . 4-250 
6 I d . - 8-ftlC 
1 A r t o . . 1 7 - 0 0 
E X T R A N J E R O 
3 m e s e s S 6 - 0 0 
6 I d . l l - O O 
1 A n o .. a 1 - 0 0 
A P A R T A D O 1010 T E L E F O N O S . R E D A C C I O N : A-6301. A D M I N I S T R A -
C I O N Y A N U N C I O S : A - 6 2 0 1 . I M P R E N T A : A - 6 8 W . 
V i d a M u n d i a l 
A p e s a r d e t o d a n u e s t r a b u e n a no-
l u n t a d , ios t i empos no e s t á n p a r a s e n -
h nos o p t i m i s t a s n i a l e g r e s , a ú n s i n 
i c n e r e n c u e n t a n u e s t r a s p r o p i a s c a -
t á s t r o f e s . 
I n t e r r u m p i d o s los c a b l e s q u e n o s 
m a n t i e n e n a l m i n u t o e n c o m u n i ó n es-
p ir i tua l y n e r v i o s a c o n el resto de' 
m u n d o , p a r e c e q u e l a e s p e s a c o r t i n a 
n u b e s t u m u l t u o s a s q u e c i e r r a el 
h o r i z o n t e m á s a l l á d e l M o r r o , i m p i -
d i é n d o n o s v e r l a c u r v a t u r a d e l m a r , 
fuera u n a m u r a l l a c h i n a q u e n o s a i s -
l a r a del resto de l a h u m a n i d a d , x o m o 
á e n vez de h a b i t a r e n C u b a , e s t u -
v i é r a m o s en u n is lote d e c o r a l e s p e r -
dido e n las s o l e d a d e s de a l g ú n r e m o t o 
o c é a n o . 
M á s a l l á d e ese m u r o gr i s y e spe -
50, todo es m i s t e r i o y b r u m a , q u e a p e -
nas si d e j a p a s a r v a g o s y b a l b u c e a n -
tes rumores q u e c o n t u r b a n n u e s t r o 
e s o í r i t u , c o m o esas v o c e s m i s t e r i o s a s 
que solemos e s c u c h a r e n l a s n o c h e s 
de angus t ia , y q u e s o n c o m o l a v o z 
l e jana de l p r e s e n t i m i e n t o . 
E c o s d i s t a n t e s e i m p r e c i s o s q u e n o s 
h a b l a n de los e s tragos q u e e l t i f ó n 
l l evara e n sus a l a s a o t r a s p l a y a s , d e 
hogares a r r a s a d o s q u e d e j a n e n l a i n -
c l e m e n c i a d e l h o s c o a m b i e n t e a d é -
biles n i ñ o s , de á r b o l e s c o r p u l e n t o s q u e 
vienen a t i e r r a y q u e y a n o p r e s t a r á n 
su s o m b r a a m i g a a l c a m i n a n t e , d e s i -
m i e n t e s i n s e p u l t a s q u e y a n o h a n d e 
g e r m i n a r , d i s m i n u y e n d o e l g r a n o e n 
: los mol inos de d o n d e s a l e e l p a n d e 
los pobres ; a y e s de i g n o r a d o s n a u f r a -
gios ahogados p o r e l f r a g o r d e l o l e a -
j e , voces de a u x i l i o d e b a r c o s a r r o -
jados c o n t r a los a r r e c i f e s l l e v a n d o s o -
bre la f r a g i l i d a d de sus t a b l a s c e n t e -
nares de seres h u m a n o s , q u e t e n í a n 
t a m b i é n sus a m o r e s e n a l g u n a p a r t e 
y que , p e r d ' d a l a e s p e r a n z a e n el 
d é b i l e s f u e r z o d e l h o m b r e , e l e v a n a l 
Q u e T o j o lo P u e d e s u p l e g a r i a u n -
c h s a y p e n e t r a n t e . , . 
Y m i e n t r a s , e l c a b l e m u d o , s i n u n a 
not ic ia p a r a l o s q u e d e s d e n u e s t r a p l a -
Va i n t e r r o g a n a e s e m a r t r á g i c o e i m -
pas ib le , a ese m a r q u e s o b r e s u o n d a 
p é r f i d a y a z u l a d a d e b í a t r a e r l e s a los 
seres a m a d o s d e s u c o r a z ó n , el l a s t r e 
que les a y u d a b a a i r n a v e g a n d o p o r 
el otro m a r , e l p r o c e l o s o m a r de l a ! 
e x i s t e n c i a , y q u e a h o r a ta l v e z y a c e 
inerte a l l á e n el f o n d o g l a u c o d e l 
o c é a n o . . . . 
D e s p u é s d e todo , c o m o d i c e B o u r -
get , el s a b o r d e l a v i d a e s m u y 
a m a r g o ! 
E s c r i t a s e s t a s l í n e a s , el c a b l e h a 
vuelto a f u n c i o n a r a t r a v é s d e l a s 
o n d a s , t r a y é n d o n o s e n sus p r i m e r a s v i -
b r a c i o n e s . . . ¿ q u é ? . . . e l e c o d e 
otros do lores d i s t a n t e s , d e l a t r i s t e 
I r l a n d a , de e s a I r l a n d a t r á g i c a , d o n -
de el e s p í r i t u c e l t a , v i v i e n d o l a a t o r -
m e n t a d a e x i s t e n c i a de l a m i s e r i a , d e l 
s u f r i m i e n t o y de l a c ó l e r a i m p o t e n t e , 
se a f e r r a n o o b s t a n t e , i n v e n c i b l e y v i -
v a z , a los d e s o l a d o s y e r m o s de r o c a s 
p e l a d a s y r o j i z a s y a los m o r t í f e r o s 
p a n t a n o s d -mde a t r a v é s d e s iglos h a 
e n c a r n a d o e n u n a r a z a , y q u e p o r c e n -
t é s i m a v e z , i l u s a y g r a n d e a u n t i e m -
p o , e n c i e n d e l a p a v o r o s a t e a c o n c u -
y o fuego s a g r a d o e s p e r a c o n q u i s t a r 
a l f in s u i n d e p e n d e n c i a ! 
¡ P o b r e i s l a de e s m e r a l d a , l a de los 
t r á g i c o s , c o n d e n a d a a v i v i r e n c a d e n a -
d a p e r p é t u a m e n t e a las o d i a d a s i s l a s 
i n g l e s a s ! S i h a b í a s d e d a r a b r i g o a u n a 
r a z a i n d ó m i t a , q u e s iate s ig los ¿e 
s e r v i d u m b r e y de h a m b r e n o h a n l o -
g r a d o s o m e t e r ¿ p o r q u é c r u e l i r o n í a 
d e l D e s t i n o n o surg i s t e d e l a a m a r g a 
e s p u m a a i s l a d a e n m a r e s s o l i t a r i o s y 
i e j a n o s , s ino q u e v i n o a c l a v e r t e e n e l 
. i ñ ó n d e u n p o d e r o s o i m p e r i o , q u e 
no p u e d e d a r t e l a i n d e p e n d e n c i a s i n 
p e l i g r o d e l a s u y a ? 
E ' i n v e n c i b l e m e n t e v i e n e a n u e s -
t r a m e m o r i a , c o m o el r i t orne l l o m e -
l a n c ó l i c o d e u n a v i e j a c a n c i ó n , l a s a u -
d o s a e s t r o f a d e l g r a n p o e t a m e j i c a -
no m u e r t o r e c i e n t e m e n t e a o r i l l a s d e l 
P l a t a : ¡ Q u é t r i s t e s las o l a s v a n — a 
b e s a r l a p l a y a i g n o t a — d o n d e p a r e c e 
q u e f l o t a — t o d a l a b r u m a d e O s s i a n ! 
Y p a r a c o m p l i c a r m á s l a s i t u a c i ó n , 
í a n p r e ñ a d a y a d e n u b e s d e t o r m e n -
t a , h e a q u í q u e i n e s p e r a d a m e n t e m i s -
l e r L a n s i n g , el p r o p i o C a n c i l l e r a m e -
r i c a n o , s e g ú n n o s c o m u n i c a e l c a b l e , 
s e a t r a v i e s a a h o r a e n e l c a m i n o de 
m i s t e r W i l s o n , d e c l a r a n d o q u e l a L i g a 
de l a s N a c i o n e s n o es s ino el p a c t o 
de los fuer te s p a r a r e p a r t i r s e e l d o -
m i n i o d e l m u n d o y que si e l p u e b l o 
y e l S e n a d o d e los E s t a d o s U n i d o s 
s u p i e r a n lo 'que ^ v e r d a d e r a m e n t e s i g -
n i f i c a e l t r a t a d o de p a z , j a m á s lo 
r a t i f i c a r a n . 
S e a c u a l f u e r e e l pres t ig io y l a 
f u e r z a m o r a l d e l P r e s i d e n t e W i l s o n , 
es i n n e g a b l e q u e l a a c t i t u d de m i s t e r 
L a n s i n g , s i el c a b l e l a c o n f i r m a , a l 
r e v e l a r a l p ú b l i c o u n a r u p t u r a de l a 
u n i d a d d e l g o b i e r n o q u e r ige a l p u e -
b l o a m e r i c a n o , v a a c o m p r o m e t e r s e -
r i a m e n t e l a o b r a e m p r e n d i d a p o r e l 
P r e s i d e n t e e n s u p e r e g r i n a c i ó n a p o s -
t ó l i c a a t r a v é s d e s u i n m e n s o p a í s . 
Y e n t o n c e s iqué v a a s u c e d e r ? V a -
mos a c o m e n z a r n u e v a s n e g o c i a c i o n e s 
de p a z , a fondo p e r d i d o , s in s a b e r 
p o r f i n d ó n d e p o d r e m o s e c h a r e l a n -
c l a y v o l v e r a l a n o r m a l i d a d ? 
E l m u n d a v a t r e p i d a n d o , c o m o u n 
v i e j o b a r c o a l q u e s e l e e x i g e n e s f u e r -
z o s m u y s u p e r i o r e s a s u c a p a c i d a d ; y 
í i l a s C a s a n d r a s q u e n o s v a t i c i n a n 
el p r ó x i m o f in d e n u e s t r o p l a n e t a se I 
e q u i v o c a n p o r c e n t é s i m a v e z , n o s e r á 
c i e r t a m e n t e p o r q u e e s c a s e e n los s i gnos 
de u n a c a t á s t r o f e c e r c a n a . 
B a n c o J n f Í | * h a c i c > n a l 
A R T 18.—"De los Catorce Consejeros de este Banco, N U E V E sc-
rdo siempre comerciantes o Industriales establecidos en Cuba" 
C A J A D E A H O R R O S 
C U E N T A S C O R R I E N T E S 
G I R O S A T O D A S P A R T E S 
C a s a C e n t r a l : . 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A 
B e l a s c o a í n 4 . — E g i d o 14 (p alacio Internacional),—> 
M o n t e 1 2 . — O ' R e i l l y ' 8 3 . — P u e n t e d e A g u a 
D u l c e — S a n R a f a e l 
E o . — D a n z ó n " O i g a n m i \oz c a n t a -
d o r e s " 
G o . — P a s o d o b l e " A l m a g a l l e g a " 
7 o . — D a n z ó n " L a M o r a " , 
P a r a l a S a n g r e 
M u y diver.-ías afecciones, que tienen 
su origen en la d e s c o m p o s i c i ó n de la 
sanprre, tienen su m é t o d o curativo en el 
fratamiento por el Pur i f i cador S a n L á -
zaro, medic ina, compuesta exclusivamen-
te de sustancias vegetales, r.nmo de p lan-
tas, de excelentes cualidades, que hacen 
e l iminar los malos elementos que en la 
s.'ingre h a y a y que se vende en todas 
las boticas y en su laboratorio C o l ó n y 
Consulado, H a b a n a . 
Pur i f i cador San L á z a r o , es l a mejor 
r e c o m e n d a c i ó n , para l a p u r i f i c a c i ó n de 
la sangre, norque lá3 actividades de esa 
n o d i c i n a de leconocido buen resultado 
son tales, que en breve plazo el pacien-
te, siente notable m e j o r í a , porque a la 
d o s a p a r i c i ó n de los malos elementos s i -
gue el buen estado de sa lud . 
Herpes , erisipelas, l lagas, \ i lceras, pal-
pitaciones del c o r a z ó n , y todas las m a -
r-ifestaciones del reuma, todas en l a ab-
soluto se e u r \ n , cuando se toman P u r i -
f icador San Lázaro , m e d i c a c i ó n de exce-
lentes resultados combatiendo el reuma, 
p e r q u é haca e l iminar el á c i d o ú r i e o . L a 
anemia se «•ombate con provecho con Eíu-
r . f icador San L á z a r o Pedir lo en cual -
qiiler botica, es obtenerlo. 
C TOSO alt. Sd-14 
A G R A D A B L E A L P f l l a d a r 
S u b u e i m s a b o r . 
PREF'AKADO p o r 
Wra.Oervaiae Grahtun Co. ^ica^o. l lL£.0 . ¿ 
A g e n t e s , 
9 
q u e q u i e r a n 
g a n a r C I E N P E S O S E X T R A C A D A 
M E S p o r u n t r a b a j o q u e p u e d e n 
h a c e r " d e p a s o " , p r e s é n t e n s e d e 
t r e s a c i n c o d e l a t a r d e e n 
M e r c a d e r e s y T t e . R e y 
— T e r c e r p i s o , D p t o . 3 0 7 . — 
C 8 2 1 5 15d.-4 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
C A T E D R A T I C O D E L A O N I V E R ü D t D PATENTES 
G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s . 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a . 3 
O B I S P O 7 
E d i f i i c o H Q R T E R 
Obt«tif ^ra d i n e r o d e s u s i n v e n t o s . A u m e n t e e l v a -
l o r dí.-ísu» m a r c a s . N o s o t r o s l a s i n s c r i b i m o s . E c o -
n o m i z a r á t i e m p o y d i n e r o . E v i t a r á m o l e s t i a s , 
R O U S S E A U & . L E O N ; T e l 
c 492 
A - 2 5 4 2 . 
E l M a l e c ó n b a j o 
e l r a s d e M a r 
i ív^S c°no:;l:3o ar t i s ta tuvo l a idea fe-
i^r»» , trasla l a r a l lienzo el aspecto que 
ís,. ~ n t a el M a l e c ó n bajo el ú l t i m o r a s 
ue mar . 
v„: !Ltr luníó completamente, pues hizo un 
í w 1 - ^ 8 0 cu:1dro donde se vé el m a r en-
rieta etcSaltand0 SObre 61 Morro• la s l 0 ' 
í>r w,?*** un vaPopr carbonero, que e n t r ó 
rpptP V ? , a i ' ^ l a m a ñ a n a a las 11, apa-
Uro lelmente copiado en el citado cua-
ñrff}? Jbella c b r a exhibe en la v l -
JIS w "E1 Arte ." A v e n i d a de I t a l i a , 
fi.o'c j a ? t a m b i é n otras mar inas , m u -
v „ e indiscutible m é r i t o 
c-kp i " i tuadros «'e " E l Arte ." E s t a 
ta pn nie.ior surt ida y por eso cuen-
ninv,f> 'ma ^ e n t e l a tan selecta como 
l" -^.n ' en la «l"6 f i a r a n c u á n t a s 
nas i n s t a n de los buenos cuadros. 
H o n r a s J ú n e b r c s 
P 0 R E T , A I / W A D E L D R . I N S I Q U E 
v . . J V U S E Z 
l u n e s , a l a s n u e v e de l a p i a ñ a -
d, se r e z a r á e n l a I g l e s i a de l V e d a -
doi !Jna Clirj!l Gn s u f r a g i o d e l a l m a 
"«i riocitor E n r i q u e N ú ñ e z , S e c r e t a r i o 
lo a ldad Q"* e r a c u a n d o l a m u e r t e 
l a r ? b a t o a I c a r i ñ o de los s u y o s y a 
fesaba!"10'05611 ^ e r i e r a l q u e 85 le p r o " 
S o c i e d a d e s 
^ i t e r a m o s en e l ter 
«Je la c e r a n i v e r s a r i o 
m u e r t e de l d o c t o r N ú ñ e z , e l p é -
t i V a t;o'ios s u s f a m i l i a r e s , m u y es-
Í S ^ o s a m i g a s n u e s t r o s . 
*>0 VOTT S P B A K E X G L I S H V 
lodo A por medio ^ nuestro m é -
muv ? í r . , correspondencia, que es 
p r e L ^ 1 1 , Corto y ^ I Z t l .? « p á l m e n t e para ta 
b m ^ L habla e s p a ñ o l a . P a r a 
mayores detalles, e n v í e su nom-
% e „ £ direccifm, a 
•L>EPT. g . 235 West, 108 Street. 
New Y o r k C i t y 
E s p a ñ o l a 
F 0 M E N T C A T A L A 
B a i l e 
E s t a s o c i e d a d c e l e b r a u n g r a n b a i l e 
e n l o s s a l o n e s de s u h o g a r s o c i a l h o y , ! 
p o r l a n o c h e , | 
C o m e n z a r á a l a ^ o c h o y m e d i a . ¡ 
R e i n a g r a n e n t u s i a s m o p a r a conciui-
r r i r a e s t a f . e s t a . 
L A M A T I Ñ E E D E L O S L A L T N E W S I 
E l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 14 es l a fe- ! 
c h a e n q u e e s a S o c i e d a d c e l e b r a r ^ s u i 
m a t i n é o b a i l a b l e , e n l o s o i n t o r e s c o s I 
j a r d i n e s de l a P o l a r ; l a c u a l h a de 
r e s u l t a r u n v e r d a d e r o é x i t o - í o c i a l . de- I 
birlo a l e n t u s i a s m o que r e i n a e n t r é l a s ¡ 
s e ñ o r a s y s e ñ o r e s s o c i o s de e s a c o l e o - ' 
t i v i d a d . N o s p a r t i c i p a e l s e r o r 
I g l e s i a s , S e c r e t a r i o de l a 
o r g a n i z a d o r a , q u e h a y g r a n 
i n v i t a c i o n e s r e p a r t i d a s y 
c o m i s i ó n « i g u e u l t i m a n d o tonos 
p r e p a r a t i v o s , P a r a que no fa l to n i n -
g ú n d e t a l l e en t a n d e s e a d a f i es ta - e l 
P r o g r a m a lo d e s e m p e ñ a r á l a p r i m e r a 
de P a b l o V a l e n z u e l a , t a n c o n o c i d a de 
I j s s i m p a t i z a d o r e s d e l b a i l e 
P r i m e r a p a v t c : 
l o . — V a l s ' ' L a R e i n a " 
? o . — D a n z ó n " S o n r i s a s de ' V i l s o n " 
m o -
. T e s ú s ' 
C o m i s i ó n 
n ú m e r o 
que d i c h a 
todos l o s 
- D a n z ó n " D o n d e e s t a b n s ? o 
che" . 
• í o - — P a s o d o b l e " M e l q u i a d e s " 
S o — D a n z ó n " M c u l p i t a n i e u l n o n a " 
U o . — O n e S t e p " M e l o d y ' 
T o . — ' D a n z ó n " J u v e n t u d 
S e g u n d a p a r t o 
l o . — D a n z ó n " S u c u m b e n t o " 
? o . — D a n z ó n " S i m u e r o en 
r r e t e r a ' ' , 
3 o . — F o y T r o t " T h e A l c o b i l y 
• í o . — D a n z ó n " Q u e V o l u m é t r ' 
S r a d " . 
L a l i n e r a " . ! 
l a c a -
E L C A L Z A D O 
T I T A N 
Q u e l l e v o e n m i 
e s c u d o , e s e l m e j o r 
d e l m u n d o y r e t o a 
q u e s e m e p r e s e n t e 
o t r o q u e l e i g u a l e . 
H a y e n t o d a s l a s 
c l a s e s p a r a h o m b r e 
y e s p e c i a l i d a d e n 
h o r m a c u b a n a . 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S : 
U s s í a & V i n e n t , 
S . e n C . 
C u b a 6 3 . H a b a r m 
S E V E N D E E N T O D A S L A S P E L E T E R I A S 
P a r a e l D I A R T O D E L A M A R I N A 
6 de S e p t i e m b r e . i 
A u n a s e ñ o r a se le a t r i b u i r é e s t e d i - | 
I c h o : "No e s lo m a l o q u e s e h a y a n | 
j p u e s t o c a r o s los v í v e r e s , s i n o q u e 
i no so h a n p u e s t o b a r a t o s l o s d i a m a n -
i t e s . S e n o s h a b í a p r o m e t i d o q u e c e n 
| l a g u e r r a b a j a r t a a de p r e c i o , y s e n o s 
I h a e n g a ñ a d o . " 
i C o n l o s v í v e r e s h a n s u b i d o lo s l i -
b r o s que h a n dado s a l t o s g r a n d e s - P o i 
e j e m p l o , e n P a r í s , d e s d e e l i de j u -
l i o , v a r i o s e d i t o r e s c o b r a n 7 f r a n c o s 
p o r lo s v o l ú m e n e s q u e e s t a i a n a 3 
f r a n c o s 50 c é n t i m o s : al.^a de i in c i e n -
to p o r 100 " E s t o es " r a i d * ; " — d i r á 
M o n s i e u r C l e m e n c e a u . 
T a m b i é n h a h a o i d o a i r a en I n g l a t e -
r r a y a q u í , i r i c i a d a a n t e s de l a c o n -
t i e n d a m u n d i a l , a c a u s a de ia, c a r e s t í a 
del p a p e l y a u n q u e e s t a e n I n g l a t e r r a 
s e a t e n u ó u n poco , l a a t e n u a c i ó n h a 
s i d o a n u l a d a p o r el m a y o r cos to do 
l o s g a s t o s de p r o d u c c i ó n , p r i n c i p a l - j 
m e n t e l o s j o r n a l e s ; p e r o a los a u t o -
r e s n o se l e s p a g a m á s q u e a n t e s . I 
A q u í l a s n o v e l a s , q u e a n t e s se c o m - | 
p r a b a n p o r 1 peso 25 o 1 peso 45, i 
e s t á n a 1.60 o a 1.P0. L a m i s m a p r o -
p o r c i ó n de r e c a r g o h a y en o b r a s j 
c i ent f f i cae y e n i a s J i t e r a r i l b l l a m a -
d a s " s e r i a s . " C u a n t o a l o s i b r o s d e 
t ex to , e n l o s q u e e l m a r g e n es c o r t o , 
( a c a u s a de l a c o m p e t e n c i a " » c u t r e e l j 
c o s t o de p r o d u c c i ó n y e] p r e c i o de | 
v e n t a , t a m b i é n h a n ido p a r a a r r i b a . 
S e d i r á q u e q u e d a e l r e c u r s o de i 
i r a l e e r a l a s b i b l i o t e c a s , donde l a s 
h a y • p e r o t a m b i é n a e l l a s l>-s a f e a t a | 
l a s u b i d a . N o c o m p r a n m e n r s l i b r o s , 1 
p o v q u e t i e n e n q u e e s t a r a l c o r r i e n t e j 
de lo q u e s a l e : p e r o de c a d a u n o s o l o ^ 
a d i u i e r e n u n e j e m p l a r , y no , c o m o ' 
a n t e s , dosi o m á s de l a s o b r a s m u y i 
p e d i d a s , c o n lo que l o s l e c t o r e s no j 
e s t á n b i e n s e r v i d o s . 
P e r o , en fin. a l q a e no lee m á s q u e | 
p a r a i d Ü s t r i a e r s e , o p a r a i n t - t r u i r s e , ¡ 
no l e s f a l t a r á i j i a n e r a de s a t i s f a c e r - i 
se , y p o r s u p u e s t o , a l o s r i c o s l e s t i e - | 
¡ n e s i n c u i d a d o e s t a s u b i d a - F T o s y l o s I 
i p o b r e s q u e v a n a m a t a r dos h o r a s e n j 
[ u n a b i b l i o t e c a , o q u e se « o n t e n t a n ' 
i C o n l o s p e r i ó d i c o s , n o s o n l^s p e r j u -
} dicadios, s i n o l o s i n d i v i d u o s de l a c l a -
| s e medir1, q u e n e c e s i t a n l o s l ú r o s p a -
I r a t r a b a j a r y n e c e s i t a n t e n e r l o s e n s u 
j c a s a ; y l i b r o s q u e ya a n t e s e r a n m e -
n o s b a r a t o s q u e los de r e c r e o . L e s 
j p r o f e s o r e s y d e m á s h o m b r e s de c i e n - j 
I c í a , s e r á n l o s q u e lo p a s a r á n m a l , 
I s a í v o lOí? que s e a n ricos. 
E s t o p e r s o n a l es e l q u e m á ^ c o m -
p r a l a s o b r a s " s e r i a s " y e l - l ú e c c h 
e l l a s s e f o r m a b i b l i o t e c a s d o m í s t i -
c a s de l a e s p e c i a l i d a d a que r.e d e d i -
c a ; p o r q u e no a c u d e a l a s b i b l i o t e c a s 
p ú b l i c a s m á s q u e , p a r a c o n s u l t a r l i -
b r o s que n o t i e n e e n l a c a s a . P n es-
ta, e s d o n d e t r a b a j a , e n l a s o l e d a d 
y t n e l s i l e n c i o d e l g a b i n e t e , v. n t o d a 
t r a n q u i l i d a d , m i e n t r a s que e n u n a 
b i b l i o t e c a n o p u e d e , p o r q u e h a y g e n -
te q u e e n t r a y s a l e , q u e se }o s i e n t a 
e n f r e n t e y a los l a d o s , que r e v u e l v e 
p a p e l e s , q u e c i e r r a l i b r o s de g o l p e q u e 
tose q u e e s t o r n u d a y h a s t a q u e e « 
q u e d a d o r m i d a , y r o n c a i n d i s e t e t a ? 
m e n t e . A d e m á s , s i ,el o b r e r o i n t e l e t 
t n a l e s f u m a d o r , e n s u d o m i c i io pue-
de, de c u a n d o e n c u a n d o , s ^ t k W ¿ * 
s u t a r e a , p a r a b u s c a r e n s u p i p a ve te -
r a n a l a i n s p i r a c i ó n o e l d e s c a n s o 
E n e s t e a s u n t o , c o m o en t a n t o s 
o t r o s , l a v i c t i m a es e l h o m b r e de l 
m e d i o , c o n n m c h o m e n o s d in . -ro m¿ 
el de a r n P a y c o n m a y o r e s n e c e s i d a 
des q u e e l de a h a j o C u a n t o a l o s a u -
t o r e s q u e no s e a n y a f u e r t e s c a p i t a -
l i s t a s , t a m b i é n s u f r i r á n q u e b r a n t o 
p o r q u e n o le? s e r á f á c i l c o h c a r s u s 
p r o d u c c i o n e s . Y a e l a ñ o p a s a d o , c u a n -
do h u b o m m í u n a l i m i t a c i ó n d e c r e t n -
a P?<o ^ • J i e r t 1 0 . d i j e r o n i o s e n t u -
r e s : « S a l d r á n m e n o s l i b r o s , p e r o m e -
í o r e s . " P e r o uo h a s i d o a s í , n i s e ^ 
S a l d r á n l o s que s e v e n d a n m í " - o i i * 
p a r a esto los p u b l i c a n los e d i t o r e s - ' 
y q u e no s i e m p r e s o n los m i s bne 
n o s — y q u e c o n f r e c u e n c i a n i s i q u i e r a 
s o n m e d i a n o s - ^ q m e i a 
T o d o e d i t o r p r e f e r i r á u n d o D r a de 
c a l i d a d i n f e r i o r , p e r o q u e o r o m - t e 
g r a n t i r a d a , a u n a de m é r i t o q u e no 
h a ^ a m',s q u e c u b r i r l o s g a s t o s ; y 
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E ) 
. A b o r d o d e l v a p o r - "Ab--Tio-Hrez'» 
que p a r t i r á h o y p a r a C o l ó n P a n a m á 
e m b a r c a r á e l s e ñ o r C a r l o s A h l u n a t e 
E r r a z u r i z s e c r e t a r i o de l a K j a b a j a t T s 
de C h i l e que "llegó r e c i e n t e m e n t e a ¿ s 
t a c a p i t a l de p a s o p a r a I . O i . d r e s j 
q u e t u r o que s e g u i r v i a j e a o;jus-' df 
h a b e r f a l l e c i d o e n l a H a b a n a e l m V u 
b r o de d i c h a e m b a j a d a s e ñ o r R o b e r t r 
L y o n , p a d r e p o l í t i c o d e l s e ñ - u A l d u 
n a t e . 
E l s e r o r A l d u n a t e E r r a z u r i z se di 
r i g e a C h i l e l e v a n d o e l C t d á v e r de 
s e ñ o r L y o n . 
U n b u e n v i a j e l e d e s e a m o s a l cu l t 
y d i s t i n g u i d o l e v e n . 
E S T A N T E S 
S E C C I O N A L E S . 
A R C H I V O S . . 
C A J A S D E A C E R O 
Y T A R J E T E R O S 
" G L O B E - W E R N I C K E " 
M U E B L E S P A R A 
O F I C I N A 
M A Q U I N A D E 
E S C R I B I R 
S e S o l i c i t a n 
P i e l e s d e C o c o d r i l o s 
E s c r i b a n p a r a d e t a l l e s 
L o o i s S t e r o & C o . 
1 0 1 B e e k i í i a o S f . N e w -
Y o r k C i t y , I L S . A . 
, " U N D E R W 0 0 D . " 
J . P A S C U A L - B A L D W I N . 
O B I S P O . 1 0 1 . 
l a t . 4 d , - l 4 
D R . F E D M i C O T 0 R R A L B A I 5 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O í S U S 
A N E X O S 
C o n s u l t a s : c e 4 a 6 p . m. 62» E m -
p e d r a d o , 5 , e n t r e s u e l o s . 
D o m i d H c : L í n e a , 1 .3 , V e d a d c . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
D r . ¡ ¡ m u í a P e 
CI L & U j a j S O DKÍ. U O S l ' I T A J L ¡JK ÜAIKK-' zeac'iBLS y del Hosp i ta l N ú m e r o Uno. 
| j"<8PECIAX.Í8TA iCN V I A S ÜKIK A K Í AS 
J2J y e u f e n u e d a d ü s v e n é r e a d . Cistopcopta, 
cateriemo lob u r é t e r e s 7 exacoen d» ry'ióu por los Hayos X . 
J N T E C C I O Í Í E S D E N E O S A L V A R S A W . 
CO N S U L T A S D E 10 A 12 A . Bi. Z ItM S & & m.. en la cal la de 
Dr. J. Verdugo 
E s p e c i a l i s t a de P a r í s . E s t ó m a g o « 
I n t e s t i r i o s p o r m e d i o d e l a n á l i s i s d e l 
jugo g á s t r i c o . C o n ? u l t a s de l í í a 3. 
C o n s u l a d o , ^S. T e l é f o n o A-5141 
C 3 2 7 7 a l t I n . - 1 6 a b . 
C A P A S D E 
C O N C A P U C H A 
A A P A R A C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S A A 
S e a c a b a d e r e c i b i r u n g r a n 
s u r t i d o , e n t o d a s l a s t a l l a s . 
M a t e r i a l d e p r i m e r a c l a s e . 
P R E C I O S M U Y B A J O S . 
O ' R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 
c 8404 2t-13 l d - 1 4 
C Ü n i c a d e E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
D E L 
D r . B . O Y A R Z U N 
I N D U S T R I A 1 3 0 , a l t o s . 
T e l é f o n o A - 5 7 7 8 . 
H o r a s d e c l í n i c a d e 8 a l ! a . m . 
H o r a s d e c o n s u l t a s d e 2 a 4 p . m . 
A p l i c a c i ó n d e ! N e o s a l v a r s á n , N e o a r s e m i n o l y 
N o v a r s e n o b e n z o l . 
T r a t a m i e n t o c o m p l e t o . 
P r e c i o s m ó d i c o s . 
S e d a n h o r a s e s p e c i a l e s . 
4' ¡m l a 1» i T 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D t e L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . AÑO L X X X V U 
L A P R E N S A 
£ 1 " V a l b a n e r a " c o n s t i t u j c l a actua-
lidad p a l p i t á n t e . 
So han publicado muchas not ic ias bajo 
Krandes y l lamat ivos t í t u l o s . U n diario 
dice: '•¡5c ignora la suerte del Va lbaue-
iu ' ; otro e scr ibe : " ' E l " V u l b a n e r a " no se 
ba i icrdltlo"; esto i n f o r m a : " E l "Val'bane-
ta" quiere c o m u n i c a r s e con l a H a b a n a " ; 
aciucl dec lara con o p t i m i s m o confortante: 
" E l V a l b a n e r a " s i n novedad navega r u m -
bo a l a H a b a n a . " 
Nosotros s í que navegamos—al leer tan 
diversos t í t u l o s i n f o r m a t i v o s . . . 
E n un i r a . - de confusiones. 
has autor idades m a r í t i m a s — s e g ú n nos 
i n f o r m a nuestro r e p ó r t e r do l puarto— 
l o m a r o n anoche e l buen acuerdo de ver 
s i se "local izaba" e l buque e s p a ñ o l que 
l a n t a inquietud h a ¿ e s p e r t a d o . 
H a v nuc fe l ic i tar las p o r su d i l igencia y 
aplaudir les la feliz i n i c i a t i v a . 
2£i ¿fr 
Dice el inspirado poeta Feder ico U r h -
Vacb en " L a N a c i ó n " : 
" D e s p u é s de l a t o r m e n t a que inic iando 
el p e r í o d o t í p i c o en l a s A n t i l l a s de l a 
anual f o r m a c i ó n de los c ic lones de Sep-
t iembre y Octubre, en la noche del m a r -
tes de m a n e r a t a n s ú b i t a , en forma t a n 
v io lenta , inesperada y b r u s c a c r u z ó so-
bre la H a b a n a amedrentada por la falaz 
Borpresa del raudo meteoro; d e s p u é s de l 
rudo t r á n s i t o del a m p l i o torbel l ino que 
durante un tarde y u n a noche hizo sen-
t i r s u ase lador f lage lo ; d e s p u é s de l a 
tormenta que t a n grandes estragos c a u s ó 
en el l i fora l de n u e s t r a u r b e ; durante 
la m a ñ a n a •subsiguiente, durante todo el 
d í a poster ior a l fenAmeno, c o n s t i t u y ó 
la nota dominante entre las impresiones 
Ue estos ú l t i m o s d í a s , l a ofrecida a l a 
u.bsorta curios idad del p ú b l i c o habanero 
por el marav i l l o so y , a d m i r a b l e e s p e c t á c u -
lo del m a r embravecido r o m p i é n d o s e to-
nante en los acant i lados , bast iones y a r r e -
cifes de l a . costa, desde l a roca ingente 
de l Morro legendario, has ta e l p é t r e o y 
crcaico t o r r e ó n de l a C h o r r e r a , d e s p u é s 
de haber causado destrozos que parecen 
i n c r e í b l e s en el innríenso t r a m o de l a 
costa, c itado. 
" D i á f a n o y tenebroso, s i n c o n c r e c i ó n de 
tiempo y mi l enar io , i gua l y mul t i forme, 
Kercno y complicado, el v iejo amargo 
o c é a n o t iene " 
¿ Q u é t iene e l o c é a n o ? ¿ E s t a r á m a r e a -
do, o . . . . por el c i c l ó n de p a l a b r a s ? 
^* f̂* ^ 
L e e m o s en " L a T r i b u n a " : 
" E l Secretario de O b r a s P ú b l i c a s le h a 
dicho a un r e p ó r t e r de «'El D í a " que e l 
ú n i c o medio de ev i tar los destrozos que 
•«ausa el m a r d u r a n t e los ciclones es e l 
de t ras ladar la ciudad a un lugar m á s 
alto del que ocupa; a l a V í b o r a , por 
i jcmplo." 
¿ T r a s l a d a r la c iudad a la V í b o r a ? E s 
un tras lado que requiere un servic io de 
carros de mudanzas t a n bien organizado 
que s ó l o p o d r á hacerse el cambio por la 
Secretarla de Obras P ú b l i c a s . 
L a H a b a n a , como saben nuestros lec-
tores, estuvo a l S u r y luego f u é t ras lada 
da a l s i t io que hoy ocupa, a la or i l l a del 
Almendares . 
L l e v a r l a ahora a l a V í b o r a , s e r í a tal vez 
abusar de los traslados. 
Luego l a iban a l l a m a r la C i u d a d 
E r r a n t e o la Capi ta l A n d a r i e g a . . . 
P iense otra cosa menos engorrosa que 
una mudanza, el ingeniero e Ingenioso 
coronel V i l l a l ó n . * « * 
E l "Heraldo de C u b a " e s c r i b e : 
" E s y a u n á n i m e l a p r o t e s t a en el p a í s 
contra los manejos en l a c o n f e c c i ó n del 
censo; manejos que el Gobierno, conse-
cuente con su desparpajo y su despreo-
t u p a c i ó n de impenitente con alarde, no se 
cuida de d i s imular , aunque no cesa de 
editar manif iestos , c i rcu lares y disposicio-
nes en los que se usa u n est i lo amafiado 
y se invocan puntos convencionales; por 
que eso es lo que ve l a s u e g r a : los E s -
tados Unidos. 
"De todas partes de l a I s l a vienen que-
j a s ; todo el personal nombrado , supe-
rior y subalterno, con r a r a s excepciones, 
que su m i s m a excepcional idad hacen po-
ner en tela de juic io la in tegr idad po-
l í t i ca de loa favorecidos, es de parc ia l l s ta 
gubernamental de lo m á s conocido por 
su e x a l t a c i ó n host i l a l l ibera l i smo. Como 
tonsecuencla n a t u r a l se f a l s e a la verdad 
censal; se ponen t r a b a s a los l iberales, 
y cuando las t rabas no bas tan vienen 
los recursos a m a ñ a d o s y por ú l t i m o l a 
i n t e r v e n c i ó n de la fuerza que a tropc l la a l 
ciudadano o impide a l campesino i r a l 
pueblo, o lo obliga a dec larar una f i l i a -
c ión que no tiene." 
Itealmento si hacen "poner en tola de 
Juicio l a integr idad p o l í t i c a de los fa-
vorecidos" y se "falsea la v e r d a d censal" 
y "se ponen t r a b a s " y se acude a la 
fuerza, etc. los l ibera les en vez de i r 
a las elecciones "como un solo hombre" 
van a tener que i r se a l ex tranjero s i lban 
do el d a n z ó n de moda. 
^ ^ ^ 
D e la l e í d a s e c c i ó n "Puntos de v i s t a " de 
nuestro colega " E l T r i u n f o " : 
Nuestro colega " E l Comercio" tan bieu 
informado en cuanto a l a s andanzas mon 
talvistas , no sabe de J o s é Miguel' de la 
misa l a media y a s í se exp l i ca que le 
hayan dado el t imo de a segurar l e que e l 
i lus tre ausento aconseja a sus amigos 
que arrec ien los ataques contra el doc-
tor Alfredo Zayas . 
"Ocurre precisamente todo lo contra-
' rio. 
'• " E l general G ó m e z , s iempre sereno y 
i d iscreto , s iempre equil ibrado y previsor , 
j lejos de dá-' esa. cons igna quiere que 
' demos a l olvido los agravios , que no nos 
dejemos guiar de apas ionamientos y que 
estemos unidos todos los l iberales . 
> "S i el doctor Z a y a s se va por c a m l 
nos equivocados no s e r á porque se le 
haya cerrado la v í a sa lvadora. 
" E s t o * es lo cierto." 
S e g ú n la a f i r m a c i ó n de " E l T r i u n f o " 
el doctor Z a y a s tiene v ía l ibre p a r a sa l -
darse. 
Y ¿ q u e r r á é l la s a l v a c i ó n si se la offe-
ce J o s é Miguel? 
^ ¿£ 
"Ua Di fecus ión" opina, tratando do la 
l ibre d e t e r m i n a c i ó n : 
"A Cuba, estado n o v í s i m o que cuenta 
por lus tros su existencia como n a c i ó n , le 
interesa de m a n e r a v i ta l , el curso de las 
corr ientes mundiales en lo que afecta a 
ese fundamental respeto a la " l ibre de-
t e r m i n a c i ó n " de los pueblos a resolver 
sus dest inos T a m b i é n nuestra ca l idad 
de « ' m i e m b r o orig inal de la L i g a de l a s 
Naciones", nos ofrece desde esos t r a s -
cendentales puntos de vista , todas las 
g a r a n t í a s posibles. Pero este pueblo lejos 
de interpretarse esas seguridades para 
nuestra independencia como un e s t í m u l o 
al desconcierto interno, debe obtener l a 
mejor l e c c i ó n p r á c t i c a : procurar s i e m -
pre hacernos dignos de^ una nac ional idad 
perdurable I " 
S í ; hay que hacerse dignos de una n a -
cional idad consolidada y, por ello, no debe 
nendirse j a m á s a l e x t r a n j e r o p a r a resol-
ver los prob lemas inter iores . 
C u b i e r t o s 
d e P l a t a . 
,D E 
L O C I O N 
M I S T E 
D E L A F U E N T E M I L L A 
E v i t a l a c a í d a d e l c a b e l l o , l o h a c e 
c r e c e r h e r m o s o , q u i t a l a c a s p a 
y c u r a l a s a f e c c i o n e s d e l 
— c u e r o c a b e l l u d o . 
E N E A L C O H O L i E S P U R A M E N T E V E G E T A L 
E n E u r o p a , s e u s a e n C l í n i c a s y H o s p i t a l e s 
COMBATE L A C A L V I C I E EN SU INICIO V 
H A C E SALIR E L C A B E L L O A LOS CALVOS 
P r e c i o $ 1 .20 e n s e d e r í a s , f a r m a c i a s y e n s u d e p ó s i t o 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 
N E P T U N O 8 1 . 1 — > T E L . A-5039. 
Y N O V O 
DE m m , No. 94, antes Galiano. 
T r a t a m i e a c o e s p e c i a l de l a s a f e c c i o -
n e s d a l a s a n g r e , r e n é r e a s y s e c r e -
t a s , c i r u g í a , p a r t o s y e n f e r m e d a d e s d s 
s e ñ o r a s . I n y e c c i o n e s i n t r a v e n e n o s a s , 
s u e r o s , v a c u n a s , etc. ' C l í a i c a p a r a 
ü o m b r e , 7 1|2 a 9 l j 2 de l a n o c h e . Cl í -
n i c a p a l i m u j e r e s , 7 1)2 a 9 X[i de l a 
m a ñ a n a . C o n s u l t a s de 1 a 4. C a m p a 
n a r i o . 142. T e l é f o n o A - 8 9 9 0 , 
26109 17 s 
b o s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
V a r i e d a d 
a s o m b r o s a e n D i s e ñ o s , 
C a l i d a d e s y P r e c i o s , 
D e l o s m á s f a m o s o s f a b r i c a n t e s , d e t o d o s l o s m o d e l o s , d e l 
m á s e x q u i s i t o g u s t o a r t í s t i c o , a l t a m e n t e b e l l o s . 
E n e s t u c h e s d e g r a n v a l o r , e n c o f r e s de m e n o s c o s t o , j u e g o s 
y p i e z a s s u e l t a s , e n p r o f u s i ó n , d o n d e e s c o g e r . 
E n C u b i e r t o s o f r e c e m o s c u a n t o h a y , c u a n t o se p u e d e d e s e a r , d e s d e l o 
m á s r i c o y v a l i o s o , a l o m á s m o d e s t o , p o r e s o i n v i t a m o s al a c a u d a l a d o , 
al p o b r e y a l r e g u l a r m e n t e a c o m o d a d o , s e g u r o s de q u e s a t i s f a r á n 
s u s g u s t o s , c o m p r a n d o lo q u e p u e d e n y lo q u e d e b e n 
V E N E C I A 
L A C A S A D E L O S R E G A L O S P R I M O R O S O S 
O B I S P O 9 6 . * T E L . A - 3 2 0 1 : 
P a r a C r i a r N i ñ o s Sanos y Robustos 
KEL 
s u p e r i o r c a l i d M e s p e c i a l m e n t e te»» P a r c i a l m e n t e d e s c r e m a d a , d o p e c a á a y e s t e r i l i z a d a , u n a l e c h e de 
t r i c a d a p a r a l a a l i m e n t a c i ó n de los n i ñ o s . 
I n d i s p e n s a b l e p a r a l o s n i ñ o s Q u e p a d e c e n de e n t e r i t i s e i n . ' ^ c c i o u c s i n t e s t i n a l e s y e n t o d o s l o s c a s o s 
« n q u e n o p u e d a n s e r c r i a d o s p-'.r s u m a d r e . 
P í d a s e e n D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
S u p r e m a c í a de 
sus grafonolas 
O K A F O N O L A C 2 , $ 6 5 . 0 0 
M o t o r M o d e r n o . 
U N I C A M E N T E 
M U E B L E S F I N O S 
J u e g o s a e o a i a , 
J u e g o s d e G a b i n e t e , 
J u e g o s d e D e s p a c h o , 
J u e g o s d e O f i c i n a , 
J u e g o s d e C u a r t o , 
J u e g o s d e C o m e d o r . 
6 R A F O N O L A D 2 . $ 8 0 . 0 0 
G R A F O N O L A E 2 , $ 1 2 5 . 0 0 
G B A F O N O L A H 2 , $ 1 7 5 . 0 0 
G R A F O N O L A F 2 , $ 1 3 5 . 0 0 
G R A F O N O L A G 2 . $ 1 5 0 . 0 0 
G R A F O N O L A K 2 , $ 2 2 5 . 0 0 G R A F O N O L A L 2 , $ 2 8 5 . 0 0 
T E A T R O N A C I O N A L 
p R A N K f i D B I N S [ 0 . 
• H A B A N A ' 
H A B A N E R A S 
P R O G R A M A D E L D O M I N G O 
L a R o b l e s . 
H a b l o de l a a c t r i z p o r s e p a r a d o . 
A l g u n a s l í n e a s s o b r e s u j o r n a d a de 
a n o c h e on L a D a m a de l a s C a m c l i a i s 
q u e a p a r e c e n a l a c a b e z a de l a p l a n a 
s i g u i e n t e . 
U n a s o l e m n i d a d e n e l d í a . 
L a i n a u g ' j r a o i ó n d e l m o n u m e n t o 
e r i g i d o a l g e n e r a l A l e j a n d r o R o d r í -
g u e z e n e l p a r q u e q u e e n l a b a r r i a -
d a d e l V e d a d o s e e x t i e n d e p o r l a c a -
He de P a s e o e n t r e l a s de W i l s o u y 
C a l z a d a . 
O b r a d i c h o m o n u m e n t o de l i l u s t r o 
e s c u l t o r i t a l i a n o N i c o l i n i . 
P a r a e l e x p r e s a d o a c t o , -ine d í i r á 
c o m i e n z o a l a s c u a t r o de l a t a r d e , h a 
h e c h o l a s i n v i t a c i o n e s e l A l c a l d e de 
l í H a b a n a . 
l i a s m a t i n c e s t e a t r a l e s . 
E n l a de P a y r e t . f i g u r a L a f l o r d e l 
b a r r i o , p o r i l l a n q u i t a P o z a s , e n e l 
c a r t e l . 
L a M a r t i , p r i m e r a de l a M a y e . i -
i í a e n e s t a n u e v a t e m p o r a d a , c o n s t a 
de E ' s e ñ o r J o a q u í n y C a n t o s do E s -
p a i i a , o b r a s c o n l a s q u e h i r o s u r c a -
p a r i c t ó n a n t e n o c h e l a c e l e b r a d í s i m a 
t i p l e . V 
; df 
E l p r o g r a m a do l a m a t l n é e tic v 
p o a m o r e s t á l l e n o de a t r a c t i v o s 
E n l a s t a n d a s , de l a s f; v o , ' 
l a t a r c l t y l a s 9 y m e d h i de 
so p r o y e c t a r á Ja c i n t a t i tu lad* ^ 
o j o s do l a i n o c e n c i a p o r M a r p ^ f ! 
r r e n . ' 0 lja-
P a r a ¡ a s t a n d a s del m e d i o d í a 
r e s e r v a d a s las: d i v e r t i d a s n e l í c , , ] 
a r t i s t a c l i a m V m y J u g a n d o i S P 
p o r C h a r l e s C h a p l i n . 1 ' 
U n b o n i t o - .ar te : e n F a u s t o . 
L a s c i n t a s Juotco linipl. , . y iias 
p o s a s r o b o l d c s , a c u n l de l a s ^ 'M 
i n t e r e s a n t e , se e x h i b e n e n luy fyv 
s a s t a n d a s de R i a l t o . ^ 
E n M a r g o t v a L a m u j e r r.,ií ^ 
t a r d e y n o c h e , a m o n i z a d o el e<, 
t á c u l o c o n n u e v o s c o u p l e t s por 
x a r a . 
Y e n M i r a n i a r , donde 
Y é r t l ^ o - , p o r ' a H e s p e r i a , se 
e s t a n o c h e r e c r e a t i v a s c i n t a s , 
/ . Q u é m á s ? 
L a i n a u g u r a c i ó n de l C a s i n o IqÍ'? 
- M - c i o r a l . a l a s t r e s de l a tardo, en h 
c a í a de l a C a l z a d a de CoUvnrb á inine. 
d l a t a a l P u e n t e A l m e n d a r e s . 
D e i n v i t a c i ó n . 
P a p a r a j-i 
XhibfcB 
J o y e r í a y J W L e i o j e r i a 
— J L o n g i n e s , L o h e n g r i n , R o c i k o f P a t e n t o — 
E G I 0 0 N o . 2 - B . S o a o s i m p o r í a d o r e s 
i l O T E L F E L I X - P O P - T L A N u 
182 I S t T T c s t 47 t h , S t . 
E n t r e B r o o d w a y y S c x a t A v e n i d a . 
X F E Y A Y O R K . 
B l H o t e l p r e d i l í - c t o p o r l a s f a m i l i a s cubaua . s que v i s i t a n N u e v a Yorfcl 
E l m á s c é n t ' - ' c o y m e j o r a c o n d i c i o n a d o p a r a los l a t i n o s . 
R e s t a u r a n t E s p a ñ o l . 
H a b i t a c i o n e s d e s d e $1.00. C o n r.nmfda desdo íbS.00, 
ESTUDIO MARIANO MIGUEl 
C L l A S E S Tf® P I N T U R A 
D i b u j o , C o l o r i d o , C o m p o s i c i ó n j f i g u r a . 
C l a s e e s p e c i a l de E s t é t i c a d e l c o l o r ( p r o c e d i m i e n t o s y / a t é c n t o a i 
A m i r o . 4 1 , e n t r e 3 y 5 . 
Te ié toao F-1388. V 
a n u n c i a m a l t i e m p o 
p a r a c o m p r a r c i e r t o s a r t í c u l o s , p e r o oso no v a con l a l o z a y cr i s ta ler ía . 
P o r lo m e n o s , n o s o t r o s , s e g u i m o s v e n d i e n d o b a r a t o . ! 
N u e s t r o s u r t i d o de v a j i l l a s i n g l e s a s d e c o r a d a s , j u e g o s de cr i s ta ler ía 
g r a b a d a , f l o r e r o s , m a c e t a s , c o l u m n a s , a d o r n o s , l o c e r í a , c u b i e r t o s , batí-
r í a s de c o c i n a de a l u m i n i o y c o r r i e n t e , "te. l e s s o r p r e n d e r á p o r sus»prec íos 
y p o r s u c a l i d a d . 
L A S E G U N D A T I N A J A 
R E I N A , 19, S Ü A R E Z Y M E N D E Z . - - T E L E F O N O X-iiSS. 
N u e v o L i b r o d e P . G i r a l í 
S E V E N D E E N L A S L I B R E R I A S , E N E L " D M 
R I O " , Y E N C O R R A L E S 1 4 1 . 
c 7761 in 30 a s 
D E N T I S T A 
C u r a c i ó n d e e n c í a s . T u r n o s a h o r a f i j a . C o n s u l t a s : d e 1 ^ a A $4, ex-
c e p t o S á b a d o y D o m i n g o . 
E d i f i c i o " L a C u b a n a " , T r o c a d e r o . D e p . N o . 2 3 í . T e l é f o n o A - S 3 7 3 
c t 7 8 7 * a ) t 5d-3 
P a s t i l l a s 
0 
L a x a n t e s ? 
Me dolía la cabeza y era tan fuerte 
la gripe que pensé quedarme en 
casa, pero esas Pastillas Laxantes 
"INCO" para Resfriados me puti 
eron en un momento mas fresca 
j sana que una rosa. 
O h ! son una maravilla 
ESTAN DE VEMTA EN TODAS LAS BOTICAS 
u n r e m e d i o p a r a 
c a d a e n f e r m e d a d 
De venta en las d r o g u e r í a s S a r r á , B a r r e r a s , Johnson . T á q u e c h e l , Majó 
y C o m p a ñ í a , 
L U T B I E B D E L C O R S F R V A T O R i a NA-
C I O N A L D E L A H A B A N A 
V e n t a de v i o l l n e a a n t i g u o s y m o d e r 
nos , M a n d o l i u a s p l a n a s , ( C r i o l i t a s ) ; 
O u l t a r r a s , L a ú d s , B a n d u r r i a s , K a t u -
efees. A r c o s , M é t o d o s , etc . 
L o a I n s t r u m e n t o s í a b r l c a d o s e n l o s 
T a l l e r e s de S . I g l e s i a s , e s t á n r e o o n o c ' -
dos p o r los g r a n d e s . M a e s t r o s y exped-
i o s L U T H I H R S de A m é r i c a y E u r o p a 
c o m o i n s t r u m e n t o s de p r i m e r o r d e n . 
I m p o r t a d o r de c u e r d a s y a c c e s o r i o s 
d e tos m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l M u n d o . 
M a n d a m o s p r e c i o s a s o l i c i t u d . 8 3 
s i r v e n l o s p e d i d o s d e l I n t e r i o r . 
C o m p o s t e l a , 4 8 , e n t r e O b i s p o y 
e & r a p í a , - T e I é í o n o M 4 3 8 8 
P r o v e e d o r de l o s C o n s e r v a t o r i o s v 
A c a d e z n l a a m á s i m p o r t a n t e s de C u b i 
C I S f l S a l t 
D I A R I O D E h h M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . 
A S O L X X X V i 
P A G I N A C I N C O . 
H A B A N E R A S 
M A R G A R I T A R O B L E S 
£éél£0T*S¡% i * ^ C a m e ' f n s a n o -
c h e en e l N a c i o n a l . 
\ T a r f i a r i t a P o b l e g » e n c a r d a d a d e l p a -
t,pÍ de í r o t a ^ o B i s t a . n o d e f r a u d ó l a s 
p e í a n l a s q u e e n e l l a p u s i e r o n s u s 
a d m i r a d o r e s 
T ? ^ i b i 6 g a n d e s a p l a u s o s . 
¿Tta iaü i^ e. s e ñ o r V e d í a , p n c o . -
de a P a r t e de A r m a n d o D u v a l . 
f o n d e p u s o ^ v a m e n t e a f e l i z p r u e -
c u s b r i l l a n t e s f a c u l t a d e s -
P l of-bl ico s a l l ó de l a r e p r e s e n t a -
c i ó n de L a P a n v , de Jas C a m e l ns c o n 
m u - s t r a s de l m a y o r a g r a d o . 
- j r v i n a t i n é e h o y . 
L a p r i m e r a de l a t e m p o r a d a 
S e p o n d r á , e n e s c e n a M u r o s de O r o , 
c o m e d i a de F - r n r i n d e z M a t o s , q u e t a n -
to g u s t ó e l v i e r n e s e n s u e s t r e n o . 
C o m e n z a r á a Tas dos y m e d i a , c o s -
t a n d o la-- l u n e t a , c o n s u e n t r a r í a c o -
r r e s p o n d i e n t e , u n p e s o v e i n t e c e n t a -
v o s . 
V a M a l v a l o c a p o r l a n o c h e . 
A pe so l a l u n e t a . 
P a r a e l ra:irtes se a n u n c i a T.a c?s ;a 
de T r o v a , p r e p a r á n d o s e p a r a m á s a d e -
l a n t e t a v e n p a n / a d e d o n M c n d o . E l 
p u e b l o d o r m i d o v C o l o n i a v e r a n i e g a , 
d e s c o n o c i d a s t o d a s p a r a n u e s t r o p u -
b l i c o . 
S e c u m p l o lo o f r e c i d o . 
D a r o b r a s n u e v a s . 
P a r a s e ñ o r a s 
M e d i a s d e m u s e l i n a , b l a n c a s , d e c o l o r y n e g r a s . T e n e m o s 
t o d o s l o s t a m a ñ o s . 
E N L A L E G A C I O N D E M E J I C O 
TTna c e r n i d a a n t e n o c h e . 
T a o f r e c i ó e l g e n e r a . L a r a 
^1 i l u s t r e M i n i s t r o de M e n r o e n l a 
w ¡ b a n a r e u n i ó en s u m e r a u n g r u p o 
cor to y s e l e c t o r a r a f e s t e j a r a l p o e U 
V Í r o n S e f £ o r f o s o aurtor de E l A l c á z a r 
a - la«» P e r l a s a s i s t i ó s u e s n o s a . l a s e -
fínra M a r í a G a r c í a de V i l l a e s p e s a , d a -
STa t a n d i s c r e t a , t a n c u l t a y t a n i n t e -
vpc.ante. 
E l g e n e r a l J í e r i b e r t o do L a v a , p o r -
nona g a l a n t e , hi'/.o c o l o c a r a « u d e r e -
c h a e l c u b i e r t o d e l a g e n - i l c o m p a i i e -
r a d e l b a r d o a n d a l u z . • 
P n r m i l e s f n v i t é s , e l M i n i s t r o de 
E s p a ñ a , s e ñ o r A l f r e d o M a r i í / e g u l , y 
e l D i r e c t o r d e l D I A R T O D E L A M A -
R I N A , d o c t o r J o s é í . R i v e r o . 
C o n t á b a s e t a m b i é n e n t r e loa c o m e n -
s a l e s e l d i s t i n g u i d o o r a d o r y p o e t a 
J o p é M a n u e l C a r b o n e l l . 
L a m ^ a a p r e c i o s a . 
Y e l m e n ú exnuds l to . 
E n t r e l o s e n c a n t o s de u n a c a u s c r l c . 
e n l a q u e f u ^ l a p o e s i í a e! t e m a domi -
n a n t e , se d e s l i z ó l a c o m i d a . 
V e r d a d e r a m e n t e e s p l é n d i d a 
E N V I S P E R A S D E V I A J E 
A i m a n d o C a l e r o . 
U n a n i g u i t o m í o m u y s i m p á t i c o -
H i j o do a n c o m p a ñ e r o l e a l y q u e r i -
d í s i m o , e l s e ñ o r .Tos¿ C a l e r o , p r e s i -
dente de l B a n c o dtí l a P r o p i e d a d C u 
c a n a que t a n b i e n s a b e c o m p a r a r 
s^s tr: -bajos de c r í t i c a m u s i c a l e n l a s 
c o l u m n a s de E l M u n d o c o n s u s a t e n -
c iones f i n a n c i a r a s e n l a i n s t i t u c i ó n 
de r e f e r e n c i a . 
A r m a n d o , q u e s e e m b a r c a m a ñ a n a , 
h a tenido l a a t e n c i ó n de. v e r i r ha&ta 
m í despacho p a r a d e c i r m e a d i ó s . 
R a s g o de c o r t e s í a e x p o n t á n e a . 
N o q u e r í a i r s e , l o t e n í a y^za.lo, 
sin dar* s u d e s p e d i d a a l c r o n i s t a p e r -
s o n a l m e n t e . 
¡ C u á n t o se l o a g r a d e z c o ! 
P u e d e c r e e r l o . 
E l s i m p á t i c o e i n t e l i g e n t e n i ñ o s a l -
d r á e n e l M i a m i p a r a d i r j g i r s e d e s d e 
N u e v a Y o r k a l a C a r o l i n a doi S u r , ¡v 
fin de h a c e r s u i n g r e s o e n e l B a i l e y 
M i U t a r y I n s t í l u t e de a q u e l E s t a d o -
¡ O j a l á s»3a]j p a r a A r m a n d o C a l s r o 
l o s m e j o r e s é x i t o s e s c o l a r e s ! 
Y q u e t e n g a u n v i a j e f e l i z . I 
R o x a n a . ^ , . . . ' 
U n a t r e g u a de l a a r t i s t a . 
Se despide e l m a r t e s l a a p l a u d i d a 
c o u p l e t i s t a d e l p ú b l i c o de M a r g o t . 
Cede e l p u e s t o a L a P r c c i o s i i l a , c o u -
l l e t i s t a t a m b i é n , j o v e n , a i r o s a y s u -
gest lva , q u e d e b u t a r á a l l í e l m i é r c o -
les 
¿ l e g ó h a p o c o de M e j t o o . e n e l M o -
r r o C a s t l e , d e s p u ó s de u n a p e n o s a t r a -
v e s í a , p a r a v o l v e r a e s t a c i u d a d q u e 
l a T-rtcuex-da c o n v i v a s i m p a t í a . 
A q u í e s t u v o h a c e c i n c o aü ' - . s . 
V u e l v e c o m o s e f u é . 
E s t o es, m e j o r de l o q u e se fue , c o n 
m á s a l e g r í a , c o n m á s b e l l e z a y c o n 
m á s f o r t u n a . 
• L a s í o y a s q u e t r a e ! 
U n c a u d a l . . . 
* * * 
T e r c e r a n i v e r s a r i o . 
C ú m p l e s e m a ñ a n a , 15 de S e p t i e i n -
bre , de l f a l l e c i m i e n t o d e l d o c t o r E n -
rio;ue N ú ñ e z -
S u m e m o r i a , c o n s e r v a d a r o m o u n 
cul to i .or t a n t o s q u e lo q u e r í a n y p o r 
tantos que lo a d m i r a b a n . , t e n d r á s o -
l emne e v o c a c i ó n . 
U n a m i s a de d i f u n t o s s e d i r á a l a s 
nueve de. l a m a ñ a n a e n l a I g l e s i a d e l 
Vedadb p a r a l a q u e i n v i t a n , j u n t o c o n 
e l v e n e r a b l e p a d r e de E n r i q u e , s u s 
d i g n í s i m o s herHoanos . 
A l l í e s t a r á , de l a s p r i m e r a s , E l e n a 
N í i ñ e z y C a r o l . 
L a l i n d a h u e r f a n i t a . <i 
* * * 
ü u l o n C l u b . 
H a b r á j u n t a e l m a r t e s . 
C o n v o c a d a h a s ido p a r a las cin?t> y 
m e d i a de l a t a r d e e n c u m p l i m i e n t o de 
u n p r e c e p t o r e g l a m e n t a r i o . 
S e e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a 
* * * 
Utt c a s o m á s . ,•. 
A l i c i a L ó p e z y F u e n t e v i l a , ü i s t i i -
g u i d a a l u m n a d e l C o n s e r v a t o r i o O r -
b ó n , a c a b a de s e r o p e r a d a de a p e n d i -
c i t í s -
O p e r a c i ó n q u e l e f u é p r a c t i c a d a 
con e i m e j o r é x i t o e n l a C l í n i c a d e 
P e r e d a . 
S u e s t a d o e s m u y , s a t i s f a c t o r i o . 
F a u s t o 
E s s u d í a de m o d a m a ñ a n a . 
L a n o v e d a d d e l e s p e c t á c u l o c o n -
s i s t i r á e n e l e s t r e n o de l a c i n t a t i tnr 
l a d a T o d o u n h o m b r e , p r ó d i g a e n 
e m o c i o n e s , l i o n a de i n t r i g a s , i n t e r e -
s a n t í s i m a . 
L a e m p r e s a d e l a l e g r e y c é n t r i c o 
t e a t r o l a h a r e s f . r v a d o p a r a l a t a n d a 
final. 
T a n d a d e g a l a . 
* * * 
A l c o n c l u i r . 
C o n v i e n e u n a a c l a r a c i ó i . . . 
E l d o n a t i v o e n t r e g a d o p o * j c s s e -
ñ o r e s R a f a e l C o r t é s y M i g u e l M o r a l e s 
a l a S é p t i m a , E s í a c a ó n de P o l i c í a c o n 
d e s t i n o a l o s d a m n i f i c a d o s p o r e l c i -
c l ó n n o es d e c a r á c t e r p a r t i c u l a r . 
P r o c e d e d e u n a c o l e c t a p r o m o v i d a 
p o r e l l o s m i s m o s e n e l U n i ó n C l u b 
e n t r e l o s s o c i o s q u e a l l í s e e n c o n t r a -
b a n e n l a t a r d e d e l j u e v e s -
A l c a n z ó l a c i f r á T de 600 p e s o s . 
Q u e f u e r o n e m p l e a d o s e n c a m a s y 
a l m o h a d a s c o n e l c a r i t a t i v o f'K de r e -
f e r e n c i a . 
M e p i d e n d i c h o s a m i g o s q u e a s í l o 
m a n i l e s t e p a r a r e c t i f i c a c i ó n d-; lo quo 
a y e r a p a r e c i ó p u b l i c a d o s o b r e e l a s u n -
to e n u c p o p u l a r d i a r i o de l a m a ñ a -
n a . 
Q u e d a n c o m p l a c i d o s . 
E n r i q u e F O I Í T A í f í I L S . 
La Casa de Hierro 
A c a b a m o s de r e c i b i r u n i n m e n s o 
s u r t i d o de j o y e r í a f i n a f r a n c e s a . B r i -
l l a n t e s , p e r l a s , z a f i r o s y d e m á s p ' e -
d r a s p r e c i o s a s . N u e s t r o s d i s e ñ o s s o s 
e x c l u s i v o s y n u e s t r o s p r e c i o s *Itt 
c o m p e t e n c i a . 
Hierro/González y Oa. 
O b i s p o , 68 . t P » 
E Y O L T I J O 
l C O S A S P R O P I A S Y A J E N A S 
L A G E N E R O S I D A D D E L C O M E R C I O . 
í - L o s s e ñ o r e s Alberto R . L a n g w i t h y 
Cía,—66 de Obispo—.manifiestan a todos 
los s eñores profesores y profesoras que 
dispongan de huerta c j a r d í n en el patio 
de su escuela y quieran dar lecciones 
Práct icas de Agr i cu l tura a sus a lumnos , 
que t e n d r á n sumo gi:sto en enviarles, l i -
es de todo gasto, quince paquetes de 
fcomillaa de hortalizas o de flores de iai? 
variedades que escojai?; p a r a lo cual pue-
w n pedir lés bu Cat i logo , (¿ ie t a m b i é n 
ifs r e m i t i r á n ibre d. gastos. 
Rasgos como é s t e , que l a casa L a n g -
^ t h tiene con m u c h a frecuencia, n c ne-
«•ssitan comentarse. 
T a m b i é n se a p l a u d í - . por sí m i s m a l a 
generosidad del comercio habanero apre -
jurándose a enviar a l D I A R I O donativos 
.e toda especie p a r a las pobres v í c t i m a s 
«el c i c l é n . 
No me-.ios plausible es l a conducta de 
^ s a s como E l Palac io de H i e r r o , Monte, 
pn r513 N ^ S . Nertuno 59; L a V a j i -
ifíi- t 0 ^ R u s q u e l l a . Obispo 
en ' i q L'lIieita. Monte 63; y l a Ceiba , 
t í t 8 de csa. cal le .ofreciendo sus a r -
t>1̂ - ^ a prec10 de costo a las f a m i l i a s 
í e r j u d ^ a d a s por l a tormenta. 
Hier"10 86 refcordari' E l Palacio de 
I t n i - t ^ 6 8 lma de l a s m u e b l e r í a s rnás i m -
* J t a n t e s de l a ciudad, con f á b r i c a p r o , 
> L a s K i n f a s es la popular tienda de 
l a s te las blancas, confecciones y sombre , 
r e s p a r a s e ñ o r a ;• L a V a j i l l a , e l estable-
c imiento mejo* surtido de C u b a en loza, 
v a j i l l a y c r i s t e l ; L a R u s q u e l l a , l a c a -
m i s e r í a y c o r b a t e r í a m á s importante de 
Obi spo; L a L u i s i t a , u n a de l a s p r i n c i -
pales c o l c h o n e r í a s de l a Hiabana y L a C e i -
ba, u n a d e las m á s acreditadas negocia-
o.'ones en los ramos de p a n a d e r í a y v í -
veres finos. 
A todos, pues, nuestro aplauso. 
C A N T A R . — T i e n e s un hoyo en l a b a r -
Hn—que parece una cunita.—.i Quieres q u » 
me acuesto - a é l . — y me cantas l a N a -
n i t a ? 
M I S I O N S O C I A L D E L D I N E R O . — 
H e n r y F o r d , el c é l e b r e constructor de 
a u t o m ó v i l e s , que es q u i z á el segundo m i -
l lonario de .testados Unidos, escribe m u y 
hermosos a r t í c u l o s de s o c i o l o g í a p r á c t i -
ca, a r t í c u l o s Cjue. por su gran e x t e n s i ó n , 
es imposible tras ladar aquí . 
D e uno de t i los tomamos estas pa la -
I r a s : 
" Y a no es ima d i s t i n c i ó n el ser r i co , 
jvún puede Retirse qbe el ser rico ha de-
jado de ser i r.a a m b i c i ó n c o m ú n . Y a no 
si; desea el dinero por el dinero m i s m o . 
T a no se je teme, U se teme a l que 
lo posee. A h o r a se di sea, en p r i m e r l u -
par, v i v i r de .-entemente, y luego una ocu-
p a c i ó n de g r a n u t ü i d a d . una v ida de ser-
vicio, pues esta es l a d i s t i n c i ó n que rea l -
mente honra a cualquier hombre. 
L o que ocnmulamos en ca l idad de so-
brante i n ú t i l i o nos honra. L o que h a -
ci-mos. lo que pagamos a l p laneta por 
r.uestra subsistencia, esto es lo verdade-
ramente Importante". 
V A R I E D A D E S . - . U n o 3 ' trocitos de J a -
b ó n m o r e n j , bien seco, pueyto entre los 
— Y ¿cómo u s t e d e s p o n e n u n a n u n c i o p a r a o f r e c e r m e -
d i a s s o l a m e n t e ? ¡ C u a l q u i e r a d i r í a q u e E l E n c a n t o n o 
t i e n e o t r a c o s a q u e o f r e c e r s i n o m e d i a n * 
— T i e n e u s t e d r a z ó n , s e ñ o r a . 
— ¡ S e g u r a m e n t e , h o m b r e ! E l E n c a n t o n o n e c e s i t a d e c i r 
q u e t i e n e e s t o o a q u e l l o , n i q u e r e c i b e t a l o c u a l c o s a . 
Y a e s o l o s a b e t o d o e l m u n d o . ¿ U s t e d c r e e q u e a l g u i e n 
v a a c o m p r a r m e d i a s a s u c a s a p o r q u e d i g a n e n u n 
a n u n c i o q u e t i e n e n u n g r a n s u r t i d o ? ¡ N o l o c r e a u s t e d ! 
T o d o s v a m o s a E l E n c a n t o p o r q u e s a b e m o s d e a n t e m a n o 
q u e e s e n d o n d e l o h a y t o d o , y q u e c o n s t a n t e m e n t e 
e s t á r e c i b i e n d o c o s a s n u e v a s , y q u e E l E n c a n t o p o n e a l a 
v e n t a u n a n o v e d a d t a n p r o n t o , s i n o a n t e s , c o m o l a p u e -
d a o f r e c e r l a m e j o r c a s a d e P a r í s , N u e v a Y o r k , B u e -
n o s A i r e s , M a d r i d y d e m á s g r a n d e s c i u d a d e s c u l t a s y 
r e f i n a d a s . . . . . 
¿ s i C O f l f a 
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te j idos de lana , huyonta l a pol i l la . Para , 
conservar el .-utis e l á s t i c o terso, cuanto 
Miave y perfumado, al j a b ó n y los .pol-
eos H i é l de Poca, de Cruse l las . L a pres-
c r i p c i ó n h i g i é n i c a de c a m i n s r dos horas 
por d ía , descansando un poco cada m;;-
dia hora, no pide e l a u t o m ó v i l , sirio el 
"caballo de S a n F r a n c i s c o " . P a r a cons-
tru ir , componer o re formar a lha jas , C a r -
b a l l a l H e r m a n o s , en i ían R a f a e l 133. P a -
ra a d q u i r i r una buena imagen de ta l la o 
vestid^., Santiago R a m o s , en O ' R e i l l y 91. 
Y para a b r i r el apetito a l m á s desgana-
do, ©1 .Terez Quinado de L a í K o r de C i l -
l a . O ' R e i l l y S6. 
V E R S O S . — A l pedirme la luna m u c h a s 
beilasi, y o le» á í e l s j í , l a l u n a y las es-
It e l las .—Vas cambiando de a m o r todos 
los a ñ o s ; mas no cambian j a m á s de dts-
e n g a ñ o s . — B u s c a en todo r ivales tu m i -
rada, y recuerdan tus celos u n m a r i n o 
en el m a r i.un sus gemelos, que s iempre 
o s t á mirando y no ve nada.—,(Campoa-
n i o r ) . 
C O R R E O . — " S e r v i d o rito". Muchas g r a -
oiias, pero imposible complacerle. — " U n 
josefino". E n t e n d á m o n o s , querido Gofrar 
dp. ¿ E s usted josefino por d e v o c i ó n al 
Santo P a t r i a r c a , o por t e ñ i r s e con la 
T i n t u r a Josef ina de Gal lano 54? Como 
uniera quo sea, tiene usted una s i n l á x l a 
fue es ol delirio. "Aficionado". Sober-
bio su madr iga l , y a lo creo. Con ese sus-
r l r o exánirm*, y ese m i r a r c á u s t i c o , y 
of-as raciones de ternera mechada, digo, 
de t ernura indefinida, no hay m u j e r que 
Tin enloquezca de a m c r . A l cesto e l m a -
drigal . 
"P. M,"—Con gusto contesto sus pre-
Kuntás . E l T-eicj L o h e n g r i n es su izo: sus 
¡•gentes en ( i:ba son los s e ñ o r e s J u a n 
R . A lvarez -j C o m p a ñ í a , M u r a l l a 117.' 
L a h i s tor ia del sombrero es algo larga, 
como usted p.vede f igurarse. Impos ib le , 
I-ues, t raer la .nquí. L o ú n i c o realmente 
p i á c t i c o que de ella puedo decirlo por 
el momento, es que el "petasus" de los 
ri manos se n.* convertido hoy en u n s o m -
I r e r o elegante, como los de la A m é r i c a , 
O'Rei l ly 88. Cuanto t l a m a n t i l l a espa-
f.ola, tan delicada y a r t í s t i c a , no h a y 
r a d a que l a iguale. N i aún^ el sombrero 
fino y a r i s t o c r á t i c o >\xe L a M i m í vende 
<-n el 33 de Neptuno, con ser tan ele-
E a n t e . 
L a m m t i l l a e s p a ñ o l a 
b a j ó lol cielo. 
L a t rajeron los á n g e l e í 
de l a l e en premio. 
ZATTS. 
P i l a s S e c a s 
C b l m t i 
S e g u r i d a d y F u e r z a 
Si necesita Ud. energía eléctrica para su automóvil* : 
ponga en ensayo la pila Columbi»; nunca lamentarí 
experimentar con estas pilas y sin duda scráUd. ua 
favorecedor de pilas Columbia. 
Si Ud. desea corriente para campanas, ttiéfonos y j 
señales, linternas, tractores, o autobotes, use Jas pilas ¡ 
secas Columbia., 
Se garantiza satisfacción desde el momento que corOf \ 
pra Ud. Columbia. Su fabricación está garantixads 
por mis de veinticinco años de experiencia. 
Las pilas Columbia están pro-
vistas con boma de empalme da 
PILA SECA 
^ I G N I T O ^ J 
No. 6 
SEBVICO FUERTE 
L CARBON COtla 
resorte Fahaestoclc 
el grabado. Con 
esta burna de em-
palme la operación 
de conectar la pila 
se reduce a oprimir 
el resorte e insertar 
el alambre, con lo 
cual queda hecha la 
conexión. 
C o m e r c i a n t e s : ^ ^ ^ 
diatas. Pidan cafaiogos y seltcltca 
condiciones de venta de 
NATIONAL CARBON CO.. I K C 
Depto.de Exportación 
Cleveland. Ohio. E . U . A . 
Dirección cableerifica: 
'•Carbón Cleveland" 
D r . M A R T I N E Z C A Ñ A S 
. A y u d a n t e de l a ^ ' a c u i t a d de M e d i c i n a , 
M e d i c i n a I n t e r n a , E s p e c i a l m e n t e . 
E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A . 
P r o c e d i m i e n t o de e x p l o r a c i ó n ú n i c o e n C u b a . 
C o n s u l t a s : D e 1 a 3 . S A L U D , 2 7 ^ T E L . M - 2 1 3 3 . 
27077 1 3 o c 
N I D O D E A M O R " 
E n t r t 3 v a r i o s p i n t o r e s s u r g i ó l a Ide^. de u n c o n c m - s o de a b a n i c o s . E l 
T u r a d o d e t e r m i n ó d a r e l p r e m i o dR $1,000 a l s e ñ o r V i l a r e l l e , a u t o r d e l 
A b a r í c o " N I D O D E A M O R " y c u y o p r e m i o f u é o f r e c i d o p o r l o s S r e 3 . 
L O P E Z , R I O Y C O M P A Ñ I A . • i 
N u e s t r a s d a m i t a s e s t á n de e n h o r a b u e n a , p o r q u e p o r $5 -25 p u e d e n c o m -
p r a r u n a b a n i c o que s e c o n f u n d e c o i l o s de $5.00. D e v e n t a e n S e d e r í a s y 




D E S D E 1 0 P E S O S A L M E S 
L o s m e j o r e s p o r m e n o s d i n e r o , h e -
c h o s e s p e c i a l m e n t e p a r a n u e s t r o c l i -
m a , c o n m a d e r a s r e f r a c t a r i a s a l c o m e -
j é n y g a r a n t i z a d o s . 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C O . 
E L M E J O R S U R T I D O D E M U S I C A 
Y R O L L O S P A R A A U T O P I A N O S 
P R A D O , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
C a t á l o g o s g r a t i s . P í d a l o s h o y 
R O P A I N T E R I O R 
T o l a c l a s e de p r e n d a " i n t i m a " 
p a r a d a m a s e l e f a n t e s , a f i c i o n a -
d a s a lo b u e n o . T e n e m o s g r a n v a -
r i e d a d d e c l a s e s , m o d e l o s y p r e -
c i o s E s t o s s i e m p r e b a j o s , a s e -
g u r a m o s u n 20 p o r 100 m e n o s 
q u e e n c u a l q u i e r p a r t e . U n a n o -
v i a p u e d e h a c e r s u a j u a r c o n p o -
c o c o s t o y n u c h a s b o n i t u r a s . 
AI por mayor: BAZAR INGLES. Almacén i * 7 AR7IÍF! A 
A v e n i d a de I t a l i a y S a n M i r u e l . I • L ' i V i j l \ ^ á j \ j £ J \ J I \ 
a l t l l t - 1 3 c 8889 N e p t u n o y C a m p a n a r i o . 
E X I J A S U D E R E C H O S I N C O N T E M P L A C I O N E S ! 
Q u e l e d e n e n t o d a s p a r t e s » 
r e l r i c o y s i n r i v a l c a f é d e 
' L A F L O R D E T I B E S " , R e i n a , 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 . 
V I A J A N T E -
Ouf.Sh1ÍCÍta UU v i a 3 a n t e ^ u e r e ú n a i-as s e g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 
n j ñ a y a v - a j a d u p o r e l g i r o de v í v e r e s . 
Qi!e ^0íIPzvca biei1 l a " n e a dos l a M a t a n z a » a S a r t l a g o de C u b a , 
r e s de pc w n r e l a c i o n a d o c o n •o e o s loa c o m e r c i a n t e s d e l g i r o de vVt<»-
e s a l í n ^ a y que p u e d a d e m o s t r a r i o , 
w u t t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
V L e t e n g a q u i e n lo g a r a n t i c e , 
v ^ e s e a so . t e r o . 
^titST3 a t i e n d e n r e c o m e n d a d o s . 
dor ^ U e ¿ e P • e s e n t a r s e l e a b l e n l a s c o n d i c i o n e s p « r a q u e n o n o s h a g a p ^ v 
8348 
C r u s e l l a s y C í a . M o n t e 3 2 0 . H a b a n a 
i n d 11 d e p 
M u j e r e s D e 
E d a d M a d u r a 
s e l e s i n f o r m a a q u í a c e r c a d e l 
m e j o r r e m e d i o p a r a s u s m a l e s . 
H a b a n a , C u b a . — " P o r e s p a c i o d e m u c h o s a ñ o s s u f r í 
d e m e n s t r u a c i ó n i r r e g u l a r y d o l o r o s a y d e d e s ó r d e n e s 
d e l e s t ó m a g o . H e t o m a d o e l C o m p u e s t o V e g e t a l d e 
L y d i a E . P i n k h a m y l a s P i l d o r a s d e l H í g a d o d u r a n t e 
c u a t r o m e s e s y a h o r a m i s e n f e r m e d a d e s h a n d e s a p a r e -
c ido p o r c o m p l e t o . " — J u s t a R o d r í g u e z , C a l l e Z e q u e i r a 
165, H a b a n a , C u b a . 
H a b a n a , C u b a . — " D e s p u é s de u s a r e l C o m p u e s t o 
V e g e t a l de L y d i a E . P i n k h a m p a r a n e r v i o s i d a d e i n d i -
g e s t i ó n quede c o m p l e t a m e n t e c u r a d a y e s p a r a m i u n 
v e r d a d e r o p l a c e r e l r e c o m e n d a r s u f a m o s o r e m e d i o . 
D u r a n t e t r e s m e s e s t e n í a m a l e s g r a v e s de los n e r v i o s y 
l a i n d i g e s t i ó n c o m e n z a b a u n a h o r a m á s o m e n o s d e s p u é s 
de c o m e r . A l g u n a s v e c e s m e a f e c t a b a t a n t o q u e n o 
Eo d í a a t e n d e r a m i s q u e h a c e r e s . D e s p u é s de t o m a r dos o t e l l a s de l C o m p u e s t o V e g e t a l d e L y d i a E . P i n k h a m 
m e c u r é c o m p l e t a m e n t e , y c r e o q u e debo m i s a l u d a e s t e 
f a m o s o r e m e d i o . " — A n a M a r í a T o r r e l l a s D E D I A Z , 
S a n R a m ó n l e t r a D . , H a b a n a , C u b a . 
E n Estos Casos 
E L C O M P U E S T O Y E G E T S L 
D E L Y D I A E . P I N K H A M 
h a obtenido e l m a y o r é x i t o 
L Y D I A E J H N K H A M M E D I C I N E C O : L Y W N : M A S S . E . U d o A 
P A R A 
M V R * í , U A y 
C Ó M P O S T E L A 
Y A H A Y E X I S T E N C I A S D E 
en las farmacias 
L a l e c h e m a t e r n i z a -
d a q u e t o l e r a n t o -
d o s l o s n i ñ o s . 
C 8 3 6 3 3 d - i : 
N U E S T R 
E N R E L A C I O N C O N S ' J C U E N T A C O R R I E N T E ! 
N O P Ú E r » B M E J O R A R S E ! " 
C u a n d o u s t e d e n t r e e a - r e l a c i o n e s c o n n o s o t r o s ñ o r m e d i o de l a 
a p e r t u r a de bu c u e n t a c o r r l e n t a p u e d e e s t a r s e g u r o de q u a 
C U A L Q U I E R S E R V I C I O B A N C A R I O Q U E E N E L C U R S O D E S L S 
N E G O C I O S N E C E S I T E . E t í T A C O M P L E T A M E N T E A 
S U D I S P O S I C I O N 
N o b u s c a m o s e x c l u s i v a m e n t e s u D I N E R O . 
D e s e a m o s e x t e n d e r c a d a d í a m á s n u e s t r a 
R E D D E S E R V I C I O B A N C A R I O , M O D E R N O Y S A T I S F A C T O R I O 
E í í L A I S L A D E C U B A 
D e b e m o s a t r a e r a todo e l e l e m e n t o b u e n o y s o l v e n t e y p a r a e' lo 
u s a m o s de l a g r a n v e r d r . d e n l a -wda de l o s n e g o c i o » . 
2ÍO E S B U E I V O E L N E G O C I O E X Q U E A M B A S P A R T E S N O Q U E -
D E N S A T I S F E C H A S 
Banco Mercantil Americano de Cuba 
H A B A N A 
C U B A T A M A R G U R A 
Un Banco Cobaoo-Americano para servicio en Cuba 
¡ A T E N C 
S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
e l e g a n t e s , u s t e d e s s a -
b e n b i e n q u e n o h a y 
c h i c e n l a m o d a c o m o 
e l f r a n c é s . 
GRAN REBAJA 
e n v e s t i d o s y s o m b r e -
r o s j i a r a s e ñ o r a s y v e s -
t i d o s y g o r r o s p a r a n i -
ñ a s c i n ñ n i d a d d e o t r o s 
a r t í c u l o s d e v e r a n o . 
M l l e . 
C Ü M O N T 
P r a d o 9 6 . 
rapp 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 » . 
A R O L X X X V I I 
IY, DOMINGO A N T E A T R O N A C I O N A L 
C o m p a ñ í a d e A l t a C o m e d i a . 
HOY, DOMINGO 
1 4 r 
• 
<& 4 4 Luneta: $1.20. 
E S E : " M a l v a l o c a " 
T e a t r o s y 
L a t e m p o r a d a d e W a r g a r í t a R o b l e s 
L a D a m a d e l a s C a m e l i a s 
A le jandro D u m a s , que entretuvo a l a 
gente de su t iempo con sus Interesantes 
producciones, logrO t a m b i é n conmover a 
l a s a lmas sensibles con s u afortunada 
novela " L a D a m a de las Camel ias", que 
a u n es l e í d a con a t e n c i ó n por los ú l t i m o s 
r o m á n t i c o s de estos t iempos de m a t e -
r ia l i smo y que ba circulado profusamente 
por todos los p a í s e s civi l izados. Con la» 
L a b i l i d a d y l a amenidad que le caracte-
r i z a b a n , D u m a s (bijo) creó un tipo de cor-
tesana elegante, s e n t i m e n t a l y desven-
t u r a d a que p o d í a a traer , realzada por el 
dolor y puri f icada por e l arrepent i -
miento, las s i m p a t í a s do los e s p í r i t u s 
bondadosos. Sapo el nove l i s ta " impre -
s ionar" a l buen p ú b l i c o con las f iguras 
de M a r g a r i t a G a u t i e r y A r m a n d o D u -
va l , y s u l ibro a l c a n z ó u n a inmensa po-
pular idad . L a s ediciones se mul t ip l i caron , 
l a obra f u é t r a d u c i d a a diversos idio-
m a s , se d i s c u t i ó sobre su m é r i t o l i t e r a -
r io , se l e y ó e n todas partes y se l l o r ó , 
en el ambiente adecuado, l a pena i n e n a -
rrable de l a "entretenida" con l a se-
gur idad c a s i de que era u n ser real', de 
que el novel i s ta l a babla conocido y r e -
tratado con toda f idel idad. 
V e r d i , aficionado a los asuntos l ú g u -
bres, a p r o v e c h ó l a d r a m á t i c a novela de 
D u m a s p a r a hacer su " T r a v i a t a . " 
T a m b i é n f u é l levada l a obra a l a es-
cena d r a m á t i c a y con buen é x i t o s i n 
duda. Se redujo, como es n a t u r a l , la a m -
p l i t u d del l ibro desl igando del conjunto 
pasajes secundarios . Pero se d i ó e l nece-
eario v igor e s c é n i c o a l a s f iguras p a r a 
que resultasen teatrales . 
D a a d a p t a c i ó n de la novela a l teatro 
r e s u l t ó del gusto del p ú b l i c o , y canta l a 
V i o l e t a la G a l l i - C u r c i y hacen las g r a n -
des actr ices modernas e l papel de l a p r o -
tagonis ta de l a obra de D u m a s . 
E n l a escena d r a m á t i c a h a producido 
acaso m á s honda e m o c i ó n que en la n o -
vela, la v ida de l a br i l lante "hetaira". E l 
proceso de s u tuberculos is es seguido 
s iempre con tan nerv io sa a t e n c i ó n y con 
t a n creciente i n t e r é s , que en no pocas 
ocasiones vemos a los espectadores l l e -
varse el p a ñ u e l o a los ojos p a r a enjugar 
u n a f u r t i v a l á g r i m a . L a tos a veces, por 
un f e n ó m e n o de s u g e s t i ó n , invade al p ú -
blico y lo hace segu ir has ta en l a ex-
p r e s i ó n de s u mal , a l a que encarna e l 
t ipo de protagonista . 
E s que la tr i s te h i s t o r i a cobra v i d a 
en e l palco e s c é n i c o y l a m u l t i t u d con 
gregada se s iente en c o m p e n e t r a c i ó n í n -
t i m a con l a doliente "cocotte." 
S iempre que " L a D a m a de las Came-
l ias aparece' a n u n c i a d a en el carte l , hay 
una parte del p ú b l i c o que t iene el m á s 
vivo deseo de volver a ver e l curso de la 
desgracia de la popular h e r o í n a de la 
novela. 
L a C o m p a ñ í a de M a r g a r i t a Robles es-
tuvo acertada a l escoger una obra que 
gusta s iempre a l a m a y o r í a y que se 
pres ta p a r a demostrar la bondad de un 
conjunto a r t í s t i c o . 
M a r g a r i t a Robles , que es u n a a r t i s t a 
de excelente p r e p a r a c i ó n , e n c a r n ó con 
verdadero ar te , la d i f í c i l f igura de M a r -
g a r i t a , dando a l a c r e a c i ó n de D u m a s 
su verdadero valor. L a s escenas de a m o r 
y de pena, la m a n i f e s t a c i ó n de l a enfer-
medad que m i n a poco a poco e l organis -
mo, l a m e l a n c o l í a de los ú l t i m o s momen-
tos, e l ans ia de v i v i r p a r a a m a r y ser 
amada , e l deseo de volver a ver l a p r i -
mavera , l a d e s i l u s i ó n frente a l tiempo 
mudo, cruel , implacab le que le m u e s t r a 
su r u i n a f í s i c a , fueron hechas por e l la 
con acierto admirable . S u d i c c i ó n , c lara , 
correcta , armoniosa , su voz opaca a 
veces por l a s i t u a c i ó n , apagada por la 
dolencia, s u a c c i ó n s iempre adecuada a l 
momento p s i c o l ó g i c o ; s u e x p r e s i ó n f í s i c a 
y a n í m i c n , en fin, nos l a revelaron como 
una i n t é r p r e t e de pr imer orden. 
L a Sborel , la S á n c h e z , la P l a n a , l a 
S i r i a , l a Gorostegui , l a R o b l e s y las V e g a 
R e y , real izaron, en el d e s e m p e ñ o de sus 
papeles, u n a h a b i l í s i m a labor. 
V e d i a f u é u n "Armando D u v a l " i rre 
prochable. D i ó toda l a na tura l idad que 
puede darse a l "role" del enamorado g a l á n 
a qu ien ciega en ocasiones l a p a s i ó n amo-
rosa. E s V e d i a un ac tor de talento b r i -
l lante que procura, en el e m p e ñ o a r t í s -
tico, emplear bien sus val iosas facu l ta -
des y conquistar en buena l id , el aplauso 
y e l elogio. 
A d m i r a b l e Lagos , en e l Jorge D u v a l . Se 
hizo digno de a labanzas el notable a r -
t i s t a e s p a ñ o l . 
B i e n , m u y bien—en sus papeles—Pozan-
co, Medina , P é r e z S á e n z y Novajas . 
L a p r e s e n t a c i ó n m e r e c i ó s e r elogiada. 
" L a D a m a de las C a m e l i a s " obtuvo, en 
s í n t e s i s , u n a i n t e r p r e t a c i ó n ó p t i m a . 
Y l a selectr. concurrencia—que h a visto 
l a obra Interpretada por una a r t i s t a "hors 
l i g n e " — s a l i ó del teatro hablando de los 
m é r i t o s extraordinar ios de M a r g a r i t a R o -
b l e s . 
J O S E L O P E Z G O L D A K A S . 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L 
L a c o m p a ñ í a de M a r g a r i t a R o b l e s 
d a r á h o y dos f u n c i o n e s . 
E n l a m a t i n é e , " M u r o s de Oro"» t i 
t 'S treno d e l v i e r n e s . 
P r e c i o s q u e r e g i r á n e n e s t a f u a -
c i ó n : 
G r l i l é s s i n e n t r a d a s , s i e t e p e s i s ; 
- a l eo> s i n e n t r a d a s , c i n c o p e s o s ; l u -
n e t a c o n e n t r a d a , $1 .20; b u t a c a c o n 
e n t r a t f a , u n p e s o ; e n t r a d a g e n e r a l , 
- n p e s o ; d e l a n t e r o de t e r t u l i a c o n 
e n t r d c ' a . c u a r e n t a c e n t a v o s ; delan**!-
r o d i p a r a í s o c o n e n t r a d a , t r e ^ i t a 
c e n t a v o s ; e n t r a d a a t e r t u l i a , t r e i n t a 
c e n t a v o s ; e n t r a d a a p a r a í s o , v e i n t e 
c e n t a v o s . 
P o r l a n o c h e , e n f u n c i ó n p o p u l a r , 
i r á a e s c e n a l a c o m e d i a e n t r e s a c -
tos , de l o s h e r m a n o s Q u i n t e r o . " M a ' -
v a l o c a " , c o n e l s i g u i e n t e r e p a r t o * 
M a l v a l o c a , s e ñ o r i t a M a r g a r i t a H o -
b l e s ; J u a n e l a , s e ñ o r i t a S b o r e l ; M a -
r i q u i t a , s e ñ o r a i PUalna; D o ñ a E n r i -
q u e t a , s e ñ o r a P l a n a ; H e r m a n a P i e -
d a d ^ r ñ o r i t a " i r í a ; T e r e s o n a , s e ñ o -
r a S á n c h e z ; A l f o n s a , s e ñ o r i t a V e ^ a 
Í R . ) ; D i o n i s i a , s e ñ o r i t a R o b l e s ( P ) ; 
H e r m a n a C o n s u e l o , s e ñ o r i t a V e g a 
' t i . y » L e o n a r d o , s e ñ o r V e d i a ; S a l v a -
d o r , s ^ ñ o r L a R i v a ; M a r t í n i e l C i e g o , 
p e ñ o r L a g o s ; B a r r a r á s , s e ñ o r R u s t e : 
E l T í o G e r o m o , s e ñ o r P é r e z S á e n i ; 
L o b i t o s . s e ñ o r P o z a n c o ; I J n o p e r a r i o , 
t e ñ o r J i m é n e z . 
P r e f i o s p a r a e s t a f u n c i ó n ; G r i U é s 
e?n e n t r a d a s , ^eis p e s o s ; p a l c o s 
p n t r a d a s , c u a t r o p e s o s ; l u n e t a y b u -
t a c a r o n e n t r a d a , u n p e s o ; a s i e n t o de 
t e r t i J i a c o n e n t r a d a , c u a r e n t a c e n t a -
M a o t 
H o y , D o m i n g o 
C O L O S A L E S T R E N O 
L a M u j e r S a l v a j e 
p o r C L A R A K I M B A L L 
E n fflatínée y N o c h e 
U l t i m a s F u n c i o n e s d e 
R o x a n a 
v o s ; a s i e n t o de p a r a í s o c o n e n t r a d a , 
t r e i n t a c e n t a v o s ; e n t r a d a g e n e r a l , 60 
c e n t a v o s ; e n t r a d a a t e r t u l i a , t r e i n t a 
c e n t a v o s ; e n t r a d a ' a p a r a í s o , v e í a t e 
c e n t a v o s . 
P a r a e l m a r t e s s e a n u n c i a " L a C a -
s a de l a T r o y a . " 
P r o r t o , l a o b ' - » d e M u ñ o z S e c a , * L a 
v e n g a n z a de D o n M e n d a . " 
S i a n u n c i a n p a r a f e c h a c e r c a b a 
' E l p u e b l o d o i m i d o " y " C o l o n i a v e -
r a u i ^ j i a . " 
3f. 3f. ¡f. 
P A T R E T 
" L a F l o r d e l B a r r i o " y " L a T i e r r a 
d e l S o l " s o n xas o b r a s q u e l l e v a v i a 
e s c e n a e n l a n i a t i n é e d e h o y l a c o m -
p a ñ í a de P e n e ü a . 
P r e c i o s p a r a e s t a f u n c i ó n : p a l c o s 
c o n s e f s e n t r a c a s n u e v e p e s o s ; l u n e t a 
r o n e n t r a d a , u n p e s o c i n c u e n t a c e u -
t a v o s ? d e l a n t j r o ' d e t e r t u l i a c o n e n -
t r a d a - s e s e n t a c e n t a v o s ; d e l a n t e r o d s 
p a r a í s o c o n e n t r a d a , c u a r e n t a c e n t a -
v o s ; e n t r a d a a t e r t u l i a , t r e i n t a c c a c a -
v o s ; e n t r a d a a p a r a í s o , v e i n t e c e n . a -
v o s 
P o r l a n o c h e d o s t a n d a s . 
E n p r i m e r a , s e n c i l l a . " L a I s l a <l2 
l o s P l a c e r e s . ' 
P r e c i o s p a r a e s t a t a n d a : p a l c o s 
c o n s e i s e n t r a d a s , c u a t r o p e s o s ; i a -
u e t a c o n e n t r a d a , c i n c u e n t a c e n t a -
v o s ; d o ' a n t e r i d e t e r t u l i a c o n e n -
t r a d a , V e i n t i c i n c o c e n t a v o s ; d e l a n t e -
r o d e c a z u e l a c o n e n t r a d a , v e i n t e 
c e n t a v o s ; e n t r a b a a t e r t u l i a , q u i n c e 
c e n t a v o s ; e n t r a d a a c a z u e l a , d i^z 
e e n t a v o a , 
Y e n t a n d a dob le , " L a F l o r d e l B a ~ 
r r i o " y " L a T i i r r a d e l S o l . " 
P r e c i o s p a v a l a t a n d a d o b l e : p a l c i * 
"Qn »ei í ; e n t r a d a s , s e i s p e s o s ; l u n e t a 
cr>n e n t r a d a , v n p e s o ; d e l a n t e r o is 
t e r t u l i a c o n e n t r a d a , c u a r e n t a c e n t a -
v o s ; d e l a n t e r o de c a z u e l a c o n e n t r a -
d a , t r e i n t a c e n t a v o s ; e n t r a d a a t3s--
t u l i a , t r e i n t a c e n t a v o s ; e n t r a d a a c a -
z u e l a , v e i n t e c f n t a v o s . 
P a r a «1 v i e r n e s 19 s e a n u n c i a t i 
e s t r e a c d e " L a S u c u r s a l d « l a G l ü -
n a " , j e t r a y m ú s i c a d e l m a e s t r o P e -
n e n a . 
' L a S u c u r s a l d e l a G l o r i a " s e r á 
p r e s e r t a d a e s p l é n d i d a m e n t e . 
E l m a t t e s " A m o r c i ego" , y e l m i é r -
c o l e s " L a R e i n a de l a s T i n t a s . " 
f A M P O A M O B 
E n ? a s t a n d a s de l a s c i n c o y c u a r t o 
y de I p s n u e v - í y m e d i a s e p r o y e c t a -
r á l a c i n t a " L o s o j o s de l a i n o o a u -
v l a " , i n t e r p r e t a d a p o r M a r y M e L a -
í e n . 
E n o t r a s t a n d a s figuran d o s est-'e-
n o s <?e c i n t a s c ó n i i e a s i n t e r p r e t a d a » 
p o r C h a r l e s C b a p l i n : " U n a r t i o t a 
' • h a m b ó n " y " « u g a n d o l i m p i o . " 
Y loa e p i s o d i o s 14 y 15 de l a s e r l e 
" L o s l o b o s de l a K u l t u r a " , l a s c o m í » -
d i a s " A m o r a p l a z o s " . ' ' E l t o r p e d o 
•volador", " C a n i l l i t a s a u t o m o v i l i s t a " , 
" C u p i d o e n m u l e t a s " , e l d r a m a " L i 
c u e v t e d e l b a n u i d o " y " A c o n t e c i m i o u -
;os u n i v e r s a l e s n ú m e r o 1 7 . " 
E n l a t a n d a d e l a s s i e t e y m e d i a 
s e e x h i b e l a i n t e r e s a n t e c i n t a "Bjb 
s a m e o m á t a m e " , p o r l a s i m p á t i c a a r -
t i s t a P r i s c i ' l l a D e a . 
M a ñ a n a , d í a de m o d a . 
E n l a s t a n d a s d e l a s c i n c o y c u a r -
to y de l a s n u e v e y m e d i a s e e x h i b i r á 
l a p d i í c u l a " C a m i n o de e s p i n a s " , p i r 
U o r o t h y P h i l l i p s . 
E l m i é r c o l e s , " I r a " , p o r F r a n c c s c a 
E e r t i n í y G u s t a v o S e r e n a . * • • 
M A S T I 
E n l a m a t i n é e s e p o n d r á n e n *8 -
c ^ n a " E l S t o ñ o r J o a q u í n " , o b r a d e 
g v a n l u c i m i e n t o p a r a ^la v a l i o s a t i p ' 3 
f . o ñ 0 7 a M a y e n d i a , y l a r e v i s t a d e Q a l -
nfto V a l v e r d e , " C a n t o s d e E s p a ñ a " . 
P o r l a n o c h e , e n s e c c i ó n d o b l e , " E l 
^ « ñ o r J o a q u í n " y ' ' C a n t o s de E s p a -
ñ a " ^ 
Y « n s e g u n d a , " C a n t o s d e E s p a ñ a " 
y ' L a L i g a de N a c i o n e s . " 
P a r a e l m a r t e s s e a n u n c i a e l d e b u t 
d e C l o t i l d e R e v i r a y V a l e n t í n G o n z á -
l e z y l a r e a p a r i c i ó n d e l m a e s t r o J u -
H á n P e n l l o c h . 
E ! m a e s t r o V i c e n t e L l e ó h a r á s u 
p r e s e n t a c i ó n c o n l a o b r a " L a C o r t e 
de F a r a ó n . " • 
be p r e p a r a " E l C l u b de l a s So-t*--
v a s " 
if, if jf, 
C 0 3 I E D I A 
L a c o m p a ñ í a de G a r r i d o d a r á h o y 
dos f u n c i o n e s . 
)f, if. )f 
A L I U M B R A 
E n m a t i n é e , " E l b o m b a r d e o d e A m -
l e r e s " y " ¡ A g c a ! " 
P o r l a n o c h e , e n t a n d a s , " L a s g r a -
c i a s do C a r l o t a " , " E l b o m b a r d e o do 
A m b e r e s " y " ¡ A g u a ! " 
E n « n s a y o ' a o b r a e n u n a c t o , l e -
t i a d e L i n o L o z a n o y m ú s i c a d e l 
m a e s t r o J . A n c k e r m a n n , " L a D a m a 
d e l C u a r t o o b s c u r o . " * * * 
M A P ^ O T 
Hoy* d o m i n g o , t e r m i n a r á s u l a r r j a 
t e m p o r a d a e n e s t e t e a t r o l a i n c o m p a -
r a b l e R o x a n a . 
E n l a m a t i n é e y e n l a s t a n d a s n 1 » -
t u r n a c d e l a s n e v é y d « l a s d i e z , i a 
C b l e b r a d a a r t i s t a c a n t a r á l o m e j o » 
de s u r e p e r t o r i o . 
E n l a f u n c i ó n d i u r n a y e n l a t a n l a 
de l a s d i e z s e t x h i b i r á l a i n t e r e s a n t e 
c i n t a " L a m u j e r s a l v a j e " , p o r C l a r a 
K i m b a l l . 
M a ñ a n a , " S a n g r e d e l O e s t e " , p o r 
T o m M i x . 
E n l a p r ó x i m a s e m a n a , d e b u t de l a 
v c n a d i U e r a L a P r e c i o s i l l a . 
* * •* 
L A P R O X I M A F U N C I O N D E L A S O -
C T L D A D T E A T R O C U B A N O 
D e g r a n d e s a t r a c t i v o s c o n s t a r á e l 
p r o g r a m a de l a s e l e c t a f u n c i ó n q u e 
o f r e c i est \ j m e s a s u s s o c i o s l a Wo-
c i e d a d T e a t r o C u b a n o . 
F u r c i ó n q u a s e e f e c t u a r á e l l u n e s 
. e s l o s a p l a u d i d o s a r t i s t a s d e l a C o -
medi f l , p o r l a c o m p a ñ í a q u e d i r i g e oí 
a p l a u d i d o a c t o r s e ñ o r A l e j a n d r o G a -
r r i d o . 
E n e l p r o g r a m a f i g u r a l a g r a c i o s a 
c o m e d i a c u b a n a e n t r e s a c t o s t i t u l a b a 
' L a P r o f e c í a " y de l a q u e s o n a u t o -
r a s 1c s a p l a u d i d o s a r t i s t a s d e l a C o -
a e d ' a s e ñ o r e a T e ó f i l o H e r n á n d e z y 
M a n u e l A d a m s . 
E n - r e i o s c o n c u r r e n t e s a l a f i e s ' a 
s e r e p a r t i r á n g r a t u i t a m e n t e e j e m p l a -
r e s do l o s " A n a l e s d e l T e a t r o C u b e -
r o " , c o n t e n i e n d o l a s o b r a s p r e m i a d a s 
v n e l C o n c u r s o de l a C o m i s i ó n N a -
c i o n a l C u b a n a de P r o p a g a n d a p o r l a 
Ü u e r r a y de A u x i l i o a s u s V í c t i m a s . 
E s a s o b r a s =!on, c o m o e s s a b i d o , " E l 
H é r o e ' d e S á n c h e z G a l a r r a g a , " M k -
r i a " . de R a m ó n S á n c h e z V a r o n a , " E l 
R e c l u t a d e l A m o r " , d e G a l a r r a g a y 
L e c u o r i a , " C o n e l E s c u d o . . . " , d e N -
V i d a l P i t a y " C o n t o d o s y p a r a t o -
d o s " d e S á n c h e z V a r o n a . 
L o » s o c i o s , c o m o e s s a b i d o , t l e n s n 
d e r e c h o a u n a m n e t a d e p r e f e r e n c i a -
i í e p u e d e n a d q u i r i r l u n e t a s a l p r a -
c i o de u n p e s o c i n c u e n t a c e n t a v o s » y 
p a l c o s a t r e s ¿ » e s o s . 
E n l a C o n t a d u r í a d e l t e a t r o y ^ n 
l a s o f - ' c i ñ a s d 3 l a S o c i e d a d , O b r a p i i i 
98 p r i n c i p a l , p u e d e n s e p a r a r l o c a l i -
dades l a s p e r d o n a s q u e lo d e s e e n -
T e a t r o C A M P O A M O 
Hoy, Domingo, 14, Grandiosa Matinée. Hoy, Domingo, 14 
E P I S O D I O S 1 4 Y 1 5 D E 
66 L o s L o b o s d e l a K u l t u r a " 
Y L A S C I N T A S C O M I C A S 
"Un Artista Chambón" y "Jugando Limpio 
P O R C H A R L I E C H A P L I N . T A N D A S 2 . 4 5 Y 4 
T a n d a 8 ^ , i a c o l o s a l p e l í c u l a 
BESAME 0 E 
P o r P R I S C I L L A D E A N 
T a n d a 5 c u a r t o y ^ m e d i a , e l c o l ó , 
s a l d r a m a : 
" L o s O j o s d e l a I n o c e n c i a " 
P o r M a r y M a c L a r e n . 
L U N E S , 1 5 , D í a d e M o d a . T a n d a s 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a : " O A M I N O D E E S P I N A S " , p o r D . P h i l l i p s , 
M I E R C O L E S , 1 7 : " L A I R A " , p o r l a i n c o m p a r a b l e F R A N O E S C A B E R T I N I . 
C 8 4 8 » 1 d 14 
( C O N T I N U A E N L A 17 ) 
S A N T O S y A R T I G A S i n a u g u r a n u n n u e v o C i n e 
E L C I N E " G L O R I A " 
S i t u a d o e n l a c a l z a d a d e V i r e s 1 5 9 y 1 6 1 , e s q u i n a a B e l a s c o a u u E L M I E R C O L E S 1 7 . 
L o c a l c o n s t r u i d o e s p e c i a l n - . e n t e p a r a e s t a c l a s e de e s p e c t á c u l o a i u p l i o , f r e s c o , l i m p i o , v e n t i l a d o : y t | n c o l u m n a s q u e m o l e s t e n e n lo máa 
m í n i m o a l e s p e c t a d o r . C a p a c i d a d p a r a * o c h o c i e n t a s p e r s o n a s . D e p a r t a m e n t o de p r e f e r e n c i a s p a r a f a m i l i a s . U n b i e n c o m b i n a d o c- istema de ventild 
c l 6 n . D o s a p a r a t o s m o d e r n o s d e l ó l t i p t o m o d e l o c o n c a j a s c o n t r a i n c e n d i o L a c a s e t a de p r o y e c c i ó n , f u e r a i e l l o c a l , lo q u e a l e j a todo p e l i g r o p-ra 
e l p ú b l i c o . U n a b u e n a o r q u e s t a . S e e x h i b i r á n a d e m á s de l a s i n m e j o r a b l e s p e l í c u l a s d e S a n t o s y A r t i g a s , to'^o lo b u e n o q u e l l e g u e a C u b a . 
T o d a s l a s p e l í c u l a s q u e f i < u - a n en. e l p r o g r a m a I n a u g u r a l s o n ' s s t r e n o s e n C u b a . 
E s t r e n o de p e l í c u l a s c ó m i c a s p o r e l a p l a u d i d o a r t i s t a a m e r i c a n o H a r o l - L l o y d , r i v a l ú n i c o de C h a r l o t . 
E s t r e n o de l a s e n s a c i o n a l y e m o c i o n a n t e s e r i e d e l a c a s a P a t h ó p o r l a s i m p á t i c a y v a l i e n t e R u t h R o l c n d , y t e r i c o M e t r a l l a , t i t u l a d a 
" E L S E N D E R O D E L T I G R E " 
O t r o g r a n d i o s o e s t r e n o e l s u b l i m e c i n e d r a m a i n t e r p r e t a d o p o r i o s p r i n c i p a l e s a r t i s t a s de l a c o m o d i a f r a n c e s a , t i t u l a d o 
" T R A G I C O D I L E M A " . Foncidn corrida de 6 a II. PrefereDCia 20, luneta 10. 
8366 4d.-12 
O E S . T A . E L R E Y 
L A E S P A Ñ A T R A G I C A 
y S . M . E L R e y D . A l f o n s o X I I I 
Palacio Real. 7 de Junio de 1918 
5r. D. Rafael Salvador 
M u y s e ñ o r mio: Su Majestad el Rey (D.l.g.) 
que presenció anoche la exhibición de la peliculá ESPiíí A TRÁGICA" 
preguntó si se hallabaVd. presente en Palacio. Akontestarle que 
se encontraba Vd. enfermo, me encardó felicitase á Vd. por escrito en 
• Su Real Nombre, por la artística presentación de dicha pélicula y le 
manifestase el agrado con que vio la expresada cinta. 
Con este motivo, quedo de Vd. atto. s.s. 
Esta estupenda creación cinematográfica que pertenece al repertorio sensacional de Adolfo Roca, co 
menzará a exhibirse el L U N E S 2 2 de S E P T I E M B R E en el 
G R A N T E A T R O " M A X I M " 
P o r V e n g a n z a y p o r M u j e r - P o r V e n g a n z a y p o r M u j e r . 
•nr.^s H o y ' d o m I n S o . e p i s o d i o s 1 y 2, e n e l C I N E N I Z A , j f R A D O , 97 L a s e g u i r e m o s e x h i b i e n d o t o d o s l o a d o m i n g o s . L a m e j o r s e r i e e n 15 e p i s o d i o s q u e s e h a p r e s e n t a d o p o r los p o p u l a r e s a r t i s t a s a i t r v i o s de acerJ-
n i l ü a m D n n c a n y C a r e l H o l l o w a y , p r o t a g o n i s t a s d e l " S E N D E R O S A N G R I E N T O " y " S A N G R E D E O R O " . A r r o j o , v a l o r , t e m e r i d a d s a n g r e f r í a s e n s a c i ó n i n d e s c r i p t i b l e , p e l i g r o s o n s t a n t e s e n Que áís J u e g a n l a 
e s t o s v a l e r o s o s a r t i s t a s . L u c h a s c o n f i e r a s y b a n d i d o s q u e p o n e n s u s n e r v i o s e n c o n s t a n t e t e n s i ó n . S e r i e que s u p e r a a l " S E N D E R O S A N G R I E N T O " . H o y , d o m i n g o , m a t i n é e m o n s t r u o , de 12 a 7 d i ez c e n t a v o s so lamen^-
M a ñ a n a , l u n e s , " L A M A S C A R A D E L O S D I E N T E S B L A N C O S " . M a r t e s : " E L M I S T E R I O S I L E N C I O S O " , p e r F r a n c i s F o r d y s u h i j o . L u n e s 22, « ' S A N G R E Y O R O " , p o r W i U a m D u r c a n P r o n t o ' " L A R A T E R A R E L A / 1 ' 
P A G O " y " E L M I S T E R I O D E L A D O B L E C R U Z " . , ' P ^ ^ 0 - UA Id.-U 
H o y , D o m i n g o 
e n 
F O R N O S 
• D e 1 a S : 2 0 C e n t a v o s . • 
La Taberna de los Bandidos. 
Cuando una Mujer quiere. 
La Ratera Relámpago. Ep. 7 y 8 
4 4 I R A . 
: : P o r F r a n c e s c a B e r t i n i y G u s t a v o S e r e n a : : 
H o y , D o m i n g o 
e n 
F O R N O S 
A l a s S y 9 
2fl97S 
A Ñ O L X X X V 1 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 . P A G í N A S 5 E 1 T . 
T R I B U N A L E S 
m L A A U D I E N C I A 
S e ñ a l a m i í n t o s p a r a m a ñ a n a 
S a l a de lo C i y í I 
Oeste—José M a n u e l C a m i - o s cor . -
t r a R o m u l o N o r i e g a y o t r o . M e n o r 
í ^ n t i a P o r e n t e P o r t u o n d o . L e t r a -
ZTsfrdiüas, C a m p o s . P r o c u r a d o r e s : 
G a n a d o s de l P o z o . E s t r a d o s , 
B s t e — A n & e l a N o y B e r d e j o c o n t r a 
T A B L E T A S 
; : t . 
| Q m q i d s 
P A R A 
I N D I G E S T I Ó N 
L a n u e v a p r e p a r a c i ó n d e l o s 
L a b o r a t o r i o s d e l a E m u l s i ó n d e S c o t t . 
E n frasqaitos d e m ó d i c o p r e c i o . 
P í d a l o s e n ¡ a s B o t i c a s . 
1B_ 
•amores sebáceos 
' ««fr lr ios . ser objeto de l a cur ios idad de 
« « l e n e s los ven en cara, cuello, cabeza 
^ qus v í c t i m a s , es innecesario, porque 
íf.. tumores s e b á c e o s se e x t i r p a n fsln 
S^inr sin que dejen hue l la alguna, s m 
KufHmlento de n i n g u n a especia, usando 
w Parches V i lamane , que se venden en 
tndas las boticas de C u b a . 
Parches V l l a m a ñ e a base de iodo, son 
^ f í m i f i c o s , r á p i d o s , efectivos, pos i t iva-
mente seguros, p a r a l a e x t i r p a c i ó n de l u -
^ía a éranos malos , quistes , tumores se -
í!i*!^<r v otros males semejantes , que 
y m o r t i f i c a n grande-
Bu boticario no t iene Parches V l l a -
d i r í j a s e a l 
fe-f deforman 
mente. 
w,PfiABlt)o"raue se le acabaron, 
í S n r l ¿ e 5 t a n t e s en Cuba, s e ñ o r J o s é S a l -
vldo C i n t i í 16, Cerro. T e l é f o n o 1-1285. 
I t í lo adquiere en seguida y en unos 
días nada m á s se U b r a r á de s u s t u m o -
'^Parche^Vi lamaf ie , l o s . prepara e l doc-
tor Soler de Barce lona, su base es el 
W o aue tan buen resultado ha dado en 
la curac ión de m ú l t i p l e s v í c t i m a s de l a 
snierra ú l t i m a . P a r c h e s V i l a m a ñ e han qui -
tado a muchos en Cutík tumores s e b á -
i^os granos malos , lup ias , lobani l los , 
aue 'les afeaban y han quedado s i n c i -
catriz, s i n huel la a lguna, porque curan 
Derfectamente y s i n dolor, 
C-8188 alt . 3d 4. 
R o d o l f o C u e r v o C a l z a d l l l a s o b r e per 
sos M e n o r o u a n t i a . P o n e n t e P o i > 
t u o n d o . L e t r a d o V i d a ñ a . P a r t e E s -
t r a d o s . 
N o r t e — M a r i a n o L o c a n o , c o u t . r a R o 
m a g o s a y C o m p a ñ í a y o t r o s s o b r e t e r 
c e r i a m e j o r d e r e c b o e n j u i c i o v e r b a l 
s e g u i d o e n e l J u z g a d o M u n i c i p a l d e l 
S u r M e n o r c u a n t í a . P o n e n t e P o r t u o n 
d o . L e t r a d o A d a m s . E s t r a i'-- s . 
AtKdiencfia A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l 
de l E s t a d o c o n t r a C o m i s i ó n ^ e l S e r -
v i c i o C i v i l . C o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a -
t i v o . P o n e n t e V a n d a m a , L e t r a d o s se -
ñ o r F i s c a l F e r n á n d e z . 
P r o c u r a d o r R e c i o . 
A n o t i f i c a r s e 
R e l a c i ó n de l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n 
n o t i f i c a c i o n e s e n l a A u d i e n c i a , e n e l 
dJía de m a ñ a n a : 
L e t r a d o s 
M a n u e l ÍE . M o n t e r o ; A l f r e d o Z a y a s 
A l f o n s o ; M . de l a C o n c e p c i ó n F e r n á n 
do L a r r i n a g a ; J o s é L o r e n z o P e n i c b e t 
L o r e n z o B p c b : A r t u l r o F e r n á n d e z ; 
S i l v i o F e r n á n d e z ; N i c o l á ? V j l ' a s e l i u ; 
J o r g e A d a m s ; R i c a r d o A l e m á n ; N é s -
t o r T r e m é i s - , O s c a r G B d e i m ; J u l i o 
D e h o g u e s ; I s i d o r o C o r z o ; M a i í o D í a z 
I r i z a r ; M a n m e l R . B a r r e r a ; P e d r o 
H e r r e r a S o t o l o n g o ; L u c a s V . D i a g o ; 
R a f a e l P e l á e z ; L u i s I N o v o ; A l f r e d o 
C a s u l l e r a s ; M i g u e l G . L l ó r e n t e ; J o a -
q u í n L ó p e z Z a y a s ; M i g u e l V á z q u e z ] 
C o n s t a n ü n ; J o s é L . R o d e l g : ; O s c a r 
B a r e e l ó y J o b é G o r r í n . 
P r o c u r a d o r e s 
L l a m a ; A . O ' R e i l l y ; Dauttny; R a ú l 
C o r r o a s r A n s r e l L l a n u s a ; J u l i á n P e r -
d o m o ; G a r c i i a s o d e l a V e g a ; M a n u e l 
F . R e g u e r a ; E n r i q u e M a n i t o ; M a n u e l 
P - B i l b a o ; J o s é F . I l l a ; R i c a r d o Z a l -
b a ; Saen'z C a l a b o r r a ; I s i d r o R e c i o ; 
F r a n c i s c o P é r e z T r u j i l l o ; J o r g e M e -
n é n d e z ; E n r i q u e A l v a r e z ; T o m á s J . 
G r a n a d o s ; T o m á s R a d i l l o ; S r e r l i n g ; 
L ó p e z A l d a z a b a l ; J o s é Z a y a s B a z á n ; 
P a s c u a l F e r i f c r ; P e r e i r a ; L u i s C a s t r o 
A n t o n i o S e i j a s L l a n o s i , 
M a n d a t a r i o s y p a r t e s 
E n r i q u e G a l n z á ; E l n r i q u e R P u l g a -
r e s ; J o s é I b a r r e c h e a ; L u i s M á r q u e s ; 
A n t o n i o F . D í a z ; P r a n o i s c u H e v i s ; 
C á n d i d l o V á r e l a ; E s p e r a n z a S a l i n e r o ; 
M i g u e l A . R o n d ó n ; J o s é F a l e r o O l i -
v a r e z ; E l p i d i ó L a g u a r d i a ; J u i i o C a r -
b a i l é ; H o r t e n s i a Cto'ervo; M a r í a T e r e 
s a P é r e z A l d e r e t e ; F e r n a n d o Í J d a e t a ; 
O s c a r de Z a y a s ; E v e l i o F e r n á n d e z ; 
A n g e l a P e r e d a ; R a ú l R o d l r í g U b z M o -
r a l e s ; R a m ó n P e i j o o ; A l f r e d o M o n -
t a ! v á n ; J u a r V á z q u e z ; B e r n a b é V e -
g a ; B i e n v e n i d o B e n g c b e ; L u i s M é n d e z 
M e ' n é n d e ? ; M a n u e l M e n é n d e z ; E d n u r -
Sanatorio del Dr. Pérez-Vento 
P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a m e n t e . E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . 
G t a a a t e c o a , c a l l e B á r r e l o N o . ¿ 2 . I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B a r n i z a 3 2 . 
Jftu>JL2;jn, 
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C a s a d e e f e c t o s d e a u -
t o m ó v i l e s y a c c e s o r i o s 
" F o r d / * 
A c e i t e s , g a s o l i n a s , g r a -
s a s , e t c é t e r a . 
V e n d e m o s g o m a s d e t o -
d o s l o s f a b r i c a n t e s . 
H e m o s r e c i b i d o u n g r a n 
s u r t i d o d e r u e d a s d e a -
l a m b r e D A Y T O N y p i e -
z a s d e r e p u e s t o p a r a l a s 
m i s m a s . J u e g o s d e c i n -
c o r u e d a s $ 7 5 . 0 0 
T E L E F O N O M - 1 3 7 3 
do V a l d ó s R o d r í g u e z ; J o s é H á n c b e z 
V i l l a l b a ; O c t a v i o D e l g a d o ; P.ernar. ' .o 
M e n é n d e z ; J o f i é D í a z ; R a m ó n I l l a á 
F é l i x R o d r í g u e z ; E u l a l i a Q u i j a n o ; 
F e r n a n d o G . T a r i c b o ; I g n a c i o C u e r v o 
S a l d a ñ a . 
D e s d e W a s h í e g í o n 
( V i e n e de l a T R E S ) 
c o m o é s t o s h a n s u b i d o , e l e d i t o r n o 
q u e r r á , c o r r e r i e s g o ® , c o m o lo s c o r r í a 
a n t e s . E l l i b r o de c i e n c i a b a t e n i d o 
s i e m p r e c o r t o m e r c a d o , s a l v o e x c e p -
c i o n e s ; y l o m i s m o c i e r t a s o b r a s l i -
t e r a r i a s c l á s i c a s , q u e s o l o eon corrí" 
p r a d a s p o r u n a m i n o r í a p o r o c o n s i -
d e r a b l e . P o r es to , l a s U n i v r r s i d a d e s 
i n g l e s a s d e O x f o r d y d e C a m b r i d g e 
y l a a m e r i c a n a de H a r w a r d h a n h e -
c h o a l g o m u y l a u d a b l e : p u b l i c a r p o r 
s u o u e n t a e d i c i o t e s e x c e l e n t e s de e s a s 
p r o d u c c i o n e s , a l g u n a s a p r e c i o m u y 
m o d e r a d o , e n l a s c u a l e s l a g a n a n c i a 
es i n s i g n f i c a n t e y c u a n d o n o l a h a y , 
" e l d é f i c i t s e c o n s i d e r a u n h o n o r , " c o -
m o s e h a d i c h o , y l o p a g a l a U n i v e r -
s i d a d . 
El Bello Cutis De 
K s a e s p i ó n J i d a actriz , apareciendo aho-
r a bajo ]a bandera P a r a m o u n t , es f a -
ñ o s a por su hermoso cutis. E l l a a t r i -
buye su admirab le cut is a l uso de un 
himple ar t ld i lo de tocador l lamado C o m -
puesto K u l n x Nada hay oue le iguale 
r a í a quemaduras de sol, pocas, nar icea 
bi.'llantes, palidez, piel á s p e r a y obscu-
r a . Se usa en lugar de polvo, se retiene 
rre jor , pues 2a t r a n s p i r a c i ó n no "lo afec-
ia e instautAueamente hermosea e l cu -
t is . U n a apl icac i5n prueba esto. S i us-
ted desea u n cut is b?anco l ir io , con me-
j i l l a s rosadas, consiga hoy m i s m o u n a 
botella de Compuesto K u l u x y q u e d a r á 
encantada. Compuesto K u l u x se vendo 
en todos los modernos departamentos de 
a r t í c u l o s de tocador. T e n g a presente 
l e t r u n anuncio grande de la s e ñ o r i t a 
C l a y t o n , que pronto a p a r e c e r á en este 
p e r i ó d i c o . E n él se dice c ó m o obtener 
i i i s t a n t á n e a r n e n t e un bello cut is blanco, 
fsuave, aterciopelado, por t tdo e l mund-) 
envidiado. 
¿ Q u i e r e s e r b e l l a y l l a -
m a r p o d e r o s a m e n t e l a 
a t e n c i ó n p o s e y e n d o e n -
c a n t o s q u e l e c a u s a r á n 
e n v i d i a a s u s a m i g a s ? 
P i d a i n f o r m e s r e m i -
t i e n d o 6 s e l l o s d e a 3 
c e n t a v o s . 
B O X 1916 
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l o s j o r n a l e s m á s a l t o s q u e e n I n g l a - | s a l i d a a s u s m a n u s c r i t o s , e s t á n p e n -
t e r r a , c u e s t e n los l i b r o s , e s p i ^ i a l m e n - , s a n d o e n v e n d é r s e l o s a l o s e d i l o r e s de 
te l a s n o v e l a s , m e n o s q u e a l l í . E s t o j l o s E s t a d o s U n i d o s " 
s e debo a q u e l a p o b l a c i ó n do e s í s u T a m b i é n e ¿ c u r i o s o q u e , a r ^ s a r de 
r e p ú b l i c a es m u e b í s i m o m a y o r q u e l a l o s a l t o s p r e c i o s c o n l a c o n s i c c u e n c i a 
de l a G r a n B r e t a ñ a e I r l a n d a , y p o r i de l a r e s t r i c c i ó n d e l m e r c a d o , n o h a y 
lo t a n t o , g r a c i a s a l o g r a n d t d e l a s 
t i r a d a s , p u e d e r e l ediitor c o n t e n t a r s e 
c o n u n m a r g e n m e n o r de g a n a n c i a 
p o r e j e m p l a r . A d e m á s , el l i b r o a m e -
r i c a n o t i e n e t a m b i é n , e l m e r c a d o d e l 
C a n a d á y e l de o t r a s c o l o n i a s b r i t á -
n i c a s y a l g o el d e I n g l a t e r r a ; d o n d e 
a l g u n o s n o v e l i s t a s a m e r i c a n o s s o n 
m u y " í r u s t a d u s , ' ' c o m o d i c e n l o s f r a n -
c e s e s . " V a r i o s de n u e s t r o s j ó v e n e s a u -
( tores— d i c e l a S a t u r d a y E e > i e w , d e 
d e p r e s i ó n e n e l n e g o c i o e d i t o r i a l . N a -
d i e s e h a d e c l a r a d o e n q u i e b r a . E n 
N u e v a Y o r k , s e h a n e s t a b l e c i d o c i n c o 
e m p r e s a s d e J o s a ñ o s a c á y s e a n u n -
c i a e l e s t a b l i e c i m i e n t o de o t r a ; lo c u a l 
i n d i c a o qwe l o s e d i t o r e s e s p e r a n 
p r o n t o t i e m p o s p r ó s p e r o s , o q u e c o n 
t o d o s l o s t i e m p o s , s a b e n s a l i r a f l o -
te-
X . Y . Z . 
o c a s i ó n 
L a o c a s i ó n , l a de aprpovecharse, l a 
p i n t a n calva, -iice el r e f r á n y as i es en 
efecto. Y a ^ s r e u m á t i c o s e s t á n pensan-
do en que l l egan los frescos y con ellos 
los dolores en sus art iculaciones, por eso 
preciso es tener y a en casa, un frsaco 
de A n t ' i r r e u m á t t c o del doctor E ,usse l l 
H u r s t de P i lade l f ia , aue se vende en to-
das las boticas y q u é prpomueve la e l i -
m i n a c i ó n del á c i d o ú r i c o , curando ol 
reumn. ,. , u -^l í . 'íSlffl 
X 
C ú r e n s e l o s d i a b é t i c o s 
. L o s indios coaservaron el secreto, h a s t a 
| «lúe la ciencia m o d e r r a con sus inecsan-
1 tes investigaciones se lo a p r o p i ó . 
L o cierto es que el "Copalche" (mar-
ca reg is trada) , no tiene r i v a l para com-
bat ir l a terrible diabetes, ;il extremo 
«i • lesde que empieza el tratamiento 
m e j o r a el enfermo d u n a m a n e r a nota-
ble. V e n t a : d r o g u e r í a s y f a r m a c i a . 
X 
H a y que d e c í r s e l o a los d i a b é t i c o s : la 
diabetes se c u r a con el "Copalche" ( m a r -
ca regis trada. ) 
Se trata de un remedio maravi l loso , 
que emplearon c o n t r i sus dolencias los 
pr imi t ivos habi tantes de l a A m é r i c a . 
M U £ S T R A 8 
muchachos 
G R A T i S 
Un fabrlcanteengran 
escala soUcila-agren-
tes naxa vender ca-
misas, ropa interi-
or, metilas, pañuo 
los, cnellos, tra jes 
para mujeres y ni-! 
ñas. ropa interior, 
demuseiina, blusas,] 
.faldas, ropa para 
.mercancíaen freneral. 
Brnatlwav, KcwYBiK,U.S,n. 
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H E A D O N H I L L 
SU CULPA HEROICA 
V E R S I O N C A S T E L L A N A 
^6 B e ' l Í D ? 1 . l a ^ ' b r e r í a , do J o s é Albo-
Melascoaln, 82-B. T e l é f o n o A-58{)3. 
Apartaao 611. H a b a n a . ) 
t C o n t i n ú a ) 
<on 0Tnrt"^6^ c,0mpromlso de m a t r i m o n i o 
P unn í „ HPlt ' teniendo sobre el tape-
W t h e 5uesta que c o m p r e n d í a a L e s b i a 
taba n i una suma de dinero que í l e -
—-Eiri n+T"8 centenas de mi l lar . 
Pilla i P S c h ! . . . razones de fa -
—Yf;~;o?aPue.z<J a decir. 
l a ^ l n t P „ ' ^ tengo razones de f a m i -
"9 exnnuo"1151? l a Joven s in querer oir 
lulzáa i r i ^ ~ ? , a i t o n e 8 de famUIa que 
ue es y* 16 hagan a usted ver 
Mn mío I majadero , con m á s c lar idad 
fefior Reynjj11 usted a ver a b o r a m i s m o . 
'dez ^ J L 1 . ro8tro cubierto de una p a -
la de n n í ? ea' M acercó a la barand i -
igudo Íiq? y I l a m a con t imbre de voz 
amara r¿. ?UQ Pudiera o í r s e en l a 
—;SpfíP°r,r 1(1 Puerta e n t r e a b i e r t a ; 
Psito r Voor<lam! ¡Suba usted. Le ne-
D.ScomneTl(la c á m a r a un ruido estreplto-
\P en ¿ i . un toro bravo estuviera suel-
t e t ó n ñk 7 en die7' segundos un hom-
scalera % f0ctro curtido hac ia c r u j i r la 
?ba tro lo ^ Puente bajo sus pies. L i e -
d la car,,. , . faona de mar inero y p a -
^ D R Z de escamotear una m o n t a ñ a . 
D i s p a r é u n a mirada feroz a E e y n e l l , 
y o tra de perri l lo f iel a l a s e ñ o r i t a J u -
dy, y e s p e r ó sus ó r d e n e s . D i ó l a s e l la con 
m a t e m á t i c a p r e c i s i ó n : 
— E s e hombre me ha insultado—dijo 
con perfecta t r a n q u i l i d a d . ' — H á g a m e u s -
ted el favor de arrojar le a l m a r . — A po-
pa e s t á m á s hondo; pero no lo suf ic ien-
te p a r a que no pueda ganar l a ori l la . 
E l p u ñ o del fornido h o l a n d é s se c e r r ó 
sobre l a t i r i l l a inmaculada del cuello del 
in truso antes de que e l la hubiera t ermi -
nado l a frase, y describiendo una ele-
gante curva en el a ire . J a m e s K e y n e l l 
v o l ó por enc ima del demolido casco del 
buque, v i é n d o s e desde él' el remolino que 
f o r m ó e l agua a l rec ib ir bruscamente un 
cuerpo pesado. 
C A P I T U L O V I I 
¡ C U I D A D O C O N L A S V I S E R A S V E R D E S ! 
E l anciano c a p i t á n ynter estaba con-
valeciente, y s u nieto Leonardo le a v u -
d ó a b a j a r la escalera de mano que con-
d u c í a a l a n l a n t a baja del molino. 
E r a el cuarto d ía del regreso de su 
v ia je a L o n d r e s , y a ú n no habla ido a 
H u l l a proseguir sus invest igaciones 
acerca de l a suerte del "Cader I d r l s . " L a 
r a z ó n de este aplazamiento era c i er ta es-
casez de fondos, y e l c a p i t á n p e n s ó que 
se a h o r r a r l a el gasto de env iar a su 
nieto a l puerto del Norte s i p o d í a ob-
tenerse el m i s m o resultado escribiendo 
una car ta . L a c o n t e s t a c i ó n a l a que se 
d i r i g i ó a Blenkinsop y C o m p a ñ í a d e b i ó 
haberse rec ibido el d í a anterior , s i la 
hubieran contestado a vuelta de correo, 
y estaban esperando el reparto de la co-
rreapondencla do la^. doce del' d í a con 
bastante incert ldumbre . 
•—i A q u í e s t á el cartero ' .—exclamó L e o -
nardo, que habla estado atiabando des-
de la ventana el camino de los panta-
nos. S a l i ó n l a puerta y c o g i ó con av i -
dez l a c a r t a que se le entregaba. Per -
d i ó e l color.—Una contrariedad m á s , abue-
lo—di jo ,—Es m i propia car ta devuelta por 
la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos con la 
nota d e : "No se conoce esta casa en 
H u l l . " 
— E n ese caso, t e n d r á s que i r a H u l l 
m a ñ a n a — d i j o con d e c i s i ó n el anciano.—Si 
la Sociedad se ha disuelto, a lguien de-
be de quedar a l l í de los que la f o r m a -
ban que recuerde e l buque. Algo p o d r á s 
descubrir sobre el' terreno, L e n n y ; pero 
has de tener mucho cuidado con lo que 
gastes, hijo , porque hay m u y poco di -
nero disponible para la e x p e d i c i ó n . E s a 
idea nueva de Arg les , de que debo tener 
u n a c r i a d a que me cuide, a c a b a r á de 
a r r u i n a r m e s i no consigues dar con la 
p i s ta del tesoro de Milroy. 
E l doctor habla ins i s t ido en que el 
c a p i t á n W y n t e r neces i taba u n cuidado 
asiduo, por lo menos hasta; que pudiera 
bandearse solo, y el propio doctor habla 
buscado en L o w e s t o f u n a v iuda , de edad 
m a d u r a y de bastante capacidad, que 
c o n s i n t i ó en a lojarse en u n a caseta con-
t igua a l mol ino, l'a cua l s e r v í a de co-
c ina . 
Leonardo a c c e d i ó a sa l ir p a r a H u l l el 
d ía s iguiente por la m a ñ a n a , y estuvie-
ron discutiendo el medio mejor de dar 
con alguno de los supervivientes de la 
razón socia l disuelta. E s t a b a n en esta 
d i s c u s i ó n cuando l l amaron suavemente a 
l'a p u e r t a del molino. U n a vez m á s L e o -
nardo hizo de portero; 'pero en esta oca-
s i ó n , para rec ib ir una v i s i t a m á s grata 
que l a del cartero con una c a r t a devuel-
ta . E r a L e s b i a B l y t h e l a que estaba 
ante é l m i r á n d o l e t í m i d a m e n t e ; pero 
no se le o c u l t ó que su cara s i m p á t i c a re -
velaba que algo grave t e n í a que dec ir -
No obstante, se t r a t a b a aparentemen-
te de un recado ordinario. T r a í a un s a -
ludo de parte del s e ñ o r Roger D a u b e -
::y y e l encargo de preguntar c ó m o 
se^ encontraba de sa lud e l c a p i t á n W y n -
— ^ t í o me h a encargado de d e c i r -
a n a d i ó L e s b i a , como s i e s tuv iera reo l -
tiendo una l e c c i ó n — q u e h a estado a b r u -
mado por l a muerte de su hijo y por 
eso no ha enviado a preguntar antes . 
Leonardo se l l e v ó e l dedo í n d i c e a 
los labios para indicar a la intel igente 
c r i a t u r a que e l anciano no estaba e n -
terado de la tragedia . 
tAbuelo ' — e x c l a m ó , — es l a s e ñ o -
r i t a B l y t h e que viene a preguntar por 
usted de parte de s u t í o . ' , , . 
L o s ojos turbios del viejo soldado se 
so lv ieron á v i d a m e n t e hacia la puerta . H a -
bía sufrido un abandono c r ó n i c o y a l -
g u n a que o tra insolencia de su s u p l a n -
tador de l a g r a n j a ; pero s a b í a que l a 
l i n d a m e n s a j e r a de Roger Daubeny no 
t e n í a de ello culpa a lguna y Leonardo 
le habla hablado de su bondad en l a 
noche del accidente. 
— E s un acto de defreencia m u y de 
agradecer e l del s e ñ o r DaJlb1eny—^1J0^^ 
un m a W . de sarcasmo.—X le estoy muy 
a g r a d e c i d o — c o n t i n u ó en tono completa-
mente distinto—por haberme faci l i tado 
la o c a s i ó n de d a r las gracias a l a seno-
r i t a que d i ó amparo a un pobre viejo 
desamparado. Pero no l a dejes e s tar a h í 
de pie, L e ó n : dile que pase. 
L e s b i a e n t r ó y tuvo que sentarse a o ír 
los prosaicos cumplimientos del oapU 
t á n , mientras que Leonardo p e r m a n e c í a de 
pie a su lado, notando que estaba m u y 
nerviosa . Aunque é l h a b í a sospechado 
desde mucho antes que su v ida en la 
g r a n j a no era muy feliz, l a consideraba 
valerosa y confiada en s i m i s m a . E n la 
o c a s i ó n presente p a r e c í a es tar i n t r a n q u i -
la, d á n d o l e l a i m p r e s i ó n de que estaba 
representando un papel que no era de 
su agrado, s ino que, por el contrario , 
detestaba intensamente. 
Cuando hubo asegurado, de un modo 
encantador, que no h a b í a hecho nada que 
mereciera aquellas m u e s / a a de gra t i tud , 
se l e v a n t ó y e s t r e c h ó la mano del' a n -
ciano. 
— Y a es hora de marcharme—dijo , y 
a ñ a d i ó , haciendo u n esfuerzo, s e g ú n ob-
s e r v ó Leonardo :—MI tfo deseaba saber 
s i e s t á usted bien atendido, c a p i t á n W y n -
ter, j s i t iene us ted a su lado a lguna 
persona capaz de cuidarle conveniente-
mente. 
—Sí , q u e r i d a ; m i buen nieto h a es ta-
do conmigo l a m a y o r parte del t i e m -
p o — r e s p o n d i ó con dulzura el c a p i t á n . — 
T i e n e que s a l i r de v ia je m a ñ a n a por 
c u e s t i ó n de negocios, negocios de l a m a -
yor i m p o r t a n c i a ; pero el doctor A r g l e s 
me ha buscado u n a m u j a r decente como 
a m a de gobierno. H a sido m u y amable 
e l s e ñ o r D a u b e n y haberse tomado 
esa molest ia . 
D e nuevo L e o n a r d o se s i n t i ó cur io -
so. L o s Informes que acababa de oir p a -
rec ía que a u m e n t a n a n l a e x c i t a c i ó n ner -
viosa de L e s b i a . SI ello fuera posible, 
p e n s ó , l l e g a r í a a c l^er que su lindo ros-
tro acusaba c i e r t a cu lpab i l idad cuando, 
finalmente, se d e s p i d i ó de l c a p i t á n . Y 
luego, en u n ins tante , aquel la e x p r e s i ó n 
e q u í v o c a p a s ó , s u s t i t u y é n d o l a o tra -que 
é l c o n o c í a tan b i en : :la de una paciente 
r e s o l u c i ó n . Cuando l a d e s p e d í a en l a 
puerta , e l la le d i r i g i ó una mirada de 
I n v i t a c i ó n , cuyo alcance c o m p r e n d i ó é l 
en seguida. 
•—Voy a a c o m p a ñ a r u n poco a l a se-
ñ o r i t a B ly the , abuelo. No t a r d a r é en 
volver. 
— ¿ L e ocurre a usted algo en lo cua l 
pueda yo s e r v i r l a ? — p r e g u n t ó l e é l con 
deferencia cuando estuvieron a veinte me-
tros de l molino, en l a senda que corre 
entre los s i lenciosos b a r r a n c o s . — P e r d ó -
neme usted s i me equivoco; pero no pa-
rec ía usted hoy l a m i s m a ; como s i l a 
a f l ig iera a usted a lguna pena. 
L a joven se p a r ó y le m i r ó 'cara a ca-
ra co-i aparente t i r e de ilpwif'.o. 
- &ef;U7 a m e n t é e s t á usted equivocado 
pí>rq:i'' a m í no me aflige inguna pe-
mi—dijo. Y luego, notando en l a c a r a i n -
fant i l el efecto de su aspereza, a ñ a d i ó 
r á p i d a m e n t e : — P o r lo que a m i se refie-
re en todo caso. 
—Me alegro m u c h o — r e p l i c ó Leonardo 
con gravedad — P e r o s i alguien de su 
a m i s t a d necesi ta auxi l io , «jnbe uit,ed el 
placer que s e r í a para m í p r e s t á r s e l o . E s -
pero que n u e s t r a buena a m i s t a d hace 
innecesario que le r e p i t a a usted m i ofre-
cimiento, s e ñ o r i t a Bl 'ythe; apar te de eso, 
s e r l a un acto de car idad e l darme oca-
s i ó n de corresponder a lo que usted h i -
zo por m i abuelo. 
L e s b i a se e s t r e m e c i ó , porque l a m á s 
fervorosa o r a c i ó n de su a l m a de v i rgen 
e r a pidiendo a D i o s que nadie en e l 
mundo, y menos ' que todos é l , s u p i e r a 
n u n c a lo que h a b í a hecho por el cap i -
t á n W y n t e r al a b r i r l a t r a m p a de l a ga-
l e r í a del molino. No se a r r e p e n t í a de l 
hecho, aunque l a m e n t a b a que hubiera s i -
do f a t a l para e l r u f i á n de s u p r i m o ; pe-
ro t e m í a l a v e r g ü e n z a de la publ ic idad 
s i l legaba a descubrirse , y sobre todo el 
perder l a e s t i m a c i ó n de s u interlocutor, 
idea que no se a p a r t a b a de su memoria . 
S in embargo, l a m i r a d a f r a n c a de L e o -
nardo no revelaba susp icac ia a lguna, y 
a l iv iada de aquel temor, s u ins t in to de 
m u j e r l a hiyo p e r c i b i r bien pronto lo 
ventajoso de l a o c a s i ó n que le br indaban 
l a s hermosas frases que acababa de oir . 
—No h a y tampoco n i n g ú n amigo m í o 
que se encuentre en s i t u a c i ó n d i f í c i l , a l 
menos por a h o r a — c o n t e s t ó d i s t r a í d a m e n -
t e . — Q u i z á s es u n a p r e o c u p a c i ó n mla,^ y 
me estoy a tormentando por una puer i l i -
dad s i n i m p o r t a n c i a . S i se l a c o n f í o a 
usted, ¿ m e promete no es trecharme a 
preguntas , pedirme datos n i ex ig irme 
tazones ? 
P r o p u e s t a a s í l a c u e s t i ó n v o l v i ó h a -
cia é l los ojos en a c t i t u d suplicante, y 
L e o n a r d o Juró incont inent i por l a t i erra , 
por el cielo y por e l mar , que nada le 
i n d u c i r í a a in terrogar la . Se l i m i t a r í a a 
esuchar. D i j e r a lo que quisiese, quedarla 
es tr ic tamente reservado p a r a los dos, y 
é l h a r í a o d e j a r í a de hacer lo que e l la 
—Apenas s é c ó m o empezar , porque no 
tengo l ibertad p a r a exp l i carme; pero 
j o . . . yo deseo que todas las personas 
a quienes quiero, entre las cuales e s t á 
usted, s e ñ o r W y n t e r , tengan mucho cu i -
dado con un hombre que use una gorra 
coTi v isera verde. P o d r í a ser que l leva-
r a t a m b i é n t r a j e negro m u y deter iora-
do que le d é el aspecto de un comer-
f iante declarado en quiebra en t ra je de 
fiesta. No esto-¿_ segura de e l lo ; pero éa 
probable que u.̂ .e l a r g a barba blanca. De 
lo que tengo segur idad absoluta es de 
l a v i s e r a verde. 
H i z q una pausa, y Leonardo l a i n -
t e r r o g ó con la v i s t a , recordando en aquel 
momento su promesa de no hacer la pre-
guntas. 
— N o — c o n t i n u ó como respondiendo a 
l a pregunta inart icu lada .—No puedo de-
c ir a us ted q u i é n es el hombre de la 
v i s e r a verde. Y o m i s m a no estoy segu-
r a , aunque tengo una vehemente sospe-
cha de saber q u i é n es. Ni s é tampoco 
exactamente q u é objeto se propone ni á 
q u é p lan obedece a l adoptar el d i s fraz 
Atado por su promesa , Leonardo mur-
m u r ó : 
.—Está bien. 
—Recuerde usted que u n a panta l la ver-
de s ign i f i ca "pel igro::" eso es lo que 
le pido.—Con es ta frase t e r m i n ó L e s b i a 
su i n s i n u a c i ó n , y s in decir una pa labra 
m á s sobre e l asuiftto e c h ó a andar, cam-
biando bruscamente , a l cabo de algunos 
pasos, l a c o n v e r s a c i ó n , que r e c a y ó en 
las cosas corrientes. P e r o Leonardo no-
t ó en s u voz un gran alivio, como si 
acabara de cumpl ir un penoso deber y lo 
hubiera hecho m e j o r de lo que esperaba. 
E n la encruc i jada es tuv ieron un r a t i -
to charlando, y cuando a l £ i n . B é despl-
Ideron, é l retuvo en su mano la de ella 
bastante m á s t iempo del que se acostum-
bra en tales casos. S i a n t e s h a b í a n s i -
do buenos amigos, es taban en condicio-
nes de estrecar m á s aquel la amist .u l , 
iba pensando Leonardo, con el c p r a z ó n 
gozoso cuando regresaba a l m o l no. Pe-
ro a u n aquel é x t a s i s del "sueno del amor 
iuveni l" q u e d ó m o m e n t á n e a m e n t e ecl ip-
sado por l a i m p o r t a n c i a del _ aviso quo 
L e s b i a le acababa de comunicar. E r a 
Inút i l suponer que la p r e v e n c i ó n pudie-
ra refer irse a o tra persona mas que a 
Al o a su atue lo , y e l estado de ex-
c i t a c i ó n nerv iosa de que d i ó pruebas en 
el mol ino indicaba que h a b í a venido 
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D A ^ E O C H E N T A Y C E V C O A S O S 
Doming-o 14 d e S e i p t í e m b r e 1834 
T e a t r o d e l D i o r a m a , — H o y D o p a i n g o 
14 p o r l a t a r d e s e e j e c u t a r á e l a c r e -
d i t a d o d r a m a e n c u a t r o a c t o s t i t u l a -
do "L-a r e c t a j u s t i c i a " , q u e p o r s u s 
• .nuchas e s c e n a s i n t e r e s a n t í s i m a s y 
m u y d i v e r t i d a s h a m a r e c i d o e n todos 
t i e m p o s l a m á s g e n e r a l a c e p t a c i ó n ; 
e n s e g u i d a se e j e c u t a r á e l d i v e r t i d o 
l a i h > p a n t o m í m i c o n o m b r a d o " L a 
i n o c e n t e a l d e a n a " , e n e l q u e d e s -
e m p e l l a r á e l p a p e l de p r o t a g o n i s t a l a 
m ñ a m á s p e q u e ñ a de d o ñ a M a n u e l a 
M o l i n a , y a l a q u e a c o m p a ñ a r á n d o -
fia M a r í a R u b i o y s u s dos n i ñ a s y lo3 
s e ñ o r e s L ó p e z y C a s t a ñ e d a . 
H A C E C I N C U E N T A A Ñ O S 
U í a r t e s 14 de S e p t i e m b r e 1869 
R e g l a . — L a f i e s t a que se c e l e b r ó e l 
ó o n r n g o e n e s e p u e b l o , a t r a j o u n a 
n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a de e s t a c a -
p i t a l p de o t r o s p u n t o s . ^ 
POi/ l a t a r d e , n o o b s t a n t e h a b e r s e 
m o s t r a d o e l t i e m p o a l g o i n c l e m e i u e , 
l a i m : . g e n obje to de l a f i e s t a f u é l l e -
v a d a p r o c e s í o n a l m e n t e p o r l a s calie3> 
l a s c v a l e s e s t a b a n m u y a d o r n a d a s . 
E l c o r t e j o e r a b a s t a n t e n u m e r o s o 
y un:1- r e s p e t a b l e f u e r z a m i l i t a r d a -
L a vi s e r v i c i o de h o n o r , t o c a n d o p l e -
c a s e s c o g i d a s l a m ú s i c a d e l b a t a l l ó n 
d e A i t i l l e r í a . P o r l a n o c h e h u b o l u -
c e s d » b e n g a l a y v o l a d o r e s . 
H A C E T E l i S T I C I X C O A Ñ O S 
T i o r n e s 14 de S e p t i e m b r e 1894 
U n t e n o r c n b a n o . — P o r p e r s o n a s 
r e c i e n t e m e n t e l l e g a d a s de I t a l i a s a -
l e m o s q u e e l J o v e n S u r e d a , ( D . J u a n ) 
p e r t e n e c i e n t e a l a s o c i e d a d h a b a n e -
r a , h a s i d o m u y b i e n a c o g i d o e n M i -
í á n i o r m a e s t r o s y c o m p o s i t o r e s y 
q u e u c t a r d a r á e n d e b u t a r e n e l t e a -
t r o l í r i c o i t a l i a n o . D e t o d o s l o s a s p i -
r a n t e s a e j e r c e r e l l u c r o s o a r t e d e l 
p n o r , e l s e ñ o r S u r e d a es e l q u e m i s 
p r o r n t t e , d a d a s ü h e r m o s a v o z , s e g ú i 
a f i r m a n r e p u t a d o s m a e s t r o s de M i l á - i . 
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Dr. Moro R. Ros 
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MARAVILLOSO - M A O r i E T O B O Ó O / I 
G O h P O R T A B L E - V E L O Z - tCOMOMIGO 
L A E X P 0 5 I G I D N E 6 T A A D I E R T A D t 6 a I I . T O D A S L A S N O O H t ó 
T O L K S D O U P F Y U L L O A T E L E F O N O - A " O O Z Ó 
D e l P e r i c o 
Septiembre, 11. 
A P 3 B T U K A D E L C U R S O E S -
C O L A R . 
E l d ía 8 se l l evó a efecto l a Jura de 
l a bandera por los ninos de las escue-
las p ú b l i c a s , r-on motivo de l a apertura 
del nuevo curso, 
í T a n solemne acto se c e l e b r ó a l igual 
A R G U E L L E S Y P A R D O 
C O M P R A , V E N T A Y R E P A R A C I O N D E M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
D E T O D A S M A R C A S 
' | f P i e z a s á c r e p u e s -
t o . C i l i n d r o s d e 
g o m a . 
C i n t a s p a r a t o d o s 
l o s s i s t e m a s 
P a p e l C a r b ó n 
T a l l e r d e N i q u e -
l a d o . 
B 
C I N T J l M U L T I G R A F O 
P r e c i o s r e d u c i d o s 
y g a r a n t í a 
a b s o l u t a . 
H A B A N A N ú m . 9 5 . - H A B A N A . - T E L E F O N O M - U S ? . 
que en a ñ j ^ anteriores, en e l parque 
de l a Ig l e s ia , frente a l Mausoleo de los 
m á r t i r e s de Ja Independencia . 
E N G A C E 
H a contraido m a t r i m o n i o l a cu i ta 
profesora .le I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , seflo-
ri'ta Oros ia "Barrete, con el aprec iable 
caballero, seuor Godofredo Pet terson . Se 
c e l e b r ó Ja o ' lemonia en l a m o r a d a de 
los fami l iares de la contrayente, l a que 
r e s u l t ó pequera para d a r cabida a l n ú -
mero de amistades y f a m i l i a r e s que 
a s i s t i ó a presenciar l a boda, siendo ob-
sequiados coii r i q u í s i m o s dulces y es-
pumosa s i d r a . 
L o s contni yentes, d e s p u é s de rec ibir 
las br^idiciones de j a iglesia, part ieron 
para la vecina v i l l a de C'olcn, p a r a des-
de a l l í d ir ig ,rse a su nueva residencia, 
donde les deseo m i l venturas y eterna 
l u n a de mié.' . 
A S C E N S O 
E l pr imor teniente del e j é r c i t o , sefíor 
K a f a e l Ilosi l lo, jefe de este destacamen-
to de Orden P ú b l i c o , h a sido ascendido 
a c a p i t á n , por reciente decreto del se 
ft i Presidente de Ja jc lepúbl ica. 
B i e n mera ;ido se lo t e n í a y, por lo 
t r r t o , le e n v í j m i l e l i c i t a c i ó n . 
S E N S I B L E F A U E i E C i a r X E X T O 
Anoche, v i c t i m a do u n titsque d e j ó da 
ex i s t i r Ja s e ñ o r a L e o n o r F e r n á n d e z I l l a 
de H e r n á n l ez , quien apenas t e n í a 20 
a ñ o s . ' 
E r a la f inada h i j a p r i m o g é n i t a de m i 
buen amigo Si lvino F e r n á r . d e z , cartero 
de este pueblo. 
E s t a tarde fueron conducidos sus res -
tos a la ú l t i m a morada . 
R e c i b a n su> fami l iares m i s incera ex-
p r e s i ó n de condolencia. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
I Ñ S T R Ü M E N T 
S U F R E M E 
i Q u i e r * u s t e d u n 
b u e t . P I A N O O A U -
T O P I A D O ? O i g a l a s 
m a r c a s ! 
r. cue»"» 
K R A K A U E R 
C í a . C u b a n a d e F o n ó g r a f o s O R e ü l y 8 9 
^ 2 5 2 
r 
T r a c t o r " T R A C K L A Y E R " B e s t 
ROMPE UNA C A B A L L E R I / v 
E N 30 HORAS. 
A R R A S T R A 10 CARROS CON 
4.500 ARROBAS. 
MAS D E 150 EQUIPOS TRA-
BAJANDO E N CUBA. 
5 
M á q u i n a " T r a M a y e r " 75 H . P . r o m p i e n d o t l e i - r a c o n 10 a r a d o s « a • ! O . n t r a l " P o r t u g a l e t e ' * 
E l T r a c t o r í é T R A C K L A Y E R , , 3 > e s e l t a n q u e a g r í c o l a . : : S u p o t e n c i a n o e s s u p e r a d a p o r n i n g ú n e t r o . 
A d a p t á n d o l o p a r a a r a r y t i r a r c a n a , e c o n o m i z a r á t i e m p o y d i n e r o . : : T e n e m o s e x i s t e n c i a d e 9 0 H P . , 
7 5 H P . , y 4 0 H P . , a s í c o m o t a m b i é n p i e z a s d e r e p u e s t o 
T r a c t o r " T R í C K L A T E R " , d s 7 5 H P . , t i r a n d o 6 c a r r o s d e c a S a , e n l a finca S a n t a A n a , d e l s e ñ o r J o a n M i n a , d e S a g o a l a G r a n d e 
íeniente Rey. 7 H a V a i i a F r U l t C o m p a O V , S . A . ^ r t * 1 6 2 4 
h a b a n a . Teléf. A-8451. 
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SSOOG.—Bohemc-Che g é l i d a m a n i n a ( R e -
c o n t ó di Rodolfo . )—Caruso. 
SS0H.—Romeo y Jul ie ta . (Va l s . )—Bames . 
88014.—Blégle.—JEn mes. 
8^015.—Chiinson de A m o u r — E a m e » . 
88018.—iTravIataj-Ah' fors' elui.—• S e m -
brich. 
fc6019.—^Voce di primaTera. (Va l s . )—Sem-
brlch. 
SSCaO.—Nowse ^Jl Flgraro—X)eh r l e n l non 
tardar .—Sembrlch . 
88021.'—Lucía di L a m m e r m o o r — E s c e n a de 
la LiOenira.—Sembrlch. 
- E m a h l — . E r n a n l I n v o l a m i . — S e m -
brlch. 
- P a r l a . (Va l s . )—Sembr lch . 
Don J u a n — B a t t l , battl, obel M a -
setto.—.Sembrlch. 
- C o n á m b u l a — A h , non grulnge.— 
Sembrlch. 
SStSfl.—Ave M a r í a . (Gffunod.)—GadskL 
88042.—Aida—O patr ia m í a —fiadskl . 
88040.—Idea leu (MI Ideal.)—Carureo. 
í ; 8051 .—Flauta Mttglca—Aria de la R e i n a . 
—Abott. 
88054.—lAfricana—O Paradiso .—Oamso. 
88059.—Stabat Mater—Inf lamatus .—Gads -
k L 
S8O60.—Andrea Chenter-—Un di a l T a z í U -
rro spazio .—Caraso . 
88081.—Paffliiacci-.Vesti Ja g lubba.—Ca-
ruao. 
SS0S2.—Ernanl—O de r e r d ' a n n l m i . i . — 
Ancona . 
8^.063.—Favorita—A tanto amor.—Ancona. 
KS066.—Faust—Aria de las Joyas.—Melba. 
Sf067.—'Bodas *e Fígaro—^Voi che sapete. 
—Melba. 
8 8 0 7 4 . — B o h é m a — M I chlama.no M l m l . — 
Melba, 
88076.—^Se sar .m rose. (Vals de Melba.) 
— M e l b a . 
88077 .—Matt lnata . - M e l b a . 
8807O. —Serenata .•—Mleiba. 
Í8084 .—Lrakmé—Ou va l a Jenne Hlndotte? 
, —Abott, 
88086.—iCavallarla R u s t i c a n a — V o l 1. sa -
p e t e . — C a l v é . 
8S003..—lieEre^ero invis ible— BoDero: 
Schumann . 
88005.—Profota^—Escena de l a Pris l f in .— 
Schnmann. 
880S7.—.Burbiere di Sivij í l la—Tina toco 
poco fa .—Sembrlch. 
8R0OS.—Micrnon-—Qonnais tu .—Sembrlch . 
88102.—Martha—Ca ú 1 t i m a R o s a de V e -
rano.—Sembrlch. 
88106. —X)on Sebast iano—In t é r r a solo.— 
Oaruso. 
88107. — M e r r y Widow. ( V a l s . ) — S e m b r l c h . 
88114.—MefistftfeJe—LTaltra notte i n fon-
do a l m a r c . — F a r r a r . 
SS110.—Chante?,, r íes , dormes—Serenata.— 
Calvé . 
88121.—Trovatore—Ah* el ben m í o . — i C a -
ruso 
88124.—Carmen—Ty^s T r l n g l é s des S i s -
t r e s . — C a l v é 
88127.—Alda—Celeste Alda.—.Caruso. 
8»! I » . — M i rei 1 le—Vato —Abott. 
8 S 1 3 0 . — H é r o d i a d e — T I est doux.—X^alvé. 
88182.—.Stabat M a t e r — F a c ut portem.— 
Hnrner. 
88141.—Senhiramide.—Bel ragsrlo lus tn-
erhler.—.Sembrlch. 
8S144,—Carmen—Te dis qme rfen ne m* 
«po n van t e . — F a r r a r . 
8S146.—Manon—Adieu notre petlte tahTe. 
— F a r r a r . 
88147.—Frirtst—Arla de l a s J o y a s . — b a -
r r a r . 
8817?,.—Pare m í o ben.—de Gogorsa. 
88-7S.—Trovatore .—H balen.—de Gopronsa. 
88178.—.Carmen—CanciOn del Toreador .— 
de Goprorza 
88187.—Profeta—Ah mon f l l s — S c h u i n a n n . 
SSHK).—San=i6n y D a l i l a — Mon coeur 
S ' o u v r » a ta volx.'—Homer, 
88200.'—Faust—guando a te l leta.—Ho-
mer. 
85007.—Forra del Dest ino—O tu che.— 
Carneo. 
88210. —Huyonot t i—Piu blanca. ( R o m a n -
ea . )—Camso. 
88211. —Mismon—Connals tu le i ) a y s ? — 
„ F a r r a r . 
88219.—^lAlímé—Arla delle C a m p a n e l l e . — » 
Ga lvany . • 
P8223.—^Aldi—J sneri noml.—Boninseprna. 
8 8 2 2 7 . — B o h é m e — M 3 m 1 e una elvetta. 
da T u r a . B a d i n i y Mellerlo. 
F8220 .—Faus t—El R e y tde T l - u l é . — F a r r a r . 
8S239 .—Alda—£) clel l 'azzurrt .—Boninseg-
na. 
88240.—Otilio—Dio m i pote v i scagrllam-— 
Paol l . 
88242.—.Rl^rolettn—utt* le teste a l t e m -
plo.—Boronat. 
88244.—.SansSn y D a l i l a — P r l t e m p s flui 
eommence.—Gerville. 
8K24fl.—Gioconda—Cielo e mar.-^CTarnno. 
88251.—Amleta—Escena y A r l a de Ofe-
l ia.—Melba. 
B8284.—A-id-i—<3uest'as«lsa eh'io vesbor 
C u a r t e t o . ) - B a d J n l , F a b r i s , de 
Casas y Cnnetro. 
•B?e6.—Aldn—Su del N ü o . f Cuarte to . )— 
Ruszcowslra, Capplel lo , T a p e r -
gi y D a v i . 
88267.—Alda—Rlvedral le foresto I m h f l -
pamante. ( D ú o . ) — ^ R u s z c o w s k a 
y Mnsrgi. 
5-8270.—Alela—i'ísciena del Jrr tc lo .—Uavín 
de C a s a s . 
f>82T2.—Tos^a—^Non la sospir l l a nostra 
cnsetta. (Di5o.)—Ruszco-wsky y 
C i n e e o . 
88273. —Tos'-fl—Oual occhlo a l mor|1o. 
(Dúo. )—RnsTco-wakn v nnogro. 
88274. —'Tosca—Amaro sol te M'era el m o -
riré . CDúo. )— RnszeoTVBka y 
tmeíro. 
88279.—^Pajfli.icci—No, P a g l i a c c l non son. 
— C a m s o . 
8Í?V>.—Addi!) .—Román «a.—.Caruso. 
^88282.—Fnnst— Muerto de V a l e n t í n . — 
Scotti . 
E8285.—Orf«»3 fd E u r l d l c l — C h e faro senza 
Knri-iice.—TTomor. 
88290. —If l ina Nova—CancM Napolitana.^— 
Scotti . 
88291. — C a r n a v a l de Veneola—^Parte I . - — 
T e t r a ral n i . 
882í»2.—Ca n-'nl de VenecfaMParte I I . — 
Tetrazz in i . 
88295. ̂ —Rifriletto—Caro nome.—^Tetrascst-
nt. 
88296. —Mlsrnon—lo son T i t a n i a . ' — T e t r a » -
zlnl . 
88297. —¿La k m ••s—Aria delle cam|>anciTlíe.'— 
T e t r a z z l n i . 
68298.—Dinornh— O m b r a legglera .— T e -
trazzini . 
fr-301.—^Barblere di Sivisrlia—Dna voce po-
co fa .—Tetra zzini. 
SR302.—Romeo y J u l i e t a — V a l s . — T e t r a » -
Kinl. 
88304.—Bailo in Maschera—Saper V o r r e a -
te .—Tetrazzini . 
8S5Í06.—Apri le .—Tetrazr lni . 
88311 .—Fí -o .—Tetra r.zini. 
88314.—Traviata—Di Provenza n mar .—. 
Sammarero. 
88323.—Alda—."íacerdotl , comnlste un de-
l i t to .—I^avín do Casjt. 
88327.—Car n e n — C a n c i ó n del o r e « d o r . — . 
Amato. 
BR32S.—Otollo—Credo.—Amato. 
88329.—Barblere di Sivisrlia—Darffo a l 
F a c t ó t u m . — A m n . t o . 
88333. — E t e r n a men te.—Caruae 
8 8 3 3 4 . - ^ 0 ^ ^ ^ ^ nap 
« S S S O - E a i s i r d ' A n ^ ^ ^ a r C -
ffrima.—Carusd. mrti*a. U , 
t S 3 4 1 . - l R l g o l e t C o - Cortlgiani yii ^ 
t ^ " " a ^ — A m a t o . 1 ^ 
! S 8 3 4 5 . - I x , c s a c h l a v 0 - Q u a n d 0 nasces* ^ 
I £ S ? 4 6 — B a i l o m M a s c h e r a - M a ' 
! 8 8 . 1 4 8 . - l M a n o n - J e suia s e u i ^ 8 ^ . ^ 
8 ^ ^ ^ ? « t e . - B a t t Í 8 t i n i n a 6 ái »ol 
, 6 ^ 5 1 . - P e r i g l t a i n P a t r i a - B e l l a I t a l i a . - ^ 
88S6S,—Thals—D'acqua asperclmi ir™ 
^ 5 - - D a i i z a - T a r a n t e l l a . _ . < : a r u S o oo3o7.—Escuoaa, p-Rr-n̂ -ho i_ " 
SÍS58 
— Escuoaa , escucha la a i „ „ j „ . 
(P lano . )—PaderewsU. alon<1^»^ 
- — L e N l l . — G l ü c k . . HffSm.—ryonne Curióse—II Cor nei 
1% ( ^ M - F a r r J ^ 
88368. 
paye.—Hem< 
8S363.—Pavprlta—O m í o F e r n a n d o - i r , * 
zenauer. «at*' 
8 8 3 « S . . - R o b 3 r t le Dlable—Roberto flh4 
che adoro.—Matzenauer ^ 
- D i n o n i h - ^ e l vendicata a s s a j l ^ 
• ~ ^ e ñ o i , d « A i \ t e f í a . — C a r u s o . 
^ 7 8 . — C u e r d a Perdida.—Caruso. 
88382. —.Hug-onotti—O beau 
peí. 
88383. — E m a n l — E b m a n l tovolamA.—Henx 
88S98.—Pagiacicl^-PrMogio. Parto h 
Ruffo. * ^ 
O l o c o n d a — B a r c a r o l a . - R u f f o i 
^ ¿ Z ^ S caEl,ti d'Amore.—Ruffo. ' , 
-Gioconda—O monumento.—Rnffc 
S{ ;402 . -Es tudio en F a menor. J ^ a S ^ T : 
Paderewskl . w 
a ^ t O S . — H o s a n n a — O a n d ó n Sagrada.—rv. 
ruso. 
^ 1 0 . — L a ViUanella.—HempeO. 
8 8 4 1 3 . — B o h é m e — M i chiamano Mlml 
F a r r a r . " ^ - i 
S^t ia . -^Vgnus D e l — C a n c i ó n Sagrada.'-,. 
Schumann. 
88420.--Trovatore—Tae>ea l a notte placU 
í c i r ^ da .—Tetrazz ini . v w 
aS421.—Romeo y J u l i e t a - A n g e Adorable 
88-122.—Meflstófele — Lontano, lontano. 
c-c^r^ ~ ( ^ o - ) — - P a r r a r y Clcment 
88423.—Grande V a l s e — T e t r a z z i n i 
88426.—Trovatore—D' amor suU'all ros**. 
Te trazz in i . ^ 
t ^ ? - — B o n n i e Sweet Bessle.—TetrazzlnL 
? íT? í*~S .erer ia ta de 103 Ange le s .—Glück) 
88.447.—JDon Giovanni—Deh vl*n4 alia fl-
»•! nestra.—de Cogorza. 
S í j 4 6 3 . — T r a v i a t a - P a r i g i o cara. (Dúo.) 
o c ^ « ^ —Me C o r m a c k y Bor i . 
88458.—Cavallería Rust icana—Addlo alia 
madre .—Caruso . 
8 8 * » . — L a s Palmas.—iCaruso. 
88460.—Sfcabat Mater—Cujus Animan .-t 
Caruso. 
88402.—Norma—I ta su l colle o Drulell.-t 
. Chal iapine . 
8! í463 .—Paral . (Vals . )—Hempel . 
SS164.—Bailo i n M a s c h e r a — E r t tn.—Ama-
to. 
8 8 4 6 8 . - M a d a m a But ter f ly—Un bel di t » . 
dremo.—Destinn. 
Ó8469.—Alda—,0 P a t r i a m í a . — D e s t i n n . 
88470. — P u r l t a n l — V i e n diletto.—HempeL 
88471. — T r a v i a t a — A h , ors'elaii.—Henipel, 
88472. — T e m p o antico.—iCaruso. 
8S473.—Diño ra h—Sed ven dicata assal—' 
Amato . 
8 8 4 7 4 . — T r o - l a t a - D i Pro venza ü mar.-< 
Amato . 
8 8 4 7 e . — I l B a c i o — . V a l » . — H e m p e l . 
88479—Serenata de los Angeles.—Mu 
Cormack. 
884S2.—Le Ni l .—Me Cormack . 




;-8492.—CarrlUon de Cythere. 
Paderewsky. 
S 8 4 W . — ¿ P o r iné ? — F a n t a s í a . 
Ppderewsky. 
68490.—Bailo in Maschera—Ma dall'arld» 
stelo.—iGadiki. 
88497.—Bailo in Maschera—Morro ma 
p r i m a i n srraala.—Gadslil. 
8 8 » 4 . — V a í p r i S lc i l t en l— Mere» diletti 
amiche.—TtotraMinJ. 
88505.—Nina—Tre g lorn i son che Nina/-* 
T e t r a z z l n L 
88507.—Traviata—Sexnpre l ibera. (Dúo.)-* 
G a l v a n y y A n d r e l n l . 
88511.—Carmen—Seguidi l la .—Farrar. 
SS512 .—(Carmen—Canc ión Bohema.— Fa-» 
r r a r . 
88513. — C a r m e m — L a - b a s d a ñ a l a Montan 
ne. F a r r a r . 
88514, — M i s a -le R é q u i e m — I n g e m l s c o , (en 
• l a t í n . ) — C a r u s o . 
8sfi21.—Chanson d'Amour.—.Alda. 
8Sr.24.—Iris—Un di a l templo.—Borf. 
88526.—La Revol tosa—Por <jué de mU 
ojos. ( D ú o . > — B o r i y Seguróla. 
8852^.—Due Grannatieri .—.Ruffo. 
88520.—Pique Dame—O VIons mon doax 
berger. ( D ú o . ) — D e s t i n n y D i -
chene. 
88530. —Trovatore—Miserere . (Dúo . ) I'*9* 
t inn y Mart ine l l l 
88531. — C a r m í n — J e T a i m e encoré . (Trao.} 
F a r r a r r Mart inc l l i . , _ ^ 
88533. — C a r m e n — C ' est toi. ( D ú a ) — 
r r a r y Mart ine l l l . 
88534. — C a r m e n C a n c i ó n de los Naipe«< 
— F a r r a r . , -
88536.—Carmen—Halte l a i Q u l va l a í 
( D ú o . ) — P a r r a r y Martinelll. 
88538.—MIgnon—Connals—tu le pays 7-̂  
F a r r a r . , . • . 
88544.—Bailo i n M a s c h e r a — E r I t i f -* 
188563.—Reine di» Sa ta—Prete mol too 
alde.—Caruso. 
88554.—Cirl-7-O souveraln o Juge • Pcro-
—Caruso. 
8 8 5 K . — M í a sposa s a r a l a m í a bandlert. 
—Caruso. 
í isnnfl.—Procession.—Caruso. 
885OT.—Trovatore—D' a m o r still'an r»" 
aee.—Destinn. . . 
88558.—Macbeth—Ah, la paterna man«. - t 
Caruso. 
88561.—íChant ique de Noel.—Caruso. 
88564.—Lorelel—ChncWn popular alema-
na.—GadskI . ¡«niil 
88570.—La Marsei l la ise—Himno nacioneu 
f r a n c é s . — C a l v é . * 
88572.—Trois C h a n s o n s ponr les toui v 
t i t s . — C a l v é . „ /^„ i« —í 
88580.—El Pescador do P e r l a » — J e Crois-
Caruso . 
8 8 5 8 6 . - M ú s i . » Pro ib l ta .—Caruso . 
88599. —Piet.1 S i g n o r l — C a n c i ó n Sagraoa. 
Car'lSO. . yjfmo* 
88600. — L e R e g i m e n t de Sambre et 
se.—.Caruso. 
D T S C O " V I C T O R , " P H I i í i O R O J O , « 
JL $5-00. 
89083.—A l a L u z de la ^ ^ - - ^ ¿ { ^ 
cantada en español . y 




ENVIOS AL INTERIOR DE LA ISLA 
D i r i j a n l o s p e d i d o s a 
Universa l Mosic & C o r a l U 
S a n R a f a e l 1. 
T e l é t o n o A . 2 9 3 0 . 
0 8 3 1 1 a l t . 2d.-10 l t . - 12 
é 
s 
A Ñ O L X X X V I I 
D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . P A G I N A N U E V E . 
Crónica de la 
Vida Gallega 
yOTAS S O C I A L E S . 
i r a l í e g o q u e t a n t o h o n r a a 
in,-d!C , r l n n f a - n l a c a p i t a l de M é -
n U 0 S t V ^ u ¿ ^ r e a l i z a r u n v i a j e 
f ' ^ t T . f í i o p o r l a s p r i n c i p a r á p o b g * 
d ? - e S S e E s p a ñ a , donde v i s i W n o a -
010 , c v dcr- e s t a b l e c i m i e n t o s a f l -
V'ffo m i s n c c « e e n N u e v a Y o r k , y 
n e S J flL d e ^ a n s a r u n o s d í a s e n s u 
] n c z ° ' n r i v e a M é x i c o p a r a r e a n u d a r 
Sí^as de s u p r o f e s i ó n . E l 
^ Í t o V T a i b o a u e a m é n de m e d i c o n o -
a0nP es u n d e l i c a d o a r t i s t a , e s t r o r ó 
n ^ D a ñ a u r a m a g n í f i c a s e r e n a t a e s -
e -o in capa-: de c o m p e t i r c o n rou-
r o s a s ( íe A l b é n i z y G r a n a d o s y 
f j a u n a a p l a u d i d a o r q u e s t a u n a 
f í fe ñe a i r e g a l l e g o s i n s p i r a d i s m m 
^ se é i e c u t a í á e n b r e v e . 
a l ^ H a b l a m o s c o n e l g r a n p o e t a 
. n sano R e / S o t o , c u e s e ' . a l i a e n 
¿ S a . / o s d i j o m í e e s t á i l t i m a n -
, « i d ^ m a h i s t ó r i c o e n c u a t r o f.c-
fn- ' d o l o r d e l a l m i r a n t e " q u e es -
í í e n a r á R i c a r d o C a l v o en e l E s p a ñ o l , 
^ M a d r i d . Nos r e c i t ó a l g u n o « ? t r o z o s 
t X S r a H a y u n c a n t o e n q u e C o -
? £ . i i a b l a dei " m á s a l l á " c u a n d o v a 
^ e m b a r c a r l a c a r a b e l a , s e u c h l a -
inPiite f t -nia l 
y f a m L í í n a r e n a r a u n a z a r z u e l a f^a-
' se e s t r e n a r á e n B a r c e l o n a . 
E x p o ñ i c i ó n - m u e s t r a r i - ' de I-<a 
r o ^ u ñ a que te h a l l a e s t a b l e c i d a e n 
«1 ' inst i tuto y l a s E s c u e l a s H a G u a r -
na cons t i tuyo u n a d m i r a b l e é x i t o . A 
nesar "o c o n t a r s e c o n l a p r o t e c -
r i ó n of ic ial y de d i s p o n e r de poco 
Ho-nno V*1* o r g a n i z a r í a , c a i i s a e x c e -
' e t i l é p'ecto ei . c u a n t o s l a v i s h a n . H a y 
ins ta lac iones : n d u s t r i a l e s y a r t í s t i c a s 
de verdadero b u e n gusto- E n H l a n o 
solo l a i n O i r ^ r i a r e g i o n a l s i n o l a ^ g -
n a ñ o l a r s t á n b ien r e p r e s e n t a d a s ^ C o -
mo ensayo no p u d o r e s u l t a r m á s b r i -
l lante. M e r e c í n s i n c e r o s a p l a u s o s s u s 
Inic iadores . 
> O T A S T R A G I C A S 
— U n vec ino de V a l d o v i ñ o f u é a ! a 
n iava con objeto de b a ñ a r a dos s o -
brinos U n o ^e es tos , de o n c e a ñ o s , 
p e r e c i ó ahogado. 
— E n el m u é ! l e de M u g a r d o s , u n n i -
ño de s iete af-os. l l a m a d o G e n r d o , c a -
y ó a l a g u a s ? a q u e f u e r a p o s ' b l e s a l -
varlo . . j 
— D o ñ a M a r í a S u e i r o . v e c i n a d e ; 
Pon-.beiro, tuvo l a d e s g r a c i a de c a e r | 
desde ol puer.te de lá v í a f é i r e a , q u e j 
sobre el M i r o e x i s t e e n l o s R e a r e s , j 
fallecioiido n i poco t i e m p o . 
— C i r c u l ó p o r S a d a l a n o t i c i a de que^ 
una m u j e r , l l a m a d a Jose f ina , q u e h a - \ 
bitaba en l a c a l l e de l a M a r i n a h a - ! 
bí:i s ido á s p ü i n a d a e n s u d o m i c i l i o , i 
pero luego h r : c h á l a a u t o p s i a p o r l o s i 
m í d i c o j se c o m p r o b ó q u e s u muerte- j 
fut' n a t u r a l . 
— A p a r e c i ó m u e r t o en e l c a m i n o ú e l 
higar de P a z o , e n M a n d i a , S e r a n t e s , 
el vec ino B ^ r n a n d i n o R.ey P e s e i r o . • 
E r a este l i c e n c i a d o de n r e s i d i o . P r e - i 
senta v a r i a ? l e s i o n e s de " r a ñ o . " 
— E l depend iente de c o m e r c i o d e l ' 
F e r r o l J u a n C é r v e r a ^ p e r e c i ó a h o g a d o • 
en el lago de D o n i ñ o s -
© O L A 5 E : 5 S 
P l ñ A , 0 0 0 0 , M A M E Y . MAMQO. 
ñ l C A C O Ó , C I D R A . E T C . E T C . 
/ d U A L C U I D A D O Q U t Ü D . T & f i f c K O S M 0 5 0 T R 0 5 
A L E L A B O R A R N U E S T R O S 5 A B R 0 5 I 5 I M 0 5 
D U L G E Ó en A L M I B A R 
P O R E S O N O f l A Y D i r E R C ; / H O I A E f i T R E f 1 ü E 5 T R 0 5 
D U L G E 6 Y L 0 5 Q U E 5 E rtACEN E N L A C A 5 A 
® L 0 5 V E N D E N D O N D E Ü D . C O M P R A m 
P E D R O y C 0 a 
m a r i a d e l nosAnio 
— U n i n c e n d i o d e s t r u y ó l a c a s a e n j 
q u e h a b i t a b a t o n s u h i j a , c u a d r o n i e - ; 
tos y u n a s i r v i e n t e , e l v e c i n o de T o r | 
n o . e n A r g á l o , N o y a , J o s é G a r c í a C a s - j 
t r o . T o d o c u a n t o h a b í a en l a finca: 
se q u e m ó . S e c a l c u l a n l a s p é r d i d a s i 
e n u n o s t r e s m i l p e s o s . 
— E l c a p i t á n de I n f a n t e r í a d o n A n - j 
ge l L u i s S u a n c e s s a l v ó de la. m u e r t e j 
a dos s e ñ o r i t a s f e r r o l a n a s , P i e d a d y j 
A s u n c i ó n A r t i ñ a n o . h i j a s d e l g o b e r - | 
n a d o r r j i l i t a v de l a p l a z a . L a s e g u n d a 
s e d e j ó l l e v a r p o r la p r i m e r a q u e es 
h á b i l n a d a d o r a e n l a r í a . f r e n t e a l 
C a n t i l l o de S a n F e í i p e . P e r o d e s p r e r i -
d i é n d o s o u n a de o t r a , l a Asuní? i<fn e s -
t a b a a p u n t o de a h o g a r s e . S a h e r m a - ' 
n a q u i s o a u x i l i a r l a , p e r o l e i m p o s i b i -
l i t a A s u n c i ó n l o s m o v i m i e n t o s E n t o n -
c e s d o n A n g e l L u i s S u a n c e s se a n o -
j ó , s a l v á n d o l a s c o n g r a v e r i e s g o de 
s u p a r t e . • 
- - F a l l e c i ó en e l H o s p i t a l de S a i i t i a -
go. a c o n s e c u e n c i a d e l v u e l c o d ? u n 
a u t o m ó v i l , e l l a b r a d o r M a n u e l A r u j e 
V i d a l , d e A m e s . 
C o n t i n ú a e n e l H o s p i t a l , otr-r. ele l o s 
h e r i d o s , d o n G u m e r s i n d o M a y o , h a -
b i l i t a d o de l a S e c r e t a r í a J u d i c i a l d e 
A r z ú a q u e t i e n e e l p e r o n é f r a c t u r a -
do. 
— S e e m b a r c a r o n e n u n a c h a l a n a , 
f o n d e a d a e n l a p l a y a de S a n I s i d r o 
de C e d ^ i r a , v a r i o s c h i c o s - D e b i d o a u n 
m o v i m i e n t o b r u s c o de l a d é b i l e m -
b a r c a c i ó n , a s u s t á r o n s e t o d o s , a r r o -
j á n d o s e a l m a r . S e a h o g a r o n t r e s n i -
ñ a s y u n n i ñ o , de d i ez a t r o c e a ñ o s , 
h i j o s de J o s é G a r c í a , A n g e l L ó p e z , J o -
s e f a M i n é n d u z y J u a n F e r n á n d e z . S e 
s a l v a r o n o t r o s c i n c o r a p a c e s , de l^s 
c u a l e s dos se h a l l a n e n g r a v e e s t a d o . 
T o d o s s o n v e c i n o s de l l u g a r do V e c o . 
— E l j o v e n e s t u d i a n t e de r i e d i c m a 
D a n i e l S a n t i a g o , s o r p r e n d i ó s u s t r a -
y e n d o p a t a t a s de u n a finca de s u s p a -
d r e s , e n T u y . a s u c o ñ v e c i t ' o T o m á s 
M a r t í n e z E s t c v e z , de c i n c u e n t a y s i e -
te a ñ o s v de oficio b a r q u e r o . L o d e t u -
v o c o n p i s t o l a e n m a n o y conv> u n c a -
r a b i n e r o a l l í de s e r v i c i o se n e g a s e a 
tattw.::, ̂ nxAittASÍm 
«SSEuiniüm 
L . A R O P A E S T A R O F 2 l _ A £ > N U B E : S > . 
m & t A P U R E , N O S O T R O S L A V E N D E M O S l O U A L Q U E 
A f l T E S , E S T O E S - - T R A J E S B U E f i O S A P R E C I O S M O D I C O S 
T R A J E S DE: D R I L B L A H G O y d e PALM-BEAGn DEáDESIĈ  
h a c e r s e c a r g o de l d e l i n c u e n t e , d e c i d i ó 
e l c i t a d o j o v e n l l e v a r l o a p r e s e n c i a 
de l a l c a l d e p e d á n e o . E l T o a r a ' s M a r -
t í n e z p r e t e n d i ó e s c a p a r , y e n t o n c e s 
e l e s t u d i a n t e lo d i s p a r ó um t i r o q u e 
le p r o d u j o l a m u e r t e a l a s Vi h o r a s . 
E l r e o y u d o d a r s e a l a f u g a . E l p o -
b r e b a r . j u t r o d é l a v i u d a e h i j o s . 
— E n Jas . n m e d i a c i o n e s d e l c a s t i -
l l o de S a n D i e g o , | e n L a C o r u S a , e s -
tando b a ñ á n d o s e , p e r e c i ó a h o g a d o e l 
r a p a z de doce a ñ o s A n t o n i o G a r c í a 
L ó p e z . 
— E l l m a r i n e r o v i g u é s Jos-', M a r í a 
B e r d o n i a F e r n á n d e z , c a y ó e n e l d i -
que " R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a . ' ' d o n d e 
f u é h a l l a d o m u e r t o 
— A g a p i t o O a r ^ e i r o , e n T o u r o , h i z o 
u n d i s p a r o de a r m a de fuego c o n t r a 
J o s é T a : r i o V'uga, q u e e n c o m p a ñ í a de 
s u e s p o r a s e d i r i g í a a l a I g l e s ia , o c a -
s i o n á n d o l e l a m u e r t e 
— E n l a p a r r o q u i a de T e s u l l a s , e n 
L a g e , c u e s t i o n a r o n P e l a y o M a n u e l 
s a , L u g o , e l Í 3 e n r á p i d o a r r o l l ó a A n -
G a r c í a y . R a m i r o A m a d o , r e s u l c a n d o e l 
p r i m e r o c o n u n a g r a v e p u ñ a l a d a e n 
u n m u s l o , 
— E n l a s i m n e d l a c i c » i e ® d e i a L a j o -
d r é s L a m e i r o . p r o d u c i é n d o l e h e r i d a s 
g r a v e s a c o n s e c u e n c i a de l a s c u a l e s 
f a l l e c i ó . 
A . V i l l a r F O N T E . 
" E L S O L N A C I E N T E " 
d e K e i t a r i o O h i r a . 
K i m o n a s d e S e d a y A l g o d ó n , p a n t u f a s d e v a -
r i a s c l a s e s . G a n c h o d e c r e s a n t e m a y m u c h a s 
n o v e d a d e s . 
80, O'Reilly, so. 
e n t r e V i l l e g a s y A g u a c a t e 
C 8 4 2 8 7d.-14 
C A P A C I D A D : l ' í y 2 T o n e l a d a s 
a n n t r e g a l a i a 
1 8 T i p o s d e C a r r o c e r í a 
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U I D A C I O N 
A G U I L A A M E R I C A N A , S . R a f a e l 1 6 
Y a hemos l i q u i d a d o l a m i t a d d". l a s e x i s t e n c i a s y e s t a m o s d i s p u e s t o * 
a t e r m i n a r l a s a n t e s de f i n de m e s , p a r a e s o h e m o s m a r c a d o p r e c i o s ' u -
f i m o s . S e ñ o r a s ^ c a b a l l e r o s , s e ñ o r i t a í í y m u c h a c h o s . , p a r a t o d o s h a y m u c h o 
d o n d e e s c o j e r . , " , 
D e s d e e l s á b a d o , t e n e m o s a J a v e n t a i n f i n í d í i . d d a c o n í e c c l o i D t í a 
f i n a s , p a r a d a m a s , a r t í c u l o s d e v e r d a d e r o l u j o q u e n o s e h a b í a n o f r e c i d o 
h a s t a l a f e c h a y q u e a d m i r a r á n a l a a p e r s o n a s e n t e n d i d a s , p o r q u e l o s p r a -
c i o s s o n e l a c a b ó ' -
V é a s e l o q u e h a y 
V e s t i d o s , 
S a y a s , 
B l u s a s , 
K i m o n a s , 
C o r s é s , 
S a y u e l a s , 
C a m i s o u e s , 
P a n t a l o n e s 
i - a ñ u e l o s . 
M e d i a s de s e n o i t w » . 
M e d i a s de n i ñ o s , 
V e s t i d i t o s . 
T r a j e c i t o a 
B a t í c a s , 
M a m e l u c o s , 
M a ñ a n i t a s , 
C u b r e - c o r s e ^ , 
A j u s t a d o r e s , 
D e l a n t a l e s , 
G u a r d a p o l v o ^ » 
C a m i s a s de d o r m i r . 
C A L Z A D O 
E l r e n g l ó n de c a l z a d o es e l a s o m b r o de todos . 
H a y t a c o q u e h a c o m p r a d o t r e a p a r e s c o n e l p r e s u p u e s t o de u n o . 
m u c h a c h a e l e g a n t e q u e t i e n e s e i s pares . , c o n lo q u e h a b r í a c ó m p r a l o 
d o s y m u c h a c h o q u e h a s t a s u e n t r a d a e n e l I n s j i t u t o d e n t r o de dos a ñ o i , 
no n e c e s i t a z a p a t o s . 
T r a c t o r e s p a r a t i r o d e c a ñ a . - T r e s t o n e l a d a s d e c a p a c i d a d 
"Unión Truck Co." 
G a r a g e C A D I L L A C . H a b a n a . 
6 4 . 
wasm 
A M E Sai Rafael l¿ 
e n t r e I n d u s t r i a y A m i s t a d , a l l a d o d e l a P e l e t e r í a B e n e j a m 
P A G I ? Í A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . A*IO 1 X X X V I ! 
I n f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
E N T E R R A M I E N T O S 
Í j o s l l e v a d o s a e f ec to e n e l d í a 10 
s o n los s i g u i e n t e s : 
M i g u e l de l a P a z : 37 a ñ o s ; e l e c -
t r o c u c i ó n ; M a l e c ó n 5. 
B ó v e d a d e l O b i s p a d o n ú m e r o 400. 
A d e l a i d a C e i p o : 28 a ñ o s ; g r i p e ; 
R o d r í g u e z , 26. 
N . E . 7, de s e g u n d o o r d e n . T e r r e -
n o p r o p i / d a d de A n t o n i o Q u i n t a n a . 
A q u i l i n o P u e n t e s : 42 a ñ o s ; a b c c a o 
h e p á t i c o . Q u i n t a L a B e n é f i c a . 
E . 11, de s e g u n d o o r d e n . H i l e r a 
8. F o s a 4. 
P e d r o B a r r e r o : 28 a ñ o s . I n f i l t r a -
c i ó n de o r i n a . 
tí. E . 11, de s e g u n d o o r d e n . H i -
l e r a 11. F o í a 1. 
C o n c e p c i ó n S a l a : 21 a ñ o s . E n t e r t -
t i s t u b e r c u l o s a . B a r r i o A z u l . 
S . E . 11, de s e g u n d o o r d e n . H i l e r a 
11. F o s a 2. 
A m p a r o M a r t í n e z : 28 a ñ o s . T u -
b e r c u l o s i s . 
5j E . 11 de s e g u n d o o r d e n . H i l e r a 
11 F o s a 4. 
L u i s a d e l R e y : 64 a ñ o s . C o n g e s -
t i ó n c e r e b r a l . 
ri. E . t i , de s e g u n d o o r d e n . F o 
sa 5- - ^ 
G u i l l e r m o A n d u x : 19 a n o s . E l e c -
t r o c u c i ó n . F l o r i d a , 78. 
o E . 11, de s e g u n d o o r d e n . H i l e -
r a 11. F o s a 6. 
I n d a l e c i o F e r n á n d e z : 52 a ñ o s . P e -
r i c a r d i t i s . • e u m á t f i a . C a s e r í o d e l L u -
y a n ó 5. 
S . E . 11, de s e g u n d o o r d e n . H i l e r a 
11. F o s a 7. 
R a f a e l G o n z á l e z : 3 m e s e s . E c l a p -
s i a S a n L á z a r o , 6. 
N . E . 5, C a m p o C o m ú n . H i l e r a 10 
P o s a 16 
C á n d i d a Z ú ñ i g a - 7 mes:is. M e n i n g i -
tis . W a s h i n g t o n , 20. 
Ñ . E . 5. C a m p o C o m ú n . H i l e r a 10 
F o s a 17. 
R o b e r t o R i c a r d i : 6 m e s e s . G a s t c o -
c o i i t i s . A g u a c a t e , 26. 
N. E . 5. C a m p o C o m ú n . H i l e r a 10. 
F o s a 18. 
M a n u e l F e r n á n d e z : 1 a ñ o . B r o n q u " -
t i s P u e r t a C e r r a d a . 55. 
S. E . 3 de s e g u n d o o r d e n . H i l e r a 
14. F o s a 11. ( L i m o s n a . ) 
M a n u e l C a l v o : 6 m e s e s . I n f e c c i ó n 
i n t t - s t i n a l . M a r i a n a o . 
S. E . 3, de s e g u n d o o r d e n . H i l e r a 
11 F o s a 11 ( L i m o s n a . ) 
U n feto dado a l u z p o r G u i l l e m : * 
n a B e t a n c Q u r t , v e c i n a de S a n L i l i s 
n ú m e r o 1, J e s ú s d e l M o n t e . 
S . E . 3, de s e g u n d o o r d e n . H i l e i a 
14 F o s a 12. ( L i m o s n a . ) 
D o l o r e s G o n z á l e z : 4 m e s e s . E n t e ^ 
r i t i s . 
S . E . 11, de s e g u n d o o r d e n . H ' l o -
r a 14. F o s a 12. ( L i m o s n a . ) 
T o t a l de s e p e l i o s e n e s t e d í a , 16. 
E X H U M A C I O N E S 
A y e r ' n o p u d o h a c e r s e e x h u m a c i o -
n e s n i t r a s l a d o s de r e s t o s , a l i g u a l 
q u e e n l o s t r e s ú l t i m o s d í a s , p o r im-
p e d i r l o l a h u m e d a d d e l t e r r e n o , a 
c o n s e c u e n c i a de l a s l l u v i a s c a í d a s , y 
es de s u p o n e r , d a d o q u e e l t i e m p o 
c o n t i n ú a m a l o , q u e h a n de p a s a r 
a l g l n o s d í a s m á s s i n q u e s e e f ec -
t ú e n . 
E L C I C L O N 
N i n g ú n d e s p e r f e c t o h a c a u s a d o n i 
e n l o s p a n t e o n e s n i t u m b a s e l t e m -
p o r a l . 
I g u a l m e n t e n a d a h a s u f r i d o e l a r -
b o l a d o y j a r d i n e s . 
C O N T E S T A M O S 
a M e n d i z a b a l . C r e o p r u d e n t e a c o n s e -
j a r l e que h a s t a q u e h a g a t r e s o (v* 1 
t r o d í a s de so l , n o debe i n t e n t a r l a 
e x h u m a c i ó n , dado e l t e r r e n o e n que 
e s t á l a s e p u l t u r a de s u f a m i l i a . 
A r q u i t e c t o . — O p i n o c o m o u s t e d . E^i 
de p é s i m o g u s t o , s i e n d o l á s t i m a ol 
h a b e r i n v e r t i d o t a n i m p o r t a n t e s u m a 
e n u n a o b r a t a n a n t i a r t í s t i c a . 
A g r e g a f d o en l a c ú s p i d e lo q u e us 
ted i n d i c a y o t r o s p e q u e ñ o s d e t a l l e s 
g a n a r í a g r a n d e m e n t e , d á n d o l e c a r á c -
t e r de o b r a de C e m e n t e r i o , lo c u a l 
h o y n o t i e n e . 
P a n de M a t a n z a s á t l a 
C o m p a ñ í a P a n i f i c a d o r a 
S e s i r v e e n l a H a b a n a , a d o m i c i h c 
d i a r i a m e n t e , de 8 a 12. 
L l a m o a " L a M i l a g r o s a " . T e l e f o -
no A - 7 1 3 7 . 
26434 I S s . . 
D E L A . F A C U L T A D D E P A R I S 
E s p e c i a l i s t a f.n l a c u r a c i ó n r a d i c a l 
de l a s h e m o r . T i d u s , s i n d o l o r n i e m -
i / leo d ? a n e s t é s i c o p u d i e n d o e l p a -
c i e n t e c o n t i n a a r s u s q u e h a c e r e s . 
C o r s r H a s de 1 a 3 p. m , d i a r i a s 
S o m e r u e l o s 14, ( a l t o s ) . 
t i 
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m m A D M I N I d T n A D O R : M A R C I A L U L M O T R U P r í N 
BANCO NACIONAL ¿ 1 6 . T E L . - A - I O 
L o s a b a s t e c e d o r e s 
d e í e c h e 
P o r l a J e f a t u r a l o c a l de S a n i d a d se 
h a c e ^ a b e r a i o s a b a s t e c e d o r e s de l e -
c h e d e d i c a d o s a l a d i s t r i b u c i ó n de ^a 
m i r m a e n e s t a c i u d a d , q u e h a b i e n d o 
oer-ado l a s c a u s a s qut3 m o t i v a r o n i e -
, a r e n s u s p e n s o lo d i s p u e s t o e n e l p á -
r r a f o 4o d e l a r t i c u l o 35 de l a s O r d e -
n m z a s S a n i t a r i a s v i g e n t e s y e l 43 
d e l R e g l a m e n t o d e l A b a s t o do L e - j h e 
1 > o - H í g a d o - R í ñ o n e s 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L D E 
L a m á s r i c a e n L I T I N A 
c u r a r , i n f a l i b l e . 
DE VENÍA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y CASAS DE VIVERES FINOS. 
E S T E S E G U R O D E D E C I R 
S E P A R A D O R E S D E G O M A 
S i todo e l m u n d o p i d i e r a S e p a r a d o r e s de G o m a c u a n d o c o m p r a r a a c u m u l a d o r e s y t u v i e r a n l a c e r t e z a 
d e q u e e l q u e c o m p r a r o n es d e S e p a r a d o r e s de G o m a , s e e v i t a r í a n m u c h o s d i s g u s t o s . 
S e e v i t a r í a l a n e c e s i d a d de p o n e r l e s s e p a r a d o r e s n u e v o s , t a n n e c e s a r i o p a r a a l a r g a r l a d u r a c i ó n de u n 
a c u m u l a r o r d i n a r i o . 
E l l o s s i g n i f i c a n s e g u r i d a d y a c u m u l a d o r e s de l a r g a d u r a c i ó n . 
C u a n d o u n a c u m u l a d o r d a r e s u l t a d o s p o c o s s a t i s f a c t o r i o s , e s l a n r u e b a m á s e v i d e n t e q u e u s t e d t i e n e 
n e c e s i d a d de c o m p r a r u n o c o n S e p a r a d o r e s de G o m a . 
V e n g a a v e r n o s c u a n d o u s t e d g u s t e , y n o s o t r o s t e n d r e m o s m u c h o g u s t o e n h a b l a r c o n u s t e d s o b r e es-
t e p a r t i c u l a r . 
E L E C T R I C A L E 0 U I P M E N T C o . O F C U B ^ 
E Q U I P O S E L E C T E I C O S P A R A A U T O M O V I L E S 
H A B A N A . X E L ^ F Q N Q A - 4 7 1 3 
C 8 3 9 4 
p a r a l a c i u d a d de l a H a b a n a , e n l o s 
c u a l e s se d i s p o n e que a q u e l l a s e v e -
r i f i q u e e n t r e g á n d o s o a i c o n s u m i d o r 
e n v a s i j a s d e b i ; l a m e n t e t a p a d a s y s e -
l i a a s c o m o g a r a n t í a de o r i g e n y r e s -
r o n s : x b i l i d a d or . ra e l a b a s t e c e d o r se 
c o n c e d e a d i c h o s s e ñ o r e s u n p l a z o de 
N O V K N T A D I A S , que v e n c e r á e l d í a 
ü O m de D i c i e m b r e p r ó x i m o , pa'^a 
q u e ¿ e n c u m p l i m i e n t o a lo d i s p u e s -
t o ; a d v e r t i d o s de q u e l o s q u e dtíf»-
p u e s d e l v e n c i m i e n t o de d i c h o p l a z o 
L<uureadi> por .a ü n i v e r s i d e d de la K a o u n a 
MlülJÍCO D E 1j H O S P I T A L . 
' " M E R C E D E S . " 
E f i p e e l a ü s t a y Cirujuno Graduado d 
Iob Hosp'tii'.es de New T o r k . 
E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 
San L á z a r o , í o 4 , esquina a Pcrseverancla i 
T e l é f o n o A - l í ^ 6 . De 1 a a 
C í » 3 « a l t 15il-3 
HNUNCIO DE VADIA 
M i C a b e l l o 
V o l v e r á a s u c o l o r . 
U n o s d í a s de t r a t a m i e n t o c o n 
L O C I O N 
TINTURA DE LA INDIA 
B A S T A R Á N 
D e s t r u y e le c a s p a , p u r i f i c a e l 
c u e r o c a b e l l u d o , e v i t a l a c a i d a 
d e l c a b e l l o y l e d e v u e l v e s u c o -
l o r n a t u r a l , s e a n e g r o o r u b i o . 
Es inofensiva a la salud. 
Hasta los herpét ícos , la usan. 
L O C I O N T I N T U R A D E L A I N D I A 
S e v e n d e e n todas partes . ' 
DEPOSITO GENERAL: 
G A R C I A H E R M A N O S 
Z U L U E T A 3. T E L . A -2618 . 
PARA NIÑOS 
D E B I L E S 
O r . J u a n N a v a ; r o . 
' Í n d i c e C i r u j a n v * , 
C e r t i f i c o : 
Q u e h e u s a d o e n l o s n l f i o s d i -
h i l e s y e n f e r m i z o s , c o m o a l i m e n -
to, l a l e c h e d e s c r e m a d a e n p o l -
v o W A G N E R , h i -b i endo o b t e n i d o 
h u e n o s r e s u l t a d o s e n t o d o s l o s 
c a s o * . 
F í r m a t e D r . J u s n N a v a r r o , C a -
n a s ! M a t a n z a s 
c 7157 a l t ^d-6 
t 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
G e r a r d o F e r n á n d e z 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su ent ierro p a r a 
hoy, il la 14, a l a s 4 de la tarde, 
los ami'jros que suscr iben , en su 
nombre y en e l de los d e m á s fa -
mi l iares , ruegan a sus amistades , 
se s irvan a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r , 
desde la Quinta de S a l u d " L a B e -
n é f i c a " a l Cementerio de C o l ó n ; 
por cuyo favor les q u e d a r á n a g r a -
d e c i d o í , ' 
H a b a n a , Septiembre 14 de 1919. 
J o s é l-^erridy; R a m ó n (ausente ) ; 
Polayo (ausente) ; Miguel (ausen-
te) ; y Oscar San P e l a y o ; V i c e n t a 
A n g e l (ausente) ; M a n u e l Santo-
m é , 'ausente) ; D r . C u b a s ; D r . G u -
t i érrez Bueno. 
K O S E R E P A R T E N E S Q U E D A S 
J d . - J . * 27 
r o lo h a y a n r e a l i z a d o , i n c u r r i r á n e u 
l a p e n a l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e . 
C O N S O L I D A T I O N 
M O G U L , D E P A T I O 
Y D E O T R O S T I P O S . 
A g e n t e s E x c l u s i v o . 
W O N H A M , B A T E S & G O O D E I N C 
C A R R O S C I G Ü E Ñ A S Y D E M n 
T O R . U " 
F L Ü S E S D E H I E R R O P A R K N 
B U R G . 
A P A R E J O S T R I P L E X Y D I F F 
R E N C I A L E S W R I G H T . 
L A D R I L L O S R E F R A C T A R I O S 
G R U A S W H I T I N G . 
E Q U I P O W H I T I N G P A R A F U N D I 
C I O N E S . 
2 2 , ALTOS 
de I g l e s i a s . T . A - l 4 2 j " 
Deslumbrador 
C 8246 alt . 6d-7 
H a c a desaparecer las espinilla, 
i r o s , manchas pecas y palidez del , 
dejando la piel l impia , suave y L ' 
<l i, como l a desea la dama máa . ata-
mida . 
De venta en S e d e r í a s , 
l ' armac ia . E n v í e 25 centavos 
con su nombre y d i recc ión 
r uestra. Precio del frasco; '51-06 
I N T E R N A C I O N A L C O M 3 S R 0 I A I , , g 







L A M U B V A B S P B C S A U " 
D E r L O P E r Z Y S O T O • 
« E P T U r t O / V M 9 3 . T E L E F A - 2 0 1 0 
N m v s t r n s c s t r o s ^ e f e g a n t e s ( l e J U E G O S D E C T A E T O , M a r q u ^ a t » , L o t é ü g e i í 1©* 
f p w s e c a s a n , 7 t o d a p e r s o n a d e g tur to r e f i n a d o . ^ 
A I p e n s a r h a ^ e r n n r e g a l o e s n u e s t r a c a s a l a p w a f c r i a a , p o r i r a s e o n s t a n t e s 7 r a -
rfades s u r t i d o , e n J O Y A S , L A M P A B A S T O B J K T O S D U A E T E , 
V E N D E M O S A P J L A Z O S C O M O I > O S y i S I T B N O S , N O L E S P E S A R A 
M A R C A O E F A B R I C A 
L A S U E L A M E J O R Q U E E L C U E R O . 
F L E X I B L E ' C O M O L A G O M A . 
D E U N A D U R A C I O N D E H I E R R O . 
S I S U C A L Z A D O 
R E Q U I E R E C O M P O S I C I O N 
P r u e b e u n a v e z m á s s u e l a s o m e d i o - s u e l a s 
J L e a h 
M A R C A O C F A B R I C A 
E X I J A E S T A M A R C A E N L A S U E L A 
Y S E R A L A S U E L A I D E A L P A R A U S T E D . 
S i s u z a p a t e r o n o l a s t i e n e d i r í j a s e a c u a l q u i e r a d e l o s 
t a l l e r e s s i g u i e n t e s : 
L A O R E N S A N A , V i r t u d e s 4 4 . - T e l é f o n o A - 8 5 9 8 . 
R A F A E L T R I A Y , M o n t e 5 4 . 
A N D R E S P E R R E R A , Z a n j a v G a l i a n o . 
R A M O N T R I A Y , S a n M i g u e l 5 . 
R A M O N T R I A Y , C o n s u l a d o y N e p t u n o . 
U S E T A C O N E S G O O D Y E A R . 
c S427 
A f t O L X X X V 1 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . P A G Í N A O M C E . 
Sección Mercantil 
( V i e u p de l a D O S ) 
Cuban T i r e and l lubber Co.^ ^ & 
G o S e ° > f ^ a " - C o V o r a - Nora lnaL 
Ouiñ"nes f a r a w a t o Nominal . 
C o n " " - " ' r t i f S " " ' . . 63% T J H 
S r i S I ^ - r N>-. « 
nes, . r r e f e r i a a s . . C a m i o . 
rc.nipania r a c i o n a - Nominal , 
netí. c m u n e s . . • - - 55 55 
C u b ^ a ; cPom: \ ! i 1 ^ 17 Licorera^ ^ a » * ^ ' , uu i^erfu- p 
Coi 
C 
m u ñ e s . • •, 
» s , " p ^ e r i d M 8 - . 
-1 1 • > I ojí 
« " " y í P o n < i t X « . com. . • Nommal . 
c X ^ í i s s z s r ' . d . 8 . r - « « • 
puros, ^ .-.^nai ue fee- j , 
.á ue Matan- ^ ^ 
l* ¿e .Uatan-
zas, c o m u n a . 
mefxadompeíuário 
S l i P T I K M B K M W 
\ . A V K K T A E f í 
lj0g preaos que rigieron boy en los 
«on los s iguientes-
W ^ n o W | e r l P a í s 12 a 13 centavos. 
r i I n a X ' d f cerda, de 19 a 21 centavos, 
i U ñ a r , de 1S * 20. 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
- j- ^ r n e s beneficiadas este Mata-
^ . H z a n a los igulentes precio*: 
¿ero se cotizan a t centavos. 
Vacuno, a 41, J 
¿Snar , d i M a 80 c e n t a r c 
Keses sacri f icada, h o y : 
Vacune, !•« - •• 
Cerda, 2J>- ^ 
M A T A D E B O x N O Í J S T R I A ^ 
^ d ^ Ü 6 la c a m . a i o . s iguientes 
t^. en moneda o f i c i a l : 
r,r V a c u n é a 41. 43^ / 45 c e n t a v o s 
(Vrda de 0 5a 70 centavoe 
VoCr-r' de 75 a 80 centavos. 
K ^ s sacrificadas en este Matadero: 
Vacuní» 20?). 
Cerd», 311. 
Lanat , l»-. . 
E V T R I D A S D E G A N A D O 
L a ¿ n i c a e¿ p e d i c i ó n de ganado que 
Pntró hoy fué una compuesta de cuatro 
rorros de g a ñ i d o vacuno procedentes d « 
Camagiiey I-ara Domingo L o y n a z . E s t a s 
ifs?s fueron vendidas en p laza a l precio 
O 13 centavos. ^ 
V A C I A S C O T I Z A C I O N E S 
S» pagan en plaza de i r a 18 pesos 
C R I N E S 
Se cotizan de 16 a 18 p e s w e l quintaL 
l iay muy poca exJs^encU. 
Se yenden de 40 a 50 pe^os l a tonelada, 
S A N G R E 
L a tonelada de s a r g r e concentrada ae 
totlza en oste Mercado de 100 a 120 pesos 
P E Z U Ñ A S 
Se pagan oor tonelada de 14 a 16 pesos. 
Hay pocas existencias. 
S E B O R E F I N O 
Se paga en plaza el q u i n t a l de Bebo 
refino entre 14 a 16 pesos y e l corrlenta 
o de segunda, de 12 a 14 p e s o » . 
H U E S O S 
Cotízase la tonelada do h u e s o » corr len-
tei de 16 a 17 pesos. 
T A N C A . T E 
Se paga la tonelada de tancaje concen-
trado entre SO y 100 pesos. H a y buenas 
ofertas de los Tendederos en p lasa , 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E 
S E P T I E M B R E 13, 191* 
Cárdenas. Mar ía C i r m e n . Va lent , con 
5t!0 sacos Je azúcar . 
Cárdenas . Altagracia . Navarro , con 680 
g icos Idem. 
Jíancs. T r i n i d a d . G i l , con efectos. 
D E S P A C H A D O S 
C á r d e n a s . .Tulla. - A l e m a n y . 
Idem. J u a n a Mercedes, Valent . 
idem. P . J-alcells. Suárez . 
Matanzas. M a r í a . E c h e v a r r í a . 
Sagua. C l a r a . Alvarez . 
Cabafias. Angel ina. Pérez . 
Idem, H a b a n a . Pena. 
Mariel. A g u i l a de Oro. P é r e z . 
P R E C I O S C O M P A R A T I V O S 
fin l a S e c r e t a r í a de A g r i c n J t u r a s e 
jos f a c i l i t ó a y e r l a s i g u i e n t e t a V a 
c o m p a r a t i v a di l o s p r e c i o s de a l g u n o s 
a r t í c u l o s de v í v e r e s e n l a ú l t i m a de -
cena de J u l i o e i g u a l é p o c a d e l m o s 
Je Agrosto: 
A c e i t e de o l i v a : q u i n t a l , $ 4 5 . 0 0 — 
$35.00 . 
Ajo-s de M o n t e v i d e o : m a n c u e r n a -
$ 1 . 7 0 - $ 1 . 5 0 , 
P E R C E P C I O N J ) E S E G U R I D A D * 
^ u e ^ m ^ . 9 ^ 0 1 1 * 6 seeuro cuando sabe 
I v t l m t n S i c l n a ^ Ya a tomar es abso-
d u ^ « t ?Ura' y , ( l u e 130 conUene pro-
^ b í t o . nociV08 n d r o g a s que engendren 
d o í í L ^ ^ P - R o o t ( R a í z - P a n t a n o ) del 
« . F l l m e r es esta medicina, 
ctlonni? t'Po ^ Pureza, fuerza y ex-
SwampVJot^11"6116 ^ cada botella de 
*en?e ""repago6810 h e r b á c e o c i e n t í f i c a -
•̂o se recomienda r.ara curar lo todo. 
Parí .fi!, .Fran a u x i I i a r de l a naturaleza 
de los" r Vrf.f yu7eüZer ^ enfermedades 
nafia c„ertiflcado jurado de pureza acom-
^ R a L p a n t S ^ ) b0tella dc S w a m p - R o o t 
d e ^ h t l n ^ ,necesita « n a medicina, debe 
las hoU.Z Ia m%¡or- De venta en todas 
¿randes v f r a s w 8 de dos t a m a ñ o s . 
sLinaes y medianos. 
«sta e r f n d n r ^ S e a Primeramente probar 
a doo^nr T^íepar:loCl6n- e n v í e 10 centavos 
Y nara ^ l l m r . ^ C o - B lnghamton , N. . 
do eBcHha botella de muestra. C u a n -
t e e s t é Seerur0 de m ^ o n a r es-
AV|SO 
La Compañía General de Autos 
Motores 
m a r i n a , N ú m . 2 . A n i m a s , N ú m . 1 7 7 
TIENE EL HONOR DE INFORMAR 
a s u s n u m e r o s o s c l i e n t e s y a l p ú b l i c 
d o s p o r e l ú l t i m o c i c l ó n s o l o h a n 
e s t a b a n r e p a r a n d o , n o h a b i e n d o s u f r 
s t o c k d e c o c h e s , c a m i o n e s , g o m a ? 
pe é s t o s b i e n e n e l s e g u n d o p i s o d e l 
e l m a r , o e n s u o t r o l o c a l : A n i m a s 
E l t a l l e r q u e d a r á r e p a r a d o y l i s 
a l a s 7 a . m . a u n q u e p o r e l m o m e n t o , 
a l l í s e e n c o n t r a b a n a n t e s d e l c i c l a n , 
v o s t r a b a j o s . 
o e n g e n e r a l q u e , l o s d a ñ o s o c a s i o n a -
a f e c t a d o a l t a l l o r y m á q u i n a s q u e a é 
i d o a b s o l u t a m e n t e n a d a s u g r a n 
y p i e z a s d a r e p u e s t o p o r e n c o n t r a r -
E d i f i c i o C a r r e f i o a d o n d e n o l l e g ó 
n ú m e r o 177. 
to p a r a f u n c i o n a r e l p r ó x i m o L u n e s , 
y h a s t a n o r e p a r a r l o s c a r r o s q u e 
no p o d e m o s h a c e r n o s c a r g o de n u e -
T E N E M O S G R A N E X I S T E N C I A L E L O S A R T I C U L O S S I G U I E N T E S í 
T O U R I N G - C A R D , — 7 P A S A J E R O S , — 1 6 V A L V U L A S " W H I T E " . A U T O M O -
V I L R O A M E R , C A M I O N E S D E 1, 3 Y 5 T O N E L A D A S ; " W H I T E " , C A 
M I O N E S D B 1, 1 l ! 2 Y 2 T O N E L A D A S ; " I N T E R N A C I O N A L " , C A M I O N E S 
D E 1 Í | 2 T O N E L A D A S , " M A X W E L L " , G O M A S K E L L Y - S P R I N G F I E L Ü 
P A R A A U T O M O V I L E S Y C A M I O N E S , T R A C T O R T I T A N , M O T O R E S M O -
G U L D E L A I N T E R N A C I O N A L H A R V E S T E R C O R P O R A T I O N , M E Z -
C L A D O R A I D E ^ l L , E X T I N G U I D O R J . M . P L A N T A A L A M O , M A G N E T O 
B O S C H , A S B E S T O P A R A T U R B I N A D E I N G E N I O , F R I C C I O N E S P A R A 
F O R D , A M I A N T O P A R A J U N T A S . 
" F A B I A N B E L T R A N 
A d m i n i s t r a d o r , 
A L E J O A . C A R S E Ñ O , 
P r e s i d e n t o P . S . R . 
8d.-14 
AT0f?l05 
M I 0 T A U R 0 
A q u i a í ? 116 
C U R A 
P ^ F PESARRECLOS 
LABORATORIOS A . S . P A M I E ^ 
T O D A S L A S K 
L A B O R A T O R I O S A . 
V I N O D E C A R N E D E T O R O 
F o r t a l e c e d o r 
de todas las edades. , 
f é f i U R A l a a n e m i a d e t o d o s 
| J y i o s o r í g e n e s , v i g o r i z a a l 
n i ñ o y a l a n c i a n o , d á 
f u e r z a s a l a j o v e n p ú b e r y a 
l a m a d r e a g o t a d a , a l i m e n t a 
a l c o n v a l e c i e n t e , n u t r e a l 
t u b e r c u l o s o . V e n c e l a c l o r o -
s i s , e l l i n f a t i s m o y l o s e s t a d o s 
e s c r o f u l o s o s . 
S ó l o c o n t i e n e 
t e j i d o m u s c u l a r 
- d e t o r o s , 
s a n o s y r o b u s t o s 
y v i n o g e n e r o s o 
e x q u i s i t o . 
CADA FRASCO L L E V A 
UN VASITO QUE 
INDICA L A MEDIDA 
A R M A G I A S L O V E N D E N 
S . P A M I E S . - R E U S . E S P A Ñ A . 
Cuban Telepbone Company 
L a D i r e c t i v a - e n J u n t a c e l e b r a d a e l d i a 8 d e e s t e m e s , h a d e c l a r a 
u n D i v i d e n d o t r i m e s t r a l de 2 p o r 100. p a r a l a s A c c i o n e s C o m u n e s , y di 
1-% p o r 100 p a r a l a s P r e f e r i d a s , a l o s A c c i o n i s t a s q u e lo s e a n e n 30 d e l 
c o r r i e n t e , e n t e n d i d o e l t r i m e s t r e do l o . d e J u l i o a l e x p r e s a d o 30 de S e p -
t i e m b r e d e l a ñ o a c t u a l . 
D i c h o D i v i d e n d o t r i m e s t r a l se p a g a r á e l 15 de O c t u b r e p r ó x i m o , p o r 
m e d i o de c h e c k , q u e s e r e m i t i r á a do m i e i l r e . s e g ú n c o s t u m r b e ; y l o s l i -
b r o s de t r a n s f e r e n c i a s s o c e r r a r á n en Zú d e l p r e s e n t e m e s . 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 11 de 1919 
C . I . 
Frí ' ;o . l c o l o r a d o m e d i a n o : q u i n t a l , 
5 9 . 0 0 — $ 8 . 2 5 . 
G a r b a n z o s g o r d o s : q u i n t a l , $ 1 1 - 0 0 
—$9 71. 
M a n t e c a p u r a : q u i n t a l , $30.5<> — 
$ 3 4 . 5 0 . 
T o c i n o : q u i n t a l , $ 3 0 . 0 0 — $ 3 5 . 5 0 . 
L o s d e m á s a . - t í c u l o s h a n t e n i d o po-
'ía a l t e r a c i ó n , a u n q u e e l d e c r e t o í e s 
i m p i d e m a y o r - .mbida. 
C o m o H a c e r U n B u e n 
T ó n i c o P a r a E l C a b e -
l l o , E n C a s a . 
81 usted ha estado asando t ó n i c o s coro-
prados en la botica, es probable le resuK* 
mas barato y ¡feuchísimo mejor usando la 
siguiente receta que «istá alcanzando gran 
é x i t o en parar la calda del pelo y produ-
cirlo nuevo en puntos cairos y enrareci-
dos. Muy fécU de hacer en casa. Sola-
mente con 2 onzas de L a r o n a de Compose* 
con 6 onzas de Ron de Malagueta puro 
(Bay R u m ) y afiadir m e d í a dracma de 
cristales de Mentol, con a l g ú n perfume, 
ei se desea. L a p r e p a r a c i ó n dpbe sacu-
dirse bien y dejarse reposar algunas ho-
ras antes de usarse. E n cualquier dro-
g u e r í a bien surt ida hay todos estos ingre-
dientes; pero v é a s e de conseguir Lavona 
legitima (no compuesto de lavanda.) AJ 
apl icar la p r e p a r a c i ó n , no l imitarse a mo-
j a r el pelo solamente; f r ó t e s e bien el cuero 
cabelludo, pues de l a n u t r i c i ó n de este, 
depende la v ida de las raicea. L a pre-
Sa r a c i ó n se viene usando por afioa y ea él todo Inofensiva, s in hacer graclento ni 
pegadlao al cabello. Tengan cuidado las 
s e ñ o r a s de no a p l i c á r s e l a a l a cara n i a 
lugares doade no convenga que naaca pala». 
L o s m e j o r e s M u e b l e s 
y l o s m á s B a r a t o s :: 
e s t á n e n 
Los Encantos 
D e B a r r o s , G u z m á n y c a . 
S a n R a f a e l 4 6 , a s i e s q . a S a n N i c o l á s . 
VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO. 
c S ? 5 7 4d-14 
Anoche no dormí 
T o d a l a noche la p a s ó tosiendo, cs-
pectorando y molestando a la f a m i l i a 
y h a s t a a l -vecindario. L o s catarrosos, 
sen peores vecinos, porque s u s toses mo-
les tan y mort i f i can . A n t i c a t a r r a i Que-
L r a c h o l del doctor C a p a r ó , cura todos 
Xos catarros , los c r ó n i c o s , son su especia-
l i d a d . 
T o m a r A a t l c a t a r r a l Quobrachol del 
doctor Oapar.5 ,es a l e j a r la pot ibi l ldad 
de que un oat-irro haga d a í i o para f.-ieiTu 
I re, A n t i c a t i v r a l Quebracho' , del doctor 
C a p a r ó , descongestiona las v í a s r e s p i r a -
torias , oxigana los pulmonea y l i m p i a «T 
organismo, haciendo inmune contra loa 
ca tarros . 
T o d a s las boticas venden A n t i c a t a r r a l 
Quebrachol del doctor C a p a r ó , que cura 
todos los catarros, que al ivia la tos má-^ 
violenta a la p r i m e r cuc'.iarada y que 
acaba con los catarros c r ó n i c o s y con 
la tos seca y perruna que tanto molesta. 
T o m a r ^vi i l lcatarral Qaebrachol , e s 
prejpararse p a r a evitar catarros en Ta 
(poca dc su recrudecencia, es qui tarsa 
l a amenaza de u n catarro, que nadie 
fabe a d ó n d e puede llegar, y que m u -
d-as veces conduce, como de l a m a n o 
a una t i s i s incurable y morta l . Cuando 
tenga catarro, tomo A n t i c a t a r r a l Que-
brechol del doctor C a p a r ó y se c u r a r á 
en seguida. 
C S525 alt . 2d-14 
Negra Cabellera 
L o s que sumen a ñ o s y vean s u ca-
L w a decirlo, Irc iendo canas, deben preo-
cuparse de las canas y dejarlas de te-
p.er, cosa fflcll, cuando se conoce Aceite 
K a b u l , g r a s a de tocador, que se unta 
cen las manos y no las m a n c h a . Se 
vende en s e l o r í a s y en boticas. Aceito 
K a b u l , rejuvenece, porque vuelve ni ca-
1 d i o su color negro intenso, como ca -
bejlo de hombre de pocos a ñ o s . Nada 
mejor para evitar las canas, que A c e i -
tu K a b u l . 
C 798S alt . Sd-14 
C 8413 
P A R R A G A , 
S e c r e t a r i o 
3 d - U 
EL QCLON 
L o s e s t r a g o s c a u s a d o s p o r e l c i c l ó n e n s u s m u e b l e s s e l o s c o m p e n s a r á 
" L a N u e i a E s p e c i a l " , de N e p t u r . c . 19? , s i u s t e d l a v i s i t a ; e n c a m b i o dc 
e s t o s d e t e r i o r a d o s , s e l o s d a r á nuevos- , de m o d a , e l e g a n t e s y f i n o s , a l 
c o n t a d o y a p l a z o s . 
C S 4 0 6 l t . - 1 3 3d.-14 
T H E A M E R I C A N G E N T H E M A N S H O E 
S O B R t L A T l t R R A £ 5 MARGA i r i D t L t B L t 
B A R T I O U L . O e > O A R A N T I Z Á D 0 5 0 
A G & I T t M J B R I G A N T E . E M P A Q U E T A D U R A S i 
C P R R & A 5 . A C I D O S , P I N T U R A S , A C E R O , G 
O H E : R R A M ! E : N T A 5 . 5 0 S 4 , « I L . O . E 6 T O P A . & & 
M I O U E L G A P A Q O & A N A L 5 Ó e n G 
M E R C A D E R E S i 6 T E L r A 9 5 2 6 
/ « ' M I 
F A B R I C A D O P O R 
E L E G A N C I A 
C A L I D A D 
S E C O N O C E 
E N T O D O E L 
M U N D O 
Y S E V E N D E 
E N T O D A S 
P A R T E S 
S a i n t L o u i s M i s s o u r i y B o s t o n M a s s . U . S . A . 
o 8416 11-14 A m e r i c a A d v e r . A - 9 6 3 8 
P A G I N A D O C E . D I A R I O D E L A M A R I H A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 & . 
j ^ O u c x x v i i 
Cablegramas de España 
( V I E N E D1¡J L A P R I M E R A ) 
r-; i 
E l d o m i c i l i o s o c i a l de d i c h a s o c í e * 
d a d se l i j a r á e n B i l b a o . 
fM R e y qne y a c o n o c í a e l p r o y e c t o , 
e l o g i ó l a i n l c i a t Í T a y a l e n t ó a l s e ñ o r 
B r o c a r e s p a r a q n e a c t i v e l o s t r a b a j o s . 
A d e m á s l e r o g ó o u e l e comunicxue c o n 
f r e c u e n c i a n o t i c i a s r e l a c i o n a b a s c o n 
e s a s o c i e d a d e n c n y a c o n s t i t u c i ó n se 
m o s t r ó I n t e r e s a d í s i m o . 
I N C I D E F T E S D E S A G R A D A B L E S E > 
T R E U N D I P U T A D O Y E L G O B E R -
N A D O R D E B I L B A O 
B i l b a o , 18. 
IíOs c o n a ^ e p l s t a s d e l C o n g r e s o de 
C i e n c i a s v i s i t a r o n e l c a s t U I i de B u -
t r ó n . 
C o n m o t i v o de l a v i s i t a e l d i p u t a d o 
? » a c ¡ o n a l i s t a , s e ñ o r A r a l i c e , e s c r i b i ó 
e n e l a l b o n l a s i t ru i en te i n s e r i p o i ó n : 
" V i v a V i z c a y a l i b r e " y d e b a j o p u s o 
s u fiímp. E l g o b e r n a d o r b i z o d e s a p a -
r e c e r l a i n s c r i p c i ó n e c h á n d o l e e n c i -
m a u n b o r r ó n de t i n t a . D e s p u é s e l l 
m i s m o g o b e r n a d o r e n v i ó u n e m i s a r i o I 
a l s e ñ o r A r a l u c c d l c i é n d o l e y n e e s t a 
b a d i s p u e s t o a b o r r a r c o n s a n a r e ! a | 
i n e r i p c i ó n . 
M O D I F I C A C I O N E N L O S C O N T R A 
T O S D E A R R E N D A M I E N T O S 
I ) E T I E R A S 
V a l l a d o l i d , 13 . 
E n N a v a d e l R e y se l i a c e l e b r a d j 
u n a a s a m b l e a p a r a c o n o c e r y e s t u -
d i a r l a m o d i t í c a c i ó n do l o s c o n t r a t o s 
de a r r e n d a m i e n t o s de l a ^ t i e r r a s r e -
b a j a n d o los p r e c i o s de l o s a l q u i l e r e s 
y ' c o n c e d i e n d o o t r a s m e j o r a s a l o s 
l a b r a d o r e s . 
L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 
M a d r i d , 13-
E l G o b i e r n o s e m u e s t r a m u y s a t i s -
f echo p o r l a s o l u c i ó n d a d a a ^os c o n -
f l i c t o s s o c i a l e s de B a r c e l o n a . 
A e s t e r e s p e c t o d i j o e l Tefe d e l G a -
b i n e t e q u e l a t r a n q u i l i d a d q u e r e i n a 
e n B a r c e l o n a d e m u e s t r a l a r ü z ó n q n e 
a s i s t i ó a l G o b i e r n o a l l e v a n t a r e l e s -
tado de g u e r r n e n a q u e l l a c a p i t a l c u a n 
do p u d o a p r e c i a r q u e l a s c o r r i e n t e s 
c o n c i l i a d o r a s a lb ' e r a n r e a l e s 3 no fic-
t i c i a s . 
A g r e g ó q u e p r ó x i m a m e n t e se l e v a n 
t a r á t a m b i é n l a s u s p e n s i ó n de l a s g a -
r a n t i a s c o n s t i t u c i o n a l e s . 
R e s p e c t o de l a a g i t a c i ó n e n A n d a -
l u c í a d i j o q u e s e h a b í a e T t e r ' o r i z a d o 
e n p u e b l o s d e l a s p r o v i n c i a s de C ó r -
d o b a y q u e s e t r a t a de u n a c a m p a ñ a 
a l e n t a d a p o r c o n o c i d o s a g i t a d o r e s . 
L O S R E Y E S S A T I S F E C H O S 
S a n S e b a s t i á n , 13 . 
L o s Re3res r e g r e s a r o n s a t ' e f e c h i s í -
m o s de l a e x c u r s i ó n q u e b i c ' e r o n a 
B i l b a o y de l a s d e m o s t r a c i o n e s de e a -
r i a o y p a t r i o t i s m o q u e a l l í s e I e s h i z o . 
_ _ _ _ v 
M A N I F I E S T O S D E L O S O B R E R O S Y 
P A T R O N O S D E B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a , 13 . 
E,a s o l u c i ó n d a d a a l o s c o n f l i c t o s s o -
c i í t l e s h a s i d o a c o g i d a c o n j ú b i l o . 
S i n e m b a r g o no f a l t a n p e s i m i s t e > 
q u e t e m e n q u e p a r a l a p r ó x i m a s e m a -
n a h a y a n u e v a r u p t u r a de h o s t í l i d a -
d e s . 
I os o b r e r o s h a n p u b l i c a d o u n m a -
u i í i e s t o d i r i g i d o a l a o p i n i ó n e n el 
q u e d i c e n q u e e s t a n d o cow.o e s t á n , 
c c r . s c t e n t e s d e s u f u e r z a n o p o d í a n de-1 
sosr , s i n e m b a r g o , l a s e x c i t a c i o n e s c. | 
l a c o n c o r d i a q u e l e s h i z o e l g o b e r n a - i 
f lor, s e ñ o r A m a d o , s i n q u e e l l o s i g n i - j 
f ique q u e a b a n d o n e n e l c o n s e g u i r l a s i 
r e i n T i n d i c a c i o n e s q u e d e s e a n . E l d o -
c u m e n t o e s t á r e d a c t a d o e n tono m e -
s u r a d o . 
T a m b i é n l o s p a t r o n o s l i a r p u b l i c a -
d o u n m a n i f i e s t o e n e l q u e d i c e n q u e ! 
h a b i e n d o d e s a p a r e c i d o l a s c a u s a s q u e i 
l e s o b l i g a r o n a d e c l a r a r e l " l o c k o u P ' , 
l o l e v a n t a n r a b r e n l a s p u e r t a s de s u s 
f á b r i c a s y t a l l e r e s , p r o m e t i e n d o n o j 
t o m a r r e p r e s a l i a s -
L a u n i ó n de 48 d e l e g a d o s de l o s s i n ; 
d i c a l o s s o l u c i o n ó l a s d i s c r e p a n c i a s d e | 
c r i t e r i o q u e e x i s t í a n y s e a c o r d ó r e a - . 
n a d a r i n m e d i a t a m e n t e e L t r a b a j o . j 
M A N I F E S T A C I O N S O C I A L I S T A E N 
M A D R I D 
M a d r i d , 13. 
S e h a v e r i f i c a d o u n a m a n i f e s t a c i ó n 
s o c i a l i s t a . 
O c u p a b a n Ja p r e s i d e n c i a l o s s e ñ o -
r e s L a r g o C a b a l l e r o , S a b o r i t , G a r c í a 
C o r e s , B a r r i o y o t r o s s i g n i f i c a d o s so-1 
c i a l i s t a s . 
E l n ú m e r o de m a n i f e s t a n t e s a s e e n - j 
d í a a o c h o m i l p e r t e n e c i e n t e s a d i v e r - ¡ 
s a s a g r u p a c i o n e s . L l e v a b a n ¿ 5 b a n d e -
r a s y r e c o r r i a n e l t r a y e c t o d e s d e e l , 
P a s e o d e l P r a d o h a s t a l a P r e ^ í í e n e i a i 
d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c a n t a n d o . | 
U n a c o m i s i ó n de m a n i f e s t a n t e s h i - \ 
zo e n t r e g a a l S u b s e c r e t a r i o de l a P r e -
s i d e n c i a s e ñ o r C a n a l s de lar: c o n c l u -
s i o n e s . E n e l l a s se p r o t e s t a c o n t r a e l 
" l o c l í o u t n p a t r o n a l , s e p i d e n e l i n d u l -
t o y l a a m n i s t í a p o r d e l i t o s « o c í a l e s 
y e l a b a r a t a m i e n t o de l a s s u b s i s t e n -
c i a s , se p r o t e s t a c o n t r a l a p o l í t i c a s o -
c i a í d e l O o b i e r n o y c o n t r a l a s f i e r s e -
e u c i o n e s de q u e s o n obje to 5as a g r u -
p a c i o n e s o b r e r a s . A d e m á s a n u n c i a r o n 
q u e p a r a e l d í a p r i n s e r o de O c t u b r e 
i m p l a n t a r á n l a j o r n a d a de ocho h o -
r a s y a ú n a g r e g a r o n q n e l a r e s p o n -
s a b i l i d a d de lo q u e o c u r r a r e c a e r á e n 
e l G o b i e r n o . P r o t e s t a r o n t a m b i é n d e 
q u e se c o n s i d e r é r e v o l n c i o n a r l o e l m o 
v i m i e n t o s o c i a l de V a l e n c i a . 
D e s p u é s de e n t r e g a d a s l a s c o n c l u -
s i o n e s , l a m a u i f e s t a c i ó n se d i s o M ó e n 
m e d i o de c o m p l e t o o r d e n . 
D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O 
D E L A ( G O B E R N A C I O N 
M a d r i d . 18 
K a r e g r e s a d o e l m i n i s t r o de l a C o -
b e r n a c i ó n , s e ñ o r B u r g o s M a y y , q u i e n 
d e c l a r ó q u e l o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s p r e 
s e n l a n b u e n i s i m o a s p e c t o y que a c á -
h a r á n de s o l u c i o n a r s e m e d i a n t e o p o r -
t u n a s r e f o r m a s l e g i s l a t i v a s ej ; l a c u e s 
t i ó n o b r e r a . 
D i j o t a m b i é n q u e e l G o b i e r n o « e 
p r e o c u p a p r i n c i p a l m e n t e de1 n r o b l e -
m a de l a s s u J i s i s t e n c i a s , a g r a v a d o ñ o r 
l a s m a l a s c o s e c h a s . 
M a n i f e s t ó o u e s o n i n ú t i l e s c u a n t a s 
t e n t a t i v a s se h a g a n p a r a d e r r i b a r a l 
O o b i e r n o . 
« P e r m a n e c e r e m o s en e l P o d e r — d i -
j o — m i e n t r a s c o n t e m o s c o n l a c o n f i a n , 
z a de l a C o r o n a y d e l P a r l a m e n t o . N o 
e s t a m o s d i s p u e s t o a d a r g u s r o a l o s 
i n t r i g a n t e s , f u m p l i r e m o s e l m a n d a t o 
d e l l e v a r a l a s C o r t e s u n p r o g r a m a de 
r e c o n s t r u c c i ó n n a c 3 o n a l ' , . 
D E C L A R A C I O N E S D E L S R M A U R A 
S a n t a n d e r . 18. 
E l s e ñ o r M a u r a se n e c ó a h a c e r de -
c l a r a c i o n e s p o l í t i c a s a l s e r i n t e r r o -
gado p o r v a r i o s p e r i d i s t a s . 
E l l o n o o b s t a n t e d i j o q u e e l m u n . 
do a t r a v i e s a p o r u n a g r a n t r a n s f o r -
m a c i ó n d e l a c u a l E s p a ñ a s u f r e l a s 
n a t u r a l e s c o n s e c u e n c i a s . 
Y a g r e s r ó : 
**A p e s a r de l a p o l í t i c a s u c i a y r a s -
t r e r a q u e s e s lea ie e n E s p a ñ a v a m o s 
a v a n z a n d o , a u n q u e l e n t a m e n t e y l l e -
T a n d o u n r e t - a s o de v a r i o s a ñ o s " , 
S E S I O N D E C L A U S U R A D E L C O N -
G R E S O D E C I E N C I A S 
B i l b a o , 13-
S e h a c e l e b r a d o l a s e s i ó n d e c l a n -
VENTA EXTRAORDINARIA SIN RECARGO POR LOS ARREGLOS 
N u e s t r a g r a n l i q u i d a c i ó n 
d e t r a j e s p a r a h o m b r e 
e m p i e z a m a ñ a n a l u n e s 
H a b l a n d o c o n f r a n q u e z a , e s t a v e n t a n o e s u n r e c l a m o s i n o u n a o p o r t u n i d a d . N o p e d i m o s u n f a -
v o r s i n o q u e l o h a c e m o s . N o e s l a a c o s t u m b r a d a t e n t a t i v a p a r a s a l i r d e m e r c a n c í a s i n v e n d i b l e s . E s 
l a o f e r t a d e m a g n í f i c o s f l u s e s a p r e c i o s d e s a c r i f i c i o q u e r e p r e s e n t a n p a r a e l c o m p r a d o r u n a h o -
r r o , p o r t é r m i n o m e d i o , d e $ 1 5 e n c a d a t r a j e . 
T e n e m o s n e c e s i d a d d e d e s p e j a r e l l o c a l p a r a r e c i b i r n u e s t r a s c o m p r a s d e O t o ñ o q u e e s t á n e n 
c a m i n o p o r q u e a u n q u e h e m o s e n s a n c h a d o e l l o c a l , e s t a m o s a p r e t a d o s . E s j n a v e n t a o b l i g a d a . 
Trajes de hombre y de niño, reducidos: 
Los de $15-00 y$l2-50. 
Los de ,,20-00. . . . 
Los de ,,22-50. . . . 
Los de „35 $30 y $25 
Los de „40 y $35 . . 
Los de „45 y $40 . . 








E l V e r a n o es u n a d e l i c i a 
e n la T e r r a z a d e 
E L CARMELO 
C a b e n 5 5 0 c o m e n s a l e s . 
H a y 16 A m p l i o s R e s e r v a d o s . 
Pantalones de Franela Blanca 
Los de $12-50. . . . . a $9.90 
M u c h o s o t r o s a r t í c u l o s p o r e l es t ix 
H a y t a a j e s d e P a l m B e a c h , C r a s h , S h a n g t u n g d e s e d a . D r i l b l a n c o . F r a n e l a , S a r g a , C a s i m ú 
y A l p a c a . 
S o n l o s m e j o r e s q u e e x i s t e n e n l a H a b a n a y n u e s t r o s p r e c i o s r e p r e s e n t a n m e n o s q u e l o s d e 
f a c t u r a a l p o r m a y o r . E l a ñ o q u e v i e n e c o s t a r á n e l d o b l e . 
Obispo y Mercaderes. Teléfono A-9066 
HAVAN VS AMERICAN CLOTHING STORE 
Ni cambios. Nada se cobra por los arreglos. Ni devoluciones 
s u r a d e i C o n g r e s o de C i e n c i ? í S . 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P i í b l i c a , 
s e ñ o r P r a d o P a l a c i o p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o d e d i c a n d o u n e x p r e s i v o s a l a » 
do a l o s s a b i o s e x t r a n j e r o s y h a c i e n -
do g r a n d e s e l o g i o s d e l C o n g r e s o de 
C i e n c i a s . 
E l m i n i s t r o e x p u s o e l p r o g r a m a pe-
d a g ó g i c o q n e p r e s e n t a r á a l P a r l a m c n 
to s i e n d o o v a c i o n a d o . 
E L P R E S I D E N T E D E L A M A M O -
M Ü I Í I D A D C A T A L A N A 
B a r c e l o n a , 13. 
v l e d i a n í j l i t a c i ó n s e c r e t a f u é « l e * Í - | O F Í C L I L E S 
do P r e s i d e n t e de l a M a n c o m u n i d a d B A D O S Y A P E D I í F P \ l » O S 
C a t a l a n a e l s e ñ o r P u l g y C a d a f a í c h , ' , * A l J ^ l t E l í A l » O S 
p o r 52 v o t o s . B a r c e l o n a . 13 . 
S e a b s t u v i e r o n de v o t a r l o s r e p n M i - A l dos o f i w a l e s d e l a j é r c i t o 
c a n o s y r e f o r m i s t a s . P o r a n t e l a e s t a t u a de- C a s a n c v a fue -
r o n s i l b a d o s y a p e d r e a d a s p'»r v a r i o s 
s o c i a l i s t a s . 
D A T O I R A A L O S E S T A D O S U N I D O S 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 13 ( P o r l a P r e » 
s a A s o l a d a ) 
E d u a r d o D a t o , e x - P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s e s t á p r o y e c t a n -
do u n a v i s i t a a l o s E s t a d o s U n i d o s e n 
e l m e s de E n e r o , s e g ú n d e s p a c h o e n -
v i a d o a B i l b a o . 
I r á a c o m p a ñ a d o e n e l v i a j e d e l Y i z 
c o n d e de E z a e x - M i n i s t r o de f o m e n -
to, s i e n d o e l obje to de l a v i s i t a c o n o -
c e r e l p a í s y a v e r i g u a r l a s p o s i b i l i d a -
d e s de o b t e n e r c a p i t a l a m e r i c a n o p a -
r a e m p r e s a s p ú b l i c a s e n E s p a ñ a . 
E l i n c i d e n t e d i ó l u g a r a q n e s e r e a l l 
z a f a n a J g i m a s d e t e n c i o n e s -
F R A N C I A 1 E S P A Ñ A 
S a n S e b a s t i á n , 13. 
S e h a v e r i f i c a d o e l r e p a r t o de p r e -
m i o s d e l c o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l de 
t i r o . 
E l a c t o f u é p r e s i d i d o p o r e l m i n i s -
t r o de l a G u e r r a , g e n e r a l T o v a r y p o r 
e l E m b a j a d o r f r a n c é s . 
S e p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e n c o -
m i á s t i c o s p a r a F r a n c i a y p a i a E s p a -
ñ a y s e d i e r o n T i y a s a E s p a ñ ? . , a l R e y , 
a F r a n c i a y a P o i n c a r é . 
E S P A D O L E S E X P U L S A D O S D E L A 
A R G E N T I N A 
Y l g o . 13. 
L a p o l i c í a r e c o g i ó de b o r d o d e l 
t r a s a t l á n t i c o i n g l é s " R e s n a ' * t r e s e s -
p a ñ o l e s cjue f u e r o n e x p u l s a d o s de l a 
A r g e n t i n a . 
S O 
B O L S A D E M A D R I D 
M a d r i d , 13. 
S e h a n c o t i z a d o l a s l i b r a s e s t e r l í -
ñ a s a 21.87. 
L o s f r a n c o s a 6 2 ^ 5 -
E l " T i r o S e g u r o " d e l d o c t o r 
P e e r y n o e s u n a " p a s t i l l a " n i u n 
" j a r a b e , " s i n o u n a a n t i g u a y v e r -
d a d e r a m e d i c i n a d o s i f i c a d a q u e 
e x p u l s a l a s L o m b r i c e s y l a S ó l i t a 
r i a c o n u n a s o l a d o s i s . 
a l t 3t-8 
H O R T A L I Z A S 
y F l o r e s . K s c r i b a pt r instrucciones pa-
ra su s i embra y Nota de Precios tle Se-
m i l l a s frescas y de clase extra. Solici-
tamos las ó r d e n e s de los s e ñ o r e s . Co-
merciantes que se dedican a su venta. 
C O M P A S l A A G R I C O L A M E R C A N T I L 
Apartado l,53tt, H a b a n a . 
P . 5(3-12 Cit-17 
" E L C A R M E L O 
E s e l l u g a r m á s a g r a d a b l e d e l a H a b a n a 
S i e m p r e h a y f r e s c a y l a b r i s a 
d e l m a r a b r e e l a p e t i t o . 
A L M U E R Z O S , C O M I D A S Y C E N A S 
C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 
A r r o z c o n p o l l o , u n a e s p e c i a l i d a d . 
9 y 1 8 , V e d a d o T e l é f . F - 3 1 9 4 
F R E N T E A U A E S T A C S O N D E L O S T R A N V I A S 
L O C E R Í A y c r i s t a l e r í a . 
£ L A T I N A J A 5 ' . 
l a ñ o 4 3 , e n t r e V i r t u d e s y C o n c c r d í l l 
A n t e s de c o m p r a r s u v a -
j i l l a , l e a e s tos p r e c i o s : 
V a j i l l a c o n 80 p i e z a s , H 
$15.50. 
V a j i l l a c o n 10 p i e z a s , ai 
$20.99. 
V a j i l l a c o n 118 p l a z a » , 
$25.50. 
V a j i l l a c o n 120 p i e z a s , a 
29.50. 
U l t i m o s e s t i l o s en Juf??o* 
de c r i s t a l e s , a p r e c i o s s m 
i g u a l . 
C o m p l e t o s u r t i d o e n b a t e r í a d e A l u m i n i o . V i s í t e n O l 
y s e c o n v e n c e r á . " L A T I N A J A * * . T e l . A - 8 6 6 0 . 
B u j e " 
i d e a l p a r a 
u . S. 
S ó l o u n m i n u t o s e 
e m p l e a e n e l c a m b i o 
E c o n ó m i c o , 
P r á c t i c o y 
D u r a d e r o . 
U . S. 
COR 
C . G E 
L U Z , 93. 
P i d a C a t á l o g o 
S ó l o u n a t u e r c a h a y q u e s a f a r 
p a r a h a c e r e l c a m b i o . 
H U I - S m í t t i M e t a l G o o d s C o m p a n y 
Accesorios para automóviles. Venta al por mayor solamente. Pida catálogos y lista de precios. 
N E P T U N O 3 3 4 . T E L E F O N O A - 9 5 7 S . 
C 8 4 0 0 l d . - 1 4 
G6244 a l t . 
Compañía Cubana de Conservas, S. A. 
¡ S E G U I D i C O N V O C A I O l í 1A 
e f e c t u a r s e e l d i a 30 d e l 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e y c u m p l i e n d o a c u e r d o de ^ ^ la ju 
de e s t a C o m p a ñ í a , c i t o a os s e ñ o r e a 
t a g e n e r a l o r d i n a r i a q u e h a b r á de 
d o m i c i l i o s o c i a l . E d i f i c i o d e l R O Y A L B A N K O F C A N A D A , 
n ú m e r o SOG. 
S e a d v i e r t e a l o s s e ñ o r e s a c c . o 
s e g u n d a c o n v o c a t o r i a , se e f e c t u a r 
a c c i o n i s t a s que c o n c u r r a y e l de ao 
que p o r t r a t a r s e a ^ e / o » n i s t a s 
e s t a c u a l q u i e r a que s e a e i 
' c l o n e s r e p r e s e n t a d a s . ^ U ^ T ^ 
A . D E L 
H a b a n a , 13 de S e p t i e m b r e de \%%x 
270 ' í í 
secretar10-
i s y l í 3 -
Ü l A K i ü ü r . c a i i i A K i N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . 
A Ñ O L X X X V i l 
g r * C o n d e 
- i . r e v i b í a M-os V e t e r a n o s fie C u * 
. ^ ^ v rero ex traord l inv i r io j o r r e s . 
Vlfonco 
m o h i e n t o s q u e S . M . C . clon 11 
X I I I 5e n o m b r a b a C o n d ü d.'» 
h a f a l l e c i d o e l d i r e r . t o r d e l 
K f f f l Ó D E L v M A R I N A . E . c e l e n t , 
fcÍÍSüor N i c o l á s R i v e r o y M u u i ? 
S ? a d d í c todos l o s p r e s t i g i o s y de 
K s ^ afeCrtc5°nedSía ' l e s a t a r e c i ó e l d í a 
e s p a ñ o l a y c u b a n a h a n 
de j u n i o y J a 
e n l u -
K t u . c o ' u . n n a s deb ido a l a a l t u r a 
"hou-bre que d e s a p a r e c e q-.e í i i s t a 
c a d v e r s a r i o s e n a c t u a c i o r p e n o -
Nctica í ' a n t en ido q u e r e n d i r l o l o s l io-
l í s = cVipo l a n o b l e z a de l o s m : I i t a -
E ^ S t r l b u t a á l o s gonev.V.es c o n -
r r ^ n s en l a g u e r r a , 
^ r e ñ i o s l e í ' l o m u c h o s p e r i ó d i c o s y 
J í h o í p a p e l e s ; p e r o en p o . a s n u b l i -
5." i n o s h - m o s e n c o n t r a d o lo q u . c-n 
P S a J i ' c l a c l e s d e l D I A R I O D E L A 
R R r l " 7 í o n í a . t a l e n t o y a c t u a l i d a d 
^ W i o de R i v e r o que . . e n d o i .n 
J r i o d í s r a v i e j o lo f u é s i e m p r e a l a 
S r - n y s u a r g u m e n t a c i ó n a l a m o -
t r n a t a m b i é n , n u e v a : fue c o n c i s o e n 
g ! eScr:tos y n u n c a c a y ó e n ^ 
í c i ó n a p a s t a n t e y m e n o s do - u t o r f S 
K r a n j e f o s que no se c o n o c e n 
^ C o m i p a d r e de f a m i l i a h a . . lo eje . : : 
¿ y todas .'as - n a j a d e n a s ojio I ? h e -
nn^ diebo en l a p r e n s a de t i dos l e s 
¡ a t i c e s e r a n p a r a é l c u e s t i ó n ' ; , de o r -
t n i n t e r i o r de la p c l í ' t i c a p o r q a d e n -
« d í a q a e no d e b í a i n c o m o d a r s e r o n 
£ c o m U t r i o t a s de s u s l u j o s q u e e r a n 
^ F l T i a r l o a s u s ó r d e n e s e r a u n a u r -
ia n a r a los s e m i m i e n t o s l a t i n o s ; pe-
h no ñ o r e se d e j a b a de s e r dure, c o n 
too« y otros < u a n d o s e s a l í a n d e l n i a r -
lo d e í s u s ideales-
D e j a t r a s s i ur-a f a m i l i a c u b a n a q u e 
. sabido e n a i í e o e r y que v e n e r a r á s u 
L m o r i a como uno de los e s p a ñ o l e s 
h-p -aben dar h i j o s a l a R e p ú b l i c a , 
friarÚ)© dentro de l a s m á s s e n a s d o c -
H a a s y respeto a s u r a z a y a l o s s u -
os . 
E n todo n a s i d o g r a n d e R i v e r o . 
no solo no se a c o r d a b a jamá^; de 
ks d iatr ibas de u n c o m p a ñ a o p a r a 
******* *Jr¿r*jr'rjr*rjr*rjr<rjrjr~̂ Jir*1r¿r*r 
M O N T A L V O Y C O R R A L , G a l í a n o 1 1 5 
Ofrecen a los Damnificados 
Por el Ciclón 
Venderle a precios especialísimos todos los trajes que necesiten. 
C S 4 1 4 l t . -13 I d . - U 
n e g a r l e e l f a v o r m á s t a r d e , s i n o qnr. 
no f u é e n e m i g o de l o s q u e n j p e n s a -
b a n c o m o é l £ i e í - d o u n h e r m a n o p a r a 
e l l i b r e p e n s a d o r C u r r o s E n r í q u e z y 
u n a m i g o p a r a e l m a s ó n A r a m b u r u . _ 
' En todas: l a s é p o c a s s e h a c o m b a t i -
do a R i v e r o : p e r o l o s m i s m o s q u e 1\ 
a t a c a b a n s e n t í a n q u e s u s a c t o * y o b r a s 
n o d i e r a c u e n t a e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , t a l p e s o t e n í a R i v e i o e n l a 
o p i n i ó n de e s t e p a í s 
S u p o n e m o s q u e c u a n d o s u s e p e l i o , 
s u c a d á v e r s e c e r r ó e n l a s e c c i ó n A C -
T U A L / E D A D E S c o m o e s a s h a t i t a c i c e s 
q u e p e r t e n e c i e r o n a u n p r o c e r y «iti« 
n o s e a b r e n j a m á s c o m o r e s p e t e ; p e r o 
s i n A C T U A L I D A D E S , c a d a '.ez q a e 
s e d e b a t a e n C u b a a l g ú n a s u n t o y c o n -
tes te e l D I A R I O D E L A M A R I N A , s e 
r e c u r r i r á a e s a s e c c i ó n c o r r o V e d a s 
de l a h i s t o r i a p a t r i a y j u r i ' i j r u d e n c i a 
s e n t a d a e n e l i n o l v i d a b l e d e s a p a r e c i -
do. 
PJn nt» n ú m e r o de e s t a p u t l i c a c i t n , 
l e d imoH l a a l t e r n a t i v a de v e t e r a n í a -
¡ D e s c a n s e e l '"veterano" do C u b a ' / 
A c a s o n o e r a e l g r a n R i v o r n . d i r e c -
t o r d e l D e c a n o y o l v e t e r a n o de loa pe 
r i o í l i s t a s q u e m i l i t a n e n C u b a y e n 
p r o y e n c o n t r a ! 
O r a c i o n e s , lau'rel les , c a i g a n s o b r e 
s u t u m b a y p é s a m e a n u e s t r o s q u e 
r i d o s c o m p a t r i o t a s , s u s f a m i l i a r e s ! 
no a s F á b r i c a s d e H i e l o 
ues tros es 
E n v i s t a d e l a s i n n u m e r a b l e s c a r t a s q u e d i a r i a m e n t e s e r e c i b e n e n e s t a A g e n c i a q u e j á n d o s e d e 
l a h o r a a q u e s e l e s e n t r e g a e l h i e l o , p o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s c o n s u m i d o r e s q u e l a 
d e m o r a o b e d e c e a l e s t a d o i n t r a n s i t a b l e e n q u e e n c u e n t r a n l a C a l z a d a d e P u e n t e s G r a n d e s y l a c a l l e 
2 3 , t r a m o d e l C e m e n t e r i o a l P u e n t e A l m e n d a r e s , d á n d o s e e l c a s o d e q u e n u e s t r o s c a r r o s u n o s t a r d a n 
tres o c u a t r o h o r a s e n s a l i r d e e s o s l u g a r e s y o t r o s s e q u e d a n s i n p o d e r h a c e r l o . 
T a n p r o n t o e s t a s v í a s d e c o m u n i c a c i ó n e s t é n a r r e g l a d a s , n u e s t r a d i s t r i b u c i ó n s e h a r á c o m o 
d e c o s t u m b r e . ; 
A G E N C I A D E L A S F A B R I C A S D E H I E L O . 
% F e l i p e P a r d o , 
D I R E C T O R . 
C8403 5 t . - Í 3 I d . - 1 4 ^MMM*r********* ******************* *¿y****************T*****-**-**********-**-*-***-jrjr-*-*-^*r*-*-m 




mía porque su cons-
trucción es de alta 
calidad. 
Agentes Exclusivos 
a MIGUEZ y Cía. 
Amistad 71-73 
Tel . A-5371 Habana. 
D e l " B o l e t í n O f l c i a l d e l a C á m a r a 
de C o m e r c i o , I n d u s t r i a y N a v t g a c i f . n 
de l a I s l a d e O u b a : " 
PO]N . N I C O L A S R I V E H O 
N o p u e d e f a l t a r e n e l " B o l e t í n O f i -
c i a l de l a C á m a r a de C o m e r c i o " u n 
c o m e n t a r i o s e n t i d o y s i n c e r o s o b r e e l 
f a l l e c i m i e n t o de don N i c o l á s R i v e r o y 
M u a l z ( q . e. p. d . ) D i r e c t o r d e n u e s t r o 
e s t i m a d í s i m o c o l e g a D I A R T O D E L i A 
M A R I N A , p e í Modista d e e l e v a d a c u l -
t u r a y s i n g u l a r n o t o r i e d a d ^ n n u e s t r o 
m e d i o , c u y a l a r g a e x i s t e n c i a í u é t t s -
l i e o de m ú l t i p ' e s y d i v e r s o s a c o n t « í í ; . -
m i e n t o s d e l p a í s , e n l a e r a c o l o n i a l 
y d u r a n t e e l n u e v o r é g i m e n r e p u b l i -
c a n o de g o b i e i m o . 
N o s a s o c i a m o s a l j u s t i f i m d o s e n t i -
m i e n t o de p e á a r q u e b a p r o d u c i d o e n -
t r e n o s o t r o s l a d e s a p a r i c i ó n de t a n 
i l u s t r o p e r i o d i s t a , r e i t e r a n d o a s u s 
d e u d o s n u e s t r o m á s c u m p l i d o p é s a m e . 
TSS 
Cura de:l á S días las 
enfermedddesflsecre^ 
¿tas ponantiguas que 
^sean^sinTmples tia ( 
alguna. 
ES fBEVEHTiW Y 
J3ÜIWTIW.r 
Los Doctores Están Asombrados 
Por La Virtud De Optona Para Ha-
cer Ojos Débiles Fuertes, Según El 
Dr. Lewis. 
G a r a n t i z a d o Q u e F o r t i f i c a L a V i s t a U n 5 0 P o r 
C i e n t o E n U n a S e m a n a , E n M u c h o s C a s o s 
U n a receta grat is 
puedo p r e p a r a r 
que nsted 
r usar en su 
mismo 
oasa. 
F l l a d e l f i a , P a . — V í c t i m a s d© tendones 
de los ojos y otras debilidades de los 
¡o jos y aquellos que usan anteojos les 
ser ia grato saber que de acuerdo a l D r . 
;Lewis hay verdadera esperanza y a y u d a 
para ellos. Muchos con sus ojos en 
decadencia, dicen que han recobrado l a 
¡v is ta con e s ta e x t r a o r d i n a r i a receta y 
muchos que en uoi t iempo u s a b a n an-
teojos, dicen que no los necesitan m á s . 
Un s e ñ o r dice, d e s p u é s de haber la usado: 
"Yo estaba cas i ciego. No p o d í a leer 
nada. A h o r a puedo leer todo s in mis 
anteojos y mis ojos no me l a s t i m a n m á s . 
E n l a noche me atormentaban t e r r i -
blemente. A h o r a los siento m u y bien to-
do el t iempo. E s t o f u é como un milagro 
para m í . " U n a s e ñ o r a que l a u s ó , d ice: 
' • L a a t m ó s f e r a p a r e c í a nebulosa, con o 
ein anteojos pero d e s p u é s de usar esta 
receta por quince d í a s , todo parece claro. 
Puedo leer s in anteojos hasta Impresio-
nes d« t ipo muy p e q u e ñ o . " Otro que l a 
u s ó d^ce: " F u i molestado por los tendo-
nes d é loa ojos debido a trabajo exces i -
vo, ojos cansados, lo c u a l p r o d u c í a n te-
rr ibles dolores de cabeza. P o r var ios a ñ o s 
he usado anteojos ambos para ver a dis-
tanc'a y p a r a t r a b a j o y s in ellos no po-
d í a leer m i propio nombre en un sobre 
o en l a m á q u i n a de e scr ib ir a l frente de 
mí. A h o r a puedo hacer ambas cosas y del 
todo he depuesto m i s anteojos p a r a dis-
tan'da. A h o r a puedo contar l a s hojas 
ag i tadas de los á r b o l e s a l otro lado de 
la calle, l a s cuales por var ios a ñ o s me 
han parecido una m a n c h a verde confusa. 
No puedo e x p r e s a r mi j ú b i l o por lo que 
ella ha hecho por m í . " 
Se cree que mi les que u s a n anteojos 
ahora pueden descartarlos en u n t iempo 
razonable y mult i tudes m á s s e r á n capaces 
de fort i f icar sus ojos, a s í ahorrando l a 
m o l e s t i a y gasto de nunca a d q u i r i r a n -
teojos. Enfermedades de los ojos do 
m u c h a s naturalezas pueden ser a d m i r a -
blemente beneficiadas con el uso da 
esta p r e p a r a c i ó n . V a y a a cualquier botica 
buena y compre u n a botella de pas t i l las 
no,t?,?t0na- Iongra y deje disolver u n f 
past i l la en un vaso con una cuarta n a r S 
l ena de agua. Con este l í q u i d o b á f l « £ 
los ojos de dos a cuatro veces d iar ia s Su« 
d i ^ e l ' n r l m ^ T ^ * P ^ e p t i b l e m l n t / ' d e s ^ ae e l pr imer lavator io y la infi . eHrtn 
^ i J í o ^ í03 desesperadamente cietros p o d r í a n haber salvado su visf-a s i h fhi« 
£n?ntend¿10 sus 0J0S en t k . ¿ p o uble" 
U i r ^ 1 " ^ ? * 8 " P r i s t a , a 
^ . f " 8®..Ia p o s t r ó el a r t í c u l o que a n -
tecede, d i j o : S I . l a receta Ootona ^ 
^ a ^ p ^ r ^ s ~ H r ^ 
buen ^ T 1 1 ? 1 1 ^OS recetan- Con m " ; buen í x l t o l a he usado en m i p r á c t i c a 
^ ™ P ^ I , t e * S I " " 8US cansados ^ r 
demas iado t r a b a j o o por uso de a n t e a d 
Impropios. Puedo recomendarla a l t a m e n -
te en casos de ojos d é b i l e s , acuosos do-
loridos, punzantes , con c o m e z ó n , a r d i e n -
tes, p á r p a d o s rojos , v i s i ó n confusa o p a -
ra ojos Inflamados por efectos de h u -
mo, del So l , polvo o viento. E s u n a d » 
l a s pocas preparaciones que procuro te-
n e r a l a mano p a r a uso regular cuBÍ en 
c a d a f a m i l i a . Opto na antes mencionado 
no es u n a m e d i c i n a de patente o u n se -
creto. E s u n a p r e p a r a c i ó n é t i c a . I,o8 f a -
bricantes garant izan que fort i f ica l a v i s -
t a n n 50 por ciento en u n a s e m a n a , en 
m u c h o s casos o devuelven el dinero. P u e -
de ser obtenida en todas las botlcaa bn«a 
ñ a s . 
ur*************^*******************-********-**-********jr* v*************************************************jr******'***x 
¡FUERTES COMO L A T O R R E E I F F E L ! 
L a E m p e r a t r i z s e g u i r á E q u i c l a n c b h a s t a e l d í a 3 0 t o d o s l o s t r a j e s 
h e c h o s d e l s u r t i d o q u e q u e d a d e V e r a n o . E n t r e é s t o s f i g u r a u n a 
g r a n c o l e c c i ó n d e s e d a , d r i l n ú m e r o 1 0 0 , M u s e l i n a y P a l m b e a c h 
a p r e c i o s d e r i g u r o s o c o s t o . 
E n n u e s t r a s v i t r i n a s h a y u n a v e r d a d e r a E x p o s i c i ó n d e t o d o s e s t o s 
t r a j e s p a r a e l c o n v e n c i m i e n t o p l e n o d e n u e s t r o p ú b l i c o e l e g a n t e . 
L o s n u m e r o s o s c l i e n t e s q u e p o r s u f u e r t e c o m p l e x i ó n o v o l u m i n o s o 
a b d o m e n c r e a n n o e n c o n t r a r t r a j e s h e c h o s p a r a s u m e d i d a , e n -
c o n t r a r á n e n e s t a c a s a u n v a r i a d í s i m o s u r t i d o d e m o d e l o s e s p e c i a -
l e s y d e t o d a s l a s m e d i d a s . 
E n n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e c a m i s e r í a t a m b i é n l i q u i d a m o s u n 
i n m e n s o s u r t i d o d e c a m i s a s d e s e d a , p a y a m a s , b a t a s d e b a ñ o , c a -
m i s e t a s , c a l z o n c i l l o s , c o r b a t a s i n g l e s a s , p a r a g u a s , b a s t o n e s , t i r a n -
t e s , c i n t u r o n e s y o t r o s m u c h o s a r t í c u l o s , t o d o s d e l o s m á s e l e g a n -
t e s , p a r a c a b a l l e r o s y j o v e n c i t o r 
L a u r e a n o L ó p e z 
S. en C. 
S a n R a f a e l 3 6 . 
Septiembre 14 de 1919. Precio: 3 centav 
En más de UN MILLON D E PESOS se calculan las averías causadas por este ras de 
mar, solamente en la Habana.-No olviden la durísima lección; Los CICLONES son fre-
cuentes en estas latitudes y siempre pro vocan víctimas y pérdidas inmensas en los terrenos 







A s p e c t o de l a p a r t e b a j a de l a c i a d a d a l a s de l a t a r d e d e l d í a 9, a l I n l c i a r s » e l p a r o r o s o r a s de m a r . 
E L S E C R E T A R I O D E OBRAS PUBLICAS lo hía diclíó' • Hay ^ue fabricar en las alturas 
C O N S T R U Y A SU R E S I D E N C I A en nuestro Reparto 
\ 
r í a n a o 
7 0 P í e s s o b r e e l n í v t í d e l m a r 
LINDEROS: E l Campo de Polo y Aviación 
Ampliación del Reparto Almendaresy L A INCOM-
P A R A B L E P L A Y A D E MARIANAO, que pronto 
será lo mejor de Cuba. 
CERCANIAS: A 50 metros de la Avenida Habana, que une la 
Playa con la ciudad y con doble vía de tranvía. 
A 100 metros del Hotel en construcción por los 
Sres. Mendoza y Ca. 
A 200 metros del Gran Casino autorizado por la ley 
del Turismo. 
A 300 metros del Country Club y del Habana 
Yatch Club, que en breve iniciará su palacio pre-
supuestado en $600.000. 
V 
S o l a r e s a P l a z o s . - 1 0 por 100 de contado y el resto a pagar en 10 años. 
P a r a m á s informes sus propietarios: 
B a l d o m e r o G r a u e 
P R A D O 98 T e l é f o n o s A-3862 y A-3692 H a b a n a . 
A g e n c i a e n e l C e r r o y J e s ú s 
d e l M o n t e : 
T e l é f o n o I - 1 9 5 4 » 
S u s c r í b a s e « 1 
Ü I A R I O d e l a M A R I N A 
A p a r t a d o 1 0 1 0 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r a c u a l q u i e r r e c i a 
m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
L . 
L a s e m a n a p a s a d a 
( " M o n o s " d e G o n z á l e z d e l a P e ñ a . ) 
C A N T O D E F U E G O 
P r e s e n t í a u n a s e m a n a t r á g i c a : n o 
n o r a u e m i e x c e l e n t e a m i g o y m á s e i -
K e n t í " p i n t a - m o n o s . " ( l é a s t ; " m o -
n o J ' de G o n z á l e z de l a P e ñ a ' ) y y o , 
lo* t r o p e z á r a m o s y c r e y é s e m o s d e 
í c e n t e n e c e s i d a d h a h l a r y " d l b u -
de l o s s u c e s o s de l a s e m a n a , l o 
S a l desde Iwzo p o d r í a p r o r i i c i r a l -
^ n a p e r t u r b a c i ó n , n o : p r e s e n t í e s a 
n o , c a s i d e s b o r d a d o c o m o e l m a r . T a l [ 
vez p o r c a s u a l i d a d , o p o r d a r l e e n | 
l a s n a r i c e s , d e b u t ó c o n " E l A d y e r s a - 1 
r i o " ( e l . a d v e r s a r i o f u é e l c ' . c l ó n ) y 
t r i u n f ó : e l l a , n o e l a d v e r s a r l o . Y m e 
l o e x p l i c o : M a r g a r i t a R o b l e s es c o - , 
m o l a s p a l m a s : se c i m b r e a , o f r e c e po-
c a r e s i s t e n c i a a l o s e l e m e n t o s , o s e a , 
a B o l o q u e c r e o q u e es e l d ios q u e 
r . 
« p m a n a t r á g i c a a l l e e r e n u n e s t i m a d o 
r o l e t a el s i g u i e n t e t í t u l o de -^na n o -
I\U-'<SL oomP'lC'tanieiittie a s t r n n f i m i c a : 
" A n a r i c i ó n de u n c o m e t a ce ios te -" 
A q u í o c u r r i r á a l g o g r a v e , d i j e . 
V en efecto, a p e n a s r e p u e s t o s de 
' ' ( l i oques d e t r a n v í a s , autos; 
eiiufrü&s y d e m á s , q u e a m e n i z a r o n e l 
final de í a s e m a n a a n t e r i o r , ¡ z á s ! e l 
c ic lo n u b l ó s e , i m p i d i é n d o n o s v e r e l 
' cometa ce l e s t e ," e l v i e n t o e m p e z ó a 
sop lar con f u r i a , y ¡ a y » u n a n u n c i o 
¡ s o p l a e r u d i c i ó n ? s o p l a m á s f u e r t í s 
y l e d i c e , c o n t o n e á n d o s e : p a s a , p a g a , 
y e n e fec to , E o l o p a s a y q u e d a l a p a l -
m a e n p i e . 
A s í q u e d ó l a c o m p l e t a m e n t e r e c t i - ^ 
l í n e a a c t r i z : e n Jple, s a l u d a n d o a l 
p ú b l i c o q u e l a c e l e b r ó m u c h o . Y . . . 
m e a l e g r o m u c h o . 
E n s e g m n d a r e p r e s e n t a c i ó n p u s o 
M a r g a r i t a " L o C u r s i , " y y o , e s t u v e e n 
c a s a d e las de M a n g o v e r d e y n o f u i 
a l t e a t r o . ¿ P a r a q u é ? N o e s t á l o c u r s i . 
d? c i c l ó n a l a v i ? t ? , r o s p u s o !os p e -
los de p u n t a y a r - u n t ? . . . . l a m o s puer- . 
tas y v e n t a n a s c o n u n a c l a r i v i d e n c i a 
c o B i p l o f a m e n ü ! i v . r t i c u l a r , d i s t i n t a d e 
l a oficial nue d e j ó a l o s p o b r e s á r b o -
les abandonados a s u t r i s t e s i ^ r t e s i n 
que cpmo so h a h e c h o o t r a s v e c e s , l a s 
cuadr i l l a s del c a s o p r o c e d i e s e n a s u 
p r o t e c c i ó n y a p i ¿ n t a l a m i e n t o . 
E l c i c l ó n v i n o ; r e l a t i v a m e n t e s u a -
ve y to lerante , p e r o e l " r á s ' ' hizo 
¡ras1.... y a r r a s ó c o n todo, a u n q u e n o 
con <-odo lo q u e d e b i e r a a r r a s a r . 
L a i n u n d a c i ó n f u é c o l o s a l y r e s o l -
vifi u n p r o b l e m a : lo r e s o l v i ó m o m e n -
t á n e a m e n t e , q u e es c o m o s u t l e n r e -
solverse los g r a n d e s p r o b l e m a s , p e r o 
r e s o l v i ó e l de l o s b a ñ o s p a r a l o s po-
ores. E s t o s , de s o l e m n i d a d , o p o b r e s . . . 
diablos, se b a ñ a r o n e n p l e i o P r a d o 
con g r a n r e g o c i j o de p r o p i o s y d e e x -
t r a ñ o s ; p e r o se b a ñ a r o n . Y s i l o s a l -
rededores de l a C á r c e l n o p a r e c í a n 
Prec i samente u n b a l n e a r i o de m o d a , 
con d a m a s e l e g a n t e m e n t e d e s v e s t i d a s . 
P a r e c í a n u n b a l n e a r i o : y r e m o q u e 
Para u t i l i z a r é s t e n o se p a g a b a n a d a , 
«o a h í , r ep i to , q u e e l problor.-.-a de l o s 
panos p a r a p o b r e s q u e d a r a r e s u e l t o 
«e momento y p o r poco d i n e r o . 
Por lo d e m á s , c o m o o c u r r e s i e m p r e 
Que a los a z o t e s de c o s t u m me t e n e -
mos que s u f r i r e l a z o t e d e l c o l ó n , e s -
juviraos p r e o c u p a d o s ! c o n l a c u r v a y 
^ r e c u r v a de é s t e . 
S i r e c u r v a , n o s d e c í a n los s a b i o s 
Vip desde los O b s e r v a t o r i o s a n u n c i a n 
c L - l s r o ' e s t a m o s f r e s c o s : e l v ó r t i c e 
«era con n o s o t r o s , y de n o s . . r o s s o -
iameute D i o s s a b e q u é s e r á 
11 ' Vflian<'0 el c i e n t o a r r e c i a b a y s e 
^ - v a b a -an s o m b r e r o de f r á g i i p a j i l l a , 
eÍ Í e c l 1 0 dfi « n a c a s a , d e c í a m o s : 
c u r v a ! : Y a e s t á a q u í ! 
"ra « a:, es (i'ecir- e s tuvo- Y e l m a r , 
u h ' 'ras": u n r a s de m a r q u e es 
i a J11^ de p i n t o r e s c o . 
mrjf1 ^ a b a n a p a r e c í a u n a V e n e c í a 
rrtmf1?1 s t a ' 0 d e c a d e n t i s t a . L a s 
o i^n0 3 e r a n ^ t i n g o s , y b . i s t a m á -
€kí .mkí' no n"lác iu inas de c o s ^ r n i de 
ta J* \ m A c l u i n a s de d e v o r a r l d l ? i -
t á ó ' H o t S' 'V v i ( l a s - " i^110 eaPe<> 
los Ifní"0"''' e n p a z a los ^ ' -uenos , q u e 
ttif.Au . 5 o r d e s g r a c i a y p o r i m p r e -
« - a u a c i ó n ( p a r a e l p r ó x i m o " r a a ' í 
c o m o D i o s , y q u e D i o s m e p e r d o n e , e n 
t o d a s p a r t e s ? 
C o n s u e l o M a y e n d í a l l e g ó y d e b u t ó 
t a m b i é n . L o c e l e b r o y . . . 
E l c i c l ó n a m a i n ó - A l g u n a s c a s a s 
s u r g i e r o n d e l Mqtiido e l e m e n t o , y n o 
c o m o e l " a v o f é n i x " de s u s c e n i z a s , 
y s í de l b a r r o y l odo p e r o : a y ! l o s 
m u e b l e s y d e m á s n o p a r e c i e r o n p o r 
n i n g u n a p a r t e . 
: E 1 m a r s e l o s l l e v ó ! 
E l m a r , d e s p u é s de todo, a l a r r a s a r 
n o h i z o m á s q u e d a r u n p a s e o p o r l o s 
q u e f u e r o n m s d o m i n i o s ; n o s o t r o s s e 
í o s q u i t a m o s y é l d i c e , v i s i t á n d o l e s , 
c o m o u n t u r i s t a de e s o s de " R o o m a 
T o l e t " y m á q u i n a " K o d a k " a l h o m -
b r o : 
— ¡ E s t o f u é m í o ! 
y « : r a s j - ' 
C l a r o q u e p a r a s o c o r r e r a l a s v í c t i -
m a s d e l c i c l e n , e n v e z de d e r r u i r e l 
m a l e c ó n y t o m a r m e d i d a s r a d i c a l e s 
p a r a e v i t a r o t r o s " r a s e s " , o r g a n i -
z a m o s s e n d o s f e s t e j o s a fin de r e u n i r 
f o n d o s p a r a s o c o r r e r a a q u e l l a s , 
N o f a l t a r á u n b a i l e : a e s r r s h o r a s ! 
n o s a b e m o s s i s e r á " p u d r é " o " f a n -
g u ^ " (de "fango", y q u e p e r d o n e e l 
b u e n a m i g o , y f r a n c é s p o r a d o p c i ó n 
E r n e s t o P l a s e n c i a ) p e r o h a b r á p o r l o 
m e n o s o t r o . 
E l p r i m e r o l o b a i l a r o n l a s c a s a s d e 
l a s v í c t i m a s y é s t a s . 
Y c u a n d o c o n t e m p l e m o s lo q u e e n 
u n b a i l e " c h ü . 1 ' ge v e , d i r í m u ' » ; 
— Q u é r e . . , c u r v a l a d e l c f c í l ó n . N o s 
p a r t i ó p o r e l e j e . 
Y : a y ! d a r á l a c a s u a l i d a d de q u e , 
a u n q u e n u e s t r a f a n t a s í a v u e l e p o r e l 
M a l e c ó n , S a n u ^ a r o , M a r í p a , V e d a d o , 
y ¡ l a f u r n i a » n u e s t r o "yo _ n j a r a c 
i a l g u n a b e l l e z a , b i e n a l i m e n t a d a , d i g a ; 
— Q u é ¡ r e c u r v a ! 
j Q u e n o s i e m p r e h a y q u e d'.^cir, a u n -
1 q u e a h o r a e s t é e n m o d a : : q i i c v o l u -
m e n ! 
j V e r e m o s q u é n o s d e p a r a l a p r ó x i m a 
s e m a n a . . . 
' P o r de p r o n t o é s t a , t a n a m a r g a , t e r -
m i n a c o n u n a n o t a de e s p e r a n z a . D I -
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wSamn«1Cai lf!0dtdaR o r i o t t u n a m e n t í » ' ) y 
^ 'a J l c ' l r s o ^ ^ i d o y a r r a s a n t e 
•d s e m a n a , 
âr̂ rf0̂ 6 i m r > i d i ó q u t d e b u t a r a 
ro debn í ' - ^ b ' c s e n ol d í a fifado. P e -
^wio a l o t r o d í a , c o n t e a t r o J l e -
c e n q u e e l ' : V i ! b a n e r a " l l e g a s a n o y 
s a l v o , L o d i c e n a l a h o r a en q u e m e 
v e o o b l i g a d o a p o n e r p u n t e r r n a l : s i e -
t e p . m . s á b a d o . 
¡ D i o s q u i e r a q u e s e a v e r d s d ' 
E n r i o n e C O L t , 
D e s p e d i d a a Vfffaespesa 
¡ M a r de A t l a n t e , q u e s u r c a r e i d o r a n a v e 
m e n s a j e r a de e n s u e ñ o y de p o e s í a , 
a v e q u e e n g a r a b i t a s u v j e l o s ü a v e 
s o b r e e l a z u l , v e l a d o e n l a l e j a n í a . . . . 
¡ P l a y a q u e e n e l Orien+rt d e j a , r e m o t a s , 
e n d o n d e p e g a e l a g u a b r i n c o s t r a v i e s o s 
e n l a p a u t a d e l a i r e c l a v a n d o n o t a s 
n o s t á l g i c a s y f i n a s c u a l l a r g o s b e s o s . . . ! 
¡ C o s t a de l o s s u s p i r o s , d o n d e l a s o n d a r 
c o n s u s r i t m o s f u g a c e s y s u s v a i v e n e s 
h a c e n a l q u e s e a l e j a c a r i c i a s h o n d a s 
y d i c e n a l q u e v u e l v e « u s p a r a b i e n e s . . . ! 
¡ T i e r r a d e l M e d i o d í a , f e í l z e i n q u i e t a , 
a l a m o r de l a s a g u a s linf1a s u l t a n a , 
a r r u l l a d a e n l a m ú s i c a . v i v a y c o q u e t a 
d e l o l e a j e e s p u m o s o q u e l a e n g a l a n a . . . » 
¡ E n c a n t a d o r e s q u i f e , q i e e n l a s h o m é r i d a s 
a g u a s é d e l t e n e b r o s o m a r , b o g a e r r a n t e 
d e l n a r a n j a l d o r a d o de l a ^ h e s p é r i d a s 
a l a t i e r r a de A m é r i c a l l o g a t r i u n f a n t e / 
U n p o e t a h a v e n i d o e n e l b a r q u i c h u e l o , 
q u e a ú n a n d a n p o r e l m u n d o l o s a r g o n a u t a » , 
a h o r a s e v a a l a C ó l q u i d e b a j o o t r o c i e l o 
y a o t r o r u m b o l a p r o r a f i j a n l o s n a u t a s . 
E s u n j u g l a r , q u e c a n t a c o n v o z de h a z a ñ a 
t o d a l a a l t a n e r í a de l a q u i m e r a 
q u e o t r o t i e m p o l a b\*ava y g e n t i l E s p a ñ a 
p a s e a b a p o r l o s m u n d o s c o n s u b a n d e r a . 
D e u n a s i s l a s d o r m i d a s p o r e l d e s t i n o , 
f l o r e s de e n s u e ñ o , a b i e r t a s s o b r e l a s e n d a 
q u e d e s p e r t ó e n e l v i r g e n a z u l m a r i n o 
e l a l m i r a n t e l o c o de l a l e y e n d a . 
Y de u n o s a s r u e r r i d o s c o n q u i s t a d o r e s 
de b a r b a s a g o r e r a s y a l t i v o s a i r e s 
q u e b u s c a b a n e l o r o p o r l o g a l c o r e s 
y b u r l a b a n l a m u e r t e c o i c u s d o n a i r e s . 
D e l a a u s t e r a y s u m i s a t . 'Ona f r a i l u n a 
q u e s e h e r m a n ó p i a d o s a c o n e l i n d i a n o , 
p e n i t e n t e de e n s u e ñ o , b a j o l a l u n a , 
b a j o e l s o l . m i s i o n e r a d i a m o r c r i s t i a n o . 
i ' ' ' - , . i ' 
D e l p e n d ó n de l o s r e y e s q u e e n l a p r e v i s t a 
c o s t a d e l N u e v o M u n d o p ' a n t ó b i z a r r o 
a l i n d ó m i t o e m p u j e de l a c o n q u i s t a 
P o n c e , C o r t é s , V a l d i v i a , B a . i b o a y P i z a r r o . 
Y c o m o e n l a s r i b e r a s de, l a s A n t i l l a s 
l a h u e s t e q u e b r a v i a toc'o lo a f r o n t a 
p a s e ó de l a r e i n a de l a s C a s t i l l a s 
e l e m b l e m a g l o r i o s o d e ! " T a n t o M o n t a ' \ 
D e l v i n o de l a s a n g r e q u e e n n u e s t r a s v e n a s 
i n y e c t ó e l e r o t i s m o de í o s i b b r o s , 
c r e p i t a n t e s b u r b u j a s qu1» h o n d a s y l l e n a s 
p r e n d e n e n n u e s t r a s a l m a s r i t m o s ^e a c e r o s . 
Y q u e f u n d i ó a l a s l u c e s d e l p l e n i l u n i o 
i n á s c l a r o q u e a l u m b r a r n o s fci c i e l o puedt 
e l t i p o l e g e n d a r i o de A l f o n s o M u n i o 
a l de G e r t r u d i s G ó m e z de A v e l l a n e d a . 
No^ d i ó s u e s t i r p e g e n í q u e r o m p e m a z a 
c o n t r a t o d a i n j u s t i c i a , y u g o o a z o t e , 
s o m o s h i j o s l e g í t i m o s d « a q u e l l a r a z a 
y n i e t o s i n m o r t a l e s de D o n Q u i j o t e . 
C o n t r a e l s e ñ o r b a s t a r d e de h o r c a y c u c h i l l a 
s u e s p í r i t u e s e l g e s t o d e l c o m u n e r o 
l o m i s m o s í s e n o m b r a J u a n de P a d i l l a 
l o m i s m o s i s e l l a m a J o r o u í n de A g ü e r o . 
¿ Q u i é n p o d r á d e s a t a r n o s e s a c o y u n d a 
q u e a n u d a r o n , e t e r n a , s i g l o s t r i u n f a n t e s , 
c o n l a s a n g r e de fuego , c o n l a r o t u n d a 
l e n g u a m a r a v i l l o s a q u e h a b l ó C o r v a n t e s . 
I I 
H i n c h ó e l v i e n t o p r o p i c i o l a ? b l a n c a s v e l a s 
b a j o l a s l u m b r a r a d a s de a l t i v o s s o l e s 
y v o l v i e r o n a O r i e n t e l a i c a r a b e l a s 
q u e a n t a ñ o n o s t r a j e r o n l o » e s p a ñ o l e s . 
Y m i r ó c o n a s o m b r o l a t i e r r a e s c l a v a 
h u n d i r s e e n t r e l a s r u i n a s í u p o d e r í o . 
H é r c u l e s e n f e r m i z o f i n c ó l a c l a v a 
y t o r n ó a l V i e j o M u n d » i'lnv f u e r z a y b r í o . 
¿ M a s , q u é I m p o r t a , s i a l v i e n t o l a s b l a n c a ? v e l a . 
a l O r i e n t e v o l v i e r o n l o s e s p a ñ o l e s 
s i h a b l a n e l m i s m o i d i o m a n u e s t r a s a b u e l a s 
b a j o l a s l u m b r a r a d a s de i g u a l e s s o l e s . 
S i p a r l a n m u c h a c h u e l o s d e s i V l a c u n a 
l a m i s m a c a p r i c h o s a f a b l a t e m p r a n a 
y A m a d í s , c a b a l l e r o de l a f o r t u n a 
c o n l o s m i s m o s d e c i r e s a n u l l a a O r i a n a . 
C a n t a n n u e s t r o s p o e t a s e l m i s m o l a n c e 
l a l e y e n d a es j j e r f u m e , e s l i r i o , e s a s t r o , 
y e n l a r e d m i l a g r o s a d s I g u a l r o m a n c e 
A l a r c o s h a l l a u n d o b l e G u í l l é n d e C a s t r o . 
Y y l a r u e c a d e l t i e m p o Q u e h i l a p r i m o r * » 
y a j u s t a e n s u s m a r f i l e s t o d o l o i n v e r s o 
l a g e s t a de l o s v i e j o s c o n q u i s t a d o r e s 
a h o r a h a p u e s t o e n l a s g a r r a s d e l r e y d e l v e r ? o . 
H e r n á n C o r t é s f a m o s o I l e . ? a e n p e g a s o 
a v e n t a n d o a l e s p a c i o p o l v o do s i g l o s 
a h o r a q u e va e l I m p e r i o r u m b o a l O c a s o 
c a b a l g a n d o a l a g r u p a de l o s v e s t i g l o s . 
E s t e e s e l r e y p o e t a d e l M a r A t l á n t i c o 
q u e e n a m o r a d o v i n o e n e l b a r q u i c h u e l o 
c o n s u f l o t a n t e e n s u e ñ o de- a z u l r o m á n t i c a 
t a j o e l d o m o e n c a n t a d o da n u e s t r o c i e l o , 
a h a b l a r n o s de l o s v i e j o s c o n q u i s t a d o r e s 
de b a r b a s a g o r e r a s y h ' i ! - / cg a i r e s 
c.ue b u s c a b a n e l o r o p o - l o s a l c o r e s 
y l a m u e r t e b u r l a b a q . c o n s u s d o n a i r e s . 
i P o e t a , c u a n d o v u e l v a s a f .que l io s l a r e s , 
t i e r r a de m i s e n s u e ñ o s ^ d o n d e n a c i s t e 
c u é n t a l e s a l a s g e n t e s e n t u s c a n t a r e ' 
de n u e s t r a y a d e s e c h a I j r a n d a t r i s t e . 
E n n u e s t r a p o b r e A m é r k a y a n o h a y D o r a d o 
o c u l t o e n t r e l a s f é r t i l e s p a m p a s d e l i n c a ; 
^ a F u e n t e de l a V i d a , se h a s e c a d o , 
de bus a g u a s e l c l a r o c h o r r o n o b r i n c a . 
N I e n los i n q u i e t o s l a g o s , r a l a v e r d u r a 
de í n s u l a s p r o d i g i o s a s ^ c o m o a n t e s 
p o r q u e se f u é l a r a z a f u e r t e y m a d u r a 
q u e p r e n d í a e n l o s l a g o s I s i a s flotantes 
N i a l a a m o r o B a u m b r í a rte ]a8 p a l m e r a s 
e n t r e c u y o s p e n a c h o s el a l fe g i r a 
a c a r i c i a n d o , a l a d o , s u s c ^ h e l l e r a s 
e n l a h a m a c a s e m e c e y a g u a j i r a . 
M a s , d i l e s q u e e l eneantc , de bu po»:.fft 
^ « f *V&t Ú e A m é r i c a M c i e l o h i s p a n o 
c o m o e s t r o l a q u e l l o r a m e . a n c o l i a 
e n l a s a l a s v i b r a n t e s d e l « a a t e l l a n o , 
L a g r a n e s c u a d r a i n g l e s a e n l a g u e r r a 
E l " D I A R I O D t L A M A R I N A , " d e - , 
s eoso d e p r e s e n t a r a s u s l e c t o r e s h a $ - i 
t a los ú l t i m o s d e t a l l e s de l a g r a n g u e - ! 
r r a q u e t a n t o s e s t r a g o s h a c a u s a d o e n 
l a h u m a n i d a d , y a f a n o s o de d e j a r p a -
r a l a h i s t o r i a los ú l t i m o s d a t o s , p r o -
c e d e n t e s d e f u e n t e s a u t o r i z a d a s s o S r e 
e l g r a n c o n f l i c t o , o f r e c e h o y a sus 
s u s c r i p t o r e s u n a f ie l t r a d u c c i ó n d e 
l a o b r a e s c r i t a n a d a m e n o s q u e p o r e l 
A l m i r a n t e J e l l i c o e , e l v e n c e d o r e n el 
m a r , e l q u e t o d a v í a s o s t i e n e e l e s -
t a n d a r t e d e l a v i c t o r i o s a m a r i n a b á -
t á n i c a . 
N o h a c e m o s c o m e n t a r i o s n i e x p r e -
s a m o s o p i n i ó n n i n g u n a a c e r c a d e l a s 
c o n s e c u e n c i a s 4 e l a g u e r r a q u e h a t er -
m i n a d o ; p e r o c r e e m o s q u e es u n de-
b e r d e l h i s t o r i a d o r y d e l p e r i o d i s t a r e -
c o g e r h a s t a l a s ú l t i m a s p a l p i t a c i o n e s 
d e l a i n m e n s a c o n m o c i ó n m u n d i a l y 
c o n f i a m o s e n q u e n u e s t r o s l e c t o . e s 
n o s a g r a d e c e r á n e s t a f ie l t r a n s c r i p -
c i ó n d e l a s d e c l a r a c i o n e s d e l A l m i -
l a n t e J e l l i c o e , j e f e d e l a g r a n c s c u h -
d r a b r i t á n i c a q u e a u n s i g u e d o m i n a n -
d o los m a r e s . 
E l l i b r o q u e t r a d u c i m o s a c o n t i -
n u a c i ó n n o es u n r a m i l l e t e d e l i s o n -
j a s , n i e log ios d i p l o m á t i c o s , n i d e c a 
r i c i a s o f i c i a l e s . E s u n l i b r o q u e d i c e 
a l g o e n c a d a p á g i n a , u n l i b r o c í a má-
m e n t e d e s t i n a d o a l l e g a r a s e r u u a 
d e l a s g r a n d e s fuente s d e c o n o c i r o i e ü • 
tos h u m a n o s . 
E s t a n i n s t r u c t i v o q u e n o se p u -
d i e r a a h o r a p u b l i c a r e n a l e m á n s i es 
t a n a c i ó n n o h u b i e r a s i d o d e c i s i v a -
m e n t e d e r r o t a d a h a s t a e l p u n t o d e 
p e r d e r s u m a r i n a . 
T r a t a d e u n a s u n t o q u e n o p u e d e 
p a r a n g o n a r s e c o n n i n g ú n o t r o e n l a 
g r a n c o n m o c i ó n c u y a s v i b r a c i o n e s 
n o s h a n a f e c t a d o a todos . 
E s u n a s u c e s i ó n de h e c h o s q u e f o r -
m a n u n a n a r r a c i ó n c l a r a , i n t e r e s a r l e , 
y a v e c e s c o n m o v e d o r a , d e f á c i l i c c -
t u r a , h a s t a o a r a l a s p e r s o n a s q u e j a -
m á s h a y a n v i s t o e l m a r . 
A ñ a d i r e m o s q u e e l " D I A R I O D E L A 
M A R I N A " h a t e n i d o l a o p o r t u n i d a d d e 
o b t e n e r u n o d e los p r i m e r o s e j e m p l a -
res d e e s t a o b r a y n o s c o n g r a t u l a m o s 
p o r ser los q u e n o s h e m o s a d e l a n t a d a 
a p r e s e n t a r a l a a t e n c i ó n d e n u e s t r o s 
l e c t o r e s e s t a h i s t ó r i c a r e l a c i ó n . 
C A P I T U L O I V 
L A D E C L A R A C I O N D E G Ü E R J l i 
A l a s o c h o do l a m a ñ a n a d e l día , 4 
ríe A g o s t o de 1914 l a G r a n F l o t a s-í 
d i ó a l a m a r e n o b e d i e n c i a a l a s 
ó r d e n e s d e l A l m i r a n t a z g o . 
L íos b á r c o s q u e a c o m p a ñ a b a n a l 
b a r c o i n s i g n i a de l a F l o t a I r o n D u k e 
e r a n l o s p e r t e n e c i e n t e s a l o s E s c u a -
d r ó n í,s de B a t a l l a p r i m e r o , s e g ú n i •> 
t e r c e r o y c u a r t o ; l o s c r u c e r o s l i g e r o s 
S o u t h a m p t o n , B i r m i n g h a m . B o a d i c e a , 
B l o n d e y l o s d e s t r o y e r s d e l a c u a n t a 
í : o t i l l a . L o s c r u c e r o s S h a n n o n , N a t a l 
y- R o x b u r g h , y l o s c r u c e r o s l i g e r a s 
N o t i n g h a m , F a l m o u t h y L i v e r p c o l , 
que e s t a b a n e n R o s y t h c o n l a S e g ú n -
Ha F l o t i l l a de D e s t r o y e r s , r e c i b i e r o i 
ó r d e n e s de s a ; i r a l e n c u e n t r o de l a 
F ! i - t a e n u n l u g a - ' s i t u a d o e n latU>)d 
5!; 10 N o r t e y ; o n g l t u d 1-30 E s t e . L o s 
c r u c e r o s l i g e r a s B e l l o n a y B l a n c h e « 3 
( P O R E V A C A N E L ) 
V o y a d a r e n v i d i a a l q u e r i d o P o n -
t a n i i ? s , p o r q u e l e v o y a q u i t a r e l 
d e r e c h o a d a d n o s c u e n t a de u n a a m i -
y.iúta s u y a ; u n a d e s u s d e l i o i o á a s 
a m i g u l t a s , a l a s c u a l e s m i m a y a c a -
r i c i a c o n s u p l u m a d i s p e n s a d o r á u n a s 
v o c e s de f a v o r e s y o t r a s e m p a p a d a 
j u f - t i c i a . 
V o y a i n v a d r u n t a n t o l a s m e r i n d a -
des de P o n t a n i l l s , h a b l a n d o de J o s e -
f i t a R a m o s , l a n i ñ a m i m a d a e n s u s 
R a b a n e r a s y a r c h i m i m a d a de c u a n t o s 
,a c o n o c e m o s . ¿ Y c ó m o n o m i m a r a 
los á n g e l e s c u a n d o D i o s n o s e n v í a a1-
g u n o a l a t i e r r a c o m o m u e s t r a de lo 
q u e eb s u E s t a d o M a y o r c e l e s t i a l -
i J o s e f i t a R a m o s m a r c h ó a E s p a ñ a 
m u y d e l i c a d a de s a l u d , a c o m p a ñ a d a 
de s u s a n t a m a d r e . Y n o l e l l a m o 
s a n t a a R a m i r a S u á r e z de R a m o s 
p<..rque s e a m i p a r i e n t a : s e lo H a m o 
p o r q u e lo e s , s a n t a y m u y s a n t a , c o n 
lo c u a l , y o q u e no e s p e r o c a n o n i z a -
c i ó n p a r a m i s p e c a d o s p u e s s o n m u -
c h o s de v e r a s . . . ¿ Q u e c u á l e s s o n ? m e 
p r e g u n t a u n c u r i o s o . N o es u s t e d c o n 
{ " s o n a r l o , a m i g o , p e r o s i e n t o de i -
q u i o s í n t i m o s v i e n d o a u n a m u j e r de 
m i s a n g r e e n c a m i n o de l a b e a t i f i c a 
r i ó n c u a n d o m e n o s . 
J o s e f i t a e s h i j a de g a l l e g o s , u n g a -
Mego e x c e l e n t e , b o n d a d o s o , n o b i l í s i -
mo, d o n A n t o n i o R a m o s , y de l a s á b i -
l a m i p a r i e n t a q u e d e j o n o m b r a d a . 
¿ C ó m o n o h a b í a . d e s a l i r d u l c e y s a -
h r o s o u n r a c i m o de t a n b u e n a cepa*; 
L a e d u c a r o n l a s U r s u l i n a s ; e s d e -
dT' l a i l u s t r a r o n , y p o r c i e r t o q u e a d -
m i r a b l e m e n t e , p o r q u e l a e d u c a c i ó n de 
s u a l m a p r i v i l e g i a d a , l a i n i c i ó l a 
m a d r e e n e l h o g a r i n m a c u l a d o . L i s 
" M a d r e s " i n t e l e c t u a l e s s o l o s i g u i e r o n 
e l c a m i n o t r a z a d o p o r l a m a d r e c a r -
n a l . 
P u e s e s t a c u b a n i t a h a b a n e r a , t a n 
d a m i t a , c o m o d i c e n u e s t r o F o n t a n i l l s . 
y t a n r i ñ a ; t a n m u j e r d e l h o g a r y t a u 
a r t i s t a e n s u s a f i c i o n e s , l o p r i m e r o 
q u e h i z o d e s p u é s de d a r g r a c i a s a 
£ ' i o s , f u é r e n d i r c u l t o a G a l i c i a , l a 
t i e r r a d u l c e , h e r m o s a i n c o m p a r a b l e 
p o r s u s e n c a n t o s n a t u r a l e s ; l a t i e r r a 
de s u p a d r e , a i c u a l a m a c o n t e r n u -
r a d.- i d e a l i d a d a n g e l i c a l . 
Y J o s e f i t a s e v i s t i ó de a l d e a n a y 
c o g i ó l a s e l l a p a r a d i r i g i r s e a l a 
xuvnte , p e r o l o s m o z o s , los m o z o s de 
l a a l d e a v i e n d o a q u e l l a s a n t i ñ a , q u í 
p a r e c e h e c h a c o n l a m a s a de l o s "O"-
c o n e s t a n r a p a c i ñ a , t a n h o m b i í u i , 
c r e y e r o n q u e s e l e s i b a a q u e b r a r y 
c o r r i e r o n a q u i t a r l e l a f e r r a d a q u e 
d e c i m o s e n m i p u e b l o c u a n d o lo q u e -
r e m o s d e c i r e n c a s t e l l a n o . Y a s í c o -
m o lo s m o z o s s e p e l e a n m u c h a s v e -
c e s p o r c o j e r l a s a n d a s de l a V i r g e n , 
p a t r o n a d e l p u e b l o ( y n u n c a p e l s a n 
c u a n d e s o n S a n t o s ¡ q u é c o s a ! ) a s í 
p e l e a r e n p o r l ' e v a r l a s e l l a de J o s e -
i i t a ¿ C ó m o i b a n a c o n s e n t i r e t i l o s , 
r m o r o t o s p o r n a t u r a l e z a , c o m p a s i v a s 
p o r d o n de D i o s y g a l a n t e s p o r q u e lo 
d a n de s u y o l a p o e s í a y l a b r a v e r a 
CP l a s a n g r e , q u e l a c n b a n i ñ a , r a m a 
de u n t r o n c o r o b u s t o d e b i l i t a d a p o r 
e l t r ó p i c o , f u e s e a G a l i c i a a e j e r c i t a r 
c u s f u e r z a s ? S i a c a s o u n c e s t o d e 
g ' o r c i f t a s p o d r í a n c a r g a r a q u e l l o s 
b r a z o s t a n b o n i t o s . 
J o s t - f i t a q u e es u n a o b s e r v a d o r a , 
d i c e ^n d e l i c i o s a c a r t a , " ¿ p o r q u é n o 
h a n de a p r e c i a r l a s h i j a s t o d a s de l o s 
b u e n o s g a l l e g o s e s t a f e l i c i d a d q u e y o 
i ! i s ; fruto? G a l i c i a s a l u d a b l e m e h a 
d e v u e l t o l a s a ' u d ; G a l i c i a a m a o l e 
m e q u i e r e m u c h o ; G a l i c i a m e l g a m á 
a c a r i c i a . ¡ Q u ^ h e r m o s a es G a l i c i a ' 
' P o r q u é s e i n c o m o d a n l o s e s p a ñ o -
l e s c u e n d o l e s l l a m a n g a l l e g o s ? D e t 
h i e r a n s e n t i r « T g u l l o . S e v g a l l e g o t s 
<3e- h i j o de e s t a s m o n t a ñ a s , l a s p r i -
m e r a s q u e s a l u d a n a D i o s e n e l h e r -
m a n o S o l c u a n d o e s t e h e r m a n o a s o -
m a p o r O r i e n t e . 
J o s e f i t a e s n i j a de u n a T e r c i a r i a 
F r a n c f s c a n a y s a b e de l a s h e r m a n d a -
des de S a n F r a n c i s c o . 
S e r g a l l e g o , e s h a b e r c o r r i d o p o r 
e s t o s p r a d o s -verdes , h ú m e d o s , h a -
b e r b o r d a d o e s t a s r í a s . . . h a b e r ded • 
c a n s a d o d e b a j o de e s t a s c a s t a ñ o s , y 
s u b i d o p o r e s t o s d e s f i l a d e r o s y s a b o -
r e a d o e s t a s f r u t a s q u e d a n b u e n h u -
m o r v e s t o s p e s c a d o s q u e n u t r e n «1 
c e r e b r o c o n o l e a d a s de f ó s f o r o i n s p i -
r a d o r de d u l z u r a s , de b e l l e z a s a í t l s -
^ i c a s . . . S e r g a l l e g o es s u s p i r a r c a n -
t a n d o y c a n t a r s i n t i e n d o l a s n o s t a l -
g i a s de o t r a s e d a d e s q u e d e b i e r o n 
t -star p l e t ó r i c a s de g i a n d e z a s e s p i r i -
t u a l e s c u a n t a n t a s c o n s e r v a n t o d a v í a 
e n e l a m b i e n t e de G a l i c i a " . 
Sepruir a J o s e f i t a e n s u s e n t u s i a s -
m o s , t a n a d m i r a b l e m e n t e d e s c r i t o s , 
y t a n p r o f u n d a m e n t e s e n t i d o s es V e r 
l l e g a ; l a v i o l e n c i a de u n í m p e t u , e l 
í m p e t u de t o m u r . u n v a p o r e n v i a j e 
u i r é c t o p a r a l a C o r u ñ a . 
T a n c a r i ñ o s a h i j a e s J o s e f i t a q u e 
g u e c i i i o n a t r á í p a r a t o m a r c a r b ó u -
U n a v i s o d e l A l m i r a n t a z g o a n u u -
P l a n d c q u e tr-^s t r a n s p o r t e s a leman- . - j 
h a b í a n p a s a d o e l G ^ e a t B e l t e n l a t a r -
de d e l Io de A g o s t o , h a b í a s i d o c a u s a 
oe q u e e l t e r c e r e s c u a d r ó n de c r u • -
vos , c o n lo s c r u c e r o s C o c h r a n e y 
A c h í ] " e s y e l P r i m e r E s c u a d r ó n ie 
C r u c e r o s de b a t a l l a r e c i b i e s e n órd-.>-
n e s de d a r s e a l a m a r e n l a t a r d e 
d e l t r e s de A g o s t o p a r a r e c o r r e r lar, 
a c u a s h a c i a el S u r d e l C a n a l dv F a ' . r 
I s i l a n d . 
Lf„s ó r d e n e s q u e se d i e r o n a l a i l o -
t a e r a n q u e b a r r i e s e h a c i a e l E s t í 
b - i s t a l o n g i t u d 2 E s t e , y q u e d e s p n i u 
.•os c r u c e r o s r e a l i z a s e n l a m i s m a ope-
r a c i ó n h a c i a e l S u r y e l S u r o e s t e 
E s t a s ó r d e n e s se c o n f o r m a b a n c o a 
l a s g e n e r a l e s i d e a s e s t r a t é g i c a s e n -
t r a ñ a d a s e n la í i ó r d e n e s p a r a l a g u t -
r r a d a d a s a l a G r a n F l o t a , l a s c u a l e s , 
c o m e j ¡a se h a i n d i c a d o , s e p r o p o n í a n 
e s t a b l e c e r u n b l o q u e o ; i m p e d i r q u e 
'as f u e r z a s de l e n e m i g o e n t r a s e n e a 
el A t l á n t i c o p a r a e s t o r b a r l a s o p e r a 
c i o n s de n u e s u o s c r u c e r o s d e d i c a d o s 
a p r o t e g e r n u e ' s r o p r o p i o c o m e r c i o a 
i a v e z quvi se i n t e r r u m p í a e l d e l e n e -
m i g o - y o b t e n e r e l c o n t r o l d e l M a r 
Uol N c i t e y n e g á r s e l o a l e n e m i g o . 
E n c o f o r m i d a d c o n e s t a s ó r d e les-
d p r i m e r e s c u a d r ó n de c r u c e r o s 1*3 
b a t a l l a y e l t e r c e r e s c u a d r ó n de c r u -
c e r o s r e c i b i e r o n ó r d e n e s de b a r r e r 
á r e a e n t r e l a t i t u d 60 y 61 N o r t e , o p s -
•fando h a c i a e l E s t e d e s d e l a s l i ' a s 
S h e t l a n d h a s i a l o n g i t u d 2 E s t e , l l e -
g a n d o a l l í a 'as c u a t r o de l a t a r d ^ , 
c o n t i n u a n d o ^ r e c o r r i d o a l s u r e s t e 
h a s t a l a s c i n c o de l a m a ñ a n a d e l 
dxa 5 de A g . a t o . E l A m t r i n y -.1 
A r g y l i , e s c a s o s de c o m b u s t i b l e , fue-
r o n d e s t a c a d o s d u r a n t e l a t a r d e «¡el 
c u a t r o de A g o s t o p a r a p r o v e e r s e <le 
« v . r b ó n e n S c a p a , 
E l r e c o r r i d o s e p r o l o n g ó h a s t a -"1 
O s t e p o r l o s «.-i a c e r o s y c r u c e r o s Ü -
f pTos d e s d e R o s y t h ; l a s e g u n d a f lo -
t i l l a f u é d e s t a c a d a p a r a p r o v e e r s e i 3 
c o m b u s t i b l e e n R o s y t h . 
E s t e p r i m e . - r e c o r r i d o e m p e z ó on 
a g u a s d e l N o r t e p a r q u e e l M a r d d 
N o r t e t.s m á s e s t r e c h o e n e s t e p u n i ó -
y t a m b i é n p o r q u e p r o p o r c i o n a b a 
o p o r + u n i d a d d i i n t e r c e p t a r l o s b a r c a s 
c u e p e d í a n h a b e r s a l i d o d e p u e r t o s 
a d e m a n e s dos d í a s a n t e s , a n t i c i p á n -
dose a l a s h o s ü l i d a d e s . 
E l r e c o r r i d p de l o s c r u c e r o s estaDJt 
« p o v e d o p o r l a f l o t a de b a t a l l a q i e 
n a v e g ó h a s t a l o n g i t u d 2, E s t e , vo1-
•vl^ndose a l a s t r e s de l a m a ñ a n a de l 
c i r c o de A g o s r o h t e i a e l O e s t e . 
E l t e r c e r e s c u a d r ó n de b a t a l l a q n ; 
s s h a b í a v i s t o o b l i g a d o a s a l i r do 
S i . r p a c o n u n t r e m í a p o r c i e n t o i e 
c a r b ó n m e n o s q u e e l q u e n e c e s i t a oh. 
Gt íb ido a l a ^joca c a p a c i d a d de 'aa 
C ü r b o n e r a s , f u é d e s t a c a d o a e s a b a s e 
a l a s e c h o y m e d i e de l a n o c h e ctj l 
c u a t r o p a r a q u e c o m p l e t a s e s u p r o -
v i s i ó n de c a r b ó n . 
D u r a n t e l a n o c h e se r e c i b i e r o n 5n • 
f e r m e s p o r l a t e l e g r a f í a s i n h i l o s de 
que s e h a b í a d e c l a r a d o l a g u e r r a a 
A l e m a n i a a l a s d o c e de l a n o c h e , de l 
c u a t r o a l c l n ? , ^ de A g o s t o , y e l s i -
g u i e n f e m e n s a j e f u é r e c i b i d o de fc'U 
M a j e s t ú d e l R e y y c o m u n i c a d o a l a 
!'*< t a : 
" E n es te g r a v e m o m e n t o de n a 5 - -
t r a h i s t o r i a n a c i o n a l o s e n v í o , y por 
v u e s t r o c o n d u c t o a l o s o f i c i a l e s y t . i -
r n l a n t e s d e l a F l o t a c u y o m a n d o 
hahéic- a s u m i d o , l a s e g u r i d a d de m i 
r r . n f i a n z a e n -«ue b a j o v u e s t r a dir^.c-
c i ^ n r e n a c e r á n y s e r e n o v a r á n . a s 
v i e j a s g l o r i a s de l a R e a l A r m a l í , 
n^e d e m o s t r a r a , s e r n u e v a m e n t e <1 
e s c u d o s e g u r o de l a G r a n B r e t a ñ a y 
de t u I m p e r i o » n l a h o r a de l a p r A 3 -
b a " 
D u r a n t e e l a m a n e c e r d e l d í a cin.^o, 
l a F l o t a de B a t a l l a r e c o r r i ó h a c i a d 
I ' c r t e de l a . 'at i tud 5 7 . 3 0 N o r t e . '?n 
c o n f o r m i d a d c o n l a s ó r d e n e s t e l e g ' á -
f i c a c d e l A l m i j a n t a z g o ; e l p r i m e r e s -
c u a d r ó n d e c r u c e r o s de b a t a l l a f u é 
e n v i a d o a S c a p a a t o m a r c a r b ó n , : 
m i s m o q u e c u a t r p l i g e r o s c r u c e r o s y 
e l L o w e s t o f t . y l a c u a r t a f l o t i l l a f u é 
e n v i a d a a i n v r g o r d o n , c o n a n á l o g o 
p*. o p ó s i t o . 
P o r 7a tardQ e l s e g u n d o e s c u a d r a 
de c u c e r o s y e l c r u c e r o D e v o n s h i . ' o , 
lo m i i m o q u e e l p r i m e r e s c u a d r ó i 
de c r u c e r o s l i g e r o s f u e r o n d e s t a c a . K s 
p a r a e l r e c o r r i d o h a c i a e l E s t e y ' a 
f l o t a de b a t a l l a se v o l v i ó h a c i a 'd 
G u r a l a s t r e j d e l a m a ñ a n a d e l s e ' s 
p a r a s a l i r a l e n c u e n t r o d e l t e r c e r es 
c J a d ' *ón d e b a t a l l a y e l t e r c e r e s c u a 
d r ó n de c r u c e r o s e n l a t i t u d 59 No ' í e 
y l o n g i t u d 1 . 0 E s t e . 
D u r a n t e e l s e i s de A g o s t o s e r e c i -
b i e r o n l o s s i g u i e n t e s p a r t e s : 
( a ) — A n u n c i a n d o q u e dos c r u c e r a s 
a l e m a n e s h a 1 b í a n p a s a d o p o r T r o n d b 
( P a s a a l a p á g i n a D I E C T 1 V T J E V E ) 
D i l e s , q u e e l h o m b r e g e n ' o de C u b a e s c l a v a 
q u e c o n s a n g r e y c o n l á g r i m a s s u v e r s o h e n d í v 
J o s é M a r t í , e l t o r r e n t e do a m o r y l a v a 
f u é e l m á s g r a n d e r o m á n t i c o de l a p o e s í a . 
D i l e s , q u e e l a v e b l a n c a d e l i d e a l i s m o 
do los S a n t o s P o e t a s de1 S i g l o d e O r o 
t i e n e de A m a d o Ñ e r v o e n e l m i s t i c i s m o 
a ú n l a s p l u m a s i n t a c t a s y h o n d o e l t e s o r o . 
D i l e s . q u e p o r q u e c o r r a «"iva y s i n m e n g u a 
s o b e r a n a e n b e l l e z a y ú n i c a e n b r í o 
l a f u e n t e p r o d i g i o s a de n u e s t r a l e n g u a 
h a h e c h o e s t r o f a s e t e r n a s R u b é n D a r í o . 
D i l e s , q u e a ú n c u a n d o e l t i e m p o l l e g u e t e n a n t e 
de u n e x ó t i c o i d i o m a c o n l a a m e n a z a 
p o r e n c i m a de todo s a l d r á t r i u n f a n t e 
l a l e n g u a , que es e l s e l l o de n u e s t r a r a z a . 
Q u e c i e n n a c i o n e s l i b r e s e n a m o r a d a » 
d e l l e n g u a j e a r m o n i o s o des s u s a b u e l o s 
e n p ie e s t á n v i g i l a n t e s , p o r l a s c e l a d a s 
q u e t e j e n e n s u c o n t r a b a l » otro;.- c i e l o s . 
E M I L I A B E R J í A L , 
s e v i o t í ó de a l d e a n a p a r a r e g o c i j a r a 
? a p a d r e y a s u t í a M a r í a q u e l a a d e -
r a y a s u t í o M a n u e l , u n v a s c o i n -
m c i o v . i b l e que p a r t i c i p a de t o d o s l u s 
a m o r e s y t o d a s l a s a d m i r a c i o n e s que 
J o s e f i t a n o s i n s p i r a . H a d a d o e s t a 
- u i b a n i t a l a m a y o r j ü 7 , n a d a de du'cw 
ü m o r a s u a m a n t e p a d r e , c o n v i r t i é ' i -
:ese i n o m e u t á c e a m e n t e e n a l d e a n a , 
c o m o s i q u i s i e r a d e c i r l e : " T u bao 
T r a b a j a d o p a r a q u e y o s e a u n a m u i w -
c i t a de s a l ó n ; m i m a d r e s e h a e s f o r -
z a d o p a r a q u e lo s e a d e l h o g a r ; a m -
OOÜ m e h a b é i s j o r j a d o a l e s t i l o de l a 
e l e g a n c i a , de l a b e l l e z a s o c i a l de l a s 
g r a n d e s c i u d a d e s , p u e s y o te p r u e b o , 
p a d r e m í o , q u e t u h i j a s i s i e n t e e l 
n o n o r de l a r a i - a . a s e g u r á n d o t e que i-.i 
D i o s p o r u n o de s u s d e s i g n i o s l a 
c o n d u j e s e a v i v i r e t e r n a m e n t e e n l a 
r . Idea m o s t r a r í a c ó m o t a m b i é n e n .& 
a l d e a p o d e m o s s e r f e l i c e s l a s c u b t-
r . a a . 
S i y o s u p i e s e i n q u l c a r , u n a p o r 
u n a , a m i s p a i a a n i t a s , l a s h i j a s de loa 
l i e g o s , toodo lo h e r m o s a q u e e s l a 
t i e r r a de s u s o a d r e s ! " 
H a s t a a q u í J o s e f i t a . 
A h o r a , d igo y '̂ B u e n o s e r í a q u e v i -
s i t a s e n G a l i c i a m u c h a s J o s e f i t a s . 
¡ C j á n t o g a n j r i a m o s t o d o s ! 
G a n a r í a n los h i j o s de l o s g a l l e g o ? ; 
los g a l l e g o s a u t é n t i c o s y l o s g a l l e a o s 
h o n o r a r i o s que s o m o s a q u í todos los 
eppaT'.cles. 
P o r m i p a r t e . . - ¡ Y a m u c h a h o n r a ! 
E r a C A N E L 
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iníormacióíi Cablegráíica... 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
E n l a s l í n e a s d e l a n t e r a s l o s h c r o l -
f ( ; s b o m b e r o s t r a b a j a b a n c o n r e l e r o s 
(«o Te;"nte m í n a l o s , n e g á n d o s e a a b a n -
d o n a : l a b a t a l l r . a p e s a r do h a b e r r e -
c i b i d o s e T e r a s t i n e m a d u r a s . 
i d e n i á s de i o s v a r i o s c e n t e n a r e s d e 
m i l e s de g a l o n e s de p e t r ó l e o a r d i e n t e 
t ioe o b t e n r e c í a n l a c i u d a d d u r a n t e A 
í i í a y l a i l u m i n a b a n de n o c h e , c e n i t -
naz-üS de t o n e a d a s de c a r b ó n e n l a 
p ^ u t a se i n c e n d i a r o n . 
C u a n d o o c u r r i e r o n l a s e x p l o s i o n e s 
d e n a f t a y g a s í l i n a , los b o m b e r o s se 
v i e r o n ob l igado , ' a a r r o j a r s e b o c a a b l -
Jo e n m e d i o d e l f a n g o y d e ! r.^n me-; 
c l ; « d a de p e t r ó l e o , l e r a n a t n d o s u s 
m a n g u e r a s m i e n t r a s y a c í a n p o s t r a d < » s 
y d e h n d o c a e r s o b r e s í m i s m o s u n 
í u e r t e b a r r a j e de a g u a p a r a p t f a t e g í r . 
^ •̂ c o n t r a l a s « h i s p a s . 
L o s h a b i t a n t e s d e l d i s t r i t o s e r e t i -
j . j f c s n a m e d i d a q u e s e p r o p a g a b a n 
l a s U a m a s . 
V a r í f i s o r g a n i z a c i o n e s f r a i e r n a l c s 
' o a p r e s u r a r o n a s u m i n i s t r a r a l b e r -
g u e J u r a n t e l a n o c h e a l o s q u e h u í a n 
s p a v o v i d o s d a l a s l l a m a s d e y o r a d o -
L 4 E X P R O C E S A H E R E D E R A 
A L E 3 I A N A E N A M E R O N G E N 
A m c r o n g e n , v i e r n e s , S e p t i e m b r e l i í 
f¡\o r l u P r e n s o A s o c i a d a . ) 
L a e x - P r i n c e s a h e r e d e r a de A l e m a -
n i a cor. s u s d o s h i j o s l l e g ó a q u í h o * 
y f u é l e c i b i d a p o r e l e x - E m p , e r a d o r j 
J a e X ' E m p e r a t t i z . 
D E R R O T A B O L S H E V I K I 
L o n d r e s , S e p t i e m b r e 1 3 . 
E l i » I i n i s t e r i o de l a G r u e r r a a n u n c i a 
n n a v i c t o r i a d e c i s i v a s o b r e l a s f u e r -
z a s b o l s h e v l k i s e n T s a r y s t s i n p o r e l 
g e n e r a l D e n i k i i e, q u e h i z o n u e v e m i l 
p r i s i o n e r o s y o c u p ó o n c e c a ñ o n e s y 
C}>n a m e t r a l l a d o r a s . T r e s r e g i m i e n -
tos b o l s h e v i t i s s e r i n d i e r o n y d o s 
m á s f u e r o n d e s t r u i d o s . 
( O N M O I O R A M ) 0 E L B O M B A R D E O 
J)t: R H E I M S 
R h e í m s . S - e / J i e m b r e 1 2 . ( I n a l á m -
b r i c o f r a n c é s . ) 
E n m e m o r i a d e l o s q u e p e r d i e r . m 
s u s v i d a s e n R h e i m s e n l a g u e r r a y 
e-n c o n m e m o r a c i ó n t a m b i é n d e l p r i n -
c i p i o d e l b o m b a r d e o s i s t e m á t i c o a l e -
m á n c o n t r a l a C a t e d r a l , e l d í a l á I d 
S e p t i e m b r e s e o b s e r v a r á e n lo a l e -
l a n t e t o d o s l o s a ñ o s e n R h e i m s c o m o 
d í a c o n m e m o r a t i v o . 
M a ñ i j - n a s e c o l o c a r á n c o r o n a s a n t e 
.Tos m o n u m e n t o s e r i g i d o s e n l o s ce-
K . e n t v i o s e n l a s a f u e r a s d e l a c i u d a d 
e n h o n o r de l o s h a b i t a n t e s de e s t a 
r i u d í i f ; q u e c a y e r o n d u r a n t e l a g u e -
r r a 
E S T A D O s T ü N I D O S 
(De la P r e n s a Asociada, por el hilo directo) 
L A H U E L G A D E L O S P O L I C I A S D E 
B O S T O N 
B o s t o n , S e p t i e m b r e 13 . 
E l C o m i s i o n a d o de p o l i c í a C u r t i e l e s 
c e r r ó l.as p u e r t a s d e l D e p a r t a m e n t o e n 
l a s n a r i c e s a l o s p o l i c í a s e n h u e l g a 
h o y . A n u n c i ó q u e n o r e p o n d r í a a l o s 
q u e h a b í a n a b a n d o n a d o s u o p u e s t o s . 
A l p a s a r s e l i s t a p o r l a t a r d e , h i z o s a -
b e r q u e l o s d i e z y n u e v e o f i c i a l e s y 
E 
L o q u e m á s a d m i r a e n e l C a d i l l a c , s u d u e ñ o , e s , i n d u d a -
b l e m e n t e , s u C O N S T A N C I A . 
E l s a b e q u e p u e d e c o n f i a r e n q u e s u c a r r o h a g a l a s m i s -
m a s c o s a s , d e l a m i s m a m a n e r a , c u á n d o y d ó n d e s e l o e x í / a . 
E l C a d i l l a c e s s u e s t a b l e , a d i c t o , f i e l a m i g o , y é l s a b e q u e 
n o l o a b a n d o n a r á . 
M a r i n a 64 . H a b a n a . 
^ e T S E l M a r t i l l o 
> R O M A Ñ A . 
de p o l i c í a , s i n e x i g i r l o s r e q u i s i t o s 
d e l s e r v i c i o c i v i l , e n t r e l o s v e t e r a n o s 
d e l e j é r c i t o de l a m a r i n a r e s i d e n t e s e n 
e s t e E s t a d o . E l c o m i s i o n a d o p u b l i c ó e l 
m i e m b r o s de l a U n i ó n a q u i e n e s ba"- i a s c e n s o a l r a n g o de t e n i e n t e s de c u a 
b í a n s u s p e n d i d o h a b í a n c i d o dafinit". 
v a m e n t e d e s p e d i d o s y q u e é l i n m e d i a -
t a m e n t e p r o c e d e r í a a l a o r g a n i z a c i ó n 
d e u n n u e v o c u e r p o . 
E l a c t o de c o m i s i ó n s i g u i ó a l a 
a c e p t a c i ó n p o r l o s h u e l g u i s t a s de i a 
p r o p o s i c i ó n de G o m p e r s , p r e s i d e n t e 
d e l a F e d e r a c i ó n A m e r i c a n a d e l t r a -
b a j o d e q u e r e g r e s a s e n n s u s pue"» 
t o s s i n p e d i r e l i n m e d i a t o r e c o n o c i -
m i e n t o de l a U n i ó n , p e r o s i n h a c 0 ! 
d e j a c i ó n de n i n g u n a de s u s r e c l a m a -
c i o n e s . E l a c t o s e f u n d a b a e n a n a 
o p i n i ó n d e l p r o c u r a d o r g e n e r a l B r « 
c e W i m a n y n n a d e c l a r a c i ó n d e l go-
b e r n a d o r C o o l i d g e . E l p r o c u r a d o r ge -
n e r a l s o s t u v o q u e h a b i é n d o s e d e s e r -
l a d o de s u s p u e s t o s l o s o f i c i a l e s de pt» 
l ü c í a , e s o s p u e s t o s h a b í a n q u e d a d o v a • 
c a n t e s y o í C o m i s i o n a d o p o d í a l l e n a r -
l o s c o n o t r o s i n d i v i d u o s . 
E l g o b e r n a d o r C o o l i d g e e n n n a c o n -
f e r e n c i a c o n e l P r e s i d e n t e J o h n f. 
Me I n n l s , do l a U n i ó n d e P o l i c í a y 
o t r o s l e a d e r s o b r e r o s d i j o q u e s e g u í a 
i í a p o r l a o p i n i ó n d e l P r o c u r a d o r G e . 
n e r a L A l P r e s i d e n t e G o m p e r s e n v i ó 
m i t e l e g r a m a d i c i é n d o l e q u e é l a p o y a -
b a l a - d e c l a r a c i ó n d e l C o m i s i o n a d o de 
q u e l o s h o m b r e s h a b í a n a b a n d o n a d o 
s u s p u e s t o s . E l C o m i s i o n a d o de P o l i -
c í a s e n e g ó a e n t r e v i s t a r s e c o n l o s 
l e a d e r s o b r e r o s e n u n a c o n f e r e n c i a 
m i x t a q u e h a b í a n p e d i d o ; p e r o p o s -
tt r i o r m é n t e e n v i ó u n r e c a d o c o n H e n -
r y F . L o n g , S e c r e t a r l o d e l G o b e r n a d o 
a n u n c i a d o q u e h a b l a r í a c o n e l l o s 
r u p r o p i o n o m b r e ' * , e l l u n e s . E s t a 
f r a s e s e i n t e r p r e t ó c o m o i n d i c a c i ó n 
d e q u e d e s e a b a d e s p o j a r a l a e n t r e v i s -
t a de todo c a r á c t e r o f i c i a l . 
C o n p r e m i s o d e l o s c o m i s i o n a d o s 
d e l s e r v i c i o c i v i l a p o y a d o s p o r n n a 
o p i n i ó n d e l P r o c u r a d o r g e n e r a l e l C o -
m i s i o n a d o r e c l u t a r á s u n u e v a f u e r z a 
t r o s a r g e n t o s q u e h a n e s t a d o i n s t r u -
y e n d o a c t i v a m e n t e a l o s p o l i c í a s vor -
l u n t a r i o s . 
L a n u e v a f u e r z a r e c i b i r á m a y o r e s 
h a í e r e s q u e l a a n t i g u a . 
E l C o m i s i o n a d o d i j o q u e h a b í a s o -
m e t i d o a l A l c a l d e r e c o m e n d a c i o n e s n a 
r a a u m e n t o s de l o s s u e l d o s de l o s v i -
g i l a n t e s y q u e e n b r e v e p e d i r á n r a 
r e v i s i ó n de l o s s u e l d o s do l o s o f i c i a -
l e s E l a l c a l d e a n t e r i o r m e n t e h a b í a d i 
c h o e s t a b a e n que- f a v o r de a u m e n t a r 
l a p a b a de l a p o l i c í a . 
L a c i u d a d r e s t a b l e c i d a v i r t u a l m e r : 
te l a n o r m a l i d a d , g r a c i a s a l a p r e -
s e n c i a de l a s f u e r z a s m i l i t a r e s d e l 
E s t a d o so lo se p r e o c u p a b a e s t a n o c h e 
c o n lo que p u d i e r a a c o n t e c e r e n u n 
p o r v e n i r i n m e d i a t o . L a a m e n a z a de 
a n a h u e l g a g e n e r a l e s t a b a e n l a a t -
m ó s f e r a . 
C H O C O L A L A N C H A D E L P R E S I -
D E N T E W T L S O N 
S e a t l e , W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 13. 
L a l a n c h a d e l P r e s i d e n t e "Wilson d i o 
c ó c o n o t r a e m b a r c a c i ó n e n e s t a b a -
h í a e s t a t a r d e . 
E l P r e s i d e n t e r e s u l t ó iTeso . 
S e a t t l e , W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 13 
E n l a l a n c h a a d e m á s d e l P r e s i d e n -
t ? s e h a l l a b a n M r s . W i l s o n , e l S e c r e -
t a r i o D a n i e l s y s u e s p o s a , l o s a g e n -
t e s s e c r e t o s , s e c r e t a r i o s y p e r i o d i s -
t a s . 
A l d e s a t r a c a r l a l a n c l i a s e v o l c ó 
h a s t a q u e l a b a r a n d i l l a de b a b o r fia-
s i s e h u n d i ó e n e l a g u a . E n t o n c e s 
e l b a r c o c h o c ó c o n o t r a l a n c h a , s a -
c u d i e n d o f u e r t e m e n t e a l o s v i a j e r o s 
T I P r e s i d e n t e s e m o s t r ó s e r e n o y s o n -
r i e n t e . 
D e s p u é s d e l a c c i d e n t e e l P r e s i d e n -
te W i l s o n p a s ó a b o r d o d e l h i s t ó r i -
c o y f a m o s o a c o r a z a d o O r e g o n e n í a 
b . ' íh ia de E l l i o t t , y j u n t o c o n é l e l S e -
c r e t a r i o D a n i e l s y e l a l m i r a n t e H o g h 
R o d m a n n , j e f e de l a f l o t a d e l P a c í í . -
co , p a s ó r e y i s t a a l a s l a r g a s l í n e a s de 
v a p o r e s de g u e r r a a l l í r e n u n i d o s . 
H o y h a s i d o e l p r i m e r d í a e n q n e 
e l P r e s i d e n t e h a h e c h o e n a r b o l a r s u 
b a n d e r a e n l a b a h í a de S e a t t l e . 
E n e l p r o m e r d í a de p e r m a n e n c i a 
de m á s de u n a s e m a n a e n l a c o s t a 
d e l P a c í f i c o M r . W i l s o n h a b l ó d u r a n -
te l a m a ñ a n a e n T a c o m a y d e s p u é s 
v n o a S e a t t l e a t i e m p o p a r a p a i a r 
r e v i s t a a l a f l o t a d e l P a r i f i c o p o r l a 
t a r d e y a n u n c i a r u n d i s c u r s o a n t e s 
u n a m s s m e e t i n g e n l a a r e n a p o r V i 
n o c h e . E n a m b a s c i u d a d e s , f u é a c l m a -
do p o r m u l t i t u d e s q u e o c u p a b a n So 
d o s l o s p u n t o s e s t r a t é g i c o s p a r a v e r -
l o • m a ñ a n a d e s c a n s a r á e n u n h o t e l de 
S e a t t l e . 
L a p a r t e b a j a de l a c i u d a d d e S e a a -
t l e e s t a b a a t e s t a d a d e g e n t e c u a n d o 
l l e g ó e l t r e n de Mr W i l s o n , y a l o 
T i r g o de todo e l t r a y e c t o de dos m i -
l l a s p o r q u e p a s ó a l a u t o m ó v i l p r e s i -
d e n c i a l s e e x t e n d í a u n r u g i d o e s t r e -
p i t o s o d e a c l a m a c i o n e s . 
L a p o l i c í a h a b í a c o l o c a d o s o g a s p e -
r a q u e l o s e s p e c t a d o r e s n o p a s a s e n 
i ie l a s a c e r a s p e r o l a s m u l t i t u d e s s s 
a b r i e r o n p a s o y s i g u i e r o n a l a u t o m ó -
v i l d e l P r e s i d e n t e . 
E L Y A P O R A L L I A N Z A C O N A T L ' -
R I A S 
Nevr Y o r k , S e p t i e m b r e 1 3 . 
E l v a p o r A l l í a n z a , c o n c i e n t o v e i n -
te y dos p a s a j e r o s a b o r d o , m i e n t r í t s 
s e d i r i g í a a C o l ó n se a v e r i ó a y e r se 
h a l l a b a a c i e n t o o c h e n t a y c i n c o m i l l a s 
a l s u d e s t e d e l C a b o H e n r y y n a v e g a 
a h o r a b a j o s u p r o p i o v a p o r H a s t a O i l 
P o i n t , s e g ú n m e n s a j e i n a l á m b r i c o r e -
c i b i d o h o y p o r l a P a n a m á R a i l w u y 
C o m p a n y , p r o p i e t a r i a d e l b a r c o . 
E l m e n s a j e d e c í a q u e n o h a b í a pe -
l ' g r o y q u e e l a l l i a n z a l l e g a r í a a O i d 
P o i n t m a ñ a n a a e s o d e l m e d i o d í a . 
L A F L O T A M E R C A N T E A M E R I C A N i 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 1 3 . 
L o s v a p o r e s q u e a h o r a e n a r b o l a n 
l a b a n d e r a a m e r i c a n a c o m p r e n d e n e l 
2i 8 p o r c i e n t o d e l t o n e l a j e d e v a p o -
r e s d e l m u n d o , a n u n c i ó h o y l a J u a n t a 
M a i í t i m a de l o s E s t a d o s U n i d o s . 
" H o y e s t a n a c i ó n t i e n e m á s i r a -
b a j a d o r e s , m á s a s t i l l e r o s , m á s b a r -
cos_ e n c o n s t r u c c i ó n y l o s e s t á p r o « 
d u c i e n d o c o n m á s r a p i d e z y e n m a y o r 
i ' r i m e r o q u e e n c u a l q u i e r a otra, p a r t e 
d e l m u n d o , d i c e l a J u n t a : 
H a s t a e l m o m e n t o de e s t a U a r l a 
g u e r r a s o l o t e n í a m o s q u i n c e b a r c o s d e 
J .000 t o n e l a d a s y m á s d e d i c a d o s a l 
c o m e r c i o de u l t r a m a r . H o y l a b a n d e 
r a a m e r i c a n a o n d e a e n 1,200 v a p o r e s 
o c e á n i c o s , 1,07 d e l o s c u a l e s h a n s i d o 
c o n s t r u i d o s p o r l a J u n t a M a r í t i m a d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s e n e s t o s ú l t i m o s 
d o s a ñ o s . 
M A S S O B R E L A H U E L G A D E B O S 
T O N 
B o s t o n , S e p t i e m b r e 1 3 . 
E s t a n o c h e e n l a h u e l g a de p o U c í a s 
e l r e t o d e l a s a u t o r i d a d e s f u é c o n t é * 
t a d o p o r e l d e l o s h u e l g u i s t a s . 
P e r m a n e c e r e m o s I m p a s i b l e s e n n ú e s 
t r a l u c h a p a r a o b t e n e r e l r e c o n o c í 
m i e n t o de l a u n i ó n f u é l a c o n t e s t a 
c i ó n de l o s h u e l g u i s t a s . 
M á s d e d o s c i e n t a s c a s a s , e n l a H a -
b a n a , p r e g o n a n l a s u p e r i o r i d a d s o -
b r e s u s s i m i l a r e s d e ! a u t o c a m i ó n 
d e r e p a r t o S T U D E B A K E R . 
DAMBORENEA y a . 
Z A N J A 1 3 7 . H A B A N A . 
C 8 4 3 3 a l t . 6d.-14. 
P E R S H 1 N G E N W A S H I N G T O N 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 13 . 
C o n s u c u a r t e l g e n e r a l c o m o j e f e j 
i e l a s f u e r z a s e x p e d i c i o n a r i a s a m o - i 
r i c a n a s e s t a b l e c i d o e n W a s h i n g t o n , 
d e s p u é s de h a b e r e s t a d o m á s de d o s 
a d o s e n F r a n c i a e l g e n e r a l P e r s h i n g 
p r o n t a m e n t e s e c o n s a g r ó a l a s f e s t i v i -
d a d e s d e l s á b a d o , d i r i g i é n d o s e a u n 
l . i p ó d r o f o y a p r e s e n c i a r u n j u e g o de 
b a s e - b a l l . E l y s u s s u b a l t a r n o s p i -
s a r o n h o r a s a l a i r e l i b r e e n n n t i e m -
p o m a g n í f i c o , c o n t r a t a n d o e s t o c o n 
e l i n d i c i o q u e l o s r o d e ó d u r a n t e s u 
p e r m a n e n c i a e n N e w Y o r k y F i l a d o 5 •• 
f i a . 
E s t a n o c h e c o m p l e t ó l a c e l e b r a -
c i ó n de u n dob le a c o n t e c i m i e n t o p a -
r a é l ; s u r e g r e s o y s u q u i n c u a g é s i m o 
n o v e n o c u m p l e a ñ o s . C o m i ó t r a n q u i l a -
m e n t e c o n s u s f a m i l i a r e s e n c a s a ir* 
s u s u e g r o e l S e n a d o r W a r r e n de W j o -
m i n g . 
L o s ú n i c o s i n c i d e n t e s o f i c i a l e s d e l 
, d í a p a r a e l g e n e r a l P e r n h i n g , a s u 
I r e g r e s o a l a c i u d a d q u e s e r á v i r t u a t -
. m e n t e s u p e r m a n e n t e r e s i d e n c i a , f u e 
I r o n s u b r e v e c o n f e r e n c i a c o n e l Sec i - e 
: t a r i o B a k e r y s u i s p e c c i ó n de l a s of i -
: < i n a s q u e se l e h a n s e p a r a d o , y e n 
\ d o n d e s e l i q u i d a r á n l o s a s u n t o s n ^ n -
| d i e n t e s de l a s f u e r z a s e x p e d i c i o n r -
' r i a s a m e r i c a n a s . 
I F u é s a l u d a d o c o n m u c h a c o r d i a l t -
d a d d u r a n t e todo e l d í a . s i e m p d e q u o 
l o d e c o n o c í a n e n l a s c a l l e s o e n c a u l -
q u i e r a o t r a partejt; p e r o l a r e c e p c i ó n 
m á s t u m u l t u o s a q u e s e l e d i ó f u é d e l 
D e p a r t a m e n t o de l a G u e r r a d o n d e l o s 
e m p l e a d o s a r m a r o n c a s i p u e d e d e c i r -
s e u n m o t í n a d h i r i é n d o s e a s u s m a n -
;ras y e s t r e c h á n d o l e l a s m a n o s . V.i 
g e n e r a l s e a b r i ó p a s o v i g o r o s a m e n t e , 
p e r o s o n r i e n d o y p a r e c í a m u y r e ? o -
< \ iado p o r l a c a l u r o s a r c e p c i ó n q u e i e 
d i e r o n s u s c o m p a ñ e r o s d e t r a b a j o . 
E L D O C T O R E N R I Q U E Z P I D E L 4 
R E T I R A D A D E L A S T R O P A S A M E -
R I C A N A S D E S A N T O D O M I N G O 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 13. 
E l d o c t o r F r a n c i s c o E n r í q u e z y 
C a r v a j a l , P r e s i d e n t e d e S a n t o D o m l n -
go c u a n d o s e e s t a b l e c i e r o n l a s t r o p a » 
a m e r i c a n a s a l l í h a p e d i d o a l D e p a r -
t a m e n t o de E s t a d o h o y s u r e t i r a d a . 
E l d o c t o r E n r í q u e z n o o c u p a p o s i -
c i ó n o f i c i a l n i n g u n a p o r a h o r a , c . 
g n n se d i c e , y n o se i n t e n t a c a m b i o 
ninieTino e n l a o d m i n i s t r n c i ó n do l a 
r e p ú b l i c a . 
E . P . D . 
K L , S E Ñ O R 
Antonio Cajete Albo 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , a l a s c u a t r o d e l a t n ^ . 
de , l o s q u e s u s c r i b e n , e s n o s a , h i j o s , h i j o p o l í t i c o , d e m á s f a m i -
U a r t s y a m i g o s , r u e g a n a l a s p e r s o n a s de s u a m i s t a d s e s i r -
v a n c o n c u r r i r a l a Q u i n t a d e S a l u d ^ a B e n é ñ c a , , , p a r a a c o m -
p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e r n e n J e r i o d e C o l ó " ; f a v o r q u e a g r a d e c e -
r á n . 
H a b a n a , 14 de S e p t i e m b r e dp 1 9 1 9 . 
M a n u e l a G o n z á l e z v i u d a de C a j e t e ; C a r m e n , A v e l i n a , A n t o -
n i o , M a r i n a y E s p e r a n a C a j e t e ; M a n u e l P é r e z ; d o c t o r 
E u g e n i o A l b o ; J o s é C o h ' n g a ; mñs G o n z á l e z ; A r r e d o r . d o , 
P é r e z y C o m p a ñ í a ; d o c t o v B a r r e r a s . 
e . p . r > . 
E l / S E S O K . 
E n r i q u e G o n s é y C i n t a s 
f a l l e c i d o H A í \ 
T dispuesto su ent ierro p a r a hoy, domingo, 14. a l a s 4 de l a tarde 
m i l i a r e s 8 r 8 0 " — 0 - ^ m ^ ^ sobr inos y d e m á s fa-
c a d ú v e r ' d e s d 
i r é B y 
e ternamente agradeflidos 
H a b a n a , Sept iembre 14 de 1919. 
A m a l l a , H e r m i n i a , E m i l i o y A r t u r o G o n s é 
y Z f ü i g o ; General M a n u e l F . Al fonso; l l a m ó n 
K a ú l Alfonso y G o n s é ; C a p i t á n Rafae l C a r r e r 
i N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S ) 
r u « a n a las p e r s o n a s de «u a m i s t a d se s i rvan a c o m p a ñ a r e l 
iesdo la casa mortuor ia , s i ta en la ca l le Quin ta n ú m e r o 68 en-
^ . V ^ 0 H ^ l L ? e m e n t e r i 0 de Col<5n- Por c u y o " ' f S v o T q u e d a r á n 
y C i n t a s ; Narc i so Onet t l 
Narc i so O n e t t l y G o n s é ; 
y E n r i q u e C i n t a s . 
D O S M E J I C A N O S L I N C H A D O S 
P u e b l o , C o l o r a d o , S e p t i e m b r e 18. 
D o s m e j i c a n o s f u e r o n s a c a d o s de l a 
C á r c e l d e l a c i u d a d p o r u n a t u r í m 
de c i u d a d a n o s a r m a d o s , c o n d u c i d o s e n 
u n a u t o m ó v i l a l p u e n t e de l a c a l l o c u a 
t r o y a h o r c a d o s . 
L o s c a d á v a r e s f u e r o n e n c o n t r a d o s 
c j a r e n t a y c i n c o m i n u t o s d e s p u é s J e 
h a b e r s i d o a p r e s a d o s l o s m e j i c a n o s . 
E l l i c h a m i e n t o s i g u i ó a l a r r e s t o 'le 
d o « m e j i c a n o s a c u s a d o s de h a b e r ai'3 
s i a a d o a l p o l i c í a J e f £ E v a n s , 
L A S M U J E R E S P O N D R A N F I N A L 
B O L C H E V I S M O 
N e w Y o r k , S ' - p t l e m b r e 1 3 . 
L a f e ñ o r a E m m e l l n e P a n k h u r s t , l a 
n o t a b l e s u f r a g i s t a I n g l e s a , q u e l l e g ó 
a q u í de I n g l a t e r r a a b o r d o d e l v a p o r 
" A d r ' a t l C , p r e d i c e q u e l a c a í d a d e l 
b o l s h e v i s m o s e r á p r o d u c i d a p o r l a s 
m u j e e s . I n t e n t a e m p r e n d e r urna e x -
c u r s i ó n p o r l o s E s t a d o s U n i d o s y e l 
C a n a d á d a n d o c o n f e r e n c i a s . 
« N o s o t r a s l a s m u j e r e s v a m o s a pío-
nyr f i n a l b o l s h e v i s m o " , d i j o , a p l i c a n . 
J o e l m i s m o e s p í r i t u q u e i n s p i r ó a 
l a s m u j e r e s a c o l o c a r s e d e t r á s d t l o s 
h o m b r e s y d e t r á s d e l o s c a ñ o n e s . " 
de q u e e s t a a d e c l a r a c i o n e s . 
de l o s p r o p a g a n d i s t a s , 8on 
C O N F E S I O N I M P O R T A N T E 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 1 3 . 
U n c i u d a d a n o a m e r i c a r i o , S a m u e l 
F o ' í e r y , h a c o n f e s a d o h a b e r p a r t i c i -
p a d o e n e l a s a l t o c o n t r a l a s p iropie -
d a d e s d e l a A t l a n t i c R e f i n i n g C o m -
p a n y e n G u a y a b i l l o e l d í a 14 d e a g o s -
to, s e g ú n s e a n u n c i ó h o y e n l a E m b a -
j a d a m e j i c a n a . A g x é g a s e q u e F o l i e -
r y v a m b i é n f u é c ó m p l i c e de l o s q u e 
r o b a r o n a l a m i s m a C o m p a ñ í a e l d i a 
16 d e J u l i o d o c e m i l p e s o s . 
L a E m b a j a d a h a d e c l a r a d o t a m b i é a 
q u e u n a I n v e s t i g a c i ó n l l e v a d a a ca>w> 
e n e l E s t a d o d e P u e b l a h a d e m o s t i a -
d o q u e E d v r a r d L . D u F o u r q , o t r o 
a m e r i c a n o q u e f u é m u e r t o e n e s e E s -
t a d o , n o f u é v í c t i m a d e l o s r e b e l d e s , 
s i n o q u e f u é a s e s i n a d o p o r o t r o a m o 
r í c a n © d e a p e C í d o G e i s m a n . 
T R A S A T L A N T I C O S A L E M A N E S 
Q U E Q U E D A R A N E N P D E R D E L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 1 3 . 
A l g u n o s d e l o s t r a s a t l á n t i c o s a l e -
m a n e s d e q u e s e lut i n c a u t a d o é s t e 
g o b i e r n o s e r á f - r e t e i d o p e r m a n e i r t e -
m e n t e p o r l o s E s t a d o s U n i d o s c o m o 
p a r t e d e l c u e r í p o d e t r a n s p o r t e s d e l 
E J é r c l t o , g e g ú n d e c l a r ó h o y e l j e f e 
d e E c t a d o M a y o r M a r c h a l a C o m i -
s i ó n d e A s u n t o s M i l i t a r e s d e l a C á -
m a r a . * 
E l P r e s i d e n t e W i l s o n h a r e s u e l t o 
d e f i n i t i v a m e n t e l a d i s t r i b u c i ó n de l o s 
b a r c o s , d i j o ; p e r o p i d i ó q u e no í e 
e x i g i e s e n l a e x p o s i c i ó n d e l p l a n , 
c u a l s e a n u n c i a r á e n b r e v e . 
e ) 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 1 3 . 
S a P e r o n l o s v a p o r e s L a k e C r y s t a L 
p a r a M a n m n i l T o , v í a N o r f a l k ; D a ñ o -
b o r g y M a n d e v i l l e , p a r a l a H a b a n a . 
P o r t T a m p a » S e p t i e m b r e 1 3 . 
L l e g ó . e l v a p o r M a s c o t t e , d e 
H a b a n a . 
l a 
T a m p a , S e p t i e m b r e 1 3 . 
S a l i ó l a g o l e t a C a m p a n i a p a r a C á r -
d e n a s 
A o r f o l k , S e p t i e m b r e 1 3 . 
L l e g ó e l v a p o r i n g l é s S a g n a , p a r a 
S » g u a . 
S a l i ó e l v a p o r L a k e F l u r a n n a , p a r a 
l a H a b a n a . 
S a r á n n a h . S e p t i e m b r e 1 3 . 
S a P e r o n l o s v a p o r e s P o i n t L o m a 
y G i b n r a , c u b a n o , p a r a l a H a b a n a . 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
(De l a P r e n s a Asociada, por el hi lo directo) 
D E C L A R A C I O N E S D E O B R E G O N 
N o g a l e s , A r i z o n a , S e p t i e m b r e 1 3 . 
E l g e n e r a l A l v a r o O b r c g ó n , e x - M ¡ -
n i s t e r i o de l a G u e r r a e n e l G a b i n e t e 
d e C a r r a n z a y c a n d i d a t o p a r a P r e -
s i d e n t e e n 1920 , a n u n c i ó h o y , q u e e m -
p u ñ a r í a l a s a r m a s c o n t r a l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n l a e v e n t u a l i d a d de u n a I n -
t e r v e n c i ó n a r m a d a p o r p a r t e de e s t e 
p a í s , 
A l m i s m o t i e m p o O b r e g ó n d e s m i n -
t i ó l o q u e , s e g ú n d i c e é l , c e h a b í a de -
c l a r a d o e n l o s E s t a d o s U n i d o s » c a l i -
f i c á n d o l o d e á n t i - a m e r i c a n o , P r e t e r -
« C u a q u l e r a q u e s e a l a 
t ex to p a r a e m p r e n d e r u n a j . 0 Re-
c i é n a r m a d a c o n t r a M é U r a ^ n . 
q u i e r a q u e s e a n l a s p r o ¿ e S f l 7 
h a g a n y o e s t a r é d i s p n e ^ „8 se 
c a m p a ñ a c o n t r a l a s f u e r z a * SalJr n 
d e c l a r ó e l G e n e r a l Obrpn-ñ»arina<li,!> 
¡ ' Y o t e n g o l a s e g u r i d a d ^ 
m i s m a s e r a l a a c t i t u d de t n ¿ esla 
c o m p a t r i o t a s c o n l a e x c e n c l ó ^ 1 
p e q u e ñ a s p a r t i d a s c u y a e 
c o n d u c t a e s t á p r o c a n d o nr» £ r o b a ^ 
e n t r e M é j i c o y^ l o s E s t a d l ^ S 
p r o c u r a n d o e l u d i r e l cas t igo 
t r a s l e y e s q u e t a r d e o t e m p S 
h a de a l c a n z a r , "u»rano 
R E V I S T A N A V A L C H l L P ^ i 
E l M i n i s t r o de l a G u e r r a p a s ó , 
v^sta h o y a l a M a r i n a c h i l e n a 1 f' 
b a h í a d e T a l c a h u a n o . W l i e i i a «n |a 
L o s s u b m a r i n o s q u e f u e r o n conef-> 
d o s e n l o s E s t a d o s U n i d o s t Z l » 
p a r t e e n l a s e v o l u c i o n e s d e b Z 
a g u a , c o n a r r e g l o a l p r o g r a m a 1 
D e s p u é s d e l a r e v i s t a e l Mink+ 
de l a G u e r r a d e c l a r ó q u e h a S 1° 
f a v o r a b l e m e n t e I m p r e s i o n a d o n L , 
e f i c a c i a d e s p l e g a d a p o r es tos sm« 
g i b l e s . u'a^' 
V E N T A D E 600,000 T O N E L A D A S n » 
N I T R A T O D í 
S a n t i a g o de C h i l e , ( V i e r n e s ^ 
t ' e m b r e 12 , *' 8eI>' 
L a c o m i s i ó n c h i l e n a do ni trato ^ 
L o n d r e s h a a v i s a d o q u e h a veníi ,» 
500,000 t o n e l a d a s de n i t r a t o , S 
a s o c i a c i ó n d e l n i t r a t o d e b e r á ©ntn! 
r r a r e n t r e e l 19 d e O c t u b r e y e l 20 
M a r z o p r ó x i m o . 
T o d o s l o s b a r c o s q u e se necesitan 
p n r a s u t r a s p o r t e , s e d i c e qne serán 
e n v i a d o s d e s d e I n g l a t e r r a , 
E s t a n o t i c i a h a d a d o u n g r a n b> 
p u l s o a l a s a c c i o n e s d e l n i tra to í b t 
e n l a b o l s a , " 
V a l p a r a í s o , S e p t i e m b r e 13. 
L a s p r i m e r a s n e g o c l a s f o i n e s ie 
m a g n i t u d p a r a l a v e n t a de nitrato t 
e l e x t r a n j e r o d e s d e q u e s e f i r m ó e l ar 
m i s t i c i o c o n c l u y e r o n h o y , s e g ú n se 
h a a v e r i g u a d o . 
E l g o b i e r n o i n g l é s h a comprado 
500.000 t o n c a d a s d e l p r o d u c t o a 9 
c h e l i n e s l a t o n e l a d a . 
L o s a l i a d o s t o d a v í a tienen ISOyDOO 
t o n e l a d a s d e n i t r a t o c o m p r a d a s dii-
r s n t e l a g u e r r a , l a s c u a l e s probable, 
m e n t e i r á n a m a n o s d e l o s Estados 
U n i d o s , 
I A C R I S I S M I N I S T E R I A L CHILEJÍA 
S a n t i a g o d e C h i l e , S e p t i e m b r e 13. 
E l M i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n h a re. 
n u n c i a d o . L o s p a r t i d o s d e l a mayoría 
e s t á n p r o c u r a n d o o o u i ^ i r e s t e puesto 
s i n n e c e s i d a d de r e c o n s t r u i r e l gaW. 
n e t e . E l g r u p o r a d i c a l , s i n embarre 
e s t á p r o c u r a n d o p r o v o c a r n n a huelga 
g e n e r a L H a s t a e s t e m o m e n t o l a si-
t u a c i ó n n o s e h a d e f i n i d o claramente. 
E l s t a t u s d e l g a b i n e n t e c h i l e n o pa-
rejee h a b e r s i d o m u y i n c i e r t o de algrón 
t i e m p o a e s t a p a r t e . E l d i a 18 de Ju-
l i o e l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s re-
n u n c i ó p o r d i f e r e n c i a s c o n o tros rrúm 
b r o s d e l g a b i n e t e s o b r e p r o b l e m a s ih 
m i n i s t r a t i v o s y s e s u g e r í a l a posW-
l ' d a d d e l a r e n u n c i a d e todo e l gabi-
n e t e e n n ó t e l a s q u e s e r e c i b í a n de 
S a n t i a g o , 
S e n o m b r ó n n n u e v o M i n i s t r o ío 
O b r a s P ú b l i c a s e l 2 1 d e J u l i o sin 
e m b a r g o r e c a y e n d o e l nombramiento 
e n M a l a q u l a s C o n c h a . e x - M i n l s t r o de 
I n d u s t r i a s 1 l e a d e r d e m o c r á t a , habién-
d o s e s u a v i z a d o e n t o n c e s , a l parecer 
l a s e s p e r a n z a s . 
D O S A M E R I C A N O S A P R E S A D O S 
C h i h u a h u a , M é j i c o , S e p t i e m b r e 18. 
E l d o c t o r J , M , S m i t h y E . Monson-
q r e s e c r e e q u e s e a n m i n e r o s a m e r t e 
n^s f u e r o n a p r e s a d o s p o r u n a J)*'' 
t iv la d e d i e z m e j i c a n o s a r m a d o s y mon 
t.^dos a n u e v e m i l l a s d e e s t a e l u d í ' 
h o y a p r i m e r a h o r a . 
S e g ú n n o t i c i a s a u n t é n t i c a s redW-
«fos a q u í e s t a n o c h e f u e r o n sacados 
d e n n t r e n de l a c o m p a ñ í a mlnern, 
a l q n e d e s p o j a r o n d e l d i n e r o que Ip 
v a h a p a r a l a p a g a de l o s t r a b a j a d -
r e s y d e l a s m i n a s de B u e n a TIerr t -
S i w c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y « n á n c i e s e e n € l D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
ACABAMOS D E RECIBIR 
PAPEL PARA TECHAR EN ROLLOS 
DE 216 PIES 
Haga su pedido cuanto antes. 
C o r t a d a & M o r r i s C o . 
I m p o r t a d o r d e F e r r e t e r í a . 
D e s a g ü e y Pajarito 
H a b a n a . 
A p a r t a d o 8 1 O O . - T e l é f o n o 
i 
27142 14 8. C 8 4 3 3 
M O L X X X V i i 
¡ U Í A R I O D E L Á M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . . 
' 
E s p e c t á c u l o s 
( V i e n e de l a S E I S ) 
fílrn \as t a n d a s de l a u n a y m e l i a . 
l * s c i n c o y c u a r t o , de l a s s i e t e y 
i n e d i a y de l a s n u e v e y t r e s cua . - tos 
Z a n u n c i a e l d r a m a e n s e i s actos 
• J u e g o l i m p i o " i n t e r p r e t a d o p o r W l -
í í i a m F a r n u m 
l a s t a n d a s de l a s d o c e y c u a r t a 
^ l a s c u a t r o y de l a s o c h o y m e d i a 
ce p r o y e c t a r á ' a c i n t a e n c i n c o p a r -
•Vs " l a s e s p o s a s r e b e l d e s . " 
" : F n l a s d e m á s t a n d a s f i g u r a n l a c o -
„- d i a de C h a r l e s C h a p l i n " E l a c t o r ' 
« c i n t a c ó m i c a " A m b r o s i o c o r a r r o J 
ir. l e ó n " y " A p u n t o s m u n d i a l e s . 
M a ñ a n a se e x h i b i r á n l o s e p i s o d i o s 
r i m e "o y s e g u n d o de l a s e n e 
¡ ia 'a de b r o n c a " , p o r J u a n i t a H a n s o n 
v ioCk M u l h a l l y l a c o m e d i a " A r i s t o -
c r a c i a m o d e r n a " , p o r D o u g l a s F a i r -
' ^ E l ^ m a r t t í s - e n f u n c i ó n de mod^,, 
(,rS P á r e n o s : " L a s f i e s t a s de l a V i í 
¿ c r i a ' e n P a r í s " y " E l p i r a t a m a l d i t o , 
Sof M c n r o e S a ' i s b u r y . 
* * * 
¿ n i a p r i m e r a t a n d a de l a f u n - r i ó n 
e e^ta n o c h e s e p r o p e c t a r á l a c i n ' a 
'-¿l s e l l o de l a v e n g a n z a " , p o r D i a n a 
K a r r o n . 
E n s e g u n d a , l a g r a c i o s a c i n t a " M a x 
¿ i n d - r c h a u f f - j u r . " ' _ ^ 
y e* t e r c e r a , " L a o v e j a e x t r a v i a d a , 
por "í^abienne F a b r e g u e s . 
i E l p v t x i m o j u e v t ^ s e e s t r e n a r á l a 
' - t e r e ó a r . t e c i n a " L a s e ñ o r i t a c u r s i " , 
por D i c m i r a J a c o b i n i y A l b e r t o C'>-
l l0j ja I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a 
e s U - e n a r í , e n b - e v e " F e l i p e D e r b l a y ' 
rjor p - n a M e n i r a e l l i ; " M a c i s t e « •» • • 
i i i ó r a d o " , p o r M a c i s t e , p " E l v é r t i g o ' . 
por l a H e s p e r l i 
* * * 
U A X T M 
¡̂ n. l a s t r e s t a n d a s de h o y s'3 
p r o y 3 C t a r á n l o s e p i s o d i o s q u i n t o y 
cdxto" de l a ".erie " L a r a t e r a r e l á m -
yago" y I a c r e a c i ó n de l o s n o t a b l e s 
ar t i s tas F r a n c c s c a B e r t i n i y G u s t a v o 
S e r e n ? , " I r i s . " 
E n s e g u n d a , l a m a g n í f i c a c i n t a a e 
C a u m o n t . " L o s dos c a m i n o s . " 
' Se p r e p a r a n lo s e s t r e n o s de l a s 
'••ñtas " T r á g i c o d i l e m a " , " E l ^sen^.e-
ro deJ t i g r e " v " L a E s p a ñ a t r á g i c a . ' * • • 
r S G L A T E R E A 
E n l a s t a n d a s de l a u n a y de >as 
siet? se e x h i b i r á l a c o m e d i a " E l s e -
ñ o r E v e n o . " 
E n l a s t a n d a s de l a s d o s de l a t a r -
do y de l a s d i ez de l a n o c h e , " J u g a n -
do coa e l des t ino" , p o r D o u g l a s F a i r -
Lank&. 
A l a s c u a t r o y c u a r t o y a l a s o c h o , 
" C e r c a d o s " o " ' L a b a n d a de l a a r a -
ñ a " , s e n s a c i o n a l d r a m a p o l i c i a c o . 
E n ;as t a n d a s de l a s t r e s y de i a ^ 
nueve, "Ra-wden e l T o s c o " , p o r W . S . 
fiqxt. 
Y ?. l a s c i n c o y m e d i a , e s t r e n o de 
' a • c i n t a " H a c i a e l p e r d ó n . " 
M a r a ñ a , " L a m u j e r s a l v a j e . " 
F A U S T O 
Br- l a m a t i n c e , que c o m e n z a r á a 
as úus y- m e d i a , p e n l a t a n d a de 
las cinco se e x h i b r á n m a g n í f i c a s p e -
l í c u l a s . 
P o r l a n o c h e , e n t a n d a e s p e c i a l , 
" A m o r de m a d r e " y en l a s e g u n d a , 
" R e b e c a de l á G r a n j a S o l . " A l a s 9 
y 45. " J a i m e M a l a S o m b r a . " 
M a ñ a n a , e s t r e n o de " T o d o u n h o n i -
b e" p o r W i l l i a m S . H a r t , y " E l g u a -
1 0 . " 
E l J u e v e s , " E n a l a s de l a i l u s i ó n ' ' , 
.por L i l a L e e . 
F n b r e v e , " P r i s i o n e r o e n M a r n i ' . ' -
r o s " p o r D o u g l a s F a i r b a n k s ; " E l 
t t r r i b l e G a w a e " p o r W i l l i a m S . 
P í a r t , " L a Inr. "l isa", p o r L u i s a H u f í - , 
«• o t r a s que o p o r t u n a m e n t e a n u n c ' a -
r e m o a . * * * 
A c i n c o y c u a r t o , t a n d a e x t . a -
e d i n a r i a , c o n a c r e a c i ó n de l a E j . r -
t in i , " l i a " , q u e s a e x h i b i r á t a m b i ó n 
en l a t a n d a de l a s n u e v e . 
A d e m á s se e x h i b i r á n " L a t a b e r n a 
de los band idos" , " C u a n d o u n a m u i e r 
quier<:"i y " L a r a t e r a r e l á m p a g o . " 
P r t m t o , " B t T j i a c i ó n " , ú l t i m a c r e a -
i o n d é G a b r i e l a R o f c l n n e ; " E l t r á g i -
co d i i - m a " , " E l I r i s a z u l " , y l a n -
t^resante s e r i e " E l s e n d e r o de l t i -
SrG*'. p o r R u t h R o l a n d y G e o r g a L a r -
k i n . 
P A G Í N A D I F X i S I E T e 
u n V i a j e e n e l T r ó p i c o , s e A d q u i e r e 
J v o - C o n d u c t o c o t í e l N e u m á t i c o 
S E R V I C I O E F I C I E N T E 
S i n o s e e s t a b l e c e d e 
m o m e n t o l a c o n e x i ó n , 
e s p e r e Vz m i n u t o y r e -
p i t a l a l l a m a d a . 
S i s e o b t i e n e l a s e ñ a l d e 
o e n p a d o , e s p e r e e n -
t o n c e s 5 o 1 0 m i n u t o s . 
C U B A N T E L E P H O N E C O 
S T A m a r c a e n u n n e u m á t i c o es 
u n a s e g u r i d a d p a r a U d . d e s a t i s 
f a c c i ó n 37 e c o n o m í a e n e l s e r v i c o 
S u g r a n p o d e r d e r e s i s t e n c i a c o n t r a 
e l d e t e r i o r o s i g n i f i c a m a y o r d u r a c i ó n 
y s u m a g n í f i c a e l a s t i c i d a d h a c e e l 
p a s e o c ó m o d o f á c i l y s e g u r o . 
P e r m í t a n o s m o s t r a r l e e l n u e v o p e r f e c -
c i o n a m i e n t o d e l F i r e s t o n e T r o p i c a l 
S p e c i a l , 
J o s é A l v a r e z S . e r a C . 
A g e n t e s G e n e r a l e o p a r a C u b a . 
D e p ó s i t o y V e n t a . 
A r a m b u r o S y 1 0 . H a b a n a . 
F I R E S T O N E T I R E & R U B B E R C O M P A N Y 
Departamento Extranjero 
1871 Broadway. Nueva York, E . U . de A 
Fabrica: Akron, Ofaio, E . U. de A . 
N u g a - T o n e 
S a t i s f a c t o r i o s R e -
s u l t a d o s e n 2 0 d i a s 
o d i n e r o d e v u e l t o . 
P r o d u c e S a n g r e P u r a y R o j a , N e r -
v i o s F u e r t e s y F i r m e s , M u j e r e s 
y H o m b r e s V i g o r o s o s . 
C u a n d o U d . s e e n c u e n t r a c o n p o c a s a l u d y s i n , 
f u e r z a s , c u a n d o s u m e n t e se p o n e o b s c u r a y t o r p e ' 
y su c v ; !•<> se debilita, cuando Ud. e s t á enfermo y cansado 
de tomar estimulantes y narcó t i cos , entonces pruebe Nuga-
Tone y verá Ud. <iue pronto se siente como un hombre nuevo 1 
Noventa por ciento de las dolencias humanas, tales como. Mal 
Apetito, Indiprestión, Gases y Embaramiento, E s t r e ñ i m i e n t o , B i -
liosidad. Anemia, Dolores R e u m á t i c o s , Dolor de Cabeza, Neural-
Kia, Fa l ta de Enenr ía , Pérdida de Vitalidad, Nerviosidad e I n -
somnio, son causadas por deficiente Fuerza-Nerviosa, Sangre pobre 
y aguada, y mala Circulación de la Sangre. 
Cada órgano , cada func ión del cuerpo . depende de la Fuerza -
Norviosa para su vida de acc ión . Fuerza-Nerviosa es el muelle 
principal del e s t ó m a g o , h í g a d o , r iñones e intestinos, de los latidos 
del corazón y de la c irculación de la sangre. Nuga-Tone es el t ra -
tamiento m á s adecuado para la pos trac ión nerviosa y desgaste 
f í s i co . P o r q u é ? Porque e s t á compuesto de ocho importantes y 
saludables ingredientes recomendados y prescritos por los m á s 
famosos doctores, y contiene especialmente Hierro y F ó s f o r o -
alimentos para la sangre y los nervios. 
Nuga-Tone es particularmente un tratamiento excelente para 
el Paludismo y Malaria. Toda persona que resida en climas 
cálidos y h ú m e d o s debe tener siempre Nuga-Tone a su alcance. 
Nuga-Tone pone vida en el h ígado , vigoriza los intestinos para que 
so muevan regularmente. Revivo los r iñones , elimina las impurezas 
venenosas. No m á s gases y embaramiento, mal aliento o lengua sa-
burrosa! No m á s dolores y aflicciones! Nuga-Tone produce un excelente apetito, 
buena d iges t ión , nervios fuertes y firmes y un s u e ñ o tranquilo y reparador. Nuga-Tono 
enriquece la sangre, mejora la c irculación, pone un color sonrosado en las mejillas y dá 
a legr ía y viveza a la vista. Produce hombres fuertes y vigorosos, mujeres m á s hermo-
sas y saludables. Nuga-Tone no contiene opio u otras drogas que formen el hábito do 
usarlas siempre. E s preparado en un paquete conveniente. L a s pastillas e s t á n cubiertas 
con una capa de azúcar , de buen sabor y fáci l de tomar. P r u é b e l o y lo recomendará 
a todos sus amigos. __ 
N U E S T R A A B S O L U T A G A R A N T I A : E l precio de Nuga-Tone es U n Dollar y vein-
ticinco centavos ($1.25) el franco, porte pagado. Cada frasco contiene noventa (90) 
pastillas, un tratamiento completo para un mes. U d . puede obtener seis frascos, seis 
meses de tratamiento, por Seir, ($6.00) Dollares. Tome Nuga-Tone por veinte (20) dias, 
s i los resultados no son enteramente satisfactorios, d e v u é l v a n o s el resto del frasco en 
su caja, e inmediatamente le devolveremos su dinero. Ud. puede ver que no arriesga un 
solo centavo. Nosotros tomamos toda la responsabilidad. 
U S E E L S I G U I E N T E C U P O N P A R A O R D E N A R . - ^ 
National Laboi-atory, Cu . 20— 537 South Dearbom St., Chicago, 111. 
S e ñ o r e s ; — A d j u n t o s í r v a n s e encontrar $ para que me remitan 
frascos de Nuga-Tone. 
Nombre 
Calle y No. o Apartado. 
Ciudad Provincia Pais 
N O T A : Puedo hacer su remesa por Giro Postal 
Nuga-Tone es siempre remitido por correo porte pagado a menos que se especifique 
en otra forma. 
ó r d e n e s p a r a •:. a d q u i s i c i ó n de loe i-
l i d a d e s . T e l é f o n o A - 1 5 6 4 . 
* < * ' ' * 
I I L T C U L A S D E S A N T O S Y A R T l 
G A S 
S a n t o s y A r t i g a s p r e p a r a n lo s s i -
g u i e n t e s e s t r e n j t : 
" E x r i a s i ó n " , . p o r l a g e n i a l a r t i s c a 
C a b i l l a R o b i m e . 
" E l s e n d e r o d e l t i g r e " , i n t e r e s a n t e 
;< r i e de j P a t h é . 
" L a E s p a ñ a t r á g i c a . " 
T V á g i c o d i l e m a " y " E l i r i s azul " 
' L u c h a s d e l h o g a r " , p o r G a b r i e l a 
Ti', b i n n e . 
" E l e s t i g m a do l a s o c i e d a d " , por 
> o l l i e K i n g . 
" R o m e o y J u l i e t a " , " J a q u e a l R s v " , 
" ' L a o t r a ' , , " L a s g a v i o t a s " y " A ' i -
fir.stias." 
" L a m u i e r d e s d e ñ a d a " , s e r i e d'» 
i F a t h é 
M Z A 
H o y s e p r o y e c t a r á n l o s e p i s o d i o s 
r r i m v T O y s e g u n d o de l a s e r l e ".por 
von.sp-v.za p p o r m u j e r " ; " C a l v i n o es 
v n v i e j o z o r r o " , " L u c h a e n c o n a d a " . 
" E l e s p a n t a p á j a r o s " , " L a p r i n c e s a 
r n a m o r a d a " , ' L a l l a m a " y p e l í c u l a s 
m i c a s . 
P o r l a n o c h e , c u a t r o t a n d a s . 
F L C I N E * ' G Í í ^ E 1 A ^ 
L a i n a u g u r a c i ó n de i n u e v o c i n e de 
T a n t c s y A r t i c a s se e f e c t u a r á e l p r ó -
s i m o m i é r c o l e s , 1 7 . 
E ! C m e " G l o r i a " e s t á s i t u a d o en 
B e l a ^ c c a i n n ú m e r o s 159 y 161. e s q u i -
n a a E e l a s c o - v . n , y e s t á do tado de 
todo lo n e c e s a r i o p a r a q u e p u e d a 11-
g u r a r e n t r e Vo? c i n e s de p r i m e r o r -
c e n 
L a s f u n c i o n e s s e r á n c o r r i d a s , :ie 
s e i s a o n c e » c o s t a n d o l a s l u n e t a s de 
p r e f e r e n c i a v e m t e c e n t a v o s y d i e z l a s 
n s t a r e s . 
P e r l a p a n t a l l a de e s t e n u e v o sí-.-
i ó n d e s f i l a r á n l a s m e j o r e s c i n t a s de 
'os p u l a r e s ó m p r e s a v i o s . 
P a r a l a i n a u g u r a c i ó n s e a n u n c i a n 
" E l s e n d e r o d e l t i g r e " , s e r i e de P a -
i h é , • e l d r a m a e n s i e t e a c t o s " T r á f i -
co d^.fcma" y p e l í c u l a s c ó m i c a s p o r 
K a r o l d L l o y d . 
ie -pr fe 
JA T I E N D A tfEGRA 
E n l a T i e n d a N e g r a , s i t u a d a e n B o -
l a s c o a i n y C l a v e l , s e a n u n c i a n p a r a 
h o y " L a c a s a d o n d e n a d i e r í e " y ' L a 
r a t e r a r e l á m p a g o . " 
¥ • 
l l A S O C I E D A D " A L T A R E Z Q U I N -
T E J i ü " 
E s * - a p r o g r e s i s t a s o c i e d a d p r e p a r a 
'".u t e r c e r velad-x de l a t e m p e r a d a , l a 
a n a l se v e r i l f c a r á e n e l t e a t r o de l i 
C o m e d í s e l d í a 2,4 d e l c o r r i e n t e . 
A l e fecto s e e s t á e n s a y a n d o u n d'-a-
\ i a e n c u a t r o a c t o s t i t u l a d o " L á z a r o 
e' M u d o " o " E l P a s t o r de F l o r e n c i a ', 
. - b r a e s t a q u e h a c e m u c h o s a ñ o s iv) 
£«• r e p r e s e n t a «m l a H a b a n a y pa'*a 
l a q u e s e e s t á p i n t a n d o u n m a g n í f i c o 
d e c o r a d o y c o n f e c c i o n a n d o u n l u j o v o 
^ e s t u a r i o . 
• • • 
E l C I R C O « S A N T O S Y A R T I G A S " ' 
E x c e l e n t e e j e l c o n j u n t o a r t í s * I J O 
'que tara e s te r ñ o h a n c o n t r a t a d o lo s 
u c p u l a r e s e m p r e s a r i o s S a n t o s y A r -
t i g a s . 
L a p r ó x i m a t e m p o r a d a de P a y i ' c t 
s e r á f e c u n d a '-n n o v e d a d e s . 
E n t r e o t r o s d i v e r s o s e s p e c t á c u - o s 
f i g u r a n l o s m á s i n t e r e s a n t e s de C o r e y 
T s l a n d , e n t r e e l l o s e l C h í n a t e w n . 
Y a e s t á a b i e r t o e l a b o n o p a r a a 
' e n ^ p o r a d a . 
A l a s o f i c i n a b de S a n t o s y A r t i g a s , 
. M a n r i q u e 158, p u e d e n d i r i g i r s e ' a s 
Fumíeijte Ollivcr 
e R o j a 
u n v i g o r I g u a l 
L a Sangre R o j a L l a m a a la 
P a r a u n a v i d a s i n c e r a y f e l i z e n e l m a t r i m o n i o , e s 
e n a m b o s e s p o s o s . 
E l a m o r h o y e c u a n d o l o s g l ó b u l o s r o j o s d e u n o d e d i o s s o n r i c o s , r o j o s y l l e n o s d e v i d a , m i e n t r a s l o s d e l o í r c 
s e v u e l v e n d é b i l e s , p á l i d a s y a n é m i c o s . E l H i e r r o N u x a d o d a s a n g r e r o j a y e n e r g í a v i g o r o s a . 
L o s e n s u e ñ o s de f e l i c i d a d c o n j u -
g a l h u y e n r á p i d a m e n t e c u a n d o l a s 
c o n d i c i o n e s f í s i c a s de ^ .Iguno de l o s 
e s p o s o s se v u e l v e n t a l e s q u e d i s r u i 
n u y e n l a c a p a c i d a d p a r a d i s f r u t a r 
d e l e s t a d o d e l m a t r i m o n i o . E l a m o r 
c o n y u g a l depende , e n s u m á s a m p l i a 
a c e p c i ó n , d e l v i g o r y l a s a l u d de lor» 
c ó n y u g e s . 
E l m a y o r e n e m i g o p a r a l a c o n t i -
n u a f e l i c i d a d e n e l m a t r i m o n i o e s 1& 
a n e m i a , l a d e b i l i d a d , u n a s a n g r e e m -
p o b r e c i d a c o n g l ó b u l o s r o j o s def i -
c i e n t e s q u e o c a s i o n a n l a p e r d i d a de 
l a e n e r g í a , de l a f u e r z a , de l a a m b i -
c i ó n , de l a p e r s e v e r a n c i a y de l a v i -
t a l i d a d genera l^ todo lo c u a l t r a e co-
m o c o n s e c u e n c i a e l f r a c a s o de l a a 
e s p e r a n z a s de a m b o s c ó n y u g e s , 
a b r i é n d o s e e n t o n c e s p a s o a t o d a c l a -
s e d e m a l a s i n t e l i g e n c i a s y c e l o s . 
E s t a es u n a c o n d i c i ó n n e r j u d i c i a l . 
q u e s o l a m e n t e n e c e s i t a u n r e f u e r z o 
de g l ó b u l o s r o j o s , r i c o s y s a n o s p a -
r a t r a n s f o r m a r p o r c o m p l e t o l a s i -
t u a c i ó n . S i e n d o e l h i e r r o e s e n c i a l 
p a r a p r o d u c i r m i l l o n e s de g l ó b u l o s 
r o j o s , c u a n d o f a l t a h a y que s u s t i t u i -
lo c o n h i e r r o n a t u r a l p a r a r e s t a u r a r 
l a v i t a l i d a d c o m p l e t a , l a e n e r g í a y el 
v i g o r . 
P e r o n o h a y q u e t o m a r c u a l q u i e r 
h i e r r o . E l c u e r p o h u m a n o n o pue^e 
a b s o r b e r e l h i e r r o m i n e r a l e n s u es-
t a d o n a t u r a l . E s p r e c i s o que s e a h'o-
r r o o r g - á n l c o , h i e r r o v i t a l i z a d o , e n 
u n a p a l a b r a : H i e r r o I V u x a d o , E s e l 
h i e r r o q u e se c o n o c e c o n e l n o m b r e 
c i e n t í f i c o de P e p t o n a t o de H i e r r o , es-
to es h i e r r o p r e p a r a d o q u í m i c a m e n t e 
y en u n a f o r m a que a s e g u r a u n a 
c i e r t a y r á p i d a d i g e s t i ó n y a s i m i l a -
c i ó n p e r f e c t a e n l a s a n g r e . 
T o d o s los M é d i c o s p r e s c r i b e n h le -
U l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m e d i c a c i ó n C A ^ 
U S T I C A o R E V Ü L * 
S I V A q u e r e e m p l a z a 
c o n . v e n t a j a a l F U E -
G O . 
L a E N E R G I A y 
R A P I D E Z e n s u s e f e c t o s , s i n d e s t r u -
i r e l B U L B O p i l o s o n i p e r j u d i c a r a l a 
P I E L e n lo m á s m í n i m o h a c e d e e s t e 
p r e p a r a d o e l r e y d e l a m e d i c a c i ó n c á u s -
t i c a e n m e d i c i n a v e t e r i n a r i a . 
C o m o r e s o l u t i v o e s e l a g e n t e f a r m a -
c o l ó g i c a m á s p o d e r o s o p a r a e l t r a t a -
m i e n t o d e los s o b r e h u e s o s , e s p a r a b a -
| n e s , c o r v a s , s o b r e c a ñ a s , s o b r e t e n d o n e s , 
' s o b r e p i é s , e t c . H i d r o p e s í a s a r t i c u l a r e s , ;' 
, v e j i g a s , a l i f a t e s , c o d i l l e r a s y t o d a c í a - i 
j s e d e l u p i a s . Q u i s t e s , c o j e r a s , a g u d a s y ' 
! c r ó n i c a s . 
1 E x i g i r n u e s t r o S E L L O D E G A R A N -
T I A . 
; Se remite por e x p r é s a todas partes de la 
Repúbl ica , por L A R R A Z A B A L , H n o s . — D r o 
guar ía y F a r m a c i a S A N J U L I A N , R i e l a 99, 
Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
" D E V O N " 
C U E L L O 
A R R O W 
D E V O H 
E l favorito de la Juventud Habanera, 
U s t é d p u e d e p a g a r m a s ó m e n o s p o r u n 
c u e l l o — p e r o n o u s a r á m e j o r n i m a s c ó m o d o 
c u e l l o q u e e l A r r o w . 
C L U E T T , P E A B O D Y & C O . , I n c . , E . U A , 
F a b r i c a n t e s 
S C H E C H T E R &. Z O L L E R , A g e n t e s G e n e r a l e s y D t í t r i b u i d o w » 
PARA. C U B A 
TINTIRA \mm VEfiET.U 
• > UT MEJOR Y m SEKCILLl DE IPLICAR' ; 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
D e p e s i t o : P e l u q u e r í a L A ' C E N T R A L . A g u i a r y O b r a p í a 
r r o p a r a s u s e n f e r m o s a g o b i a d o s , 
a n é m i c o s y d e b i l i t a d o s , y m u c h o s 
p r e s c r i b e n e l " H i e r r o N u x a d o " , h * 
b i e n d o e n c o n t r a d o que es l a ú n i - a 
f o r m a a s i m i l a d a r á p i d a m e n t e p o r e l 
o r g a n i s m o . C o n o c e n b i e n que e l h ie -
r r o y s o l a m e n t e é l h a c e p o s i b l e u r a 
s a n g r e r i c a , r o j a y v i g o r i z a d a qi , . -
a s e g u r a l a comple ta , e n e r g í a , e l v i g e r 
y e ñ c i e n c i a y s a b e n t a m b i é n que so-
N u ^ H n . 61 l?eT:0 ( H i e r r o 
N u x a d o ) es l a ú n i c a f o r m a que so 
p u e d e a s i m i l a r a t r a v é s de los v a -
s o s s a n g u í n e o s . 
E l d o c t o r C a r l o s F . A r r o y e de lq 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de l a u ú i v e r a ? 
d a d de M a d r i d , d i c e : " H i e r r o N u x a í < 
es u n r e c o n s t i t u y e n t e i d e a l . H o m -
b r e s d é b i l e s que h a b í a n p e r d i d o la 
e s p e r a n z a de r e c u p e r a r l a v i t a l i d a d 
p e r d i d a , que c a r e c í a n de i a e n e r g í a 
n e c e s a r i a p a r a t r a b a j a r y g o z a r de 
l a v i d a , f u e r o n t r a n s f o r m a d o s c o m -
p l e t a m e n t e d e s p u é s de u n c o r t o tr? . 
t a m l e n t o c o n H i e r r o N u x a d o . M u i e -
r e s q u e h a b í a n v i s t o p a l i d e c e r s u s 
m e j i l l a s a c a u s a de l a p o b r e z a de s u 
s a n g r e , p a d e c i e n d o e s t a d o s de n e r v i o -
s i s m o que l a s a m a r g a b a l a v i d a se 
e n c o n t r a r o n r e j u v e n e c i d a s y s u s n e r -
v i o s c a l m a d o s , d e s p u é s de t o m a r H i e -
r r o N u x a d o . " 
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PARA EL ESTÓMAGO PASTILLAS RICHARDS D E L D R . . N A D A 
DEPORTES 
(Do la P r e n s a Aeoclada, per el hilo directo) 
C A B L E S D E B A S E B A L L 
L I G ^ N A C I O N A L 
F e s u l t a d o do l o s j u e g o s c e l e b r a c o 5 
h c y : 
C i i c a g o , S e p t i e m b r e 1 3 . 
C . H . E . 
Ü J r o o i c ' y n . . . . 000000010— 1 8 1 
C l i i c a g o . . . . Ol lOOOOOx— 2 8 1 
B a t f r í a s : M a m a u x y K r u e g e r ; A l e -
x a n d e r y K i l l i í e r . 
P i t t s b u r g S e í ' t i t í m b r e 13 
C . H . 1?. 
F i l a d e l f i a 
P i t t s b W g 
B a t e r í a s : 
y S c l m i d t . 
F i l a d o f i a 
P i i t s b u r g 
B a t e r í a s : 
100000000— 1 2 0 
. . OOOOSlOOx— 4 8 1 
S m i t h y C l a r k e ; C a r l s o a 
C . H . E -
. 000000000— 0 8 1 
. OlOOOOlOxV- 2 6 2 
H o g g y J . A d a m s ; C . 
A d a m s y S c h m i d t . 
S a n L u i s , S s p t i e r a b r e 13 . 
C . H . Ü 
N e w Y o r k . . . 000002000— 2 6 1 
i a u L u i s . . . 000000000— 0 3 1 
B a t e r í a s : N e h f y G o n z á l e z ; J a c o b s , 
S h e r d e l l , T u e r o y y C l v m o n s . 
C i n c i n a t i , S e p t i e m b r e 1 3 . 
C . H . B . 
U n a prueba m á s de l a 
al ta ca l idad del Aceite E D O K O 
•Bastea 010000100— 2 7 4 
C i n c i i ? a t i . . . . OOOOSOOOx— 3 3 0 
B a t e r í a s : S c o t t y O N e i l l ; R u e t - i o . ' 
v R u r i d e n . 
C . H . 33. 
B o s t o i . . . . . 010001200— 4 10 2 
C i n c i L a t i . . • 002000001— 3 6 0 
B a t e r í a s : C a u s e y y O ' N e i l l ; R i n g . 
L u q u e y R a r i d e n . 
L I G A A M E R I C A N A 
R e s u l t a d o dfj Jos j u e g o s c e l e b r a d o s 
t^oy: 
F i l u U d f i a . S i p t i e m b r e 1 3 . 
C . H . B 
C h i c a g o . . . . 003102200— 8 9 1 
F i l a d e l f i a . . . . 110000000— 2 7 5 
B a t e r í a s : L o w d e v m i l k y S c h a l k ; 
F r i n n , N a y l o r , K i n n e y y P e r k i n s . 
B o s t o n , S e p t i e m b r e 1 3 . 
C . H . 
C i e v e ' r . n d . . . . 000010030— 4 7 1 
B o s t o n 001020000— 3 9 1 
B a t e r í a s : M y t r s , B a g b y y O ' N e i l l ; 
H o y t , R u s s e l l j S c b a n g . 
N e w Y o r k , b n p t e m b r e 13 , 
C . H . E . 
S a n L u i s . . . . 000001000— 1 5 2 
N e w Y o r k . . . 30000100x— 4 7 0 
B a t e r í a s : S o t h o r o n , L e i f i e l d y 3 e -
v e r e i d ; M o g r i d g e y H a n n a h . 
C . H . B 
S a n l u i s . . . . 050010000— 6 8 2 
N e w Y o r k . .. . 0 0 0 0 2 2 4 1 x — 9 13 2 
B a t e r í a s : G a l - i a , L t i i í i e l d y S e v e r e i d 
T l o r m a l e n , Q u l n n , S h o r e y R u e l . 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 1 3 . f 
C . H . B 
L e L ' O j i . . . . . 000001025— 8 12 2 
W a s h i n g t o n . . . 2 0 1 1 0 0 0 5 x — 9 15 1 
B a t e r í a s : L o o n a r d - A y e r s , C u n n i n -
g h a m y S t a n a g e ; C o u r t n e y , S h a w y 
G h a r r i i y . 
T A l Ü Ñ f A DE u T O M P Á Ñ í X 
LICORERA 
S e g ú n se h a b í a anunciado, ayer, a l a s 
tres de l a tarde, se e f e c t u ó l a j u n t a ge-
nera l ex t ra o rd inar ia de l a C o m p a ñ í a L l -
corera, convocada como resultado de l a s 
gestiones pract icadas por los d e l e g a d o » 
Ce los acc ionis tas de l a B o l s a P r i v a d a 
ce la H a b i n a , a larmados por el resultado 
del balance correspondiente a l « e m e s t r o 
t erminado en 30 de J u n i o ú l t i m o . 
P r e s i d i ó l a j u n t a el Presidente por 
s u s t i t u c i ó n s e ñ o r B e r n a r d o Sol ls , actuando 
de Secretario e l l icenciado L e ó n B r o c h , 
el <iue f u é tomando no ta de los accio-
n i s tas concuirentes , dando u n resultado 
de 85.000 acciones, n ú m e r o suficiente, por 
lo cual e l s e ñ o r Pres idente d i ó por cons-
t i tu ida l a j u n t a . 
Acto continuo se d ó lectura a la con-
vocatoria , en l a que se t ra taba de l a r e . 
u u n c i a de l a D i r e c t i v a . 
Hizo uso de la pa labra e l s e ñ o r E n -
rique A l d a b ó , manifes tando que en el 
í c t a l e í d a de l a J u n t a Direct iva , no so 
menciona la r e n u n c i a de é s t a , extremo 
este que fué acalarado por e l s e ñ o r Se -
«re tar lo . 
P i d i ó l a p a l a b r a e l s e ñ o r P í a , antiguo 
propietar io de l a r e f i n e r í a Capellanes, y 
dice que ha o í d o hab lar de la renuncia 
de la Direct iva, en pleno y como él f o r m a 
parte ¿ e esa D irec t iva , aunque con ca-
r á c t e r de suplente, hace constar que é l 
no e s t á de acuerdo y se extiende '3u 
otras consideraciones. 
E \ s e ñ o r L i a c a , c o n t e s t ó a l s eñor P l á , 
o r i g i n á n d o s e un ligero, debato, a l que 
puso t é r m i n o l a i n t e r v e n c i ó n ' del s e ñ o r 
l l a m ó n G u e r r a , proponiendo se a b r i e r a 
d i s c u s i ó n sobre el. balance, a c o r d á n d o s e 
que é s t e quedara sobre l a mesa , sujeto n 
u n a i n v e s t i g a c i ó n , a l a que se p r o c e d e r á 
d e s p u é s , n o m b r á n d o s e una c o m i s i ó n a l 
efecto. 
Se d i ó l ec tura a l balance que com-
prende los meses de E n e r o a Agosto 31, 
arro jando $lG1.06á-63 centavos de u t i l ida -
des. 
L l a m ó l a a t e n c i ó n de los acc ionis tas el 
c a p í t u l o de gastos de l a oficina centra l , 
ascendente a $04.905-85 centavos, gastos 
que s e r á n reducidos considerablemente por 
la nueva A d m i n i s t r a c i ó n . 
P i d i ó ^ l a pa labra e l doctor Pedro P a b l o 
K o h l y , y con c lar idad y p r e c i s i ó n , ex-
p l i c ó las gestiones p r a c t i c a d a » por l a 
C o m i s i ó n nombrada por los accionistas 
de la Bo l sa , de la que él forma parte, 
e hizo cons tar su s a t i s f e c c i ó u por el 
é x i t o alcanzado, el que se debo en g r a n 
parte , dijo, a l s e ñ o r Bernardo Solls, que 
desde un prlncipife se m o s t r ó complW-
cicntc y dispuesto a que ss Inves t igara 
la m a r c h a de la C o m p a ñ í a a f in de que 
« s l a l u c r a encaminada por seguros de-
rroteros . 
Ke l e y ó U renunc ia presentada p o r «1 
s e ñ o r B a r t o l o m é Carbonel l , de su cargo 
A D M I N I S T R A C I O N T E L E F O N O 1 - 1 7 I I 
C O M P A Ñ I A D E O M N I B U S < 4 W H I T E V 
H a b a n a , a g o s t o 2 5 d e i s i s 
C E R T I F I C O : Q u e ' d u r a n t e d o s a ñ o s v e n g o u s a n d o e n 
l a E n p r e s a O m n i b u s " W H I T E " , d e m i p r o p i e d a d , l o s a c e i t e s 
" E D O K O • » d e l o s c u a l e s e s R e p r e s e n t a n t e e l S r . E . D . 
O r t e g a , a m i e n t e r a s a t i s f a c c i ó n , n o h a b i e n d o e n c o n -
t r a d o e n t r e l a s d i f e r e n t e s m a r c a s q u e e x i s t e n e n e l 
m e r c a d o o t r o q u e r e ú n a l a s c o n d i c i o n e s d e l a y a m e n -
c i o n a d a m a r c a * 
E s d e a d v e r ^ x r q u e m i s g u a g u a s h a c e n u n r e c o r r i d o 
d i a r i o d e D O S C I E N T O S K I L O M E T R O S o s é a s e d e l a H a b a n a a 
S a n t a C r u z d e l N o r t e y e n t r e t o d a s l a s g r a s a s q u e h e u s a d o 
e s t a e s l a q u e m e h a d a d o r e s u l t a d o s p r á c t i c o s ; s i r v a 
l a p r e s e n t e d e g a r a n t í a p a r a t o d o e l q u e t e n g a q u e u s a r 
a c e i t e e n s u s m á q u i n a s , p u d i e n d o c o n v e n c e r s e d e l o 
e x p u e s t o , p a s a n d o p o r e l g a r a g e d e e s t a e m p r e s a y c o n -
s u l t a r a l o s m e c á n i c o s y c h a u f f e u r s d e l a m i s m a s o b r e 
l a b o n d o s i d a d d e d i c h o s a c e i t e s , ¿ 7 ? 
L u y a n ó y C o m p r o m i s o , 
L U B R I C A C I O N 
= P E R F E C T A = E D O K O 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O : 
E . ! > . O R T E G A 
C U B A N U M . 8 7 . H A B A N A . T E L E F . M - 1 2 7 8 . 
de Direc tor Genera l de la C o m p a ñ í a , ba -
sada en e l resu l tado negativo del B a l a n -
ce, y en su delicado estado de salud, 
haciendo presente e l s e ñ o r Carbone l l su 
p r o p ó s i t o de permanecer a l a d i s p o s i c i ó n 
de la C o m p a ñ í a p a r a a c l a r a r cuantos p u n -
tos fueran necesarios. 
T a m b i é n se l e y ó l a r e n u n c i a del s e ñ o r 
Segundo Lopo de s u cargo de Direc tor i 
de la C o m p a ñ í a , basada en Iguales « a u - i 
sas que l a anter ior . 
E l doctor K o h l y propuso que fuera 
aceptada l a renunc ia presentada por la 
Direc t iva , y se n o m b r a r o n catorce miem-
bros p a i a sus t i tu i r la , presentando l a s i -
guiente candidatura que f u é aceptada por 
a c l a m a c i ó n : 
S e ñ o r e s Bernardo Sol ls , F r a n c i s c o Sigle, 
Pedro F i g u e r a s , Manue l D u y o s , Venancio 
Noriega, K a m ó n G u e r r a , Santiago B a r r a -
qué , J o s é R o d r í g u e z , J u a n R o d r í g u e z , P e -
Oro F i n a , B a i n ó n In f i e s ta , F r a n c i s c o C r i -
ve Riafio, J u a n Cas tro y F r a n c i s c o C o -
mas . 
A c e p t a d a esta candidatura , se declara 
la j u n t a en receso y se r e ú n e l a D i r e c t i v a 
saliente, resignando sus cargos, l a m i t a d 
de esta a la o t r a m i t a d , y entrando a 
tomar p o s e s i ó n l a m i t a d entrante , la que 
a su vez acepta 1a renunc ia a la o t r a m i -
tad sal iente, y t o m a n d e s p u é s p o s e s i ó n 
los miembros restantes, quedando de este 
modo renovada l a Direc t iva . 
Se procede d e s p u é s a l a f o r m a c i ó n de 
la mesa , y es nombrado presidente Inte -
rino e l de m a y o r edad, recayendo l a de-
s i g n a c i ó n en el s e ñ o r Pedro F i g u e r a s y 
B a r ó . 
P r ó x i m a m e n t e s e r e u n i r á l a D i r e c t i v a 
v a r a cons t i tu i r def init ivamente l a m e s a . 
E l s e ñ o r S o l í s , en breves frases , d i ó 
las grac ias a l a J u n t a y se f e l i c i t ó de 
que é s t a se h a y a desenvuelto s in n i n g ú n 
•ncidente desagradable. 
P o r ú l t i m o se l e d i ó un voto de grac ias 
a la C o m i s i ó n de l a B o l s a , voto que f u é 
acogido con gran entus iasmo y bajo una 
valva de aplausos, d á n d o s e por t e r m i n a d a 
j u n t a . 
E L MINISTRO DE CHILE 
E n el vapor " M é x i c o " , que s a l d r á hoy 
p a r a Nueva Y o r k , e m b a r c a r á a la un^i 
de la tarde e l E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r Don 
F i d e l M u ñ o z R o d r í g u e z , E n v i a d o E x t r a o r -
dinario y Min i s tro P len ipotenc iar ia de 
Chi le , quien v a a su p a í s en uso de l i -
cencia, no siendo c ier to que h a y a renun-
ciado su alto cargo, como h a n publicado 
algunos p e r i ó d i c o s . 
D u r a n t e lax ausencia del s e ñ o r M u ñ o z 
R o d r í g u e z , queda como E n c a r g a d o de Ne-
gocios de Chi le e l s e ñ o r E d u a r d o S o l í s 
Vergara . 
L e deseamos a l s e ñ o r M u ñ o z R o d r í -
guez u n feliz viaje. 
E L CONSUL DE VENEZUELA 
l i e m o s t e n i d o e l g u s t o d e r e c i b i r l a 
m u y g r a t a v i s i t a d e l s e ñ o r d o n R a f a e l 
A n g e l A r r a i z , d i s t i n g u i d o r e d a c t o r d** 
E l ü n i T c r s a l de C a r a c a s , y c a b a l l e r o 
c u l t o y de a g r a d a b l e t r a t o , q u i e n h a 
v e n i d o a h a c e r s e c a r g o d e l c o n s u l a -
do g e n e r a l de V e n e z u e l a . 
S e a B i e n v e n i d o e l s e ñ o r A r r a i z a 
q u i e n d e s e a m o s g r a t a e s t a n c i a e n l a 
H a b a n a y t o d a s u e r t e de f a c i l i d a d e s 
s n d e s e m p e ñ o d e l i m p o r t a n t e c a r g t ) 
q u e l e h a c o n f e r i d o e l g o b i e r n o d e ift 
R e p ú b l i c a h e r m a n a . 
E L SEÑOR ZABALA 
M a ñ a n a k i n e s p a r t e p a r a , l o s E s t a -
dos U n i d o s e n v i a j e p u r a m e n t e c o m e r -
c i a l n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o e l s e -
ñ o r J o s é Z a b a l a , d u e ñ o de l u s c a s a s 
l m p o r í a d o r a . 3 »le N o v e d a d e s " K l B a z a r 
C u b a n o " de B e l a s c o a i n 16 y "1-a C o n -
c h a d e V e n u s " de l a M a n g a n a dti G ó -
m e z . 
E l s e ñ o r Z a b a l a s e p r o p o n e a d q u i -
r i r g r a n d e s n o v e d a d e s p a r a r o b u s t e -
c e r l a s e x i s t e n c i a s d e a r a b o s e s t a b l e -
c i m i e n t o s . 
L o d e s p e d i m o s a f e c t u o s a r n ' j n t e . 
MONSEÑOR AROCHA 
Psos h e m o s e n t e r a d o c o n s a t i s f a c -
c i ó n q u e e l c u l t o s a c e r d o t e P b r o . D r . 
G u i l l e r m o G o n z á l e z A r o c h a , p á r r o c o 
de A r t e m i s a , h a • s i d o h o n r a d o p o r S . 
S . B e n e d i c t o X V c o n e l n o m b r a m i e n -
to de C a m a r e r o S e c r e t o de b u S a n -
t i d a d . 
A c e p t e M o n s e ñ o r A r o c h a n u e s t r a 
c u m p l i d a f e l i c i t a c i ó n . 
E L ALMUERZO DE LOS FISCALES 
Sb c e l e b r ó a y e r , e n l a t e r r a z a d e l 
i C i t a r r a n t " E l C a r m e l o " , e l a l m u e r z o 
b a n q u e t a c o n f u é o b s e q u i a d o p o r s u s 
a m i b o s d e l f o r o y d e l P o d e r J u d i c i a l 
e l A h o g a d o F i s c a l de e s t a A u d i e n c i a , 
•Joctor D i e g o V i c e n t e T e J e r a , p o r :->u 
í c c i e n t c a s c e n s o a l i m p o r t a n t e c a r g o 
de P i t c a l de l a A u d i e n c i a de O r l e n t e . 
T a m b i é n s e d e d i c a b a e s t e h o m e n a -
j e a l d o c t o r M a n u e l de J e s ú s L i n a -
ves , d e s i g n a d o p a r a s u s t i t u i r a l d o 
t t r T e j e r a e n e s t a A u d i e n c i a , q u i e n 
-•e v i ^ i m p e d i d o de a s i s t i r , p o r e n c o u -
tra- - se e n f e r m o 
O c i , p ó e l p u e s t o de h o n o r de i a 
n e s a e l f e s t e j a d o , q u i e n t e n í a a d e -
r e c h a e i z q u i e r d a a l F i s c a l de l a 
A i i d i e n c i a L d o . I b r a h í m C o s s í o , a l 
A b j g a d o F i s c a l d 4 l T r i b u n a l S u p r e -
m o d o c t o r A l f r e d o de C a s t r o B a c n i -
I l e r ; a l J u e z de P r i m e r a i n s t a n c i a de 
e s t a o í . p i t a l d o c t o r F r a n c i s c o L l a c a y 
A r g u í í n ; a l J a e z C o r r e c c i o n a l d o c t o r 
L e o p o l d o S á n c n e z y a l d o c t o r E m i l i o 
d e l J l i n e o . 
E n o t r o s s lMos s e n t á r o n s e l o s s e -
ñ o r e s s i g u i e n t e s : M a n u e l C a s t e l l a n o s , 
F e r n a n d o F r e i r é de A n d r a d e . G a b r i a l 
M . Q u e s a d a , J o s é R a m d | n C r u e l l s , 
J u l i o O r t i z C a s a n o v a , t o d o s A b o g a d o s 
F i s c a l e s de l a A u d i e n c i a de l a H a -
b a n a , c o m p a ñ e r o s d e l d o c t o r T e j e r a ; 
• i p - i i r r H i l a r i o G o n z á l e z , d o c t o r e s 
Oi-ca1'' B a r i n a g a , L a u r e a n o F u e n t e s -
L o - e n z o E r b i t i , R a ú l d e C á r d e n a s , 
R i c a r d o L o m b c » r d , J o s é R o s a d o A y -
b a r , G u s t a v o O l i v e l l a , O s c a r G a r c í a 
M o n t e s . C a t e d r á t i c o de D e r e c h o C i v i l 
d e m u e s t r a U n i v e r s i d a d , R i c a r d o G i : -
c í a J . - l i o D e a ü g u t s , J u a n R o d r í g u e z 
C a d a v i d , A n t o n i o S . F e r n á n d e z , S e -
c r e t a r i o d e G o b i e r n o de l a A u d i e m i a 
de l a H a a n a , E r n e s t o A r a g ó n . V i r i a -
to G u t i é r r e z , E n r i q u e L a v e d á n , C a t e -
d r á t i c o d e D e r e c h o P e n a l de l a U n i -
v e r s i d a d ; R o g e l i o C a s t e l l a n o s , N o t a -
r i n P ú b l i c o dtí e s t a c a p i t a l ; V i r g i l i o 
L a z a b a , O s c a r de l o s R e y e s , R a i m u n -
do M e n o c a l . G i s t a v o A . G i s p e r t , S ? -
< r e t a n o de l a S a l a T e r c e r a de lo 
C r i m i r a l de e s t a A u d i e n c i a ; J u a n I g -
n a c i o J u s t i z , O f i c i a l dti l a S a l a -Se-
g u n d a de lo C r i m i n a l d e e s t a A u -
d i e n c i a ; O s c a r D í a z A l b e r t i n i , D i r a c -
t o r de J u s t i c i a ; O s c a r S e i g l i e , E d u a r -
•io P o . ' t e l a , J u j z M u n c i p a l d e l S u r i e 
e s t a c a p i t a l ; M i g u e l A n g e l C a m p o s , 
O c c a r B o n a c h e a , A u g u s t o P r i e t o . E m i 
l 'o d^ l J u n c o y A n d r é , E i i o R o d r í g u e z 
F c á y . C l a u d i o R e m i r e z , s e ñ o r E r n e s -
to A l v a r e z R o m a y , R a f a e l S o t o l o n g o , 
R u g e H o T o ñ a r t l y . J o a q u í n G o n z á l e z 
R a s c o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 
C o n c u r r i e r o n e n r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a p r e n s a l o s s e ñ o r e s A r t u r o G ó m e z 
F r a g a p o r " L a N a c i ó n " ; O c t a v i o D<;-
t a l , p o r e l D I A R I O D E L A M A R I N A ; 
E m i l i o V i l l a c a m p a , p o r " L a D i s n -
s i ó n " y E n r i q u e F e r n á n d e z p o r " L a 
L u c h a " e n s u s t i t u c i ó n d e l r e d a c t o r 
j u d i c i a l de d i c u o d i a r i o , s e ñ o r H o r a -
c io C n r d o n a . 
S e í i r v i ó e l s i g u i e n t e m e n ú : 
A p e r i t i v o " D e g o d é V i c e n t e " ; e n -
t r e m é d v a r i a d o ; h u e v o s e n t á r t a r a e s -
t i l o O r i e n t e ; f i l e te de p a r g o a lo " T e -
j e r a " ; p a e l l a a lo L i n a r e s ; r í ñ o n e s 
<vti'lo M a t a n z a s ; B i z c o c h o M o s c o v i t a ; 
v i n o s C a s t e l l d e l R e m e y , B l a n c o y 
R i o j a T r e s C e p a s T i n t o ; C a f é , t a b a 
'•os y l i c o r e s . 
S ó l o s e p r o n u n c i ó u n b r i n d i s , m u v 
- í d o c u v r t e y e í p r e s i v o , p o r e l d o c t o r 
M i g u e l A n g e l C a m p o s , a n o m b r e de 
. a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l h o m e -
n a j e ; t u v o e l s e ñ o r C a m p o s f r a s e s do 
m e r e c i d o e n c o m i o p a r a e l f e s t e j a d o , 
s e ñ a l a n d o s u s m é r i t o s y d e s e á n d o l e 
m u c h o s é x i t o s e n l a e l e v a d a m i s i ó n 
q u e !«> a c a b a de c o n f i a r e l s e ñ o r P r s -
s iden^e d e l a R e p ú b l i c a . 
R e s a l t ó e l a^to q u e n o s o c u p a v e r -
d a d e r a m e n t e f r a t e r n a l . 
Y l u c i d o . 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
J l BancesyCia. 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O . N U M . 2 1 . 
Telegramas de la Isla 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
S a n t i a g o de C u b a , 13 S e p t i e m b r e a 
l a s 8 P . m . 
D A R I O , H a b a n a . 
L a C o l o n i a E s p a ñ o l a , de G u a n t á n a -
m o c e l e b r a r a l a F i e s t a de l a R a z a , h a 
b i e n d o i n v i t a d o a l i n s i g n e j u r i s c o n s u l 
to de e s t a c i . j d a d l i c e n c i a d o A n t o n i o 
B r a v o C o r r e o s o , p a r a q u e h a g a u s o 
de l a p a l a b r a , q u i e n a c e p t e g u s t o s o 
l a d e s i g n a c i ó n h o n r o s a . 
T a n t o e l C e n t r o , L a C o l o n i a E s p a -
ñ o l a c o m o l a D e l e g a c i ó n d e l C e n t r o 
G a l l e g o e n e s t a c i u d a d n o h a n t o m a -
do n i n g í n a c u e r d o p a r a í e s t e í a r l a fe 
c h a d e l d o c e de O c t u b r e c o m o h a c e n 
o t r a s p c b l a c i o n e B . 
S i g u e l a c r u z a d a c o n t r a Jos l a d r o -
n e s y c a r t e r i s t a s , h a b i e n d o s i d o c o n -
d e n a d o s h o y p o r e l s e ñ o r J u e r C o r r e e 
o i o n a l a 189 d í a s c a d a u n o , J u a n P a s -
t o r M a r t i n e j ; , A l e j a n d r o E n r i o . u o , R o -
g e l i o O p i a z o y P e d r o Z a y a s . 
C a s a q u l n , 
C O L O N O S y H A C E N D A D O S 
F A B R I C A M O S : 
C a r r o s p a r a 
e l t i r o d e 
c a ñ a c o n 
t r a c t o r e s . 
P a t e n t e 
N a c i o n a l . 
C o l o q u e V . 
s u s ó r d e n e s 
a h o r a . 
C a r r e t i l l a p o r t á t i l , 
q u e p e r m i t e u t i l i z a r 
c u a l q u i e r c a r r e t a , 
p a r a t i r a r c a ñ a c o n 
t r a c t o r , s i n h a c e r a 
l a c a r r e t a r e f o r n ^ g 
a l g u n a . 
P a t e n t e N a c i o n a l . 
w m 
S i s t e m a m o d e r n o 
q u e d á s e r v i c i o 
r á p i d o y s e g u r o -
P R E C I O S E I N F O R M E S : 
V I C T O R G . M E N D O Z A C O 
C U B A 3 . ANUNCIO D E V A DI A H A B A N A . 
P e n a l q u e e s t a D i r e c c i ó n e s M r e s u e l -
to a e x i g i r l e s " 
c u l t o l e t r a d o s e ñ o r W i f r e d o A l t a n é ? . 
P e ñ a , c o n c a r á c t e r i n t e r i n o . 
A p l a u d i m o s l a d e s i g n a c i ó n h e c h a 
p o r e l s e ñ o r S a l c e d o , n o so lo p u r l o s 
' . m é r i t o s , c a r á c t e r y dotes d e l n o m b r a -
NUEVO JEÜZ EN HOLGUIN 
D e s i g n a d o p o í ^ T s e ñ o r p r e s i d e n t e i do steñ/?r A l b a n é s s i n o p o r e x i m a m o s 
i l a A u d i e n c i a d e O r i e n t e h a t o m a - i a c e r t a 5 a \ m e r ! c i ( l a I a d o ^ g n a c u - . n 
do p o c S n d V r c I í g o T e T i e r d ¿ T ñ ^ | - o a r a t a n i m p o r t a n t e 
t r u c c i ó n y C o r r e c c i o n a l d é ^ H o l g u l i n e l c a r S O . 
c o m o d e l i c a d o 
ADVERTENCIA A LOS ENUME-
RADORES 
E n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de l C e n -
s o f a c i l i t a r o n a y e r l a s i g u i e n t e n o t a a 
l a p r e n s a . - , 
" E l D i r e c t o r G e n e r a l d e l C e n s o , h a 
d i s p u e s t o s e a d v i e r t a a l o s E n u r a e r a -
d o r e s I n s t r u c t o r e s p a r a s u c e n o c i m i e n 
to y e l de l o s E n u r a e r a d o r e d de D i s -
t r i t o , q u e e l E n u m e r a d o r q u e d e s p i i é s 
de h a b e r turr do, r e n u n c i a . G"tA o b l i -
g a d o a no a b a n d o n a r e l t r a b a j o ¡il 
d e j a r de e m p o z a r e n l a f e c h a d i s p u e s -
t a , m i e n t r a s n o s e le a c e p t r » l a r e n u n -
c i a y se d i s p o n g a s u c e s e , a p e r c i b i -
do de q u e s i f a l t a n a e s a o b - i g a c i ó n , 
s e l e s e x i g i r ^ l a r e s p o n s a b i l i d a d e s -
t a b l e c i d a e n e l a r t i c u l o 4C do l a L e y 
de l Censio y e n s u c a s o l a de'. C ó d i g o 
11 
P o l v o s d e l 
Dr. Frujan | 
D E P A R I S 
b l a n g u e a n s r a d h i e r e n 
m u c h o . » o n t enues , m u y 
o j e r o s o » y del icados . 
C a j a s G r a n d M 
(MOTCMAS OS C R I S T A L ) 
M u y propias 
p a r a regalo* 
C a j a s C h i c a s 
I n d i s p e n s a b l e s tocios 
los d í a s er 
cudor 
, de Pür-i^ 
Ei "Diario de la Marina" 
( V I E N E D E L A P R 1 M E K A ) 
n l í i o ; Prendes y P a r a ó e i a , 10 docenas de 
calcetines de t o m b r e y tres docenas de 
camise ta s ; A r a m b u r o , T a r a n c o y C a . , 2 
docenas de calzonci l los y cinco docenas 
de calcetines de h o m b r e ; M a r t í n e z , C a s -
ero y C a . , 6 cocenas medias de s e ñ o r a ; 
M e n é n d e / , R o d r í g u e z y C a . 22 docenas 
inedias y ca lcet ines; Alvavez, M e n é n d e z 
? C a . , 10 docenas ca lcet ines; V e g a y C a . , 
i docenas í a l o c t l n c s ; S o l l ñ o y S u á r e z , 2 
docenas de camisones- Manuel Seijo, 10 
docenas c a l e s i n e s de h o m b r e ; Toyos , 
a amargo y 6 piezas Z u l ú ; Gonzí i lez , 
G a r c í a y C a . , 10 doconas de p a ñ u e l o s de 
s o ñ e r a , 5 docenas medias de s e ñ o r a y i! 
docenas de tabones; A l v a r é , Hno . y C a . , 
20 docenas calcetines n i ñ o ; S u á r e z y R o -
d r í g u e z , 0 docenas calcetines h o m t r e y 
f idem medias de s e ñ o r a ; D í a z , G r a n d a 
y C a . , 10 docenas modias p a r a n i ñ a y i 
docenas c a m i s a s de t o m b r e ; S á n c h e z , 
"Valle y C a . , 6 docenas medias y calcet i -
nes, u n a docena camisetas, una docena 
camisas de norftbre y una docena de p a n -
te ifmejs p a r a n i ñ o ; - e s ú s F e r n á n d e z y 
Cu., 12 doconas de medias y calcet ines; 
Jue l lo y Sobrino, 8 docenas medias y 
calcetines y 3 piezas N a n s ú blanco. 
M a ñ a n a dyremcs cuenta detallada da 
las personas .:ue hoy r e c i b i r á n los artícu-
los a que l e í dan derecho los vales re-
1 a r t í d o s ayer. 
E. P. D. 
E l S e ñ o r 
H A F A L L E C I D O 
D E S P T J E S D E R E C I B I R ^OS fA^P6 
S A C R A M E N T O S Y L A BEM>ICIO-> 
P A P A i » 
Y dispuesto su en t i err* para boy. ^ 
mingo, d í a 14 de Septiembre a las cuat 
y m e d i a de l a tarde, su viuda e hU j 
hermanos, hermanos p o l í t i c o s y «e"™?stíl. 
m i l i a r e s y amigos ruegan a h.u* ''"pios 
des se s i rvan encomendar su a'1"3." aSa 
v a c o m p a ñ a r su c a d á v e r desde ia 
mortuor ia , Santa Irene húmero X ^ t 
del Monte, a l Cementer io de ColOu, ^ 
por el cual le v i v i r á n agradeeuios. 
H a b a n a , 14 de Septiembre 1»™; Eii . 
A m p a r o Ciruelos V i u d a de ^ n i e Z ' 
seo, P i l a r , K a í a e l , M a n a ^el^rmen, 
relio y Armando G ó m e z C ^ i n Gflnieí 
q u í n , J o s é , Dolores y Antonio i» ^ 
F r a n c o ; R a m ó n Pego Pere iras liaroon 
go G ó m e z , V í c t o r Garc ía Cao, * r ¿ f> 
Garc ía G ó m e z , Hdo. Padre .Tobé 
guez, D r . F r a n c i s c o R . Cartaya. 
K O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
r-3007 
t « • • • mmm* 
A n d e V d . c o n S o l t u r a y E l e g a n c i a 
" G e t s - i r P a r a C a l l o s y C a l l o s i d a d ^ 
- N o M a s 2 G o t a s , 2 M i n u t o i 
C a l l o s . 
C u a n d o V d . se s i e n t a c a s i m o r i r 
con e l dolor que le ocas ionan los 
cal los a l a n d a r , tomo e l c a m i n o 
p a r a deshacerse de ellos. P e s c a n s o 
u n minuto o dos y a p l i q ú e s e d o » o 
t re s gotas d e l un iversa lmente cono-
cido y e l ú n i c o genuino c a l l i c i d a 
• " G E T S - I T " . E n t o n c e s y solo e n -
tonces puede V d . e s t a r seguro do 
a c a b a r c o n s u s ca l los , pues a l fin 
los p o d r a e x t r a e r t r l u n f a l m e n t e c o a 
bus propios dedos. 
N o h a g a pruebas , no s u f r a c o n -
stantemente , l a s t i m á n d o s e los p i e s . 
¿ P a r a que u s a r emplastos o p a r c h e s 
con p o m a d a s y u n g ü e n t o s grasosos 
e i r r i t a n t e s o n a v a j a s y cuchi l los 
que pueden produc ir u n a g r a v e s a n -
g r í a y que h a c e n crecer m a s d e 
p r i s a a los ca l l o s? U s e " G E T S - I T " , 
e l ú n i c o c a l l i c i d a indoloro, f á c i l y 
s i empre eficaz. N u n c a f a l l a . H a 
sido u n l v e r s a l m e n t e reconocido co -
mo ú n i c o que d& resul tados pos i t i -
vos. G E T S - I T , e l ex t i rpador de c a l -
los g a r a n t l s a d o le cuesta, u n a b a g a -
G r a c i a , a l " G E T S - I T * l » o 
m a s de ca l lo s . 
t e la en cualquier farnV^clTa'n,^rence 
guer la . F a b r i c a d o por E -
& Co . . Chicago , 111-. B . U . 
C í n i c o * R e p r c a e n t a n t e a i 
R . A . F E R N A N D E Z 
v C a m p a n a r i o 6 8 , H a v a n a ^ a ^ M * 
P A G I N A D I E C I N U E V E S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . . D I A R I O D E L A M A R I N A A N O L X X X V n 
^ _________ 
; P o r q u é e n p o c o s d í a s e l E X P R E S O 1 N T E R N A C Í O N A L , S . A . h a m e r e c i d o l a m a y o r a t e n c i ó n d e l c o m e r c i o ? 
P o r q u e s u s e r v i c i o e s r á p i d o y e t i c i e n t e e n l o s d e s p a c h o s d e A d u a n a , F e r r o c a r r i l e s y V a p o r e s , y p r e s t a t o d a c l a s e d e g a r a n t í a 
T e n e m o s s u f i c i e n t e n ú m e r o d e c a m i o n e s p a r a s u s e r v i c i o d e a c a r r e o s . 
N o s h a c e m o s c a r g o d e t o d a c l a s e d e r e c l a m a c i o n e s , a s í c o m o d e l a r e c t i f i c a c i ó n d e s u s f l e t e s . 
E X P R E S O I N T E R N A C I O N A L , S . A . 
T e l é f o n o s : M - 2 7 8 4 y A - 4 5 0 1 . E G I D O 14. 
C 8 3 7 0 5d.-12 
L a g r a n e s c u a d r a 
V i e n e de l a p á g i n a C A T O R C E ) 
i e m en d i r e c c i ó n N o r t e . ( E s t e p a r t a 
p r o c e d i a d e l A l m i r a n t a z g o ) 
^ (h ) — C u a t r o t o r p e d e r o s h a b í a n s i -
v i s t o s f re tr . e a l e x t r e m o Noroc i s -
L "̂e '.as S h a t l a n d - n a v e g a n d o h a c a 
el Norte . ( E s t e e r a u n p a r t e l o c a l ) 
(c) — E l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n K r o n -
m- z e s s i n C e c i l i e s e d e c í a q u e h a b . a 
j a s a d o p o r S t r o n s a y ^ i r t h O r k n e y . , 
?0I1 r u m b o a l E s t e l a n o c h e d e l c i . i -
a l s e i s ( P a r t e l o c a l ) . 
E ! d e s t / o y e r O a k f u é d e s p a c h a d o 
Jegie*rar l a s i n m t í d i a c l o n e s de i o s 
F i - th de S t r o n g s a y de W e s t r a y P i r t b s , 
pero no o b t u v o l a c o n f i r m a c i ó n df> 
l a n o t i c i a . 
/ ( j ) . s e a n u n c i ó q u e l o s a l e m a n a s 
h a b í a n e s t a b l e c i d o u n a b a s e e n ' a 
latitud 72 Noí-U? e n l a c o s t a n o r u e g a , 
i e - n o ^ á H d o s e l a e x a c t a p o s i c i ó n . 
E l r e g i s t r o de l a c o s t a r e a l i z a d o 
por los c r u c e r o s n o r e v e l ó n a d a q u e 
c o n f i r m a s e e s t a ú l t i m a n o t i c i a ; p e r i 
u n b a r c o p e s q u e r o i n g l é s a n u n c i ó q a o 
u n g r a n n ú m e r o de b a r c o s m e r c a n t e s 
a l e m a n e s se h a b í a n r e u n i d o e n e l 
W e s t F i o r d y e n l a s b a h í a s de 'a'S 
i s l a s de L o f o t e n e n l a c o s t a de N o -
ruega . 
L o s r u m o r e s de q u e l o s a l e m a n e s » 
h a b í a n . e s t a b l e c i d o u n a b a s e e n l a 
costa n o r u e g a ' n e r ó n m u y p e r s i s t e n -
tes d u r a n t e l o s p r i m e r o s d í a s de l a 
guerra . 
B s t o s i n f o r m e s p r o b a b l e m e n t e a** 
D I N E R O 
D e s d e e l URO p o r C I E R T O d e i n t e -
i r f e , l e p r e s t a e s t a Z¡m m 
g a r a n t í a d e l o y a s . 
"U SEGUNDA MINA" 
C a s a d o P r é s t a m o » 
B E B f i f i Z i , 6 , a l l a d o d e l a t o f i s a . 
T e l é f o n o Á - b 3 6 3 . 
Y 
F a b r i c a n t e s e I m p o r t a d o r e s de 
J o y e r í a . 
V e n t a s a l p o r m a y o r . P r e c i o s s i n 
competencia-
M u r a l l a é l . T e l é f o n o A-5éZ9. 
E n n u e s t r o t a l l e r h a c e m o s t o d a 
c l a s e de t r a b a j o s , c o n e s p e c i a l i d a d 
l a j o y e r í a a r t í s t i c a . 
C . 8271 a l t . 12t.-8. 
H l i ^ R C L O K I D R I A 
o a c i d e z d e l e s t ó m a g o , ú l c e r a d e l m i s -
mo, v ó m i t o s , á c i d o s , a g u a s de boca> 
n e u r o s i s d e l e s t ó m a g o , n e u r a s t e n i a 
g á s t r i c a . T ó m e s e e n t o d o s l o s c a s o s ' 
el ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e c u r a , q o e 
es e l E l í x i r E s t o m a c a l de S á i z de 
C a r l o s . 
A c i d o s e n e l E s t ó m a g o 
C a u s a n I n d i g e s t i ó n 
Como T r a t a r G a s Producido . Ac idez y 
I>olores. 
^f-utoridades mé<i icas manif ies tan que 
rio o íV^T6 d é c i m a s partes de l o s casos 
t í L fhcc-ií)nes del e s t ó m a g o , indiges-
'o- acldez' agruras , gas, h i n c h a z ó n , 
Ha i^h elc;!, son debidas a un exceso 
ae ác ido h i d r o c l ó r i c o en el e s t ó m a g o y 
no como algunos creen que es bebido 
dPi^.1a,1,?scasez. de 3uSos digestivos. L a 
tLrin ^ p,ared de l e s t ó m a g o e s t á i r r i -
m^tJ í l t g e s t l ó n re tardada y e l a l i -
h l ^ ct^^1"10' causando los desagrada-
dos ^ } 0 m ^ s <lue son tan bien conoci-
mago aue a d o b e n d e l e s t ó -
le*0í>nSeVo?ecesltan digestivof. a r t i f l c i a -
hac^r es ca i0 f ' a d e m á s que pueden 
D ? u ^ L T j e / d a d e r o d a ñ o . H a g a l a 
tivo fl^Hieio,3e.jar a un lado todo diges-
c u a l m ^ l l l a i i t e y en l n S a r de ellos, con 
cuant,^ „ droguista adquiera u n a s 
S u a 4 ?1°zas de Magnesia B i s u c a d a y 
c h S f ^ d ^ la?, comidas tome una cu-
do e l la disuel ta en u n cuarto 
e s t ó m i ^ d t . a ? U a - E s t o a r m o n i z a e l 
ácido ^n' p r e v i e n » l a f o r m a c i ó n de 
acidez ?*aexce%0, y hace desaparecer 
da e e n ' ^ ° dolor. Magnes ia B i s u r a -
nunca En i? 0^en f o r m a de p a s t i l l a s -
va ai | ^ " q 0 u l d 0 0 l e c h e - e s inofens i -
forma de ™aa&0' ? s muy barata y l a 
« s o s del Í ? f a / n e s i a m&s eficiente pa^ra 
niidas 5 a 8 . aue saborean sus co-
Magnesia T!7lAs t f " 1 0 ^ de I n d i g e s t i ó n , 
las b c f t l c a í ^ ^ ' ^ se, ^ n d e en todas 
^____^Licas y d r o i c u e r í a s . 
d e b i e r o n h a s t a c i e r t o p u n t o a l a s 
i d e a s q u e p r e v a l e c í a n a n t ^ s de l a g u e -
r r a s o b r e l a s i n t e n c i o n e s de l o s a l e -
m a n e s a e s t e r e s p e c t o , p r e s t a n d o .co • 
l o r , n a t u r a l m e n t e a e s t a s o p i n i o n e s 
l a s f r e c u e n t e s v i s i t a s de l a F l o t a 
de A l t a M a r a l e m a n a e n t i e m p o s de 
p a z a a g u a s N o r u e g a s , p a r t i c u l a r m e n -
te ev. l a s i n m e d i a c i o n e s de T r o n d h -
j e m . 
E n 1911, c u a n d o y o m a n d a b a l a F l o -
t a d e l A t l á n t i c o , s e h a b í a n h e c h o a r r e -
g l o s p a r a q u e y o v i s i t a s e l o s p u e r -
tos n o r u e g o s , a l m i s m o t i e m p o q m 
lo h a c i a l a F l o t a de A l t a M a r , a f i n 
de q u e l a s dos m a r i n a s se e n c o n t r a s e n 
c o n r e s u l t a d o s b e n e f i c i o s a s p a r a a m -
b a s . P e r o l a c r i s i s de A g a d i r s e i n -
t e r p u s o y fu4 n e c e s a r i o p o s p o n e r l a 
v ' s l t a 
L a m a y o r a n s i e d a d q u e m e p r e o -
c u p a b a , de u n a m a n e r a c o n s t a n t e , e r a 
e l c a r á c t e r i n d e f e n s o de l a b a s e de 
S c a p a , a b i e r t a a l o s a t a q u e s de l o s 
s u b m a r i n o s y d e s t r o y e r s . M i e n t r a ? 
l a f l o t a e s t a b a a b a s t e c i é n d o s e de 
c o m b u s t i b l e , l a ú n i c a p r o t e c c i ó n q u e 
p o d í a d a r s e e r a e m p l e a r c r u c e r o s l i -
g e r o s y d e s t r o y e r s f r e n t e a l a s v t 
r i a s e n t r a d a s y e s t a b l e c e r u n a p a t r u -
l l a f u e r a d e l a e n t r a d a p r i n c i p a l ; p e -
r o e s t a s n o e r a n u n a v e r d a d e r a d e f e n -
s a c o n t r a l o s s u b m a r i n o s . L a pos i -
c i ó n e r a t a l q u e l l e g ó a c o n s i d e r a r 
e n s u m o g r a d o i n c o n v e n i e n t e m a n -
t e n e r l a F l o t a e n l a b a h í a m á s t i e m -
po d e l a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o p a r a 
p r o v e e r s e de c o m b u s t i b l e . 
P o r e s t e m o t i v o , a l a s s e i s y m e -
d i a d e l m i s m o d í a l a f l o t a de b a t a l l a 
s e d i ó n u e v a m e n t e a l a m a r , o c u l t a -
d a a l t r a v é s d e l P e n t l a n d F i r t h h a c i a 
e l O e s t e h a s t a e l o b s c u r e c e r p o r l a 
C u a r t a F l o t i l l a . 
A l a s n u e v e y m e d i a de l a n o c h e d e l 
d í a 8 lo& a c o r a z a d o s O r i o n , M o n a r e b , 
j A 4 * x f u e r o n d e s t a c a d o s p a r a l a s 
p r á c t i c a s de t i r o , y e l r e s t o de l a f io 
s e d i r i g i ó h a c i a e l s u d e s t e des'.'e 
F a i r I s l a n d , d e d i c á n d o s e a e j e r c i c i o s 
p a r a e x t i n c i ó n de i n c e n d i o s ; p e r o a l 
i c c i b i r s e l a n o t i c i a d e l M o n a r c h de 
q u e u n s u b m a r i n o l e h a b í a d i s p a r a 
do u n t o r p e d o , s e a b a n d o n a r o n la5» 
p r á c t i c a s y s e v o l v i e r o n a j u n t a r .V;»2 
b a r c o s , d i r i g i é n d o s e u n a m i t a d de ?a 
s e g u n d a f l o t i l l a e n b u s c a d e l s u b m a r i -
no. 
A l a s s e i s y m e d i a de l a t a r d e e l 
o f i c H J de g u a r d i a a b o r d o d e l I r o n 
D u k e d i v i s ó u n p e r i s c o p i o y a l t c / 6 s u 
r u m ^ o p a r a e r u b e s t i r l o ; e l m i s m o oe-
r i o c o p i o f u é -"isto d e s p u é s p o r e l 
d r e a d u o u g h t , p e r o n o s e l e v o l v i ó a 
v e r . • ' • - . i 
A l a s c u a t r o de l a m a ñ a n a d e l n u e -
v e l a f l o t a s e h a l l a b a e n l a t i t u d 58.31 
N o r t e y L o n g i t u d 1.9 E s t e . 
P o c o d e s p u é s e l O r i ó n a n u n c i ó q u 
s e h a b í a n o t a d o u n f u e r t e o l o r a p e -
t r ó l e o , y se v i e r o n b u r b u j a s s o b r e l a 
s u p e r f i c i e . E l B i r m i n g h a n , m a n d a d D 
p o r e l c a p i t á n A . M . D u f f d e l p r i m e r 
e s c u a d r ó n de c r u c e r o s l i g e r o s q u e J i a 
l í a e s t a d o s i r v i e n d o de p a n t a l l a p o -
d e l a n t e de l a f l o t a c o n e l s e g u n d o e \-
c u a d r ó n de e m e e r o s , , d e c l a r ó q u e h:v-
íJía e m b e s t i d o y h u n d i d o a l s u b m a r i -
n o a l e m á n U - 1 5 , q u e h a b í a d i v i s a d o 
c o b r e l a s u p e r f i c i e d e l a g u a . E s ^ e 
é x i t o i n i c i a l f u é a c o g i d o c o n g r . i n 
s a t i s f a c c i ó n e n l a f l o t a . 
D a t o s o b t e n i d o s p o s t e r i o r m e n t e r ^ 
v e l a b a n q u e e l B i r m i n g h a m h a b í a s i i o 
m a n e j a d o c o n g r a n p r o n t i t u d . 
D u r a n t e l a s p r i m e r a s h o r a s de l a 
m a ñ a n a d e l n u e v e de agosto , , l a f lo -
t a á¿ b a t a l l a / e l p r i m e r e s c u a d r ó n de 
c r u c e r o s de b a t a l l a h a c í a n e l r e c o r r í 
do j u n i o s , s i e n d o l a p o s i c i ó n a l m • 
d i o d í a l a t i t u d 58.41 N o r t e , L o n g i t u d 
0.15 O e s t e , y c o m o q u i e r a q u e se s o s 
p e c h a b a q u e h u b i e s e s u b m a r i n o s po * 
a l l í , l a f l o t a n a v e g a b a c o n s t a n t e m e n t e 
h a c i e n d o z i z g z a g s . 
A m e d i a n o c h e , d e l n u e v e a l 10 
l a p o s i c i ó n d e l I r o n D u k e e r a l a t i t u d 
57 -51 N o r t e , L o n g i t u d 1.2 E s t e . 
E l d í a n u e v e se d e s p a c h ó u n t e ly 
g r í - m a a l A l m i r a n t a z g o s u p l i c á n d o l e 
q u e l o s m o v i m i e n t o s d e l C o m o d o r o ( T í 
y e l C o m o d o r o ( S ) s e d i r i g i e s e n d e s -
de e l A l m i r a n t a z g o , m i e n t r a s e l J e -
fe c o n l a f l o t a p e r m a n e c í a e n a g u a s 
de1. N o r t e , y a q u e n o e r a p o s i b l e .-e-
n e r u n c o n o c i m i e n t o s u f i c i e n t e de l a 
s i t u a c i ó n e n e l S u r q u e p e r m i t i e s e a í 
:efe d i r i g i r a q u e l l o s m o v i m i e n t o s . 
E l p l a n f u é a d o p t a d o y c o n t i n u ó en 
p-'é d u r a n t e t o d a l a g u e r r a . 
E l d í á 10 de A g o s t o l o s m o v i m i e n -
tos de l a f l o t a f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 
A l a s c i n c o de l a m a ñ a n a e l I r m 
P u k e s e s e p a r ó de l a f l o t a y s e d i r i -
g i ó a S c a p a a f i n de que e l j e f e s e 
p u d i e r a p o n e r e n c o m u n i c a c ^ a te :* , 
f ú f i c a p o r t i e r r a c o n e l A l m i r - n t a r g o 
y ' n m p l e t a r n u e v o s a r r e g i o s p a r a l o s 
t r a b a j o s e n l a s b a s e s de l a flo'.-i 
S MAGOS i 
G R A N V A R I E D A D 
X i A V O H í f f í l / i 
t i S i l l i l i ^ 
L a p i c a z ó n y e l dolor d e s a p a r e c e n a l 
instante. 
d e I J A y o ^ J es e l m i s m o g r a n r e m e d i o p a r a l a s e n f e r m e d a d e s 
a Piel , que los m á s r e n o m b r a d o s doctores e s t á n u s a n d o 
^ o r a con é x i t o asombroso . 
L a s terr ib les 
'!aífas, e scamosi -
tiades y desagrad-
ables erupciones 
« e s a p a r e c e n e n 
^ n a semana. 
|» V*au en ToJM U, 
Ernesto Sarra 
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G r a n d i v e r s i d a d d e t a m a ñ o s . 
$ 3 . 4 9 
St t n i ñ o n u n c a t e n -
d r á l a s p i e r n a s t o r -
c í a s . 
$ 3 . 4 9 
D E S D E S 3 . 9 9 
" T E C A L I A N O - 7 3 
V i s i t e n u e s t r a E x p o s i c i ó n d e J u g u e -
t e s y n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e a r -
t í c u l o s p a r a r e g a l o s . D E S D E $ 9 . 9 9 
c n e 0 «<lt 4 t - 7 
E l 7 r o n D u k e , c o n e l sesr i v l o e s -
c u a d r ó n d e c r u c e r o s y e l F a l m o u t b , 
el L i v e r p o o l y e l B e l l o n a l l e g á r o n a 
F c a p a a l a s dos y t r e i n t a m i n u t o ? d's 
l a l a r d e , f o r m a n d o l a s e g u r . d a f loti-
l l a a n a p u n t a l l a . c o n t r a l o s s u b r a a r ; 
n o s t ] t r a v é s d e l P e n t l a n d F ; r : . i . 
E l r e s t o de l a F l o t a de B a t a l l a c o n -
t i n u o n a v e g a n d o c o n r u m b o a l N o r t e 
a l m a n d o de S i r G e o r g e V e r r e n J e r 
b a s t a u n a p o s i c i ó n a l O e s t e de Jas 
S h e J a n d , e n c o n f o r m i d a d c o i lag d i -
r e c c i o n e s t e l e g r á f i c a s r e c i b i d a s d e l 
A l m i r a n t a z g o , d o n d e s e s t i m a t » . * quo 
e n es< s m o m e n t o s e r a c o n s i d í í a t - l r e l 
p e l i g r o s u b m a r i n o e n e l M a r d e l 
NForte. 
E l p r i m e r e s c u a d r ó n d e ; c r u c e r o * 
de b a t a l l a f u é d e s t a c a d o p a r a b a r r a r 
u n a a n c b a á r t i a h a c i a e l N o r t e y b a 
c ' a e l O e s t e p o r d e l a n t e de l a f l o r a 
de b a t a l l a , q u e e s t a b a p r o t e g i d a p o r 
l a p a n t a l l a de l a c u a r t a f l o t i l l a has-
<-a u n a d i s t a n c i a de l a t i t u d 60 Ñ o r 
te. E s t a f l o t i l l a f u é l u e g o d e s t a c a d a 
p a r a o p e r a c i o n e s e n l a c o s t a n o r u e g a 
«m c o n j u n c i ó n c o n e l t e r c e r e s c u a d r ó n 
Ce c r u c e r o s y e l p r i m e r e s c u a d r ó n de 
Se curó a sí mis« 
mo el vicio del 
licór 
ü m C i u d a d a n o de M l s s e n r i , B e b e d » » 
I n v e t e r a d o p o r T r e i n t a y C i n c o 
A ñ o s , D e s t f e r r a e l A n s i a d e l L i -
c o r c o n u n S i m p l e R e m e d i o 
C a s e r o . 
• M r . T h o m a s J . D . O ' B a n n o n , p e r -
s o n a b i e n r e l a c i o n a d a e n M i s s o u r i , 
c o n d o m i c i l i o e n R . F . D . No. 3, F r e -
d e r l c k s t o w n , Mo. , e c h ó de s í l a s e d 
de l i c o r c o n u n a s i m p l e r e c e t a q u e 
é l m i s m o m e z c l ó e n s u c a s a . V e a m o s 
lo q u e M r . O ' B a n n o n d e c l a r ó r e c i e n -
t e m e n t e : 
" T e n g o 51 a ñ o s de e d a d y t o m 4 
l i c o r p o r e s p a c i o de t r e i n t a y c i n -
c o a ñ o s . E s t a b a e n v i c i a d o h a s t a n o 
p o d e r d e j a r l o . H a c e m á s de u n a ñ o 
m e d i e r o n l a r e c e í a q u e s i g u e , d a 
lo m á s s e n c i l l o , e m p e c é a t o m a r -
l a y p e r d í e l v i c i o de l a b e b i d a . A 
t r e s o n z a s (85.000 G m s . ) de a g u a s e 
a ñ a d e 20 g r a n o s (1.333 G m s . ) do 
M u r i a t o de A m o n i a c o , u n a c a j l t a 
de C o m p u e s t o de V a r l e x y 10 g r a -
n o s (0.666 G m s . ) de P e p s i n a . S e 
t o m a n t r e a c u c h a r a d l t a s a l d í a . 
C u a l q u i e r d r o g u i s t a s e l o c o m p o n -
d r á o l e f a c i l l t e r á los I n g r e d i e n t e s 
q u o c u e s t a n p o q u í s i m o . E s r e c e t a 
q u e s e p u e d e t o m a r a s a b i e n d a s , 
o d á r s e l a a c u a l q u i e r a s e c r e t a n ^ m H 
e n e l c a f é , t é , l e c h o o l a c o m i d a , 
p u e s n i t i e n e g u s t o , c o l o r n i o ' o r 
y e s a b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v a . C r e ó 
q u e t o d o b e b e d o r s e p u d o c u r a r c o a 
t a n s i m p l e r e c e t a . " 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
I ^ 1 C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , J E c z e m a i 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s » 
149, esq. a TEJIDIUA CONSULTAS DE 12 i i 
P̂«oiaa para los pobreai de 3 y media a 4. 
C U B I E R T O S 
P A R A C O L E G B A L E S 
E L B O S Q U E D E B O L O N I A , h a r e -
c i b i d o n u e v o s u r t i d o d e c u b i e r -
t o s d e p l a t a a l e m a n a , g a r a n -
t i z a d a p a r a c o l e g i a l e s . 
C u c h i l l o , T e n e d o r , C u c h a r a , V a -
s o y S e r v i l l e t e r o , d e s d e $ 2 - 2 5 
e n a d e l a n t e , i n c l u y e n d o e l g r a -
b a d o . 
Ét BOSQUE DE BOLONIA 
A | o b i s f o , 7 4 . « m m . 
c r u c e r o s l i g e r o s . A e s t a ú l t i m a f u e r -
z a se l e d i e r o n i n s t r u c c i o n e s p a r a que 
b u s c a s e u n a p r e s u n t a b a s e s u b m a r i n a 
a l e m a n a , que se s o s p e c h a b a q u e e s -
t u v i e s e e s t a b l e c i d a e n l a s i n m e d i a c i 
n e s de S t a v a n g e r F i o r d . E l o f i c i a l a l 
m a n d o r e c i b i ó i n s t r u c c i o n e s de l l e -
v a r a c a b o l a o p e r a c i ó n de b u s c a r e i -
t a b a s e c o n l a d e b i d a c o n s i d e r a c i ó n 
de l a s s u s c e p t i b i l i d a d e s de l o s n o r u e -
gos . E l C o m o d o r o W . E . G o o d e n o u g h 
a l m a n d o d e l p r i m e r e s c u a d r ó n de 
c r u c e r o s l i g e r o s v i s i t ó a S t a v a n g e r 
e n e l S o ü t h a m p t o n y l a s a u t o r i d a d e s 
n o r u e g a s le a s e g u r a r o n que e l e n e m i g o 
n o h a b í a e s t a b l e c i d o b a s e n i n g u n a e n 
e s a s i n m e d i a c i o n e s . 
E l s e g u n d o e s c u a d r ó n d e c r u c e r o s 
y e l F a l m o u t b s a l i e r o n tie S c a p a •'»• 
i a s d i e z de l a n o c h e d e l d í a 10 p a -
r a c o o p e r a r c o n e l t e r c e r e s c u a d r ó n 
de c r u c e r o s , h a b i e n d o l l e g a d o e l H a n -
n i b a l y . e l M a g n i f i c e n t a S c a p a a K s 
c u a t r o de l a t a r d e . E s t o s dos a c o r a -
? a d o s se e s t a c i o n a r o n p a r a d e f e n d e r 
l a s e n t r a d a s H o x a y H o y de S c a p a 
P l o w c o n t r a l o s a t a q u e s de l o s des-
t r o y e r s . I 
E l c o n t r a l m i r a n t e M i l l e r , q u e l l e g ó 
en e l H a n n i b a l , f u é e n c a r g a d o de a 
a d m i n i s t r a c i ó n de l a b a s e y de l a s 
d e f e n s a s l o c a l e s y s e h i c i e r o n a r r e -
g l o s p a r a q u e l a f u e r z a t e r r i t o r i a l I f^ 
caJ y o t r o s h a b i t a n t e s de l a s O r k n e y ^ 
y l a s S h e t l a n d r e c o r r i e s e n l a c o s t a 
y v i g i l a s e n l a s b a h í a s . 
L a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a a l r e d e -
d o r de l a c o s t a f u é e s t a b l e c i é n d o s e 
g r a d u a l m e n t e . 
R e c i b i é r o n s e n o t i c i a s de h a b e r ? 
v i s t o a e r o p l a n o s p o r e n c i m a d e l a s 
O r k n e y s e n l a t a r d e d e l d í a 10, y e l 
C e n t u r i ó n a v i s ó q u e h a b í a v i s t o u n 
b a r c o a é r e o a l N o r t e de l a s S h e t l a n r í a 
e n l a m i s m a t a r d e . 
P o c o c r é d i t o s e d i ó a e s t o s i n f o r 
m e s , q u e s e r e c i b i í a n c o n m u c h a f r e -
c u e n c i a e n l o s p r i m e r o s d í a s de ' a 
g u e r r a . 
C O N T I N U A R A 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a d e C u b a 
SECRETARIA 
Obligaciones del Lmprestito del Ayuntamiento de la Habana, por $6.500.000, ampliado n 
$7.000.000, que han resultado ag raciadas en los sorteos celebrados en lo. de Septiembre de 1919, 
para su amortización en lo. de 0 ctubre de 1919. 
T E R C E R TRIMESTRE DE 1919 
¡ ! . E L M E J O f R S Ó t V . É H T E ^ 
S Í D E L Á C m p Ú R I C O J 
S e ' ? N F . L - j g 
Í
? R E U M A T I S M O , G O T A v ^ g 
I T R A S T O R N O S B T L I O S O S . ; ; ^ 
i E S T R E Ñ I M I E N T O , / i 
l D O L O R D E C A B E Z A , j j g 
i l I N D I G E S T I Ó N - ¿ | 
A WR1CAH APOTHfCARIES 
5*; NEW YORK. U- S.A-
Q u í t e s e e s c i s g r a n a s 
que le afean el rostro 
Los granos y esas costras que le afean 
el rostro, son muchas veces curados 
en una noche con el nuevo y famoso 
remedio para la Erema cuyo nombre 
es una garantía de bondad y eficiencia: 
la Prescripción D. D. D. ea un modera-
do antiséptico que quita todas las im-
purezas de la piel, suavizándola y 
cicatrizándola al mismo tiempo. 
Para curar la Picaaón, Eze.mas, Ul-
ceras, Empeines etc., D. D. D. está 
mundialmente r e c o n o c i d o coaioel 
remedio más eficáz. Con pocas gotas 
de esta marviílosa medicina se calma 
la molesti picazón que parece que-
mar la parte por ella afectada y se 
obtiene inmediato alivio que poco 
tiempo después »e transforma en una 
cura radical. 
No sufra más, adquiera hoy mismo 
una botella de la Prescripción D. D. D.. 
ella será quien le ayude a conseguir 
la salud perdida. Si ha sufrido V d . un 
afio, no sufra dos. Comience la cura hoy 
mismo y enseguida se sentirá mejorado. 

































































































AMPLIACION A L EMPRESTITO 






V i . 
Del 67191 al 67195 
67501 67505 
67751 „ 67755 
„ 68796 68800 
69951 „ 69955 
D r . M a n u e l J o h n s o n . 
D r . E r n e s t o S a r r á . 
Habana, lo. de Septiembre de 1919. 
Vto. Bno. 
E l Presidente 
P. s.. 
M a n u e l H e r r e r a F u e n t e » . 
. 4 
I d - 7 
E l Secretario 
G u s t a v o A . T o m e u . 
P A G I N A V E I N T b D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . 
A Ñ O UXXVI  
E l desaliento en laa mujeres es una 
c o n d i c i ó n menta l or ig inada por algrún 
m a l proralo del sexo femenino. Lias 
mujeres saludables no sufren de abat i -
miento, pero pocas X'ersonas saben qua 
bav medic ina que cura este mal . 
E L C O M P U E S T O V E G E T A L . D E V I -
B U R N U M hace que desaparezca e l aba -
timiento pues es un remeitlo que res-
guarda a sa lud de la mujer. E s t e pre-
parado regu lar iza todo e l organismo 
ftmenino como n i n g ú n otro remedio lo 
r u e d e hacer. J u n t a m e n t e con los do-
le ies t irantes h a c i a abajo y los dolores 
do espalda d e s a p a r e c e r á e l abatimiento. 
P r u e b a una botella. 
í ) e venta por todos los boticarios. 
¿ P u e d e ü d . A r r i e s g a r S u S a l u d ? 
H a sufr ido usted a lguna vez de a ta-
ques agudos de calambres c ó l i c o s o 
d iarrea s in tener en la casa u n a bo-
tel la del Remedio Chamberln ln para 
C ó l i c o y D i i r r e a ? No arriesgue s u sa -
lud de esa manera . U n a dosis o do» 
a l i v i a r á n e l m a l antes de que llegue 
<•] doctor. E s t e remedio uo f a l l a n i 
a ú n en ios casos m ¿ s peligrosos. 
C a l a m b r e s C ó l i c o s . 
No h a y necesidad de sufr ir de ca lam-
bres en e l e s t ó m a g o o de dolores I n -
test inales E l Rem'-dio de Chamber-
l a l n para C ó l i c o y D i a r r e a nunca de-
j a de a l i v iar los casos m á s serlos . 
Compre este remedio hoy pues no ha-
b r á tiempo de adquir ir lo d e s p u é s que 
lo a taca e l mal . 
C u a n d o H a C o m i d o U d . 
D e m a s i a d o . 
Pesadea en e l e s t ó m a g o d e s p u é s de 
comida es a l iv iado tomando una p a s -
t i l l a de C h a m b e r l a l n . Pruebe esta P a s -
t i l las l a p r ó x i m a vez que coma m á s de 
que debe. 
N o N e c e s i t a m o s L l a m a r L a 
A t e n c i ó n . 
E l Remedio de Chamber la ln para 
C ó l i c o y D i a r r e a no necesita de tipos 
grandes de imprenta para l l a m a r l a 
a t e n c i ó n del p ú b l i c o . E l hecho s ó l o de 
que lo vendan todos los boticarios es 
suficiente anuncio , pues cada fami l ia 
sabe lo mucho que vale. Se ha estado 
usando por cuarenta a ñ o s y su repu-
t a c i ó n es envidiable . 
"fRONTON BARANDILLA" 
( S . A . ) 
PRINCIPALES f i O T E I . E S 
N U E V A Y O R K 
« J o h n M C E . B o w m a n pres idente 
MANHATTAN 
M U R R A Y H I U * 
THE COMMODORE aH SI at Omm OMnM.lteiNA 
t h e B b u v i o n t THBBII 
IRRAY- H 
E s t e grupo representa todos loa 
t i p o s de Hoteles de primera 
clase. Habitaciones con b a ñ o 
desde $2.00 en adelante. Pisos 
de todos t a m a ñ o s amueblados 
T H B A N S O N I A 
»¡WlAP\mV-AT-7ni SI 
HOTEL. MANHATTAN 
P r o g - r o i n a p a r a l a f u n c i ó n que s e «fí-
l e b r a r á h o y , d o m i n g o , 14 de S e p . 
tíembre, a l a s d o s d e l a t a r d e 
P r i r p e r p a r t i d o a 25 t a n t o s , a s a c a r 
d e l t -uadro 7 : S a l v a d o r C a p a b l a n c a y 
I . t i s > c t o l o n g o , b l a n c o s , c o n t r a A d r i a -
n o M a c l á y M a g í n M a l e t , a z u l e s . 
S e c u n d o p a r t i d o a 25 t a n t o s » a s a -
c a ? d e l SVz ( h a b i l i d a d l i b r e ) : J o s é M . 
G u t i é r r e z ( b l a n c o ) F r a n c i s c o T a b e r n i -
l l a (p»íu1) . 
E s t e i n t e r e s a n t í s i m o p a r t i d o s e r v i r á 
p a r a d e c i d i r l a s u p r e m a c í a e n l a c a l -
c h a de B a r a n d l i a . 
T e r i c e r p a r t i d o a 25 t a n t o s : A d r i a -
n o A g d i a r y J o s ó M . G u t i é r r e z , b l a a -
e o s « A A t r a A n i o n i o G . M o r a y F r a u -
c i s c o T a b e r n ü i a , a z u l e s . 
A s a c a r l o s b l a n c o s d e l c u a d r o 8 y 
l e s a c u l e s d e l 7 . 
Q u i r i e l a d u p l a a s e i s t a n t o s : C a r -
los T r t b e r n i l l a 3T L u i s S o t o l o n g o ; A n -
t o n i o G . M o r a y F a u s t i n o M a s j u á n ; 
A d r i a n o A g u i a r y M a g í n M a l e t ; S a l -
v a d o r C a p a b l a n c a y J o s ó M . G u t i é -
r r e z ; M a n u e l D í a z y M a r i o M e n d o z a ; 
A d r i á n M a c i á y F r a n c i s c o T a b e m i l l a . 
L a e n t r a d a c o s t a r á u n p e s o y s e 
d e s t i n a r á e l p r o d u c t o í n t e g r o a s o c o -
r r e r a l a s v í c t i m a s d e l c i c l ó n . 
S o l a m e n t e t e n d r á n d e r e c h o a l a e n -
t r a d a a q u e l l a s p e r s o n a s q u e e s t i^ i 
p r o v i s t a s de l a i n v i t a c ó n q u e s e h a 
•i^ado h a s t a a h o r a , a b o n a n d o d e s d e 
l u e g o e l i m p o r c e d e l a e n t r a d a . 
M a r i a n a o , 13 d e S e p t i e m b r e d e 1919 
" L A M U T U A " 
C o m p a ñ í a Í M a c i o n a l d e S e g u r o s s o b r e l a 
v i d a y a c c i d e n t e s 
, \l E Q I D O T Í U M E R O U N O , . A L T O S . — H A B i í í A 
C O N V O G A T O R I A 
P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e so c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p a -
r a l a c e l e b r a c i ó n d e l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a (qu-» p o r m o d i f i c a c i ó n d e -
b í a c e l e b r a r s e «.•! 15 d e l a c t u a l ) quo t e n d r á l u g a r e n l a s o f i c i n a s de e s t a 
C o m p a ñ í a a lat í t r e s e d l a t a r d e d e l n n é í c o l e s 24 de] c o r r i e n t e . 
H a b a n a , 13 d e S e p t i e m b r e de 1 9 ^ 9 . 
V I C T O R M . C A R D E N A L , 
K447 3d—-14 S e c r e t a r i o - C o n t a d o r . 
Establos de L u z , V a p o r y £ 1 C o m e r c i o 
Antiguos de Inclán, Caaal y Pérez | 
tamales de lelo, Hapiíico servicio para Entierros, Bodas y Bantizes 
LUZ. 33- TeiéfODOS A-1338 A-4Q24 y A-4154. UZABO SUSTAETi 
P o m p a s F ú n e b r e s d e 1 .a C l a s e 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I X O R I O S i 
iLampari l la , 90 . S a n Miguel , 6 3 . 
T e l é i s . A - 4 3 4 8 -y A - 3 5 8 4 . 
t 
B . P . D . 
E L S R . D O N 
B e n i t o N i e t o F u e n t e s 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , d o m i n g o 14, a l a s 4 de l a t a r d e , l o s q u e s u s c r i b t ' n ; p a d r e s , h e r -
m a n o s y a m i g o s , s u p l i c a n a l a s p e r s o n a s de s u a m i s t a d s e s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r , d e s d e l a 
C a s a d e S a l u d L a C o v a d o n g a b a s t a e l C e m e n t e r i o d ó Cí l ó n , f a v o r p o r e l q u e s i e m p r e l e s v i v l i á n 
a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a , s e p t l e n b r e 14 de 1919. 
F r a n c i s c o N i e t o ; J o s e f a F u e n t e s ; J o s é , E d u a r d o , ( a t i s e n t e s , ) F r u c t u o s o , R a m ó n , V a l e r i a n o y M a n u e l 
N i e t o y F u e n t e s ; S á n c h e z y C í a . ; J o s é N . L ó p e z , b . e n C . 
270S8 14 S-
E S T A B L O S " • M O S C O U ' y " L A C E I B A # 
C a r r u a j e s d e L u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I i 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
^ O o d t M p a r a e n S e r r o a , 431* ^ C í f \ Plí h R a h a i i a V i s - e - ' r i » , c o r r i e n t e s « % 
b o d a » y b a u t i z o » « ^ • ^ - V ^ v y C U I U l l Q U Q U g . I < L b l a n c o , c o n a l u m b r a d o ^ « UXOO 
Z A N J A , 1 4 2 . T E L E F O N O S A ^ 5 2 8 . A - 3 6 2 5 . A L M A C E N s A - 4 6 8 6 H A B A N A * 
F u n e r a r i a C A B A L L E R O 
La mayor en so giro, poseedores de tres Carrozas Negras 
Exposición y Escritorio: Concordia. 39. Teléfono A-4460 
M A R M O L E R I A 
E N G E N E R A L , C O N M A -
: Q U I N A R I A M O D E R N A ; 
4<LA F E ^ , de J U A N C A R B A L L O 
E S T R E L L A , N U M . 1 3 4 . T E L E F O N O A - 3 4 1 6 . 
U S 
C o g n a c P e l l í s o n 
L a s d i f i c u l t a d e s e n e l 
t r á f i c o m a r í t i m o , n o s 
t u v i e r o n a l g ú n t i e m -
p o s i n p o d e r a t e n d e r 
l o s p e d i d o s . 
E s t a m o s n u e v a m e n t e 
a p r o v i s i o n a d o s p a r a 
c u m p l i m e n t a r a s u s 
n u m e r o s o s c o n s u m i -
d o r e s . 
CüopSía Lícwe-
ra í ú m , S. A. 
CosaTroebayCa. 
2 6 t - l 4 d - T 
P A R A C O M B A T I R L A A N E M I A 
Y E L R A Q U I T I S M O 
S e p r e p a r a e n f r í o , c o n j u g o d e c a r n e d e c a b a l l o . 
I d e a l p a r a c o n v a l e c i e n t e s , a n é m i c o s , t u b e r c u l o s o s * 
n e u r a s t é n i c o s , m u c h a c h a s e n f e r m i z a s , n i ñ o s r a q u f t j . 
e o s , m u j e r e s a g o t a d a s y n e r v i o s a s o e n l a e d a d c r í t i c a . 
H O R S I N E N U N C A F E R M E N T A 
I N T R O D U C I D A E N C U B A P O R S O R A N G E L A 
s e v e i M o e c e ;m t o o a s u a s b o t i c a q 
P i d a e l f o l l e t o d e l a H p r á i n e a 
L E B I E N V E N ü y M . R E V I L L A , V I R T U D E S 4 3 , H A B A N A . 
P I J E S E Ett 





T O M E 
" I R O N B E E R 
Y P O D A R A h A C E R L O M ' I S M O . 
R C / M A C E L A S I M I W l ü M t S . 
Super ior a T o d a s 
I M P O R T A D O R E S : 
Sobrinos de Quesada 
riAV1'^ * 
D I A R I O P E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 » . / A G I N A V E I N T I U N A 
LOS CAMINOS 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
j _ Plage u e r t e n e ^ c o y o M i ' n a i V ' « s . 
a d e m á s ^ H a v a n a , C u b a Y a la-s ó r A e -
n ^ a 5 ' i U M a r c o s no " f i g u r a " en este 
J ; ^ - f l a - p n c o E l r e t r a t o de l a 
i : ^ 0 , , ^ ^ ^ 0 q u e . e e x h i b e . n 
J v e s t ™ ^ del " P a l a c e " . e s u n n u e -
Tnrküo 231 " e l e n c o " de e s t a c o m -
S ^ a ' ' P r o c e d e n t e de l o . p r i n c i p a l e s 
I~>trnq de M a d r i d " e s c o m o s i j T i e 
l n n a n c e r ^ ' : S r . A n t o n i o B i l b a o , 
^ ñ o r a ^ B S r o . - s e ñ o r i t a . B e r d i a l s e -
ñ o r T r u l i H o - P r i m a D o n n í i : S r t a . P o -
of G r a n a d a B a r í t o n o y d i r e c t o r 
^ t i s t i e o s e ñ o r E d u a r d o . 4 r o : a m e n a , 
b a i l a d o r a s s e ñ o r i t a s J o s e p b l u e s P e -
^ez M ^ a O a m s c a l , N a t a l i o Ortiz, 
í l m e n R u i / , Y c ' - d a F a r r a r . M a r í a M a 
M e l l a S e v i l l a e I s a b e l J i m é n e z . 
H u ' i c a l d i r e c t o r M . A S a l v a t t i . . . 
• U n c u a d r e a s í p u e d e e x b ) WJ86 / n 
r n A l a u i e r p a r t e ! N a d a m a s i n d i c a d o , 
H ^ d e luego p a r a d a r u n a i d e a e x a c t a 
d ^ S s p a í l : b e . a E s p a ñ a A r . . a l u z a ' 
_ t " M a d r e A n d a l u c í ? 
« o n d P r e t a a l e g r e de v i b r a n t e s o n ' 
cP6mo T e h a n s o n a d o e n C h i n g o l a 
p a n d e r e t a ^ ^ J ia tura lment t% n o l e 
.rnRta a l p ú b l i c o . D i g o n í u t u r a l m e n t e , 
Z w e yo m i s m o - l e j o s d e C u b a y 
Jteno de" a ñ o r a n r a s — m o h e a b u n - i d o 
^ • S T Í s t o m ú s i c a e s p a ñ o l a ? E s t o s 
t r a i e s ¿ s e n a n d a l u c e s ? E s t e - b a i l a s 
¿ s o n los " t í p i c o s de S e v i l l a y de M á " 
l a í P o r f o r t u n a n o l o s o n . jjos " b a n d i -
too" e s p a ñ o l e i ? t a ' v e z b a i l e n y v i s t a n 
a s í l e jos de E - p a ñ a , e n e l e x t r a n j e r o 
ffas a n d a l u z a s b a i l a n y v i s t e n a e o t r o 
m ^ P o r e l b u e n n o m b r e d ? P a s t o r a 
Tmnerio y P o r l a s g l o r i a s de l a "ge-
n i a l " " D o l o r e t e s " . e s f o r z o s o q u e a l 
menos .un p e r i o d i s t a q u e e s c r i b e e n 
e s p a ñ o l , p r o t e s t e en v o z a l t a c o n i n -
d i g n a c i ó n y c o n t r i s t e z a ' 
Y - v a y u s i y o p r o t e s t o ! 
« ' D o l c r e t e " h a m u e r t o e n N e w Y o r k . 
Y a ustedes lo s a b e n , p o r q u e t i n a p l u -
ma g a l a n a — l a d e l s e ñ o r P e m a n d o R i " 
ver0r_les d i 6 l a t r i s t e n u e v a . . . 
B i l b a o — a i a s a l i d a d e l t e a t r o " P a -
lace.,__me r e f i r i ó l o s ú l t i m o s d í a s d e 
l a m a r a v i l l o s a b a i l a r i n a . B a l d a d a , p a -
r a l i t i c a , p e n s a n d o e n s u s h i j i t o s . . . L i o 
rando s i e m p r e . 
E l m e s p a s a d o l a e n t e r r a m o s ¡ L a 
p o b r e c i t a ! " 
— P o r c i e r t o , n o s d i j o B i l b a o , q u e 
yo d e b í a h a b é r s e l o e s c r i t o a E e r n a n -
do R i v e r o y a o tros . . . A c a b o de r e c i -
b i r u(na c a r t a de R u í z P a r í z d o n d e ^s -
te m e dicie h o r r o r e s . P e r o ;yo « o s i r -
vo p a r a e s c r i b i r ! E s c r i b i r l e a « n o — 
ooní t iandole l a " d e s g r a c i a " — e q u i v a l í a 
a o b l i g a r m e a e s c r i b i r l e a todos. . . . Y 
e r a n m u c h a s c a r t a s ! Y o p e i - s ó : 
Puede que e n l a H a b a n a p r o t e s t e n 
¡ p e r o c u a n d o y o " v a y a " m e " d i s c u l -
po" de p a l a b r a ! D e p a l a b r a l o e n -
t ienden a " u n o " m u c h o m e j o r . . . . » 
( E s t á b a m o s e n l a c a l l e de C l a r k . 
U n a e n o r m e m u c h e d u m b r e c o r r í a p o r 
l a s a c e r a s . E l c i e l o g r i s p r e s a g i a b a 
l l u v i a . S o p l a b a u n v i e n t o h ú m e d o y 
f r i ó ) 
— D í g a m e , B i l b a o , ¿ y " c o m o " h a p o -
dido m o n t a r U d . e s a " r e v i s t a r ' 
— ¿ Y o ? N o J N o ! y ¡ N o ' E s a " r e v i s -
ta"—¿qnue? " b u ñ u e l o " v e r d a d ? n o e s 
c r e a c i ó n m í a . Y o , a q u í , s o y n n s i m p l e 
ac tor a s a l a r i a d o . M e c o n t r s t a r e n p o r 
re lnte s e m a n a s . M e p a g a n d o s c i e n t o s 
pesos a l a s e m a n a . B a i l o l o q u e m e 
han dicl'.o que b a i l e . . . y p a r e u s t e d d e 
contar ! E l " e m p r e s a r i o " e s n n a m e -
r i c a n o " E l ex ige s o l o q u e " l l o g u e m o s " 
a l e s c e n a r i o a n u e s t r a h o r a e x a c t a . 
N a d a m á s . . . E s t o l e b a s t a . . . Y e l p ú -
bl ico—annqxie n o a p l a u d e m icho . . ;no 
p r o t e s t a ! " 
¿ N o a p l a u d a M u c h o ' ¡ M u c ^ o n i p o -
c o ! N a d a . . ¡TTn s i l e n c i o s e p u l c r a l . . ! 
B i l b a o t i e n e e l p r o p ó s i t o de " r e t i -
r a r s e " do l a e s c e n a . 
" E s t o y c a n s a d o de b a i l a r , n o s d i -
jo. Me " r e t i r a r é " e n l a I l a b a r a . c i u d a d 
que qu iero c o m o s i f u e s e m i p u e b l o 
na t ivo D a r é e n C u b a d o s f u n c i o n e s . 
A p e n a s a c a b e e s t e c o n t r a t o v o y p a r a 
a l lá . . -
— Y ¿ d e s p u é s ? 
— D e s p u é s ; a E s p a ñ a ' . . Y s i " n o l o -
gro lo que deseo", h e de f o r m a r e n t o n -
ces u n " v e r d a d e r o " c u a d r o e s p a ñ o l y 
m o n t a r é u n a " r e v i s t a " " g e n u i n a " - y 
v e r á U d . s i e s t e p ú b l i c o a p l a u d e ! C o -
mo nos a p l a u d í a anties a l a " D o l o r e -
tes" y a m í . . . 
Y o l e s p i d o m i l e x c u s a s a l o s a r ü s -
A B A S E D E O R O . ^ 
N i n g u n a n a c i ó n p u e d e p r o s p © > 
r a r s i e l p u e b l o n o t i e n e c o n f i a n z a 
e n l a h o n r a d e z y e s t a b i l i d a d d e s u 
g o b i e r n o . C u a n d o e s o o c u r r e , l o s 
b o m b r e s d e n e g o c i o s t e m e n i n v e r -
t i r s u d i n e r o e n n u e v a s e m p r e s a s , 
e l c o m e r c i o d e c a e y s e p r e s e n t a n 
l a s é p o c a s m a l a s . ¿ P o r q u é e s e l 
o r o l a b a s e d e l s i s t e m a m o n e t a r i o ? 
• P o r q u e e l o r o t i e n e u n v a l o r i n t r í n -
s eco y p o r q u e , h a s t a c i e r t o p u n t o , 
n o p u e d e e n g a ñ a r o d e f r a u d a r , c o -
m o s u c e d e c o n f r e c u e n c i a c o n a l -
g u n a o t r a c l a s e d e m o n e d a . E l c a -
r á c t e r e s l o m á s d i f í c i l d e f o r m a r y 
io q u e m á s s e p r e c i a c u a n d o é s t e 
se o b t i e n e . T o d o a q u e l l o q u e g o z a 
d e u n a a l t a y b i e n m e r e c i d a r e -
p u t a c i ó n i n s p i r a c o n f i a n z a ; s i e s 
u n a r t i c u l o d e c o m e r c i o s e v e n d o 
u m v e r s a l m e n t e y a u n p r e c i o q u e 
u o se p u e d e c o n s e g u i r p o r e f e c t o s 
« e c a l i d a d i n f e r i o r . E n t r e l a s m e -
Q i c i n a s n o h a y o t r a e n q u e s e c o n -
n e t a n i m p l í c i t a m e n t e c o m o e n l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
P o r q u e e s j u s t a m e n t e l o q u e d e 
e u a s e p r e t e n d e , y o b r a t a l c o m o 
so e s p e r a . S e i n v e n t ó n o p a r a e n -
g a ñ a r b a j o p r e t e x t o s f a l s o s , s i n o 
i v f í * a l m a r e n f e r m e d a d e s ; y q u e 
j o M a c e l o a d m i t e n m i l l a r e s d e p a r -
a c u l a r e s y m é d i c o s d e t o d a s l a s 
e s c u e l a s . E s t a n s a b r o s a c o m o l a 
¡r*61 ? c o n t i e n e u n a s o l u c i ó n d e 
^ , e x t £ f c t o q u e s e o b t i e n e d e H í -
g a a o s P u r o s d e B a c a l a o , c o m b i n a -
£ > 8 c o n J a r a b e d e H i p o f o s f i t o s 
^ o u i p u e s t o y E x t r a c t o E l u i d o d e 
sol*™ ,S i . lves tre - E s t i m u l a l o s j u -
s s g á s t r i c o s y l o s n e r v i o s e s t o m a -
j ^ 8 ' 7 n u n c a f a l l a e n d a r a l i v i o 
los 7 t o n i f i c a r e l s i s t e m a e n 
d e U a 0 8 d e C ^ o s i s , D e s ó r d e n e s 
e i a feangre, R o n q u e r a y T i s i s . E l 
^ r . J o s é D . C o r n i d e , D o c t o r e n 
W C 1 G a o e I n t e r n o d e l H o s p i t a l 
de ln ¿ a ^ e ñ o r a d e l a s M e r c e d e s , 
V r ^ ^ ^ n a , d i c e : " H e u s a d o l a 
í o 2 T C l 6 n d o W a m p o l e c o n é x i -
t « i k T p r e n o t a b l e , e n t r e m i c l i e n -
cer ^ ? U a l me c o m p l a z c o e n h a -
c e r S / r ^ m e d i o d e l P r e s e n t e 
c e r t i f i c a d o . » E n t o d a s l a s B o t i c a s . 
S I N T O M A S D E D E B I L I D A D E N L A 
V E J I G A . 
Una Enfermedad muy Generalizada de Graves 
Consecuencias. Miles la sufren por ignorancia. 
E a reAuuu.tva carioso « a b e r c u á n 
graiwJe es « l n ú m e r o de persona* que 
sufren de l a Taj iga s in qu. Has mismas 
i o sepan. 8on innumerable»" loa pe-
queñuaitoa que padecen debi l idad en l a 
ve j iga , » sna padrea no lo saben creyendo 
en camnio que los niflos se aue jan por 
mimo. Ksto «a u n a e q u i v o c a c i ó n . 
t e r o hay m á s , y es que a u n es mayor 
el c á m a r o de hombrea y mujeres , j ó v e n e s 
y viejex», que saben quo padecen un m a l 
pero no pueden a d i v i n a r l o : «a que 
Vi fren de l a vej iga . 
L e a U s t e d estos s í n t o m a » , y vea Usted 
si son loa s u y o s ; m a l sabor de boca por 
Iza m a ñ a n a a , m a l semblante or ina poco 
abundante , inquietud durante l a noche, 
sed cont inua, dolores en las ingles con 
ardor interior, dificultad p a r a retener l a 
or ina (empapar l a c a m a , c á l c u l o ó m a l de 
piedra en l a ve j iga , frecuento deseo de 
or inar , sedimento en la or ina) , y un 
humax f á c i l m e n t e irr i tabie . S i t ieno 
U s t e d cualquiera de estos s í n t o m a s no 
los abandono, porque « n t o n o e a v e r á 
Us ted c ó m o en sugar de curarse e l dolor 
de s u ve j iga , irá empeorando. J a m á s ae 
ha dado e l caso de que un enfermo de 
mal do l a vej iga se h a y a curado por ai 
mismo. A l contrario , crece y se desar-
rol la s i no so lo atiende. L o » dolores qwa 
apenas son perceptibles a l principio, de-
generan en reumatismo c r ó n i c o y en 
gota. U n a p e q u e ñ a obscuridad debajo 
de los ojoa puede conducir á hinchazonea 
h i d r ó p i c a s . L a orina t u r b i a t o r n a r í a los 
oedimentos en m a l de p iedra , y é s t e en 
i á l c u l o . N o descuide U s t e d n u n c a e l 
mal de Ja ve j iga , Annqoa apenas sea 
perceptibia. 
H a y g r a v e p e l i g r o e n e l l o . 
P o r « s o , ai U s t e d sufre cualquier mo-
lestia en l a ve j iga ó en loa ríñones, no 
espere U s t e d hasta que e l peligro h a y » 
vtntado sus reales e n dichas partes de va 
.-uorpo. C o m b á t a l o Us ted enseguida 
tomando las P i ldoras D e W i t t para los 
R í ñ o n e s y l a V e j i g a y observe e l r e 
tultado quo producen en Usted . Como 
ion a n t i s é p t i c a s y calmantes , s u efecto 
en los tejidos m á s delicados «a muy 
Igradable , y como a l mismo tiempo 
•yudan á los r i ñ o n e a á filtrar e l á c i d o 
ir i t ío veneroso, esta prolifica fuente de 
males que tor tura nuestro sistema de-
« a p a r e c e r á p i d a y seguramente. Cuando 
loe r í ñ o n e s y l a vej iga han alcanzado y a 
•u estado normal de sanidad y pueden 
filtrar por s í solos este veneno, l a moles-
t ia h a desaparecido y con e l la loa 
terribles dolores e n l a espalda y e n las 
art iculacionaa, J loa ó r g a n o s m á s del i 
cados aparacen calma(Wa en sus partes 
irr i tadas é inflamadas. Entonces v e r á 
U s t e d con sorpresa c u á n diferente le 
s e r á todo en e l mundo. E n vez de pesar 
sobre U s t e d los quehaceres do l a casa , le 
r e s u l t a r á n un placer, l a v i d a le s e r á m á s 
alegre, y U s t e d « • e n c o n t r a r á m á t con-
monio de nuestros lectores qno k a n pro-
bado estas p e q u e ñ a s maravi l losas 
pildoras y qoe « s t á n curados p s r a 
siempre. A d e m á s , son tan inofensivas 
durante su a c c i ó n que hasta loa nifiot 
m á s p e q u e ñ o s pueden tomarlas . L a s 
P i ldoras D o W i t t para los R í ñ o n e s y la 
V e j i g a l e c u r a n i U d . do cualquier edad 
t e n i a y m á s feliz, y t a m b i é n asf h a r á 
U d . á los que e s t á n con U d . en con-
tacto. 
M u c h o » r e m e d i ó n se anunc ian para 
curar estos nu-les, y algunos do ellos no 
cabe d u d a r que ofrecen a l iv io á v e c e s ; 
pero e l ú n i c o que puede dar á U d . r á p i d o 
a l iv io y cas i seguramente una total 
c u r a c i ó n son las Pi ldoras D e W i t t para 
los Rifioneíe y l a V e j i g a . E s t e es e l testi-
que U d . sea , j se r e n d e n en todas la» 
farmacias a l precio de 70 c á n t i m o s y 
$1.40 por c a j a . S i U d . encuentra difi-
cu l tad en obtener la» legit imas, que 
tienen un sello a z u l en e l t a p ó n de l 
frasco quo las contiene, p í d a l a s acom-
p a ñ a n d o e l importe, á Johnson y Com-
p a ñ í a , H a b a n a ; J o s é S a r r á , H a b a n a ; 
ó á O. Morales , Santiago do C u b a , que 
le searviran inmediatamente. 
i l d o r 
p a r a l o s R í ñ o n e s y l a V e j i g a . 
$12.00 
$4.00 
t a s " e s p a ñ o l e s " q u e a c t ú a n ea C h i c a -
go. E l l o s t i e n e n l o d a s m i s s i m p a t í a s . . -
P e r o . . . , 
— " ¿ N u n c a s e h a d e s e n t i r ÍO q u e s e 
( d i c e ? 
¿ I S i u n c a s e h a do d e c i r l o q u e s e s i e n t e ? 
S o n v e r s o s de u u p o e t a c l á s i c o — 
Q n e v e d o , — q u o h a n v e n i d o , " p o r s i 
eolo", a m i p l u m a . . . 
Y o so p o r q u é 
Y e l l e c t o r ; t a m b i é n lo s a b e ' 
l , I r a u M A E ü s A L 
S e p t i e m b r e . 1 9 1 9 . — C h i c a g D . 
Notas Personales 
í ' E L T Z V I A J E 
A y e r e m b a r c a r o n c o n r u m b o a l o s 
E ' s t a d o s U n i d o s , e n v i a j e m o t i v a d o 
p o r l o s n e g o c i o s a q.ue s e d e d i t a n , 
n u e s t r o s e s t i m a d o s a m i g o s d o n S a n -
d a l i o C'ieufuiegos, g e r e n t e d^ l a jor 
y e r í a de s u n o m b r e , y d o n I s i d o r o R o -
m a n o , d e l c o i r i e r c i o de M a t a n z a s . 
D e s e á r n o s l e s b u e n v i a j e y b u e n o s n e 
g o c i o s . 
Publicaciones 
" L A C H I S P A " 
N o s v i s i t a e l p r i m e r n ú m e r o de e s -
t e p e r i ó d i c o , q u o s e e d i t a e n G u a n a -
j a y , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l s e S o r J o s é 
M . V a l d é s , a n t i g u o c o r r e s p o n s a l ^ e l 
D I A R I O e n a r m e l l a l o c a l i d a d . 
" L - a C h i s p a " e s d e m a t i z c o n s e r v a -
d o r . 
A c u s a m o s r e c i b o de s u v i s i t a , d e -
s e á n d o l e a l a n u e v a p u b l i c a c i ó n u n a 
l a r g a y p r ó s p e r a v i d a . 
Satisfecho 
No e s t a r á J a m á s arrepentido de l a v i -
da, e l hombro que l a d i s fruta , que l a 
A a O U t R , 1 0 6 - X O S . B J U f t Q U J E C i t O S . 
V e ^ e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o » 
y 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
••Sección de Caja de Ahorros# 
R o e l b l m o s d « p é « R o s e n e s t a S e c e i é n , 
— p a g a n d o i n t d t e a m i a l 3 £ a n u a l . — 
T « « M « a t a s o p e r a « i o n a a p a o d a n a f e o t a a r a e t a m b i é n p o r c o r r o o 
goza y vive divertido, porque es hombre 
cuyas fuerzas f í s i c a s le a c o m p a ñ a n s i e m -
pre y puede hacer cuanto guste, porque 
s i empre tendrA e n e r g í a s y v igor f í s i c o s i 
toma las P i ldoras Vi ta l inas , que se ven-
den en s u d e p ó s i t o " E l Cr i so l ," Neptuno 
y Manr ique y en todas las farmac ias . 
Libros útiles e inte-
resantes. 
L A S S E C T A S Y L . A S ' s O C l E D A -
D E S S E C R E T A S A T i t A V E S 
U E luA H I S T O R I A . — E s t u d i o 
a n a l í t i c o v descriptivo de las 
pr inc ipa les sectas mis ter iosas 
y de l a s sociedades secretas 
m á s importantes , comprendien-
do desde las creencias de laa 
p r i m i t i v a s civi l izaciones has ta 
i a s ú l t i m a s modii l ldades del 
s indica l i smo c o n t e m p o r á n e o , por 
Santiago Va len t i C a m p . 
E d i c i ó n i lu s t rada con preclosaa 
l á m i n a s en colores representan-
do las ceremonias de l a s p r i n -
cipales Sectas. 
2 tomos en 4o., mayor , elegan-
temente on'; jadernados . . . . 
M C N O U K A E I A S U i i - U E E O S B E -
E K A J S J w i . A D A G I O S Y P K Ü -
V E K B 1 U S C A S T E J U E A J S i O S y 
las obras o fragmentos que ex-
presamente tratan de «Utos en 
nues tra lengua. 
O b r a escri ta por don J o s é M a -
ría S b a r b l y premiada por l a 
Bib l io teca Nucioual de Madrid , 
pueata en forma de diccionario 
E l b r o m u y curioso y ameno pa-
r a los que les gus ta e l estudio 
de los refranes e s p a ñ o l e s . 
1 tomo en loll'J, pasta 
A N T O L O G I A D E P B O S A A M E -
NA.—XJontiene trozos esc< gidos 
de los mejores autores c t p a ñ o -
les desde Alfonso e l Sabio, bas-
ta nuestros d í a s , ordenada por 
e l P . L u i s H e r r e r a O r l a . 
T o m o X.—Comprende los afiot; 
de 1250 a 1550. 
T o m o I I . — C o m p r e n d e los afios 
de 1550 a 1010. 
T o m o I I I . — C o m p r e n d e los afios 
de 1016 a 1828. 
T o m o I V . — C o m p r e n d e los afios 
1828 a 1918. 
Prec io d « los 4 tomos, en p a » -
t a $10.00 
E L P R O B L E M A S O C I A L Y' L A 
D E M O C R A C I A C R I S T I A N A . - . 
O b r a escr i ta por Manuel de 
B u r g o s y Mazo, con un p r ó l o g o 
de l E x c m o . s e ñ o r E d u a r d o D a -
2°' voluminosos tomos, en 4o., 
tela . • • • > • • • • • • • 
AKIViÁS Y D E F E N S A S . — V u l g a r l -
r a c i ó n del conocimiento do las 
í r m a s de -uego modernas .—Su 
u t U i d a d . - . M a n e r a de servnse de 
¿ a s en todos los c ^ o s « p a e s e 
pueden presentar, por A . V á a -
ffiió^lhXada con p r o f u s i ó n 
f X f ^ n ^ o . , r ú s t i c a . . . . . 
T A«l M E T O D O S A L K M A N B S D E 
B X P A N S I O ^ E C O N O M I C A , por 
^ ó a ^ S ñ o l a publ icada por 
lk C á m a r a R i c i a l de Comercio 
da Madr id . , ^ 
i tomo en 8o., mayor , n l s t i c a . 
C O R R E S P O N D E N C I A M E R C A N -
T I L — M é t o d o p r á c t i c o de to-
da clase de modelos de t ' -rres-
r-ondencia mercant i l , por A n t o -
nio Cots y T r í a s . O b r a de texto 
en v a r i a s A c a d e m i a s m e r c a n -
L l s t 0 P L A N V t ^ M E D I C I N i L E S . 
—3 000 consejos de higiene para 
l a c u r a c i ó n de las tnferirt'dades 
con remedias vegetales, por M . 
B a r b é . , ix « 
E d i c i ó n I lus t rada con 48 Jami-
n a s en oolores represortando 
l a s pr inc ipales p lan tas c u r a -
tivas. . 
1 tomo, en rus t ica 
C O N T A B I L I D A D M E R C A N T I L . 
Xratado e lemental de Conta-
b i l idad v T e n e d u r í a de L i b r o s 
por par t ida doble, con r.iodelos 
p r á c t i c o s y cartas y documentos 
comerciales, por A l v a r o de l a 
Helguera . 
1 tomo, en 4o., encuadernado. . 
J O S E I N G E N I E R O S . — L a s doc-
t r inas de A m e g h i n o L a tie-
r r a , l a v i d a y el hombre. 
1 tomo, en 4o., r ú s t i c a . . . . . $1.00 
L i b r e r í a " C E R V A N T E S , " de R i c a r d o 
Vtloso. Ga l lano , 62, ( E s q u i n a Neptuno.) 








E L M E J O R Y 
N O V Í S I M O B R O C H E D E 
P R E S I Ó N D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
T W 1 N I T T es el saludo de lo» Estados Unidos. Será el preferido por V d nor-
«jue tendrá en él , un broche de presión como nunca lo había soñado " 
T W I N I T Y tiene un resorte perdurable, que agarra firmemente, hastaque V d mismo 
aparte el broche con los dedos. E l pulido de T W I N I T Y es permanente y es tan 
hermoso y brillante como el de una moneda recién acuñada. T W I N I T Y se sarán 
tiza como inoxidable y es tan llano que ni el lavado, ni el planchado lo pueden 
deformar. Sus bordes son perfectamente doblados de modo que impiden oue la 
tela o el hilo se corten. ^ 
Los broches de presión T W I N I T Y van en una atractiva cartulina en color. Existen 
seis tamaños , en blanco o negro: un tamaño apropiado para cada clase de tejido 
Use V d . los broches de presión T W I N I T Y . y si no los encuentra en el A lmacén o 
Mercería, mándenos V d . el nombre del comerciante, junto con un dólar oro ameri-
cano, o en moneda corriente del cu ñ o americano, o ¿iro internacional o libranza y 
le enviaremos por correo porte pagado, cuatro cartulinas ( m broches de presión) en 
blanco y negro. ' " 
F E D E R A L S N A P F A S T E N E R C O R P O R A T I O N 
25-29 West 3 U t Street ^ Dept. T New Y o r k , E . U . do A . 
Dirección cableerüjica: XWeaeffco Newyork." 
P a r a l o s A r t r í t i c o s , 
R e u m á t i c o s , & . & . 
Dr. Francisco Maril, Médico Cirujano. 
C E R T I F I C O : 
Q u e d e s d e h a c e l a r g o tiempo r e n g o u s a n d o e* « I 
p r á c t i c a c o n I n m e j o r a b l e » r e s u l t a d o s e l " B E N Z O A -
T O DBS L I T I N A B O S Q U E " e n e i t r a t a m i e n t o de l a 
T M a í e s l g U r i c a e n s u 3 d i v e r s a s m a n i f e s t a c i o n e s . Efe 
m i c o n c e p t o e s u n o de l o s m e j o r e » d i a o l v e n t e s c M 
á c i d o ü n i c o . Y p a r a que s u p r e p a r a d o r p u e d a h a c e r -
l o c o n s t a r l e e x p i d o l a p r e s e n t e . 
D R . P . M A R I U * 
E l " B e n e o a t o U t i n a de B o s q u e " eB u n r e r d a -
d e r o p r o d u c t o c u y o s r e s u l t a d o s a * p a l p a n todos l o a 
d í a s e n e l t r a t a m i e n t o d e l R e u m a t i s m o , G o t a , A r e -




N o s o l o t o d o e l 
c u e r p o s u f r e l a s 
c o n s e c u e n c i a s d e 
m a l n u t r i c i ó n s i n o p a r t i c u l a r m e n t e e l 
c e r e b r o y n e r v i o s . A e s t o s e d e b e p r i n -
c i p a l m e n t e m u c h o s t r a s t o r n o s y s í n t o m a s . U s a n d o e l 
i 
i AL 
e l o r g a n i s m o s e v e r á l i b r e d e a g o t a m i e n t o , d e b i l i d a d , 
d e p r e s i ó n f í s i c a y m e n t a l , f a l t a d e m e m o r i a , i n c a p a c i -
d a d p a r a l o s d e b e r e s i n t e l e c t u a l e s , a n e m i a , i n s o m n i o , 
s u f r i m i e n t o s m o r a l e s , p r e o c u p a c i o n e s y c a n s a n c i o . 
^ S i e n d o m e d i c i n a y a l i m e n t o , d a r á m á s p o d e r d e r é -
s i s t e n c i a a l c u e r p o p a r a c u r a r j f o r t a l e c e r ; c r e a 
e n e r g í a v i t a l , e s t i m u l a e l a p e t i t o y d i g e s t i ó n , e n g o r d a , 
d e v u e l v e á l a s a n g r e s u r i q u e z a y a l s e r s u a l e g r í a . 
P o r e s e m o t i v o l o s m é d i c o s y e n f e r m o s r e c o m i e n d a n 
c o n s t a n t e m e n t e e s t e t ó n i c o d e f a m a u n i v e r s a l . 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O . , N E W Y O R K 
M U E B L E S E L E G A N T E S 
P a r a S a l a s , C u a r t o s ^ C o m e d o r e s , P o r t a l e s y J a r d i n e s , 
L á m p a r a s , O b j e t o s d e A r t e y A d o r n o . I m p o r t a c i ó n 
d i r e c t a y f á b r i c a p r o p i a . 
S E H A C E N V E N T A S A P L A Z O S . 
" L A E S F E R A " 
N E P T U N O , N ú m . 1 1 7 ( f r e n t e a P e r s e v e r a n c i a ) . T e l é -
f o n o A - 0 2 0 8 . H a b a n a . 
V I S I T E E S T A C A S A . 
A B E I ^ A B E A Z Y C I A . , S . e n C . 
« 6168 a l t 10t-9 A n u n c i o » J . A. MorejOn. T e L A-SOCA 
1 4 - 1 » o 8684 
r>M a r e mí-v _ 
1 1 m MMillll 
V. 
s m m 
( 
So»í»NO 
S VIAS URI AS 
X R A I M S e O R D A D O R « A R Q ^ I M E D E S 
C o m o - e l g r a b a d o l o I n d i c a , e s t e a p a r a t o . S I M M O T O R D E NINGUNA C L A S E , y con e l m o d e r a d o e s f u e r z o d e UN 
S O L O H O M B R E , l e v a n t a r á y c o n d u c i r á d e s d e e l E X T E R I O R a l I N T E R I O R , o v i c e v e r s a , d e UNA A O O S 
T O N E L A D A S D E P E S O , e n u n m i n u t o , y s i n v a l e r s e d e v i g u e t a s s a l i e n t e s e n c l a v a d a s e n l o s e d i f i c i o s , n i d e 
a t a l o r m a s u o t r o s a r t e f a c t o s , y S I N I N T E R R U M P I R U N S O L O I N S T A N T E E L T R A N S I T O P U B L I C O . a s t f t s ,  I  I I    I   R 
C O N E S T E A P A R A T O S E A H O R R A R A T I E M P O Y D I N E R O 
L a C o m p a r t í a g a r a n t i z a e l r e s u l t a d o y s e l o v e n d e r á a V d . p e r f e c t a m e n t e I n s t a l a d o y f u n c i o n a n d o 
O f i c i n a s : I V I a n z a r u i d e G ó m e z , O e p a r t a m e n t o I N í ú m . 4 2 O . * 
S e c u r a n r a d i c a l m e n t e e n b r e v e s d í a s , c ó m o d a -
m e n t e , s i n m o l e s t i a a l g u n a , c o n l a s 
Cápsulas o con un pomo de Inyección 
D E L D R . J . G A R D A N O 
E x i t o g a r a n t i z a d o . 
E n t o d a s l a s D r o g u e r í a s v B o t i c a s d e l P a í s . 
M A G N I F I C O S V A P O R E S F A 1 1 A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A H A B A N A 
P o r a N c o t j i Y o r k , p a r a N e w Or l f^ans , p a r a C o I ó h , p a r a 
d « l T o r o - p a r a P u e r t o L i m ó n . 
P A S A J E S M I N I M O S D E S D E L A C H A D A ÍTA 
I N C L U S O L A S C O M I D A S 




Vervr T o r k . . . . • • . » * » • i 
N o f r O r l e a n s . . . ' > • . . > • * ' 
C o l ó n ..-»- • • • • • • 
S A U D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a N e i r Y o r k . 
F a r a K i n g s t o n , P u e r t o B a r r i o * , P u e r t o C o r t é s , T e l a y 
P A S A J E S M I N I I I O S D E S D E S A N T I A G O -
I n c l u s o d e c o m i d a s . 
N e r r Y o r k . . . . . . 
K i n g s t o n • • 
P u e r t o B a r r i o s . . . 
P u e r t o C o r t é s . . . 
• 4< > • « > .• • '•• • • 
• • • • • • < > • • 





«La United Fruit Company" 
S E R V I C I O D E V A P O R E S . 
P a r a I n f o r m e » x 
W a l t e r M . D a n i e l A g . Ü r a L I * A b a s c a l y S t o M » , 
L o n j a d e l C o w f i r e t o , « A ? e n Í 0 ^ ^ 
H a b a n a . S a n t i a g o de C u ! » . 
P A G I N A V E I N T I D O S P l A R i U Ü L L A M A K A W A S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . 
ALQUILERES 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
O B A X - Q U I L A U N P I S O A L T O E N A V E -
!b n i d a de Italia, antes ü a l l a n o , com-
puesto de sala , comedor, cuatro cuartos 
chicos, cocina y ca lentador de gas, cuar-
to de b a ñ o , en precio de ciento veinte 
pesos mensuales y mediante d e p ó s i t o -
fianza del importe de dos mensualidades. 
P a r a m á s i n f o r m e s : 15, núrnei-o l&l , en-
tre H e I . Vedado. T e l . F-1370. 
271 18 s- . 
1 \ T A I > E C O N 49. S E A L Q U I L A E L P I S O 
1V1 b a j o : sala, dos cuartos, b a ñ o y de-
m á s servicios. L a l lave e informes en el 
piso pr inc ipa l , 
27118 17 •• 
V E D A D O 
Q E A L Q U I L A U N A H E R M O S A C A S A E N 
¡O l a calle de Once, entre K y L , V e -
dado, compuesta de sa la , saleta, siete 
habi tac iones y d e m á s servicios. I n f o r m a n : 
Merced, 4S y Cuba 62. 
27160 y ^ . 
E A L Q U I L A N L O S " A L T O S D E P A S E O , 
> 23, entre 13 y 15, Vedado. 
27157 17 s-s 
CA L L E N , N U M E R O 23, E N T R E L í -nea y 17. Se a lqui la es ta c ó m o d a y 
fresca casa. P a r a ver la de 2 a o de l a 
tarde . I n f o r m a n en l a m i s m a . 
27116 i» s-
HABITACIONES 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A U N A E S P L E N D I D A H A -b i t a c i ó n , bren amueblada , iton b a l -
c ó n a la calle. Decorada, agua caliente 
V fr ía , $45 a l mes. A n i m a s , 24, altos. 
" 27120 23 S. 
T71N A G U I L A , 105, S E A L Q U I L A N H A -
j L j bitaciones y departamentos p a r a fa-
m i l i a s . 
27110 17 
I7>N O ' R E I L L Y 73, A L T O S , E N T R E V I -U llegas y Aguacate. Se a lqui la una ha-
b i t a c i ó n por 15 pesos; o tra por § 1 2 ; j a r -
d í n , b r i s a , luz, l l a i n , e t c é t e r a , ú u n i c a m e n -
te a hombre solo. Ind i spensable referen-
cias. 
27135 17 s. 
AH O M B R E S O L O S E A L Q U I L A U N A h a b i t a c i ó n interior. R e i n a , 69, altos. 
27137 17 s. 
SE NECESITAN 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
S e s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a b i a n c a , 
d e c u a r t o s q u e t e n g a b u e n a s r e f e r e n -
c i a s y s e p a c o s e r . S u e l d o : $ 3 5 . S e -
ñ o r a d e G ó m e z M e n a . L í n e a e í , V e -
d a d o . 
27127 21 S. 
SE S O L I C I T A E N S A N T O T O M A S , 55, Cerro , una cr iada , sueldo: $20; una 
cocinera, $15, se exigen referencias . 
27158 17 s. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A E N J E -SÚS "del Monte, 214, entre Municipio y 
R o d r í g u e z . 
2711U 17 s. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A fcuioUir una s e ñ o r a , y a y u d a r algo 
« n los quehaceres de la casa. B u e n sue l -
do y buen trato. Se piden referencias . 
Ban L á z a r o , 484, bajos, cas i esquina a 
2 iasarrate . 
27123 17 s. 
C R I A D O S D E M A N O 
SE N E C E S I T A U N B U E N C R I A D O D E mano, que e s t é p r á c t i c o en el serv i -
cio de habitaciones. Prado , 51, altos. Se -
í i or R o d r í g u e z . 
27117 17 s. 
SE N E C E S I T A U N B U E N C R I A D O D E mano, que tenga recomendaciones p a r a 
i m a f a m i l i a que e s t á de temporada en 
A r r o y o N a r a n j o . I n f o r m a n en Consulado, 
124: de 9 a 11 de l a m a ñ a n a . 
27154 17 s. 
C O C I N E R A S 
Q E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
ÍO ayude a la l i m p i e z a o una cr iada que 
ent ienda algo de cocina. Se les paga el 
v ia je aunque no se coloquen. Ca l l e 14, 
n ú m e r o 12, esquina a 11. 
27163 17 s. 
Q E S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y U N A 
k J cr iada de color, en Paseo. 34, e squina 
a 5a., Vedado. 
27153 21 s. 
s E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A ; B U E N sueldo. V i r t u d e s , 41, altos. 27141 17 s. 
SO L I C I T O U N A B U E N A C O C I N E R A p a r a todo el servicio de un caballero 
solamente. Sueldo: $30. O'Rei l ly , 72, a l -
tos, entre V i l l e g a s y Aguacate. S e ñ o r P o r -
f ir io . 
27136 17 s. 
V A R I O S 
" A Y U D A M U T U A " 
T I E N E V A C A N T E P A R A : 
ü n competente corresponsal en i n g l é s y 
e s p a ñ o l p a r a jefe de oficina, $1751200; u n 
t a q u í g r a f o competente en i n g l é s que pue-
da t r a d u c i r al e s p a ñ o l para hacer c a r -
t a s f á c i l e s , $150|175; un competente ta-
q u í g r a f o en los dos idiomas, $220; un 
joven que e s t ; p r á c t i c o en cobrar cuen-
t t a s , $60; un joven que tenga p r á c t i c a 
e n archivos, $75; u n joven inteligente en 
c á l c u l o s , $100; u n a s e ñ o r i t a para ca jera 
que tenga r e c o m e n d a c i ó n de la casaa don-
de t r a b a j ó de ca jera , $40150; un meca-
n ó g r a f o en e s p a ñ o l , $50; un m e c a n ó g r a f o 
que tenga buena o r t o g r a f í a aunque no 
e s t é m u y r á p i d o , 45; u n a s e ñ o r i t a t a -
q u í g r a f a en e s p a ñ o l que sepa i n g l é s , $100; 
u n corresponsal en e s p a ñ o l , $100; una se-
í i p r i t a que conozca bien comercio para la 
venta de un a r t í c u l o f á c i l de proponer, 
$100 h a s t a $150; un t a q u í g r a f o pr inc i -
p i a n t e en e s p a ñ o l . $75; un ta i iu ígra i 'o que 
tenga a lguna p r á c t i c a , $801100; una se-
ñ o r i t a para i n s t i t u t r i z que sepa i n g l é s y 
e s p a ñ o l , prefer ible s i es amer i cana , $50, 
casa y comida. U n jovencito que conoz-
c a archivos y a tender el t e l é f o n o , S30; 
un muchacho p a r a hacer mandados, $20; 
doce t a q u í g r a f o s 'en i n g l é s y e s p a ñ o l , 
?175|20O; cuatro s e ñ o r i t a s t a q u í g r a f a s i n -
g l é s que hablen e s p a ñ o l , $1501175 y otros 
var io s puestos. 
" A C A D E M I A P I T M A N " 
D e p a r t a m e n t o d e C o l o c a c i o n e s . 
M a n z a n a d e ó m e z , 2 0 2 . T e l é f o n o s 
A - 4 4 8 1 — A - 4 9 6 3 . 
C-8444 4d 14 
N e c e s i t a m o s u n j o v e n d e 2 0 a 2 5 a ñ o s 
p a r a u n a t i e n d a m i x t a , p r o v i n c i a d e 
S a n t a C l a r a , c o m o m a n d a d e r o , $ 2 5 , 
d o s f r e g a d o r e s f o n d a c o l o n i a p r o v i n -
c i a M a t a n z a s , $ 2 5 , r o p a l i m p i a y a l -
p a r g a t a s , v i a j e s p a g o s . I n f o r m a n : V i -
l l a v e r d e y C a - O ' R e i l l y , 3 2 , a n t i g u a 
a g e n c i a . 
- ^ 1 ^ 18 8. 
ME N S A J E R O S . S E S O L I C I T A N E N L A f a r m a c i a de! doctor A l a c á n . Cal le 17 
entre K y L , Vedado. 
• 17 s. 
SE S O L I C I T A TJN M U C H A C H O P A R A hacer mandados, preferible sepa m o n -
t a r en bic ic leta . Ca lzada del Monte. 412. 
f a r m a c i a esquina de T e j a s . 
~'1(n 17 s. 
Q E S O L I C I T A m v Z A P A T E R O P A R A 
KJ hacer composiciones, se paga bien P a -í«a^!riSJ^0a á e C0XíchR esquina a 
í r H 3 17 S. 
$ 1 0 , 0 0 0 A $ 2 0 , 0 0 ( y 
;Se dupl ica dentro de un a ñ o . Exce lente 
oportunidad para i n v e r t i r capi ta l . I m p o r -
tante casa comis ionis ta con excelentes re-
laciones so l ic i ta socio para ensanchar sus 
importantes negocios. D i r í j a n s e "Excelente 
Negocio." A p a r t a d o 1733. H a b a n a . 
27162 17 s. 
SE OFRECEN 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE D E S E A C O L O C A R TTNA J O V E N , P E -n insu lar , de cr iada de mano. I n f o r -
mes, Morro, 12. 
27108 17 s. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -l'ar de cr iada de mano, para corta fa-
m i l i a ; su res idencia es E s t r e l l a 142, altos. 
27133 17 s. 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S , r e c i é n l legadas para s e r v i r de c r i a -
das de mano o manejadoras . I n f o r m a n 
en Puer ta C e r r a d a , 6. 
27128 17 s. 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cr iada de mano para 
corta fami l ia . G a n a buen sueldo. In for -
m a n : Habana , 47. 
27152 17 s. 
f D E G R A N I N T E R E S 
H A B A N A 
AG U A C A T E * E S Q U I N A D E F R A I L E , con 200 metros de superficie y una 
jenta de $280 mensuales , en $36.000. 
GA L I A N O : E N L A Z O N A C O M E R C I A L , con 313 metros de superficie de p l a n -
ta baja , en $35.000. 
PR A D O : C A S A D E C A N T E R I A , D E D O S pisos , p a r a f a m i l i a de gusto, buena 
s i t u a c i ó n , en precio especial . 
O' R E I L L Y : E S Q U I N A E N Z O N A P R E -cisamente comercia l y dos de cen-
tro. 
SA N R A E A E L : D O S C A S A S D E D O S plantas , moderna , con buena renta ca-
da una en $35.000 y $40.000. 
I ^ T E P T U N O : U N A E S Q U I N A D E D O S 
J l i p lantas , moderna y otra de centro y 
o t r a de p lanta baja , p a r a reedif icar. 
LE A L T A D : C A S A M O D E R N A , D E D O S plantas , renta $150 mensuales , en 20 
m i l pesos, 
V E D A D O 
A M E D I A C U A D R A D E L A C A L L E 27, 
V vendo una casa de p l a n t a baja , mo-
derna, compuesta de sa la , saleta, cinco 
cuartos , comedor y servicios en $17.000. 
CA S A S Y C H A L E T S D E $35,000, $43,000, $50,000, $45,000. $54,000, $75,000, $100/900 
y $150,000. 
P A R A R E E D I F I C A R 
VA R I A S C A S A S D E C E N T R O Y E s -quinas en sit ios c é n t r i c o s y comer-
ciales. 
Í J U A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
UN A M U C H A C H A , F I N A , E S P A S O L A , desea encontrar c o l o c a c i ó n para h a -
bitaciones, para coser a m á q u i n a y p l a n -
char vest idos de sef íora, con un i forme; 
si puede ser para l a H a b a n a . Gana do 
25 peso.s en adelante. Vedado, calle 18, 
n ú m e r o 9, altos. 
27121 17 S. 
UN A P E N I N S U L A R , C O N U N A H I J A D E quince a ñ o s , desean c o l ó c a r s e juntas , 
p a r a l impieza o p a r a nifios; e s t á n acos-
tumbradas a s erv i r . Inqu i s idor , 20. 
27138 17 s. 
C O C I N E R A S 
O E D E S E A C O L O C A R P A R A C O C I N A R , 
kj» una . joven, peninsular , y en l a m i s m a 
una s e ñ o r a de med iana edad para c r i a -
da de mano o cuar tos ; saben l a s dos 
c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en 
A n i m a s , 58. 
27124 17 b. 
UN A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de coc inera: sabe cocinar a 
la cr io l la y e s p a ñ o l a ; t iene u n a n i ñ a de 
doce a ñ o s ; no le i m p o r t a d o r m i r en l a 
c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n : H a b a n a , 47. 
27151 17 s. 
C H A Ü F F E U R S 
CH A U F F E U R E S P A Ñ O L , D E S E A C o -locarse en casa p a r t i c u l a r o comer-
cio ; tiene referencias y conoce toda c la-
se de m á q u i n a s . I n d i o , 23. T e l . A-4442. 
27113 17 s. 
V A R I O S 
PE N I N S U L A R , D E M E D I A N A 2CDAD, se coloca de portero, criado de mano, 
ayudante c á m a r a ; no tiene inconveniente 
en sa l i r a l campo; tiene buenas referen-
cias. I n f o r m a n : Inquis idor , 29. 
27139 17 B. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
U R B A N A S 
CA S A S Y S O L A R E S , V E N D O E N L A H a b a n a , sus Repartos y en G u a n a -
bacoa y Marianao. P u l g a r ó n . Agu iar , 72. 
T e l é f o n o A-5S64. 
27079 17 S 
S e v e n d e , e n $ 1 3 0 0 3 , l a c a s a P a u l a , 
2 9 . P o r e l l u g a r e n q u e e s t á , t a n i n -
m e d i a t o a i o s m u e l l e s y a l m a c e n e s , se 
p r e s t a p a r a e l e v a r l a y h a s t a h a c e r u n 
r a s c a - c i e l o . S e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 
p o r e s c r i t o a B . H . C a l z a d a d e J e s ú s 
d e l M o n t e , n ú m e r o 4 3 S y m e d i o , a l -
to s . 
27068 18 s 
CA S A S C H I C A S : C E R C A D E E G I D O Y Desamparados , $2.050. O t r a , calle G l o -
r ia . $2.200. Vedado, parte a l ta , $12.000. J . 
G o n z á l e z . P a u l a , 50, a l tos; Paso a d o m i -
cilio. 
27057 18 s 
VE N D O C A S A , E N S A N L A Z A R O , D E una p lanta , $25.000. Otra , en S a n M i -
guel, dos p lantas , $30.000. Otra en l'a 
m i s m a calle, dos p lantas , $40.000. O t r a , 
Manrique, nueva , gana $190. $28.000. M a n -
rique, 78; de 12 a 2. 
EN L A V I B O R A : U N A D E $7.000 Y otra de $8.500. A d e m á s u n a casa con es-
tablecimiento y un g r a n piso alto, $29.000. 
Manrique , 78. de 12 a 2. 
CE R C A I f E L A C A L Z A D A D E L U Y A -n ó , casa nueva, con sa la , saleta, tres 
cuartos , comedor, b a ñ o , etc., gana $35. 
Precio $4.700. O t r a , de dos pisos , igual 
reparto en cada p lanta , $9.000. M a n r i -
que, 78; de 12 a 2. No a corredores . 
27005 16 o 
fl»12,000 V E N D O E S Q U I N A E N L A M I S -
<IP m a calzada de S a n L á z a r o , prop ia p a -
r a fabr icar , l ibre del ras de m a r , por es-
tar a dos cuadras de Gal iano. S a n Nico-
l á s , 224, pegado a Monte; de 11 a 2 y 
de 5 a 9. Berroca l . 
$12,000 V E N D O E N S U A R E Z , D E E S P E -r a n z a a l parque, casa de al tos , con sa-
la, saleta, siete cuartos , vale e l doble, 
renta 150 pesos, es negocio de oportuni-
dad. S a n M c o l á s , 224, pegado a Monte, de 
11 a 2 y de 5 a 9. Berroca l . 
$9,500 V E N D O E S Q U I N A , C O N B O D E G A , a dos cuadras de R e i n a y p r ó x i m a a 
Campanar io , r e n t a - segura y punto s u -
perior . S a n N i c o l á s , 224, pegado a Monte, 
de 11 a 2 y de 5 a 9. B e r r o c a l . 
27147 17 S. 
EN $18,000 V E N D O D O S C A S A S , P E G A -das a l t r a n v í a , t ienen cuatro cuartos 
y cocina de gas; ganan $135; 8a., n ú m e -
ro 21; e l d u e ñ o , entre San F r a n c i s c o y 
Mil'agros. 
27146 17 a. 
U n a g r a n g a n g a : E n 2 2 m i l p e -
s o s y u n p e q u e ñ o c e n s o s e v e n d e 
u n a g r a n p r o p i e d a d e n e s t a c i u -
d a d , p u n t o c é n t r i c o , f a b r i c a c i ó n 
d e h i e r r o , c o n c r e t o , m a n i p o s t e r í a . 
R e n t a e l 1 0 p o r 1 0 0 c o n c o n t r a -
t o p o r s e i s a ñ o s , d e j á n d o s e l a m i -
t a d e n h i p o t e c a c o n e s t a b l e c i m i e n -
t o . L u i s S u á r e z C á c e r e s , H a b a n a 
8 9 , d e 2 a 4 . 
4d 14 C-8452 
140 metros, $11>500; Neptuno, 800 me-
tros, r e n t a $400, en $57.000; S a n Rafae l , 
$14.000. Calzarla del Cerro, con m i l me-
tros, casa v ie ja , $13.500; o t r a con 428 
metros, 9.000. U n cbalet de dos p lantas , 
acabado de construir , con cielo raso de-
corado y cuatro habitaciones altas , en 
$15.500; en Santos S u á r e z , otra casa cer-
ca de l a Calzada de J e s ú s del Monte, 
con 450 metros , nueva , renta $125, en 
$12.500; o tra casa con un comercio, con-
trato largo, renta $48, en $6.000. V a r i a s 
casas ch icas en dis t intos lugares, desde 
$3.500. No doy informes a in termedia -
rios. 
27131 17 s. 
S 3 , 2 7 S se e n d e , r e c o n o c i e n d o H , c a s a 
m o d e r n a ^ p r ó x i m a a E s t r a d a P a m a , 
m i d e 6x20^, r e n t a e 8 p o r 1 0 0 l i b r e . 
R e c o m i e n d o H . $ 1 , 5 0 0 a l 7 p o r 1 0 0 . 
P a r a m á s i n f o r m e s s u d u e ñ o . S a n R a -
m ó n , n ú m e r o 3 0 . M - 1 5 0 6 . 
27114 21 „. 
D I N E R O 
EN T O D A S C A N T I D A D E S , A po s i l a g a r a n t í a es s ó l i d a . B U E N T I -
N E O R M A : D A V I D P O L H A M U S E N L A 
. calle H a b a n a , 95, a l tos ; todo el d ía . 
27132 18 s. 
F E L I P E S 0 T 0 L 0 N G 0 
Agente de Negocios Jud ic ia l e s y Civ i les , 
Admin i s t rac iones de bienes, testamenta-
r í a s , herencias , dinero sobre usufructos 
y con dominio, a lqui leres , hipotecas. Nep-
tuno, 48, altos. 
X T E D A D O . ' L I N E A , E S Q U I N A , G A K A -
V je, $55.000; L í n e a , tfaraje, $45.000; 
ralVe 8, lu josa , garaje , $25.000; cal le 11, 
Jard ín , por ta l , sa la , saleta, cuatro cuar -
tos, cuarto .criados, $10.000;; cal le 8, 
$9.5C0; calle B a ñ o s , j a r d í n , portal , sala, 
saleta, tres cuartos, comedor a l fondo, 
$12.500 a l reconocer m i l de censo; solar 
calle 27, a $13.50 m e t r o ; C o l ó n , de altos , 
sa la , saleta, tres cuartos, $13.500; Agu i la , 
cerca de Neptuno, $15.000: Concordia, sa-
la , sa le ta , t r e s cuartos , $10.000; Crespo, 
de altos , $12.900; Aguilla, altos, $15.000; 
Campanar io , de alto, entre R e i n a y S a -
lud , $25.000; Carmen , de al to , sala,w sa-
leta, 2 bajos, 2 altos, $5.400; L e a l t a d , 
cerca de Neptuno, $6.900; V i r t u d e s , de 
altos, $25.000 cerca de P r a d o ; E s t r e l l a , 
$5.000; L e a l t a d , sa la , comedor. 2 bajos , 
2 altos , $5.400; Gervas io , $10.500; M a n r i -
que, de altos, $27.000. A r a m b u r o , de a l -
tos, $12.500; M a l e c ó n , $20.000; San L á z a -
lo , altos, $16.500. P e ñ a l v e r , sa la , saleta, 
tres auartos , $4.500. C o r r a l e s , esquina, 
14.500 pesos. 
27159 - 18 s. 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S E N E L reparto L a w t o n , V í b o r a , s i tuadas en 
buenos puntos , de 5.000, 9.500 y 8.500 pe-
sos. U n solar , m u y cerca de l a Ca lzada , 
de 12 por 50, a ocho p e s M metro. P a r a 
m á s in formes d ir ig irse a S a n F r a n c i s c o , 
1 8 - A Pedro Pol'anco. D e 1 a 3. 
27134 17 s. 
S O L A R E S Y E R M O S 
SO L A R , R E P A R T O A L M E N D A R E S . $350 contado, res to plazos c ó m o d o s . L i n d a 
a m p l i a c i ó n reparto Mendoza y Pote, don-
de v a l d r á 20 pesos. E s t e cuesta l a q u i n -
t a parte; E m p e d r a d o , 20. 
SO L A R V I B O R A . D O S C U A D R A S D E L t r a n v í a , a $3.50 f á c i l pago. C u a r t a 
parte contado, resto $10 m e n s u a l e s . P r o -
pietario : E m p e d r a d o , 20. 
CA S A S , V E D A D O . D O S S O L A R E S C O M -pletos, to ta lmente fabricados de m a n i -
p o s t e r í a , en $40.000 R e n t a n el 12 poi-
100. I n f o r m a : R o d r í g u e z . E m p e d r a d o , 20. 
SO L A R . $600, R E S T O A P L A Z O S T C E N -SO. L o m a de l'a U n i v e r s i d a d Nacio-
n a l . B i e n s i tuado, buena medida , fac i -
l idades pago. P r o p i e t a r i o : R o d r í g u e z , E m -
pedrado, 20. 
SO L A R V I B O R A , P O R 75 P E S O S T C I N -CO pesos a l mes, bien s i tuado, calles, 
aceras, agua, a lcantari l lado. T r a t o d irec-
to, s i n corretaje . E m p e d r a d o 20. 
27149 17 s. 
LIBROS E IMPRESOS 
""•"•TTT^iiiwtf •imir'Mwtf™'•""•M'iim iiiiiiiiiiii ̂ lÉiunrwnMTít 
PA R A L A H I S T O R I A . M E M O R I A Y R E -c o p i l a c i ó n de documentos para l a H i s -
tor ia de l a r id icu la i n a s i ó n . H a b a n a 1850. 
Memorias sobre e l estado p o l í t i c o y a d -
min i s t ra t ivo de l a I s l a de C u b a por e l 
general' Concha. U n a p á g i n a de h i s t o r i a 
y m i ú l t i m a temporada en C u b a , por 
Millet . Todo por un peso. T a m b i é n se 
vende cada obra por separado. L o s pe-
didos a M. R i c o y . Obispo, 86, l i b r e r í a . 
OR D E N A N Z A S D E C O N S T R U C C I O N P A -r a l a c iudad de la H a b a n a y d e m á s 
poblaciones de l a I s l a . D e venta a u n 
peso en Obispo, 86, l i b r e r í a . L o s pedidos 
a M. R icoy . 
TA L O N E S D E R E C I B O S P A R A H I P O -teca y a lqui leres de casas y h a b i t a -
ciones, c a r t a s de f ianza y p a r a fondo. 
Impresos para demandas. D e venta en 
Obispo, 86, l i b r e r í a . 
SE C O M P R A N L I B R O S D E . T O D A S c l a s e s en p e q u e ñ a s y grandes c a n t i -
dades. Obispo. 86, l i b r e r í a . 
27122 17 s. 
PERDIDAS 
PE R D I D A D E U N T I T U L O . S E S U P L I -c a a la persona que h a y a encontrado 
el d ía 12 de l corriente , en un t r a n v í a 
( U n i v e r s i d a d - A d u a n a ) , de 11 a 12 y me-
dia a. m . u n t í t u l o de B a c h i l l e r , expe-
dido a favor de R a m ó n V i d a l y B j a z , 
lo devuelva a su casa, A r a m b u r u , 21, 
altos. Se g r a t i f i c a r á . 
27125 17 s. 
ÍNSTRUMEKTOS 
DE MUSIGá. •SBsnnnEnaa PI A N O , S E V E N D  U N O , E U R O P E O , cuerdas cruzadas , tres pedales, de los 
que vende l a v iuda de C a r r e r a s . S a n N i -
c o l á s , 04, altos y todos los muebles de 
u n a casa. 
27126 23 s. 
AUTOMOVILES 
^ 1 barrJl hojas de uvas, 1 i d ca-1 
^ k 8 " 1 lentejas. 
R i b a s y ( o : 250 sacos m<ml. 
a T o I C r . : 2 cajas champan. 
•a . P é r e z P é r e z : 4O0 barr i les papas. 
E . A m a r a l : 300 I d id. 
J . P é r e z y c'o: 131 i d id. 
Eernánde^s T r a p a g a y C o : 1,593 sacos 
P.TFOÍ. 
S á n c h e z So lana y C o : 1,803 id I d . . 
S . S . F n i l d l e i n : 149 cajas conservas 
A y C o : t22 barri les papas. 
W l l s o n y C(»: 25 br .rrües aceite, 50 ter-
cerolas m a n t e r a . 
K a n W o n g : 403 bultos v í v e r e s y efec-
tos ch ino . 
D R O G A S 60 alPÍ9t*-
D r o g u e r í a J o h n s o n - 4 bultos drogus. 
Y . V o g e l : 30 id id. 
E . b a r r á : 92 id i d 
J . R u i z y Oo: 2 <d id. 
R . G ó m e z Mena D . y Co • 30 id 14 
B a r r e r a y C o : 14 id i d 
A . L ó p e z : 0 id id. 
A . L ó p e z : 6 i d id. 
E . A . C o l i m a : 11 id Id . 
O A l s i m i : 33 Id .d. 
Salcedo y Ote iza: 12 id id . 
xt- J^^Pe*: 1 i d id. 
Nat iona l Medicina P r o d u c t : 5 id id . 
A . M í i m i : 2 id id. 
G . M a r r u z : 9 i d id. 
M . Guei-rero y Co : 1 I d id , 
í • <*• Castro y C o : 42 id 1¿ 
T E j m o s c - i o n a l s t o r e : 5 1 
S . L o e b e r . i ca ja flores. 
N . C . : (} i d tejidos. 
B a r r o s H n o : 1 id ropa, 
Mosteiro y C o : 2 id id. 
H u e r t a y C o : 4 id te j ido» 
A l v a r e z e I n c l á n : 1 id I d . 
H . O . : 2 Jd ropa. 
E . G o n z á l e z : 2 i d tejidos. " 
Cobo Basea y C o : 1 i d I d . 
M . V e g a : 8 i d id. 
V a l l e L l a m a s y C o : 5 Id Id . 
F é r r e a y C o l l : 3 Id Id. 
G ó m e z P i é l a g o y Co 6 Id id . 
S u á r e z G o n z á l e z y C o : 17 I d Id 
R . Garc ía y C o : 8 Id Id. 
L ó p e z V i l l a m i l v Oo: 6 Id Id. 
SSubla y A t á n : 7 I d Id. 
D í a z G r a n d a y C o : 7 id id . 
G o n z á l e z y S a i n z : 4 id ropa. 
L . A . Aranguiren: 1 Id Id . 
G o n z á l e j ! y G a r m a - 2 I d Id . 
S o l í s E n t r - a l g o y C o : 3 Id tejidos 
M . C a m p a y C o : 3 id Id . 
G o n z á l e z v C o : 2 id i d . — 
S á n c h e z H n o : 3 id Id . 
D . F . P r i e t o : 4 lo Id . 
R . G r a n d a : 3 id id . 
S á n c h e z Va l l e y C o : 2 Id f 
Sobrinos de G ó m e z M e n a : 4 W - 4 
P r i e t o G a r c í a y C o : 2 id Id, 
P e r n a s y M e n é n d t - z : 8 id Id , 6 I d 
corbata?. 
G o n z á l e z y Garc ía y C o : 2 I d id . 
N . F a i f e l : 1 id camisas . 
P é r e z y S e d : 1 I d corbatas . 
A l d a y y Rosa/s: 2 cajas corbatas^ 
V i u d a G . M . M a l u f : 8 ca jas naipes. 
P A P E L : 
P . F e r n á n d e z y C o : 2 c a j a s ^ p l u m a s ^ S 
id pape l . 
F e r n á n d e z Castro v C o : 7 id Id . 
P . R u i z H n o : 1 l á id . 
B a r a n d l a r . i n y C o : 304 atados Id . 
Nat iona l P . T . y C o : 50 ca jas Id. 
strugo y Maseda: 412 atados Id . 
G . R o d r í g u e z y C o : 725 i d id . 
M . P . M o r é : 63 atados c a r t ó n . 
7uble^a y C o : 704 id papel. 
Tevidor C . y C o : :66 rol los I d . 
A . M o n t a n a y C o : 1,023 I d i d . 
F E R R E T E R I A : 
Gorost iza I 'araBano y C o : 6 bultos p i n -
t a r a . 
J . G o n z á l e * : 65 llí Id . 
F . Mase . la :1,138 id Id . 
TTrfjuía y C o : 89 id Id , 
T a b o a s y V i l a ' : 110 i d I d . 
M . V i a r : 75 i d id . 
F . G . de los R í o s • 13 id tornillos. 
Clapestany G a r a y y C o : 22 id ferrete-
l i a . 
B . L a n z a g o r t a y C'o: 195 id pernos. 
Nat ional M . Supply C o r p : 149 id l a -
m i n a s . 
C A L Z A D O S : 
.T. L ó p e z y C o : 6 cajas calzado. 
M e n é n d e z y C o : 2 Id Id. 
S . B e n e j a m : 6 Id id. 
Vizoso y T o r r e : 3 Id id. 
M A N I F I E S T O 503 — V a p o r americano 
K j — — 
E S P A R T A , c a p i t á n Onei l l , procedente do 
l'oston, o o n r ü g n a d o a W . M . Danie l s . 
\ I V B R E S : 
Proveedora C u b a n a : 25 cujas mostaza. 
J - R - Mun-.-o: 15 ca jas j u b ó n . 
P i t a H n o « : 100 cajas pescado, 100 I d 
b» c á l a o . 
MarquettI y ' R o c a b o r t l : 300 I d i* 
F . Bo-wm.m: 260 Id id. 
G o n z á l e z v S u á r e z : 250 i d Id. 
11\. A í t o r q u l y C o : 250 id i d 
L(5pez R u i z y C o : 100 11 Id. 
A . A r m a n d : 100 id id . 
G á r r i g a y C o : 50 id id. 
izquierdo y C o : 590 barr i l e s papas. 
L ó p e z Per.jda y C o : 1,831 id id. 
P A P E L - Per , ída y 00 : 1/831 id id-
E l Mundo: 235 rollos papeL 
D I A R I O D E L A M A R I N A : 295 i d id. 
Hera ldo do C u b a : 114 Id id 
T r i b u n a : 05 id id . 
L a P r e n s a : 57 id Id. 
L a D i s e n s i ó n : 68 Id i d 
C u b a : 17 I d Id. 
L u c h a ; 30 id id. 
C o m e » c i o : 175 Id Id. 
R . Velo ?o: 28 cajas 
F e r n á n d e z Castro y C o : 228 atados Id. 
M . E s c o t o : 5 ca jas Id . 
P . F e r n á n d e z y C o : 5 Id , 500 a ta -
coa I d . 
Prado y Morales : 24 bultos t inta, 
C . G o n z á l i z : 6 atados cartuchos. 
B a r a n d i a r a n y C o : 375 id i d 
M I S C E L A N E A S : 
T r a s o ñ e o s y L ó p e a : 4 cajas t irantes. 
W . W T r a d i n g : 4 cajas m a q u i n a r l a . 
A lvarez y B o u r b a k i s : 4 huacales id. 
G . M . M a l u z : 2 cajas efectos de goma. 
E . L e c o u r s : 40 fardos drogas. 
E . L e c o u r s : 4 ©fardos drogas. 
G ó m e z R . Mena D . y C o : 5 cajas I d 
H a r r i a H n o y C o ; 62 bultos t inta y 
papel. 
L i n d n e r y H a r t m a n : 50 cajas papel 
s a n i t a r i o s . 
]\Iaza y C o : 1 c a j a cintas. 
D a m b o r a n e a y Co l 4 ca jas tela, 
Comp. de A n t o m Ó v i l e s : 2 id Id . 
Veranes y P i e d r a : 1 huaca l acceso-
rio?.. 
T h r a l l H . v C o : 55 bultos a lambre. 
Coc ina y F e r n á n d e z : 1 ca ja c i n t a s 
B r o u w e r s y C o : 2 cajas tela. 
H e r m a n o s F e r n á n d e z : 7 ca jas acceso-
r í e s fo tograf ía f . . / 
T . A . V á z q u e z : 1 rollo tela. 
S inc la ir P . Cuban 011: 4 huacales v á l -
vulas . 
A m , Y . y Oo: 2 ca jas medias, 
A . H . : 5 ca jas efectos de v idr ios 
H a v a n a Y a c h a t C l u b : 3 botes y acce-
sorios . 
M . A s p a r a 1 Id Id. 
M . M i m ó : 1 I d Id. 
Y a t c h C l u b H a v a n a : 1 I d Id . 
Comp. Nacional de Comerc io : 1 id Id . 
E . S a m p e r a : 1 I d id . 
A . O b r e g ó : 3 bultos efectos de h ierro . 
Are l lano y Mendoza: 10 bultos m a -
quinar ia . 
E . S i l v a : i bote y accesorios. . 
E l B a z a r : 26 c a j a s s i l las . 
V . N . : 236 id id. 
T . G ó m e z : 1,438 piezas maderas . 
F . P r n d a : 1 c a j a a lambre. 
C A L Z A D O R : 
Pego y D í a z : 10 bultos maletas . 
.T. F r a n c o : 16 huacales I d . 
F e r n á n d e z Salgado • 14 fardos ca lza -
B Am.abisctr y C o : 6 c a j a s id. 
Poblet v M u n d e t r 39 id Id. 
F Salgado 63 b u L o s Id. 
B H e r n á n d e z : 2 cajas id. 
A m a v l z c i r y C o : .'i id Id. 
R o d r í g u e z V . B e n e j a m : 49 i d l a . 
Cuesta y C o : 3 Id id. 
J . Cabr ieano: 1 Id id. 
V i l l a r y G a r c í a : 12 i d la-
T F r e s n o : 6 hua-jales m a l e t a s 
C a n o u H y C o : 4 cajas c a l z a d » 
J . L ó p e z y C o : 1 id id-
A r m o u r y De W l t t : 32 Id Id . 
G . .T. P e r e l l ó : 3 id id. 
R . C a m p a : 2 Id id. 
.T. C . P l t a : 10 bultos Id . 
V i l a s y F e r n á n d e z ' 1 cajas l a . 
Ve iga y Oo: 17 id Id . 
M e n é n d e z y C o : 20 id Id. 
Ig les ias v G a r c í a : 13 id lu . 
J . L ó p e z y C o : 12 id id. 
A b a d í n y C o : 14 i d Id. 
U s s i a y M m é n t : 18 id I d . 
Tuirró v Oo: 30 Id Id . 
Cueto v C o : 33 id id , 1 id cuero. 
M a r t í n e z S u á r e z y C o : 19 i d calzado. 
M . A r r i n d a : 1 i d id . 
Vizoso y T o r r e s : 30 di I d . 
R u i l o b a y C o : 54 id Id. 
Olaguibel y C o : 1 Id id . 
M Cueto: 2 bultos id . 
F ' Mart í y C o : 5 bultos t a l a b a r t e r í a . 
Inoera y Oo: 16 Id id . 
B r i o l y C o : 2 id id 
V . M . : 13 i d id. 
A M a r r n z : 30 id Id . 
A ! C a s t i l l o : 2 Id lü . 
M a r t í n y B u e n o : 3 id id . 
A r m o u r y C o : 46 id id. 
.T. Gsner v C o : 4 i d id . 
.T. B u l n e s : 2 id id. 
J . C . 95. H o r t e r : 29 id id . 
Balaguero y C o : 1 i d id. 
p G ó m e z Cueto y C o : 39o id m. 
H i s p a n o A m e r i c a n o : 41 id id 
C o m p pN-icional de Calzados : 32 id id . 
M A N I F I E S T O 504 — V a n o i americano 
C O P P E N A M B , c a p i t á n T i r c h i e Pro i^ -
dente de New Orleans , consignado a W . 
M . Daniels . 
C r u z y S a l a y a : 5 barr i les c a m a r ó n . 
P E r v i t i : 000 sacos m a í z . 
Otero y C o : 300 Id Id . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 300 id avena. 
S y O o : 5 barr i les c a m a r ó n . 
H . A s t o r q u i y C o ; 80tercerolas m a n -
teCS S F r a d l e i n : la tados andullo. 
F L o r e n z o : 300 sacos afrecho. 
C. ' G . H . : 105 tercerolas y cajas m a n -
F a l c ó n y P r i d a : 125 atados velas-
F e r n á n d e z T r a p a ga y C o : 63 Id Id. 
S L . : 600 -sacos fr i jo l . 
A' G a r c í a v C o : 250 i d h a r i n a . 
M . G a r c í a : 5 ©atados velas. 
A r m o u r y C o : 33 Opacos abono. 
R Snár?z v C o : 350 id h a r i n a . 
Swift v C o : 36 fardos s á b a n a s . 
Proveedora C u b a n a : 1,000 cajas leche. 
Mondive . : 500 sai.-os har ina . 
H a b a n a : 551 sacos avena. 
W . R . 'Travo y C o : 500 cajas j a b ó n . 
L . : 300 sacos avena. 
Otero y Oo: 500 Id m a í z . 
Comp. I m p o r t a d o r a : 6,2^7 I d garban-
»««. 
M I S C E L A N E A S : 
Alvarez v P l n e i r o : 1 ca la p a ñ u e l o s . 
T r a s a n c o s y L ó p e z : 1 i d camisas , 2 Id 
te j idos . 
M . G u t i é r r e z : 1 id Id . 
A lvarez v V e r s i d a : 2 Id Id. 1 fd ropa. 
M . G r a n d a G . : 1 Id p a ñ u e l o s 
G . T o c a : 1 id ropa. 
V . O. y C o : 6 i d calzado. 
S P y C o : 2id t e j i d o s 
M . Tsan-v 5 Id id. 
A . A . H . : 1 id calzado. 
B a r a g u a S u g a r : 36 bultos r l d r i o s 7 
maquinar ia . 
G . V , y Oo: (j ld ¡ i 
G o d í n e z H n o ; 70 c u i ^ 
R e y y Co : ;!00 cajas h L 1 ? ? ' * ! . 
M . G . S a l a s : 2 p ano,, telIa'8. 
C a n o u r a y C o : r ° ^ 
J . M . V . : o a j a - a c ^ o ^ b ^ 
G o n z á l e z y C o : 4 id V?-r?tlo!»-
11. T . : i jd botellas e3ld08- / 
S u á r e z G o n z á l e z y Co- A • 
Í J ^ L ' - V L ™ 1 ™ l ^ b a r U l ^ o , . 
Z . H o r t e r : 2 c.Huo 
tejíaos. 
• 4 id 
G 6 m ¿ z ' P i é l a i í T y C o - T ^ a . 
F e r n á n d e z y C o : 5 "id id ^ o g . 
D . G . : 5 cajas accesorios 
J . M . . r íen ido y Co • 1 «Ti ^ 
B r i o l y C o : 5 fardo^ c u l r o ^ o » -
G o n z á l e z y Co • 'is ro-
^ • . V " 1 ^ a t e j l d í ? 
Michelena y C o : 30 cala» « . 
F . L . D í a / . : 18 huacales Z ^ 0 -
C u b a n T e l é f o n o y Co • ^ aínas-
r í o s . y *-o. 3 caJas 
M . R . M . : 26 cajas l á r a n a ^ 
L . R . V . : 3 Id tejidos ras-
Z . M . C . : 14 id accesoria 
• B . S a r r á : ?0í id b o t e í a , " 
E . W M : 7 id accesorios 
F . Palac ios y C o : Lí eaJak • , 
m . L,iJas talaban, 
R . Garc ía v C o : 1 id tellHn. 
G a r c í a V^ivanco y C o : 2 id 5 
P a r d o y Hesp ido: 3 Id ertJ*3: 
Comp. de G . y A k u L . ^ 0-
c u ñ e t e aceite. 7 SU&B mlnerale^ 
S á n c h e z N^alle y C o : 1 caia . . . . 
S . A . O. : cajas extracto Mo*-
J . M . Otero: 9 bultos carro» , 
sorioa. ro8 y ac« 
G o n z á l e z y C o : 13 cajas vfli«,i 
S . : 2 c i j a s calzado. Talvula8. 
P é r e z H n o : 6 Id Id. 
M . A h e d o : 32 id s i l l a s 
P . F e r n á n d e z y C e : 46 calas m . 
pas th . •,a8 ttnta 
G u t i é r r e z y C o : 47 id id 
M a r i n a y C o : 14 cajas válvulas 
R a m b l a Bousa y Co : 6 huacales ^ 
Solana H n o y C o : 120 bXl ^ 
tinta.. ' i 
Mentalvo C á r d e n a s y Co - l'n i* , 
J . L ó p e z a . : 686 id id. ' d i i 
Adot y C o : 2 cajas tej idos 
R . D í a z P . : 1 bulto mueptras 
^ B . W i l c o x y C o : 98 bultos maqnin, 
H . B . Sotnol i l lan: 1 ó r g a n o 
Y . R o s e l l y C o : 2 pianos. 
j&lkSllVelra :L,inares y Co : 300 sacos fri 
P A R A G I B A R A 
M . y C o : 10 tercerolas manteca 
F . H . : 5 cajas carne. 
P . V R A N U E V I T A S 
B . S á n c h e z e h i j o : 2 cajas calzad» 
H u e r t a y C o : 25 Id j a b ó n . 
P A R A C I B N F U E G O S 
M u ñ o z y Agusrtl: 35 huacales taalbai 
terfk. " 
C h o n g : 60 cajas j a b ó n . 
A . G . R a m o s : 25 Id Id. 
P . V R A C A R D E N A S 
S . E c h e v a r r í a y C o : 300 sacos frlioL 
G . : 250 id m a í z . J L 
M A N I P U S S T O 505.—Vapor americani 
M I A M I , c a p i t á n Phelan, procedente d 
B r a n n a n . 
D B T A M P A 
.T. F . C h a m b l e t t : 8 bultos efectos. 
Cooperativa I t a l i a n a : 305 cajas fideos 
J . G . S e n r a : 8 cajas pescano, no vía JA. 
.T. L a C . : 1 m á q u i n a de coser. 
L . E . G w l n n : 54 atados papeL 
J . A . M i l l e r : 269 Id id. 
D B K E Y W E S T 
R . J J . B r a n n a n : 1 caja efectos 
E l é c t r i c a r B . y C o : 7 Id i d 
T h r a l l E . ^ C o : 4 Id Id. 
.T. L . Stowert : 1 caja efectos. 
Comp. Cubana de Pesca y Navega«tn> 
Southern 73xpress y C o : 3] bultos efec 
toa de éxpr-23DS. 
'•VoH: 
E N S E Ñ A N Z A S 
E N S E Ñ A N Z A 
COLEGIO D E "SAN AGÜSTII 
D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A . 
D i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L O R I S T O 
T E N I E N T E R . E Y Y B E R N A Z A . 
¿ P o r q u é e n v í a u s t e d s u s h i j o s a l N o r t t ? ¿ S e r á p o s i b l e q u e r e c i -
b a n a l l í t a n b u e n a e d u c a c i ó n c o m o a q u í , e n l a H a b a n a ? ¿ P o d r á n 
a p r e n d e r a l l í i n g l é s t a n c o n c i e n z u d a v i e n t o c o m o a<2uí e n l a H a b a -
a a ? E s e c o n o m í a p a r a u s t e d e n v i a r s u s A i j o s ? E l C o l e g i o b a n A g u s -
t l a r e s p o n d e ¡ ' a t i s í a c t o r i a m e n t e a t o t í f i c a l a c o r p o r a c i d n e s t á r e -
• á o g o , A - 2 8 7 4 . 
B1 o b j e t o de e s t e p l a n t e l de e d U c a r l ó n n o s e c i . - c u n s c r i b e a i l u s -
t r t . í l a i n t e l i g e n c i a de l o s a l u m n o s c o n s ó l i d o s c o n J c i m i e n t o s c i e n -
l i í i c o s y d o m i i i o c o m p l e t o d e l i d l o «na i n g l é s , s i n o «.-u« t i e n d e a f o r -
• n a r s u c o r a z ó n , s u s c o s t u m b r e s y c a r á c t e r , a r m o n i z a n d o c o n t o d a s 
e s t a s v e n t a j a » , l a s d e l c o n v e n i e n t e , d e s o r r o l l o d e l o r g a n i s m o . P o r 
lo q u e s e r é f i e r e a l a e d u c a c i ó n c l e a i l a s p - r e g u n t a s P i d a u s t e d u n c a -
« n e l t a a q u e c o n t i n ú e s i e n d o e l e v a d a y s ó l i d a y c o n f o r m e e n todo c o n 
l a s ' e x i g e n c i a s de l a p e d a g o g í a m o d e r n a . H a y d e p a r t a m e n t o s p a r a 
i o s n i ñ o s de 7 a 8 a ñ o s . 
S e a d m i t e n a l u m n o s e x t e r n o s y m e d i o p e n s i o n i s t a s , l a a p e r t u r a 
d e l c u r s o t e n d r á l u g a r e l S d e S a o t t c c i b r e . E l I d i o m a o f i c i a l d e l 
C o l e g i o e s e l i n g l é s - . -
P í c a s e p r o s p e c t o , 
F A T H E R M O Y N I K A J V , 
D i r e c t o r . 
T E L E F O N O A - 2 8 7 4 A P A R T A D O 1 0 5 6 . 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
C o l e g i o E l e m e n t a l , S u p e r i o r y 
C o m e r c i o . 
17, n ú m e r o 2 3 3 , e s q u i n a a G , V e d a d o . 
A c a d e m i a N o c t u r n a . E ^ p e c i a l i c i a d 
en C o m e r c i o . C l a s e s a d o m i c i l i o d e 4 
a 10 p. m . D i r e c t o r : L . B l a n c o . 
C-313 Inu ? • . 
SE V E N D E U N E O R D , D E E 17, C O N muy poco trabajo , l a ves t idura nue-
va , las g o m a s nuevas , se da barato. I n -
forman en S a n Kafae l , 141 y medio. 
27092 17 8 
SE V E N D E U N " C H A X M E R S , " T I P O Sport, c a s i nuevo, 7 pasajeros . R o d r í -
guez, n ú m e r o 154, por L u y a n ó . 
27076 17 s 
S e v e n d e u n F o r d d e l 1 7 , c o n c a -
r r o c e r í a d e r e p a r t o . A c a b a d o d e a j u s -
í a r y c o n g o m a s y r u e d a s n u e v a s . L a s 
g o m a s d e 3 - 1 1 2 " . M e j o r c a m i ó n n o 
h a y e n l a H a b a n a . C a r l o s I I I , 2 6 3 . 
M r . S a s s o 
27140 17 
GA N G A C O I . O S A L , . E A CUSrA M A S E I N -da de l'a H a b a n a , toda a lumin io , seis 
ruedas de a l a m b r e s , c o s t ó 5 m i l pesos; 
se da en menos de la m i t a d . V e r l a e I n -
formes : Compoete la , 80. 
27150 21 s. 
MANIFIESTOS 
M A N I F I E S T O 502.—Vapor americano 
L I M O N , catplutn Cle l l and , pprocedenta 
de New YorK, consignado a W . M . D a -
n ie l» . 
V I V E R E S : 
Li6pez l 'eroda y C o : 500 barr i les pa -
r í 8. 
A . A r m a n d : : 630 id id. 
S . R o v i r a : 100 cajas J a b ó n . 
A . E . Lrtiír : 200 sacos papas. 
P é r e z y K s r n á n d e z 250 cajas j a b ó n . 
Dufau C . y C o : 200 barr i l e s papas. 
Izquierdo y C o : 224 Id id. 
K a s l l n : 50u I d Id . 
S . 3 . F r 3 - » ; e l n : 850 ca ja» J a b ó n . 
B . G . S fe l r : 5 ca ja» d u l c e » : 1 td 
ACADEMIA KAPFENBERGER 
C l a s e s d e d i b u j o , p i n t u r a , m o d e l a d o y e s c u l t u r a . 
H o r a s : d e 2 a 4 p . m . 
C a l l e 2 5 , n ú m e r o 3 1 1 , e n t r e B y C , V e d a d o 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
H á g a s e t a q u í g r a f o - m e c a n ó g r a f o en espa-
to!, pero acuda a la ú n i c a A c a d e m i a que 
por su ser iedad y competencia le g a r a n -
t i za su aprendizaje . B a s t e saber que te-
uemos 250 a lumnos de ambos sexos d i r i -
g idos por 16 profesores y 10 aux i l i are s . 
Desde las ocho de l a m a ñ a n a has ta las 
diez de la noche, clases cont inuas de te-
r e d u r l a , g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a p a r a de-
nendientes, o r t o g r a f í a , r e d a c c i ó n , i n g l é s , 
i 'rancés , t a q u i g r a f í a P i t m a n y Orel lana, 
d i c t á f o n o , t e l e g r a f í a , bachi l lerato, p e r i t a -
je mercant i l , m e c a n o g r a f í a , m á q u i n a s de 
calcular. Usted puede elegir la hora. E s -
p l é n d i d o local, fresco y venti lado. P r e -
cios b a j í s i m o s . P i d a nues tro prospecto o 
v i s í t e n o s a cualquier hora. Academia 
' 'Manrique de L a r a . " Consulado, 130. T e -
l é f o n o M-2706. Aceptamos in ternos y me-
dio internos para n i ñ o s del campo. A u -
tor izamos a los padres de f a m i l i a que 
concurran a las clases . Nues tros m é t o -
dos son americanos. Garant i zamos la en-
s e ñ a n z a . Consulado, 130. 
25440 30 s 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
C l a s e s en I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a de 
.Libros, M e c a n o g r a f í a y P iano . 
S P A N I S S L E S S O N S . 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - 9 8 9 2 . 
26839 ' 30 a 
C O L E G I O N U E S T R A S E Ñ O R A D E L 
R O S A R I O 
Dir ig ido por las Re l ig iosas Domin icas 
F r a n c e s a s . Cal le Q y 13, Vedado. T e l é f o -
no F-4250. Se admiten pupilas . Medio pu-
pi las y externas . E s t e acreditado Colegio 
r e a n u d a r á bus ciases el d ía ü ae Sept i em-
bre . 
23760 14 a. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
E A 8 N U E V A S C I A S E S P R I N C I P I A R A N 
E E D I A P R I M E R O D E O C T U B R E . 
Clases nocturnas, 5 pesos C y . a l mes . C l a -
ses part iculares por e l d í a en la A c a -
demia y a domici l io . H a y profesoras pa-
ra las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , i Desea usted 
aprender pronto y bien el id ioma I n g l é s ? 
Compre usted el M E T O D O N O V I S I M O 
R O B E R T S , reconocido un iversa lmente co-
mo e l mejor de los m é t o d o s has ta la fe-
cha publicados. E s el ú n i c o racional , a 
la par sencillo v agradable; con é l po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo l'a lengua inglesa, tan necesar ia 
hoy d í a en esta R e p ú b l i c a . 3a. e d i c i ó n . 
U n tomo en 8o., pasta, $1. 
24850 22 s 
T T N A 8 B S O R I T A I N G L E S A , C O N D I -
U ploma, da c lases de I n g l é s . Neptuno, 
309 ( E l Colegio.) T e l é f o n o M-1197. 
26800 20 s. 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
ü e i a s c o a i n , n ú m e r o 637-C, altos. Directo-
r a : A n a M a r t í n e z de D í a z . Garant izo la 
e n s e ñ a n z a en dos meses, coa derecho a 
T í t u l o . Procedimiento e l m á s p r á c t i c o y 
r á p i d o conocido. Clases a domic i l io ; en 
la A c a d e m i a diurr .a y nocturna. Se en-
s e ñ a corte y costura en general . Ciases 
por correo. Precios convencionales. S« 
venden los útileM. 
S R T A . M A R I A R A M I R E Z 
Profesora de piano y solfeo. Se ofrece 
para d a r . clases. K á p i d o s adelantos, pues 
se toma verdadero I n t e r é s por sus d l s -
c í p u l a s . Ca l l e R a y o , n ú m e r o 88, bajo. 
T a m b i é n a c e p t a r í a una c o l o c a c i ó n en un 
cine, en es ta C a p i t a l . 
^«056 16 , 
CO L E G I O S A N E L O T . D E Ja. V «a. E N -s e ñ a n z a , Comercio, I d i o m a s y Meca-
r.ograf ía . E s t e ant iguo y acreditado C o -
legio, r e a n u d a r á sus c lases on l o . de 
fcoptlembre, con gran edificio, super ior 
trato y ©n el mejor punto para internos. 
Qcnoral Loo, 81, Quemados de Marianao. 
T e l é f o n o 1-7420. 
25472 14 a 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y C o s t u r a . D i r e c t o r a s : G l r a l y H e -
via . F u n d a d o r a s de este s i s t e m a en l a 
H a b a n a , con m e d a l l a de oro y p r i m e r 
premio de la Centra l M a r t í y l a C r e d e n -
c ia l que me autor iza p a r a preparar a l u m -
nas para el profesorado con o p c i ó n a l 
t í t u l o de Barce lona . L a a l u m n a , d e s p u é s 
del p n m e r mes, puede hacerse sus ves-
tidos en la m i s m a . D o s horas de clases 
d iar ias , 5 pesos, a l ternas , 3 pesos a l mes. 
Se vende e l m é t o d o 1918. Se dan clases 
a domicilio. T e l é f o n o M-1143. V ir tudes , 
43, altos. 
26688 9 o 
C o l e g i o " E S T H E R " 
C E R R O , 661. T E L E F O N O A-187«. 
P a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . E s t u d i o s elemen-
tales . P r e p a r a t o r i a y Bachi l lerato . L a -
bores en genera l y ciases de adorno. Se 
admi ten pupi las , medio-papi las y exter-
nas . Nuevo curso el 9 de Septiembre, P í -
danse prospectos. 
C 7544 S0d-21 ag 
P A S C U A L R O C K 
Gui tarr i s ta , d i s c í p u l o de T á r r e g o . D a c í a . 
oes a domicil io. Angeles. 82. H a b a n a . L o s 
encargos eu l a g u i t a r r e r í a de Salvador 
Igles ias . Compostela, éü. 
26610 SO • 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
7m 
P o r el moderno s i s tema M a r t í , qne on 
reciente v i a j e a Barce lona obtuvo el t i -
tulo y D i p l o m a de Honor . P r e c i o : c ías . : 
a l terna, tres horas, $7. 
S r a . R . G í r a l d e M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
Academia Modelo, ú n i c a en su clase en 
la Habana . D i r e c t o r a : s e ñ o r a F e l i p a P. 
de P a b ó n . Corte , costura , corsets, som-
breros, p i n t u r a sobre telas y otros objetos 
F l o r e s , frutas , encajes y peinados. L a c l a -
se de corte, costura y sombrero , por la 
tarde ; y las o t r a s por la m a ñ a n a ; dos 
horas de ciases diarias , $6; y $3 a l terna 
C l a s e s de noche. D e venta el M é t o d o de 
corte 1918 y e l de corset. Se a d m i t e n a j u s -
tes para t e r m i n a r pronto; se a d m i t e n i n -
ternas . H a b a n a , 65, entre O ' R e i l l y y San 
J u a n de Dios . Se da t í t u l o de l a centra l 
M a r t i . 
20808 2 o. 
T T N A P R O F E S O R A , I N G L E S A , D E L O N -
KJ dres, que da clases a domici l io , de 
idiomas, i n s t r u c c i ó n , m ú s i c a y dibujo ai 
c r e y ó n , desea encontrar una f a m i l i a par -
t icu lar en a. H a b a n a , en un punto c é n -
trico o d a r á c iases en f r a n c é s o I n g l é s 
a cambio de h a b i t a c i ó n y comida. D e j a r 
las s e ñ a s por una s e m a n a en L a m p a r i l l a . 
&U, a l to s . 
C O L E G I O " L A I N M A C U L A D A " 
D i r i g i d o p o r l a s H i j a s d e l a C a r i d a d 
A n c h a d e l N o r t e , n u m . 2 3 9 . 
E s t e acreditado plante l de e d u c a c i ó n 
que por espacio de cerca de medio siglo 
viene siendo el preferido del pueblo cu-
bano, e m p e z a r á ei p r ó x i m o curso e l d ía 
i ae Septiembre. 
A d e m a s de ios seis grados de la ense-
ñ a n z a elemental se dan c lases de B a c h i -
l lerato conforme al p r o g r a m a del I n s t i t u -
to, c lases de Comercio, M e c a n o g r a f í a y 
T a q u i g r a t í a y se i n a u g u r a r á una nueva 
E s c u e l a - J a r d í n , para n i ñ o s de ambos se-
xos, de tres a siete a ñ o s , en l a que se 
s e g u i r á n los m é t o d o s de la Doctoro Mon-
tessori , en c o m b i n a c i ó n con los juegos 
de Fxoebel . 
L e s personas que deseen informes m á s 
detallados pueden pedir a i prospecto que 
se les r e m i t i r á por correo. 
C-7064 30d 2. 
C o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l S a -
g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s 
Dir ig ido por las Rel ig iosas de J e s ú s M a -
r í a . P a r a s e ñ o r i t a s , internas , mediopen-
eionistas y externas . J a r d í n de la in fan-
c ia para p á r v u l a s . J e s ú s de l Monte, 420. 
T e l é f o n o 1-2634. L a s c lases c o m e n z a r á n ol 
d í a 8 de Sept iembre, segundo lunes de 
mes . 
25629 * « . 
IN G L E S P R A C T I C O . M A E S T R A COM p é t e n t e da c lase en casa y a doml 
cil io, a pr inc ip iantes y d i s c í p u l o s avaa 
zados. M é t o d o sencillo, especialidad ei 
e n s e ñ a r l a p r o n u n c i a c i ó n y conversaclfir 
D i r i g i r s e d e / 6 a 9 p. ra. a Miss Sorner 
A v e n i d a de I t a l i a , 134, a l tos del Banc» 
E s p a ñ o l . Tel'éfono Ai-4759. 
27005 18 s 
C O L E G I O E S T H E R ( C e r r o , 5 6 1 0 
E s t e acreditado colegio c a t ó l i c o do niñas 
deseoso de favorecer con g r a n prosperida' 
a la extensa b a r r i a d a del Cerro, abr 
desde esta fecha una s e c c i ó n de varones 
has ta de 10 a ñ o s , en un amplio salto d' 
su gran edificio. L a s fami l ias tendrin poi 
este medio, una m a g n í f i c a oportunidad pa 
r a la s ó l i d a e d u c a c i ó n e instrucción di 
¡ms hijos , ahora que se ven privados dt 
la m e r i t í s i m a e n s e ñ a n z a de los Padrei 
E s c o l a p i o s por c ierre de su Colegio. Pat¡ 
infromes completos d ir ig irse a . su Direc 
tora, O t i l i a U . de Alvarez . 
_C-8407 IQd. 13 
A c a d e m i a e s p e c i a l d e I n g l é s . E n Lwz 
1 7 , H a b a n a . D i r e c t o r : C a r l o s F . Man 
z a n i l l a . C l a s e s d i u r n a s y nocturnas 
A l p ú b l i c o e n g e n e r a l y a los comer 
c i a n t e s e n p a r t i c u l a r . P a r a los de-
p e n d i e n t e s d e R e s t a u r a n t s y Cafés 
q u e d a a b i e r t o u n c u r s o d o n d e se le 
d a r á p o r e l d í a l e c c i o n e s d e ese idio 
m a p u r a m e n t e p r á c t i c a s . 
20951 27 s 
A c a d e m i a d e C o r t e 7 C o s t u r a 
" P a r i s i é n - M a r t í . " B a j o l a direcc ión de Ii 
s e ñ o r a J u l i a M é n d e z , profesora con tltU' 
lo de la Centra l de Barcelona. Academl) 
de C o r t e y C o s t u r a "Par is ién-Mart í . 
28946 11 « 
S A N C H E Z Y T 1 A N T 
C O L E G I O D E N I Ñ A S 
R e i n a , 1 1 8 y 1 2 0 . T e l é f o n o A-4794 . 
H o r a s d e o f i c i n a : d e 9 a 12 m. 
E n s e ñ a n z a E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
E n e l c u r s o S u p e r i o r e s t á n incluí 
d a s t o d a s l a s a s i g n a t u r a s de l Bachi 
i l e r a t o . 
S é a d m i t e n p u p i l a s , m e d i o y terci< 
p u p i l a s y e x t e m a s . 
D a r á c p m i e n z o e l n u e v o curso « 
c o l a r e l d í a 8 d e S e p t i e m b r e . S e ía 
c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
24119 17 
A C A D E M I A V E S P ü a O 
E n s e ñ a n z a de i n g l é s , e s p a ñ o l , taan^J* 
f í a y m e c a n o g r a f í a . L a s cuotas son. y» 
r a los idiomas, $4; t a q u i g r a f í a . 
m e c a n o g r a l í a . 2 a l mes . Concordia, vi, " 
jos. 
26660 9 o 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
P o r u n experto Contador, se d^J:!,89 • 
nocturnas , de T e n e d u r í a de - . j 
í C á l c u l o s Mercanti les , para J 6 ^ " 6 * .-fJ» 
rantes a Tenedor de L i b r o s , Enseaai^ 
p r á c t i c a y r á p i d a . I n f o r m e s : Oficio8, 
24060 21 «• 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
iano y Solfeo, se o ^ í / l 
R á p i d o s adelantos, P0!?p0, 
n intorta ñor SUS OiSĈ  
Profesora de Pi i 
r a d a r clases. B í . , -
toma verdadero i n t e r é s por sus 
los. H a b a n a . 183, bajos. 2 0. 
25903 J U - ^ I 
MA T E M A T I C A S , L O G I C A , ílT^R g r a , F í s i c a . H i s t o r i a Natural. ar 
part iculares da e l Profesor Norní ma 
gen tino F a j a r d o . No atormenta 
m o r i a ; faci l i ta expl icando. 
M-1326. R e i n a , 78. oo « 
26781 . . Tr«&0* 
IJ Í G L E S Y T E N E D U R I A D E a b r e v i é incluso el c á l c u l o mercanti l , a" tado 
en 4 meses por profesor "Pte"m 
" L a Comercia l ." R e i n a , 3, »-nos. ^ , 
26832 ^ 
A C A D E M I A C A S T R O 
?or%^ceCd^Ul1e<n%y ^ o » ^ ^ 
c lases especiales p a r a deP6.11^^ coot* 
comercio, por l a aoche, ôh.T °̂d.o ' 
m u y e c o n ó m i c a s . D irec tor : adbi 
Castro. Mercaderes, 40. a l to» . 
LIBROS E IMPKE^ 
A N A L E S D E L A F U N D A C I O N 
L A H A B A N A E N S U C U A K i 
C E N T E N A R I O . ¿i 
P o r R i c a r d o V . R o u s s e t , P^'JV 
l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n . ^ ,el 
t a a $ 2 e j e m p l a r e n l a s P " » ^ 
l i b r e r í a s . » o 
26653 
A S O LXXAVk 
DIARIO Ofc LA MAR1KA Septiembre 14 de 191b FAGINA VFINTÍTRES 
CróoicHetólica 
Oominge Décimo Cuar 
te despuét de Pen-
tecostés. 
d<>i dlITsái Mate»; Tic 
geuores. I 1 apoyará al * uno y al otro 
^̂ "••[fê pô  noys dice hoy en bu ŝ"10 Hn^Crf̂ o nuestro Seoñr WanFello «-̂ f11' Canezas sig-nlfica 
píos. En e»w intereses son con 
com? un demuestro único Amo y 
«rarios i^^f, "„„ es Dios, a quien ae-
S & . ^ o ^ t o sernos, podemos y ê -
neramob. nmir r servir a un mis-PeIO podemos amar T * sea(>reg( p ia 
tiempo J i estos rospectivos 
S^1"* son^ontraSos entre sí: lo que 
r t / J ^ f e ^ i i ¿ : \ ^ u l 
m̂ble?<>9?rdenado aPiaS riquezas impul-
am0I,tonSr 'o ajeno. 63 8 "o sólo las riquezas pueden ser Per0̂ h%to3 contrarios ,a Dios y t -i em0Sa del ror^6n humano son igruajl-
ranos del co vicjoS) toda lag pa, 
11,611 a desordenadas que nos Impelen a .sioncs desoía d.vinos man^mientos. quebrantar £ hombre vengativo cuando 1 ¿Qué nace de matar, herir o in-
^ -la"Za su prójimo? ¿Qué, el envidioso i ^ íl murmura c le calumnia? . m deshonesto cuando se revuelca 
¿Qué gn°aef de la lujuriaV ¿Qué el pe-en el la ns,̂  el t<,hur?... ¿Qué ha-
rez0S?Aflos estos transgresores de la di-cen todos est̂  com<> es-vina l*y> f ntQ3 otros tiranos señores. olaV̂ <! son los vicios y pasiones de-avadas an cometer tales des6rdo 
^ r J f ^ ^ t o l , "pues, desconentan, ea • ^fn% son infieles a &ú Dios y Se, hpamn y ^ contentar a su enemi-f,0r por í.erv ^ ^ ^ propias almas: 
5:0 demonio y carne. Imu" '̂ Sadamcnte son reoŝ de est̂  . ísíoiMad engañándoise además mSTS-: ,Ilñ<̂ pnte a tí mismos, los que en el ûmpTrn 'nto de los deberes religiosos 
;, SdOT contentar a Dios y a su ene-
Í Í í Í o juntamente. De este numero son ímfellos que se mue&tran religiosos so-la^Jntl en el rincón de su casa, pero ; S n ParUrlo dando de ello pruebas «? mundo- i"S que cumplen con el ' pre-cepto pâ 'ual. ¿ero a sombra de teja-I « a hurta-lillas, como quien va a co-meter un delito; los que oyen misa, pe-=c confiesan casi nunca. Al mismo 
'IViríio pertenecen los que cultivan amls--ífld con û llííro propio y escándalo aje-lo'con gente depravada e impía, mos-tvindose como de los suyo« para no dis-'nistarl̂ s. Estos falsos amigos y servi-dores de Dios son los más repugnantes, 
' v nulzás los más reíincuentes preva-ricadores, por el carácter dê  ruindad y 
1 traición que sus pecados revisten. De todo lo dicho no ha de sacarse en consecuencia que las riquezas por sí '•mismas sean malas; no: antes ellas son bítnes dados por el mismo Dios a los hombres a quienes las concede para pro-•\echo suy-i, usadas ordenadamente, y pa-ra provecho suyo, usadas ordenadamente, y para provecho también de los pobres, a iiulenes deben hacer participantes do las mismas: cía en. pago de su traba->, ora por 'ía de limosna. 
En ve/, de* servir a las riquezas, el ri-co miede y. fltbe hacer que ellas le slr-i.'in" a él, no sólo para rrocurarse un h'cito bienestar, sino también para gran-iríir muchos prados de merecimiento y j.loria en el (ielo, empleando cuanto lo sotre en obns de beneficencia y caíldad 
Ijoi- amor de Dios y del piójlmo. Y el j.obre mismo debe sacar provecho capí-1 ritual de los bienes ajenos respctíindo-los, no tomúndQloa rln la voluntad ra- j cicnal de su -luefio. nl deseándolos desor- i denadamente; antes resignándose a la frita de los .-nlsmos, a la pobro/.a, por cuonto es voluntad de Dios que la su-fra, v para imitar en ello a Cristo núes- | tro Señor, -inien, puJiendo haber vivido . entre riquezas, más quiso nacer, vivir y 1 rrorlr pobrisimo. Lo cual fué, no por- i que a 151 pudieran perjudicarle, sino pa- I ra darnos ejemplo a nosotros, a quienes i s£ pueden dañar ;3or el abuse de ellas. 
m í HirsTRismo s k . c b i s f o d b 
C I M A 
Según nos ci munlean de la Merced, el t. y R. S. Obispo de Ciña ha pospues-to su viaje nasta la próxima semana. 
EL CRQN'ISTA 
Sigue enfermo, aunque mejorado, gra- l 
cias a la asistencia Uol doctor Echeva-
rría. 
La flebro alranzó 40 grados y tres de-
cimos. Ha l.ajado la temperatura, pe-
ro hay inten5:! postcclón. 
Deseamos ku pronto restablecimiento. 
LA SEMANA KN LOS TEMPLOS En la semana anterior celebró la igle-sia Parroquial de Josúíj , María y José 
No. 3 
Cómo extirpar de manera 
rápida el vello saperfluo. 
íjtt ptel no se perjudica absolutamento con 1 
la aplloaolón de Déla tona. Obra con 
mAgrlcofl y positivos resoltados. 
Bl horrible vello en la cara, en loa brazo», en el cuello, en las manos, en los hombros o en cualquier parte qu» so presente desfigura a cualquier mujer, aun cuando por lo demás, sea todo lo bella que se pusda Imaginar. La pre* 
senda de tal vello quita a la mujer que lo padece su encanto primero (su femi-nismo) dándole uu aspecto rudo, mascu-lino que oculta absolutamente toda la admiración que otros encantos suyos pu-dieran despertar. 
Es positivamente una desgracia para cualquier mujer aparecer con esa defor« mldad. Ella no necesita en la vida de bigote, nl patillas, ni brazos vellosos, nl vello en el busto o en el cuello a me-nos que ella así deliberadamente lo pre-fiera. Ahora bien, Delatone el roás mara-villoso triunfo de la ciencia, estfA al al-cance de todo el mundo, y en conse-cuencia no hay discul'pa para que exis-ta ese vello tan poco deseable. 
Delatone destruye de manera absoluta el cabello, porque va directamente a la raíz. Y esto lo hace «i un tiempo tan corto y tan debidamente que no producá el menor perjuicio aün en la piel más delicada. No hay que preocuparse por haber fiíacasado en cíisaíJairfiera los otros métodos empleados, que no deben desanimar a usted a usar Delatone. Pues es completamente diferente de cualquiera otro que haya sido Inventado híista aho-ra, y es el verdadero y positivo destruc-tor del vello, como ningún otro compues-to, siendo al mismo tiempo completa-mente Inofensivo. 
Compre usted Dela,tone hoy mismo. No lo deje para mafiana. De venta ei» todas las Droguerías y Perfumerías. 
Representantes Exclusivos: 
gíealto Fernández, 68 Campanario, Habana. 
m Semana del Circule r con gran luci-, 
m Esta semana la celebra Nuestra Santa 
Iglesia Cateilr.il. . v Las demás iglesia.* han celebrado la \ fcsr.ivicl.i'l Ja Nuestfti Seúcra de la Cu-I rldad, Naest.-á Augusta Patrona. { Loa templos en qae mayor suntuosi- j dad celebraron esta festividad, fueron los de Belén, donde predicó el P. Ar-; beloa, S. J . ; 'a Caridad, Monseñor San-, tiago' G. Amigó; en los Pasionlstas, el I Superior de la Comunidad P. Francisco 1 Mateo, C. D. ; en la Mereor, el P. Mar-tínez-en el Angel, la Adoración Noctur~ na- én la cual predicaron los Padres Di-rector y Vicorector de la Obra, y un Pa-1 dre Do"minico del Vedado; en la parro-nula del Vedado, el P. Herrero. 
En la Caridad, dirigió la parte musí-cal el eminente y laureado maestro, so-fior Kafael Castor, y en los otros tem-plos, los maestros t>aurí, Ervltl, Araco; ] en el Vedado un grupo de monjas pro-fesoras del Colegio Teresiano y de seno-ritas exalumnas del citado Colegio. En la Adoración Nocturna, iglesia del San-to Angel, un coro de bellas señoritas ¡x empañadas al órgano en el coro alto del templo, por el organista señor Lus-1 taquio Lópe-í, cantaron muy bien. 
Ka los l'asionistas en el Tru.|io un coro también de señoritas. Los cultos fee vieron muy concurridos. 
En Monse/rate se celebró con gran 
esplendor la 'iesta a la Patrona, que lo 
os también de Cataluña, Nuestra Señora 
de Monserrato. 
NOVENA A NUESTRA SEÑORA DE LA MERCED 
El día 15 de los corrientes se dará co-mienzo a la .solemne Novena doblo en honor de la Virgen de la Merced. 
A las S a. m., misa cantada, rezo de la Novena y despedida a la Santísima Virgen de la .Merced 
A las 7 p. m., sarto rosario, ejercicio del día. sermón y despedida a la Santí-sima Virgen. 
Esto será el orden que se observará en la Novena, tanto de la mañana como en la noche. . 
Los sermones a cargo de los Padres 
El día 23, a Lis 7 p. m., se cantará la gran Salve tradicional. 
El 24, miércoles, a las 7 a. m., ComuK nión general. A las y9 a. m., tendrá lu-gar la misa solemne con gran orquesta. 
El sermón está a cargo de un P. Paúl. 
IVIVA LA SANGRE DE JESUS! 
FIESTA DE LA BTALTACION DE LA 
SANTA CRU.'i 
Hoy se celebrará en la Capilla de la Preciosa Sangre, la flésta de la Exalta-ción de la Santa Ciu*. Por la maña-na, a las ocho, Mis;1. Cantada, seguida do la exposición de la reliquia de la Sítnta Cruz, .a que quedará expuesta to-j do el día para la veneración de los fie-les. 
Por la tarde, a las cuatro y media,! isermón por el M. I. señor Canónigo! Andrés Lag.i; veneración de la Cruz y¡ Bendición Sel Santísimo Sacramento. j 
Los miembeos de la Cofradía de la' Preciosa Sanare y los fieles están invi-tados a honrar la Cruz del Salvador. 
Las Adoratrices de la Preciosa Sangre. Cerro 579. 
que para el 26 <*el actual lie da comien-do a la Novena de la Santísima Virgen t'el Rosarlo en la Parrocn>ia del Vedatto a las cinco do la tarde todos los días. En )a novena canuiran y tocarán un cero formado do señoritas de la buena sociedad del Vedado y do la Habana. Sea esto cerno un aviso anticipado que hoy dirilo a todos los asociados del ro-sario y a todos los fieles. Es de espenr quo sean muy concurri-dos dichos cultos. Una devota de la Caridad y del Rosario Perpetuo. 
DÍA 14 DE SEPTIEMBRE 
Esto mes cttá consagrado a San Mi-
guel Arcángel. 
Jubileo Circular.—.Su Dlvma Majestad 
*stá de manifiesto ín la Santa Iglesia 
Catedral. 
La semana próxima estará el Circular on las Reparadoras. Domingo (XVI después de Pentecos-tés.)—La Exaltación de la Santa Cruz.— Santos Crescendo, CVescenciano, Alberto, patriarca, y Laudulno, cartujo, mástlres; f.ontas Rósula y Salustia, mártires; y Catalina de Jénova, viuda. Las Sierv.is de María oelebnin nn Ju-bileo ig-ual al de In Porciúncula en sus OapIUmta La Exaltación de la Santa Cruz. Ins-tituyóse esta fiesta para celebrar la me-moria de aquel día en que el Sagrado Madero, sobre el cual el Salvador del mundo consumó la grande obra de la redención, fué solemnemente restituid»» por el emperador Heracllo a Jerusalén, de donde catorce años antes lo había sa-cado Cosroas, rey de Tersia. Atenta sienv. pre la Iglesia y siempre solícita en rendir a este precioso instrumento todo el culto que por tantos títulos se le de-1 e. Instituyó esta fiesta en reverencia de la Santa Cruz, celebrando todos los años las maravillas que obró en semejante día, que con raz5n so puede llamar el día de su triunfo. También «e llamd la Excitación de la Santa Cruz aiuella solemnidad que con tanta magnificencia y con tanteé apara-to se celebró en Jerusalén, cuando la em-peratriz Santa Elena encontró el ver-dadero leño de nuestra redención, y le mandió colocar en In magnífica iglesia que a su costa se edificó en el Calvarlo, celebrando Oeade entóneos la Iglesia una solemne fiesta en el día 14 de Septiem-
PIEkSTAS EL LUNES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia y en las demás iglesias las de 
costumbre. * 
1TA JLl 
QUE SE CELEBRARAN LOS DO-
MINGOS Y DIAS FESTIVOS 
PARROQUIA DEL VEDADO 
FIESTA DE LA PATRONA DE CUBA: 
NUESTRA SEÑ'ORA DE LA CARIDAD 
El día 8, se celebró esta fiesta en la. parroquia del Vedado con solemnidad. í A las 8 y media de la mafiana se dió comienzo a la santa misa en la que ofi-CÍA de prosee el R. P. Félix del Val, y; de Mlnlsitros el R. P. Manuel .García y! el R. P. Manuel Velázquez. 
Cantaron l-.i misa varias de las rell-; glosas del Colegio eresiano y varias se- j fioritas exalumnas y el pmblo. 
Pues dlre.nos, haciendo justicia, que' i.nas y otras lo hicieron muy bien: Bl i /público salló entusiasmadísimo de loj bien que habím cantado la misa, el Ave i •María y la c-espedida a la Patrona de' Cuba. j 
Y referente al Padre Predicador, R.| P. Mario Herrero, también diré que fué) celebrado su nermón. 
Todos pueden estar contentos al veri que la fiesta quedó tan completa, tan' hermosa y tan solemne. 
Reciban la lelicitaclón y enhorabuena.¡ 
Nos permitirá adelantar la noticia del 
Santa Iglesia Catedral. 
Los domingos hay misas a laa seis y media, siete y medía y ocho y meAia (la solemne con asistencia del Iltmo. Cabildo y buena capilla de música) a las diez y a las once. 
Iglesias Parroquiales. 
SAN NICOLAS DB BARI 
Rezadas, a las siete, siete y media y 
10; ésta armonizada. 
Cantada y sermón, a las ocho y me-
dia. 
A las seis y media de la tarde. Expo-
sición del Santísimo, Rosarlo y Letanías, 
SAXSAXVADOE DBL CERRO 
Rezedas: a las 8; cantada, a las 8 j 
media, con sermón. A las 6 p. m., rezo del Santo Rosario. JESUS MARIA Y JOSE Rezadas: 7 y 10 A ésta asisten los ni-ños de) Catecismo Cantada, u las 8 y plática.. A las 5 y media de la tarde, Rosario, Exposición plútiei doctrinal. NUESTRA SESORA OBI PILAR 
Rezadas: 7 y media y 10. A ésta asisten los alumnos del Catecismo. Cantada y plática, a las ocho. Rosario y exposición, a las 7 3? media. JESUS DEL WOIs'TB Rezadas: 7, 8 y 12. Solemno y sermón, a las 9. SANTO ANGEU Rezadas: 0, 7, 8. y 10 y media y 12. A la última asisten los niños. A las nueve, cantada y plática. Rosa-rio: exposiciuó y plática a las cinco y me-dia de la tarde. 
ESPIRITU SANTO Rezadas: 7 y 10. Los primeros domin-gos, 7 y media de). Rosario Perpetua. Cantada, a las 8 yfmedia y plática. Rosarlo, a las 7 p. m. 
M.ONSERRATE Rezadas: 7; H y 10. Cantada, a las 8 y media y plática NUESTRA SESORA' DE LA CARIDAD Rezadas, a las 7, 8, 10 y 12. Cantada y plática, a las 8 y media. A las 7 y media. Rosarlo y exposi-ción. SAGRADO CORAZON DE JESUS, DEL VEDADO Y CARMELO Rezadas: 6, 7, 8, 10 y 11. Cantada y sermón: a las 9. A las cinco p. m. Exposición, Ro-sarlo y plática. 
SANTO CRISTO (Parroquia y Colegio a cargo de los PP Agustinos Americanos.) Rezadas: 6 y media. 7, 7 y media v 9; 10 y 11. A las ocho, cantada. 
En la rezada de 10 se predica en Inglés por estar destinada especialmente a la colonia americana e Inglesa. 
Conventos y Colegios. 
BELEN Rezadas, a las 6, 6 y cuarto, 6 y me-dia, 7, 7 y media, 10, a la cual concurren los niños del Catecismo de la Anuncíala y 11. Cantada y plática, a las 8. LA MERCED Rezedas, a las (i, 6 y media, 7, siendo ésta de Comunión los domingos primero y tercero; 7 y media de Comunión log cuartos; 9, 10 y 12. Cantada, a las 8, y plática. COLEGIO DE MADRES ESCOLAPIAS (Acosta 41.) Rezada, a las 6 y medía. COLLBGIO LA INMACULADA (Avenida de la República.) Rezadas, 6 y 8 y media. COLEGIO DE JESUS MARIA (Revlllagigedo.) Rezadas, a las 7 y media. SOLBGIO DE SAN VICENTE DE PAUL Rezada: a las 6. 
D r . L e 
CATEDRATICO DE LA U3ÍITERS1DAD, CntUJANO ESPECIALISTA 
DEL HOSPITAL "OáLIXTO GARCIA* 
Diagnóstico 7 tratamiento do las Enfermedades del Aparato Uri-
nario. Examen directo do loa riñónos. Tejida, etc. 
Conaultas, de 9 a 11 de la mañana, y de 3 y media, a S y media de U 
terde. 
Lamparilla 73. - Teléfono A-8454. 
C6775 
COLEGIO "LA DOMICILIARIA" 
(Jesús del Monte) A las 6, rezada. COLEGIO SAN FRANCISCO SALES 
A las 0, rezada. COLEGIO 1>K LAS URSULINAS (Kgido.) A las 6 y media, rezada. Cantada, a las 8. CONVENTO DE SANTA TERESA A las cluco, rezada. A las ocho, cantada. MADRES REPARADORAS Reina y Gervasio. Rezadas; 7, 9 y 1L 
La de nueve es cantada en la Semana del Circular. Hay exposición diarla del Santísimo Sacramento, de 7 a. m. a 6 p. m. 
PRECIOSA SANGRE Rezada, a las 0 y media, excepto el domingo tercero, que es a las 7 y media. A las 4 y media de la trade. bendición del Santísimo Sacramento. 
CEME N TERIO Rezadas: a las 7 y 8. HOSPPITAX- MERCEDES A las 9, rezada. CASA DE BENEFICENCIA T MATERNIDAD Rezadas: a las 5 y media y 8. IGLESIA DE LOS PADRES CARMELITAS (Línea, 146, Vedado.) Rezadas: 7, 8, 9 y 10. A las cinco y media p. m., exposición, Rosario y Letanías de los Santos, i ESCUELAS PIAS DE SAN ANTONIO (San Rafael, 50, 52 y 54.) Rezada: a las 8 y media. 
SIERVAS DE MARIA (Cuarteles, 1.) A las seis y media, rezada. SANTA CATALINA (Calle Paseo y 23.) | Todos los domingos y días de la se-¡ mana hay misas a las 6 y medía y 7 I y media 
1 CONVENTO DE LOS PP. FRANCISCANOS I (Aguiar y Cuba.) Rezadas, a las G, 6 y media, 7, 7 y me-dia, 8 y 12. Cantada y sermón, a las 9. A las 3, exposición. Corona Prancls-| cana y Plática. 
CONVENTO DE SAN FELIPE Rezadas: a las 5, 6, 7, 7 y media, 8 y media, 9 y media y 10 y media. | Cantada, a las 8 y media, j A las 6 y>i media, p. m. Exposición, Rosarlo y sermón. 
CONVENTO DE PASIONISTAS (San Mariano. Víbora.) Rozadas, a las 0 y cuarto, 7, 8 r 9 y media. 
El sermón de la Dominica se predica en la de 8. 
A las cinco y media, Rosario y ex-posición. 
COLEGIO DE MADRES PASIONISTAS 
(Pocito, Víbora.) Rezada: a las & 
SANTA CLARA Rezadas: a las 5, 6 y & CONVENTO DE PADRES DOMINICOS (Calle I, esquina a 19, Vedado.) Rezadas : 6, 7 y 8 y media y 9 y media. COLEGIO DE DOMINICAS FRANCESAS (Calle 13 y G, Vedado.) A las ocho y media, rezada. COLEGIO DOMINICAS AMERICANAS (Calle D y 5a., Vedado.) Rezada, a las 8. 
Exposición del Santísimo, de 8 a S p. meridiano. IGLESIA DEL CARMELO. DOMINICOS 
(Calle 16, entre 13 y 15. Vedado.) Rezadas: 7 y 9. COLEGIO DE LA SAGRADA FAMILIA (Luyanó.) 
Misa rezada con sermón a las ocho. ERMITA DE ARROYO ARENAS Domingos, misa rezada a las diez y cuarto. 
Los demás días de precepto a las nne-ve. Colegio de Madres Fil'ipenses (B. La-guruela, 11 y 11-B; Víbora, Misa rezada a las ocho y media. 
Noviembre 30, I Dominica de Adviento: i»4 P. iiamón Román. • 
Diciembre 7, II Dominica de Advlen-
^k.^í- l 8eaor *>. de Ar-edlano. Diciembre 8, La I. Concepción do Ma-ría; M. 1. señor C. Lectorah 
Diciembre 14. IU Dominica de Advicn-
toV.,M/ I- seuor C Penitenciarlo. Diciembre 18, Jubileo Circular- M I I señor C. Magistral. • Diciembre 21 IV ominlca de Adviento;! M. 1. señor D. de Arcedlpno. Dklembvc 25. La Natividad del Se-1 ñor; M. I. jeñor C. Lectural. 
m íí,OT -̂7'̂ <leí1?ás de lo8 sercones de' Tabla distribuidos en la lista que ante-cede, cumpliendo las disposiciones cañó- i nicas, en todas las Misas Oe los días de precepto se explica ei Evangelio a los fieles durante cinco minutos. Se cele-bran Misas a las 7, 7%, S ,̂ 10 y H a m. La Misa de las 8V2 es la capitular", con asistencia del Iltmo. Cabildo y con carácter de solemne. 
Mabana, 30 de Junio de 1919. 
Vista ia distribución de loo sermones de Tabla que antecede, venimos en apro-barla y de hecho la aprobamos, conce-diendo clneuenta días de Indulgencia, en la forma acostumbrada en la Iglesia, a todos los fieles que devotamente oye en la divina palabra. 
Lo decretó y firmó S. E. R., -|- EI! Obispo. 
Por mandato de S. E. R., Dr. Ménfiez. Arcediano Secretarlo. 
AVISOS RELIGIOSOS 
I G L E S I A T m T l A M E R C E D 
El día 15 de los corrientes se dará, comienzo a la Solemne Novena doble on honor de la Virgen de l'a Merced. 
A las 8 a. m., misa cantada, rezo de la novena y plegaria a la Virgen; a las 7 p. m., rezo del santo rosario, ejer-cicio del día, sermón y despedida. Su-plica la asistencia a estos cultos, 
, La Camarera. 
26988 16 a 
iglesia Parroquial de San Nicolás 
de Barí. 
El domingo. 14 del actual, tendrá lu-gar en esta Iglesia le festividad de Nues-tra Señora de la Caridad, a las ocho y media a. ra., en la que predicará el heñor cura párroco del Cerro, R. P. Vie-ra, estando la orquesta a cargo del lau-reado maestro Rafael Pastor. 
LA CAMARERA j 26805 14 s. 
PROGRAMA 
alt- 15dL-lo. 
QUE SE SAN DH PREDICAR, D. AL, EN LA SANTA IGLESIA CATE-DR AL DE LA HABANA, DU-RANTE Eli SEGUNDO SE-MESTRE DEL FRESEN-TE ASO 
Septiembre 15, Jubileo Circular; M. I. señor D. de Arcediano. 
I Octubre 19, III Dominica de mes: M. I 1 señor C. Magistral. i Noviembre lo., P. de Todos los San-tos; M. I. señor C. Penitenciario. I Noviembre 16, F , de San Cristóbal; i Iltmo. señor Deán-
de los solemnes cultos que la Asociación Benéfica "La Virgen de la Caridad" , celebrará este año de 1919 en honor de nuestra Excelsa Patrona en la Igle-sia de San Felipe. 
DIA 13 DE SEPTIEMBRE 
A las 7 p. m., Rosario, Letanía cantada 
y Salve solemne con orquesta. 
DIA 14 
A las siete y media, misa de comunión general armonizada, en la que se repar-tirán preciosos recordatorios. 
A las 9, misa cantada con orquesta y sermón por el R. P. Fr. José Luis do Santa Teresa. 
Celebrará la santa misa monseñor Lu-jiardl y asistirá el señor Delegado apos-tólico, quien bendecirá al final la nueva imagen de la Virgen de la Caridad. A pe-tición del P. Director el Excelentísimo Señor Obispo Diocesano se ha dignado ronceder muchas indulgencias por cada Ave María o Salve que se le rece a esta Imagen. 
Por la tarde, a las 7, exposición del Santísimo Sacramento, Estación, Rosario, Sermón por el R. P. Director y procesión, finalizando estos cultos con el Himno Na-cional. 
Se ruega a los asociados asistan con el distintivo. En nombre de la Directiva tenemos el honor de invitar a las demás Aso-ciaciones religiosas y a todos los fieles nara mayor resplendor de estos cultos. " Fr. IGNACIO DE SAN JUAN DE LA CRUZ, Director.—ISABEL ADAN, Presi-denta. 
NOTA.—En este día se impondrá la me-dalla a las personas que lo sollcten a cualquier hora. 
26693 14 s. 
CASAS. PISOS Y HABITACIONES 
HABAN4 
PARA ESTABLECIMIENTO 
Cedo local adoptado para cualquier gi-ro; poco alquiler y doy contrato. 3 puer-tas a la calle; al frente del Nuevo Pa-lacio Presidencial y Trust de Tabacos. Monserrate, 31. Informes; Campanario, 36. 271W 28 s 
PARA, INDUSTRIA, ALMACEN O GA-raje, se alquila un espléndido local acabado do construir, de 2.000 metros tuadrados (44 metros de frente), con mu-cha ventilación y claridad en Subirana números 73 ay 83, entre Desagüe y Pe-nalver. Informa su dueño en el mismo; de a. m. a 5 p. m. 
27052 20 s. \ 
SE ADMITEN PROPOSICIONES 
para un gran local de esqui-
na, propio para un gran esta-
blecimiento en Neptuno, 129. 




A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S P A R A 
. arriendo de una casa de una sola 
í,Jla,Tcon catorce habitaciones. Buen 
.̂ U11110"^": Empedrado. 43, altos. 
^ J M * 14 s. 
/ ) P O R T U M D A D : S E A L Q U I L A , C O N 
Vldriera y estantes, un magnifico 
m, Len 10 m&s céntrico de la Haba-
-Prto ¿'.„aprol)óslto Para relojería, pla-
Ue tnK tes en r̂an escala, depósito 
•mái» cos y cigarros o establecimiento 
26947°' Informan: Monserrate. i37. 
. ATENCION 
nidn ?̂ ,m 'oca1' propio para cualquier üe i-, w V611 una de las principales calles v air,, na' PaSa 400 Pesos de alquiler Í5 ^"lla en §200; la planta alta mide fontrot f de frente por 40 de fondo, U{ormn„ aí?0.- precio: -̂OW «íe regalía, ios wQ: £eiIia. 52 antiguo letra A, al-269ocuor Baizán; de S a 11 y de 1 a 4. — ~° . 15 s. 
C E A L Q U I L A E N O B R A P I A , 67, E S -KJ quina a Aguacate, un amplio zaguán, para guardar una máquina particular; tie-ne llave de agua y escaparate para guar-dar utensilios. Informan en Zülueta, . 36, Sol' de Oriente. El portero. 
20802 23 • 
npALLER D E C A R P I N Í í í R I A E . S ¿.JB-JL neral, de Plácido Pomares. Se hace cargo de toda clase de trabajos concer-nientes al ramo, especialidad en arma-tostes, vidrieras, mostradores. Muebles, barnices, y pinturas. San Ignacio, 88, por Sol. Teléfono A-480L Habana. 
23334 , 23 s 
BANQUEROS Y COMERCIANTES 
En 16 mejor de ia Habana, calle dé mu-cho comercio, se traspasa la acción de un local. Está preparado para peletería, se-dería o cosa náloga, mide 12 por 50, contrato 7 años y medio. Informan en Empedrado. 43, altos. 
25955 13 s. 
£1 Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-quileres de casas por un procedimiento cómodo y gratuito. Prado y • Trocadero; de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. Teléfo-no A-ÍÍ417-
VEDADO 
A HORRE TIEMPO V DINERO. INEOR-JTX. mes gratis de casas que se van a desocupar; aproveche la oportunidad. Bu-reau de casaa vacías. Lonja 434; de 9 a 12 y de 2 a 6. Tel. A-6560. 
26143 4 0 
MEDIAN T K UNA REGALIA, SE AL-quilan flos casas para comercio, in-dustria o debósito una en Obrapía, cerca de Habana, *ie alto y bajo, con 15 varas de frente por 40 de fondo y la otra en San Lázaro, entre Galiano y Prado, con 13 varas á- frente por 45 de fondo, la-forman: Obispo. 25, tabaquería. 23827 16 B 
NAVES DE 500 METROS 
Se alquilan, acabadas de fabricar, en la manzana comprendida por las calles d<í Marqués González, Benjumeda, Santo To-más y Arbol Saco; propiás para cualquier Industria, Comercio, etc. Informan; Mu-ralla, 57. Banco Gómez Mena e Hijo. 23719 XÍ S 
P 15 1)15 SEPTIEMBRE. A DOS 
casa 1 r?a du Carlos Hi, se alquila una 
*08 o-SS'ir"18, ^ "tiene sala, dos cuar-
cina- v i ? y d03 chicos, comedor, co-
sesem, ,rano' acabada de pintar. Gana 
-"iosnitó̂  8?8' Iníorman en la calle de 
Mañana número 29; de 8 a 10 de la 
26S3tí ' 
19 8 
^ S a ÍI;^11"*' GLORLA, 323, PROXLMA ^ nar/ J11"86- construida expresamen-fione» 4 ^^lecimler.to, con com«r lavabOR y mtt-nlfica ônt» Vi a Ullli cuadra de d We(i Av.es-y Belascoaín. Si 
l era ?;ftaWeclmler.to,  6 hablta-«aleta pa-dlstancla de 




BE MAS DE 800 ME-
•^OS, ZONA COMERCIAL, 
REGADO A VIVES, C A L L E 
KECTA A L A TERMINAL, 
10 ACONDICIONO PA-
RA U S NECESIDADES DEL 
^ASO, MEDIANTE PR0P0> 




TEJADILLO. No. 1 y 
SAN IGNACIO. No. 10. 
Informes: 
Angel G. del Valle. 
En el mismo edificio. 
Departamentos, 24-25-26. 
Teléfono A-6816. 
r 79C4 S0d-2 
8 E ADMITEN PROPOSICIONES PARA ^ una gran casa de dos plantas; capaci-dad 700 metros más o menos, se com-pone de zaguán, patio, traspatio, una porción de grandes departamentos, o>-tio, de Reina á San Lázaro y de Be-¡ascoaín a Galiano. Alquiler 500 pesos. Para más informes: Empedrado, 43, al-
QE ALQUILA, SIN REGALIA, UNA her-
O mosa casa en la calle 17, Vedado, com-puesta de sala, cinco cuartos y dos para criados, dos baños con agua caliente y uno para criados. Un garaje con capa-cidad para dos máquinas, informan: 19. número 180. Teléfono P-531S. 25824 17 s 
TENGO TRES CASAS 
de inquilinato, gran utilidad, por em-barcarse i|a dueño. Informan: Reina, 52-A, Baizán. 26927 15 8. 
VEDADO: SE NECESITA UNA CASA de tres dormitorios, sala, comedor, que sea en el Vedado, entre 19 y 23, y no más lejos de calle 10. Que tenga to-da comodidad. Diríjase: S. Brandon. Apar-tado correo, número 1184. Habana. 26393 14 s 
VEDADO: SE ALQUILAN TRES Es-pléndidos y lujosos chalets, acera brisa, en 10 y 15, acabados de construir. Informan en los mismos. 25971 18 u 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
QE ALQUILA LA CASA GERTRUDIS, 24, Víbora, tiene sala, comedor, tí habi-taciones, baño completo, garaje, cuax-̂ os y servicios .-¡e criados. La llave e in-loimes. B. Lagueruela, 14, bajos 26946 • 17 s 
26513 18 8 
d E ALQUILA UNA CASA, MODERNA. 
KJ completamente nueva, en lo mejor de 
la Víbora, y se venden los muebles que 
hay en ella. í>o pesos alquiler. No hubo 
riano 115 erm0S" lllforman: san Ma-
* 16 a 
^TIBORA, SE ALQUILA EL HERMOSO 
y chalet de Milagros y J. de la Luz ra-ballero do titos, compuesto df dos Jar-dines, dos portales, dos salas, siete cuar-tos dormitorios, dos máe ide criados, co-medor, cocina, baño, garaje, dos terra-zas y servicio de criados. Precio $150 
g ^ s ^ ^ e ^ o f y 0 ; ^ l la - -
26761 16 s 
QE ALQUILA, JOSE A. SACO, NUMERO 
esquina Milagros (Víbora), jardín 
garaje baño, lujo y todas las coraodida-' 
Ue'tí72£ ^ llaVeS y P^clo: a S 
15 s. 
HERNIAS Y DEFORMIDADES t 
Vendaje francés sin inuelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de la 
hernia más antigua. Desviación de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime los pulmo-
nes, como los anticuados de cuero y 
yesc y puede usarlo una señorita sin 
que se note. VIENTRE ABULTADO 
o caído es lo más ridículo y origitia 
graves males: con nuestra faja orto-
pédica se eliminan las grasas sensible 
mente. Riñon flotante: aparato gra-
duador alemán, que inamoviliza el ri-
ñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra ei paciente, lo que nunî i 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. Consultas: de 12 a 
4 p. m* 
Sol. 78. Teléfono A-7820. 
PIERNAS ARTIFICIALES DE ALUMINIO, 
PATENTADAS. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid 
26416 30 a 
dos mil varas de terreno, garaje y 
cuarto para el chauffeur. Informan 
en el misma y por teléfono: 1-7440. 
26641 15 i 
26113 
14 s 
Se alquila hermoso piso, en la calle 
de Neptuno, números 164-166, enfae 
Escobar y Gervasio. Tiene terraza a 
la calle, sala, recibidor, tres habita-
ciones, comedor, cocina, cuarto de 
criados y baño para familia y servi-
cio de criados. La llave e inform>s 
en Neptunô  159o 
26749 14 s 
SB ALQUILAN LOS AMPLIOS Y VEN-tllados altos wle Aguiar, '29, entrada por Chacón. Informan en el Café. 26881 15 s 
E ALQUILAN LOS ALTOS DE ANGE-les 78, informan en los mismos. 27039 ' 16 g. 
REi.-.x^ü^A«E?í f60' ÜN SALON, DE 
KJ luX12, con 6 metros de alto, piso de cemento, con toda la instalacioii sanita-ria y agua de Vento, corriente eléclrui propio para depósito o industria. La n»! ve al lado P. Varas, calle Agüero y ¿1-nea de Ja Havana Central. Crucero de la Calzada de Lnyano, Para más InforrnA^ 
íkfau™- Teléi:0n0 A-3017' Saa ^ ""n S¿ 
c 7772 15d-31 a 
" c i e r r o 
^ , LA ESQUINA DE PA-latino y Santa Lutgarda. Propia para depósito o establecimiento; poco alaui-
~(m5 ' 26 «. 
s 
QB ALQ»II-A UM DE" AKTAMKNTO, O alto, en Argeles, 71, taller de lavado. 2tWn 15 s. 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA _ .nfantu. 100, altos. Informan: San B'rancisco, 17. 26352 14 s 
MARIANA0, CEIBA, 
CQUJMBIA Y rOGOLOTTI 
"Buen Retiro," Marianao. Se alquila 
a familia de gusto el chalet situado 
en La Avenida de Colombia, esqui-
na a Concepción, de dos pisos ? tas 
siguientes comodidades: «ala, saleta 
comedor, ocho cuartos, tres baño» y 
VARIOS 
CJB SOLICITA EN ARRENDAMIENTO una finca que sea monte, propia para caña, sea de particular o de alguna eom-pahía azucarera. Pueden dirigirse a Serra-no, entre Santa Emilia y Zapote. Joaé de la ife y González. 
23792 14_":_ 
AJAVES Y TERRENOS CON DESVIA-^Ll dero de ferrocarril. Se arriendan, de altos y bajos, de madera y mamposte-vía y teja francesa. Se hallan en lugar muy próximo a los muelles y en lugar muy estratégico para toda clase de mer-cancías e industrias. Informa: Felipe Gutiérrez. Fábrica y Concha. Taller de maderas. „„ 28756 20 • 
SE ALQUILA EN MONTE, 2-A, ESQUI-na a Zulueta un hermoso departamen-to de dos habitaciones pisos de mosaico; es muy fresco. 27037 22 s. 
E L ORIENTE 
Casa para familias. Espléndidas habita-ciones con toda asistencia. Zulueta. 34 esauina a Teniente Rey. TeL A-1628. 26724 30 s 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona. 
Con cien habitaciones, cada una 
con su baño de agua caliente, luz, 
timbre y elevador eléctrico. Res-
taurant a la carta y reservado pa-
ra familias. Teléfono A-2998. 
QE ALQUILA, EN LA CALLE DE CreS-tO po, de San Lázaro a Trocadero, una sala con balcón a la calle; se piden refe-rencias. Informa: J. Campos, en Reina, 
o7, bajos. 26348 14 b _ 
COLO PARA HOMBRES EN PRADO, KJ 123, hay una habitación en módico precio y con todo servicio. 26931 17 s. ' 
' E L CRISOL* 
HABITACION PARA CABALLERO 
Se alquila habitación espléndida y muy fresca, amueblada con gusto, en casa nue-i va con todo servicio moderno. En el cen- j i tro comercial. lía/" luz eléctrica y telé-i íono. Dirigirse a Compostela, 90, antl ' guo (piso principal.) Casi esquina Mu ralla. 
26942 15 s. 
26333 SO S 
CÍE ALQUILA UNA HABITACION EN LA 
kJ» calle de Sol, número 68. altos, para hombres solos o matrimonio. 26908 15 a. 
A CABALLERO SOLO: SE ALQUILA una habitación alta, sin muebles, muy clara y ventilada. Es casa de fa-milia. Se dan y se piden referencias. Crespo, 21, altos. 
2So58 16 s 
QE ALQUILA UNA HABITACION AL-CVta, muy fresca, a hombres o seño-i ras, que sean solos o matrimonio, tienen ¡ que ser de mucha moralidad pues no liay más que otro inquilino y es casa muy moral. Dan razón en Cuba, 89. 26850 15 s . 
HERMOSA HABITACION, CASA Mo-derna, próxima al mar, alta, para 2 personas, 20 pesos. 2 meses. Se pide información. San Nicolás, L 26829 19 a 
XpN CASA PARTICULAR SE ALQUILA 
JLJ una habitación alta a personas de mo-ralidad hombre solos. Peña Pobre, 15. En la misma ge sirve comida. 26801 14 s. 
HABrfACIONES 
[nnrnTmnmr mi—i HABANA 
Se alquila una habitación, con balco-
nes a la calle, propia para consulto-
rio médico o para bufete de aboga-
do. Más informes por el teléfono 
A-9971. 
HOTEL MANHATTAN 
Construcción & prueba de Incendio. To-oas las habitaciones tienen baño priva-do y agua caliente a todas horas. Júle-vador dia y noche. Su propietario: An ionio Vlllanueva, acaba de adquirir el gran Calé y Restaurant que ocupa ia planta baja, y ha puesto al frente de ia cocina a uno de ios mejores maestros cocineros de ia Habana, donde encontra-tun lus personas de gusto lo mejor, den-tro del precio más económico. 
San Lázaro y Belascoain. iranís parque de Maceo. 
Teléfonos A-6393 y A-4907. 
26413 30 s 
C E ALQUILAN HABITACIONES, MA-KJ trimonios u hombres solos, con toda asistencia si lo desean. Se piden refe-rencias. Monte, nümero 1S, altos de Ma-iuf. 
26367 16 s 
XJOTEL HABANA, DE CLAUDIO Arlas, j-JL Belascoain y Vives. Teléfono A-sa2ü. Este hotel está rodeado de todas iaa li-neas de los tranvías de la ciudad. Es-pléndidas habitaciones, muy, ventiladas, desde 14 pesos en adelante al mes, con todo su servicio, ropa, aseo y alum-brado. Doy abonos de comida baratos, 2*450 20 s. 
Se alquilan, para oficinas, el entresue-
lo y piso principal de la casa calle 
de Amargura, número 23, con sus 
buenos cuartos de baños. Hay eleva-
dor. Informarán en los bajos. 
26389 16 a 
Í?N CASA DE HUESPEDES SE ALQUI-XJ lan dos dos magníficas habitaciones, con comida, balcón a la calle y todas las comodidades. Richmond House. Pra-do, 101. 
26447 14 b. 
La mejor casa de huéspedes de la Re-pública, acabada de fabricar, todas las habitaciones con servicio adentro, timbres, teléfono, agua caliente y fría, todo el ser-vicio esmerado, buena comida, nadie so mude sin verla, pasan los carros por la esquina. Lealtad, 102, esquina a San Ra-fael. Teléfono A-ai58. Se exigen referencias. 25797 2 oc 
/^RAN CASA DE HUESPEDES BOOM OT Toilet. Lugar más fresco de la Ha-bana, en la misma manzana del Hotel Piaza, Monserrate, número 2-A, esqui-na a Animas, teléfono A-3463. Tranvías en la puerta, bajada por Jtümpedrado, subida por Chacón y Vedado. Se ofrecen magníficas habitaciones bien amuebla-das y departamentos en el primero y. segundo piso, para las familias y hom-bres de mucha moralidad, todas con balcón a la calle, pisos de mármol muy ventiladas por la brisa norte. Servicio esmerado, baño de agua fría y caliente, las habitaciones con lavabo, luz eléctri-ca, agua filtrada en las comidas. Pre-cios especiales para las personas y fa-milias estables, con desayuno a la ha-bitación. Lntrada a todas las horas, su-jeto a condiciones de un llavín. 
26777 25 8 
HOTEL B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central, «sqni-na de Neptuao y Consulado, construcción nueva, a prueba de luego. Tiene eleva-dor. Todos los cuartos uenen baños par-ticulares, agua caliente (servicio comple-to). Precios módicos. TeL A-9700. 
26370 11 ©c 
HOTEL ROMA 
Este hermoso y antiguo edificio ha «Ido completamente reformado. ij.ay en él de-partamentos con baños y demás servicio» privados. Todas las habitaciones tienen lavabos de agua corriente. Su propieta-rio, Joaquín Socarras, ofrece a las fa-milias estables, ei hospedaje más serlo, módico y cómodo de la iiabana. Telé-tono : A-9268. Hotel Roma: A-ltí30. Quin-ta Avenida; y A-153S. Prado. 10L 
CEDO UNA ELEGANTE SALA AMUE-blada, por Loras, de 1 a 5. Solo para consultorio médico. De no ser así que no se presente. Es casa particutashrdluu se molesten Ks casa particular. Para informes Uamar al teléfono A-4693. 
27029 16 s. 
EN CASA PABTICÜLAR DONDE NO hay Inquilinos, se alquila una habi-tación interior con o sin muebles. Se da comida si lo desea. Hal teléfono. Reí na, 131, primer piso, derecha. 
27030 16 s. 
C E ALQUILA UNA BUENA SALA Y BE-O cibldor seguido, para oficina. Merced, 90. bajos. 
26007 15 s. 
C E ALQUILAN DOS HABITACIONES ¡J) amuebladas, a hombre solo de mora-lidad. Merced, 90, bajos. 26006 15 b, 
C E ALQUILAN DOS HABITACIONES, una grande y otra más pequeña, en el Cerro, calle Primelles1 número 27. Reparto "Las Cañas," para matrimonio o señoras solas. 
20789 14 b 
L A MADRILEÑA 
Gran casa para famllios. So ceden ren-
tllados y económicos cuartos para dormir. 
Prado, 19, altos. 
26953 S o. 
HOTEL PALACIO COLON 
Propietario, señor Manuel Rodríguez Fl-Uoy. Espléndidas habitaciones, «ien amue-bladas, todas con balcón a U calle, luz eléctrica y timbres, baños d« agua ca-liente y fría. Teléfono A-471& Por me-«es, habitación, $40. Por ifu», |1.50. Co-midas. $1 diario. Prado.. 6L 
25flS 30 s 
C E ALQUILA UN DEPARTAMENTO PA-kJ ra matrimonio en San . Joaquín, 122, moderno, bajos, casi esquina del Puente Agua Dulce. Informan en la misma. 26449 io a. 
X^N MONSERRATE, NUMEROS 11 Y 6 JLU se alquilan amplias y frescas habita-ciones con vista al mar y al Parque. Hay teléfono. i ajr 26285 is a. 
HOTEL L0ÜVRE 
San Rafael y Consulado. Después de grandes reformas este acreditado hotel ofrece espléndidos departamentos con ba-ño, para familias estables. Precios de verano. Teléfono A-4556. 
26589 SQ a 
A LQUILASE FRESCA HABITACION A Jrx. la calle, con balcón, solo para dos personas mayores. Luz toda la noche, lla-vín, buenos servicios. Estricta moralidad. Fxígense referencias. Virtudes, 1U9, altos 26627 27 8. 
T A ESTRELLA. HOTEL. NEPTUNO Y 
JLJ Consulado, entrada por Consulado, líspléndidus habitaciones por días, pa-ra familias y hombres solos, desde un peso en adelante por noche, casa espe-cial para los del oampo. 
27001 22 a 
HOTEL CALIFORNIA 
Cuarteles 4, esquina a Aguiar. Tel. A-OOS?. 
Este gran hotel se encuentra situado en lo 
más céntrico de la ciudad. Muy cómodo 
para familias, cuenta con muy buenos de-
partamentos a la calle y habitaciones des-
de $0.00. $0.75. $1.50 y $2.00. Baños, lus 
eléctrica y teléfono. Precios especiales 
para los huéspedes estables. 
26414 30 a 
BIABBITZ. CASA SE HUESPEDES. XN-dustrla, 124, esquina a San Rafael. Hermosas y ventiladas habitaciones, mag-nífica terraza con jardín. Se admiten abo-nados a la mesa a $20 mensuales. 25116 20 s 
LA MADRILEÑA 
Gran casa para familias. Se ceden esplén-didos cuartos, para lavabos de agua co-rriente, propios para matrimonio. Prado, 19, altos. 
25952 3 o. 
T N EMPEDRADO, 57, ALTOS, SE AL-XU quila una habitación, con todo servi-cio, propia para un hombre solo, es muy fresca y ee da en módico precio. 26993 16 s 
Monte, 240. Teléfono A-48S4 
Servicio a todas horas en. el esta-
blo y trel veces al día a domicilio. Pa-
ra criar a los niños sanos y fuertes, 
así como para combatir toda clase de 
afecciones intestinales y sustituir sin 
peligro la lactancia materna, lo único 
indicado es la leche de burra. Ss al-
quilan y venden burras paridas. 
26330 30 * -
E l DIARIO DE 14 MARI-
NA lo encuentra üd. en to-
das las pobíaclone* de 1» 
República. — — — ' 
'AGINA V E N T I C U A T R G D I A R I O DE L A M A R I F í * S e p t i e m b r e 1 4 d e 1 9 1 9 . A R O J J Ü C X V U 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l o s Q u e m a d o s 
d e M a r i a n a o . 
F I E S T A A N U E S T R A S E Ñ O R A D E LA 
C A R I D A D D E L C O B R E 
E l domingo 14 de los corrientes, a las 
ocho y media de la m a ñ a n a , se ce lebrara 
en esta Ig les ia una fiesta en honor de 
N u e s t r a S e ñ o r a de la C a r i d a d del Cobre. 
E l pfinegirico e s t á a cargo de un K . r . 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
Se suplica la a s i s t e n c i a ^ ^ s t o ^ c u l t o s . 
26837 14 8-
E l v a p o r c o r r e o 
IGLESIA DE SAN FRANCISCO 
Q U I N A R I O A L A S L L A G A S D E S A N 
S E R A F I N D E A S I S 
E l d í a 12 d a r á pr inc ipio el Q u i n a -
rio a las L l a g a s de San Franc i sco . T o -
dos los d í a s , hasta el 16, misa canta-
da a las 8 a. m. y a c o n t i n u a c i ó n el 
ejercicio correspondiente. 
Se supl ica a los fieles y espec ia lmen-
te a los Terc iar lo s la as i s tenc ia a estos 
C 8345 4á-ll 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
d e P i n i l l o s , i z q u i e r d o j C a . 
i l i l i l i ; 
W A & á K A i ^ ü » A E S P A Ñ A 
E l v a p o r e s p a ñ o l 
de 1 0 . 5 0 0 t o n e l a d a s . 
S a l d r á d" este p u e r t o s o b r e e l ¿ 5 
ü e l c o r r i e n t e . 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A -
R I A , 
C A D I Z y B A R C E L O N A -
A d m i t i e n d o p a s a j e r o s y c o r r e s p o n -
d e n c i a p ú b l i c a . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r ig i r se a : 
S A N T A M A R I A & C o . 
A g e n t e s G e n e r a l e s . 
S a n í g a a c í o , n ú m e r o 1 8 . T e l . A - 3 0 S 2 . 
Reina María Cristina 
C a p i t á n C O M E E L A S 
S a l d r á p a r a 
C O R U Ñ A . 
G I J O N . y 
S A N T A N D E R 
e l d í a 2 0 de S e p t i e m b r e . 
A d m i t i e n d o c a r g a , p a s a j e y c o r r e s -
p o n d e n c i a . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a su 
c o n s i g n a t a r i o 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n I g n a c i o , 7 2 , a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 . 
E i v a p o r 
ALFONSO Xill 
C a p i t á n C O R B E T O 
S a l d r á de l a H a b a n a s o b r e el d í a 
p r i m e r o de O c t u b r e , e n v i a j e e x t r a o r -
d i n a r i o p a r a 
N E W Y O R K 
V I G O . 
C O R U Ñ A y 
S A N T A N D E R 
A d m i t i e n d o p a r a los c i t a d o s p u e r -
tos c a r g a , p a s a j e y c o r r e s p o n d e n c i a . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a su 
c o n s i g n a t a r i o 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n I g n a c k , 7 2 . a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 . 
E l v a p o r e s p a ñ o l 
¿ 4 1 
d e 1 6 . 5 0 0 tone ladas -
C a p i t á n : L O R E N Z O M A R T I N E Z 
S a l d r á d e este p u e r t o s o b r e e l d í a 
2 3 d e l c o r r i e n t e p a r a l o s de 
V i G O . 
G I J O N . 
S A N T A N D E R . 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A . 
A d m i t i e n d o p a s a j e r o s y c o r r e s p m 
¿ e n c í a p ú b l i c a . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a 
S A N T A M A R I A & C o . 
A g e n t e s G e n e r a l e s . 
S a n I g n a c i o , 16. T e l . A - 3 0 8 2 
V A P O R E S C O R R E O S 
4 « l e 
C o m p a ñ í a . T r a s a t l á n t i c a E s p a S o i a 
a s t e s & » 
A n t o n i o L ó p e z j Cfau 
( P r o v i s t o * d e l a T e l e g r a f í a s i n h i l o s ) 
P a j a todos los i n f o r m e s r e l a c i o n a * 
d o s c o n e s t a C o m p a ñ í a , d i r i g i r s e a su 
c o n s i g n a t a r i o 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n l i n a c i ó , 72 , a l t o s , T e L A - 7 9 0 0 . 
A V I S O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o S e l o s se* 
ñ o r e s p a s a j e r o s , t a n t o e s p a ñ o l e s c o m o 
c x t i a u j e r o s , q u e e s t a C o m p a ñ í a no 
d e s p a c h a r á n i n g ú n p a s a j e p a r a E s p a ñ a 
sin a n t e s p r e s e n t a r s u s p a s a p o r t e s ex-
p e d i d o s o v i s a d o s p o i e! s e ñ o r C ó n s u l 
de E s p a ñ a . 
H a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o . M a n u e l O t a d n y . 
V A P O R E S T A Y A 
E l r á p i d o v a p o r e s p a ñ o l 
C a p i t á n L U G O V I Ñ A 
S a l d r á de es te p u e r t o s o b r e e l d í a 
! 0 de S e p t i e m b r e p a r a 
C A N A R I A S y 
B A R C E L O N A 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s d e l a . , 
2 a . , « a ; p r e f e r e n t e y T E R C E R A O K 
D I Ñ A R I A p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
i n f o r m a r á n : H i j o s d e J o s é T a y a , 
&. e n C . 
O f i c i o s , 3 3 , a l t o s . 
T e l é f o n o A - 2 5 1 9 . 
C 7660 16d-21 a 
P a r a todos i n f o r m e s , d i r i g i r s e a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 9 0 . 
A p a r t a d o 1 0 9 0 . 
T e l é f o n o A - 1 4 7 6 . 
H a b a n a . 
L I N E A 
W A R D 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
L a R u t a P r e f e r i d a 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
New Y o r k . 
Progreso . 
V e r a c r u z . 
T n m p l c o . 
N a s s a u . 
P r i m e 
ra 
. $50 a $63 
. 50 a 55 
. 55 ¡i 60 
55 a 60 














S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
P r o g r e s o , V e r a c r u z y T a m p i c o . 
W . H - S M I T H . A g e n t e G e n e r a l p a -
l a C u b a . 
O f i c i n a C e n t r a l : O f i c i o s , 2 4 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e s : T e l é f o n o 
A - 6 1 5 4 . P r a d o , 1 1 8 . 
V A P U K E S 
C O S T E A O S 
C U M f A Ñ l A G E N E R A L E T R A N -
S A T I A N T Í Q Ü E 
V a p o r e * C o r r e o s F r a n c e s e s b a j o c o n -
trato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o F r a n c á » . 
E l v a p o r 
f a l d r á p a r a V e r a c r u z s o b r e e l 
1 6 D E S E P T I E M B R E 
y p a r a C o r u ñ a . S a n t a n d e r y S t . N a -
z a i r e , s o b r e ei 
2 5 D E S E P T I E M B R E 
E l v a p o r 
E » i n . l t 5 A W A V i t K A ÜE C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
que p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o em-
b a r c a d o r , a i o s c a r r e t o n e r o s y a é s t a 
e m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e e l *>v 
que p u e d a t o m a r e n sus b o d e g a s , a M 
v e z q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t a * 
a e ? . s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , se 
h a d i spues to lo s i g u i e n t e : 
l o . Q u e d e m b a r c a d o r , a n t e * de 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a los c o n o o -
miencos p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a puer -
to y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l D e 
P A R L A M E N T O D E F L E T E S de e » i 
E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se les p o n 
g a e l , se l lo d e " A D M I T I D O . " 
2 o . Q u e c o n e i e j e m p l a r d e l c o n o -
c i m i e r t o q u e el D e p a r t a m e n t o d e F l e -
tes h a b i l i t e c o n d i c h o s e l l o , s e a a c o m -
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
que l a r e c i b a ei S o b r e c a r g o d e l b u -
que q u e e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 
3 o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o s e l l a 
do p a g a r á e l f lete q u e c o r r e s p o n d e a 
l a m e r c a n c í a e n é l m a n i f e s t a d a , s ea 
o n o e m b a r c a d a . 
4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a has -
ta l a s tres d e Íi\ t a r d e , a c u y a h o -
r a s e r á n c e n a d a s l a s p u e r t a s de ios 
a l m a c é n í s d e lo? e s p i g o n e s de P a u -
l a ; y 
5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e lle-
gue a i m u e l l e s u i e l c o n o c i m e i n t o se-
l l a d o , s e r á r e c h a z a d a . 
E s a p i ' e s a N a v i e r a d e C o b a . 
H a b a n a . 2 6 d e A b r i l d e 1 9 1 6 . 
t ! K V E N D E : U N JÜEGXJITO D E C O -
KJ medor, con nueve piezaa, en $SJ0, y va-
rios muebles mi\s, entre ell'os hay l á m -
p a r a s de c r i s t a l , c o m b i n a c i ó n e l é c t r i c a . 
San Lázaro , J s -A , esquina a C o n c e p c i ó n 
Víbora . 
27ÜS5 17 g 
¡ A L E R T A . . . 1 
E s t i m a d o s c l i e n t e s d e l i n t e r i o r : 
v-uando el c o m e r c i a n t e o v e n d e d o r de 
p r e n d a s trate de v e n d e r l e s u u a h e -
b i l l a de oro . e x i g i d l e q u e Heve p o r d e -
t r á s l a m a r c a I G L E S I A S . Y n o le p a -
g u e m á s de $ 6 . 9 5 y $ 8 - 9 5 el t a m a -
ñ o g r a n d e . 
S o n l a s ú n i c a s l e g í t i m a s d e o r o g a -
r a n t i z a d o , n o a d m i t i r o t r a m a r c a pu^s 
es t* es l a ú n i c a d e g a r a n t í a . 
P i d a c a t á l o g o ( g r a t i s ) . 
U CASA DE IGLESIAS 
P l a t e r í a , R e l o j e r í a y O p t i c a . 
M o n t e , 6 0 . — H a b a n a . 
30 s 
FA M I E I A QTJE E M B A R C A V E N D E LOS muebles de una casa, dos juegos de 
cuarto, de sala tapizados, uno de rec ib i -
dor, caoba, sombrerera , mesa , aparador, 
l á m p a r a s y un piano, todo moderno. Una 
f iambrera . Concordia y San N i c o l á s , altos , 
bodega. 
20882 13 8. 
26338 
J U E G O D E C U A R T O 
(le madera f ina, de gusto, color carame-
.o, con m a r q u e t e r í a y m á r m o l e s rosados, 
con cama camera, el escaparate de dos 
lunes, se vende barato por embarcarse 
su d u e ñ o . I n f o r m a n en Composte la , 90, 
ant iguo, p r i m e r piso. 4 
2(5942 V . 15 8. 
O F I C I A L 
P R E N D A S Y R E L O J E S 
T e n e m o s el burtido m á s completo y pa-
ra todos ios gustos. H á g a n o s una v i s i ta 
y e n c o n t r a r á en esta casa todo lf\ que 
usted desee. 
P A R A N I Ñ O S 
Argol l i tas de oro, par, de $ 0.80 en adte. 
Cauen i tas macizas de 
oro, con medal la , de „ 3.75 „ 
Puls i tos de oro con dije, 
de 5.00 „ 
Ani l l o s y sort i j i tas , de ., l .U) ,. 
P A R A D A M A S 
Ani l los y sor t i jas de 
oro, de. „ 3.50 „ 
Aretes, gran surt ido , do „ 3.00 „ 
Pulsos de t a ñ a , media ca -
ñ a y f a n t a s í a , con d i -
je, de „ 8.50 „ 
Prendedores de oro, con 
piedras, de . „ 6.50 „ 
l ie jojes pulsera de p l a t a 
o enchape, de ,12.50 „ 
Re lo jes pulsera de oro, de ,,25.00 „ 
P A R A C A B A L L E R O S 
Botonaduras de oro para 
camisa , de , 6.50 „ 
yugos ue oro con ple-
uras , de . , „ 6.00 „ 
t o r t i j a s de oro con mo-
nograma, de „ 5.50 „ 
.León u n a s de oro con d i -
je, de. . . . . . . . . ..lo.OÜ' „ 
í l e u i l l a s de todas clases, 
con cintos para caballe-
ros, de ,,10.50 „ 
Keiojes pu l sera , escape 
de a n c j r a , f ina , ae . „12.ÜO „ 
l l e i o j e s p la ta n i e l é , 3 ta-
pas, con incrustac iones 
ue oro, de ,,14.00 „ 
G r a n existencia de sol i tarios , sortijones 
ai i i leres , aretes, penuantii'f, etc., de oro, 
t r i l l a n t e s y piedras f inas , de todos pre 
cios. n a c e m o s toda clase de trabajos y 
B a t i s í a c e m o s el gusto m á s delicado. 
A V I H O : S E V E N D E N T K E S M A Q U I N A S 
de coser Singer, dos y medio gabinete, 
C gavetas. $28. $24 y $21. Todas muy bue-
nas. Aproveciien ganga. Vi l legas , 99. 
- " 6 ^ 17 8. 
O E V E N D E E N E A C A E L E D O S , E N T R E 
KJ 23 y 20, V i l l a Margot, dos juegos com-
pletos de cuarto. Otro de n i ñ a . Uno de 
sala, uno de sa le ta ; otro de comedor, 
i.na nevera ohn Syphon, un f o n ó g r a f o , 
var ias l a m p a / a s , una vaj iUa , una c r i s -
t a l e r í a de bacarat , y muchos adornos do 
p la ta y bronce. Seis s i l lones de porta l . 
2i048 20 B. 
S e v e n d e : e s p l é n d i d o j u e g o de c u a n t o , 
c o m p l e t a m e n t e n u e v o , d e c e d r o c o l o r 
n a t u r a l , b a r n i z m u ñ e c a . P r e c i o e x t r e -
m a d a m e n t e r e d u c i d o . C a l i e P a s e o , n i -
m e r o 2 7 6 , e n t r e 2 7 y 2 9 . V e d a d o . P o r 
l a m a ñ a n a s o l a m e n t e . 
. 26979 16 M 
X^N NEPTUNO, 227 Y 229, ENTRE M A r I 
JLJ q u é s G o n z á l e z y Oquendo se venden 
varios muebles de sala , c o i ü e d o r y cuarto, 
muy baratos. 
26406 14 8. 
M U E B L E S m Ü M Q A 
" L a i¿spec iaL' a l m a c é n Importador d« 
muebles y objetos de fantasfu, s a l ó n de 
e x p o s i c i ó n . JNeptuno, i5y, entre Ifiscobar 
y Gervasio. T e l é f o n o A-762Ü. 
Vendernos con uu 60 por 100 de d e » -
cuentu juegos ue cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos de 
sala, si l lones de m i m b r e , espejos dora-
dos, juegos tapizados, camas de bronce 
camas ü e hierro, camas de n i ñ o , b u r ó s ' 
escritorios de s e ñ o r a , cuadros de Bala y 
comedor, l á m p a r a a de sala, comede- y 
cuarto, l á m p a r a s de sobremesa, co lum-
nas y macetas m a y ó l i c a s , f iguras e l é c -
tr icas , s i l las, butacas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados, v i t r inas 
coquetas, euttemeres cherlones, adornos 
y f iguras de todas clases, mesas correde-
ras redondas y cuadradas , relojes de p a -
red, s i l lones ü e portal , escaparates ame-
r icanas , l ibreros , s i l las g iratorias , neve-
ras, aparadores, paravones y s i l l e r í a i e l 
p a í s en todos los estilos. 
Antes de comprer hagan u n a v i s i ta a 
" L a l í i spec ia l ," weptuuo, 159, y s e r á n 
bien servidos. .No confundir , N'eptuno 
158. 
Vendemos muebles a plazos y fabr i -
camos toda clase de muebles a gusto del 
m á s exigente. 
L a s ventas del campo no pagan emba-
laje y se ponen en i a e s t a c i ó n . 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
moderna, ca ' i ta contadora National . Cá-
m a r a f o t o g r á f i c a g a l e r í a , con dos lentes. 
C intas para m á q u i n a s de escribir, 50 cen-
tavos una. Neptuno, 57, l ibrer ía . 
P-390 14 s. 
A V I S O : S E V E N D E N E O S U T E N S I L I O S 
JTX. completos de café fouda, con su ca-
j a de caudales y su buena vidriera de c i -
garros , todo en buen estado; puede ver-
se a todas horas. Apodaca, n ú m e r o 08. 
26394 1 43 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 Ó . 
A l comprar sus ic.uebles, vea el grande 
y variauo surtido y precios de esta casa, 
donde s a l d r á bien servido por poco di -
nero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
moderuistas escaparates desde $8; camas 
cou bastidor, a peinadores a $9; apa-
radores, de estante, a ^14; lavabo*, a *13; 
mesas de noche, a $2; t a m b i é n hay jue-
gos completos y toda clase de p i c i a s suel-
tas relacionadas a l giro y los precios an-
tes mencionados. Vta lo y se c o u v e u c e r á . 
bhi ( J O M P U A * C A J U l i i A i V Al'JiÜiil^Ltó. t'L-
JLSUJ BllJiiN: E L I L L 
26332 30 8 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 
c a m b i e s u s m u e b l e s y p r e n d a s e n 
" L a H i s p a n o - C u b a ' 7 , d e L o s a d a y 
H e r m a n o , M o n s e r r a t e y V i l l e g a s . 
6 . T e l é f o n o A - S 0 5 4 . 
C-335S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
P a r a talleres y casas de famil ia , ¿ d e s e a 
usted comprar , vender o cambiar maqui -
r a s de coser al contado o a plazos V L l a -
me a l t e l é f o n o A-60SI. Agente de tímger. 
P í o P e r n á n d e z . 
25432 4 o. 
/ ~ 1 A J A C O N T A D O R A " N A C I O N A L " , D E 
O n i k e l , vendo una en perfecto estado, 
m a r c a desde un centavo hasta 29.99; tie-
ne dos contadores y dos gavetas, se da 
en ganga, por tener otra. Monte y Zulue-
ta, ca fé . 
2Ü151 14 s. 
r a p a r a V e r a c r u z s o b r e e l 
5 D E O C T U B R E 
y p a r a C o r u ñ a y S t . N a z a i r e s o b r e e l 
15 D E O C T U B R E 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A . 
V R E Y B U R D E O S 
S a l i d a s s e m a n a l e s p o r l o s v a p o r e » c o » 
rreos " F R A N G E " ( 3 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s , 4 
h é l i c e s ) ; L A S A V O I E . L A L O R R A l -
N E . R O C H A M B E A U . E S P A G N E , L A 
T O U R A I N E . C H I C A G O , N I A G A R A , 
e t c . 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S -
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 
A V I S O 
I M P U E S T O S O B R E I N D U S T R I A Y C O -
M E R C I O » . — P R I M E R T R I M E S T R E D E 
I N D U S T R I A S T A R I E A D A S C O R R E S -
P O N D I E N T E A L E J E C I C I O D E 1919 
A 1920. 
Se hace saber a los contr ibuyentes por 
el concepto antes expresado, que pueden 
acudir a sat is facer sus respect ivas cuotas 
sin recargo alguno a las oficinas recau-
dadoras de este Municipio , T a q u i l l a n ú -
mero 6, s i tuada en los bajos de la casa 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l , Merca-
deres y Obispo, todos ios d í a s h á b i l e s , 
desde e l 10 del corriente mes a l 9 del 
entrante Octubre, ambos inc lus ive en las 
horas comprendidas entre 8 a 11-1|2 a. m. ; 
apercibidos de que s i t ranscurr ido e l c i -
tado plazo no sat i s facen sus adeudos i n -
c u r r i r á n en el recargo de 10 por 100 y 
se c o n t i n u a r á el cobro de l a expresada 
cant idad de conformidad con lo preveni-
do en los c a p í t u l o s 3o. y 4o. del T í t u l o 4o. 
de la vigente L e y de impuestos. 
H a b a n a , Sept iembre 10 de 1919.—(F.) 
M A N U K I , V A R O N A S U A R B Z , Alca lde Mu-
nic ipal . 
Nota.—Se recomienda a los contr ibu-
yentes acudan previstos del ú l t i m o reci-
bo satisfecho, para m a y o r fac i l idad en 
el pago. 
C 8378 Bd-11 
L A F O R T U N A 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A . 
C o n t a l l e r e s p r o p i o s . 
D e V A l D E S Y G O W / A L E Z . 
F A B R Í C A N Í E S E I M P O R T A D O -
R E S D E P R E N D A S . 
A G U I L A , 1 2 6 , e n t r e E S T R E L L A Y 
M A L 0 J A . T t L E F ü N O A - 4 2 8 5 . 
P A S A M O S A D O M I C I L I O . — S E R -
V Í M O S E N V I O S A L I N T E R I O R . 
B u t a c a s p a r a c i n e m a t ó g r a f o s , v e n -
d o 5 0 0 , d e c a o b a y m e p l e . I n f o r -
m a n : T e a t r o " C a m p o a m o r . " 
C 837: 8d-12 
S U C U R S A L D E L A C U B A N A 
P r é s t a m o s y A l m a c é n d e M u e b l e s . 
F A C T O R I A , 9 . 
S e c o m p r a n m u e b l e s d e t o d a s c l a -
s e s . D a m o s d i n e r o c o n m ó d i c o i n -
t e r é s s o b r e j o y a s , m u e b l e s y o b -
j e t o s d e a r t e . V e n t a d e e x i s t e n -
c i a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s . T e l é -
t o n o M - 1 9 6 6 . 
26773 10 oc 
SE V E N D E N D O S S I L L O N E S Y U N S O -fá dte caoba, para oficina, u n a mesa 
m e c a n ó g r a f o , un estante para l ibros, una 
sombrerera , 5a., n ú m e r o 35, entre B a ñ o s 
y F , Vedado. 
26371 16 s 
L A S O C I E D A D 
S u á r e z , n ú m e r o 3 4 . T e l . A 7 5 8 9 . 
D I N E R O 
F a c i l i t a d i n e r o c o n i n t e r é s b a n c a -
r i o , a b s o l u t a s e g u r i d a d y r e s e r v a e n 
l a s o p e r a c i o n e s . 
M U E B L E S 
S e c o m p r a n , p a g á n d o l o s u n 2 0 p o r 
1 0 0 m á s q u e c u a l q u i e r o t r o ; n u e s -
t r a o f e r t a es l a m e j o r ; l l a m e a i 
A - 7 5 8 9 y s e c o n v e n c e r á . 
E n j u e g o s d e c o m e d o r , s a l a , c u a r -
to , m i m b r e s , c a m a s y m u e b l e s s u e l -
tos , t e n e m o s g r a n s u r t i d o , a p r e c i o s 
d e o c a s i ó n . 
G r a n e x p o s i c i ó n d e l á m p a r a s e l é c -
t r i c a s , o b j e t o s d e a r t e ' m á q u i n a s d e 
c o s e r y e s c r i b i r , j o y a s p r o c e d e n t e s d e 
e m p e ñ o s v e n c i d o s y r o p a . 
L A S O C I E D A D 
S u á r e z , 3 4 . T e l é f o n o A - 7 5 S 9 . 
25238 27 8 
la-
P L A T A V I E J A 
E n p r e n d a s r o t a s . c u c h a r a s 
r r o n e s , m o n e d a s a n t i g U a s ' 
c o m p r a n e n t o d a s c a n t i d U t " " 
g a n d o l a s a b u e n p r e c i o en Pa 
U F O R T U N A ' ' 
J O Y E R I A Y R E L O J E R A 
A g u i l a , 1 2 b , e n t r e E s t r e ü a v m 
l o j a . T e l é f o n o A - 4 2 8 5 P a 
d o m i c i l i o . * 
N o t a — C o m p r a m o s p i e d r a s r 
y b r i l l a n t e s s u e l t o s . as 
265U0 
C a j a s c o n t a d o r a s ~ " N A m ^ 
se real izan, nuevas, f lamante» A L 
tizadas, con un c l n c m - n f í 8 y e*r* 
su valor. L a s hay de t^H Por c i e n W l 
en la callo de Barcelona ^ 108 e « V ? 
prenta. Nota: Antes de í o n i !rmero t k 
LA A R G m ü ^ P ^ 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y ^ ^ 
oro, 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a Ad; 
g e n t m a , d e s u p e r i o r c a l i d a c l 
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o ¡ o f 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . Te * 
m o s g r a i ^ s u r t i d o d e j o y í n ' a 
t o d a s c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r l 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e J 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d Hermano5 
N e p t u n o , 1 7 9 . T e l é f o n o A - W ' 
C 7005 ^ 
'LA PERLA7 
A n i m a s , n ú m e r o 84, c*al esquln» i 
l iano. Nadie que vele por sus int* ^ 
debe de c o m p r a r sus maebles sin ?e' 
precio* de esta casa. Tenemos l0! 
ra tes desde $12, camas desde $10 ^ 
torios, l á m p a r a s , s i l l er ía de todas 8̂cr'" 
a precios de l iq - i idac ión Juegos de 
to. sa la , y comedor, casi resaiafW"8'-
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objeto» 
valor cobrando un Infimo interés 1 
. 2633! 30 g 
C E V E N D E U N A V I D R I E R A , MüY~rT 
k J rata , propia para tren de lavado ñ 
casa de modus u otra clase de mdiK 
tr ia . I n f o r m a n : Corrales, 250. 
20810 ig " . lo s 
C J E C O M P R A T O D A C L A S E D E Mrr 
KJ bles, f o n ó g r a f o s y discos y objetos di 
arte. L a Internac ional . Virtudes, 30 t ? 
l é f o n o A-0236. l é f o n o -0236. 
20(342 
" E L N U E V O R A S T R O C ü í S A i W 
D E A N G E L F E R R E i R O 
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda clase de mué?)les que se ie 
propongan. E s t a casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de s u . giro. T a m -
bién compra prendas y ropa, por lo qire 
deben hacer uua vis i ta á l a m i s m a anees 
de i r a otra, en la seguridad que, encon-
traran todo lo que deseen y serái i s erv í -
aos Mea y a satistacciCn. T e l é f o n o A-\H03. 
26335 80 a 
b i l l a r e s 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
riofc de p r i m e r a clase y bandas de ko-
mus a u t o m á t i c a s . Constante surtido de 
accesorios franceses para los mismos. V i u -
da e H i j o s de J Forreza.- A m a r g u r a , 43. ( 
T e l é f o n o A-ñ030. ' 
26415 30 s ' 
A J Í T E S Y O F I C I O S 
A v i s o : e l g r a n t a l l e r d e herrería 
d e V e n e r a n d o F e r n á n d e z , se ka 
t r a s l a d a d o d e Z a n j a 7 0 a Zanja e 
I n f a n t a , l o q u e c o m u n i c a m o s a sus 
c l i e n t e s . T e L A - 9 1 7 8 . 
25002 25 s. 
\ D R I A N O C A N D A L E S , ex-encargado 
XTL de ia Casa de Borbol la , ofrece a js-
ted su casa para barnizar , esmaltar to-
da c lase de muebles, especialidad en la-
quear s i l l er ía de mimbre. Se com-
ponen columnas y f iguras de terra-cota. 
San Kafae l , n ú m e r o 110. Te lé fono MjlM 
20851 18 s 
N e c e s i t o c o m p r a r m u e b l e s e n 
a b u n d a n c i a . L l a m e a L o s a d a . T e -
l é f o n o A-8054. 
C-3357 Ind 17 ab 
C 8077 13d-3 
XT'N E L Z A G U A N D E N E P T U N O , 58, | , ' E N . 
J^J do armatostes y una v i d r i e r a de Kios-
co, a todae horas . I n f o r m a : Calazan . 
27011 16 s 
M O S Q U I T E R O S 
d e m u s e l i n a y d e p u n t o , c o n 
a p a r a t o y s i n é l . P a r a t o d o s 
l o s t a m a ñ o s . 
E l E n c a n t o 
G a l i a n o - S a n R a f a e l -
S a n M i g u e l 
C 7247 16d-8 
MA Q U I N A S D E C O S E R , D E S I N G E R , se a l q u i l a n a peso mensual . Se com-
pran m á q u i n a s , muebles y f o n ó g r a f o s , 
pagando un alto precio. Aguacate, n ú -
mero 80. T e l é f o n o A-S826. 
25108 2*i s 
NE C E S I T A M O S C O M P R A R M U E B L E S Y objetos de arte , p a r a m o n t a r un ho-
tel. T e l é f o n o M-1622. 
26407 21 s. 
L A C A S A N U E V A 
S e c o m p r a n m u e b l e s u s a d o s , d e to-
d a s c l a s e s , p a g á n d o l o s m á s q u e n i n -
g ú n o t r o . Y lo m i s m o q u e los vera-
d e m o s a m ó d i c o s p r e c i o s . L l a m e a l 
T e l é f o n o A - 7 9 7 4 . M a l o j a , 1 1 2 . 
26337 SO • 
SE V E N D E U N A R M A T O S T E A D A P T A -ble a cua lquier giro, completamente 
nuevo. H o t e l Saratoga. Prado, 121. 
26772 18 B 
S E A R R E G L A N M U E B L E S ; 
£ 1 ú n i c o t a l l e r q u e p u e d e g a r a n t í - ' 
z a r a u s t e d t a n t o c a l i d a d c o m o f o r - 1 
m a l i d a d e n t o d o s s u s t r a b a j o s d e -
t o d a s c l a s e s , p o r f i n o s q u e s e a n . 
S e e s m a l t a , t a p i z a y b a r n i z a ; t a m -
b i é n e n v a s a m o s y d e s e n v a s a m o s . 
R e i n a , 9 3 . T e l . M - 1 0 5 9 . 
25613 1 o. 
i O J O , 0 1 0 . P R O P I E T A R I O S ! 
C o m e j é n . E l :inico que garantiza la com-pleta e x t i r p a c i ó n de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedlrniento y ¡£tt\n prác t i ca , l leclbo avisos: Neptuno, 2S. 
K a m ó n Pinol . J e s ú s del Moute, núm. oól. 
25868 2 o. ̂  
¡ C O M E J E N ! 
Orlando L a j a r a de Mendoza. Con 35 años 
de p r á c t i c a , ú n i c o que garant iza para siem-
pre la completa e x t i r p a c i ó n de tan dim-
r o insecto, contando con un procedimien-
to infal ible , se ext irpa en casas y mue-
bles. A v i s o s : Teniente Key, 63, panadería; 
pregunten poi Antonio Parapar. Concor-
dia, n ú m e r o 174-A. U a b a n a . 
25825 2 m 
S A N T I A G O G . DE LA PENA 
R e a l i z a c i ó n d e m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o 
E n Neptuno, 163, casa de p r é s t a m o s 
' • L a E s p e c i a l , " vende por l a m i t a d de 
su valor, escaparates, c ó m o d a s , lavabos, 
camas de madera, s i l lones de mimbre , 
sil lones de portal , camas de hierro, caini-
tas de n i ñ o , cherlones c h i f e n i e r é s , es-
pejos dorados, l á m p a r a s de sala, come-
dor y cuarto, vitrinajs, aparadores, escr i -
torios d̂ » s e ñ o r a , peinadores, lavabos, co-
quetas, b u r ó s , mesas planas, cuadros, ma-
ceta?, co lumnas relojes, mesas de corre-
deras redondas y cuadradas , juegos -ie 
sala , de recibidor, de comedor y e i r -
t í c u l o s que e» imposible detal lar aqu í , 
a lqui lamos y vendemos a plazos, las ven-
tas para el campo son l ibre envase y 
puestas en la e s t a c i ó n o muelle. 
No confundirse: " L a E s p e c i a l " queda 
en Neptuno, n ú m e r o 153, entre E s c o b a r 
j Gervasio. 
Arquitecto, maestro de obras y apareja-
dor. Con m á s de 20 a ñ o s de práctica, se 
ofrece p a r a cons tru ir y reparar edificios, 
25S2Ü 
,x i ^ V K i í ^ í A C 
D E M U D A N Z A S 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
S A N N I C O L A S . 9S. T e L A-3976 y Á-ÜOl 
" E L C O M B A T E " 
Avenida de I t a l i a . 119. Teléfono ¿-¡¡Mi 
E s t a s tres agencias, propiedad de J . ¿ 
L ó p e z y Co., ofrecen al público eu Ke 
neral un servicio no mejorado por 
guna otra agencia, disponiendo para ei» 
de completo m a t e r i a l de tracción y Pel 
sonal i d ó n e o . .n . 
26336 A 
C O M P R A Y W D FINCAS ESTA YERM I M I E N T O 
COMPRAS 
IMPRENTA 
Se desea comprar u n a imprenta , que es-
t é establecida en esta c iudad. D i r i g i r s e 
a M. Maclieral . A p a r t a d o 582. H a b a n a . 
27100 18 s 
C o m p r o c a s a s c h i c a s y g r a n d e s e n 
e s t a c i u d a d y s u s b a r r i o s , p u e s t e n -
g o i n f i n i d a d d e ó r d e n e s p a r a i n -
v e r t i r d i n e r o v e r d a d , n o s e q u i e r e 
p e r d e r e l t i e m p o n i s e l e h a c e p e r -
d e r a n a d i e . O p e r a c i o n e s e n 2 4 
h o r a s , y c o l o c o d i n e r o e n h i p o t e c a . 
L u i s S u á r e z C á c e r e s . H a b a n a , 8 3 , 
d e 2 a 4 . 
C-8390 4d 13 
CO M P R O O A L Q U I L O Ü N A C A S A O chalet, f a b r i c a c i ó n moderna, en J e -
s ú s del Monte, V í b o r a , cerca de l a C a l -
zada, no m á s de tres cuadras , que no 
n a s e de 15.000 pesos. D i r i g i r s e a l A p a r -
tado 191, dando detalles. 
26953 16 • 
N E C E S I T O C O M P R A R 
u n a p a r c e l a d e t e r r e n o d e u n o s c u a -
t r o m i l m e t r o s c u a d r a d o s , e n a l g ú n 
p u n t o d e e s t a c i u d a d , a l l a d o d e l a 
l i n e a d e f e r r o c a r r i l , o d o n d e s e a p o -
s i b l e l a c o n s t r u c c i ó n d e u n r a m a l . 
I n f o r m e s p o r t e l é f o n o : A - 6 4 7 0 : d> 
1 0 a 1 1 a . m . 
. 2e&71 16 s 
C ¡ E C O M P R A , D I R E C T A M E N T E . TJXA 
S s ^ X 1 ^ 1 e ^ e ^ G ^ $ ^ ^e íTtVe P|3 
í o ^ l a d ^ 0 " ™ - 17' n ú - m U ^ r b ^ 
26853 " 10 S 
SE C O M P R A N P I A N O S , M U E B L E S D E todas clases, g r a f ó f o n o s , p ianolas , l á m -
p a r a s y objetos de arte. T e l . M-1642. Se-
nor García . 
268S2 \ ' 21 s. 
EN E L M A L E C O N , S A N L A Z A R O O E N el Vedado, se compra u n a casa, mo-
derna, o ant igua y aunque e s t é deterio-
r a d a por el ras de mar . In formes por es-
crito a l Apartado 1415. 
26940 15 8. 
COMPRO CASAS 
E n l a H a b a n a y sus barr ios , tengo com-
pradores, no busco gangas. Rapidez , hon-
radez y reserva. A v i s e : F i g u r a s , 78, cerca 
de Monte. T e l é f o n o A-e021. De 11 a 3. 
Manuel L l e n í n . 
comprcTgarajes 
E n la H a b a n a , con contrato largo y se 
a lqui la un local para garaje , ampl io . F i -
guras , 78, cerca de Monte. T e l é f o n o 
A-6021; de 11 a 3. Manue l L l e n í n . 
26243-44 15 s 
SE C O M P R A D I R E C T A M E N T E U N A casa v ie ja , para f a b r i c a r en barrio 
comercial de la Habana . I n f o r m a n en 
17, n ú m e r o 16, bajos. Vedado. 
19854 19 8 
VENTA DE FINCAS URBANAS 
AT E N C I O N E L M A E S T R O D E T O D O S los corredores de establecimientos de 
la H a b a n a , Domingo G a r c í a . S a l ó n H , 
Manzana de G ó m e z . P a r a i n f o r m a c i ó n g r a -
tis, no acepten n i n g ú n negocio s i n con-
Kultar conmigo; a todas horas . 
27047 20 b. 
AD O S C U A D R A S D E L P R A D O , H E R -mosa c?.sita, moderna, de dos plantas, 
en $14.700; otra con 142 m s . de dos plan-
tas, sala, saleta, tres cuartos, en $16,000. 
S u á r e z C á c e r e s , H a b a n a , 89; de 2 t 4. 
C-8390 4d 13 
EN L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L Monte, muy cerca de S a n F r a n c i s c o , 
dos hermosas casas con establecimiento, 
lentandp m á s del 8-l|2 por 100, moder-
na, toda de azotea, se dan en $22.000. No 
se trata con corredores. H a b a n a , 89; de 
2 ,a 4. S u á r e z C á c e r e s . 
C-8390 4d 13 
" \ 7 E D A D O : C A S A D E D O S P L A N T A S , A 
v todo lujo, entre L í n e a y Calzada, 
lugar seco a pesar del temporal , $55.000. 
Terreno en la parte a l ta con 2.500 me-
tros esquina. Otro de centro, 20X50 me-
tros. Manrique, 78; de 12 a 2. No a 
corredores. 
CH A L E T S : L O S M A S H E R M O S O S D E la H a b a n a y Repartos , desde $16.000 
a $100.000. Uno de $25.000 que es una 
especialidad. Pueden pagarse a l conta-
do o a plazos. Manrique , 78; de 12 a 2. 
VE N D O , E N A G U I L A , C A S A N U E V A , dos plantas, fabr icada a todo costo 
Tiene sa la , sa leta corr ida , t r e s cuartos, 
cocina, baño,, etc., en cada planta. G a -
n a $90. l 'recio $12.500. Manrique , 78; de 
j2 a 2. in forman. 
VI B O R A : P A R T E A L T A , C A S A C O N porta l , sala, saleta corr ida , tres cuar -
tos de 4jC4, cuarto de b a ñ o completo y 
un cuarto alto, con servicios. G a n a $60. 
P r e c i o : $7.000. Manrique, 78; de 12 a ' 2 . 
26862 15 s 
X P N C O R R E A P R O X I M O A L A C A L Z A -
J_j da hermosa casa, con hal l , cuatro cuar-
tos, patio, t raspat io , moderna , de cielo 
raso, j a r d í n ; en $10.500. T r a t a directa-
mente L u i s Suárez C á c e r e s . H a b a n a , Sí), 
de 2 a 4. 
C-8390 4d 13 
SE COMPRAN 
c a s a s y t e r r e n o s e n t o d o s l o s b a r r i e ? y 
r e p a r t o s , q u e c u y o s p r e c i o s n o s e a n 
e x a g e r a d o s , t a m b i é n se f a c i l i t a d i n e r o 
e n h i p o t e c a d e s d e $ 1 0 0 h a s t a 2 0 0 , 0 z 0 
pesos- D i r i g i r s e c o n títulos: O f i c i n a 
R e a l E s t a t e . A g u a c a t e , 3 8 . T e l é f o n o 
A - S 2 7 3 ; d e 9 a 1 0 y d e 1 a 4 . 
25423 3 o 
C J E V E N D E A D O S C U A D R A S D E L P A -
•O radero de C o l u m b i a y una cuadra del 
I paradero Cazadores, una casa de mampos-
' terfa y azotea, con porta l , sa la , comedor, 
cuatro habltaclonee y servicios s a n i t a -
rios. E n buen estado de c o n s e r v a c i ó n . 
R e n t a $40 mensuales . Precio Vínico. In for -
man : C . K e y e s . O b r u p í a , 32, bajos. 
1 26570 18 • 
V E N T A D E C A S A S 
A los que compran casas : Tenemos casas 
en todos los barrios y de dist intos pre-
cios ; tenemos muchas cas i tas de cuatro, 
cinco, seis, tlete y ocho m i l pesos; en 
casas y solares tenemos lo que quieran 
y del precio que usted desee. V é a n o s y 
se c o n v e n c e r á . R o b a i n a y Reverte. T e -
niente K e y , 83, altos. 
266606 16 8. 
J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O . 47; D E 1 « 
¿ Q u i é n vende casasV 
¿ Q u i é n compra c a s a s ? . 
¿ Q u i é n vende s o l a r e s ? . . . . 
¿ Q u i é n vende f incas de c a m p o ? 
¿ Q u i é n compra fincas de campo? 
¿ Q u i é n toma dinero en hipoteca? 
L o s n u s o d o j de cuta c a s a Boa 
reservadoB. 
Empedrado , n ú m e r o -i?. D e 1 
4 
P E R E Z 
P E U B Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
PBREJSC 
P E R E Z 
Borio» y 
a 4. 
ME J O R Q U E E L V E D A D O , E N L A Sierra , reparto Almendares , calle 1, 
vendo en 11.200 pesos, hermosa casa, mani -
p o s t e r í a y azotea, 470 varas de terreno, 
j a r d í n con dos cancelas, por ta l , sa la , 
cuatro cuartos, dos lujosos b a ñ o s , come-
dor, cocina, terraza con c e l o s í a , en trada 
para auto y buen patio, med ia cuadra 
de las l í n e a s , propia para v iv i r la . I n -
forman : Neptuno y Gervas io , s a s t r e r í a . 
26995 16 s 
UN CONSEJO 
P ó n g a n s e a salvo de las fur ias del m a r 
y v ivan en la V í b o r a , que, a d e m á s , es 
el barrio m á s saludable de ia Habana . 
F . Blanco Polanco tiene en venta v a r i a s 
casas, todas modernas y a lgunas de ellas 
en condiciones de ser ocupadas en el ac-
to. I n f o r m e s : C o n c e p c i ó n , 15, altos, en-
tre De l ic ias y San B u e n a v e n t u r a , V í b o -
r a . De 1 a 3. T e l é f o n o I-160S. 
20963 16 s 
CO M E R C I A N T E S : S E D E S E A C A M B I A R una casa s i tuada en la calle de O ' R e l -
liy . preparada para establecimiento por 
u n a que e s t é s i tuada entre las cal les 
comprendidas de Monserrate , San P e -
dro, Merced y Chacón , y que e s t é p r e -
parada para d e p ó s i t o . P a r a informes d i -
ríjase al T e l é f o n o A-9718. 
26780 14 s 
V E N D O E N E L V E D A D O 
Cal le 13. entre B y Paseo, 13-66 por 50; 
683 metros , j a r d í n , portal , seis cuartos , ga-
r a j e ; el terreno vale $20.000. Se da todo 
en $26.000. P r e c i s a v e n t a ; es ganga. V e -
ga, Someruelos , 8; de 12 a 3. 
VE N D O C A S A E N F I G U R A S , E N T R E Moute y Campanar io , dos p lantas , 
176 metros, 8-l|2 por 23.50; es negocio; 
puede dar el 10 por 100. Vega , Someruelos, 
8; de 12 a 3. 
VE N D O C A S A P R O X I M A A L N U E V O mercado, 300 metros, renta $128; o jo : 
!<9.00O; e l terreno vale $10.000. l í s n i t o V e -
ga. Someruelos , S); de 12 a 3. 
V E N D O E L C H A L E T M A S L I N N D O 
en el Cerro , m u y alto, de esquina , l i n -
do chalet . 5?0 metros, portal , j a r d i n e s , 
hal l , sala, recibidor, cinco cuartos , gran 
comedor, gran bafio, lavabos de agua co-
rr iente en todos los cuartos , f a b r i c a c i ó n 
pr imera de p r i m e r a , c o s t ó su f b a r i c a c l ó n 
sin el terreno. $18.000; lo doy en $14,000; 
vista hace fe. Benito Vega. Someruelos, 
8; de 12 a 3. 
VE N D O C A S A M U Y L I N D A E N B E N -jumeda , a dos cuadras de B e l a s c o a í n , 
sala, sa leta , tres cuartos , b a ñ o , cocina, 
gas y e lectr ic idad, $5.500. R e n t a $50. V e -
ga. Someruelos, 8; de 12 a 3. 
\ 7 " E N D O G R A N C A S A A T R E S C U A D R A S 
\ de B e l a s c o a í n , entre f í e p t u n o y San 
Miguel , dos p lantas , 7 por 32, 224 metros , 
saia, saleta, cinco cuartos, comedor, mo-
derna, da el 8 por 100 libre, a lqu i lada 
b a r a t a ; Vega, Someruelos, 8; de 12 a 3. 
VE N D O C U A T R O S O L A R E S P R O X I -mos a la Univers idad , poco contado, 
resto a censos. Aprovechen esta oportu-
nidad. Vega. Someruelos , 8; de 12 a 3. 
26822 15 s. 
S e v e n d e p r e c i o s o c h a l e t , e n " B u e n 
R e t i r o , " M a r i a n a o , e n $ 3 0 . 0 0 0 ; t ie-
n e m u c h o t e r r e n o y e s de d o s p l a n -
t a s , c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s . I n -
f o r m a n : A . F e l i p . T e l é f o n o M - 1 3 2 0 -
26640 15 s 
C A S A S E N V E N T A 
Se vende en la calle de H e r r e r a , en L u -
y a n ó , una casa , mide 7 por 39 metros , 
f a b r i c a c i ó n moderna, porta l , sa la , sa le ta , 
dos cuartos, comedor, cuarto de b a ñ o , pa -
tio, traspatio , z a g u á n para a u t o m ó v i l ; se 
r'an faci l idades - p a r a el pago; otra en 
la calzada de L u y a u ó , siete por cuarenta 
metros, madera y teja , sala, comedor, 
t r e s cuartos y todos sus servicios , patio 
y traspat io , esta casa será dentro de 
poco una esquina por a b r i r s e pronto una 
cal le ; en F á b r i c a , 58, una casa manipos-
t e r í a mide 5-30 bor 20, cielo raso, sa la , 
.saleta, tres cuartos, cocina, b a ñ o y ser-
vicio san i tar ia y buen pat io ; en Reforma 
u n a casa m a m p o s t e r í a , mide 5.30 por 34, 
sala , saleta y t re s cuartos y todos sus 
servicios , patio y tarspatio . P a r a pre-
cios e informes en Teniente Rev , 83, a l -
tos. T e l . M-1783. R * b a i n a y Reverte . 
26893 . 15 s. _ 
VE D A D O : S E V E N D E U N A C A S A P E -q u e ñ a , en l'a calle 6, entre 21 y 23, 
a la br isa , compuesta de j a r d í n , portal , 
sa la , comedor, tres cuartos , coc ina y 
servicios sanitarios . Prec io 6.500 pesos. 
T r a t o directo con su d u e ñ o , cal le San 
L á z a r o , 89, altos. T e l é f o n o A-8624. 
26844 15 s 
AP R O V E C H E O P O R T U N I D A D -de o cambia por terreno en (V¡, 
o Vedado precioso chalet, en M6"^0/'1 o vedado precioso cuaiei,, ^ "T-ñevr 
bora.) Informes su d u e ñ o . A-J!»'- . 
2GT20 • —-jTjgA 
VE N D O , C E R C A D E O A L I A X O . .¿o de 3 p lantas , moderna *en%* áe\ 
en $43.000. O t r a , en H011 f inn mensuf 
Mercado, en $58.000, renta $ 3 ^ de 
les. Dos casas en J e s ú s ^fK,' Uiba»̂  
$5.500; y otra de $3.ÓO). f-a11® jlO.»»' 
con 150 metros, una planta, en t {ue. 
j otros grandes edificios, dentro - i,,. 
ra de la Ciudad. No doy mforme8| ^ 
termediarios . M. Kodnguez. &a' ñongo, 
resa, letra K, entre Cerro y M1 
de 12 a 2 y d e s p u é s de las ^ , 
EN CÓRR** ? SE V E N D E U N A C A S A Avenida del P. G ó m e z ' D ^ , sala. 
la C. de J . del Monte, t-on P""-1'íondo. 
saleta, cuatro cuartos, saleta , i a J' 
de azotea, en $8.000. Cuba. <, 
J . M. V 
25739 
EN L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L Monte, cerca e squ ina T e j a s , vendo 
una casa, con 519 metros, que renta $130 
mensuales , en $13.500, l ibre gravamen. 
I n f o r m a : R o d r í g u e z . S a n t a T e r e s a , letra 
E , entre C e r r o y C a ñ e n g o ; de 11 a 1 y 
d e s p u é s de las 6. 
26783 14 s 
V e n d o , e n l a c a l l e d e l S o l , u n a es-
p l é n d i d a ^ c a s a , c o n t o d o s u c o n f o r t , 
p r o p i a p a r a p e r s o n a d e r e f i n a d o j u s -
to , c a n t e r í a de p r i m e r a y c o n 1 2 h a -
b i t a c i o n e s d e d o s e s p l é n d i d a s p l a n -
t a s . O d e s e o t o m a r u n a s e g u n d a h i 
p o t e c a , d e $ 3 . 0 0 0 , s o b r e l a m s i r a a 
p r o p i e d a d , e n c a s o d e n o g u s t a r . N o 
d e s e o c u r i o s o s n i c o r r e d o r e s . S e ñ o r 
L u i s , s o m b r e r e r í a H a b a n a y O b r a p í a , 
d e 9 a 1 2 a- m . , s u d u e ñ o . 
2G784 14 8 
Q E V E N D E N E N K E I N A D O 8 ^ Ti áfl 
0 $40.000 y $25.000 cada una. L " 
1 ii_ 3 ^ J . M. V . ^ J & X * 
Ü N M A R I A N A O S E V E N D E N ^ 
Ü j mosas casitas , "n.ida%X un», '¿'j 
cuarto, comedor y cocina cada uru 
do de azotea y « . ^ a ^ ' 0Usaico. ser¿-
cas i ta , todo con P'so d ^ f o m e n t o . V 
ció sanitario y el V**-™demide l ^ f H Ue de Mart í , n ü m o r o 03, mi"e ^ 
londo. I n f o n ü i n i en ^ mis'' 
d u e ñ o : Z. V a l d é s . Precio $»•<"" g <^ 
26494j — — - ^ i v 
/ ^ A N G A : C A L L E D E M A B « . X g ; 
\ J nao, se vende casa J y 
comedor y diez h ^ ' ^ ' ^ e ñ o ' e n . 
m a n i p o s t e r í a y tejas. Su dueu 
na, 7, bajos. '•' 
26922 
— r o i 0 > ' ' * 
"X T E N D O U N A C A S A , P B < ^ $4 0 0 t ó f j t 1 
V te, renta $38, la doy > ft*». 
pegada a Infanta , moderna. ^ Sa ¿ue «ÍS obo" Su 
Rent í i $120, la doy en $18.ww ^ 
Gervasio, 118, altos. 1 
26247 ,,s'4 
» ^ » ^ ^ u jw t r jm ~ — 
Sigue al tre 
U1AK1Ü Dt LA MAKINA Septiembre 14 de 1919. 
AÑO LXXXVIi PAGINA VEINTICINCO 
C O M P R A Y VENTA DE FINCAS, -SOLARES YERMOS Y E S T A B L E C I M I E N T O 
Viene del frente 
ínsE FIGAROLA Y D E L VALLE 
jQbfc r l l ^ „ casaSj solares y fincas C^PfS-J Doy dinero' en primera y rústicas b ios nns-
^«ry'lamEfén sobre sus rentas. 
INUB 7 E S C R I T O R I O : 
t E5P!>darraadu0e' "/e^Tn ^ ^ l e Dio. Fíen^ a a 11 a m. y de 2 a 5 p. m. Da 9 TELEFONO :̂ A-22S6. 
BUEN NEGOCIO 
Safio intercalado con todos sus cuarto de ^ 7 "íslmos- hermosa aaleta Licios modernísi os, ^ ^ 
de comer con ^ yServicio de criados; altos; u"ffic" -Iraje, cocina con pantry. fjn magnifico «araj > les_ Techos cie-
,ardfn ^ ^ l l i r t o para chauffeur. Pre-
10 ^/IO'OM y reconocer hipoteca que pue-
ci0^1'-,ver por cantidades parciales. Pl-
Empedrado 30 bajos; de 9 a U 
r í e 2 a ó. . 
BONITA ESQUINA 
conjardmes por . fondo; un cuarto 
ros, l̂6*?-. de criados; espléndido gara-servicio» de ha¿itaci^ alta para 
r- ^".ffeur Precio: $12.000. Flgarola. 
f̂flpCebda«dS CO bajos^e 9 a 11 y de 2 a 
EN LA VIBORA 
j-mi en la calle de Lawton. brl-
C*33 71 rSbidor, cuatro cuartos, saleta sa'.ga/« im cuarto chico, hermoso patio al í^kt"?. renta anual §490. Precio: y iíf^otra casa, muy cerca de la cal-5)4.000. "tra ^ ^ saleta, cuatro 
^ d ^ r e í t a $550 anual'. Precio: $5.250 
S^roú Empedrado. 30 bajos; de 9 a 11 
y cic 2 ¿ 5- i 
BONITA FINCA 
. î <.n letrüas de esta ciudad, en calza-^ clncon las líneas eléctricas en su lin-da y con i de ^yjenda, casa de ta-dero' frutales, platanales, l'a cana supe-,,-aC0' ma<mrfico pozo. Comunicación cada r̂ or' t^tfs con esta ciudad. Precio: $7.500 35 minutos t0^ e ^ cancelar si 
CALLE DEL OBISPO 
rn luffar muy céntrico y cerca de la •̂ '̂ i.. Hel Obispó, casa de dos plantas con abito m'¿ntS: renta anaul $1.660; pre-• • S17 500 Otra casa inmediata a Ga-íiano de dos plantas, renta $1.400 anual; ffio- $13.500 y 490 do censo. Inmediata « Helén otra gran casa de altos a la brisi Óibrlcaclún primera de primera 
r-e su venta. Flgarola, Empedrado 30 
baJoU de 9 a 11 y_d^2 a 5. 
CASA DE ESQUINA 
Pn lo más céntrico del Vedado, con por-ÍVi sala recibidor, hall, más de seis cuartos, un cuarto de bario y servicios modernísimos; un cuarto y servicios de í.ri«dos- garaje; un cuarto y servicios para chauffeur.' Precio: $28.000 y reco-nocer hipoteca al 6 por 100. Pigarola, Empedrado, 30 bajos; de 9 a 11 y de 2 a o. 
CASA DETeSQUINA 
Vedado con muchos frutales, Jardines, oortal' ' sala, recibidor, dos cuartos ba-íos y un cuarto alta, muy fresca, sus ser-vicios completos: tiene terreno para fa-bricar. Precio: $9.000. Otra casa en el Vedado, con jardín, portal, sala, recibidor, ires cuartos y sus servicios. $8.000. 
FIGAROLA 
E S C R I T O R I O : . 
Empedrado, número 30 bajos. Trente al Parijue de San Juan de Dios. De 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. m. TELEFONO: A-2286. 26941 15 s. 
VENDEMOS 
MANRIQUE 




Esquina, moderna, hay contrato, $120, en 
$15.000. 
LEALTAD 
Dos plantas, moderna. Precio único 
$13.000. 
CAMPANARIO 
Ksquina, para fabricar, es de fraile, cer-ca del Malecón, buena medida, $23.000. 
CAMPANARIO 
Pos plantas, moderna, cinco cuartos ba-
jos, seis altos. $18.000. 
E V E U 0 MARTINEZ 
COMPRA Y V K J S D B C A S A S DA Y TOMA D1NEKÜ EN HIPOTECA TEJADILLO, 14, ESQUINA A AGUIAK; DE 2 A 6. 
VENTA DE CASAS 
Aguila, tres, $7.000, §7.500 y $8.500. Lam-parilla, $6.000 y $15.000. Trocadero, $18.50̂ . San Nicolás, dos, $7.000 y $15.000. Maloja, esquina, $8.000. Clenfuegos, $6.000. Ha-bf..ia, $10.500. Consulado, $36.000. Sol, 3̂.500. Escobar, $7.200. Misión, $13.500. San José, $11.500. Compostela, $20.000. Tenerife, dos en $8.000. Animas, $17.000 Crespo, $16.500 y muchas más. Evelio Mar-tínez. Tejadillo, 14, esquina a Aguiar. Kotaría; de 2 a 5. 
A UNA CUADRA DE PRADO 
Vendo una casa de alto, moderna, con Uos ventanas, sala, saleta y dos cuartos en cada piso, más dos cuartos en la azo-tea con servicio sanitario completo en am-bas plantas. Renta $150.00. Precio: $18.500. Evelio Martínez. Tejadillo, 14, esquina a Aguiar. Notaría; de 2 a 5. 
EN LA VÍBORA 
Vendo un chalet en la calle de Milagros, teparto. Mendoza, en $15.000. Dos casas en la calle de Correa, a $10.000; una esqui-na en la Calzada, $28.000; una casa en Jo-sefina, $15.000; otra gran casa en la calle 
A Ai0IIe*' con fondo a Santa Irene, con jardín, portal, sala, saleta, cinco cuartos, garaje y todas las comodidades necesarias, con 800 metros de terreno, en $25.000. Eve-lio Martínez. Tejadillo, 14, esquina a Aguiar. (Notarla.) De 2 a 5. 
800 CASAREN VENTA 
Jlene Evelio Martínez en todos los "ba-IÜ;0ui e. e8fca capital, incluso esquinas con establecimientos y da y toma dinero con hipoteca. Evelio Martínez. Tejadillo, 14, a Aguiar. (Notarla.) De 2 a 5. 
X T O R R O R O S A G A N G A : V E N D O E N E l 
tr-y, caserío de Luyanó, una casa de 
lai ra, y -̂f*8' Pisos de mármol, por-
ít-óos,' comedor, dos cuartos, mide 
•rSi la doy en $1.400. Informan: San-
'•l iercsa letra E, entre Cerro y Cañou-
ún'guez 12 a 2 y después de las 6. Ro-
26870' 15 „ 
Chalet de esquina, a una cuadra del 
jjanvía y dos del parque Mendoza, 
i^a persona de gusto. Se vende una 
Magnífica residencia acabada de cons-
^ en la calle de Milagros, esquí-
Ja a Cortina, tiene hall, terraza, 5 
dormitorios y espléndido baño en U 
"jota alta, y sala, despacho, come-
' hall. 
tí cocina con pantry, serví-
cuafra â familia y para criados y 
cuaJv criados y garaje y 
consb ?, cria<los en los bajos. La 
está n?fn 68 ê P™nera cIase y 
a todw ente ^ecorada. Puede ver-e 
tta'guez i1̂ 8, ^u dueño Miguel Ro-
^^eroaJ^rM y Cocos. Tel- I 2951. 
^ de P«™iT, 
VEDADO 
Parte alfa, calle de letra. 00X08, para un 
buen chalet, a $22 metro. 
VEDADO 
En la parte nlta, tenemos solares a do-
ce pesos. 
VEDADO 
Magnifico chalet de esquina, construcción de esquina, construcción moderna, $40.000. 
ESQUINA 
Parte comercial', dos plantas, $45.000. 
PARA INVERTIR 
Dos pisos, moderna, con Industria, pro-
duce más del 8 por 100, parte comer-
cial. 
VEDADO 
Vendemos pequeñas parcelas, en calle 
asfaltada, muy baratas. 
LOMA DEL MAZO 
Vendemos la esquina de Saco y Carmen, Loma del Mazo, frente al Parque, solar ult̂ , llano, piso sólido que no necesita cimentación. Son 700 varas a $5 vara. Es una ganya. Habana, 90, altos, A-80(J7. 
UNA MANZANA: VIBORA 
Vendemos una manzana de terreno de 13.000 varas a menos de $4.. Loma del Mazo. Al lado piden en el reparto Pá-rraga a $13 vara; es decir, tres veces más. Habana, 00, altos. A-S067. 
PARA INDUSTRIA: HABANA 
Vendemos entre Carlos III y Salud, casi esquina a la primera, 1.300 varasa $12. Se puede conseguir otro lote igual, lo cual haría dos trentes a dos calles dis-tintas. Frente al Hospital Municipal. Ven-demos una manzana de 1.000 metros en Zanja y Aramburo a $30. Al lado de Cristina 16.01)0 metros con chucho de ícrrocarril a $13. Otro lote de 12.000 me-tros con chucho de ferrocarril y con frente al río de Luyanó, parte de la Ha-oana, y con acceso a la bahía, a $7 metro. En Puentes Grandes, 8.000 metros con el rio Almendares, terreno llano, al lado del Paradero y con frente a la calzada de Husilo. En Cambute, 200.000 metros con ol ferrocarril Central y carretera, a $0.̂ 0 metro. 2.000 metros y nave en Uegla, con muelle a la bahía de la Haba-na, !f40.000. Pida la lista completa de nuestros terrenos para industrias. Infor-man: Administrador de la "Cuban and American iiusinesa Corporation. Habana, ifi), anos. A-b0ü7. 
14 a. 
TÉ/EVADO, GANGA: VENDO 2.413 ME-» t . s de terreno, o separado, con fa-brlca« .on. Callo 11, esquina a 22, se dan lacilidades para el pago. Informa: Gumer-sindo. 







$ 6 L I B R E 
DE PORTE 
PRECIOSA FINCA 
Se vende a una hora de la Habana, 870 | metros sobre el nivel del Malecón, con manantial de agua alcalina blcarbonatada, ¡ excelente para todas las afecciones del hí-I sado y estómago. Una y un tercio ca-ballería, con ¡Sirbatf'eda, frutales1, pano-rama ideal, tierras primera, cercadas, con un precioso chalet de mampostería, hie-iro y cemento, cinco cuartos, dos ba-t.08, garaje, terraza de tres metros por cuatro de frente, servicios sanitarios, tan-ques de cemento, motor, instalación 20 luces, y su aparato acetileno. Con case-río perteneciente a la finca. Un kilóme-tro de frente por carretera, Figarola, Empedrado, 30 bajos; d e 9 a l l y d e 2 a 5 _ -6941 15 s. 
FINCA: ARTEMISA 
Vendemos en Artemisa, con gran frente a carretera, 7 y media caballerías de te-rreno primera de primera. Buena casa amueblada. Motores, animales, vacas, ca-ballos, más de mil aves. Ocho mil árboles frutales contados. Hay 150.000 arrobas de caña. Informan: Administrador de la Cuban and American. Habana, 90, altos. Habana. 14 8. 
MANUEL LLENIN 
Mil cubos y paletas. 1 libra vainilla triple. 1 libra gelatina. . . . 1 libra cocoa. . Cocoa o gelatina en latas de 10 libras, la libra a. . . . . . . . 0.60 
CERRO 
En la Calzada, dos pisos, propia para 
una industria, barata. 
SAN LAZARO 
C E C E D E tTN S O L A R C E R C A D E r.A 
KJ estación, frente a la línea, con rega- ' lía, en el reparto Los Pinos. Informan: I Alfredo M. Lago. San Antonio de los Ba-' ños. 
C-8382 10 12 
Al pie de la Universidad; fabricado a dos plantas, frente con 17 metros 30 centí-metros por 37 metros 10 centímetros de fondo; construcción sólida. 
Tenemos casas en Luyanfi, Cerro y Ba-
rrio Azul. Desde $2.500. 
B. C 0 R D 0 V A Y C 0 . 
San Ignacio y Obispo. 
C 8d-14 
C E V E N D E U N V E R D A D E R O P A L A C I O , O Villa Lourdes, calle Máximo Gómez, nú-mero 02, Guanabacoa. Verla es conven-cerse, es el mejor edificio construido por todos conceptos. Informan en la misma: su dueña señora Louisa Bolín. Tocando a ia cochera. 
22C33 . 15 s 
Q E V E N D E U N A H E R M O S A C A S A E N (O una de las Calzadas más importantes de esta ciudad, con frente a tres calles, tiene 872 metros de terreno y como tie-ne que tomar más terreno para el portal completa 90t metros en total en la ac-tualidad tiene 30 buenas habitaciones que reditúan $209 mensuales. Su dueño en ia callo de Aguila, número 289. Informan u todas» ha"»-. 
26801 15 s 
CJE V E N D E U N A E S Q U I N A C O N 1,478 
IO varas, parte fabricada, rentando $114 el mes. $7.500 de contado y resto a pa-gar en seis años. Se da barata; también un armatoste y mostrador con su vidrie-ra, molino, pesas, varias sillas y mesas de mármoL Informa: Iravecha. Tamarindo, 77. Bodega. Tel. 1-2456. 26569 23 s. 
t REDADO: SE VENDEN TRES ES-t pléndidos y lujosos chalets, esquina de fraile, 10 y 15, su dueño; B, número 21, esquina 1L 
25972 18 s 
CJE V E N D E , E N L A C A L Z A D A C O N -kJ cha, entre Pernas e Infanzón, letra C, una casa con dos frentes, dos accesorias por cada uno, 365 metros, todo fabrica-do, una parte madera, tres mampostería, todo acabado de reedificar, gana $80 y nuede ganar $100. Informa: la misma; su precio $8.300. No corredores. 
26323 14 • 
\ L M A C E N I S T A S : V E N D O E N E L B A -
Jrx. rrio comercial una casa, con 1.5u0 me-tros fabricados, la más propia para al-macén o industria, está situada entre Oficios y Cuba. li. Kevilla. Informa en el café Bellavista. Amistad y Dragones. 26354 16 • 
SAN IGNACIO: $62,000 
Vendemos espléndida casa de construc-ción de primera, en San Ignacio. Tiene 15 varas de frente por 35 de fondo, con un total' de 420. Tiene más de 700 metros de fabricación. Valor: 62.000 pesos. En el mejor punto de San Ignacio. No se dan Informes a personas que no identifiquen su personalidad. Administrador Cuban and American B. C. Habana, 90, altos. A-8067. 
CERCA D E G A U A N 0 
Vendemos dos casas cerca de Galiano, en lo mejor de la calle Hayo. Estas casas se venden exclusivamente por el valor del terreno: miden 7 metros por 40 de fon. ValoV del metro, 41 pesos. Es una ganga; se comprobará que allí mismo lo menos que piden son 65 pesos por el metro. Pero entra como ganga en e'ste negocio que sobre los 14 metros de frente por los 48 de fondo hay cuatro casas, «s decir, dos de altos y bajos, en mag-nífico estado. Se recomienda el negocio por esta Compañía. No tratamos con in-cermediarios ni con personas que no nos puedan asegurar la seriedad de sus pro-cedimientos. Cada terreno con su res-pectiva casa vale 14.000 pesos; las dos valen 27.500 pesos. Informan: Cuban and American Business Corporation. Habana 90, altos. A-8067. 14 A> ' 
SOLARES YERMOS 
15 s. 
, e Regla,VEííDE EN EL PUEBLO ln ^erto de casa de esquina, frente fresco. Habana, lugar alto y de for™ 6n de Peftá a dos cuadras de la i|Í ?a su dueñor- Su precio'. $1.500. In-UrJí a- m. a 6 -auguren, 161 (al lado), m. No se quieren la-
14 s. 
258i7 
En Picota V ^ I O 
C^dií1̂ , cfcalltSa$22000000; Encamación, Concor̂ 0nte' $1.7.000- í Galiano. $35.000; ttos -̂P00: 3 ¿ ^ P ó s t e l a n i - < m ; 
"ana «iT:ív'„ batoja, esquf ̂ -"w, fentro o 000'' «alie I, Ved! ?9-000; He .completo. con vlZ?*, solar 
0 Habana Su dueño : en 
8' s 
VENTA DE SOLARES 
En el Vedado: Una parcela de es-
quina, calle A y 21. Mide 25 por 
22-67 metros, con 566 metros cuadra-
dos, a $33 el metro. 
Otra parcela de esquina en 6 y 21. 
Mide 22-66 por 26-22 metros, con 594 
metros cuadrados, a $29 el metro cua-
drado. 
Otra parcela de esquina en 6 y 25. 
Mide 22-32 por 34 metros, con 758 
metros cuadrados, a $22 metro cuadra* 
do. 
En La Lisa. A una cuadra del tren 
eléctrico se vende un solar de 1578 
varas cuadradas, a $2 la vara. 
En La Coronela. Hermoso lote a me-
dia cuadra del Parque. Tiene 2269S 
metros cuadrados, con frente a tres 
calles, aceras y contenes, árboles fru-
tales, etc., a $2 el metro cuadrado. 
Se oyen proposiciones. 
En el Country Club. Con frente al 
Grand Boulevard, acera de la brisa, 
en la parte más alta, se vende una 
parcela de terreno con 2775 metas 
cuadrados, a $6-50 el metro. 
Trato directo con el dueño: E- J . Me-
neses. Obispo, número 21, altos. Te-
léfono A-4131. 
_27022 22 •• 
PARA I N D U S T R I A O A L M A C E N E S : E N Infanta, entre San Martín y Puente de Villaj-fn, se venden juntos o separa-dos, varios lotes de terreno de mil me-tros cada uno; ios hay con frente a las dos calles. Se deja parte en hipoteca. Informes: Teléfonos A-5710; A-6136 v A-4030. Tavel. ^ 27103 13 0 
C O L A R A D O S C U A D R A S D E L P A R A - , KJ dero del Príncipe, calle de Pozos Dul- , ees, 15 por 25, a la brisa. Precio: $10 vara. Su dueño en Habana, 7, bajos. ¡ 26023 15 s. 
Servicio rápido por expresa, en 24 horas. Mande el dinero en giro postal o check. Cajas de cartón para Dulces, Zapatos, Ve-las, Jabón, Café, Sastrerías, Boticas, Fio res, etc. 
Fabricante: 
CESAREO GONZALEZ 
Paula, 44. Habana. 
C E V E N D E U N S O X A B , C O N eoo V A - i KJ ras, en el reparto de Concba, pró-' ximo a Henri Clay, propio para hacer I dos casas. Precio único: $3.00u. ileferen- f cías: Salud, 21. Teléfono A-2716. 
26771 18 * 
X ? E P A R T O C O U U M B I A V E N D O 2,000 .1.4/ varas de terreno alto, a dos cuadras del carrito y a una de la Calzada. Pre-cio, 2.80 vara. Calle Núñez, entre Mira-mar y Primelles. Otro, calle de Miramar, frente al parque, a una cuadra del ca-rrito, mide 500 varas. Precio: $2.60 vara. Informan: calle 23 y 10, jardín La Mari-nosa. Tel. F-1027. Vedado. 
26502 23 s. 
C E VENDE LA ESQUINA DE ERAILE KJ de 1.563 varas, en San Benigno y Ro-dríguez, Jesús del Moute. Sin interven-ción de corredores, informan: inquisi-dor, 46, escritorio. 
26113 19 s 
C O L A R E S P L E N D I D O , S E V E N D E uno, K J de 20X50, calle 21, entre D y lí, ace-ra par, a la brisa, libre de gravámenes, con unas casitas que rentan $51, una porción de árboles frutales al fondo, $31 -.netro. Informan: Teléfono A-5618. Ofi-
cios, 36, entresuelos 
26356 21 s 
"VT'EDADO: SE VENDE UN SOLAR DE V- 13.66X50 metros, de centro, a la bri-sa, calle 27, entre 4 y 6; dista 36 me-tros de la calle 6. Precio $15 metro. Una parcela de 10X22.66 metros, de centro, calle 15, entre 10 y 12, distante 40 me-tros de la calle 10. Precio: 32 pesos me-tro. Trato directo con su dueño, calle San Lázaro, 89, altos. Teléfono A-8624. 26843 15 s 
C O L A R D E E S Q U I N A E N E L R E P A R T O K J Mendoza, Víbora, calle Milagros y Luz Caballero, con 1113 varas, terreno llano, libre de ecnso; se vende barato; para in-formes: Dragones, 13, barbería. De 8 a 10 a. m. 
26626 i 8 o. 
Ganga: En la Avenida de Acosta, Ví-
bora, se venden ires solares en con-
junto o por separado con 786 vs. cua-
dradas cada uno a $4,50 vara, a dos 
cuadras de ia Calzada en la manzana 
9 solares, 1-2-3 del Reparto £1 Rubio, 
esquina de fraile, formada por las ca-
lles de Carlos Manuel, Avenida de 
Acosta y Espadero. Informa su dueño 
en calle G, esquina a 9, Vedado- Te-
léfono F-2115. 
26400 16 a. 
ATENCION 
TERRENO EN BAHIA 
Terreno para industrias inmediato 
Habana. 
Vendemos lotes pequeños y grandes con muelles, en el litoral de la bahía de la Habana. Tienen ferrocarril. También ven-demos varios lotes de terreno a poca dis-tancia de los muelles, propios para in-dustrias con calzada o ferrocarril. Pre-cios: desde VEINTE CBINTAVUS ($0.20), a VEIJNTU Y CINCO PESOS ($25.00) el metro. Lotes de terreno de NUEVE MIL metros a DOSCIENTOS MIL Y MAS. Ne-gocios de $20.0U) a millones de pesos. Ao se dan informes a intermediarios, si-no a compañías que realmente necesi-ten estos terrenos. Diríjase: a Adminis-trador de la Cuban ana American B. C. Habana, 90, altos; entre O'Keiily y San .1 uan de Dios. Habana. 
AVENIDA DE ACOSTA 
Vendemos un solar en la Avenida de Acos-ta, Víbora, cerca de la Estación, entre Tercera y Cuarta. Mide 15 varas de frente por 41 de fondo. Ganga, a menos de 4 pesos vara. Haga su oierta y cogerá esta oportunidad si el negocio es rápido. Ha-bana, 90, altos. A-80bí. Vendemos fjrente al parque de la Lc|na del Mazo dos so-lares grandes, y calle de Patrocinio; y un solar de 700 varas, esquina de fciaco y Carmen, frente también al parque, gan-ga. $6.00. A-8067. 
U s. 
¿Usted desea tener su quintica de recreo? Vea al señor Ramón sPiñol, que le ven-derá lotes de terreno frente a carrete-ra, de 2.500 metros en adelante, punto alto y bien situado, precios relativamen-te baratos, a 10 minutos, con automóvil, del paradero de la Víbora, en el poblado de Mantilla. Aproveche esta oportunidad que pronto tendrá otro valor. Su casa: jesús del Monte, 534; de 7 a 11 a. m Teléfono 1-1431. 
24853 24 s 
TrBDADO: V E N D O S O L A R E S , C A L L E f 25 y 6, de 24X3S metros, otro en 10 y 21, de 22X50, y otro en 6, de 14X36. Su dueño: Monte, 66, bajos; de 8 a 4. Teléfono A-9259. 
25078 26 B 
SE V E N D E A P O C O S M E T R O S D E P R A -. do, 90 metros de terreno, con 5-l|2 de trente, en $12.000 y otras ventajas. Cuba. 7; de 1 a 3. J . M. V . 25739 16 s. 
RUSTICAS 
C E V E N D E U N T E R R E N O D E S O B R E K J 1.800 metros cuadrados, con un fren-te a la Calzada de Luyanó y otro a la i'inea del Ferrocarril, donde tiene un chucho muerto. Inmejorable situación pa-ra industria. Sanatorio, etc., etc. Inter-inan : Jesús María, uúmero 10. Teléfo-no M-2137; de 9 a. m. a 1 p. m. 26847 26 s 
PBAQUE ALMENDARES, VENDO UNA esquina, por tener que embarcar, mi-de 1.014 varas. Informan: calle 11, nú-mero 103, Vedado, entre 20 y 22. A. Díaz 27009 27 s " 
En Artemisa, Candelaria, Güira, San-
tiago de las Vegas, Rincón, Mana-
gua, Rancho Boyeros, tenemos fincas 
de distintos tamaños y precios. Cór-
dova y Co. San Ignacio y Obispo. 
C 8445 
MAGNIFICA FINCA 
Cerca de Cuatro Caminos, cercada, te-rrenos de fondo, mucha palma, buen po-zo, cinco y media caballerías. Córdova y Co. San Ignacio y Obispo. 
MENTE SANA EN CUERPO SANO 
Como cuestión de negocio, las com-pras de terreno siempre se hacen en aquellos lugares donae se estén in-virtiendo graudes cantidades de di-nero y en cuyos alrededores el desen-volvimiento sea mayor. 
En las inmediaciones del Country Club Park se catán invirtiendo cin-co millones de pesos. 
Está terminándose la construcción del puente nuevo sobre el rio Al-mendares por el cual, una voz ter̂  minada la Avenida Habana se acor-tará a casi la mitad la distancia entre el Country Club Park y la Ha-bana. Todos los alrededores se es-tán modernizando; los planos de las casas que en esos alrededores se pro-yectan son de indiscutible mérito artístico y elevado valor. 
Todo el desarrollo del gran Par-que exclusivo de Residencias se ha ido haciendo sobre una base artís-tica y en buena armonía con las be-llezas naturales del lugar. 
De las 553 parcelas que al prin-cipio constituían el número total de lotes, quedan ya solamente un poco más de ciou. Estas parcelas restan-tes comprenden las más bonitas v altas por su situación y dominan to-dos los ' alrededores. 
La Directiva de esta Compañía mantiene todavía precios muy econó-micos no llegando a representar la mitad de lo que se pide por terrenos colindantes. 
Dentro de poco se subirán los pre-cios al uivel de los alrededores pa-ra todos los lotes que aún se en-cuentren sin vender. 
Toda persona debo llevar su fa \ milla a residir en lugar apropiado v rodeada de personas del mismo ni-vel, en sitio donde el ambiento sea agradable y el aire puro. 
Esto influye grandemente en el desarrollo de los niños pues iodos conocemos la frase MENTE SANA I.1N CUERPO SANO. ^ 
Condiciones de venta cómodas - has 
cela*1006 aÜ08 Píira pagar una' Par-
Precios, detalles y condiciones en las oficinas de la Compañía. 
COUNTRY CLUB PARK IN-
VESTJVIENT C0MPANY, 
Edificio de The Trust Co. of 
Cuba, 
Obispo, 53. 
Teléfonos A-2822. A-2339 
A-7681. 
BONITA FINCA 
Cerca de San Antonio, dos caballerías y cordeles, muchos frutales, palmas, casa de mampostería, buena tierra colorada, de fondo. Córdova y Co. San Ignacio y Obispo. 
SAN LUIS 
150 caballerías, buen potrero, aguada, a doscientos pesos caballería. Córdova y Co. San Ignacio y Obispo. 
SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS 
Una caballería y cordeles, cercada fru-tales, buen pozo, varias casas, terreno llano, en cuatro mil pesos. Córdova y Co. San Ignacio y Obispo. 
ALQUIZAR 
A tres mil pesos caballería, caña, fru-
tales, yuca, palmas, platanal, agua todo 
el año, magnífico chalet cercado. Córdo-
va y Co. San Ignacio y Obispo. 
C 8451 8d-14 
/ ^ R A N N E G O C I O : A C U A T R O M I N U -OT tos del' tranvía del Cerro. Se regala la acción de una finquita de 314 de ca-ballería de terreno, sembrada de millo y boniatos, a la persona que cor-»pre una vaquería que produce de siete a ocho pe-ÜOS ; una gran cría de gallinas, cochi-nos, carneros y una yunta de bueyes ape-rada. Para informes: Cristo, número 18, altos. De 12 a 1 y después de las 6 p. m. 26975 16 s 
C E V E N D E U N A E I N C A , P R O P I A P A -
KJ ra cría, y caña, situada en carretera. 
Luz, 29; de 11 a 1 p. m. Teléfono A-8856. 
27000 . 22 s 
17 N M A R I A N A O V E N D O U N A F I N C A D E 
JLU poco más de una caballería de tierra. Más una casa pequeña y otra grande, están en lo mejor de los Quemados, informan en Real, 51. (¿uemados de Marianao; no co-rredores. 




FRENTE A CARRETERA 
Muy barata, se vende una finquita de 4S mil metros, con árboles frutales y muy buena tierra colorada. Tiene luz eléctrica y muy pronto le pasará por el frente una cañería de agua del acueducto del Calabazar. Está situada en la carretera del Cano al VVajay, írente^a la gran tinca El Chico del señor Presidente ele la Re-pública '''nene muchas taciudades de co-municaciones, tranvía eléctrico y guaguas automóviles. Además la carretera sera as-faltada. Se vende a razón ae 3U centavos el metro y se aceptan mil pesos de contado, 'y el resto en hipoteca al seis por ciento, por cuatro auos. Puede verla al llesai a loa Cuatro Caminos de El Chi-co pregunte por la finca Santo Domingo y 'allí se la enseñaran. Es la marcada con el número 0. Vara mas informes: Ha-bana, itó. Teléfono A-24<4. 
PARA E L VERANO 
Se vende una espléndida quinta de re-creo, a media hora do la Habana. Tiene todo lo que usted puede desear para mu-darse en seguida y pasar el verano. Gran casa de mampostería, luz eléctrica y agua. Muchos árboles frutales y rodeada de fin-cas cuyos propietarios son personis co-nocidas. Además e«a carretera será la única en la Isla de Cuba que estará as-faltada. Puede usted adquirirla dando un mil quinientos pesos de contado y d resto quedará impuesto en hipoteca al 6 por ciento. Se puede ensenar las fotogra-fías y mostrando el eran arbolado y la casa. Informan en Habana, 82. Telé-fono A-2474. 
26559 18 • 
Se arrienda una finca de siete ca-
ballerías de tierra colorada de fon-
do, para caña, pina o tabaco, con 
siete casas de tabaco, donkis, cal-
deras, tuberías, situada en Alquí-
zar. Su dueño: Dr. Gerardo R. de 
Armas. Empedrado, 18; de 11 a 5. 
VENTA DE UN C E N T R A L " 
Vendemos un central completo, es decir, vendemos la maquinaria de un central que puede hacer cien rail sacos de azúcar. Está sin estrenar. Además de la venta, te entrarla en sociedad con quien apor-tara el terreno y dinero para la ini-ciación del negocio. El terreno debe te-ner ya alguna caña. Informan: Admi-nistrador de la Cuban and American Bu-siness Corporation. Habana, 90, altos. Te-léfono A-S067. 
264 14 •. 
i Compra y vende casas y establecimientos. ' Tiene la oficina bien monta/fi en su es-i pac ióse domicilio donde ajtientle a sus I clientes con toda comodidad, reservada-| mente. Figuras, 78, cerca do Monte; de 11 a 3. 
CAFE Y RESTAURANT 
En $8.500 o se admite un socio que en-tienda; tiene gran vidriera tabacos, punto inmejorable. Vendo .̂ .OOO mensual. Eigu-ras, 78, cerca de Monte. Tel. A-0Ü21; de 11 a 9. Llenín. 
BODEGA BARATA 
En $1.600 sola en esquina, casa y arma-tostes modernos, alquiler baratísimo, cin-co años contrato, con $1.000 contado y el resto plazos cómodos, en Jesús del Monte. Figuras, 78. 
GRAN C A F E ^ R E S T A U R A N T 
En $10.000; tiene 26 mesas y sens de re-servado. Vende $4.500 mensual, gran local contrato público, cerca de los muelles. Figuras, 78; teléfono A-6021; do 11 a 3. Llenín. 
BODEGA MüTCANTINERA 
En $4.500 sola en esquina, cerca de Mu-ralla, garantizando a prueba $35 diarlos de cantina solo; no paga alquiler. Figuras, 7a Llenín. 
BODEGA CANTINERA 
En $4.500, sola en esquina, una cuadra de Monte, tramo de Belascoaín a San Ni-colás, vende $60 diarios, no paga alqui-ler. Figuras, 78. Llenín. 
BODEGA MODERNA 
En $4.000, sola en esquina, gran local, nuevo, vende $83 diarios alquiler $35; tie-ne una casita que vale $20, contrato 6 años, en Jesús del' Monte, Figuras, 78. 
BODEGA É Ñ ESCOBAR 
En $2.750, sola en esquina, buen local, alquiler barato y contrato. Figuras, 78, cerca de Monte. Tel. A-6021; de 11 a 3. Manuel Llenín. 
26635 19 s. 
Colonia: Se vende una, en lo más 
céntrico de la Provincia de Santa Cla-
ra, con 57 caballerías en propiedad, 
de las cuales hay 16 y media sembra-
das de caña, con un rendimiento de 
900 mil arrobas de caña, y 25 caba-
llerías de monte, y 16 y media de po-
trero; con chucho, magnífico batey y 
demás facilidades. Informa: Rafaei 
Ramos, Aguada de Pasajeros. 
25274 27 • 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
TIENDO GRAN CAFE RESTAURANT V propio touristas, recreo, fuera de la Habana, Calzada y tranvías por puerta, ida y vuelta 20 minutos, como doce con-trato 4 u 8 años. Venta: 100 diarios. No corredores. Informa: V. Rodríguez, Rei-na, 50. 27654 16 •. 
GARCIA Y COMPAÑIA 
Compramos y vendemos toda clase de es-tablecimientos. Nuestros negocios son se-rios y reservados. Para informes: Amistad. 136, oficina. 
ATENCION 
Se vende una gran bodega cantinera, buen 1 contrato, y poco alquiler, tiene una venta diaria de $50 y se da en $1.800 que los tiene de mercancías. Por disgustos de so-cios. Informes: Amistad, 136. García y Ca. 
AVISO 
Compradores: no compren nada sin hacer una visita en Amistad 136. García y Com-pañía. Tenemos negocios de cuanto desee; todos los giros y más barato que nadie. Informes: Amistad, 136. García y Ca. 
NEGOCIO, C A F E 
Se vende uno en el mejor punto de la ciudad, que hace una venta diaria de 2G0 pesos; 100 son de cantina; se da en «16.000. Dando $10.000 de contado; tiene buen contrato; no, se quieren corredores; el que no esté dispuesto a hacer este ne-gocio que no se presente. Informes: en Amistad, 136, B. García y Co. De 8 a 11 y de 1 a 4. 
CEDO UN GRAN LOCAL 
propio para imprenta u otro giro; cual-quier punto comercial y en el centro de la ciudad, mide 35 de fondo por 10 de ancho; $00 de alquiler; cuatro años de con-trato, regalía: $600. Informes: Amistad, 136. García y Ca. 
DULCERIA 
Se vende una, buen punto y hace de ven-ta $50 diaícios; por disgusto de socio; sa vende en $500. Informes: Amistad, 136. García y Ca. 
CASAS DE HUESPEDES 
Tenemos en buenos puntos y baratas, lo mismo que de inquilinato. Fondas de dis tintos precios, tenemos una que se arrien-da con todo el mobiliario y contrato por tres años. Amistad, 136. TeL A3773, 
HOTELES 
Los mejores de la ciudad, de 30, 35, 40 y CC TPÜ pesos, con elevador, 80 habitacio-t?.to, deja al mes el que menos dos mil gi no es así no se hace el negocio. Puede comprobarlo el comprador. Amistad, 136. 
C A F E 
En este giro podemos ofrecer, con restau-rant y sin él, el que menos vende son 80 pesos diarios, si no es así el dueño pierde la garantía, no hacer ningún ne-gocio sin antes visitar a García y Co. en Amistad. 136. 
FRUTERIAS 
Las tenemos con local para vivir la fami-lia y los mejores puntea, de 400 pesos en adelante, lo mismo qae vidrieras para tabacos y billetes de ¿00 pesos hasta mil. Sarcia y Ca. Amistad. 136. TeL A-3773. 
GARAJES 
Tenemos dos, uno con accesorios, punto céntrico, los mejores hoy en día; este es de los mejores negocios de la actualidad, i 
CASAS DE VENTA 
Las tenemos desde tres mil setecientos a veinticinco mil pesos y en chalets, dos magníficos en la Víbora y uno en Ma-rianao, la mitad al contacto y lo demás en hipoteca. García y Ca. Amistad, 136; A-3773. 
BODEGA 
Desde mil quinientos pesos en adelante. También hay que admiten socios, el que desee una bodega pase por esta oficina; se le acompaña a verla y si le conviene puede quedarse hasta comprobar las ven-tas ; es tal cual la anunciamos. García y Ca. Amistad, 136. A-3773. 
GARCIA Y COMPAÑIA 
Amistad, 136. Tienen los mejores negocios que hay en la Habana. Compradores, visi-ten nuestra oficina y verán negocios de $500 hasta $1200.000. Nuestra oficina es la más antigua en la Habana y por su crédito hace buenos negocios y con ga-rantía 
L A CASA ECHEMENDIA 
Bodega. Se vende una en lo mejor de la calzada de Jesús del' Monte, cinco años contrato; 45 pesos alquiler; venta, 60 pesos diarios. Precio: $3.600. 
OTRA, EN LA VIBORA, CINCO ASOS contrato, 35 pesos alquiler, 60 pesos venta diaria. Precio: 3.0li0 pesos. 
OOLARES: VENDEMOS A COMODOS 
O plazos y al contado. Fabricamos ca-sas a plazos y al contado desde 1.000 pe-sos hasta $150.000. 
A UTOMOVILES: VENDEMOS, NUEVOS -Í-A y de uso A plazos y al contado. In-forman : Echemendia y Gartía. Merced, 47. Tel. M-1872. 
26934 15 s. 
/"̂ ASA DE HUESPEDES. SE VENDE, sus habitaciones casi todas amuebla-das, contrato 6 años prorrogables. Vista hace fe. Para informes: San Rfaael y Aguila, café. Manuel Pérez. 
26932 15 s. 
C E VENDE UN CAFE Y RESTUA-kJ rant, en $S.50O, en esta capital, punto céntrico, con contrato. Vende un apro-ximado de $3.000 mensuales, o sean más de $90 diario garantizados. También si lo desean se deja parte del dinero im-puesto en el establecimiento o en pa-garés. Informan en Bernaza, 19, café. De 8 a 10 y de 2 a 4. 
239118 21 s. 
B a y a 
G a r a n t i z a 
L a 
c c i ó n 
C a l i d a d 
D e 
C r i s t a l e s . 
Ea buena expresión de su rostro do-
pePde do que sus lentes estén correcta-
mente elegidos por un óptico competen-
te y que sean de la mejor calidad. 
Los ojos son muy delicados y no de-
ben confiarse a cualquiera que diga que 
es óptico. 
Un cristal aunque sea de buena call-
ead si no está bien elegido es tan per-
judicial como el de mala calidad. 
Pruebe su vista gratis en mi gabinete. 
B a y a - O p t i c o 
SAN RAFAEL esquina a AMISTAD 
TELEFONO A-Z250 
/^ERCA DE ESTA SE HACE NEGOCIO 
a prueba de la venta de una bodega mixta en $2.500 a tasación con contrato 7 $15 mensuales de alquiler. Vende más de $40 diarios o $1.500 mensuales. El dueño solo la vende por no poderla aten-der. Informan en Bernaza, 19, café- de 
8 a 10 y de 2 a 4. . a. , ue 
9̂18 . 21 s. 
TINTORERIA EN $1,730. POR ENFER-medad de su dueño y no poderla aten-der se vende una gran tintorería con dos máquinas de planchar Offman. También para limpieza al seco francés. Materias primas para un año. Tiene buena clien-tela. Lugar céntrico. Poco alquiler. De-ja $200 mensuales libres; bien equipa-da, con buró, caja caudales, planchas el'éctricas y se da a prueba; no se trata con charlatanes. Informa: Urquiza. San Rafael,,. 33, por Rayo. 
26935 16 s. 
V E N D E N B U E N A S V I D R I E R A S D E KJ tabacos, cigarros y quincalla, buenos coiítratos, pciitos céntricos y módicos al-Qujieres. Y un buen café en inmejorables condiciones. Informan : Monserrate y Lam-parilla, café; en la cantina. 
26917 15 s. 
Centro General de Negocios; me hage 
cargo de comprar, vender, traspasar, 
alquilar, toda clase de establecimien-
tos, hoteles, casas de huéspedes y de 
inquilinato, cafés, fondas, bodegas y 
grajos. Oficina: Empedrado, 43. al-
tos. Tel. A.9165. Alberto. 
26754 20 a 
HIPOTECAS 
UNA CARNICERIA 
Se vende, acabada de reformar, con el ültimo modelo de Sanidad, es de poco di-nero y buen punto. Informan: Habana y Lamparilla, bodega. 26210 13 s 
SE VENDE UN GRAN CAFE, POR Dis-crepancia de socios; de $80 de venta, diarios. Punto céntrico y cojnercial de la ciudad. Buen contrato. Módico alquiler. Informes: Factoría número ,1 D. De 12 a 2 y de 6 a 8. 
26609 16 s. 
A TENCION: VENDO UN TALLER DE X \ . lavado, de buenas condiciones. Por te-ner su dusño que embarcar al extranjero. Informan en el hotel Las Tres Coronas. Egido, 16, en la carpeta. 
20429 21 s. 
QE VENDE UNA BODEGA, POR ESTAR 
O su dueño enfermo se da barata, buen «ontrato, buena venta. Informan: Ta-marindo, número 77, Jesús del Monte. 26079 19 s 
BUEN NEGOCIO: SE VENDE UN Es-tablecimiento de víveres, bien surti-do, buena venta si se atiende, situado en San Francisco, Víbora, buen coutratb y quedan $36 más el local del estableci-miento. Se desea hacerse el negocio por tener que atender otro e nel campo. In-forma: Pedro Polanco. San Francisco, 18-A, entre Delicias y Buenaventura. VI-Dora. De 1 a 3. 
26182 5 o 
1 D I N E R O : L O D O Y C O N H I P O T E C A Y JLS compro y vendo fincas y censos. A. Pulgaróu. Aguiar, 72. Teféfono A-5864. 
awre 17 s 
Alvarez y García. Habana, S8, ba-
jos- Teléfono A-2687; de 9 a 11 y de 
3 a 5, dan dinero en primera y se-
gunda hipoteca, en todas cantidades 
préstamos en pagarés, en buenas con-
diciones, con toda reserva. Se venden 
y compran casas de todos precios en 
todas las calles de la Habana y sus 
barrios. 
; 26965 20 s 
X J I P O T E C A . S E F A C I D I T A D I N E R O E N 
-Ü-JL hipoteca, en lotes de $1.000, $2.U0(. uasta J.U.00U pesos. Dirigirse a Lorenzo Huarte. Ferrertena La lugiesa. Belas-coaín, núm. 9ü, esquina a faaiud. 26943 21 s. 
1 D I N E R O E N H I P O T E C A : D O Y ¡530.000 
J-^ al 6 y medio por 100 y $15.000 al l' pcir™.10U' por, Ul"¿iJ Piazo. Tomo $l6.u00, .szo.OOO y $24.t00 al lo por 100, sobre c-i-sas en construcción auelantadas. Alanri-que, 78; de Xii a 2. 
15 a 
C E DAN, EN PRIMERA HIPOTECi K J uasta 12 mil pesos, con buena ga-rantía urbana. Iníorman en la calle 1/ numero j.t>, bajos del Vedado. 
19 a 
$500,000 ~ 
para hipotecas. Se facilita sobre casas 
y terrenos. Habana y sus barrios, in-
formes: Keai Estate. A. del Üusio. 
Aguacate, 38. A-íl2:73; de 1 a 4 
GRAN NEGOCIO Y SIN INTER VEN-ción de corredores, se vende un ca-fé cantina. Billares, barbería, lunch y vidriera de tabacos y cigarros, bien si-tuado y buen contrato, quedando a fa-vor después de pagar el alquiler, $150 mensuales. Informarán: Dragones, nú-mero 7. 
26574 23 a 
SE V E N D E U N A T I E N D A R O P A Y sas-trería y camisería, cu buen punto, porque el dueño, por asuntos de fami-lia, tiene que ir a España. En buen pre-cio. Informarán en la calle Villegas, nú-mero 76, altos. Arturo. 26856-5 19 s 
LECHERIAS 
Tenemos cuatro, en lugar muy céntrico, desde $1.000 a $5.000. Amistad, 136. Te-léfono A-3773. 
POSADAS 
Las tenemos desde $5.000 en adelante, con cinco años de contrato y buena mar-chanteria Amistad, 136. Teléfono A-3773. 
CASAS 
Las tenemos de $5.000 y $7.000, con tres habitaciones para dormir, sala y saleta, con instalaciones ísanitarias. Amistad, 130. Teléfono A-3773. 
ATENCION 
Vendemos una gran y acrediata vidriera de tabacos y cigarros, buen punto y muy barata y arrendamos otra en buen pun-to. Informes: Amistad, 136. García y Ca 370O3 , 16 s 
ALOS CAFETEROS: SE VENDE UN bonito café; se da a prueba; hace de venta de 50 a 60 pesos; está montado a la moderna y se da en $1.200. Se da a prueba. Para informes: Dirigirse al Mer-cado La Purísima. Café El Principal. Vi-gía y Príncipe. 
268SÍ 15 s. 
LOMA DEL MAZO 
Se vende una casa, de madera y mampos-tería, tiene jardín, portal, sala, comedor, cinco grandes cuartos, dos de criados, cuarto de baño, instalación sanitaria, mi-de 11 metros de frente por 40 de fondo, 25 pesos metro terreno y fabricación. In-forman : Empedrado, 43, altos, Alberto. 26375 16 s 
Se presta dinero sobre contratos de 
solares üel *Tian berenguer.' Mo-
ciico interés. Vidriera aei café "ti 
J5oüievard.' Aguiar y Lmpedraao, 
Habana, 
30d 23 
VENDO VARIAS BODEGAS 
Muy cantineras, situadas en puntos cén-tricos, de vida propia y se dejan a pru-ba, vendo una en $4.000, sola en esquina, bien surtida, no paga alquiler y tiene buen contrato y otras varia* de más y menos precio. Véame antes de comprar; mis negocios son legales. Para informes en Monte e Indio, café. Fernández. 
NEGOCIOS ^DE OCASION 
Para personas de poco dinero, vendo, ba-rato, buenos puestos de frutas del país, frutos finos y de viandas, tengo de es-quina, que se pueden ampliar a bodega, tengo varios de $350 y $500 hasta $2.000. ¡situados en puntos céntricos, bien sur-tidos, con buen local para vivir y con vida propia. Informes: en Monte e Indio. Café, Fernández. 
NEGOCIO DE OCASION 
l'ara una persona qíie sea formal solí-cito un socio para una buena bodega de esquina, bien surtida, cantinera y con vida propia, punto céntrico. Su dueño no la puede atender, puede entrar con $2.000 aproximadamente. Para informes en Monte ¡ e Indio, café, Fernández. 
26807 15 .»-
La mejor inversión: un 
K>iar en la 
P l A Y A DE MARIANAO. 
Cortina y Céspedes. De 
partamento de Real Esta-
te. O'Reiily, 33. Teléfo-
nos A-0546. M-2145. 
C losxt la 81 d 
4 POR 100 
De interés anual sobre todos ios depó-sitos que se bagan en el Departamento de Ahorros de la Asociación de Depen-dientes. Se garantizan con todos los bie-nes que posee la Asociación. No. 6L Pra-do y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 1 a 6 p. m. 7 a 9 de la noche. Teléfono A-5417. C 6926 ln 15 s 
PO R $5,500 S E V E N D E L A C A S A D E huéspedes Zulueta 44. Tiene cuarenta habitaciones amuebladas, veinte con bal-cón a la calle. También se alquilan ha-bitaciones $1.00, $1.50 y $2,00 para fami-lias. No admitimos curlosps ni tratare-mos con corredores. Informará el encar-gado. 
26273 20 s. 
r ^ R A N N E G O C I O . S E O F R E C E E N V E N -VJT ta un café, lunch y helados en $1.800. Tiene contrato y vende más de $60 dia-rios garantizados. También si quieren pueden dejar parto del dinero impuesto en el establecimiento. Informarán en Ber-naza, 19, café; do S a 10 y de 2 a 4.. 26918 21 s. 
DINERO EN HIPOTECA 
desde $100 hasta $200,000 y desde 
el 6 por 100 anual, se facilita sobre 
casas y terrenos en todos los barrios 
y repartos. Prontitud y reserva en las 
operaciones» Dirigirse con títulos a 
Ofkina Real Estate. Aguacate, núme-
ro 38. A-9273; de 9 a 10 ye de 1 a 4, 
25421 29 m. 
FACILITA DINERO 
En primera y segunda hipoteca, en to-aos puntos en la Habana, y sus Repar-tos, en todas cantidades. Préstamos, a propietarios y comerciantes, en pagaré, pignoraciones de valores cotizables, (Se-riedad y reserva en las operaciones.I Empedrado, 47. de 1 a 4. , Juan Pérez. 
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S E N E C E S I T A N 
A Ñ O L X X X V ? ! 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
¡ S O M C I T A UMA C R I A D A I>E M A -
Í J no, para todo e l servicio, pen insu lar , 
oue sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n S u e l -
do S2& Calzada de l a V í b o r a , 
27070-71 . _ _ _ 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O it A , de 
r j color, p r á c t i c a con. los n i ñ o s , p a r a 
manejar una n l ü a r e c i é n nacida lavando 
v p l a n c h á n d o l e su ropita. Sueldo ¿o pe-
sos, ropa l i m p i a y uniforme, be ex i -
gen buenas referencias. C a l l e . 9, m í m e -
lo 4(i. Vedado, entre B a ñ o s y F . 
, O j , ; S O L I C I T A DNA C R I A D A D K M A - Q K S a L I C I T A U N A C O C I N E K A , Q U E 
ÍCJ no, sueldo 25 pesos y ropa l impia . C a - i O duerma en la c o l o c a c i ó n . Unen suel-
lle 2, entre 15 y 17, es la ú n i c a casa | do. H a de saber coc inar bien. B a ñ o s , 
de la acera. Se paga e l v ia je . 2^0, entre 25 y 27, Vedado. 
2Ü702 14 s 26785 18 S 
T P N P K A D O , 100, B A J O S , S E N E C E S I -
x l i t a una cr iada de mano, para fami -
27081 17 s 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
K J ciue sepa cumpl ir con su o b l i g a c i ó n 
v oue tenga referencias. T i e n e que dor-
m i r en la c o l o c a c i ó n . Cal le J , n ú m e r o 
135, entre 13 y 15. Se paga buen sueldo. 
¡J7075 \ 1' » 
O K S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , P E -
k./ n insular , o parda , se prefiere que no 
sea muy joven. Sueldo: $25, ropa l i m p i a -
y nnifo'nue ( n Te jad i l l o , 32, bajos. 
2VÜ4U .16 .SL_ 
í • E S O L I C I T A U N A C R I A D A l ' A R A 
^ cuartos , acos tumbrada a servir y que 
sepa coser algo. B u e n sueldo. Be lascoa in , 
¿ÍS, altos, entre San Miguel y S a n K a -
27023 _ _ 1 ( L _ S 1 _ 
Í J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
^ no, en S a n N i c o l á s , n ú m e r o ÍS'J, a n -
tiguo, que s e a c a r i ñ o s a con los ninoa. 
20008 i l _ s _ 
r M K ~ S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A , P A -
Kj ra corta f a m i l i a , para los quehaceres 
de, la casa y ent ienda algo de costura, 
i í e a l 31 a u n a cuadra de la E s t a c i ó n y 
un cuarto do hora de Z a n j a a P u e n t e s 
brcundés, Telefono 1-1099. 
20990 lb 8 
O i r ~ S O L í C I T A , E N C O N S U L A D O , N U -
KJ mero 39, bajos, una cr iada de mano, 
p a r a servir a corta fami l ia . Sueldo ve in-
te y cinco pesos, ropa y comida. 
20994: 16 8 _ 
O l í " S O E I C I T A U N A M A N E J A D O R A , de 
O color,, con referencias, que e s t é acos-
Lümbrada a m a n e j a r . B u e n sueldo. 19, 
esquina a 8, chalet , Vedado. 
2T0Ub 16 8 
T ^ N P A S E O , 384, E N T R E 31 T 23, V E -
_4 ¿ dado, se sol ic i ta una cr iada para h a -
bitaciones, coser y ves t i r la s e ñ o r a , ha 
de saber coser a mano y en m á q u i n a . 
Sueldo: 30 pesos, uni formes y ropa l i m -
pia, l i a de tener referencias. 
10904 s-
" ¡ ~ V Í Ñ 0 . U N A M U C H A C H A , E S P A Ñ O L A , 
^ ». .lesea c o k u a t s e p a r a manejar un m -
ÍJ , ijiquito o pa'-a cuartos . D i r i g i r s e a 
P r e n s a , 08. Cerro. 
20885 15 s-
O E S O L I C I T A , E N M A L O J A , 19, B A -
KJ jos , una cr iada de mauo, peninsular , 
que sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
t i n pretensiones . Sueldo $20 y ropa l i m -
pia-
2t!876 l o s 
Se solicita una buena criada de ma-
no para la limpieza de una casa, mag-
nífico sueido y ropa limpia. Calle 2J, 
entre 2 y 4, número 389, Vedado 
26855 15 s 
C J E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , D E 
11 a 10 a ñ o s , que duerma en la co-
l o c a c i ó n y que tenga quien l a recomien-
de. Se paga bueu sueldo. Ca l l e A , n ú m e -
ro 197, ""tre l u y 21, Vedado. 
20873 15 S 
TLi^N G E R V A S I O , N U M E R O 33, S E S O -
Jt j l i c i tan u n a cr iada y una lavandera . 
Sueldo de la cr iada $25 y ropa l i m p i a . 
^0803 13 s 
Se solicita una criada de mano, que 
vaya al campo. Si tiene un niño tam-
bién será admitida. C. Neüen. San 
Juan y Martínez. 
26892 13 s 
( J E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A U N A 
seuora; sueldo 23 pesos y ropa l i m -
pia. L a w t o n , 50, bajos, entre C o n c e p c i ó n 
v San K r a n c í s c o . 
20858-59 19 s 
¿ T E - S O L I C I T A U N A C R I A D A , B L A N C A , 
de med iana edad, para el servicio de 
comedor. Sueldo 25 pesbs y ropa l i m -
p.a. Pasco, 10. Vedado. 
26S4S . 15 s 
Manejadora: se solicita una buena 
manejadora, para una niña de 7 me-
ses- be exigirán buenas referencias 
y que sepa su obligación, pero se pa-
ga buen sueldo. Presentarse en Con-
sulado, 8. 
208^ 15 H 
S J E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A L A 
l impieza de una casa, en las horas 
tie la m á ñ a n a Se paga bien. E n la m i s -
ma se desea una .muchacha, de 14 a 16 
a ñ o s , para los quehaceres. B u e n sueldo. 
Consulado. 45. 2o. piso. 
208-15 15 s 
^ J E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
K,' no, para corta fami l i a . Sueldo $25 y 
topa l impia . Ca l l e J , n ú m e r o 14, entre 9 
y i l , Vedado, v 
^ 20830 15 s 
S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A T ^ S E 
kJ pretiere persona joven, aseada. U i r i -
girse a C a r l o s 111, Ib, le tra B , bajos. 
2082t iy s 
CÍE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, e s p a ñ o l a , qu esea de m o r a l i d a d 
Kan Aliguel, 117-A. 
20823 15 s 
C I E S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A A Y U -
dar a un eomedor. Buen sueldo. Mon-
le, 2-H ' •«Uos . i 
gjjggjj 14 s. 
1_»ARA S E U V I K A U N M A T R I M O N I O 
JL s i n unios, se so l ic i ta una buena c r i a -
da, en Oficios, 30, altos. S i no t iene 
reie iencias que no se presente. 
20748 14 s 
T ? N C O N C O R D I A , 129, A L T O S , S E S O -
JLJ l ic i ta una cr iada de mano, que sepa 
su o b l i g a c i ó n y servir a la m e s a . E n la 
ui ismu i n f o r m a r á . 
20.53 18 s 
T ^ j K A D O , 81, A L T O S , S K N E C E S I T A u n a 
J». tTiíia.-t y un triado. 
:' '• ( 14 s 
C E S O L I C I T A L'NA M A N E J A D O R A , con 
' buenas re lerenc ias , y^ue este dispues-
ta a ir al campo. Sueido 30 pesos y 
ropa l impia , en D o m í n g u e z , 2, Cerro . 
20709 14 s 
C E S O L I C I T A , E N C O N C O R D I A , 108-B, 
kJ antiguo, una chiquita, se da de suel-
do 12 pesos, tiene que presentarse pa-
ra t ra tar de la c o l o c a c i ó n con un f a -
mi l iar . 
~l>'i''8 14 s 
Se solicita una criada de mano que 
sepa coser. Sueldo: 20 pesos y uni-
formes, informan: Neptuno, 105 (ba-
jos.) 
^ I n . 10 s. 
Se solicita una muchachita de 14 a 
Í5 años para cuidar un niño de 4 
años. Sueido: 15 pesos y uniformes, 
informan: Neptuno, 105. 
. I n . 10 s. 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A L A I Q 1 , S O L I C I T A U N A 
O l impieza y cocina de dos personas. Btt f ^ s e £ ^ * ? r t ^ ^ " f j f 1 * ? 1 
casa p e q u e ñ a Manrique , 14, bajos. 1¿9,V..y-edado• entre L 
25826 
C O C I N E R A , Q U E 
i ó n . Cal le M, n ú m e r o 
L i n e a y 13. 
14 s 
CRIADOS DE MANO 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , b l a a -
KJ> ca, de mediana edad, p a r a el campo, 
m u y cerca de la H a b a n a . Coc ina para 
tres v l impieza de una cas i ta , $35 y ro-
C E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A - ] pa l i m p i a . I n f o r m e s en e l Vedado, calle 
kj no, en 19 y J , casa del . s e ñ o r M a - j , e squ ina a Once, de 8 a 9 y de 1 a 4. 
chin. , Se pagan estos v iajes . 
27084 17 s 20515 16 a 
C E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A -
k J no, en Campanar io , 70, altos. Se exi -
gen informes. 
27000 17 s 
1 7 N J E S U J D E L M O N T E , 424, S E S O -
JLÜ l i c i ta un criado, p a r a la l impieza y 
a y u d a r a fregar el a u t o m ó v i l . Puede pre-
sentarse de 12 a 3 o d e s p u é s de las 8. 
20983 , 18 s 
C E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A -
k J no y un fregador, p a r a a u t o m ó v i -
les, blanco y de m e d i a n edad. Sueldo 30 
pesos. Paseo, 10, Vedado. 
20849 15 s 
CHAÜFFEÜRS 
C E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 
KJ mano, activo, p a r a hote l americano. 
Buen sueldo. Quin ta B a s t i e n . Paseo, es-
quina a la cal le 29 y Zapata, Vedado. 
T e l é f o n o F-1551. 
20838 15 s 
Criado para oficina se necesita. $60 
de sueldo. Amargura 11. Departa-
mento 8. 
20803 14 s. 
C E S O L I C I T A U N S E G U N D O C R I A D O , 
k J blanco, que tenga buenas recomenda-
ciones. B u e n sueldo. Consulado, 62, a l -
tos. 
26790 14 s 
/ C R I A D O : S E N E C E S I T A U N O Q U E S E A 
joven, para la l impieza do casa y 
h a c e r mandados. Composte la , 114-A, a l t o s ; 
de una p. m. en adelante. 
20712 13 s. 
C E S O L I C I T A N : U N C R I A D O D E C O -
k J medor y una cr iada. H a n de tener 
m u y buenas referencias . Sueldos: 45 y 
30 pesos, respect ivamente . I n f o r m a n : 
B a ñ o s , S -C, altos. 
26530 18 i 
COCINERAS 
H U I I W I W — B M — M M H W B — M M I I lili IIII lililí Bill • 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E S P A -
k J ñ o l a , que t r a i g a referencias y duer-
ma en la c o l o c a c i ó n . 15, entre J y K . 
C u r c i a T u ñ ó n . 
27082 17 s 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
ayude a los quehaceres de la casa. 
Liuz, 32, altos. 
27090 17 s 
C E S O L I C I T A N D O S M U C H A C H A S , u n a 
k J p a r a cocinar y l i m p i a r y otra para 
m a n e j a d o r a . Casa de m a t r i m o n i o solo 
Buenos sueldos y ropa l i m p i a . San L á -
zaro, 38, antiguo, altos. 
27062 18 s 
C E S O L I C I T A U N A M U J E R , P A R A C O -
M c inar y l impiar , que sepa c u m p l i r con 
s u o b l i g a c i ó n , es para corta fami l ia , s i n 
n i ñ o s . Sueldo ijíoO y ropa l i m p i a . Ca l l e 
A , entre 17 y 19, la segunda c a s a de a l -
tos por A , Vedado. Telefono F-5062. 
27061 17 s 
B O C I N E R A , E N T R O C A D E R O E S Q U I -
VÉ n a a Crespo, n ú m e r o 55, se sol icita 
una coc inera Se piden referencias. Sueido 
25 pesos. 
2V031 16 6. 
C E S O L I C I T A E N R E I N A , 131, T E R ^ 
k J cer piso, i zquierda, cr iada peninsular , 
p a r a cocinar y quehaceres de la casa. B u e n 
sueldo sabiendo c u m p l i r con su deber. 
27024 16 s. 
C E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Y Q U E 
K J ayude a la l impieza . Solo somos tres 
personas mayores . San N i c o l á s , 170, altos. 
27021 16 s. 
/ B O C I N E R A O C O C I N E R O E S P A S O L A O 
del p a í s , para muy c o r t a fami l ia en 
Neptuno, Ití2-A, altos. Tiene que traer 
referencias. \ 
l,-396 17 s. 
C E S O L I C I T A , E N C O N C O R D I A , N U -
mero 30, altos, u n a buena cocinera, 
que sea formal , da buen sueldo. 
26991 16 s 
COCINARA 
Se solícita ana, que sepa cocinar a 
la criolla y española, buen sueldo. 
Belascoaín, 42, altos, esquina a San 
José. 
20952 18 s 
1 7 N L A C A L E 31, E N T R E 3 Y 4, V E -
s. J dado, se so' ic ita una buena cocine-
ra, p a r a cor ta f a m i l i a , t iene que dor-
m i r en la c o l o c a c i ó n , bueu sueldo. 
260-18 16 s 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
K J sea l impia y cocine bien a l a cr io -
l ia , para corta f a m i l i a . B e l a s c o a í n , 26, 
por San M i g u e l ; de 9 a 11 de la m a -
ñ a n a . 
27015 16 s 
C E S O L I C I T A P A R A C O R T A E A M I L I A 
k J una buena cocinera, aseada , que sepa 
f̂ u o b l i g a c i ó n . D o r m i r fuera. Sueldo: $25; 
si a y u d a en la l impieza , $30. Prefer ible 
del Vedado. Ca^le 19, n ú m e r o 117, es-
quina L , bajos. 
26938 15 s. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O CO-
KJ cinero, en L í n e a , 17, entre M y N, Ve-
dado. 
26940 15 s. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
k J sea aseada. Sueldo: $30. R e i n a , 59, 
altos. 
^0921 15 s. 
Se solicita un chauffeur, con buenas 
referencias, para un camión Hml-
burt. Príncipe, 33, entre Carnero y 
Espada. 
27096 17 S 
LA C ASA ECHEMÉÑDÍA 
Se solicita «.-hauffeur m e c á n i c o con re-
ferencias , experto en el mane jo de t r a c -
tores. Sueldo • el que desee ganar. Ade-
m á s , necesita m o s : dos criados, dos ca-
mareros , cuatro cocineras , t r e s cr iadas , 
diez peones p a r a c a r b o n e r í a a r t i f i c i a l , 
tres muchachos para t ren de lavado. Una 
c r i a n d e r a , p e n i n s u l a r p a r a la capi ta l , 
m a g n í f i c o sueldo. X otros empleos por 
cubrir . I n f o r m e s : Bchemendia y G a r c í a . 
Merced, 47. T e l é f o n o M-1872. 
26935 15 8. 
C E S O L I C I T A U N C H A U F F E U R , P A -
KJ ra ut i l i zar lo desde las cuatro y me-
dia de l a tarde en adelante, que sepa 
d e s e m p e ñ a r s u cometido a e o n c i e n c í a . 
T e n d r á l ibres m u c h a s noches. Sueldo $40. 
D i r í j a n s e a Consulado y San Miguel. 
Banco P r e s t a t a r i o de Cuba . R ico . 
C 8307 < 10d-7 
ASPIRANTES A C H A U F F E U R ^ 
$100 a l mes y m á s gana un buen chau-
tfeur E m p i e c e a aprender hoy mismo. 
P i d a un folleto de i n s t r u c c i ó n , grat is . 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Alber t C . K e l l y . San L á -
zaro, 249. H a b a n a . 
DE LUXE ADDER 
S u m a , re s ta y m u l t i p l i c a h a s t a $999.999.99 
y es necesaria p a r a los Colonos, H a -
cendados, Pesadores de c a ñ a , Q u í m i t o s 
azucareros. Doctores , Ingenieros , Maes-
tros de obras, v ia jantes , cobradores, pa -
r a los comerciantes que tengan que su-
mar l ibros , checks, remis iones , vales y 
l ibretas. $12 franco de porte. De venta 
p o r : J . R . Ascencio. A p a r t a d o 2512. H a -
bana. 
20401 16 a 
C E N E C E S I T A U N J O V E N O S E Ñ O R I T A , 
KJ para m e c a n ó g r a f o , que tenga buenaa 
leferenclas. i n f o r m a n en el Hotel L a f a -
j e t t e . O'Ke i l l y y Aguiur , h a b i t a c i ó n , 214; 
de 5 a 6. 
20752 % 14 s 
APRENDA A CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 
V I L L A V E R D E Y CA. 
0'ReiIIy, 32. Teléfono A-2348. 
G R A N A G E N C I A Dff C O L O C A C I O N E S 
81 quiere usted teuer un buen cocinero 
de c a s a part icular , hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, aepen-
dieutes, ayudantes , fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
g a c i ó n , l lame al t e l é f o n o de esta antigua 
y acreditada casa que se los faci l i taran 
' cou buenas referencias. Se mandan a to- , 
dos los pueblos de la I s l a y trabajadores i 
para ei campo. 
26422 30 8 ! 
P E I i D I D A S 
E R A G R A T I F I C A D O . s una cartera, con tenienck,E^Dlt>A^7í m á s o menos vulor. Tamv,^1»»^;5 
_ o r t e para los Kstados " n > 
f o t o g r a f í a , correspondiente v ,08, Con . 
bautismo y a d o n i á s dinero J l n a fe n 
a g r a d e c e r á eterna mente a quie¿!tÍVo' « 
de 
saport 
C E N E C E S I T A N V E N D E D O R E S A C -
KJ tivos a base de c o m i s i ó n o sueldo, se-
g ú n convenga. I n f o r m e s : casa de Oscar 
B . Cintas . Oficios, 29-31. 
26786 30 s 
C E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , Q U E 
KJ sepa m o n t a r en bicicleta. Calzada del 
.Monte, n ú m e r o 412. F a r m a c i a esquina de 
T e j a s . 
26788 14 s 
T I N M E C A N O G R A F O O U N A M E C A -
<J n ó g r a f a se sol ic i ta , que sepa y quie-
r a t r a b a j a r en m á q u i n a . H a de tener 
p r á c t i c a y ser intel igente. D e lo contra-
rio, que no se presente. I n f o r m e s : en 
Obispo , 83, altos. Bufete de abogado. B e 
11 a. m. a 1 p. m. 
26739 13 s. 
T T í * A B O G A D O Q U E S E A E S T U D I O S O , 
KJ inte l igente y le guste t rabajar , se 
so l ic i ta como a u x i l i a r p a r a u n bufete en 
e s t a capi ta l . L a s condiciones s e g ú u con-
venio, i n í o r m e s en Obispo, 83, altos. 
26919 15 s. 
r t i O O ^ A S DE 
IGNORADO PARADERO 
flOBB 
X ^ R A N C I S C O M A R T I N E Z : E N S A N N I -
JL' c o l á s , n ú m e r o 146, t iene usted u n 
cheque procedente de T a m p i c o . 
26964 16 s 
C E D E S E A A V E R I G U A R E E P A B A D E -
k J ro de una joven e s p a ñ o l a l l amada J u a -
n i ta G o n z á l e z , es n a t u r a l de V e r i n , h i j a 
de Domingo y M a x i m i n a , hace como dos 
a ñ o s es taba colocada en l a ca l le E m p e -
drado, 79 y ú l t i m a m e n t e en J e s ú s del 
Monte; para asuntos de fami l ia . J o s é E . 
H e r m i d a . Oficios, 7, altos. H a b a n a . 
266615 23 s. 
C E D E S E A S A B E R D E B E B N A R D I N O 
KJ Ig les ias , r e c i é n llegado de E s p a ñ a , es 
a l b a ñ i l . Contes te pronto L u y a n ó , 253. A . 
B e n j a m í n B a r j a . 
26632 16 s. 
VARIOS ' 
C E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , E N L A 
yj l ibrer ía . Obispo, 86. 
27072 17 s 
Se solicita una señorita para que 
ayude a coser en máquina desde ¿as 
2 hasta las cuatro de la tarde. Pa-
seo, 276, entre 27 y 29, Vedado. 
27087 17 B 
C E S O L I C I T A N D O S B U E N O S D E -
k J pendientes de a l m a c é n de Ingenio , p a -
r a servicios de mostrador , d e s e á n d o l o s 
que conozcan perfectamente los produc-
tos de f e r r e t e r í a . Se pref ieren s i t ienen 
a l g ú n conocimiento de l i n g l é s . B u e n 
sueldo. D i r í j a n s e por escrito a Mi l ler , 
C e n t r a l H e r s h e y . 
27069 17 a 
SEÜECESITAN 
HOMBRES 
Han de ser muchos y tener 
el pie pequeño, porque se 
desea liquidar en corto tiem-
po, toda la existencia de cal-
zado Boyden y Rocko que 
hay en E l Aguila Americana. 
Se dan por la mitad de su 
T T N M U C H A C H O , P A R A T R A B A J O D E 
KJ of icina, ha de tener de 14 a 15 a ñ o s , 
ser l isto y bien educado. G a n a r á $15. 
E s c r i b a el m i s m o a A p a r t a d o 1949. 
Sd-9 
Se solicitan mineros y escombrera* 
en las minas de Matahambre, se 
paga buen jornal y se da trabajo 
por contrata al que quiera. Infor-
man en las Oficinas de Consulado, 
número 55. 
25912 30 a 
precio. 
C 8430 5d-14 
C E S O L I C I T A E N E M P E D R A D O , 23, A L -
KJ tos, una buena cocinera, que no h a -
y a que e n s e ñ a r l a . No tiene que hacer 
compras . Sueldo: $35. T e l é f o n o A-5618. 
26905 21 s. , 
O F I C I A L A S Y M E D I A S O F I C I A L A S D E 
\ y sombreros se neces i tan p a r a " E l E n -
canto." Se pagan buenos sueldos y t r a -
bajo seguro todo e i a ñ o . T a m b i é n j o -
i-ecinta para ayudar a l a venta y e m -
paquetar sombreros. D i r i g i r s e a : S a r a h 
et K e i n e . E l E n c a n t o . 
27080 _ 21 s 
Vendedor activo: se solicita, joven, 
activo, fino, educado, con buenas re 
ferencias, para vender a casas par-
ticulares. The Univershy Society, 
Inc. Habana, número 51, altos. 
27105 « 17 • 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P A R A L A l impieza en l a f a r m a c i a "San Car los" , 
San Miguel esquina a L e a l t a d ; debe te-
xier re ferenc ias . 
27026 16 s. 
ANUNCIO 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
K J y una buena cr iada de mano en ia 1 
calle 8, n ú m e r o 21, esquina a 11, .Vedado. , 
Sue ldo: $30 y ropa l i m p i a . H a n de dor- i 
m i r en la c o l o c a c i ó n y tener referen-1 
cias. I 
r 26903 16 s 
" D A R A U N M A T R I M O N I O S I N N I S O S , j 
JL se sol ic i ta u n a cr iada que sepa co- ' 
c inar , se le Oa buen sueldo y puede dor- • 
m i r en l a casa. Ca l l e M, n ú m e r o 96, altos. ¡ 
Un ivers idad . > 
_ 2(3898 15 B. 
Se desea una cocinera, para una fa-
milia de tres personas. Domínguez, 
13, Cerro- Teléfono A-1096. 
15 s 
E n la A r m e r í a Nacional , Composte la , 170, 
se neces i tan obreros que sean m e c á n i c o s 
y vest idores de a u t o m ó v i l e s , m e c á n i c o s 
en general , berreras y pintores de c a -
r r u a j e s . 
C-S410 5d 13 
Se necesitan buenos talabar-
teros para trabajar a jornal o 
por cuenta de ellos mismos. 
Damborenea y Cía. Zanja, 
137 
C 8364 5d-12 
Se gana mejor sueldo, con menos t rab»-
Mr.aH?w?u uiIieÚ11 "tro oficio. 
ÍVIU. .h. iCL.LY le e n s e ñ a a m a n e j a r y todo 
el mecanismo de los a u t o m ó v i l e s moder-
nos. E n corto tiempo usted puede obte-
ner e l t í t u l o y uua bue'ua c o l o c a c i ó n . L a 
E s c u e l a de Mr. K E L L Y es la (mica eu 
su clase en la R e p ú b l i c a de Cuba. 
MR. A L B E R T C. K E L L Y 
Director da enta gran escuela, e» el ex-
perto m á s conocido en la R e p ú b l i c a de 
Cuba , y tiene todos loa documentos y tí-
tulos expuestos la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus m é r i t o s . 
MR K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a todos loa 
lugares donde le digan que se e n s e ñ a pa-
ro no ae deje enjcailar, no d é n i un cen-
tavo h a s t a no v i s i tar nuestra Escue la . 
Venga hoy mismo o escr iba por un l i -
bro de i n s t r u c c i ó n , grat is . 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
LA HABANA 
SAN LAZARO, 249. 
Todos los t r a n v í a » del Vedado p a s a n por 
1'" R E N T E A L P A R O L U ; U E J J A C E O 
Se solicitan trabajadores en el corte 
de maderas. San José de Sumidero, 
en las lomas de los Palacios. No hay 
mosquitos en ninguna época del año, 
está a 1.300 pies sobre el nivel del 
mar. Informes: en el pueblo de les 
Palacios, señores A. Valdés y Co-, tien-
da "El Encanto," y el señor Fran-
cisco Indán, bodega, en el kilómetro 
115 y medio de la carretera de la Ha-
bana a Pinar de! Rio. En la Haba-
na: señores Celestino Rodríguez, S. 
en C. Inquisidor, 46. 
LA A G E N C I A L A U N I O N , I>E M A K K C K -lino M e n é n d e z , fac i l i ta todo e l per-
sonal , con buenas referencias, para den-
tro y fuera de la H abana . L l a m e n a l te-
lefono A-331b. H a b a n a , 114. 
26596 14 »• 
l ias , especialmente de la fe fi0 - a 
mo. L l a m e . . : D u i^.t F . Abbey S t ^ 
P 393 ^ 
15 
Alistamiento paira el Ejército 
im la A n t i g u a E s t a c i ó n de Vi l lanueva , 
Dragones, entre l 'rado e I n d u s t r i a , que-
da abierta una Ofic ina de Al i s tamiento 
p a r a el a r m a de A r t i l l e r í a . He 8 a. ra. 
a 5 p. m. 
27004 17 8 
Benigno Fernández y Co. Almacén 
de Forrajes. San Lázaro, 368. Algu-
nas de nuestras cuentas han sufrido 
extravío con motivo del ciclón. Ro-
gamos a nuestros clientes que no pa-
guen cuenta alguna que Ueve fecha 
anterior al once de Septiembre ac-
tual. 
I T ! 
L E N T O S 
26708 14 s 
HOSPITAL "SANTA ISABEL" DE 
CARDENAS 
Se encuentran vacantes dos p lazas de 
m é d i c o s internos , con el haber anua l de 
if900 y $800, casa y comida. L o s m é d i -
cos que las deseen pueden sol ic i tar la , d i -
r i g i é n d o s e a l D irec tor de l H o s p i t a l . A p a r -
tado n ú m e r o 94, C á r d e n a s . Doctor L u i s 
Itos, Director . 
C 7757 30d-30 ag 
ASPIRANTES A CHAÜFFEÜRS 
$100 a l mes y m á s g a n a un buen chao-
t í e u r . E m p i e c e a aprender hoy mismo. 
P i d a un folleto de i n s t r u c c i ó n gratis . Man-
de tres sellos de a 2 centavos, para t r a n -
queo a Mr. Albert C. K e l l y . S a n L á z a r o . 
^49. H a b a n a . 
BAÑOS CARNEADO 
Abiertos de día y de noche. 
Calle Paseo. Vedado. F-3131 
26114 4 oc 
AGENCIA D£ COLOCACIONES 
"'AGENCIA " E L COMERCIO"' 
Ofrece toda clase de personal competen-
te, p a r a a lmacenes de todos los giros, 
ca fés , fondas, posadas, hoteles, restan-
r a n t s , f á b r i c a s , bodegas, etc.; lo mismo 
para esta C a p i t a l que para el campo. 
P r o p i e t a r i o : K o m á n Heres. Zulueta, 31, 
moderno. T e l é f o n o A-4969. 
26324 21 * 
25236 20 s 
R E S T A U R A N T S 
Y F O N D A S 
SK A L Q U I L A L A C A N T I N A , P A R A E L g r a n fes t iva l que se c e l e b r a r á el do-
mingo, 14, en la Quinta del Obi spo; se 
admi ten proposiciones, en R e i n a , n ú m e -
ro 47. 
26744 14 » 
AGUACATE, 53. Tel. A.9228 
Pianos a piazos, de $10 al tats A 
topianos de los mejores fabric¡ni 
Pianos de alquiler de buenas mart̂  





Se vende: magnífico piano americi 
no, marca Winzorroth, en espléndy" 
estado, de cuerdas cruzadas y 
mente barato- Puede verse a todas ta 
ras. Calle Paseo, número 276 .„ 
tre 27 y 29. Vedado. ' ' 
26980 
UN A P I A N O L A E L E C T R I C A , PRnvn para Cine. Otra de pedales, ^ 
D o s pianos m u y buenos, otro reeul» 
todos se venden a l contado, a ni»-/*. ' 
se a lqui lan . L e a l t a d , 30. 08 « 
26108 14 , 
PI A N O S . A R A N T I Z O M I S APINACIO nes y composiciones. Vendo dos mo.' 
n í f i c o s pianos, cuerdas cruzadas, tres íe 
dales, que se los garantizo s in rotutai 
ni c o m e j é n y e s t á n casi nuevos. Bfancí 
V a l d é s . P e ñ a Pobre , 34, entre Monsemt. 
y Hab an a . T e l é f o n o A-5201. 
268S9 U o, 
LI Q U I D A C I O N D E D I S C O S DESDE » centavos; 50, 60, 80 y un peso, ópera 
zarzuela , danzones, guarachas, cancione! 
y bandas , un f o n ó g r a f o V í c t o r número 3 
voc lna madera , con 40 discos, 45 pesos 
P l a z a P o l v o r í n , f e r r e t e r í a . Por Zulueta 
T e l é f o n o A-9735. Manuel Pic6. 
26902 19 t. 
PO R C I R C U N S T A N C I A S PARTICULA-res necesto vender inmediatamente un 
piano, tipo de gran concierto, que cosW 
$700 y lo doy m u y barato por no poder 
esperar. C a r m e n , letra H , bajos, entn 
Campanar io y L e a l t a d . 
26806 14 s, 
C E N E C E S I T A U N J E E E D E O F I C I N A , 
K J que dobe hablar I n g l é s . D i r i g i r s e a 
L o n j a del Comercio, 440, a las diez de 
l a m a ñ a n a o a las cuatro de la tarde. 
26867 lo s 
P A R A 
C Í E S O L I C I T A Ü N J A R D I N E R O C O M P E -
KJ tente para C a m a g ü e y ; bien renume-
rado. In forman en la M a n z a n a de G ó m e z . 
Departamento 405. Of ic ina del s e ñ o r P e -
dro M a r í n . 
26457 15 s. 
A S 
Ocasión excepcional para establecer 
una Agencia de Reperesentaciones de 
casas Norte-Americanas. Estableceré-! 
mos algunas personas en un comercio 
muy lucrativo; no se necesita capital 
ni experiencia. Dirigirse a Interna-
tional Trading Company. Box 241S, 
Boston, EE. UU. 
24797 18 ». 
Alcantarillado de Guanabacoa 
Se so l i c i tan trabajadores p a r a pico y pa-
la . Se dan aper turas de z a n j a s por des-
tajo, a l c a n z á n d o s e un elevado j o r n a l . Se 
admi ten hasta 509 trabajadores . H a y t r a -
bajo para largo tiempo y no e s t á sujeto 
a interrupciones . P a r a mayores referen-
cias dir ig irse a C o n t r a t i s t a s del A l c a n t a -
r i l lado . Pepe Antonio, 41. Guanabacoa 
25262 27 s 
MUCHACHO 
Se neces i ta un muchacho dil igente y hon-
rado. Neptuno 57, l i b r e r í a . 
370 14 s. 
C J E N E C E S I T A N P A R A L A I S L A U N 
K J agente vendedor en e l ramo de v í v e -
res y uno de j o y e r í a con sueldo y comi -
s i ó n . D i r i g i r s e con re ferenc ias a Sulz 
K a m ó n , Apartado 2330. H a b a n a . 
26804 14 B. 
T ? N M A L E C O N , 45, 3o. P I S O , S E S O L I -
J—i c i t a una cocinera, que t a m b i é n h a -
ga l a l impieza de l a casa, p a r a 2 de fa -
m i l i a . H a de saber cocinar bien, ser m u y 
aseada. Se exigen buenas referencias. 
26871 15 s 
PEONES DE CANTERAS 
Se necesi tan peones p a r a l a e x t r a c c i ó n 
de p i e d r a y p icado; se da por destajo. 
Se informa «n la calle Lebredo, 10, G u a -
nabacoa. 
_26S33 i l 8. 
O E D E S E A U N C O R R E S P O N S A L , E N 
KJ i n g l é s y f r a n c é s , para t r a b a j a r a l g u -
nas horas . S e ñ o r M e n é n d e z , de 1 a 5 
Xeniente l í e y , 11. Departamento 317. 
_£tí9*a 17 a 
I V r O D I S T A S : S E S O L I C I T A N M O D I S -
i-fX tas y aprendizas adelantadas , con 
urgencia , en Monserrate , n ú m e r o 39, ba-
jos. B u e n sueldo y buen trato. 
2(39ü6 16 s 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , P A R A 
kJ) aprendiz de s o m b r e r e r í a , en " L a P a -
r is ién . - ' Mural la , n ú m e r o 32. 
26815 15 s 
C J E S O L I C I i A U N A J O V E N , P A R A E S -
KJ critorio. D ir ig i r se solamente a l A p a r -
tado 103. 
26815 15 s 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA, 54. 
MANICURE A 50 CENTAVOS. 
E l chic de las señoras elegantes 
es arreglarse las manos y la cara 
en casa de "JOSEFINA." 
Tenemos seis manicuristas pro-
fesionales. No tiene que esperar 
turno, enseguida se le sirve. POR 
50 CENTAVOS LUCIRA MUY BO-
NITAS MANOS 
MASAJE 50 C E N T A V O S ^ 
PERFECCIONAR LAS CEJAS: 
50 CENTAVOS 
LAVADO DE CABEZA, 50 CTS. 
ESTUCAR LA CARA, BRAZOS Y 
MANOS, $1.50 
CORTE Y RIZADO DE PELO A 
NIÑOS, 50 CENTAVOS 
PEINADOS DE NOVIA, BAILE Y 
TEATRO, E T C . 
Teñidos de cabeza a señpras 
con la insuperable TINTURA SU-
PERIOR "JOSEFINA." 
Estos trabajos son hechos por 
señoritas. 
AVENIDA DE ITALIA, 54. 
TELEFONO A-4270 
C &148 4d-15 
Necesitamos seis mecánicos instalado-
res para un Central, en la Provincia' 
tie Camagüey, ganando de $4 a $4.25 
diarios!, para embaucar el domingo. 
Viajes pagos. Informan: Villa verde y 
Co. O'Reilly, 32, antigua Agencia. 
26S98 15 s 
4 J L D L S E A U N A S I R V I E N T A Q U E S E -
KJ pa su o b l i g u c i ó n ; ha de s e r v i r !a me-
s a y que tenga referencias. Calzada, n ú -
Jdont « s y u i n a A l t a r r i b a . J e s ú s del 
.. - " ^ 15 s. 
Se solicita una criada de compañía 
que sepa inglés o francés para ir 
a Europa y que pueda dar buenas 
referencias. Informarán en "Heral-
do de Cuba." 
-6-':jS 14 s. 
vJ K D E S E A UNA C R I A D A B L A N C A P A-
i1? luatr imonio solo. Se paga buen 
Sueldo. Te jad i l l o , 39, altos. 
28022 Í 4 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A 
KJ corta fami l ia , $20 sueldo. I n d u s t r i a , 
57, bajos. 
2GSU0 15 s 
C<E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . C A L L E 
KJ C, n ú m e r o 252. 
20T91 14 s. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E A 
KJ blanca y duerma en la casa. I n f o r m a n 
eu H a b a n a , 168, altos. T e l . A-7883. 
26811 14 s. 
1 7 N A G U I A R , 30, S E S O L I C I T A U N A 
JCJ cocinera, que t a m b i é n baga la l i m -
pieza de la casa, para m u y corta f a m i -
l ia . H a de ser m u y aseada y t raer re-
ferencias . 35 pesos de sueldo. 
26810 14 s. 
EN E L V E D A D O , E N L A C A L L E B , n ú m e r o 173, entre 17 y 10, se so l i -
c i ta una cocinera que ayude la l impieza 
de la casa, que es chica, que se quede 
en la c o l o c a c i ó n . Sueldo: $30 y ropa l i m -
pia . 26798 14 s. 
Se solicita una buena cocinera. Suel-
do: 25 pesos. Neptuno, 105 (bajos ) 
I n . 10 s. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E ayude a ,1a l impieza de una casa ame-
r icana 0o corta f a m i l i a , que sea l i m p i a 
y d u e r m a en el acomodo. Es indispen-
sable referencias. Sueldo $30. Obrapfa 39 
alvos, segundo piso, d e s p u é s de l a 1 p. m' 
26<63 14 8 
X T E C E S I T O H O M B R E S Q U E E N T I E N -
dan de comercio y que d i spongan de 
$100 p a r a m o n t a r un negocio y ser i n -
dependientes. V i s í t e m e : de 1 a 3 p m 
Cerro , 542. A. Cosel la . 
_16 s 
C E S O L I C I T A U N A J O V E N , A M E R I C A -
O n a o francesa, para ins t i tu tr i z , n a r a 
tres n inas de f a m i l i a a m e r i c a n a en un 
Ingenio, a pocas horas de l a H a b a n a Se 
exigen referencias . I n f o r m a n - cal le ' 11 
esquina a 2, Vedado. D i a r i a m e n t e hasta 
las 3 p. m. 
c 8393 i n d 13 s 
SE S O L I C I T A U N L I M P I A D O R D E c u -biertos. I n i o r / r a n en A g u i l a . 149, res-
taurant . 
2690. 15 s 
SE SOLICITAN 
MUCHACHAS 
Han de tener el pie chiqui-
to. Se trata de liquidar pron-
tamente todas las existen-
cias de calzado fino, de " E l 
Aguila Americana," San Ra-
fael, 16, al lado de Benejam, 
Hay muchos pares, se ofre-
cen muy baratos. 
C 8435 5d-14 
C E S O L I C I T A U N M U C H A C H O E s i - T l 
K J uol, para l i m p i a r un a u t o m ó v i l y cu i -
dar unas matas. C a l z a d a de la V í b o r a 7üO 
d e s p u é s del paradero de H a v a n a C e n t r a l ' 
Presentarse de l a s dos en a d e l a n t é S u e l ' 
do, 25 pesos. 
26913 15 a. 
C E S O L I C I T A : U N P E O N P A R A A V U -
KJ dante carpintero, que conozca las ca-
l les de la H a b a n a , p a r a de vez en c u a n -
do hacer los mandados del ta l ler nua 
sea f o r m a l y t rabajador , se le d a r á diez 
pesos por semana s i los merece y s i no 
r e ú n e esas condiciones que no se nre -
bente. I n f o r m a n en Z a n j a , 117, c a r o l n -
t e r í a , L a E s m e r a l d a . ' 
26563 i 6 s 
Se solícita un pailero de primera. 
National Steel Co., Lonja del Co-
mercio, 441. 
C-313W 9 ab. 
COSTURERAS 
PARA COSER EN SU CASA 
Para ropa de señoras y niños, que 
sepan hacer trajes de niño estilo 
sastre, se pagan buenos precios y 
pueden tener costura todo el año, 
deben traer referencia de alguna 
casa donde hayan cosido. 
ZUL0AGA Y CA. S. en C. AGUI-
LA, Núm. 137, entre San José ? 
Barcelona. 
ENTREGA DE COSTURA 
SOLAMENTE DE 1 A 5. 
C 2578 I n d . 2» ma 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E . D i -r í j a s e t ienda de m o d a s : . O b r a p í a , 61, 
a l t o s ; con referencias. 
26S69 15 s ' 
DE E S P A S A : A C A B A N T>V, L L E G A R A l a H a b a n a Elegante , una e x p e r t a cor-
setera, con los ú l t i m o s modelos de cor-
sets, fa jas y a jus tadores . Y una com-
petente bordadora, que se hace cargo de 
truseaus, solo p a r a personas de gusto. 
Aguacate , 68, entre Obispo y O b r a p í a . 
27067 17 s 
L A E D A D que se representa es la que 
realmente tenemos ante todo e l mundo. 
P o r eso las personas que encanecen 
prematuramente , deben apl icarse la T I N -
T U R A M A R G O T , que es la mejor de to-
das, porque no delata a quien la u s a ; 
porque no m a n c h a n i da m a l o lor ; por-
que fortalece el cabello y evita s u ca l -
d a ; porque destruye la c a s p a ; porque da 
bri l lo , etc. 
Se vende er. todas partes y en s u De-
p ó s i t o " P E L U Q U E R I A P A R I S I E N , " S a -
lud, 47, frente a la Ig les ia de l a C a -
ridad. 
E n la " P E L U Q U E R I A P A R I S I E N " ee 
so l ic i ta u n a manicure . 
PELUQUERIA 
JUAN MARTINEZ 
MANICURE: 40 CENTAVOS 
£1 arreglo y servicio es mejor y más 
ctmpleto que ninguna otra casa. En-
seño a Manicure. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba que 
unpiantó la moda del arreglo de ce-
jas; por algo las cejas arregladas aquí 
por metías y pobres de pelos que es-
tén, se diferencian por su inimitable 
perfección a las otras que estén arre-
£¿adas en otro sitio; se arreglan en 
tres formas: pinza, navaja y depila-
ción; se arreglan sin doloi alguno, 
poniendo antes una crema especial que 
yo ahora preparo, pues quite el do-
lor y cuesta 80 centavos, ¿iólo se arre-
glan señoras. 
PELAR, RIZANDO, NIÑOS: 
50 CENTAVOS 
con verdadera perfección y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salón 
cíe niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 50 CTS. 
con aparatos modernos y sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: SO Y 60 CENTAVOS 
bl masaje es la hermosura de lo 
mujer, pues hace desaparecer las arru 
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara. Esta casa tiene titulo 
íacultativo y es la que mejor da ios 
masajes y se garantizan. 
PELUCAS, MOROS Y TRENZAS 
bon el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos, por ser lai 
mejores imitadas al natural; se refor-
man también las usadas, poniéndolas 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 




PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio," 
colores y todos garantizados. Hay es-
tuches de un peso y dos; también te-
ñimos o la aplicamos en ios esplen-
dióos gabinetes de esta casa. Tambiéo 
la hay progresiva, que cuesta $3.00; 
ésta se aplica al pelo con la mano-: 
ninguna mancha. 
PELUQUERIA DE J . MARTINEZ, 
NEPTUNO. 81. Telf. A.5039. 
^911 30 S 
" E L SIGLO XX 
Expone siempre los últimos mo1 
délos de sombreros. 
Liquida: 
Vestidos, Sayas, Blusas, Cor' 
sets. Fajas y Ajustadores. 
Surtido completo 
en ropa interior para señoras. 
Especialidad en 
sombreros para luto. 
GALIAN0 Y SALUD. 
C 8375 3d-Í2 
DAMAS DE COLOR 
C 8301 4d-13 
$50 SEMANALES 
G a n a r á n los agentes activos. Neces i tamos 
varios , con referencias. L o s de l in ter ior 
remi tan 20 centavos se l los p a r a mues tras , 
prospectos e informes. F . Marrero . A m i s -
tad , 152. 
26203 20 * 
SA L O N V I O L E T A , A C A R G O D E L A S s e ñ o r a s R o s a r i o Moreno y E n c a r n a c i ó n 
Canut . Apl icaciones de m a s a j e e l é c t r i c o 
para l a cara y desarrollo del seno. A r r e -
glo de cejas y Manicure. Se venden a fa -
madas aguas l iara qui tar espini l las , m a n -
cl'as y pecas. E s t u c o vencedor. Consula -
do, 132 esquina a Vir tudes , T e l é f o n o 
A-4128. H abana . 
25948 3 oc 
BO R D A D O R A . S E H A C E C A R G O D E evstidos de s e ñ o r a para bordar y p i n -
tar . D ibujos originales en todos los t r a -
bajos. R e i n a , CU, altos. 
26897 16 s. 
PEINADORA-MANICURE 
O n d u l a c i ó n Marcel , elegantes peinados pa-
r a novia, teatro, baile, etc. Manicure. L a 
M a d r i l e ñ a es la pe inadora y manicure pre-
di lecta de la a l ta sociedad. Servicio A 
domicil io. H a b a u a . Cerro y Vedado. A v i -
sos : Empedrado , 75. T e l é f o n o A-7898 
25781 2 óc 
ME C A N I C O D E M A Q U I N A S D E C O S E I L con'doce a ñ o s de p r á c t i c a en la Com-
p a ñ í a de Slngcr , Obispo, 91, pront i tud y 
g a r a n t í a en los t rabajos a domicil io. C r i s -
to, 18, altos. T e l . M-1822. 
25172 28 s. 
Vuestro pelo será lacio, crec^ 
y luciréis una hermosa y 
dante cabellera si usáis la W 
villosa pomada 
CARPENTER 
\ Al recibo de un peso 
mos un pomo. Cuidado con 
imitaciones. jite. 
Usted puede s*r nuestro r 
Precio especial por w 
Unicos recepton 
P E V I D A Y MENE Habaf 
Galiano, 33. ^ 
* C 795 » / 
VINAGRlíl0~^TERlv .ifiaf. 
• i usv cara J 
Para pintar los }*by'¿e fresa 
Extracto legítín/ .aCc\ color af 
Es un encanto. Vof;.31'/ paraO^ 
da a los labios ; - i^^f^oder . '3 ; 
de la ciencia en f qU1 Ac-nc ias - ^ 
Vale 60 c. Se ^ % Ó 5 i t o ^ 
maclas, SedenV V en s,Up ,uPan M<^ 
luquería de ^ " T 5 ; , AÍO39. 
nez. Neptur¿ 8L lel- ^ 
N A l s e . p e r i ó d i c o J l e j ^ 
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CRIADAS DE MANO I CRIADAS PARA UMPIAR 
Y MANEJADORAS I HABITACIONES O COSEIS 
^ ^ ^ ? ? \ T n T OC \ K VXA JOVEN, FE-
^ DESEA ^ L » r Y f d a de mano o ma-
1 nínsular, a e ^ ^ £arnilia( tiene quien 5 nmbui»' . - t £amuia, tiene u " ' ^ " 
ejador^iGnde Sita: en Luyanó, esqulnu 
la rec 
2705a 
^TTrTTA EN NEPTljNO, 17. A I . -r±t> s0]Lí,„ Valida de mano, peninsular, 
^ toc3¿aUuaUarjadora. para ua matr imo-
2<0Do 
— " ^ I F Á COLOCAR UNA SESOKA, 
.E » * " 8 ^ n ¡ 1 edad, de criada de ma-
^ dCJSnfflora. sabe cumplir con su 
J'o 0 S?An- tiene referencias. Oficios, IW, 
g ^ f ? . ' bodega. 
2T09J 
— T ^ T A ' P E N I N S Ü L A K , D E S E A CO-
r iESOBITA, de moralidad, para 
•5 m"no; no tiene Inconveniente 
crlada virtilnho un matrimomo solo. 
••n Sfn buena " referencias.. Dingirse a 
ract$fa.^ ^tos, cuarto n u m e r o ^ 
^ 5 ^ ^ ^ Ñ I Ñ S Ü L A B , D E S E A CO-
r¡35ífOBA, 0 canlarera, no se 
^ loc"r sueldo depándola tener un nina 
í ^ K ^ n - va al campo; tiene aulen la re 
^ u ^ . Dragones. 7, hotel ^uevitas. ^ 
— 2 ^ ^ í s r A^OI^X D E S E A COEO-
J0 * * fie criada de mano o manejado-ra « m ^ f ' A m i s t a d , 95, altos. g_ 
27034 
T I N A 'JOVEN, PENINSÜI iAB, DESEA 
| casa de moralidad, para habitaciones 
<, comedor, sabe coser en máqu ina y cum-
p l i r con su obl igación; prefiere matr i 
ínonio solo, y el Vedado. Informan: -Ma-
lo ja , 27, altos. 
27101 IT s 
XJNA JOVEN, ESPASOEA, DESEA CO-J locarse para limpieza de cuartos o 
criada de mano; desea casa moral, corta 
famil ia . I n f o i m a n : lleina, Ot Prefiere 
la Hab:Éna. 
27045 16_8. _ 
X~TNA JOVEN, ESPAJíOEA, DESEA CO-J locarse para cuartos o cocinera, en ca-
pa de moralidad, para corta familia. Calle 
/ ü , 71, entre 7 y 9. 
27033 16 s. 
¡ T^ESEA COLOCARSE VNA SIVBIENTA 
JL.s para las habitaciones, coser o acom-
p a ñ a r seüoras . Informan en Jeaíis del 
I Monte, 30. 
27025 16 s. 
S ^ n r ^ s a donde h i t T estado, íerencias oe * moralidad; una para co-npsean casas ue i «dmi ten 
r r ^ 1 ? « E A N COEOCAB DOS MUCHA-^T?» o^ninsulares, tienen buenas re-chas, penin»" - d d han estado. 
Desea  ^ a ^ " .t0 u0 8e a ite  
Sueldo de $30 en adelante. I n -
tarjetas- ^ Ua 74 antiguo, 
forman. Agun^, iQ s 
269^ . 
- " - r - ^ ^ Á T ^ C O E O C A B UNA MUCHA-
ntri comedor o criada de cuar-
^ Ch^be coser un poco. Informan en 
í?3'entre 18 y 20, número 8. 
26986 
1G s 
^,-r^íTcOUOcÁBSE UNA JOV»N, P E -
T V S u l a r , tiene quien la garantice. 
¿ U ^ n en Bernaza, 25. Tin torer ía . ^ 
27010 
Í T T D E S E A COEOCAB UNA J O V E N , D E 
S nnior de crlada de mano. Informan 
^ Acosta, 13. accesoria, 
27018 — 
rTE DESEA COEOCAB UNA MUCHA-
S cha peninsular, trabajadora y for-
mal, tiene referencias. Aramburo, 24, 
altos. i g 5, 
26993 •LO * 
UVA PENINSUEAB DESEA COEOCAR-se de criada o manejadora, prefiere en Marianao o la Habana. Sueldo : 26 pe-
sos, informan: Estrella, 22. 
20944 f Ü J L _ 
XT E SEA COEOCABSE UNA JOVEN, PE-) ninsular, de criada de mano o de martos; uo sabe coser; no se coloca me-
«os de 27 pesos y ropa limpia, feabe cum 
Dlir con su deber. Estrella, 120. 
1 26912 i i » ! : . » 
OE DESEA COEOCAB UNA JOVEN ES-
O pañola, de criada de mano para corta 
familia. Lleva poco tiempo en el país. 
No sale fuera de la Habana. Informan 
ea Egido, 2, letra B, Entresuelos. 
394 15 s 
Q E D E S E A COEOCAB UNA PENIN8U-
lO lar, para cuartos o comedor, que sea 
poca gente y si hay mucha no se colo-
ca menos de 30 pesos, que sea buena ca-
sa moral. Komay, 73, en el 13, es for-
mal. 
20985 16 8 
Q E D E S E A COEOCAB UNA SESOBA, 
española, para ei servicio de l impie-
za, entiende un poco de cocina, no duer-
me en la colocación. San José, 78. 
__26835 19.» 
JE D E S E A COEOCAB UNA JOVEN, pe-
kJ ninsular, para habitaciones y repa-
sar. In fo rman : Bernaza, 58, bajos, pre-
i'iere el Vedado. 
20740 14 s 
CRIADOS DE MANO 
C E OEBECÉ UN BUEN CBIADO DE 
KJ mano, para casa particular dei Veda-
do. Sueldo .$40 y lavado. Llame al Te-
lAi'ono i'-lUSO; de 10 a 2. 
270£5 17 t» 
COCINERAS 
T J N A BUENA COCINEBA, ESPADOLA, 
<J se oirece a quien necesite una de toda 
confianza. También se coloca para cama-
rera de hotel, i n fo rman : Obispo, 100; de 
10 en adelante. 
27036 16 s. 
O E DESEA COEOCAB UNA COCINEBA, 
repostera, en casa de moralidad. I n -
forman : Infanta, número 106, le t ra A, va-
ya por Universidad, bajos. 
26972 16 s 
C O C I N E B A , PBACTICA EN COCINA 
K J francesa, española, alemana, italiana 
y criolla, se ofrece para casa de mora-
lidad. Habana, 156, habi tación n ú m . 6. 
26792 14 s. 
OE OFRECE UNA JOVEN, EOBMAE Y 
¡O de moralidad, para criada de mano 
o sirvienta en casa de poca familia y 
particular. Informan en la calle San-
ta Clara, 3. 
26S14 15 « 
T^ESEA COEOCABSE UNA SE5ÍOBA, de 
JL/ mediana edad, con matrimonio o 
corta familia para criada de mano. Da-
rán razón: Damas, 24, en la misma se 
alquila un cuarto a hombre solo o se-
íiora. 
26880 15 s 
"DARA ACOMBASAB A UNA SESOBA, 
X ayudar o hacer los quehaceres de 
lina» casa, de corta familia, se ofrece una 
muchaclia, honrada y formal. Tiene per-
donas que garanticen su honradez. Pre-
guntar por María Luisa Fernández . Ca-
lle Estrella, número S5. 
26877 15 s 
QE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
O española, de criada de mano, sabe 
trabajar y menos de 25 pesos no se co-
toca; desea una casa buena, de buenas 
familias. Calle 27, número 4034, entre 6 
y 8. 
26872 15 s 
T J N A SEÑOBA, DE M E D I A N N EDAD, 
KJ desea colocarse, para cocinar y l i m -
piar, en casa de moralidad y poca fami-
lia. In fo rman: Bayo, 67. 
26779 14 s 
/ ^ E B B O , CALLE PLSEBA, NUMEBO 1, 
K J antiguo, habi tación, 12, se ofrece una 
señora, peninsular, desea colocarse de 
cocinera, para habitaciones o para cui-
dar un enfermo; sabe trabajar; tiene re-
comendaciones de las casas que ha ser-
vido ; y t amb ién una muchachita, en 
la misma casa desea colocarse para ma-
nejar un niño, es cariñosa, o para l i m -
piar habitaciones, si es posible las dog 
juntas. 
26787 14 a 
T T N A SESOBA PENINSULAB, DESEA 
<U colocarse de cocinera, lo mismo en 
casa particular que de comercio, sabe 
trabajar y tiene referencias. Gana buen 
sueldo. Calle I , número 0; habi tación, 
número 6, entre 9 y 11. 
26989 16 S 
r\OS JOVENES, PENINSULABES, DE-
U sean colocarse, de criadas de mano 
« de manejadoras, entienden algo de co-
cina; no se admiten tarjetas. Informan 
en Figuras, 35, altos de la muebler ía . 
26546 15 3 
TTNA JOVEN, PENINST»LAB, DESEA 
"U colocarse de criada de mano o ma-
nejadora; teñe quen la recomendé. I n -
forman en Suárez, 93; no se admteu tar- I 
jetas. 
^ 26809 ^ 14 s. ! 
CJE DESEA COLOCAB UNA MUCHACHA, 
^ peninsular, de manejadora, de 20 años, 
cariñosa para los niños. In fo rman : Ce-
Ca66n Teresa, número 6, esquina a 
^26764 1 4 s j 
TiESEA COLOCABSE UNA SESOBA, 
f- Peninsular, de criada de mano o de 
cuartos. Sol, 12 
26768 14 s 
T T N A COCINERA, ESP ASOLA, DESEA 
KJ colocarse en casa particular, que sea 
í o rma l , uo duerme en la colocación. Suel-
do $30; y una criada de cuarto. Infor-
mes en 15 y F, Vedado, bodega. 
27007 16 s 
17IN L A CAEEE 15, NUMEBO 496, E N -
J-li t re 12 y 14, Vedado, se ofrece una 
cocinera-repostera. 
27017 16 s 
T ^ E S E A N COLOCABSE 2 MUCHACHAS, 
JLs españolas , juntas, s i es para m a t r i -
monio una de cocinera, t ambién va una 
! para cuartos y otra para manejadora, 
i Desean casa seria. Informan: Campana-
| r io y San Miguel', altos del café, ú l t imo 
'cuarto. 
27019 16 s 
CÍESOBA D E L PAIS SE COLOCA PABA 
cocinar; no hace plaza, 25 pesos, o para 
l impiar , en horas de la m a ñ a n a ; no tie-
ne inconveniente en salir fuera pagando 
los viajes. Quien me solici te: Infanta, 
116, altos. 
26916 15 s. 
T^ESEA COEOCABSE DE COCINEBA 
JL^ una señora de mediana edad, uo t ie-
ne inconveniente en i r al campo. Sueldo: 
30 pesos. Informan en Cuarteles, n ú m e -
ro 12. 
26930 15 e. 
TTNA SESORA, PENINSULAB, DE ME-
2r fnana edad, desea colocarse de cria-
rtü ^ano y entiende de cocinera, sien-
CSrta rfairíilia Para todo, no va al 
tVo w Informan en calle Justicia, le-
Monte *squina a Municipio, J e s ú s del 
- 26774 14 s 
CE DESEA COLOCAB UN M A T B I M O -
^ nio. sin familia, para lo que sea, ella 
tasn i?Ser blen' R ie r en estar en una 
|^-Qaz<5n: San Pedro, número 12. 
anfí1 ^ ^ DIARI(Í LA MA-
K»NA y anúnciese en el DíAKiO DE 
LA MARINA 
Q E DESEA COLOCAB UNA SESOBA ES-
kJ pañola, para cocinar y ayudar a la 
'.impieza; no duerme en la colocación. 
Monte, 258, altos. 
_ 26914 ^ 15 s. 
Q E DESEA COLOCAB UNA COCINE-
kJ ra, peninsular, para casa de corta 
I familia o para establecimiento, no se 
! coloca fuera de la Habana n i duerme 
I en la colocación. Informes en Suspiro, 
I 12, altos, primer piso, 
j 26878 15 8 
1 T T ^ A BUENNA COCINEBA, EBANCESA, 
KJ desea casa buena, es repostera, y tie-
ne referencias Di r ig i r se : calle Paseo, es-
quina Tercera, tercera casa empezando 
por el mar. Vedado. ' 
2 OSOS 15 a 
Q E OEBECE COCINEBA Y B E P O S T ¿ . 
kJ ra peninsular para casa particular. I n -
dustria, 130, bajos, entre San Kafael y 
San José . 
26795 Í4 s. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O » M A N E J A D O R A S . E T C 
UXA BUENA COCINEBA, PENINSU-lar desea casa comercio o particu-lar sabe bien cumplir con su obligación, 
buenas referencias, cocina como le pidan, 
n i va por tarjetas n i va al Vedado. Agui -
la, 114-A, altos; habitación, 67; dan ra-
20870 10 9 , i 
UNA SESOBA, DE MEDIANA EDAD, se desea í olocar de cocinera y ayudar un poco a la limpieza. Es peninsular. Vive 
en Cerro, 803. 
26794 
COCINEROS 
O E DESEA COLOCAB UN COCINEBO, 
IO camaffüeyano, sabe de reposter ía . I n -
forman en Estrella, -12; cuarto, 21, al-to for a 
tos. 
27059 17 • 
SE OEBECE UN JOVEN, rABA A Y U -dante de cocina o para cocinar en 
una <asa pequeña . Informan: 21, entre 
j e I . número 161-163. Vedado. 
27014 16 s 
ESEA COLOCABSE UN COCINEBO, 
de color, cocina a la criolla y e^-
pañola y francesa. Domic i l io : Habana, 
número 136. 
27020 16 « 
XJN JOVEN, ESPASOL, DESEA COLO-) carsc de chauffeur particular, exper-
to en toda clase de máquinas . Infor-
man : San Riifael y Oquendo en la fonda, 
Francisco Fernández. Tel . M-1153. 
20896 16 S. 
¡GRANDIOSA COLOCACION! 
Necesito tres chauffeurs, sueldo $65; dos 
porteros, $30; tres camareros $25; cuatro 
dependientes. $30; dos mozos almacén $30; 
tres sirvientes clínica $30; un criado $40; 
un fregador fonda $30; dls trabajado-
res $2.50 y varios muchachos. Habana, 
número 12Ó. 
29637 15 8. 
AYUDANTE DE CHAÜFFEUB, SE ofre-ce, práct ico, sabe manejar. T in to re r í a 
La Balear. Inquisidor y Luz, J. Bran-
din. 
26834 15 S 
SE OFRECE UN CHAÜFFEUB, PABA casa particular, cinco años de prác-
tica, trabaja toda clase de máqu inas eu-
ropeas o americanas y entiende de me-
cánica. Informan en el Teléfono A-8700. 
26751 16 s 
¡TENEDORES DE UBR0S 
Q E OFBECF I N COCINEBO Y DULCE-
O ro para casa particular o comercio; 
tiene referencias de donde ha trabala-
do Va al c.:nipo. liecibe avisos al uú-
rnero A-93U: de 7 a 12 a. m. 
26800 15 »-
COCINEBO, R E P O S T E R O , E S P A S O L , se ofrece para casa particular buena, 
comeicio, restaurant u hotel, gana buen 
sueldo. I n f o r m a r á n en la casa Recaí , 
Obisyo, 4 y medio. Teléfono A-3791, o 
en Sun José , 48, altos. 
26760 14 s 
"fEFE DE COCINA I T A L I A N O DESEA 
O colocarse en casa particular que ten-
ga criada o criado para la l impieza Ofi-
cios, 50, hotel , 
26796 14 a. 
DESEA COLOCABSE UN COCINEBO y repostero, en casa de comercio. 
Informan en Neptuno, 67. Restaurant, t i 
dueño. 
PE L E T E B I A : PEBSONA SEBIA. PBAC-tlca en este ramo, solicita empleo. 
Señor Torras. Crespo, 56, altos. 
27042 16 B. 
JOVEN, ESPASOL, CON AMPLIOS Co-nocimientos de inglés y francés, capaz 
de hacer correspondencia española, tra-
bajo de números y traduclones, se ofrece 
al comercio. Escribir a M. Andreu. Corra-
les 3, altos. Habana. 
« 27035 16 s. 
NURSE 
Se ofrece una blanca, americana, que ha-
bla bastante español para trabajar coa 
íamil ia cubana o española ; para m á s i n -
formes dirigirse a The Beers Agency, 
O'Reiny, a-l|2, altoa. Tel. A-3070. 
C-8408 3d 13 
26909 15 s. 
CRIANDERAS 
Q E DESEA COLOCAB UNA C B I A N D E -
k j ra, con buena y abundante leche, t ie-
ne personas que respondan por ella, tiene 
certificado de Sanidad y si son niños 
enfermod que no se presente. Neptuno, 
entre Infanta y Basarrate. 336-B. 
27107 17 s 
Q E DESEA COLOCAB UNA BUENA 
k^ criandera, de 4 meses de parida, t ie-
ne buena leche y certificado de sanidad, 
tiene quien la garantice. Informan: Ber-
naza, n ú m e r o 65. 
27099 17 s 
"PRESEA COLOCABSE UNA JOVEN, p«-
Á-/ ninsular, recién llegada, de criande-
ra, tiene certificados de Sanidad. Infor-
ma : Santa Clara, n ú m e r o 6. 
27010 16 s 
Q E DESEA COLOCAB UNA JOVEN, PE-
kJ ninsular, de criandera, buena leche y 
abundante. Informes: Morro, 12. 
26901 15 s. 
"PkESEA COLOCABSE UNA CRIANDE-
JW ra, española, con buena y abundan-
te leche, tiene buen certificado de Sa-
nidad; no ie importa i r al campo. D i -
rigirse : Puente Almendares. Calle 15, 
entre 6 y 8. María Pérez. 
26821 15 s 
/ ^ B I A N D E B A , PENINSULAB, CON L E -
K J che buena, reconocida, desea colocarse 
a leche entera. Tiene referencias. Puede 
verse su niño. In forman; Oficios, 82, a l -
tos. 
26799 14 a. 
CHAUFFEURS 
Q E DESEA COLOCAB UN JOVEN, ES-
k.'» pañol , de cbt. uffeur, en casa particular, 
vabe cuidar bien la máquina , sin prot-ín-
idcucH, tieiit"> referencias de la ú l t ima ca-
sa que t raba jó . Teléfono A-8439; si f l 
no es tá le dejan las señas Se coloca por 
poco sueldo. 
27056 17 s 
CH A Ü F F E U B , CON SIETE ASOS DE práct ica , tres en España y cuatro en 
l<:i Habana, desea colocarse en casa par-
t icular o comercio. I n fo rman : Teléfo-
no A-9872. 
27040 16 s. 
SE DESEA COLOCAB UN C H A Ü F F E U B en casa particular o en camión ; tiene 
ref ex encías y prác t ica en el oficio y no 
tiene pretensiones. Informan en San N i -
colás, 21, bajos. 
/ C H A Ü F F E U B : SE OFBECE UNO, eom-
péten te y práct ico en el manejo de 
toda clase de máqu inas , con buenas re-
ferencias. In forman: Teléfono A-4969. 
26969 16 B 
Se ofrece un chauffeur, español 
Para casa part icular o comercio, va ai 
campo; tiene referencias del trabajo. Ca-
lle Manrique. 131, al tos; habi tac ión, 17. 
27013 16 s 
CH A Ü F F E U B Y MECANICO Y ELEC-tr ic is ta , con las mejores recomenda-
ciones; desea empleo, lo mismo en casa 
particular que tal ler ; tengo las mejores 
recomendaciones. Llamen a l s e ñ o r Gómez. 
Teléfono A-5931. 
26911 15 s. 
DESEA COLOCARSE 
un experto chauffeur-mecánico, español, 
con largos años de prác t ica y referen-
cias de donde trabajó. También se ofre-
to otro para camión en cualquier comer-
cio y un ayudante chauffeurs. Habana, 
126. Tel. A-4702. 
2{."33'< 15 s. 
SE DESEA COLOCAB E N CASA P A B -ticular, para l impia r automóvi les un 
joven peninsular. Informan en Consulado, 
número 70. 
27046 16 a. 
\ GENTE: SE OFRECE PABA CUAL-
XA. quier clase de ar t ículo u empleo. Se-
ñor Torras. Crespo, 56. Altos. 
27043 16 s. 
CBIADO-SECBETABIO PABA P E B -
sona sola, se ofrece caballero serio 
e instruido. Por carta a Juan C. Cres-
no, 56, altos 
27041 16 s. 
TC)VEN, CASTELLANO, TENEDOB DE 
e> libros y taquígrafo , por estudios, se 
ofrece al comercio como ayudante de te-
nedor de libros. Mauricio Gómez. Telé-
fono A-9069. i 
26098 16 s 
Tenedor de libros: Se ofrece un ex-
perto tenedor dé libros y muy cono-
cedor también de Ingenios de fabri-
car azúcar en uno de los cuales ha 
sido administrador hasta hace pocos 
días. Excelentes referencias y garan-
tías. Informan en Montero Sánchez, 
34, Vedado. Teléfono F-4317. 
25338-39 18 s 
TENEDOR DE LIBROS 
Con las referencias que se deseen 
ofrécese un competente Tenedor de 
Libros, ya sea para trabajos perma-
nentes o para la contabilidad por ho-
ras. Se hacen balances, liquidaciones, 
etc. Consulado entre San Rafael y 
San Miguel o en Salud, 67, bajos. 
C 370 alt ln 10 • 
CONTADOB MEBCANTIL , QUE D i s -pone de algunas horas libres, se ofre-
ce al comercio para llevar sus operacio-
nes mercantiles; Dirección: B. G. Zulue-
ta, 10. 
25350 28 s 
VARIOS 
Viajante, con larga práctica y buenas 
referencias. Se ofrece. Escribir a P, 
C. Stínson, a esta Administración. 
17 8 
AÜXILIAB ESCBITOBIO, DESEA em-pleo casa comercio. Dirigirse a Arr io -
va y Vilasuso. San Ignacio, 82, altos. 
27102 17 8 
SE OFBECE SESOBITA D E MEDIANA , edad, formal y educada, para coser y 
xurcir bien t n casa particular u h o t e l ; ! 
lo mismo para acompañar señora o se- i 
ner i ta ; no tiene inconveniente en i r a 
viajar. Prefiere el buen trato al sueldo. 
Compostela y Amargura, entresuelos de 
la bodega; de 1 a 5 p. m. 
26910 15 s-
S O L I C I T A EMPEEO H OMB BE DE 34 
k_J anos, casado, español , recién llegado 
al pa í s ; Labio Inglés y español ; tengo 
mucha experiencia y buenas condiciones 
como vendedor de automóvi les , acceso-
nos y maquinaria en general, sin pre-
tensiones. Dirigirse a J. Mar t ínez ; Ma-
lecón, 19, bajo». Habana. 
26598 16 s. 
T R A D E 
M A Q U I N A R I A 
SE VENDE UNA CALDEBA LOCOMO-vi l , de sesenta caballos. Idem de 40, 
Idem de 30, Idem de 6; todas verticales; 
una m á q u i n a de cuarenta y cinco; otra 
de 25, horizontales; cinco de vapor; tan-
ques para casas; de once a una. Consula-
do, 81. 
26996 22 s 
VENDO: CALDEBAS DE TIPOS MUE-titubulares, locomobile y de tubos 
í e agua, de 60 a 180 caballos de fuerza. 
J . Cóndom, Malecón, 27, tajos. 
26552 16 s 
SE DESEA COMPBAB UNA TBOQUE-ladora o prensa en la que se pueda 
cortar troqueles hasta de 25 pulgadas. 
I). Font y Navarro. Calzada antigua dé 
Regla, fábrica de sobres. Guanabacoa. 
26924 15 s. 
Se venden 240 toneladas de raiíes, 
vía estrecha, con sus switches y cru-
ces en magnífico estado, de 12 libras 
yarda y 5 pies de largo. Informan: 
Consulado/ 19. Teléfono A-6792. 
C-0490 l n 23 JL 
GANGA: 
Se vende un tractos para arar, con BU 
arado de tres discos, motor de cuatro 
cilindros, carburador Stromberg, mag-
neto Eisman. de 30 caballos de fuerza, 
todo en perfectas condiciones, como nue-
vo. Costó hace un año $2.455. Se da por 
no necesitarlo en $1.500. Para informes: 
J. Pando. Bernaza, 66. Tel. A-6110. 
26813 15 s. 
M A . R K 
MULOS Y VACAS 
Acabamos de recibir 50 MULOS 
muy buenos y a precios muy ba-
ratos. Hay de todos tamaños y 
propios para toda clase de traba-
jo. Venga antes que se acabe lo 
barato. 
Semanalmente estamos recibien-
do vacas lecheras muy buenas. 
Vienen de varias razas, paridas y 
próximas a parir. 
HARPER BROTHERS-
CONCHA Y FOMENTO. Habana. 
EL MEJOR REVERBERO 
DE ALCOHOL 
$1.00 
263S8 14 s 
Caballos de paso de Kentucky 
E l hacendado, colono o médico de cam-
po que necesite un buen caballo, cómo-
do y resistente, que le haga el trabajo 
de dos criollos, que venga a ver y pro-
bar los que tenemos que son los mejores 
que hay hoy en la Kepública. Tenemos 
dos sementales, cuatro yeguas y ocho Ja-
cas, todos buenos caminadores, sanos y 
) ya aclimatados. Establo: Colón, 1. Ha-
) baña. 
I 24925 24 • 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Calderas horizontales desde 50 
H. P. a 400 H. P. Calderas ver-
ticales desde 10 H. P. a 60 H. P. 
Yigres de vapor, cepillos, tornos, 
recortadores, motores de V a p o r , 
taladros, locomotoras, carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cla-
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co, 
Lonja del Comercio. 441. 
¡Mulos: en Cristina, 60, se venden, de 
'todos tamaños y precios. Teléfono 
A-6423, Tuero. 
25205 27 a 
LA CRIOLLA 
VENDEMOS 
Calda-as, motores, wtnches, bombas 
o donkeys, para diferentes misiones; 
romanas para carretas, ferrocarriles, 
almacenes y de todas clases. Tene-
mos existencias constantes en nues-
tro almacén. Basterrechea Hermanos. 
Importadores de Ferretería y Maqui-
naría. Lamparilla, número 9. Habana. 
25983 28 f 
Q E í í O B , DE MEDIANA EDAD, E X T B A N -
KJ jero, -con buenas referencias, se ofre-
ce para sereno, portero o cualquier otro 
trabajo análogo, no escatima el sueldo 
que sea. Informes: Colón, 3. Juan Va-
i ela. 
27094 17 s 
SOLICITA EMPEEO UN E X T B A N J E -ro, perfectamente capacitado para 
ponerse al frente de una empresa. Ha-
bla y escribe el español , . inglés y fran-
cés. Para informes: dirigirse a: H . T. 
Obrapía , 32, Ciudad. 
26954 16 s 
i D E A N Í M A L E S 
AL COGEB EE CABBO DE JESUS del Monte-Muelle de Luz, no té la fa l -
ta de una cartera que con ten ía dos pa-
saportes y una cédula para los Esta-
dos Unidos, lo cual desear ía que el i n -
dividuo que la encontró la devuelva a 
San Ignacio, n ú m e r o 57, altos. 
27066 16 s 
M. R0BAINA 
l ^ABMACEUTICO. DESEO ENCONTBAB 
JL' una farmacia, para trabajar y regen-
tearla, en la Habana o Marianao. Infor-
mes en el TeL M-150S. 
25970 18 s. 
CÍE O F B E C E UN HOMBBE, D E M E -
k j diaan edad, con muy buenas referen-
cias, para cobrador, sereno, limpieza de 
oficinas o cosa análoga, no tiene incon-
veniente en i r al campo. Informan: Pau-
la, 38, preguntar por D. Celedonio; o 
teléfono A-4Ü09. 
26840 15 s 
CH A Ü F F E U B , ESPAífOE, 6 ASOS DE práct ica , se ofrece para casa par t i -
cular de seriedad o de comercio; tiene 
buenas referencias de las casas que t ra -
ba jó ; no menos sueldo de $7ft D i r ig i r se : 
Teléfono A-6248. 
26874 15 s 
JOSE MOSQUEBA, JABDINEBO P A B -ticular, se ofrece para siembras y 
arreglos y conservación de parques y 
jardines, se hacen los trabajos sin de-
i mora, se garantizan, soy formal y cum-
plidor. Informes: Vedado, calle 10 y 23. 
Ja rd ín La Mariposa. Teléfono F-1027. 
25062 l i i 8 
jErBAN ESTABLO DE BUREAS DE LECHE 
de MANUEL VAZQUEZ 
BelMccoUi x Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, tedas del país, con ser. 
rielo a domicilio o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mnesajeros en til-
cicleta para despachar las Ordenes en se-
guida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte, 
en el Cerro; en ei Vedado, calle A y 17, 
teléfono F-13S2; y en üaanabacoa, calle 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810. que serán servidos inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Pocito, teléfono A-4810( que 
se las da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-48ia 
26329 30 s 
Se venden 100 muías, maestras 
de arado; 100 vacas de leche, 
de 15 a 25 litros de leche diarios, 
tres razas diferentes; toros cebús 
y otras clases; cerdos de raza, 
perros de venado; caballos de 
Kentucky, de paso; ponis para 
niños; caballos de coche; novi-
llos floridanos para ceba, en gran 
cantidad, de tres a cinco años de 
edad; bueyes maestros de arado 
y carreta. 
Vives, 151. Teléfono A-6033. 
L. BLUM 
VIVES. 149. Tel. A-8122. 
Recibí hoy: 
50 vacas Holstein y Jersey, de 
15 a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y 
vacas "Cebú," raza pura. 
100 muías maestras y caballo:-
de Kentucky, de monta. 
Vende más barato que otr;. 
casas. 
Cada semana llegan nuevas re 
mesas. 
Si necesita usted un REVERBERO 
SEGURO Y FUERTE vea estos y 
seguramente lo comprará. Hechos 
de HIERRO GALVANIZADO. Ca-
bida una botella. De venta en la 
hojalatería LA SEVILLANA. Ha-
baña, 9 O1/», entre Obispo y 
0'Reilly. 
_27073 28 s 
X ^ N SAN IGNACIO ESQUINA A SOL, 
JLJ se concluyen las obras y con tal mo-
tivo se venden buenas puertas de ce-
dro, vigas de madera dura, dos rejas de 
dos ventanas, modernas, tablones de ce-
dro y otras cosas. Informan all í y en 
San Miguel, 86. Teléfono A-6854. 
26818 j 0 
INDUSTRIALES 
Para economizar combustible, evitar 
reparaciones y conservar limpias las 
calderas; debe usarse "Anti Incrus-




Superior calidad para la fabricación 
de Hornos para BAGAZO. Especia-
lidad para PETROLEO. Antes de dar 
la orden pídame referencias de don-
de se ba empleado, al comprarlo lle-
vará la garantía. C. J. Glynn. Apar-
tado, 152. Habana. 
26970 12 o 
Se vende una romana marca "Tole-
do." Puede pesar hasta cuatro mil 
libras. Está completamente nueva.. 
Puede verse y tratar de su venta en 
Oficios, número veinte y nueve; de 
&iete de la mañana a cinco de ia 
tarde. Es propia para un almacén o 
tienda de importancia. 
26866 15 s-
APENDICITIS 
Curación sin operación en los primeros' 
accesos. Operación sin dolor de la hidro-
cele, pudiendo el paciente dedicarse a 
sus ocupaciones. Doctor Garganta. Lam-
paril la, 70; de 2 a 4. 
26704-05 19 „ 
FOTOGAEOS: VENDO CAMARAS fran-1 cesas, 13X18, con lentes especiales pa-
ra retratos, lente doblé, anastigmate y i 
con lente para trabajos a r t í s t i cos , cons-
truido por Darlot de Par í s , según loa, 
cálculos del comandante P u y ó y muchos 
accesorios do fotografía, todo a precio I 
muy reducido. Soledad, 20. A cualquier 
hora. 
26510 16 g I 
GLOBOS DE GOMA 
M I S C E L A N E A 
VENDO M I E QUINIENTAS PEANCHAH de hierro galvanizado, de 6, 7 y ,-9 
pies. Nicanor Varas. Infanta sr San Mar-
tín. Tel. A-3517. 
C-6406 ¿Oá 18 j L 
j a b a d o ir. Modelo No. 60, a 
^o " No. 50, a $4.50 g ru»-
^ a $3 gruesa. Muestras, 
Sánchez, S. en C. Per-
.ibana. 
^ 14 3 
ÍÍ'IANGUERAS 
..n, aire, vapor, incenclo, conexlo-
. < e locomotora y a l i jo ; entre ca-
rroc etc. R. A. López. Belascoaín. nú -
mero 48, altos. Habana. 
C-7434 15d. 15 
Se venden 1,000 álamos de tres 
metros de altura y 500 aguacates 
de un metro de alto. Se dan bara-
tos. Monasterio y Santa Ana, jar-* 
din. Cerro. Tel. A-6701. 
25595 16 s. 
AUTOMOVILES 
ROE VENDER POR EMBARCARME, 
íuíUa o cuña Chandler, completamente 
eva. be garantiza. Un chasis camión, 
C ^ d i a toneladas. Dirigirse a: J. 
--^íjaez. Apartado 802. Habana. 26950 
SEpnVENI>E • Vy! AUTOMOVIL PANAL, 
se H ína8tlIficas condiciones mecánicas. 
2n T .barato por no necesitarlo su due-
F-Sl-M man: J y 23' Vedado- Teléfono 
S!h„VENI>:E ^ í 'ORD, D E L 17, EN 
»tf.Twí enas condiciones, por no poderlo 
»sr«f su dueño: urge la venta; puede 
69s „ a todas horas. Jesús del Monte, 
% ^ r ^ Víbora. v_5>»i3-i4 20 s 
SEnyE?ÍDE UN FORD, D E L 16, EN bue-
barcar«C0 ciones' por tener que em-
âs al J>8u dueño, cuatro gomas nue-
W l n £ a Preclo reducido. Véase en 
for POL , . , 8^da . garaje, de diez a tres, gratarlo trabajando su dueño. 
—̂> iíLi' 
•O Dron1??1115 VN AUTOMOVIL CHICO, 
^agnetr. nJP81? t!í™W* o para alquiler, 
^st ldur, ?s<,if' carburador Zenit, gomas, 
'^rte « ?,i.y flieUe3 nuevos. Se admite 
(e<i, 47 PKA.ZO.S Casa Echemendía . Mer-
• * i , hasta las 12 m. 
R E A M A N T E , ACABADA DE PINTAR \ 
X ajusfar, con vacum, o r n ^ ñ x ^ • 
alambre y gomas nuevas, vestidura í i -
?a .;sÍ.ia!lentlto extr i l . se vende una cu-
na btutz, para quien quiera correr o 
lucirse en la mitad de su valor. Ta-
marindo, 53. 
C S446 8d-14 
0VER*'A]NR> 83. SE V E N D E UNO. con fuelle nuevo y gomas de repuesto, en 
buenas condiciones. Chapa de este año. 
Accesorios y herramientas. Motor a prue-
ba. Precio SGoO. Domínguez, 15, Cerro. Te-
l.lono A-100í>. 
270S6 , 
O E VENDE L I N D O CADILLAC, DE 4 
KJ pasajeros, t ipo Sport, Tourlng, rue-
das de alambre, casi nuevo. Informes: 
garaje de Animas, 135 y Consulado, 55. 
P. Davis. 
27008 27 s 
''•arlo* ^nf* ü-inñr&n du 10 a 20 pesos 
«fced 47 0rrl?l;i,: Ecbemendía y Curda, 
»-ea, 47, Teléfono M-1872. 
^*£í¿C¿lA « í T e o c i o CON TRES O 
^ t a m o Peti0s, para uu negocio Im-
Tlari i ? ' "nico en el campo; él adminis-
-^repri J^eocio. La Casa Echemendía 
^ . . ^ « , Teléfono M-1872, 
15 », 
SE DESEA CAMBIAR UN FORD DE paseo en inmejorables condiciones, e s t á 
trabajando en la calle, por un camión de 
la misma marca. Dir igirse a Gloria, 29. 
Teléfono A-3620. Habana. 
^26000 15 s. 
SE VENDE UN CAMION W I C H I T A , 3 y media toneladas, en buen estado, 
motor ajustado y gomas nuevas. Infor-
man : Auto Transpor tac ión . Cristina y V i -
gía. Teléfono A-6339. 
26512 16 s 
ORD, VENDO UNO, MUY BARATO. 
_ no hay que gastar nada en él, esta 
trabajando, se puede ver de 1 a 4 de 
la tarde. Espada, n ú m e r o L 
26707 1» a 
F 
I IQUIDACION DE I.A8 OOMA8 COLO-J n i a l : 30X3, «11.65; 80X3»¿, $13.25: teX-im. $36.20; 33X4, $27.40; 3ÍX3VJ, $21; 
31X4, $24; !*CX4i¿, $32.70 : 35X4Vj, ¿30.10; 
3üX4ya $38.50; 37X5, $47.(fo. Garaje \Veat-
cott, ÍSspadu, número 38. 
2«0B0 19 S 
MOTOR MARINO 
¡Se vende un motor marino Ferro, tipo 
especial, 12 H . P. cuatro cilindros, mono-
hlok, magneto Bosch, de alta tens ión, muy 
poco uso, casi nuevo. Puede verse en Nep-
tuno y Monserrate, casa de Thra l l Elec-
tric Co. 
26374 21 s 
T T K U L i A VENTA D E UN ACTO DOD-
O gge Brother. Se da muy barato en el 
u l t imo precio de $885, pagos al contado. 
Tiene cuatro gomas nuevas y dos de re-
puesto, defensa niquelada, arrangue eléc-
trico y motor a toda prueba. Puede ver&e 
en Morro, 1 ; de 10 a. m. a 4 p. m. 
26021 ' 
O E VENDE A CONTADO O A PLAZO: 
k j Un» <>iña Colé, 5 pasajeros; una Hac-
kett, 0 p.-isajeros; una Hudson, 7 pasa-
jeros: iin:i Iteo, 7 pasajeros; una Fiat , 
chasis pai-a camión. Garaje Westcott. Es-
pada, n ú m e r o 39. 
26080 19 g 
M I L L A S POR HORA, PUEDE US-*mi*J ted andar, con una cachucha que se 
hace con cuatro tablas, apl icándola el 
motor de 30 caballos que le vende V i -
l laml l , muy barato, con todos sus ac-
cesorios. Calle Santa Clara, n ú m e r o 3 
26770 i6 a 
Se vende un camión marca Roeh-
ler, nuevo, de 1 y media tonela-
da, de gran utilidad, para cual-
quier industria, se garantiza. Para 
informes en el garaje: Salud, nú-
mero 11. Señor Zertuche. 
C 8379 8d.l3 
ELECTRICA GENERAL 
de Luis Pérez de Alderete. Esta casa 
posee una planta especial fabricada ex-
clusivamente para cargar toda clase de 
acumuladores. También se reparan lo mis-
mo que motores, dinamos, magnetos y la 
instalación eléctrica de los automóviles. 
No compramos agua destilada, pues hay 
aparatos para destilar en la casa Los 
dPi interior nueden mandar sus trabajos 
por l f express San Lázaro 352, entre Ger-
vasio y Belascoaín. 
25672 1 oc 
O E VENDE UNA INSTALACION COM-
b pleta, para vulcanizar gomas, casi 
nueva Óaraje Westcott. Espada, n ú m e -
ro 39. 
260S0 19 s 
SE VENDE UNA MAQUINA HISPANO Suiza, de 15-20 cabaUos, en buen es-
tado, precio ganga por tener que em-
barcar su dueño. Informan: Hotel Luz. 
26679 17 8 
SE VENDE UN AUTOMOVIL, DE SIE-te asientos, en muy poco uso. Tiene 
cinco goiftas de cuerda, nuevas. Se da 
muy barato. También se cambia por otro 
más chico. Puede verse en F, número 11, 
Vedado. 
28S40 21 3 
EN 960 PESOS SE VENDE UNA MAQUT-na marca Overland, completamente 
nueva. Informes: Habana y Amargura. 
Juan Prieto (Vidriera.) 
26472 15 8. 
Camiones en ganga. (Pierce Arrow) 
de 2, 3 y 5 toneladas, de uso, en 
muy buen estado, con carroza y alum-
brado eléctrico. Muy baratos. Se ven-
den en Concordia, 149. Garaje Eure-
ka Pregunten por Arana. 
23728 15 s 
<SMACK" Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 
D£ 1 a 71/2 Ton. 
CUBAN IMP0RTING C0. 
Exposición: PRADO, 39. 
MOTOCICLISTAS: 
Visiten la Agencia de la "IN-
DIAN" en la que encontrarán 
motocicletas del último mo-
delo, y de medio uso. López 
y Co. Jesús del Monte, 252. 
C 7B73 30d-21 ñg 
ÑO COMPRE CAMION 
nuevo • de uso sin antes infor-
rnars* acerca del 
también de otras marcas 
cambiados por Autocar. 
PHAKK flOBINS pX 
P I ' A B A N A • 
l n » • 
ROAMER, TIPO SPORT, ULTIMO MO-delo, casi nuevo, con cinco ruedas de 
olambre, con sus gomas de cuerda, Good-
year, arranque automát ico , alumbrado 
eléctrico y bomba acoplada para inflar 
gomas, se vende muy barato por embar-
carse su dueño. Garaje Kureka. Concor-
dia, 149, pregunten por Arana. 
26220 20 8 
AUTOMOVIL 
Se vende un elegante Hudson Snper-Six, 
ú l t imo modelo, por ausentarse su dueño. 
Solamente, caminó 000 mibas. In forman: 
Hefugio, SO. Habana. 
26678 9 oc 
CARRO DE ARRASTRE "TROY" PARA camión. Se vende uno con carrocería, 
casi nuevo. Informan en San Francisco 
esquina a Salud. Tel. M-1841. 
26895 19 s. 
EN 630 PESOS SE VENDE UNA MA-I quina marca Overland, completamente 
nueva. Cuarteles, 9. Señor José López. Te-
léfono A-SSri. 
26925 15 s. 
SE VENDE E L AMAN T E DOGHE BRO-thers, particular, con 2 gomas de re-
puesto. Se puede ver en San Indalecio, 
29, casi esquina a Rodríguez. Informes; 
Teléfono 1-2803. 
26879 19 B 
"QROPIO PARA PERSONA D E GUSTO 
O se vende un Colé, de ocho cilindros y 
seis ruedas de alambre, con sus gomas. 
Precio casi regalado. Vigía, 52.. 
26887 15 s. 
GA^TGA VERDAD: SE VENDE E2Í $40O camión cerrado, propio para cigarros, 
víveres o cosa aná loga ; se garantiza m á s 
económico que Ford; magneto Boch legí-
t imo, carburador Strombrer, sin uso; ca-
rrocer ía de majagua sin uso; tres ve-
locidades, 30 caballos fuerza; cuatro c i -
lindros. Dob'e encendido, chapa paga y 
motor acabado de ajusfar; hace falta d i -
nero y el local; este es e i motivo. Pueda 
verse en Campanario, 117. para informes 
en el 123 de la misma calle; de 8 a 11 
a. m. y de 1 a 3 p. m . Señor Balbín. 
26533 21 s. 
CARRUAJES 
SE VENDEN VARIOS CARROS DE MA-no, con vidrieras metá l icas , con sus 
• everberos y t á r t a r a s , y con aparatos de 
carburo, se dan biiratos. Informan en la 
carn icer ía de Misión y Florida, y en 
Corrales, número 83, su dueño. 
26239 20 s 
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R U E B E L A 
OinCOS IMPORTADORES; 
Sánchez Solana y Ca.S.en̂  
Ofidos 64.-Habana. 
N O T I C I A S DEL PUERTO 
Los que embarcarán 
E n el vapor americano "México", 
embarcará en la mañana de hoy pa-
ra Nueva York los señores Franck 
Steiharty familia, el interventor Ge-
neral del Estado señor Iribarren y 
familia, el Teniente Coronel José Ma-
ría Guerrero E l ministro de Chile se-
ñor Fidel Muñóz y familia, el Cón 
sul General de los Países Bajos 8*4-
ñor Carlos Arnolson y familia, el Al -
férez de Navio de la Marina de Guen a 
Nacional señor Felipe Cadenas que va 
a ingresar en la Academia de inge-
nieros navales "Masaachusset Insti-
tuteof Technology" de Boston Massa-
chusset. 
Los señores Santiago Bouza y se-
ñora, Isabel de Montoto e hijo F idv 
lino López, Regina Brito, Nicasio Me-
rida, Trinidad de Espina, Nicasio y 
Rafael Martínez, señora, Matilde Echat 
te viuda de Sanguily y su hijo Julíc, 
Bertha Senly, Eduardo Moreno, Rosa 
y María Otazo, Wilfred Smoith, Clara 
Soler, Mercedes y Carmen Montalvo, 
el ingeniero José María García y fa-
milia, Domingo Fernández e hijo. 
José María Berriy, señora María 
B. de Tamayo, E l jefe del Departa-
mento Técnico de la Moneda señor 
Eduardo Montelieu y familia, Feenrty 
Selio y familia, Isabel de Collazo, Ju-
•io Font, y familia. Charles Walker y 
familia, José Ramírez, Canciller dí l 
consulado de Cuba en Nueva York. 
Agmes Howes y familia, Lin Hong 
Pin, doctor Juan C Escobar y familia 
Saturnino Huguet, Ramón Roberto 
\ntonio Reyes y familia, • Dolores M. 
di Saume e hijo, Alberto Villa Ceta 
Ricardo Vaidés, William Perbenton y 
familia Geo R. Ogilve y señora, Ri-
cardo Núñez, y señora Elisa Beleñ"). 
.•Siena Huguet y familia, Manuel Fuen 
tes, y los estudiantes Rafael Peñas. 
José A. Curbelo, René C. del Camp., 
Pedro Pablo Perna, Carlos y Juan 
Poch, Santiago B£*;raqué'Luis Gonzá -
lez. Julio García, Manuel Iduarte, Ju-
lio Font, Carlos Villapol, George Mon-
to; o. Agiston Arcos y Leandro L . E s -
En el "Excelsior" para New Orleans 
embarcaron los señores Ricardo Fe-
rrer Jaime Vaca Aruz y familia, Con-
rvado Masaguer y familia, Alvaro 
Quiroga, Elizablth Boyd e hijo, sefio-
*a de Taveira, el Sacerdote español 
Juan Com, señorita Elena Arangoy, 
Rafael Heredia, C. Rodríguez Manuel 
F del Castillo, William P. Vander-
wood, Jorge Menéndez, Líos Aguilai. 
Rafael M. Mendive, el Teniente Coro-
nel del Ejército señor José María Gue-
rrero, C. J . Trujillo, José F . de la 
Parrera, y otros. 
E l «Monteviaeo" 
Para Barcelona vía Nueva Yo^k. 
salió ayer tarde el vajor espafi<. í 
"Montevideo" que lleva carga gene-
ral y pasajeros. 
Asociación A * Capitanes mercantes 
Ayer quedó constituida una nueva 
asociación de Capitanes y pilotos de 
ia Marina mercante, institución que se 
propone obtener mejoras para esas 
profesionales. Muchas properidades 
les deseamos. 
E l «Molmes» 
L a Ward Line esepera el vapor ame 
ricano "Molme que trae de Nueva York 
2,777 toneladas de carga general. 
E l Lake «Cahon* 
E l vapor americano Lake "Cahon" 
?e espera de New Orleanr. con carga 
general en cantidad de 700 toneladas 
para la Habana y además para Cár-
denas y Matanzas. 
Este vapor trae dos calderas con 
peso de 16 toneladas. 
E l *<Wacontaw 
E l vapor americano "Wacouta" que 
salió de la Habana para Nassau el 
•nismo día del Ciclón llegó sin nov -
dad a dicho punto. 
Para prestar auxilio 
E n breve llegará a la Habana un 
experto en salvamento de barcos va 
rados en arenas y tierras blandas pa-
ra ver de estudiar de poner a flo^c 
abriendo una serie de canales al va-
por americano "Hellisgorug Conty" 
aue se varó cerca de la Playa de 
Cárdenas. 
Los que esi^era la Floía Blanca 
E n lo que resta de mes la Flota 
Planea recibirá los siguientes vapores 
el "Cartago" el día 14 de Colón, coa i 
53 pasajeros el "Surimano" de N. O.' 
el día 16, "Carrillo" de Nueva York 
el día 16, "Mandeville" de Nueva York 
el día 18, el "San José" de Boston, 
el día 18, "Saramaca" de New Orleanr 
el día 88, el "Zapaca" de Nueva York 
el día 23, "San Mateo" de Boston el 
día 22 el Lake Artuth de Nueva Yp-k, ¡ 
el día 29, y el Palnfield" de Nueva 
York el día 2 de Octubre. 
N 
T a l l e r d e a f i l a r y n i q u e l a r . 
De J O S E GARCIA VAZQUEZ. 
M O N T E Í 2 7 , e s q u i n a a A n g e l e s . 
T e l é f o n o A - 3 8 8 5 . 
E n esta casa encontrará el públi-
co un grran surtido de cuanto abarca 
el giro de afilar, cuchillería fina y 
efectos niquelados, en la seguridad 
que en ninguna otra casa hallará la 
barate/, y garantía en los trabajos, 
pues cuenta con un personal Intell-
gent£i»imo para poder servir con es-
mero a la numerosa clientela que 1« 
dispensa sus trabajos. . 
También se compran, renden y 
arreglan máquinas contadoras, garan-
tizando el trabajo a satlsíaccifln. 
Espoclalldad en arreglos de inatni-
mentos pnra Cirajanos y Dentistas. 
P R E C I O S MODICOS 
3L 
Lo<3 que Embarcaron 
E n el vapor americano "Miami" 
embarcaron los señores José Alvares 
Fuentes, Luis Rodrigues e hijo, Juan 
T R A T A M I E N T O 
DEL -DR. HALE 
PARA EPILEPSIA 
Un Remedio Moderno Recetado ahora 
por Médicos Eminentes y Especialistas 
de los Nervios para curar la Epilepsia, 
convulsiones y enfermedades Graves de 
los Nervios. Un Frasco convencerá de 
sus. Méritos Testimonios, folleto y 
Pastillas con cada FIASCO. En todas las 
0R. HALE LABORATORIES 
« o . « v 11 WAUUUI S T B K T . YO*» 
Pannftclaa, Sarrá, Jhonscn, Ta-
quecheí y Barreras y Ca. 
ICA DE WOLFE 
¿ O M C A L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A . R E P U B L I C A = » 
HAELSEN & PRASSE 
Teléfono A-1694. - Obrapla, IL • Habana 
Escarra, Federico Grau, Enrique R. 
Santos, Mercedes Brito, Oscar B. Cin-
tas Andrés Calda, Concepción Agui-
lera, Delfín A. Aguilera, Paula Gutié-
rrez, e hijo, Blanche O. S. de Gispen, 
Antonio Dutr i t y señora, Antonio Pi-
chardo Vicente Menéndez, Amelia 
González, Antoni.0 Fernández Rubio 
Belén Catasu, José L . García Alber-
to Ruíz y Otros. 
E l •'Buenos Aires» 
Según cablegrama recibido por sus 
.consignatarios el vapor correo espa-
ñol "Buenos Aaíres" debió llegar ayer 
a Nueva York, procedente de Cádiz. 
R e g u l a d o r a de P r e s t a m o s 
T f e L B F O N O , MM691. O b i s p o 4̂ 6. 
Preslámos de$sa á $3,OÚO. 
AMORTIZABLES SEMANALMENTE. 
Cabillas de hierro corrugado. 
Vigas de hierro. 
Tubería de hierro y barro. 
Cañería para agua. 
iCeraento y yeso en cantidades. 
Azulejos 6x3 a $40 
Azulejos 6x6. 
Azulejos 20x20, valencianos 
Azulejos, colores fondos. 
Azulejos jaspe, varios colores 
GRAN EXISTENCIA 0E BANADERAS Y LAVABOS. 
Bidets de combinación, 
ugua fría y caliente, con ducha $25. 
PEDRO GARCIA 
V I V E S 5 8 - 6 0 
T E L E F O N O A - 2 3 5 3 
H A B A N A 
ANUNCIO OE VADIA 
minuiim'iuimuiimiiiimimiiméiiimimiiim 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Tengan presente que LA ZILIA es la casa más anti-
gua y la que vende más barato Muebles, Pianos, Joyas, 
Ropa de Señoras y Caballeros; especialidad en trajes 
de etiqueta de los mejores sastres. 
SÜAREZ 43 y 45. Teléfono A-I598. 
Nota: Se alquilan trajes de etiqueta. Se pignora y se 
compra todo objeto qus represente valor. 
S I D R A A S T U R I A N A E X T R A F I N A 
D I C T A M I N A D A P O R 
O N D R E 
COMO ESTOMACAL Y DIGESTIVA. 
E C O 
P a r a tomar en las C o m i d a s en lugar de otras Bebidas . 
l o s R e s t a u r a n t s , C a f é s y T i e n d a s d e l a I s l a d e C u b a 
m 
